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Quem, como nós, assistiu, 
no t empo da monarchia , á 
convocação da i." reserva 
para as differentes manobras 
que se fizeram, admira-se de 
vêr a manei ra como os reser-
vistas, agora chamados á effe-
ctividade do serviço militar, 
se apresen tam nos quartéis , 
en thus iasmados e orgulhosos 
por serem convocados para 
defender a Patria, como é 
necessário defende-la da qua-
drilha de malfeitores que, não 
contentes em nos roubar du -
rante muitos annos de consti-
tucional ismo viciado, ainda 
por cima hoje se revol tam 
contra o povo portugês que, 
na madrugada memoráve l de 
5 d 'outubro, soube libertar-se 
d 'um jugo oppressor e infa-
mante . 

De facto, naquelles omino-
sos tempos , os soldados lar-
gavam as rabiças das char-
ruas ou o t rabalho das offici-
nas, com u m a mal contida 
indignação que, não poucas 
vezes, resolvia êm actos de 
indisciplina. Hoje, porém, 
esses soldados dão u m gran-
de exemplo de patr iot ismo, 
apresen tando-se nos quartéis, 
sorridentes e confiados no seu 
valor, p romptos a verter o 
sangue em defeza da Patria. 
Sorriem porque comprehen-
dem a grandeza do Ideal que 
defendem. 

Para per tu rbar a paz ne-
cessária a um paiz que des-
per tou da lethargia de muitos 
annos para encarar o fu turo 
com o desejo bem sentido de 
alcançar a sua emancipação 
moral e economica, pode o 
reaccionarismo odioso alentar 
a por tuguezes degenerados e 
traidores que traz a soldo, que 
a victoria ha de ser nossa. 

T a m b é m o governo hespa-
nhol pode querer fomentar á 
força de insidias, a malque-
rença de dois povos latinos 
que se prezam, que, acima 
dos interesses dos testas coroa-
das, ha de manter-se, integra e 
grande no seu alto significa-
do, a sympath ia que nos une 
no m e s m o abraço fraternal . 

A o t o s l o u v á v e i s 

No Centro José Relvas, de Con-
deixa-a-Nova, installou-senma gran-
de commissão com o fim de orga-
nisar donativos para soccorrer as 
famílias dos reservistas d'aquelle 
concelho que foram chamados ás 
fileiras, 

— Â Commissão Parochial Repu-
blicana de Santa Clara officiou hoje 
ao sr. commandante do D. B. n.° 
23, pedindo uma lista nominal dos 
reservistas d'aquel!a freguezia, cha-
mados ao serviço, afim de providen-
ciar sobre as condições economicas 
de suas familias. 

— Os proprietários dos Grandes 
A>maztns do Chiado resolveram 
garantir aos seus empregados que 
forem chamados ao serviço militar, 
como reservistas, um terço dos 
seus ordenados, e dois terços aos 
que tiverem encargos de familia. 

Registando tão louváveis e patrió-
ticas iniciativas, felicitamos os nos-
sos correligionários. 

Esco las a concu r so 

Foram postas a concurso as se-
guintes escolas primarias; femini-
nas da Tocha, concelho de Canta-
nhede, e Travanca de Lagos, conce-
lho de Oliveira do Hospital: mixta 
da Andorinha, d'este ultimo con-
celho. 

F o r ç a s p a r a o n o r t e 

Na quarta-feira, pouco depois das 
4 horas da tarde, começou a cir-
cular úa cidade a noticia de que 
fora dada ordem para a formação 
d'um comboio especial na estação 
do Entroncamento para conduzir for-
ças para o norte. De facto, na es-
tação de Coimbra B, passou o com-
boio, levando um esquadrão de ca-
vallarla no eÉfeclivo de cem praças, 
formado na Escola Pratica de Ca-
vallaria em Torres Novas. 

0 povo republicano d'esta cidade 
prestou, na gare, uma grandiosa 
manifestação aos offieiaes e praças 
que compunham a referida força, 
repetindo-se as manifestações, com 
o maior enthusiasmo, á passagem 
das forças que para ali foram ulti-
mamente. 

E x a m e s nos l y c e u s 

0 Diário do Governo publicou na 
sexta-feira, a lista dos presidentes 
dos jurys de exames de saida do 
curso geral e dos cursos comple-
mentares de lettras e sciencias no 
lyceu central d'esta cidade: 

São elles os srs. drs. Alvaro José 
da Silva Basto, para o 1.° jury da 
5.a classe; Luiz da Costa e Almeida 
para o 2.° jury da 5.a classe; dr. 
Francisco Martins, para o 3.° jury 
da £>.* classe; Autonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcellos para a 7 a 

classe do curso complementar de 
lettras; Lucio Martins da Rocha, 
Julio Augusto Henriques e Elysio 
de Azevedo e Moura, respectiva-
mente para os 1.°, 2.° e 3.° jurys 
do curso complementar de sciencias. 

Os srs. drs. Porphyrio Antonio 
da Silva, Joaquim Alves dos Santos, 
Alvaro d'Almeida Mattos, Henrique 
Teixeira Bastos, Bernardo Madu-
reira, professores da Universidade 
de Coimbra foram respectivamente 
nomeados para presidir aos exa-
mes nos lyceus de Braga, Lisboa 
(3." zona), Porto (lyceu Rodrigues 
de Freitas), Vizeu e Chaves. 

O sr. dr. Alfredo Pereira Barreto 
Barbosa, professor do lyceu d'esta 
cidade, foi nomeado para presidir 
ao 2.° jury da 5.» classe no lyceu 
Camões (Lisboa). 

lotas & Commentarios 

Desmen t ido 

Tantos e tão amiudados são os 
desmentidos formaes e cathegori-
cos de factos que antes se tinham 
aíflrmado como positivos e certos, 
com a garantia até da palavra de 
honra, que a extranheza não tem 
cabimento já no nosso espirito 
quando a contestação d'esses factos 
apparece nas columnas dos jornaes. 

E, assim, se vê a razão porque, 
ao contrario do que a muitos succe-
deu, nós não nos admirámos do pre-
ciso desmentido que as palavras do 
ministro do interior proferidas ulti-
mamente no parlamento, a propo-
sito do desdobramento da faculdade 
de direito, vieram dar ás afíirma-
ções de meia dúzia de conspícuos 
cavalheiros que, em côro, entoavam 
a lôa de que Affonso Costa era o 
único, que exigia o decantado des-
dobramento. 

Contrariamente ao que por ahi 
se disfce e garantiu, o dr. Antonio 
José d'Almeida, affirma que « não 
desdobrou a Faculdade de Direito 
não só por não ter promettido isso 
a ninguém, como ainda por os seus 
collegas no ministério o não terem 
auctorisado a faze-lo^v 

O seu a seu dono, e que o exem-
plo agora dado seja bastante para 
convencer que é sempre perigoso 
pôr na bocca d'outros as aflirma-
ções que as conveniências dos planos 
proprios exigem. Até mesmo, para 
que não continuem merecendo o 
epitheto de intrujões sem escrúpu-
los, srs. politicantes. 

A inda n ã o foi d ' e s t a 

No sabbado á noite correu com 
certa insistência o boato de que 
Paiva Couceiro tinha entrado em 
Portugal, por Vinhaes, proximo de 
Bragança. Para os thalassas a quem 
se via já luzir o olho, foi mais uma 
decepção e para nós também não 
foi menos, porque mais uma vez 
vimos affastar-se a esperança de 
terminar de vez este estado de coi-
sas, com uma limpeza a capricho. 
Foi pena. 

Dr. R a m a d a Cur to 

Este nosso illuslre e talentoso 
correligionário realisouno sabbado, 
no Centro Dr. Miguel Bombarda, 
em Lisboa, uma brilhante confe-
rencia sobre a lei da separação das 
egrejas do Estado. 

Esco la Agr ico la 

Ao que nos informam, na Escola 
Agrícola está para dar-se um gran-
dioso escandalo a que não é estra-
nho o actual director que, obede-
cendo ás imposições de dois ma-
gnates políticos, não duvidou calcar 
uma deliberação do conselho es-
colar. 

Averiguaremos da verdade da in-
formação e trataremos do assumpto, 
se o merecer. 

SO a s s im 

O Mundo, noticiando que foi no-
meado governador civil de Coimbra 
o sr. dr. Silvestre Falcão, commen-
ta : « com este, são já cinco os gover-
nadores civis que Coimbra tem conhe-

cido, desde a implantação da Repu-
blica. E, continuar-se-ha, natural-
mente ...» 

Naturalmente, emquanto se não 
descobrir para o desempenho d'esse 
cargo, sem duvida di3icil, individuo 
sufficientemente falho e subservien-
te para ser simples páu mandado 
nas mãos do sr. Angelo Fonseca, 
ou então, emquanto a esse senhor 
se não significar, qne é simples-
mente o director geral de instru-
cção secundaria, sem o direito, 
como tal, de se arvorar em soba 
d'este districto. 

Consp i ração de p a u e corda 
Conta-nos um amigo nosso que 

o processo usado pelos paivantes 
para recrutar adeptos entre os na-
turaes da Galliza, naturalmente des-
confiados e receiosos, é o seguinte: 

Um discurso inflamado em que a 
prespectiva de uma boa mão-cheia 
de duros é pintada com còres cheias 
de seducção e se este meio não 
hnsta para levar a convicção ao es-
pirito do alliciado, dizem-lhe: — 
mas olha que é para uma mudança. 

— Ai, entonces, si es para una 
mudança, vamos, caramba! 

E parece que tem fructificado o 
processo. 

« G a z e t a de Coimbra » 

Sob a direcção do sr. João Ri-
beiro Arrobas, começou a publi-
car-se, no sabbado, mais um bi-se-
manario que se apresenta bem re-
digido. 

Ao novo collega desejamos lon-
ga vida e muitas prosperidades. 

J u s t i f i c a ç ã o in jus t i f icada 

Segundo o Primeiro de Janeiro e 
d'alguma maneira confirmado pela 
Rrpublica, o ministro do interior no 
seu discurso de'sexta feira passada, 
referindo-se á substituição do com-
missario de policia de Coimbra, 
disse que « não fez isso para des-
considerar ninguém, mas por saber 
que se conspirava em Coimbra con-
tra a Republica, » e que a substi-
tuição era feita « pondo em logar 
do actual commissario outro func-
cionario retintamente republicano.» 

Mas não foi, então, exactamente 
por o actual còmmissario agir con-
tra os paivantes, ora presos na 
Penitenciaria, que a substituição se 
quiz fazer? 

Ou não será Floro Henriques 
retintamente republicano 1 

Decididamente, o sr. ministro foi 
infeliz d'esta vez, na sua justifica-
ção. 

Dr. S i l v e s t r e F a l o ã o 
Tomou posse de governador ci-

vil d'este districto, o sr. dr. Sil-
vestre Falcão, nosso iilustre corre-
ligionário, de cujo caracter e intelli-
gencia temos ouvido as melhores 
referencias. 

A Tribuna cumprimenta sua ex.\ 

O Povo de S a n t a - C l a r a 

Na quinta-feira, entrou no ter-
ceiro anno da sua publicação, o se-
manario local 0 Povo de Santa 
Clara. 

A' redacção d'este nosso collega, 
dirigimos os nossos cumprimentos. 

I I 

Innocencio I I I porem sabia o 
que fazia, alliando-se com o frade 
Domingos. 

Bem sabia elle que era o 
mesmo Domingos seu auxiliar, 
quando em 1208, reinando em 
França, Fillipe Augusto, decre-
tara a cruzada contra os albigen-
ses, hercticos de Languedoc. 

E que mal haviam feito aos 
padres romanos os desgraçados 
hereticos ? 

Tinham o atrevimento de não 
pertencer á sua fé ; não beijavam 
ao papa a sandalia que já calçara 
o pé de João X I I , que assassi-
nara o padrinho da sua amante 
de Pascal II , que instigára o 
filho de Henrique I V a revol-
tar-se contra seu pae; de Lucio II, 
que á frente do seu exercito pre-
tendera esmagar, pela força, a 
republica romana proclamada nas 
praças publicas, pelos partidários 
de Arnaud de Brescia; o crime 
dos hereticos consistia em repelir 
a dominação absoluta do papado, 
cujas tradições se apresentavam 
tão manchadas de sangue. 

Rayniundo, conde de Tolosa, 
accusado de protector e formen-
tador da heresia, havia sido de-
posto pelos legados do papa ; 
e logo em seguida. Domingos 
de Gusmão foi munido dos po-
deres necessários para perseguir 
os hereticos de Languedoc, até 
ao seu comp'eto exterminio ! 

Os exercitos do papa assola-
ram, como se fossem comman-
dados pela peste, todos os to-
gares p >r onde passaram. 

Tolosa, Carcassoua, Alby, 
Castelnandary, Narbonna, Saint-
Giles, Aries, Marselha, Aix, 
Avinhão, ficaram sepultadas de-
baixo das suas ruinas furme-
gantes. 

O papa, A, Domingos e Simão 
de Montfort. foram os instiga-
dores de tal vandalismo. As 
creanças eram despedaçadas; as 
mulheres prostituídas; os velhos 
massacrados e lançados aos po-
ços, emquanto os padres catho-
íicos, entoavam, com a maior 
piedade, o Vent-Creator! 

Houve porem uma cidade, que 
depois de conquistada pelos exer-
citos catholicos, soffreu o que 
ninguém até ahi vira, e nunca 
mais ninguém verá. 

Quem não recordará, com hor-
ror, a tomada de Béziers pelos 
cruzados de Montfort? 

S. Domingos, com o crucifixo 
na mão, os olhos injectados de 
sangue, e os lábios frementes, 
dirigia e animava a matança. 
Moços ou velhos, creanças de 
peito, — que importa ? — o ferro 
homicida dos catholicos, a todos 
egualava perante a morte. 

Os habitantes da cidade que 
puderam fugir abandonaram os 
seus lares e foram acolher-se á 
grande egreja de Saint-Nazaire. 
Os padres hereticos haviam pro-
mettido tocar os sinos quando 
todos aquelles desgraçados esti-
vessem mortos. Mas os sinos. . 
ficaram mudos porque aos des-
graçados sacerdotes lhes não va-
leram os hábitos talares, antes 
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mais desafiaram o furor da po-
pulação fanatica. — ( Chateau-
briand, Analyse raisonnêe de 
V Histoire de France). 

Os legados do papa "enviaram 
a sua santidade Innocencio I I I , 
a seguinte nota: — « Os nossos, 
na tomada de Bé^iers, mataram 
cerca de vinte mil pessoas, sem 
distincção de sexo ou .edade. A 
cidade foi, seguidamente, entregue 
ao Saque e ao inceniio ». 

Duzentos mil cadaveres — nu-
mero total das viclimas — ficaram 
erguendo a voz, do sepulchro 
enorme da Historia, para affir-
mar a razão com que, 26 annos 
volvidos, o instigador principal 
de tal carnificina, era collocado 
no altar, á adoração dos fieis 
catholicos, sob a invocação de 
S. Domingos. 

Como já vimos, porem, a sua 
obra não ficou por aqui; depois 
da carnificina, o queimadeiro; 
depois da cruzada a inquisição ! 

E quaes as consequências d'es-
ta ? 

Nenhum paiz como a Hes-
panha, a terra classica da inqui-
sição e do fanatismo catholico, 
se presta a este estudo. 

Vamos ver o numero de victi-
mas que a inquisição ahi devo-
rou em slguns annos : 

Torquemada, i.° inquisidor das 
Hespanhas, nomeado por o papa 
Sixto I V, a pedido de Fernando 
o Cotholico, installa n'aquelle rei-
no um tribunal de sangue, e no 
anno de 1585, Pedro d1Arbués, 
um dos inquisidores, é assassi-
nado na cathedral de Saragoça 
no meio d'uma sedicção. 

Mais tarde, Carlos V, requereu 
e obteve do papa Paulo 111 , o 
amigo e protector dos jesuítas 
e da inquisição, a canonisação 
d'aquelle. 

Effectivamente Pedro d'Ar-
bués, bem merecia essa honra, 
tanto como S. Domingos, pois 
não fora elle que, no curto espaço 
de um anno e no limitado âmbito 
de Vallencia, queimara duas mil 
pessoas ? ( abb. Fleury, Historia 
Ecd.) 

Durante os 17 annos do seu 
governo, Torquemada figura, em 
nome d'uma religião que só 
Roma comprehende, nas seguintes 
obras, muito meritórias talvez, 
no entender dos que ainda hoje as 
defendem : queimou vivas, 10:220 
pessôas; em effigic, 6:480; a 
cárcere penitencial condemnou 
27:371 ! 

Não sei bem porquê, este 
bandido ainda não teve a sorte 
de Domingos de Gusmão, ou 
Pedro d'Arbués — ser canoni-
sado. 

A n t o n i o C a v a l h e i r o . 
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O arranjo de casa do senhor 
Germinal, não só era totalmente 
desprovido de magnificência, mas 
até deixava adivinhar a presença 
de um mau hospede, a quem 
chamam pobreza; comtudo a or-
dem, harmonia e limpeza, que 
ali reinava, fazia alegrar o cora-
ção : cada movei fôra conquistado 
á custa de laboriosas victorias, e 
ostentava-se no seu logar, polido, 
espanado e lustroso, como con-
vém a um trophéu domestico 

A noite correu deliciosamente. 
Houve cidra . . e houve casta-
n h a s ! . . . Para André houve 
também certos regalos pouco 
apreciados pelo vulgo, mas que o 
pintor saboreou como artista e 
como poeta: o prazer dos olhos, 
a embriaguez da alma, o delirio 
da imaginação.. . são esses a 
que me refiro. 

Porque». • ella estava ali, Rosa, 

A i n d a p i a 

Nas escolas centraes não ha 
monitores ; mas íVesta como ex-
cepcional ha um na 4 a classe que 
é regida pelo regente. Muitas 
vezes, quasi^sempre, é este mo-
nitor encarregado de dar lições 
aos seus companheiros, emquanto 
o sr. professor dorme a séstasi-
nha, muito bem recostadinho. ás 
vezes interrompido pelas moscas 
que é tempo d'ellas, na sua ca-
deira de braços. Ora isto a dois 
dias dos exames tem uma impor-
tância capital. 

Todo o professor que se inte-
ressa pelo seu bom nome e pelo 
aproveitamento dos seus alum-
nos, mezes antes dos exames, 
dá-lhes nos dias lectivos, alem das 
aulas officiaes, uma aula particu-
lar, bem como nos domingos e 
quintas feiras, independentemente 
de qualquer remuneração Mas 
o sr. regente nada d'isto faz, 
lembrando-se talvez de que as 
massadas estão prohibidas, reve-
lando o .pouco interesse que tem 
pela escola. 

A fim de definir mais uma vez 
as ideias democráticas d'este ca-
valheiro, pergunta se : 

Para que assistia á posse de 
todos os governadores civis, pro-
gressistas ou regeneradores, d'es-
te districto? Haja em vista o 
livro das respectivas posses e o 
testemunho de muitos que o viam 
assistir ao acto de posse. 

De todo me passou referir-me 
no numero anterior a um alto fa-
vor que eu recebi no tempo da 
monarchia. E é : ha pouco mais 
de dois annos, de emboscada, 
traiçoeira e barbaramente, fui 
aggredido brutalmente, ferido, 
preso, processado e por cima 
condemnado nas custas e sellos 
do processo — 36»ooo réis. Isto 
não acontece a políticos. 

Destes benefícios é que as 
ideias democráticas do sr. regente 
nunca receberam. 

Voltemos mais uma vez provar 
ao illustre leitor, mas em breves 
palavras, porque já deve estar 
massado, que o actual regente 
não tem direito á habitação ou a 
esta casa. 

Vejamos. Copia fiel do ^Diário 
do Governo. Por decreto de 7 
do corrente (dezembro de 1910}, 
Duarte Mendes da Costa, pro-
fessor e director da escola de 
ensino normal de Aveiro exone-
rado d'aquelles logares e nomea-
do em commissão para o logar 
de professor e regente da escola 
central do sexo masculino da 
freguezia de S. Bartholomeu, 
concelho e cidade de Coimbra, 
Conservando porém os seus venci-

a travessa e meiga creança. Para 
certificar-se de que não sonhava, 
Sauvain belisca os braços de vez 
em quando \ ora, como apesar 
d'isso continuava a absorver por 
todos os poros a suave musica da 
sua voz, as escalas argentinas do 
seu riso e o fru-fru do seu vesti-
do azul; como a via voejar, qual 
ave encantadora, ruborisar-se por 
ser admirada, e sorrir de prazer 
corando; como, emfim, quando 
ella inclinava a cabeça, o can-
dieiro illuminava de reflexos doi-
rados os anneis do seu cabello, 
punha em relevo o seu gracioso 
perfil, sombreado por pestanas 
de seda, ou lhe transformava o 
collo em uma lamina de puríssi-
mo marfim, André viu-se obriga-
do a reconhecer que não dormia. 

O senhor Germinal ganhou 
dezessete partidas de êcartê ao 
seu jovem vizinho . . que nem 
deu por isso I 

O pintor não notou também as 
singulares contracções nervosas 
do seu parceiro, que estremecia 
ao menor ruido exterior, empal-
idecendo ao fechar longínquo do 
portão do pateo, e saltando na 
cadeira quando a escada rangia 
sob a pressão de passos humanos 
Bem podia cair um raio sobre a 
mesa, que André não repararia 
em tal I 

A's onze hpras rçtirou-se este, 

mentos de professor d'aquella es-
cola de ensino normal. 

Portanto só tem direito aos 
seus vencimentos de professor e 
não á casa. Como é que vem 
agora a usufruir esta casa, tra-
zendo para o Estado ou para a 
Camara a seu tempo, um encar-
go ou desperdício de yo3?ooo réis 
annuaes ? 

O sr. inspector, Manuel Lopes 
Pimentel, que responda, que com 
o fim de favorecer o seu fiel 
amigo, para isso muito tem con-
tribuído . E assim se gastam 
QO)?OOO réis ! Boas economias não 
ha duvida. 

Coimbra, 28-6-911. 

Freire de Novaes. 

U n i v e r s i d a d e 
Hontem, o estudante Quintanilha 

do 2.° anno de philosophia, depois 
de fazer acto de clinica organica 

1 em que ficou approvado com 15 
valores, aggrediu, proximo do la-
boratorio clinico, o professor de 
aquella cadeira, sr. dr. Alvaro José 
da Silva Bastos. 

A causa da aggressão parece ser 
devido ao facto do académico jul-
gar merecer maior classificação. 

0 aggressor foi entregar-se ás 
auctoridades. 

0 illustre reitor da Universidade, 
sr. dr. Daniel de Mattos, mandou 
suspender os actos, conforme an-
terior deliberação communicada á 
academia em edital affixado nos 
geraes. 

A junta de parochia de Semide 
pediu ao governo o proseguimento 
da estrada de Miranda do Corvo a 
Segado. 

Notas & Commentarios 
S y n d i c a n c i a s 

Se bem nos recordamos, em 
tempos foi ordenado que se fizes-
sem symdieancias á Penitenciaria e 
á Imprensa da Universidade, e, se a 
memoria nos não falha, chegaram 
a ser nomeadas as respectivas com-
missões que, parece-nos, se desem-
penharam d'essa missão elaborando 
os necessários relatorios. Mas jul-
gamos não estar em erro, aflirmando 
que do resultado a que se chegou, 
nunca ninguém houve noticias. — 
Porquê ? 

B o a t e i r o 

Foi preso e enviado para Lisboa, 
Antonio Augusto de Campos Júnior, 
recebedor em Penacova, por andar 
espalhando boatos terroristas. 

cambaleando como um ébrio, 
posto só tivesse acceitado um 
cálice de cidra; e quando Rosa, 
á despedida, lhe tocou levemente 
nas pontas dos dedos, pareceu-lhe 
que o peito se lhe dilatava até ao 
infinito, e que dentro d'elle se 
abrigava o céu inteiro, limpido, 
azulado, transparente e todo po-
voado de pombas de candida 
plumagem. 

Emquanto a Rosa, depois de 
André partir, fazendo um collar 
dos seus braços nevados ao papá 
Germinal, cobriu-lhe de beijos as 
faces enferrujadas, e gorgeou-lhe 
ternamente ao ouvido: 

« Muito obrigada, meu bom, 
meu querido, meu adorado papá-
sinho ! » 

E, feito isto, voou para o ninho. 
O senhor Germinal, vendo-se 

só, esfregou as mãos por tal for-
ma, que ter-se-ía jurado estar 
ali um batalhão de marçanos 
raspando cones de assucar. De-
pois suspirou, bateu na testa e 
deu algumas voltas pelo quarto, 
até que aferrolhou a porta, ta-
pando o buraco da fechadura, 
fechou a janella e correu as cor-
tinas. Tomadas estas precauções, 
arredou o leito, ajoelhou no so-
brado, no mesmo logar que oc-
cupára a cama, levantou uma 
tábua, deixando a descoberto 
uma profunda exeavação, metteu 

ERA E NÃO ERA 
Sr. Redactor dM Tribuna. 

I o Da Inspecção de Intrucção 
Primaria da 2.a Circumscripção Es-
colar — Ao Professor official de S. 
Bartholomeu José Freire de Novaes 
L.° 8.°, n.° 1387. Coimbra 27 de 
dezembro de 1910. Por despacho 
ministerial de 7 d'este mez foi V. 
Ex.a exonerado de regente d'essa 
escola central, devendo entregar a 
escola, bem como a casa de hali-
lação, ao actual professor e regente 
d'essa escola, Duarte Mendes da 
Costa, logo que elle ahi se apresente 
para tal fim. Faço-lhe esta commu-
niciição por ordem superior. Saúde 
e Fraternidade. 0 Inspector inte-
rino. (a; Manuel Lopes Pimentel. 

2.° Da Inspecção de Instrução 
da 2.a Circumscripção Escolar — 
Ao Professor official de S. Bartho-
lomeu, José Freire de Novaes IS.0 

1387. Coimbra 31 de dezembro de 
1910 Em additamento ao meu offi-
cio de 27 do corrente, communico 
a V. Ex a que pode continuar a 
occupar a parle d'esse edifício des-
tinado á sua residencia, ficando a 
outra parte com o respectivo quin-
tal á disposição do novo regente, 
Duarle Mendes da Costa. Saúde e 
Fraternidade. 0 Inspector interino 
(a) Manuel Lopes Pimentel. 

3.° Da Inspecção de Instrucção 
Primaria da 2." Circumscripção Es-
colar — Ao professor official de S. 
Bartholomeu, regente. L.° 8 A n.u 

85. Coimbra 9 de junho de 19H. 
Por officio da 2.a Repartição da Di-
recção Geral de Instrucção Primaria, 
de 6 do corrente, foi V. Ex.a aucto-
risado a occupar parte do edifício 
escolar destinado a habitação do 
regente, devendo por isso V. Ex.a 

dar cumprimento ao professor José 
Freire de Novaes, em nome d'esta 
Inspecção, de que lhe cumpre desoc-
cupar a casa o mais breve possivel, 
não podendo forma nenhuma con-
servar-se nella além do dia 30 do 
corrente. Saúde e Fraternidade. 0 
Inspector interino (a) Manuel Lopes 
Pimentel. 

Como o leitor vé no 1." e 3.° 
officio. em virtude duma ordem 
superior, não posso occupar esta 
casa. Mas no 2." officio, essa or-
dem superior desapparece, e per-
mitte-me occupar metade d'ella. 
Era e não era. 

S. Ex.a será capaz de dizer que 
procedeu assim em virtude d uma 
ordem superior Creio. Mas quem 
pediu essa ordem superior ? Haja 
em vista o officio que S, Ex.a man-
dou nos fins de maio ultimo para 
a Direcção Geral em que pedia essa 
ordem. Porque é que essa ordem 

por ella o braço e exhumou um 
volumoso rolo de papeis. 

Aquelles papeis amarellentos, 
encebados, velhos e cheios de 
nodoas, tinham o sêllo do banco 
de Erança. Eram notas de mil 
francos. 

O senhor Germinal contou os, 
recontou-os, espalhou-os, beijou-
os, e depois, acamando-os, n'um 
masso , contou-os ainda outra vez. 

Eram noventa e dois. 
O senhor Germinal não devia 

conservar duvida alguma sobre 
o seu numero e valor, porquato 
os verificava, trezentas e sessenta 
e cinco vezes por anno. 

E quando as notas foram de 
novo recolhidas no esconderijo, 
e o leito restituindo ao seu logar, 
o senhor Germinal consultou o 
almanach, e disse em voz baixa: 

«Onze annos, sete mezes e 
dezessete d ias . . . D'aqui a qua-
tro mezes e meio, a minha Rosi-
nha será feliz ! E eu ? . acres-
centou elle estremecendo. » 

VII 

Voltou a primavera. Na casa 
da rua dos Martyres havia um 
jardim, separado do pateo por 
uma sebe de buxo; e esse jardim 
era dividido em vários talhões, 
de modo que cada locatário, me-
diante um pequeno aufmento na 

superior não appareceu no 2." offi-
cio ? A resposta é simples. E' por-
que, queixando-se ao sr. dr. Cer-
queira Coimbra, então governador 
civil d'este districto, este senhor, 
censurando, obrigou o sr. Inspector 
e mandou-me o 2.° officio em que 
me auctorisa a occupar metade da 
casa. 

E, porque o sr. dr. Coimbra dei-
xou de ser governador civil, reap-
parece a mesma ordem superior 
no 3." officio, em que recebo or-
dens terminantes para desocupar 
esta casa, não podendo por forma 
nenhuma conservar-me nella, além 
do dia 30 do corrente. E' espanto-
so tal provedor! Para tudo a 
santa empenhoca ! Esta minha saida 
constitue uma illegalidade , porque 
o aclual regente não tem direito á 
casa ou subsidio para ella, como já 
provei; cuja illegalidade traz consi-
go um encargo ou desperdício de 
90)5000 réis annuaes para o Estado 
ou para a camara a seu tempo. 

Bôas economias não ha duvida 1 

Coimbra, 29 de junho de 1911. 

Freire de Novaes. 

U m p o s t a l 

Recebemos ha dias o seguinte 
postal: 

« Ex.m' Sr. — Rogo a V. Ex.a a 
fineza de me dizer se os Largos da 
Solta e Paço do Conde e a rua 
onde está a adega são publicas ou 
particulares, e se a adega não está 
sujeita á mesma legislação como o 
resto das casas de Coimbra, ou 
se gosa d'algum previlegio. Um 
leitor.» 

Provavelmente, o nosso leitor 
quere referir-se ao facto da fronta-
ria da adega estar ainda por caiar, 
com infracção das posturas muni-
cipaes. 

E' a isto que se quere referir? 

A ' policia 

Notámos, ante-hontem, em Santa 
Clara, o indecoroso espectáculo de 
gente pobre a jogar o bilhar chmez, 
o jogo predileto das nossas feiras e 
arraiaes. 

Pedimos ao sr. commissario para 
que mande reprimir o intolerável 
abuso com as necessarias medidas 
de prohibição. 

A r r e m a t a ç ã o 

Nos Paços do Concelho, pela 1 
hora da tarde de 13 do corrente, 
vae á praça o fornecimento de lan-
cil de cantaria para o passeio da 
rua Olympio Nicolau Ruy Fernan-
de oito syphões. 

A base de licitação é de réis 
313^600 e o deposito provisorio 
de 7$800 réis. 

renda, gosava de uma pequenís-
sima nesga de terreno, que podia 
cultivar a seu bel-prazer. 

André Sauvain não participava 
d'essa regalia 

Mas, quando as folhas, ainda 
franzidas, começavam a romper 
do seio dos rebentos, quando as 
aves ensaiavam já os seus gor-
geios, e o ar amornecendo espa-
lhava as nuvens sobre um fundo 
de pallido azul, o moço pintor 
visitou quotidianamente o jardim 
do seu vizinho Germinal. 

Havia quatro mezes que, por 
uma serie não interrompida de 
milagres, André se tornára indis-
pensável ao mysterioso velhote; 
contava-se com elle, agora, como 
com um génio do lar. 

O pintor não se saciava de ad-
mirar Rosa •, enlevava-se na con-
templação d'aquella flor animada, 
que também ía desabrochando ao 
calor da primavera. Uma ma-
nhã estavam elles sós no seu 
paraizo de doze pés quadrados ; 
um raio de sol, escorregando á 
beira do telhado, cujas ardósias 
coloria de azul deixára-se cair 
nos laços que lhe armavam os 
ramos das arvores e as novas 
vergonteas ; debatia-se, o impru-
dente raio* no meio de um folhe* 
do de verdura; e a brisa, segre-
dando, mofava do seu desatino, 

{Continua), 



A TRTBUTNA 3 

Politica de Condeixa 
D e s m a s c a r a n d o 

Tendo-se tornado demasiadamen-
te calva a thalassaria do sr. Fran-
cisco Ramalho, julgaram os srs. 
marçaes descoberto o seu caracte-
rístico fogo e temendo que fosse 
devidamente apreciado, nova indro-
mina põem em execução. 

De radicaes-intransigentes, pas-
sam a denominar-se Commissão do 
Trabalho. 

Com esta nova crisma, fazem 
espalhar em Condeixa mais um 
dos seus sugissimos papeluchos, 
ameaçando o presidente da com-
missão municipal, talvez por nesse 
dia ter inaugurado a Praça da Re-
publica. 

Alguns republicanos d'este con-
celho, verdadeiramente indignados 
com o atrevimento da troupe, ras-
gam publicamente o papelucho, 
lamentando apenas, que as aucto-
ridades consentissem nestes abu-
sos, deixando impunemente que 
meia dúzia de indivíduos sem a 
menor consideração social, insul-
tassem creaturas dignas pelo seu 
passado, do respeito dos seus con-
cidadãos. 

Na mesma tarde, num terrivel 
accesso de mau génio, o sr, Fran-
cisco Ramalho, vem para a rua e 
novamente insulta tudo e todos, 
recebendo no governo civil d'este 
districto, o premio da sua bôa edu-
cação; então ficou bem determi-
nado, que, marçaes eram a mas-
cara que o sr. Francisco Ramalho 
afivelava em certas opportunidades. 

Posta de lado a Commissão do 
Trabalho, não só pela incoherencia 
da sua denominação, mas princi-
palmente pelos poucos resultados 
obtidos por esta ultra-sociuhsta-
assuciação, outra não menos fecun-
da conectividade, vem a publico. 
Da união dos marçaes com os tha-
lassas de Condeixa, nasce a celebre 
Liga Democrática. 

Producto hybrido de exploradores 
coin patetas, teve esta Liga a feli-
cidade de herdar dos seus progeni-
tores todas as suas bellas qualida-
des, entrando assim no campo poli-
tico, tendo por lemma a intriga e a 
calumnia por brazão. 

Intitulando-se Liga democrático e 
republicana, a sua direcção, com-
posta por todos os seus seis socios, 
foi apartada entre a mais obediente 
carneirada, cujo pastor é e seiá o 
sr. Francisco ttamalho, hoje preso 
por conspirar contra as instituições. 

Trez dos membros d'esta Liga, 
eram e são ainda hoje monarchi-
cos, pois a sua adhesão não consta 
do cadastro municipal Republicano, 
nem tão pouco de qualquer acto 
que mostrasse o seu auxilio ao par-
tido e toda a gente d'este concelho 
pode confirmar se é ou não verdade 
fazer a Liga Democrahca única e 
exclusivamente, a politica do sr. 
Ramalho. 

(Continua). 

Aflançado 

Depois de ter sido affiançado em 
i 50#uu0 réis, foi posto em liber-
dade o estudante do lyceu, sr. As-
canio Pessôa, accusado de promo-
ver a fuga do seu irmão Mário Pes-
soa, soldado de artilharia n.° 2, 
que se encontrava preso, como cons-
pirador, no quartel de Sant'Anna. 

E léc t r icos 

Durante o mez de junho findo, 
os carros electricos renderam réis, 
2:6970950. 

A c t o s 

Fez acto na cadeira de clinica 
organica, ficando approvado, o nos-
so amigo Domingos Lara, estudante 
dante da faculdade de philosophia 
a quem enviamos os parabéns. 

E s t u d a n t e s m i l i t a r e s 

Os estudantes militares pediram 
ao sr. ministro da guerra, para 
constituírem um batalhão de volun-
tários que sob e commando dos 
officiaes que cursam a Universidade, 
vá para a frouteira defender as 
instituições. 

Despedida 
x\nnibal de Sousa Dia>-, ex-

governador civil d'este districto, 
retirando para Lisboa sem ter 
podido cumprir o gratíssimo de-
ver de se despedir pessoalmente 
dos que tantas provas de corte-
zia e delicadeza lhe dispensaram, 
fa-lo por este meio, agradecendo 
Iodas as suas attenções e offere-
cendo no Quartel de xMarinhei-
hos o seu fraco préstimo. 

Consorc io 

Realisou-se ante-hontem o registo 
civil de casamento do sr. Octaviano 
do Carmo e Sá com a sr. D. Elisa 
d'Almeida, distincta professora ofli-
cial, 

Testemunharam o acto a sr. D-
Alice Coutinho, e os srs. dr. Carlos 
Dias, dr. Antonio Leitão e Manuel 
Neves Barata, considerado com-
merciante nesta praça. 

Taxas p o s t a e s 

Na semana corrente vigoram as 
seguintes taxas de conversão de va-
les postaes internacionaes: franco, 
192 réis; marco, 237 réis; corôa, 
201 réis; sterlino 4U 11/32 por 
1:000 réis. 

O Conselho Superior da Admi-
nistração Financeira do Estado jul-
gou os processos respeitantes aos 
fieis, chefes e encarregados das es-
tações telegraptios-posta es d'este 
ooncelho, 19O«-1909. 

B a n h o s d 'Amie i r a 

Nas estações d'esta cidade estão 
á venda bilhetes especiaes para os 
banhos da Amieira, por preços bas-
tante reduzidos, validos unicamente 
no dia em que forem vendidos. 

F a l l e c i m e n t o 

Falleceu no hospital da Univer-
sidade, o sr. Antonio Rego, em-
pregado na Escola Nacional da 
Agricultura. 

Obra d ^ r t e 

O distincto artista conimbricense 
e nosso presado amigo e correli-
gionário, sr. João Machado, acabou 
de executar um esplendido traba-
lho em talha para a capella do Se-
nhor da Serra. 

Matr iz i n d u s t r i a l 

Na repartição de fazenda d'este 
concelho, está em reclamação até 
ao dia 10 do corrente, a matriz da 
contribuição industrial de 1911. 

Pelo ministro do fomento, foi 
nomeada a junta autonoma de me-
lhoramentos da Figueira da Foz. 

Exped i en t e 

Aos nossos estimáveis assignan-
tes do Brazil e colonias portugue-
zas, pedimos a fineza de mandarem 
satisfazer a importância das suas 
assignaturas. 

Cont r ibu ições 

Está em pagamento até 30 do 
corrente, a segunda prestação das 
contribuições industrial, predial, de 
renda de casas e sumptuaria de 
1910. 

CÃRNET 
De visita a sua famílias encon-

tra-se nesta cidade onde se demo-
rará até ao fim do mez corrente, o 
nosso correligionário, 1.° tenente da 
armada sr. Carlos Henriques Le-
bre, medico do cruzador S. Gabriel. 

— Fez hontem annos o cidadão 
regedor de Santa Clara, sr. José 
dos Reis, a quem enviamos os nos-
sos parabéns. 

— Tivemos o prazer de abraçar 
nesta redacção o nosso correligio-
pario Sr. Augusto Pimentel, concei-

tuado commerciante em Mossame-
des que, com sua Ex.ma esposa e 
filhos, se encontra em casa de sua 
Ex.ma irmã a sr.* D. Josephina 
Pimentel. f4 

— Tem passado gravemente en-
fermo o sr. dr. Francisco José de 
Sousa Gomes, lente'' cathedratico 
da faculdade de sciencias da Uni-
versidade. 

— Acompanhado de sua ex.raíl 

familia, partiu hontem para Luso, 
o nosso querido amigo e correligio-
nário, sr. Guilherme Telles de Me-
nezes. 

L inha da L o u z ã 

Desde de janeiro até 24 do mez 
findo, a linha do caminho de ferro 
da Louzã rendeu H:756á000 réis, 
mais 329$000 réis, que em 1910. 

I n f a n t a r i a 23 

Por ordem superior, apresenta-
ram-se neste regimento que se en-
contra promplo a seguir para a 
fronteira , as praças que estavam 
licenceadas e as de l . a reserva. 

P a r a ju izo 

Por ter vendido leite adulterado, 
foi enviada para juizo a leiteira 
Joaquina Florência, de Villa Pouca 
de Cernache. 

Horário dos comboios desde 
15 de Maio de 191! . 

Part idas da estação de Coimbra 

De manhã: 

12,50, correio, paia Lisboa. 
2,4o » > Poito. 
5,25, mixto » Louzâ. 

,42, iranrway » Figueira. 
8,45, mixto » Porto. 

10,10, » » Lisboa. 
10 55, npirio . Lisboa. 
11,30, mixto » LouzS. 

De tarde : 

12.55, sud-express pura Paris e Porto. 
1,40, tramwy » Figueira. 
3.20 mixto » Porio 
3,54 » » Louzã: 
4.19, tranvwy • Figueira. 
6,36. mixlo • Lisboa. 
7,3 sud-express Lisboa. 
8, mixto • Porto. ' 
8,48, rápido • Porto. 

Part idas dos comboios da Figueira e 
chegadas a Coimbra 

1,40 da manha; chegada ás 3,32 
manhã. 

Dias 23, 8,SS (tramWay), chegada às 
7,40. 
7.20, mixto, chegada ás 9,15. 

11, tramwy » 12 36, t. 
1 9 » » 3.49. 
6,40 » » 8,30. 
7,47, rápido » 9,15. 

11,35' tramwy » 12.45. 

Part idas da Loozã e chegadas a Coimbra 
7,10 da manhã; chegada ás 8,39. 
2 da tarde; . 3,13 
5,24 • » 6,33. 

ANNUNCIOS 

Alviçaras 
Dão-se alviçaras a quem en-

tregar um fio douro torcido e 

uma medalha de vidro com 

dois retratos, que se perdeu 

no domingo desde o Largo da 

Portagem até á fabrica de mas-

sas da Estrada da Beira. 

N'esta redacção se diz. 

Trespasse em Coimbra 

Um dos melhores e mais bem 
montados e sortidos estabelecmentos 
de RETROZEIRO situado no melhor 
local commercial com excelente 
clientella; trespassa-se por seu dono 
o não poder administrar. 

Facilita-se o mais possvel as 
condições de pagamento. Exige-se 
garantia. 

Para tratar com seu dono em 
Coimbra, rua do Corvo D.9 60. 

EDITAL 
A Commissão Parochial Admi-

nistrativa da freguezia do 

Furadouro, concelho de Con-

deixa-a-Nova. 

Faz publico que no proximo 
dia 16 do mez de julho do cor-
rente anno, pelas l i horas da 
manhã, na sacristia da egreja 
matriz da mesma freguezia do 
Furadouro, se dará de arrema-
tação a quem menor lanço offe-
recer, ou por menos a fizer, a 

obra da construcção do cemite-
rio parochial da dita freguezia 
do Furadouro. 

As condições de arrematação 
estão patentes na secretaria da 
administração do respectivo con-
celho de Condeixa, em todos os 
dias úteis das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

E para constar se passou o 
presente e outros para conheci-
mento dos interessados. 

Furadouro, 25 de junho de 
1 9 1 1 . 

o Presidente, 

José Dias Videira. 

Contra as dores 

B a l s a m o V e g e t a l 

C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h c u m a t l o n i s 
de toda a natureza, g o t a , s s c i a t i c a e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

3DIR. A L M E I D A R E I S 
que o classifica de « a n e s t h e s i o o por e x c e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o • , substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

J P i - e ç o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz 

D e p o s i t o Gera l : — Almeida & C.*, Hua de S. Julião, 7 i 2 0 E — Lisboa. 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to grarantido nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUAÇÕES DJFFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÕR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários elinieos do paiz eom grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis s— 
A' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do paiz 

B E P O S I T O S : 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : — Almeida & C.a, Rua de S. Juli5o, 72, 2.° E 
— Lisboa. 

P0RTD6AL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S E G U R O S 

S É I ) E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effeclua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
ele: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 155 l . 8 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s eu g ene ro , no PORTO 

Fabrica e esoriptorio — ETTA DE COSTA CABEAI, 489 

S U C C U B S A L — 3 8 2 , EUA F0BM08A, 384 
(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m O I M B K A » 

JOAQUIM LOPES GâHD&REZ (antiga Chapelaria Silvano) 



A THIBUNA 
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B O R G E S & FERREIRA 
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Çommissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores. 

I Equitativa de Portugal e Coionias 
Sociedadé de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÉ DE SOCIAL — L I S B O A 

Ãuctorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s c r i p t u r a s pub l i ca s 

de 1 de f eve re i ro e IS de m a r ç o de 18 :0 

Cassionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EGUITATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

R e s e r v a s . . . . . . . . Rs. 109.U35Í200 

Deposito de garantia . » BCr-OOOlOOO 

I T i m d a d o r c e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis To(g?l, Commenda ior Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques; Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Vi e a rim, D:-. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel <;e Uarripos, Dr. Anni'al koque de Pinho, 
L_. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto torreia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i i - e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Coionias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se fuuda em Portugal após a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigências do mesmo Decreto, os, deposilos de 
garantia e' de reservas. K' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Coionias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente t emettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I , a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — L I S B O A 

ou ao s e u a g e n t e em Co imbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M B V O K A N A 

E' o melhor e o mais barato que se pôde obter 
para resguardo da chuva e do frio 

Não existe lambem ou.iro modelo que meihor convenha para 
viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tao de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 & 8 0 0 como no de 1 2 & 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão atlendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capoles n'estas condições e por isso não deverão 
ooiriundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
culra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR. AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

R o d r i g o 3 3 . R o q u e 

18 e 20 —Bua João de Deus—-74 e 76 

' — U V O H A 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro - COIMBRA 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-

feccionados, em seda ou crepe de 

chne, em linho branco cu em 

algodão, assim como nas côres da 

mais recente moda, da presente 

estação, e acompanhados dos res-

pectivos figurinos. 

Vestidos próprios para praia 

ou passeio, nas côres da moda 
Framboési, Ldaz carregado ou 

claro, cinzmto carregado ou claro, 

rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encan to s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas ás encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

M o d a , e h i e e n o v i d a d e 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Grandes Armazéns de Lisboa 
J J — A V E N I D A N A V A R R O — 5 I (Estrada da I 

COIMBRA 

Secção ,A.. Carvalho 

A maior casa da província DO gencro 
e a mais antiga n 'es ta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.11,08 freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
iRMAZENS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i e y e l e t t e s com uso de 12$000 réis para cima. 

M a e h i n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

g j r» O E i l S r S I X S J O É G R A T U I T O 

Aooesso r io s tanto para bieyelettes como para maehinas dc cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem, 

Offlcinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A v e n i d a N a v a r r o — 3 1 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 
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0 COMBATE 
AO CLERICALISMO 

I I I 

Como havemos tomar a serio 
estes comediantes ? Como acre-
dita-los ? 

Em 1431, o tribunal que jul-
gou Jeanne d'Arc — « La Pu-
celle cPOrleans», era composto 
de nove doutores da Sorbonne, 
trinta e cinco assistentes, entre 
frades e abbades, e presidido 
pelo bispo de Canchou e frei 
Martinho, vigário da inquisição, 
que levaram a sua infamia a 
faze-la confessar junto de um 
biombo que servia de esconde-
rijo a dois frades, os quaes redu-
ziram a auto as suas declarações, 
abusando assim do sigilo da con-
fissão para condemnar ao supli-
cio do fogo, uma fraca e indefesa 
mulher! 

A infeliz visionaria que se 
dizia inspirada pelas suas lindas 
santas, foi sentenciada por qua-
renta padres, a ser queimada vi-
va ! 

E o mesmo catholicismo que 
atiou a fogueira aonde a sua car-
ne virginal rechinou, reparou o 
crime atroz, cingindo-lhe a fronte 
com a coroa do martyrio; e os 
mesmos padres, que em 1431 a 
condemnaram ao suplicio, cele-
bram no século XX, missas em 
sua honra l ! . . . 

Ainda hoje, e constantemente, 
as folhas reaccionarias apregoam 
que é do clero, e mais especial-
mente do jesuítico, que tem sahi-
do as obras de mais proveito 
para o progresso. 

Sim, salientaram-se principal-
mente os que foram perseguidos, 
desde o frade Rogério Bacon, o 
erudito investigador 'dos pheno-
menos da luz, o descobridor dos 
explosivos perseguido como fei-
ticeiro, até ao aobade de Epée, 
educador dos surdos-mudos, per-
seguido pelo bispo de Paris ; 
desde Marco Antonio Dominis, 
bispo de Segui, que explicou o 
phenomeno do arco-iris, fugido 
para Inglaterra, traiçoeiramente 
attraido pela inquisição de Roma 
e que morreu nos seus cárceres, 
até ao jesuita português Alexan-
dre de Gusmão, inventor do ae-
rostato, fugido de Lisbôa como 
feiticeiro, fugido ás iras do santo 
officio, e indo em poucos dias 
morrer de miséria ao hospital de 
Sevilha. 

Já os muros da inquisição ti-
nham sido derrocados pelas revo-
luções liberaes, já este pequeno 
sopro de tolerancia que os nos-
sos antepassados conquistaram, 
não consentia que o sábio fosse 
queimado no auto de fé, e ainda 
a reacção religiosa não parava 
na sua sanha odienta. 

Gal, em i8o3, foi prohibido de 
ensinar phrenologia na Áustria; 
o mathematico espanhol, Alberto 
Lista y Aragon, foi obrigado pelo 
clero cathoíico a expatriar-se em 
1817. Achterfeld foi em 1843 
suspenso do professorado de 
theologia na universidade de 
P e n n , p o r ens inar doutr inas í cn* 

suradas por Roma; Francisco 
Huet, foi em i85i, expulso da 
Universidade de Gand, por que-
rer conciliar a liberdade com o 
catholocismo, o que é um facto 
curioso. 

E anteriormente ? 
Pascal, acha a machina arith-

metica; Copernick acha a lei do 
movimento do Universo; Gallileu 
descobre a translação da terra 
em volta do sol e confirma a sua 
espheroicidade; Newton, encon-
tra a lei da gravitação universal; 
Laplace resolve o problema da 
origem dos mundos ; Buffon, es-
tuda os tres reinos da natureza; 
Descartes, com o seu systhema da 
duvida methodica, dá um novo 
rumo á philosophia, e no fim do 
grande século apparecem-nos Vol-
taire e Condorcet, que libertam 
a Razão; Danton e Diderot que 
fulminam a escravatura, e o 
homem vê proclamados os seus 
direitos, emfim, pelos gigantes de 
89! 

E a Egreja ? A egreja não 
dorme. 

Emquanto o philosopho inves-
tiga, a egreja vae amontoando a 
lenha ; emquanto o mathematico 
formula, a egreja accende tran-
quillamente a mecha; emquanto 
o astronomo e o physico resol-
vem o problema que tantas inso-
mnias e tantos trabalhos lhe cus-
tou, a egreja incendeia a pyra 
sacrosanta, á qual é arremessado, 
aqui Jeronimo Praga ; ali Gior-
dano Bruno; mais alem João 
Husse, e Svanarola, e Vivini, e 
Antonio José, e mais, e mais 
milhares de victimas offerecidas 
ao seu Molloch insaciavel. 

E Campanella é torturado, e 
Descartes perseguido, e Colombo 
encarcerado, e Bacon perseguido 
e d\Abelard torturado, e sobre a 
lama do altar espadana o san-
gue dos maiores martyres. 

E modernamente ? 

A n t o n i o C a v a l h e i r o . 

I m p o s t o s mun ic ipae s 

Desde janeiro até 30 de junho 
findo, os impostos indirectos ren-
deram 16:8630861 réis, menos 
6410948 réis, de que em egual 
período do anno anterior. 

O oaso do A r s e n a l 

0 deputado, sr. Machado Santos, 
apresentou no parlamento a pro-
posta de indulto para os cidadãos 
implicados no caso do Arsenal. 

Foi nomeado official de deligen-
cias do juiz de paz da Louzã, o sr. 
Deocleciano Ferreira Vaz. 

D e m i s s õ e s 

Foram demittidos o secretario 
da Penitenciaria, dr. Porphyrio 
Novaes, e o clinico do mesmo es-
tabelecimento e secretario da mor-
gue, dr. Cruz Amante. 

Ti ro ao s p o m b o s 

Com o programma anteriormente 
annuuciado, o torneio de tiro aos 
pombos está marcado para os dias 
9 e | 0 do me? corrente, 

Notas & Commentarios 
Dr Affonso Cos ta 

No sud-express de honlem chegou 
a esta cidade o eminente estadista, 
sr. dr. Affonso Costa que teve uma 
brilhante e enthusiastica recepção. 

Sua ex.* almoçou no Hotel Ave-
nida e partiu para a Serra da Es-
trella. 

-=>©c=-
Mess ias 

Umas creaturas beatas de Peni-
che, perguntaram a uma feiticeira se 
Paiva Couceiro era o mensageiro 
de Deus para restabelecer a mo-
narchia da radiosa mocidade. 

A bruxa, que foi presa, respon-
deu que sim, mas das ultimas no-
ticias se vê,' que o novo Messias li-
quidou em aguas de bacalhau. 

P a d r e s 

Consta-nos que os padres da 
diocese de Coimbra teem sido cha-
mados ao Paço Episcopal, onde são 
intimados a não acceitarem as pen-
sões que a lei da separação lhes 
estipula. 

Esperamos que o illustre gover-
nador civil d^ste districto mande 
averiguar da veracidade do facto, 
procedendo depois contra quem se 
interessa em provocar discórdias 
entre o clero e o Estado. 

U m a lv i t r e 

Um assignante d'A T<ibuna, 
admirado do enthusiasmo que ani-
ma os reservistas ora chamados 
em defeza da Republica, alvitra que 
se faça uma grandiosa manifesta-
ção á guarnição militar d'esta cida-
de, mostrando-se assim que o po-
vo está irmanado com o exercito 
no mesmo pensamento de defeza 
da Patria e das Instituiçôos. 

C o n s p i r a d o r e s 

0 sr. dr. Costa Santos apresen 
teu já o relatorio ácerca da cons-
piração de Coimbra, pondo à dis-
posição do governo vinte e seis 
presos. 

« J o r n a l de Coimbra » 

Mais um bi-semanario que mere-
ce ser acolhido com toda a nossa 
sympathia, porque é mais um com-
batente na causa em que andamos 
empenhados. 

0 Jornal de Coimbra, dirigido 
pelo nosso sympathico amigo Joa-
quim Ferreira, apresenta-se a de-
fender as classes trabalhadoras e os 
interesses d'esta cidade. 

Bemvindo, seja. 

Outro 

Contámos outro dia uma historia 
ridícula d'um thalassinha efeminado 
que não quiz servir-se d'uma es-
tampilha com a sobretaxa — Re-
publica. 

Hoje contamos uma outra histo-
ria que, sendo ridícula, é ao mes-
mo tempo irritante: um professor 
da faculdade de mathematica da 
Universidade, ora veraneando em 
Luso, entrou na loja d'um cabel-
leireiro d'aquella localidade, que 
pegQçeia também em bilhetes pos-

taes illustrados. 0 professer tha-
lassão vendo na vetrine o retrato 
de Francisco Ferrer, adquiriu-o pe-
lo modico preço d'um vintém, e 
rasgou-o immediatamente. • 

Desabafos.. • do sr. José Bruno. 

Synd icanc i a 

A proposito do suelto publicado 
com este titulo no ultimo numero, 
informam-nos que a commissão no-
meada para syndicar os actos da 
administração da Imprensa da Uni-
versidade se demittiu passado cinco 
mezes, sem que apresentasse rela-
torio algum dos seus trabalhos, e 
garantem-nos que as estatísticas or-
ganisadas pelo cidadão Eugénio Sal-
les, patenteiam importantes abusos 
que seria bom conhecer. 

Como alguns tha'assas affirmam 
que não foi nomeada nova commis-
são para proteger certos indivíduos 
altamente collocados, instamos com 
o sr. ministro do interior para que 
ordene a conclusão da syndicancia, 
quebrando assim os dentes aos ca-
lumniadores. 

B a t a l h ã o Nac iona l 

Um grupo í e senhoras d'esta 
cidade vae offertar ao Batalhão 
dos Voluntários de Coimbra, uma 
bandeira artisticamente bordada a 
oiro. 

A genlilesa d'essas senhoras, 
que assim manifestam ó accen-
drado amor que sentem pela sua 
Patria, ficará eternamente gravada 
na alma de todos os voluntários. 

Foi demittido de recebedor do 
concelho da Pampilhosa Francisco, 
Luiz Nunes, por ter sido pronun-
ciado em Arganil, pelo crime de 
passagem de notas falsas. 

Afogado 

Tendo sido arrastado por uma 
onda quando tomava banho na 
praia da Figueira da Foz, morreu 
afogado o estudante do lyceu d'esta 
cidade, sr. Elysio Ruas, de 18 
annos, natural de Soure. 

O desditoso moço era filho do 
sr. dr. Elysio Fernandes Ruas. 

Aotos 

Fez hontem acto da cadeira de 
Botanica ficando approvado com 
distineção, o nosso amigo e assi-
gnante João Miguel Cadeiro, estu-
dante da faculdade de philosphia a 
quem enviamos os parabéns. 

Queda 

Ante-hontem de tarde, proximo 
dos Arcos do Jardim, uma senhora 
cujo nome ignoramos, e que reside 
em Fôra de Portas, commetteu a 
imprudência de descer d'um ele-
ctrico em andamento. 

Escusado será dizer que cahiu, 
ficando ferida no rosto e muito 
magoada nos braços. 

Suicidou-se no Palacio de Cristal 
do Porto, dando um tiro de rewol-
Ver num ouvido, o empregado dos 
caminhos de ferro, Joaquim da 
Silva Esteves, de 18 annos, natu-
r a l d'esta cidade, 

0 I 

Foi preso o dr. Angasto d'Agniar 
0 dr. Augusto d'Aguiar, profes 

sor do lyceu d'esta cidade, ha pou-
co demittido pelo sr. ministro do 
interior, é aquelle individuo que foi 
preso em Alcobaça e enviado para 
Lisboa, por se desconfiar que anda-
va alliciando algumas pessoas para 
a contra-revolução. 

Tendo sido posto em liberdade, 
voltou para Coimbra, onde alguns 
carbonarios o vigiavam constante-
mente. 

Por declarações feitas nos inter-
rogatórios dos conspiradores pre-
sos na Penitenciaria, desconfiou-se 
que o dr, Aguiar era nem mais 
nem menos de que o thesoureiro 
do comité monarchico nesta cidade. 
Chamado á presença do sr. dr. 
Costa Santos, meritissimo juiz ins-
tructor, foi por sua Ex.4 largamente 
interrogado e de novo posto em 
liberdade. 

O conspirador aproveitou esta 
occasião para fugir maa, não igno-
rando que as estradas estavam sen-
do convenientemente vigiada^, to-
mou logo uma das barcas serranas 
que navegam 110 Mondego, e foi, de 
noite, aeolher-se a uma quinta pro-
ximo de Penacova, pertencente a 
pessoas de sua familia. 

Ha dias, a policia desconfiou do 
paradeiro do ex-professor e, depois 
de terem conferenciado com o sr. 
governador civil d'este districto, o 
sr. commissario de policia e admi-
nistrador do concelho de Penacova, 
ficou assente dar-se uma busca á 
referida quinta. D'este serviço foi 
incumbido o chefe, sr. Eduardo Si-
mões que, acompanhado pelo cabo 
3 e oito guardas, foi a Penacova, 
onde se desempenhou da sua mis-
são, auxiliado pelas auctoridades 
administrativas d'aquelle concelho 
a alguns nossos correligiocarios. 

O dr. Aguiar, avisado a tempo, 
fugiu pela quinta, acoitando-se nuns 
pinhaes distantes onde passou o dia. 

De tarde, quando suppunha que 
a policia se tinha retirado já, re-
gressou á quinta, mas, ainda de 
longe, percebeu que se estava pro-
cedendo a uma segunda busca e, 
então resolveu refugiar-se em outro 
sitio mais seguro. Foi por montes e 
valles pedir guarida ao padre 
Eduardo, da Ponte da Murcella, 
d'onde mandou um portador a 
Coimbra, rogar ao sr. Pedro Ayres 
de Campos para ali o ir buscar 
num automovel. Assim, a policia 
soube do paradeiro do foragido, e, 
na noite de terça para quarta-feira 
foi á ponte da Mucella onde o en-
controu escondido num palheiro. 

O dr. Augusto d'Aguiar recolheu 
ante-hontem, de manhã, á Peniten-
ciaria, onde está incommunicavel 
afim de dar contas á justiça. 

P a r a a f r o n t e i r a 

Em automovel, partiram hontem 
de tarde para Vizeu, Villa Real, 
Verim, Pontevedra, Orense, Tuy 
e Valença, d'onde regressarão a 
Coimbra, os nossos amigos e cor-
religionários srs. Ricardo Pereira 
da Silva, Adriano da Cunha Lucas, 
José Henriques Pedro, João de 
Freitas e Alberto - Baptista Gon-
çalves} 

/ 
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Uma mulher 

£ m logar de como elle ( o homem ) 
conquistar o mundo exterior, a mu-
lher tem explorado toaos os domínios 
da alma e do coração humanos; 
conquistou-os. 

Hade soar a hora em que ella ensi-
nará a seus filhos que, sem essa con-
quista intima, todas as outras são 
nlusorias e inúteis. 

M.mc Hudry Menos— • La Fetnme ». 

Quiz uma feliz coincidência que 
ha pouco se me deparasse em 
Coimbra o ensejo de, por uns 
minutos, conversar com uma 
rapariga, que já conhecia pela 
imprensa — de uns' artigos que 
escrevera n^im jornal da f igue i ra 
da Foz. 

Depois, só quem como eu se 
deleitar com os prazeres intelle-
ctuaes, e, por força das circuns-
tancias, tiver de viver n u m a terra 
atrazadissima, como eu pode sen-
tir e comprehender exquesitas 
sensações, até em factos por 
tantos considerados uma banali-
dade, senão mesmo até uma im-
pertinência. 

Eu calculo que Christina Torres 
dos Santos deve ser a banalidade 
para a córja de patetas de nervos 
embotados, de alma escura e 
fechada a tudo que represente 
verdadeira grandeza, a tudo que 
e n ca rne indiscriptiveis trechos do 
Bello. 

E também calculo que essa 
rapariga deve ser uma imperti-
nência n 'um meio pequenino e 
egoísta, onde as pessoas se atro-
pelam, se calcam e se empur-
ram, não pela superabundancia 
de intellectualidades^ mas pela 
escassês de logares de destaque, 
onde todos pontifiquem, e onde 
todos possam ser ôcos á vontade; 
ocos e sonoros, d'essa sonori-
dade de arraial a que melhor se 
prestam as cousas Òcas. 

Faz gosto ver como sob aquelle 
gracil involucro de Christina, haja 
uma grande alma abarrotando de 
sentimentos n o b r e s e de conheci- • 
mentos actuaes, e paramais ainda, 
precisamente n u m a edade em que 
a mulher mais cuida do adorno 
externo a que toda se devota, do 
que em instruir-se, prégar e pra-
ticar a assistência mental, tão 
necessaria a todos, especialmente 
á mulher portugueza. 

N ã o ; Christina Torres nao e 
bem, precisamente o t a l — ser, 
de cabellos longos e edêeas curtas, 
que Schopenhauer dizia serem 
as mulheres. 

Depois, esta mulher parece-me 
bem da época, com manifesto 
espirito de synthese, aquecido 
por uma coordenação, aliás diffi-
cil, na dissociação actual que está 
sendo a característica dos novos. 

8 FOLHETIM VjI Tribuna 

NAS CINZAS 
POR 

G O N T R A N B O R Y 3 

TRADUCÇÃO DE 

I v . C . M . 

V I I 

Ouvia-se já o zumbido das abe 
lhas, e delicados perfumes se ex-
halavam das flores, que tinham 
aberto as suas corollas durante a 
noite. 

d Eu também, dizia André, pos-
suo um jardim, um velho jardim, 
que povoam copadas a rvo re s ! . . . 
Rodeia a casa onde nasci; muitas 
vezes ali pa s se io . . . em sonhos. 
Se lá voltasse, parece-me que ca-
da tronco estremeceria sob o seu 
involucro de musgo, que o lagar-
to viria alegre mostrar-se á fenda 
do muro, que a aranha desceria 
da sua teia rendilhada para ac-
correr jubilosa, que a agua do 
tanque se agitaria de contente, 
que a parreira enlaçaria os seus 
esteios carunchosos, e tudo ali me 
bradaria com voz commovida: 
*Bons <jias, André ! Sê bem-
yindo I , . . P q M André I Ji não 

E1 uma avançada sem os re-
quintes da reivindicação do direito 
ao suffragio, nem da emancipação 
desnaturada, que faz sonhar mui-
tas mulheres com a concorrência 
ao trabalho do homem, em vez 
da cooperação harmónica, natu-
ral, adequada, que ao homem 
deve prestar . 

Se é certo que a trabalhosa 
conquista dos direitos individuaes 
ou collectivos leva á consciência 
plena da nossa individualidade, e 
a sua melhor comprehensão, 
Christina Torres anda effectiva-
mente merecendo o respeito e 
admiração de todos os luctadores 
puros e devotados pelo edificio 
que anda construindo, emanci-
pando o seu sexo, lucrando pela 
associação de classe com uma 
pertinacia e uma devoção d'aquel-
las taes que sentem um estimulo 
ao trabalho, proporcionado ás 
dificuldades que se lhe deparam 
no caminho que os conduz a um 
e^eal definido. 

Esta cidadã comprehende muito 
bem que a mulher é a verdadeira 
inspiradora da revolução social 
pacífica, porque no seu espirito 
se encontram bem definidos os 
factores evidentes da poderosa 
interferencia da mulher na civili-
sação, porque comprehende e sus-
tenta que das varias modalidades 
porque pode ser encarada a 
mulher, sobreleva tudo a tríade 
sequente de Esposa, iMãe e Edu-
cadora. 

Emfim Christina Torres está 
envolvida, como algumas nossas 
intellectuaes, no grande problema 
nacional, que outra cousa não é 
senão a questão social adoptada 
ao povo portuguez, que d^ l la 
vivia alheio na sua grande maio-
ria. 

E ' um espirito lucidissimo, 
illustrado, e para mais, com 
edeias próprias, fructo do seu 
estudo pessoal e da sua própria 
observação. 

Dispõe de um conjuncto de 
recursos difíicil de realizar; alem 
d'isso é muito nova a inda; e o 
futuro pertence aos novos, inde-
pendentes e fortes. 

A í f o n s o H e i í r i q u e a . 

(Continua.) 

G u a r n i ç ã o m i l i t a r 

Como noticiamos, pela nova or-
ganisação do exercito, o regimento 
U'infantaria n.° 35 ficará com a 
sede nesta cidade. 

0 actual batalhão de caçadores 
n.° 6, aquartelado em Santarém, 
virá constituir o núcleo d'aquelle 
regimento. 

és a creança que nós encanta-
vamos; já não tens as faces ro-
sadas, a fronte límpida, a franca 
alegria, a gargalhada espontanea 
de então I Agora . . és um ho-
mem 1 cresceste, lutaste, soffres-
t e ; os companheiros dos teus 
brinquedos já se esqueceram do 
teu n o m e ; o camponez, que te 
trouxe ás costas, passa e não te 
conhece. Mas nós, amigos humil-
des como somos, conhecemos-te 
ainda, André ; deixaste entre nós 
a melhor parte das tuas recorda-
ções, e irás encontral-as lá em 
baixo, n'aquelle banco caruncho-
so. onde tua mãe te embalava 
cantando». 

Rosa escutava-o commovida, 
entrançando um ramo de per-
vincas. 

— O h ! continue, murmurou 
ella. Amo essa casinha e esse 
velho jardim. Quando me falia 
d'elles, os seus olhos impre-
gnam-se de infinita doçura; dir-
se-ía que reflectem, como a agua 
límpida de um regato, a imagem 
d'aquelles companheiros da sua 
infancia. 

— E 1 porque, junto de si, que-
rida menina, respondeu Sauvain, 
tudo o que na minha alma ha de 
sagrado, me sobe aos lábios e aos 
olhos. Ah I se a esperança trans-
parece n'elles tão claramçnte co-
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Notas & Commsntarios 

F á c i l r e s p o s t a 

0 sr. Sá Pereira extanhou em 
sessão da Constituinte, que as elei-
ções no ultramar não se fizessem 
no mesmo dia que na metrópole, 
não atinando com o motivo de semi-
Ihante resolução ministerial. Pois é 
fácil. 

Angelo Fonseca viu periclilante 
a victoria da sua candidatura por 
este circulo, e por isso sangrou-se 
com saúde. 

E como o doutor muitos outros. 

Como os leitores sabem, o sr. 
dr. Daniel de Mattos, reitor da Uni-
versidade, mandou suspender os 
actos na cadeira de chimica orga-
nica, depois da aggressão do aca-
démico Aurelio Quintanilha ao pro-
fessor Alvaro Basto, conforme an-
teriormente tinha resolvido no caso 
de haver alteração de ordem ou 
attentado contra a independencia 
dos jurys. 

Tal deliberação vem prejudicar 
immenso os alumnos que não fize-
ram ainda exame na referida ca-
deira, o qual, é indispensável para 
qualquer d'elles ser admitlido aos 
actos de zoologia e botanica. 

Estamos certos de que o sr. dr. 
Daniel de Mattos revogará a sua 
deliberação, se attender a que os 
estudantes prejudicados não teem 
a menor responsabilidade no pro-
cedimento do sr. Quintanilha, que 
se encontra preso afim de por elle 
responder. 

NU 

C u m p r i m e n t o d a l e i 
A junta da parochia da Sé Velha, 

em sua sessão de 4 do corrente, 
deliberou não reconhecer parocho 
algum encarregado do culto catho-
lico d'aquella freguezia, sem que 
primeiramente demonstre perante 
a mesma junta, que tem cumprido 
o art. 9 5 / da lei de separação do 
Estado das Egrejas. 

Esta resolução foi tomada em 
virtude do antigo coadjuctor da 
mesma freguezia, pelo pedido de 
exoneração do ex-parocho sr. José 
Correia Marques Castanheira, se 
intitular seu successor, não dando 
até hoje conhecimento oíficial á re-
ferida junta, de haver cumprido 
com o disposto no citado art. ainda 
que para isso tenha sido convidado 
pela junta. 

O u t r o p o s t a l 
Ex."13 Sr. — No meu outro postal 

quiz realmente referir-me ao facto 
da adega se conservar, a meu ver, 
indifferente ao edital da camara, 

mo as máguas, dar-se-ha acaso 
que não descobrisse ainda ? . . . 

Não concluiu. Nunca tinha dito 
tanto I 

Rosa, sentindo bater o coração 
e com as faces em rubor, curvou 
a cabeça e esperou. Mas André 
não teve animo para continuar. 
O silencio apenas foi perturbado 
pelos trilos de uma toutinegra, 
que esvoaçava por cima dos dois 
jovens. 

— Falle-me do seu jardim, lhe 
tornou Rosa ; conte-me o que elle 
lhe confiou, a ultima vez que o 
viu. 

O sorriso de André extinguiu-
se, e a voz tornou-se-lhe mais 
triste. 

— N'esse dia, disse elle, o meu 
velho jardim estremecia sacudido 
por aspera brisa, e quando trans-
puz a porta, as arvores desfolha-
das e as folhas em redemoinho, 
só me enviaram um gemido, que 
acolhi com lagrimas . . 

Kosa ficou pensativa e fitou no 
rosto de Sauvain as suas pupillas 
negras e inquietas. 

—~ Ha doze annos que isto suc-
cedeu, proseguiu o pintor. Tinha 
eu entáo treze, e era aprendiz em 
casa de um esculptor. Recebera 
da Normandia uma carta, que 
beijei : continha apenas estas pala-
vras ; « Estou muitp doente, meu 

porque não comprehendo que os 
outros proprietários sejam obriga-
dos a caiar as casas e a adega não. 
Está a adega naquelle bonito esta-
do, ha já uns poucos d'annos, logo 
alli á entrada da cidade; não en-
tende que a camara deve pôr cobro 
áquelle abuso? Quanto á minha 
pergunta se as ruas são publicas 
ou particulares, quero referir-me 
ao facto das já citadas ficarem sem-
pre de noite pejadas de carros e 
não sei que mais, o que deve dar 
a ideia a quem nos visita, de que 
as ruas são particulares ou então 
curraes do concelho. 
— Um leitor. 

Tem razão o leitor. A camara 
que proceda. 

D e s a f ô r o 

Constando-nos que o professor 
oíDcial da escola do Seibal Grande, 
José Simões Paiva, ameaça de pri-
são alguns nossos correligionários, 
invocando a sua pretendida quali-
dade de carbonário, pedimos aos 
ameaçados o favor de se dirigirem 
á auctoridade administrativa, que 
fará conhecer ao sr. Paiva a ver-
dadeira auctoridade: 

De mais, o sr. Paiva nunca pas-
sou d'um troca-tintas politico, mi-
litando em todos os partidos, exce-
pto no republicano. 

Regimento d'infantaria n." 35 
Publicamos em seguida a relação 

nominal de officiaes que fazem par-
te d'este regimento: 

Teneiite-coronel: Mattos Cordei-
ro; majores: Santos Pestana, Moniz 
Barreto; capitães: Gomes de Sou-
sa, Alfredo Prado, Alberto Salgado, 
Severino Machado e Ignacio da Sil-
va; tenentes: Montez Júnior, Con-
ceição Vilar, Farinha Neves e Ro-
drigues Baptista ; alferes: Alberto 
Vianna, Sousa Leitão, Santos Guer-
ra, Pedro Guia, Gonçalves Correia, 
Kaul Torres, Pope Correia e Ro-
drigues Silveira. 

H o s p i t a l m i l i t a r 

Foi nomeado director do hospi-
tal militar d'esta cidade, o major-
medico, dr. Pompeu de Mirabeau. 
Os clínicos d'este hospital são os 
alferes médicos, drs, Julio Machado 
Feliciano e Nunes Bianco. 

B i v a o 

0 batalhão de voluntários, depois 
do exercício do proximo domingo, 
que será o ataque de defeza de 
Coimbra pelo lado do sul, irá biva-
car no sitio das Machadas, ao Valle 
do Inferno, regressando á noite ao 
quartel. 

querido filho, e queria abraçar-te». 
Um quarto de hora depois, partia 
e u . . . a pé, por falta de dinheiro. 
Andei noite e dia, comendo o meu 
pão emquanto caminhava, matan-
do a sede na agua lodosa dos 
fossos da estrada, repellindo o 
somno, que me fechava as pal-
p e b r a s . . . Cheguei emíim! A por-
ta estava a b e r t a . . . entrei cha-
mando minha m ã e . . . vi-a immo-
vel, branca como a cera, esten-
dida sobre o leito em que eu nasci ; 
ao lado d'ella, ardia uma tocha . . 
Caí de joelhos no meio do quar-
t o . . . sem gritos, sem lagrimas, 
sem i d é a s . . , Minha mãe estava 
mor t a ! 

O jpintor proferiu estas ultimas 
palavras com a vóz entrecortada 
pela commoçáo. Rosa pousou-
Ihe timidamente a mão sobre o 
hombro. 

— Enterraram-na, ao cair da 
noite, continuou e l l e . . . Quando 
tudo terminou, retomei o caminho 
de Paris, trazendo a chave de 
minha casa d e s e r t a . . . menos de-
serta que a minha a lma! 

Kosa deixára cair o r a m o ; os 
anneis louros do seu cabello es-
condiam-lhe os olhos. 

— Parece-se com sua mãe, 
André ? 

— Não, R o s a ; pareço-me com 
meu pae, um ousado marinheiro 

(ICALDMNÍ 
S O M E N T E A V E R D A D E 

Sr. Director (VA Tribuna: — 
Tencionava não voltar a dar res-
posta ao meu difamadot, mas vêjo-
me forçado a faze-lo para mostrar 
mais uma vez, certamente a ultima, 
aos estimados leitores d'4 Tribuna, 
que o professor José Freire de 
Novaes mentiu novamente para 
elevar os seus méritos (?,) profis-
sionaes, tentando relaixar os meus. 

O DOUTOR de formatura de dez 
annos — e não de oito, como supu-
nha, — porque eu não respondesse, 
por despreso absoluto, ao seu se-
gundo aranzel, vem com terceiro, 
fazendo alegações, que não prova 
a meu respeito, e cantando lou-
vores, a seu, que são o verdadeiro 
producto da larinje de uma colareja 
mentirosa. 

As contradições em que o ex-fe-
jente da Escola Central de S. Bar-
tholomeu tropeça a cada passo, eram 
matéria suficiente para se poder 
mostrar com a maior clareza as 
suas mentiras e aleivosias. Mas, 
como nesses alegados de bacharel 
em duplicado, o despeitado ex-re-
gente continua a teimar em que 
publique a relação dos alumnos que 
habilitei durante os annos em que 
fui professor elementar e comple-
mentar da extincta Escola de S. 
Barlholomeu, e faz algumas afir-
mações, que são calumniosas e 
difamadoras, parece-me que não 
devo ficar no silencio, a que me 
retirei, porque, por elle, poderia 
alguém supôr que alguma coisa 
fosse verdade d'esse conjuncto de 
imposturas empregadas pelo meu 
detractor. 

Por isso e para mostrar nova-
mente com factos e não com falsi-
dades, quanto o malévolo ex-regente 
se afastou da verdade, peço licença 
para occupar com a minha resposta 
duas columnas d 'A Tribuna, em 
qualquer das suas paginas, porque 
o assumpto é de somenos impor-
tância. Basta lembrarmo-nos de 
que se trata de um despeitado, a 
quem o salutar Governo da Repu-
blica deitou fora da regencia de 
uma escola, que elle explorava em 
beneficio proprio. 

Politicamente considerado o ex-
regente era, segundo consta, um 
franquista faccioso. Foi o João 
Franco quem o nomeou para a 
escola elementar de S. Bartholo-
meu, com prejuizo de outros com 
mais mérito profissional, depois 
que a escola foi transformada em 
simples escola elementar, razão 
porque eu e outros professores 
complementares, nas mesmas con-

que perecêu n 'um naufragio, e 
que eu não cheguei a conhece r . . , 
A pobre viuva nada mais possuía" 
n'este mundo, além do meu affecto' 
a sua existencia decorrêra triste 
e solitaria; éramos pobres ; fo-
ram-lhe necessários prodígios de 
dedicação para educar-me; cha-
mava-me a sua alegria, o seu or-
gulho, a sua consolação . E eu 
tinha por ella um culto apaixona-
do : por ella jurára ser rico, res-
peitado, c e l e b r e . . . Minha mãe 
mor reu! 

Rosa estava de pé, um pouco 
inclinada para o pintor» Este 
sentiu uma pérola liquida caír-lhe 
sobre a fronte, isaim s b l a n o m 

— Como eu a teria amado! 
suspirou a joven. 

André pegou-lhe nas mãos, 
attrahindo-a brandamente para 
•Sfei. e o a u p fibrumloJ s b OToõe 

— Minha mãe morreu I repetiu 
elle, e pensei p o r muito tempo 
que nada preencheria o horrível 
vácuo, que em mim causou a sua 
falta. Porém, Rosa, acredita-1'o-
h a J' '1 ^ P a r d ' e s s a indelevel 
saudade insinou-se, pouco a pou-
co, uma ternura não menos forte, 
ainda que de outra natureza. 

(Continua), 
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L i t t e r a t u r a 

I D E B - A - I R T I R r E T - A . 

( POETA CATALÃO ) 

Q u a n d o a voz secca de u m tiro 
Sôa nos bosques maninhos , 
No mais p ro fundo retiro 
T r e m e m as aves nos ninhos. 

.. J u \ r 1 f ™ | S v I i ' 

E talvez pensem, — coitadas ! — 
N ' u m pae, n ' um filho, t r ementes . . . 
Ta lvez , nas doces amadas , 
Q u e estão dos ninhos ausentes. 

S O U E T O 

Vou — quantas vezes 1 — percorrer sosinho 
Os sitios onde amei , na moc idade ; 
E ' tudo o m e s m o : os cedros, o moinho, 
E o muro branco c i rcundando a herdade . 

Fa lo ás pedras , ás hervas do c a m i n h o . . . 
Do silencio responde a magestade. 
Apenas uma voz me diz, ba ix inho : 
Q u e s a u d a d e ! poeta, que s a u d a d e ! 

E ' tudo o mesmo ? Sim, parece tudo 
Ser o mesmo, e que o t e m p o não passou ! 
Porém, debalde, o coração illudo. 

Aquella, que taes sitios encantou, 
Fez d'elles u m deserto frio e mudo, 
Q u a n d o a morte nos braços a l e v o u ! 

F e r n a n d e s C o s t a . 

dicções, fomos collocados na com-
plementar de Aveiro, transformada 
mais tarde em escola de habilitação 
para o magistério primário. 

A' custa d'essa nomeação con-
seguiu frequentar dez annos a 
faculdade de direito, a qual, para 
ser uma vez torta, deu ao professor 
Novaes, no fim d'essa dezena de 
movimentos de transllação da terra, 
uma carta de bacharel, que elte 
não sabe respeitar. 

E o grande patusco vem dizer-nos 
que tinha para essa longa fre-
quência uma licença da Direcção 

-FC^NPLAQFLKK) A M POJAIQ ÍJ J 

E não seria o seu patrão João 
Franco quem mandou passar essa 
licença ? — Dizem as partes que 
sim. 

Durante o tempo em que tem 
vivido na casa de habitação da es-
cola nova, isto é, desde o principio 
em que ella começou a funccionar 
no edificio onde se acha, tem des-
fructado o quintal da mesma em 
beneficio proprio, roubando-o ao 
recreio dos alumnos, que mandava 
para a rua !. • • 

As leis da hygiene eram por elle 
afrontadas (poisque a sua carta de 
bacharel em duplicado dá-lhe direito 
a tudo . . . quanto séja parvoíce), 
creando suínos em uma pocilga 
que tinha encostada á sala da pri-
meira classe, evidentemente aquella 
que precisa de ar mais puro. 

Em frente da porta da cozinha 
e bem perto da sala da 3." classe, 
havia uma repugnante eslrumeira 
em uma grande cova. 

O urinol dos pequenos estava 
transformado em lavadoiro, onde 
lavava roupa a sua governante, 
formando assim com as aguas do 
sabão um chiqueiro pestífero. * 

As salas, quando eu, em 5 de 
abril, tomei conta da regencia, 
estavam sujíssimas. Pois desde 
esse dia até hoje, já foram lavadas 
quatro vezes por ordem minha. 

Como não costumo fazer afirma-
ções da factos que uão possa pro-
var, tomo a liberdade de apellar 
para as declarações que sobre o 
caso possam fazer os meus illustres 
collegas, e o ex.mo sr. dr. Freitas, 
jmeretissimo sub-deleçado de saúde, 
i p fôi <pro» a muito ousto, por-

que o homem da carta de dez annos 
é teimoso, ordenou e conseguiu 
que fossem levantados aquelles 
phocos de infecção. 

Não sigo o sistema do ex-profes-
sor regente que prova tudo por si 
só. Apresento factos ou testemu-
nhas de qualidade para fazer a 
prova. 89]rmsi ?Ãnm &© 

Tentou o DOUTOR de dez annos 
de formatura manchar a minha 
dignidade profissional, dizendo que 
fui responder a um processo que 
moveu contra mim o ex-inspector 
Manuel Areosa. Mentiu na maior 
parte. E' sempre o mesmo. 

Não foi contra mim, foi contra 
trez: — eu, o sempre chorado pro-
fessor Augusto Pereira de Moura, 
e o administrador do jornal repu-
blicano Defensor do Povo, d'esta 
cidade. Era um processo de im-
prensa, e os processos de tal 
natureza não são desonrosos. 

E sabem porque foi que o men-
cionado Areosa nos moveu esse 
processo ? 

Porque, t endo-nos louvado 
na qualidade de inspector extraor-
dinário das escolas do districto de 
Coimbra, nós, que lhe conhecíamos 
os méritos profissionaes, não que-
ríamos ser louvados por elle, e 
reclamamos, por meio de artigos 
energicos, no Defensor do Povo. 

Não nos retratámos. Mentiu 
mais uma vez o DOUTOR ex-re-
gente. E mente sempre que, a 
meu respeito, faz allegações. 

Elle e quem o ajuda, porque 
'declara, e d'esta vez acredito, por-
que o julgo incompetente para 
tanto, que taes monumentos litte-
rarios não são só dVile. 

0 nosso julgamento era de juri. 
Os debates complicaram-se e parece 
que os jurados estavam a nosso 
lado . 0 meretissimo juiz pro-
poz uma concordata e nunca uma 
retratação. 0 tribunal estava re-
pleto. Alem da sentença que foi 
honrosa para nós e peia qual se 
pode vêr a verdade, ainda ha em 
Coimbra algumas dúzias de pessoas 
minhas conhecidas que assistiram 
ao julgamento. 

— O sr. Areosa considerava-nos 
cidadão8 honradog e correctos, pro-

fessores muito zelosos e intelligentes; 
— e nós retiravamos as phrases 
violentas que s bre elle tínhamos 
escripto (mas ellas là ficaram no 
Defensor.. .). 

Isto não é e nunca foi uma 
retractação, porque nada escrevemos 
em contrario do que tínhamos dito. 
Foi apenas uma concordata, seu 
duplo bacharel... 

Seria ella desonrosa ? 
Parece a toda a gente séria que 

não. 
Agora o que me parece pouco 

honroso e a todos que conheçam o 
facto, é o ex-regente Novaes ser 
julgado e condemnado por ter es-
tabelecido desordem á porta da Es-
cola Central de Santa Cruz, depois 
de ter mandado á digna regente 
d'aqueila escola umas cartas insul-
tuosas. 

DUARTE MENDES DA COSTA 

A o s f r e q u e n t a d o r e s 
da P r a i a d a F i g u e i r a da Foz 

Quem ha que não conheça An-
tonio Monteiro, o grande nadador 
da Figueira ? Pois somos infor-
mados de que este nosso amigo, 
montou sob a sua direcção umas 
barracas naquella praia, onde aguar-
da os favores de todos os seus 
amigos e admiradores. Agoiramos 
uma epocha feliz a este nosso ami-
go, attendendo ao grande numero 
de relações que tem, onde encontra 
verdadeiros e dedicados amigos. 

Foi approvado já o Regimento 
pelo qual se regulará o funcciona-
mento das camaras 

Politica de Condeixa 

D e s m a s c a r a n d o 

Já então não deviam ser des-
conhecidos dos membros da Liga 
<Democr atiça, certos manejos cri-
minosos que se passavam no Pa-
lacio do sr. Francisco Ramalho; 
talvez por isso mesmo se tivesse 
formado tão depressa esta Liga, 
destinada, por um lado, a servir 
á insaciavel mania de celebridade 
do sr. Orlando Marçal, por outro, 
e encobrir certas eventualidades. 

Evidentemente ĉ ue uma reunião 
de patetas, como é a Liga demo-
crática, tendo de mais de proce-
der com toda a discripção para 
occultar os seus fins, havia neces-
sariamente de cahir pelo ridículo 
e pelo desprezo. 

O partido republicano de Con-
deixa, vendo que não valia a pena 
perder tempo com indivíduos a 
quem nunca ninguém tomou a 
serio, resolveu apenas pôr os di-
rigentes republicanos de Lisboa, 
ao facto das intenções e quali-
dades dos srs. marçaes, a fim de 
evitar qualquer intriga. 

De mais é de todos bem conhe-
cida a força e a consideração que 
gosa em Condeixa a Liga Demo-
crática, amparada pelos elemen-
tos, restos thalassas, com o ex-
clusivo fim de proteger o caci-
quismo do sr. Francisco Rama-
lho, que assim amparado mais 
facilmente poderia esperar . . . 
melhores tempos! 

E, todos sabem ser verdadeiro 
o significativo facto de ter ido o 
sr. Francisco Ramalho a Lisboa, 
para adherir á Republica, não o 
fazendo apenas — por esta não ter 
dois me\es de existencia. 

Parece-nos, pois, que a simples 
expropriação que temos feito so-
bre a política de Condeixa, terá 
suficientemente elucidado os bons 
republicanos sobre fins, qualida-
des e porte da celebre companhia, 
aqui conhecida por orlandosl 

Mas ha mais: a Liga Democra-
tica, que tinha estabelecido no seu 
programma, como artigo princi-
pal e único, mentir, mentir sem-
pre e muito, cumpria o seu plano, 
fazendo espalhar por todas as 
formas as mais revoltantes falsi-
dades. 

Para ella, a verdade é cousa de 
pouca monta, desde que no seu 
odio ao partido republicano, se 

fizeram constar hypotheticas per-
seguições e violências, que podes-
sem desvalidar o partido, no con-
ceito do Directorio. 

Está claro que só cerebros 
apoucados como os d'estes ligo-
rtos, podia germinar projecto tão 
pouco realisavel como este, pois 
que um simples inquérito á vida 
republicana d^ste eoncelho, poria 
logo de parte tão famosa liga de 
cretinos. 

(Continua.) 

0 estudante militar, sr. Almeida 
Carvalhosa, foi acomettido d'uma 
congestão quando hontem se ba-
nhava no rio Mondego. Retirado 
para fora da agua, foi soccorrido 
pelo sr. dr. Francisco Pedro. 

Fez exame do 1.° grau e ficou 
approvado, o menino Luiz, filho 
do nosso correligionário sr. dr. 
Eduardo Vieira, distincto advogado 
nesta comarca. 

Os nossos parabéns. 

ANNUNCIOS 

HOMEM 
Offereee-se para serviço de 

eseripturação e contabilidade, 

nesta cidade ou fóra. Não faz 

questão de ordenado. 

Rua dos Militares, n." 33. 

Alviçaras 
Dão-se alviçaras a quem en-

tregar um fio d 'ouro torcido e 

uma medalha de vidro com 

dois retratos, que se perdeu 

no domingo desde o Largo da 

Por tagem até á fabrica de mas -

sas da Est rada da Beira. 

N e s t a redacção se diz. 

Importante novidade therapeutica 
R E G L I N A 

Analges^o — TODÍCO geral — Estimulante dos ovários 
Precioso calmante de êxi to erarant ido nas cólicas que precedem 

A S MENSTRUAÇÕES D l F F I C E I S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clínicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 
A' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p h a r m a o i a s do pa iz 

D E F O S I T O S : 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Rorges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DPPOSITO G E R A L : — Almeida & C.a, Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
— Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 

|jj O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1&000 ré i s . 

| Pelo correio accresce o custo do porte 

i®8| A' venda n a s pr inc ipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 117; COIMBRÃ, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, w* 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

HOTEL DA COPA 
C A L D A S D A B A I N H A 

0 mais proximo e o que melhor serve 

— Y. Ex.a dá-me licença? 
— Diz, rapaz... 
— Eu desejava Indicar a V. Ex.a 

o melhor passeio de Caldas da Rai-
nha. 

— Qual é? 
— Seguindo V. Ex." já n'um carro 

para a Foz do Arelho, pôde V. Ex.a 

visitar a lagôa de Óbidos, ura dos 
pontos mais bonitos de Portugal, e 
gosar ao mesmo tempo o passeio até 
li, que é lindíssimo. 

— Pois sim, mas naturalmente, 
não ha li hotel. 

— Ha sim senhor. Ha lá o EDEN 
PALACE HOTEL, satisfazendo a to-

das as exigenclas modernas, «com 
um serviço de cosinha, dirigido pelo 
mais hábil dos cosinhelros. 

— E preços ? 
— Olhe: Aposentos, desde 1$500; 

almoço da casa, 600; jantar, 800 
réis e tem também serviço de res-
taurant. 

— E é longe? 
— Nã , senhor, Até aquella ma-

gnifica praia são dez kilometros, que 
se percorrem em 3 quartos d'bora, 
Indo de trem, e em 15 minutos, indo 
de automovel. 

— Obrigado, Vou já gosar todas 
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BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84— (Rua da Louça) COIMBRA 

Commissoes, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores. 

Caldas da Rainha —FOZ DO ARELHO 

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EDU I DE JULHO 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-

modações. Preços desde 1$500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne' as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas maltas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podom passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

M'este botei ha: Serviço de resíanrant e aatomovels, 
M e , patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 
CALDAS DA R A I N H A 

M. S a u d a d e e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈQE SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a fonccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s pub l i ca s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BfiAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109-535Í200 
Deposito de garantia . » UO-'OOOíOOO 

F n n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torga), Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr! 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annihal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remet tidos â quem solicitar ao Bscriptorio Central 

I ,argo do Camões, 11, 1.° — L I S B O A 
ou ao s e u a g e n t e e m Coimbra 

J0Â0 GOMES MOREIRA, K U luz, SS 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chne, em Imhn branco cu em 
algolão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Lúaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
ros i racho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
à mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros enoan tos , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS.DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Arnalda Navarro - COIMBRÃ 

CASA SUISSA 
Avenida Nava r ro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
44—AVENIDA N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira 

Secção A. Carvalho 

À maior casa da província no genero 
e a mais antiga n 'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.ffi" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bicyclettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i c y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas 
desde 250OOO a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a e h i n a s d e o o s t u r a — Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar á 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O E N S I N O Í J G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto para bicyclettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. ' 

Offloinas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço; 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A v e n i d a N a v a r r o — 3 1 

( E S T R A D A D A B E I R A ) C O J M B R A 
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V O L U N T Á R I O S 
O dia de hontem ficará 

eternamente gravado na me-
moria de todos que assistiram 
á festa do Batalhão Nacional 
de Coimbra, como grata e in-
delevel recordação. Na ver-
dade, foi um dia esplendido, 
passado naquelle monte do 
Valle do Inferno, d'onde se 
avista a cidade alvejante, a 
cujos pés serpenteia o rio por 
entre choupos e salgueiraes. 

Ainda não rompera a ma-
nhã, e já alguns dos nossos 
mais enthusiastas correligio-
nários andavam atroando os 
ares com foguetes e mortei-
ros, não deixando dormir nin-
guém (precisavam d'uma dúzia 
de palmatoadas puxadas com 
vontade) e as ruas animavam-
se, e grupos de gente alegre 
dirigiam-se ao quartel, d'onde 
o batalhão saiu ás 6 horas, 
sob o commando do nosso 
illustre correligionário, sr. te-
nente Correia d'Almeida, coru-
mandando as companhias os 
nossos presados amigos, srs. 
alferes Augusto Casimiro e 
aspirante Germano Martins. 

O batalhão foi acompanha-
do pela sua banda. 

Em Santa Clara dividiram-
se as forças em dois partidos: 
um, sob o commando do sr. 
tenente Correia d'Almeida, 
dirigiu-se á Cruz de Morou-
ços, d o n d e marchou sobre a 
cidade, atacando-a; outro, sob 
o commando do sr. alferes 
Angusto Casimiro, tomou a 
missão de defender a cidade 
das forças inimigas. 

O combate deu-se nas altu-
ras da quinta da Machada e 
foi renhido; d'um e outro lado, 
nem um só homem queria 
ceder terreno; avançava-se 
num delirio, e a linha de ati-
radores descarregava cons-
tantemente as espingardas; as 
forças approximaram-se de 
tal maneira que algumas ba-
las de madeira nttingiram 
alguns dos voluntários, pro-
duzindo ligeiros ferimentos. 

Houve quem por malvadez 
viesse para a cidade dizer que 
havia já algumas mortes e 
muitos ferimentos, o que foi 
logo desmentido num placard 
que mandamos afíixar. 

Findo o combate, bivacou-
se em frente da quinta da 
Machada, arm^ndo-se algu-
mas tendas de campanha. 

Qs voluntar ips e a lgumas 

famílias que ali foram para 
assistir ao exercício, escolhe-
ram então as melhores som-
bras para almoçarem. 

Depois, o acampamento 
dava a impressão d'um arraial 
d'aldeia, formando-se ranchos 
que dançaram animadamente, 
improvisando-se musicas in-
fernaes que atroaram os ares. 

Organisou-se então um cor-
tejo: os voluntários reuniram-
se, a musica começou a tocar 
A Portugue\a\ alguns dos nos-
sos correligionários conduzem 
nos hombros os ofíiciaes e sar-
gentos do batalhão, o sr. com-
missario de policia, os nossos 
camaradas Guilherme d'Albu-
querque e dr. Julio Fonseca, 
percorrendo todo o acampa-
mento num enthusiasmo e 
alegria indiscriptiveis, soltan-
do-se constantes vivas á Re-
publica, á Patria, ao Batalhão 
de Coimbra, á Tribuna, etc. 

Os vendedores de cervejas, 
gazozas e pirolitos crusavam 
em todos os sentidos o bivac 
fazendo bom negocio. 

Na quinta do nosso que-
rido correligionário, sr. Gui-
lherme Telles de Menezes, 
que offêreceu ao batalhão um 
grande cesto de fructa, estava 
uma quartola de vinho offere-
cido pelo sr. João Sarmento. 

Como se vê, o dia decorreu 
na maior animação; á tarde, 
o batalhão recolheu ao quar-
tel por entre enormes filas de 
povo que saudavam e n t u -
siasticamente os briosos vo-
luntários. 

Com effeito, não houve a 
menor nota discordante. Tudo 
se fez na melhor ordem, ha-
vendo muita alegria e muito 
patriotismo nas differentes 
manifestações que se fizeram. 

Viva, pois, o Batalhão Na-
cional dos voluntários de 
Coimbra! 

E m p r e i t a d a 
No dia 27 do corrente mez, pela 

1 hora da tarde, a Camara munici-
pal d'este coDcelho dará de emprei-
tada em praça publica, nos Paços 
do Concelho, a obra de reparação 
da estrada da Bencanta á Ponte do 
Paço — desde os Casaes a Tavei-
ra — na extensão de 1:376 me-
tros. 

A base da licitação é de 1:000i$000 
réis e o deposito é de 25)5000 réis. 

As condicçôes para esta obra es-
tão patentes aos interessados na 
repartição das obras municipaes, 
em todos os dias úteis, das 10 da 
manbl ôs 4 horas d? tarde. 

Notas & Commentarios 
N o m e a ç ã o 

Foi nomeado governador civil 
substituto d'este districto, o nosso 
presadissimo amigo e correligioná-
rio, sr. dr. Augusto Lopes da Costa 
Pereira. 

Todos reconhecem quanto o sr. 
dr. Costa Pereira é intelligente e 
honesto e todos sabem que foi sem-
pre um republicano dedicado. Es-
tes motivos são mais que sufficlen-
tes para que a noticia da sua 
nomeação fosse recebida com muito 
agrado. 

P o r q u e s e r á ? 

Os jornaes da capital deram a 
noticia de que as victimas e famí-
lias das victimas da revolução iam 
reunir para tratar dos seus inte-
resses. 

Achamos boa a deliberação, pois 
estamos convencidos de que se as-
sim não fizerem nunca veem cheia, 
tal é a demora na entrega. 

E a proposito: que foi feito d'essa 
subscripção que se abriu em Coim-
bra, d'umas garrafas de cognac e 
outras coisas que para as victimas 
foi offerecido ? 

Muito b e m 

Constou-nos que o sr. governa-
dor civil, dr. Silvestre Falcão, não 
consentiu que os estudantes presos 
na Penitenciaria, como conspirado-
res, fizessem os seus actos. 

Muito bem; é assim mesmo. São 
presos e dos de peor especie e por 
isso não lhes assiste o direito que 
teem os cidadãos que nunca pla-
nearam trucidar ate os suspeitos de 
republicanismo. E se assim não 
fosse, o Machado do Almegue tam-
bém devia ter licença para ir tratar 
da sua vida, e o medico Freire 
devia ser auctorisado a ir tratar 
dos seus doentes 

Ou a lógica é uma batata. 

Da f r o n t e i r a 

Como dissemos, foram de auto-
móvel até à fronteira, alguns dos 
nossos correligionários d'esta cida-
de. Entre elles, conta-se o nosso 
amigo sr. João Freitas, de quem 
na sexta-feira, muito depois do 
nosso jornal ter saido da machina, 
recebemos o seguinte telegramma: 

í A' redacção de A Tribuna. — 
Coimbra. 

VERIN, 7 ás 4 h. e 6 m. da 
tarde. Hostes monarchicas nume-
rosas aqui dirigidas capitão Ca-
macho obrigadas domingo sairem 
de Verin apoz conflicto. Socego 
completo.» 

Este telegramma foi affixado em 
placard e causou grande impressão. 

Ordenados 

Dos pequenos ninguém faz caso. 
Ha tempos a camara augmentou os 
ordenados ao pessoal da secretaria, 
mas desgraçadamente esqueceu-se 
dos pobres vigias que teem um tra-
balho excessivo e que apenas ga» 
nham, se nos não enganamos, a 
miséria de degeaete vintena! 

Isto não pôde continuar assim 1 
Ou se paga equitativamente aos 
que trabalham ou se fazem flagran-
tes injustiças, pois ninguém tem o 
direito de encher de benesses uns 
para matar de fome a familia dou-
tros. 

Vamos, srs. vereadores, compa-
deçam-se das famílias, em geral 
numerosas, dos seus empregados 
menores! 

N o m e a ç ã o 

Parece que vae ser nomeado 
director em commissão para a Pe-
nitenciaria de Coimbra, o nosso 
bom amigo e velho republicano, 
sr. tenente Nápoles, de infantaria 
n.° 23. 

Achamos óptima a escolha por-
que ao commissionado não faltam 
dotes de competencia para o cargo, 
especialmente neste momento em 
que os presos pretendem fazer no 
navio uma pandega desenfreada e 
permanente. 

E' caso para felicitarmos o sr. 
tenente Nápoles e os presos tam-
bém. . . 

Dr S i l v e s t r e Falofto 

Parte hoje para Lisboa o sr. dr. 
Silvestre Falcão, illustre governa-
dor civil d'este districto, d'onde 
irá a Tavira afim de acompanhar 
sua ex.m* familia para esta cidade. 

Synd ioanc i a 

Os officiaes do regimento d'in-
fantaria n.f 23, em vista das affir-
mações feitas no jornal A Lacta, 
pediram ao sr. ministro da guerra 
uma syndicancia para que se des-
criminem as devidas responsabili-
dades. 

Realmente, a corporação não po-
de ficar sujeita ás insinuações de 
quem quer que seja, e bom será 
que o sr. coronel Correia Barreto 
defira a petição dos offlciaes. 

O a d m i n i s t r a d o r 

•Estranha o Commercio da Louzâ 
que a Octavianno de Malva e Sá, 
administrador d'aquelle concelho 
por obra e graça do espirito santo, 
não compareça com regularidade 
na respectiva administração. 

Podemos affirmar ao collega que 
o Octaviano irá tomar conta do 
logar, como tem por dever, logo 
que ao conhecimento do sr. gover-
nador civil chegue a noticia do 
abuso. 

I m p o s s í v e l 

Pela leitura de A Capital, depre-
hende-se que a commissão parla-
mentar incumbida de elaborar um 
projecto ácèrca dos conspiradores, 
está disposta a votar uma am-
nistia para todos os emigrados 
que se apresentarem no praso de 
40 dias. 

Sendo assim, é provável que 
para os conspiradores que estão 
presos, a commissão reclame uma 
indemnisação pelos incommodos sof-
fridos. 

Mas isto não pode ser, porque 
até as pedras das calçadas se le-
vantariam, se tSo disparatadas opi» 
niões fossem traduzidas em factos. 

I V 
Sempre o mesmo intoleran-

tismo, sempre as mesmas blas-
phemeas contra o ensino livre, 
contra a sciencia, contra o pro-
gresso emfim, para que o campo 
lhes fique franco. 

O seu deus, deus intensivo, 
hipócrita, egoista e mau, está 
bem longe de ser um Creador 
supremo a que se alie uma ideia 
de bondade, de misericórdia, de 
justiça e de perdão. 

Não; o seu deus, o deus catho-
lico, é um deus vingador e assim, 
nada admira que chegasse a des-
empenhar o papel de galopim 
eleitoral, ou servisse de empe-
nho aos mancebos, afim de os 
isentar do pagamento do tributo 
de sangue á sua Patria! 

E' em nome d^sse deus, que 
se anathematisam as associações 
promotoras e protectoras da ins-
trucção. 

E' em nome e para gloria 
d'esse deus, que o padre de Ser-
releis, em Vianna do Castello, 
mantendo relações illicitas com 
uma rapariga, combina com esta 
ella ir accusar seu proprio pae da 
responsabilidade que ao padre 
pertence! 

E' para glorificar o mesmo 
Deus, que o geral dos jesuítas 
organisou em Roma uma conspi-
ração com o fim de desthronar 
Eduardo VII. e substitui-lo no 
poder pela princesa catholica, 
Maria da Baviera, como é para 
sua santa gloria que o Correio 
Nacional, em 905, agradece a 
dadiva de cem mil réis de uma fi-
lha de Maria, do Corpo Santo, e 
pede mais ás bôas almas, umas 
esportulasinhas, a fim de ajudar 
as despezas do mesmo jornal. 

E ainda é o mesmo deus catho-
lico, deus vingador, quem faz 
condemnar em Vizeu aquelles 
que, por crime, apenas tem o 
atrevimento de repetir aquellas 
memoráveis palavras de S. João 
Chrysosthomo, que nem sequer 
podem admittir duas interpreta-
ções : — » Exhorto-vos, rogo-vos 
é supplico-vos, que vos confes-
seis a Deus; não serei eu quem 
vos condemne a confessar vossos 
peccados aos homens. Basta-vos 
abrir vossas consciências perante 
Deus. Mostrae-lhe as feridas da 
vossa alma e pedi-lhe a cura 
d'ellas. 

Mostrae a vossa alma a quem 
não falia, mas ama. Nem sequer 
vos é preciso fallar, pois que elle 
conhece as coisas mais secretas. » 

E ainda, em ultima analyse, 
os factos historicos mostram que, 
como artigo de disciplina obriga-
tória, a confissão auricular foi 
adoptada pelo concilio de Latrão 
no século xm, e pelo concilio de 
Trento, posteriormente definida 
e incluído entre as matérias do-
gmáticas da egreja. 

Com que má fé e irrisão da 
ianorancia alheia, portanto, é 
licito ao ultramontanismo intole-
rante, e aos prégadores de esto-
la, querer metter pelos olhos den-
tro das massas ignorantes e do 
beaterio de capinha preta, quan-
do não, em espirito ingénuo daa 
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moçoilas rubicundas, a divindade 
original da confissão que assim 
se prova com, :a própria historia 
da egreja catholica, jámais haver 
participado da origem divina — 
participante que é, tal instituição, 
das mais desgraçadas fraquezas 
humanas!,? 

E ' co«í taes theorias que os 
negociantes de bentinhos conse-
guiram que as damas mais illus-
tres de Montreal, n'uma recente 
representação ao revr Bóurget,' 
bispo diocesano, representação 
assignada por 5o senhoras, es-
crevessem o seguinte: 

« — Bastará' dizer que se os 
maridos conhecessem só a deci-
ma parte do que se passa entre 
o confessor e suas esposas, prefi-
ririam a mohe d'estás, a tão pro-
funda degradação 1 

Quanto a nós, filhas c esposas 
de Moutreal, qué conhecemos por 
experiencia a corrupção que lavra 
no meio do confessionário, não 
podemos agradecer bastante a 
Deus e ter-nos manifestado o 
erro de nosso descaminho, ensi-
nando-nos que não devemos pro-
curar a salvação aos pés d u m 
homem tão fraco e tão peccador 
como nós, mas unicamente aos 
pés de Christo.» 

As theorias pois, com que 
esses senhores, de batina e soli-
deo, pretendem impôr ás cons-
ciências alheias o seu credo, e 
com este conquistar o mundo, 
são perigosas e subsirvas á Or-
dem Social, e á vida domestica. 

A n t o n i o C a v a l l i e i í - o . 

1 0 0 CALUMNI 

I m p r e n s a da Un ive r s idade 

Vão recomeçar os trabalboos de 
syndicancia á administração da 
Imprensa da Universidade. 

Consta-nos que vae ser nomeado 
administrador d'aquelle estabeleci-
mento, o nosso distincto correligio-
nário, sr. dr. Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho. 

O edificio dos Hospitaes da Uni-
versidade vae ser illuminado a luz 
electrica. 

A lv i t r e 
Um nosso leitor arrebentado lem-

bra a conveniência de se fazerem 
exercícios do Batalhão de Voluntários 
nas proximidades das aldeias, cujo 
povo aproveitaria com os discursos 
que n'essa occasião se proferissem. 

O mesmo leitor lembra também 
a conveniência de se arranjar um 
certo numero de indivíduos que 
contribuam com SOO réis mensaes 
para as despezas do mesmo bata-
lhão. 

9 FOLHETIM D U Tribuna 

NAS CINZAS 
•JBííiqisjni traáj Tjjíirabfl rnsbi 

G O N T R A N B O R Y S 

msup TRADUCÇÍO DE 

V I I I 

Ao principio era apenas um 
germen, um grão dourado que o 
acaso lançara no seu caminho, 
m a s . . . o germen cresceu, o 
grão desenvolveu-se em planta, e 
a planta em frondosa floresta, 
cheia de canções, de murmurios 
e de p e r f u m e s ! . . . 

André sentiu tremer, entre as 
suas, as mãos de Rosa. Comtu-
d o l i a s o r r i a através das la-
grimase 

— E., se as almas podessem 
faltar, sabe Rosa o que lhe diria 
a alma de minha mãe ? Dir-lhe-
i a : «Rosinha, também te amo 
m u i t o . . . a ti, que me terias 
amado ( Amo-te, porque és boa, 
innocente e piedosa; porque o 
teu espirito encantador tem mil 
delicadezas ; porque me substi-
uistes nos sonhos de meu filho; 
«r^ye A lyz dos «cus olhos, a 

SOMENTE A VERDADE 

Não posso publicar a lista dos 
meus ex-alumnos approvados em-
quanto o ex-regente José Freire de 
Novaes me não entregar o antigo 
livro de matricula, onde estava 
feito o registo. 

Esse livro, que era volumoso, 
devia ter passado para o professor 
Novaes quando elle tomou posse. 

Podia pubHc.tr essa lista por um 
calculo approximado, mas, para não 
faltar á verdade sem querer, como 
de proposito o fez o professor José 
Freire de Novaes, como se vê dos 
registos da Escola, entendo não o 
dever fazer. 

Disse o professor Novaes que 
tem approvados 250 alumnos des-
de que sé acha professor da Escola 
de S. Bartholomeu. 

Mentiu, porque mente sempre. 
Eu tinha vergonha de ter frequen-
tado a única Universidade de Por-
tugal um anno só que fosse, qunnto 
mais dez, e vir depois a publico 
mentir sempre nos meus escriptos, 
e principalmente em pontos que se 
referissem aos meus méritos pro-
fissionaes. 

Dos livros do registo da Escola 
consta que os alumnos approvados 
desde que é professor José Freire 
de Novaes, são apenas 93. 

De 900 a 902 não ha registo. 
De 902 a 903, 1C° grau, l i . 
De 903 a 904, d.0 grau, 11; 2.° 1. 
De 904 a 90S, 1 g r . , 10; 2.°, 10. 
De 905 a 906, nada. 
De 9u6 a 907, 1.° gr., 8; 2.°, 10. 
De 907 a 908, l.° gr., 25; 2.° 7. 
De 908 a 909, 1.° gr. 16; 2.° 17, 

mas foram habilitados pelos profes-
sores Cardoso e Dias. 

De 909 a 910, 1." grau, 29; 2.°, 
17, mas foram habilitados pelos 
professores Dias e Cardoso. 

Somma: 1.° gr., MO; 2.° 62, 
sendo a totalidade nos 1.° e 2.° 
graus, de 172 alumnos. 

Tirando os que foram habilitados 
pelos professores Cardoso e Dias 
(79;, ficam 93. Para 250 faltam 
157 ! f! Espantoso! 

Este anno, o professor ex-regente 
está encarregado da 3." classe, onde 
estão matriculados 15 alumnos, os 
quaes se poderão ensinar com a 
maior facilidade, por serem poucos. 
Pois não habilitou nenhum para o 
exame do 1.° grau, a que corres-
ponde a mencionada classe! . . 
Que grande heroe I . . -

A1 ultima arguição, responderei 
mais tarde, se chegar a conseguir 
o apuramento da verdade. 

E como nota final, dou ao sr. 
José Freire de Novaes, uma insi-

flor da sua esperança, o enlevo 
da sua vida! Ama-o, Rosinha. . . 
peço-tV> eu! ama meu filho, que 
te ama tanto 1 » 

Rosa volveu para o pintor o 
seu olhar, radiante e cândido. 

— Mas, disse ella com simpli-
cidade, eu amo-o ! . . . Pois não 
o sabia, André ? 

Sauvain empallideceu, e estrei-
tou nos braços a donzella, cujas 
faces se encenderam em pudico 
rubor. 

N'este momento ouviu-se aquel-
le já mui conhecido som de ras-
pador, e á porta do jardim appa-
receu o senhor Germinal, mais 
frio, mais compassado, mais fer-
rugento do que nunca. 

— Muito bem! disse elle em 
tom levemente ironico, então 
quando é o casamento ? 

Os dois namorados ficaram 
confusos, como Collegiaes surper-
hendidos a furtar maçãs. 

— Senhor, balbuciou André, 
não pense que . . . Juro-lhe, pela 
minha honra, que é a primeira 
vez q u e . . . 

— Meu caro vizinho, permitta, 
me que lhe diga que é um parvo! 
interrompeu o senhor Germinal, 
(JUS se assentou socegadamente-

gnificante mostra do meu trabalho 
como professor da extincta escola 
elementar e complementar de S. 
Bartholomeu. 

No periodico A Ordem, n.° 2:077 
de 14 de maio de 1895, jornal 
d'esta cidade, lê-se: 

« Escola e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r 
de S. Bartholomeu 

« Esta escola que funcciona ape-
nas' ha pouco mais de tres annos, 
sem que tenha ajudante ou moni-
tor, tem tido já t r i n t a e [sete 
approvações nos exames elementa-
res de admissão aos lyceus, sem 
que tenha havido uma só reprova-
ção d etc., etc. 

Se eu conseguir o livro antigo 
da matricula que deve estar em 
poder do sr. professor Novaes, ou 
os números do Defensor do Povo, 
onde, annualmente, eram publica-
dos os nomes dos alumnos, serão 
satisfeitos os desejos do ex-regente 
da Escola Central de S. Bartholo-
meu. 

Em vez de números publicare-
mos nomes. E' mais exacto. 

Espere e faça-se verdadeiro, por-
que é um bacharel em duplicado, 
que é ao mesmo tempo mestre de 
meninos, não deve mentir. Se não, 
leva cinco réis de pimenta na lín-
gua mentirosa. 

Coimbra, 1 de julho de 1911. 

DUARTE MENDES DA COSTA. 

Ques tão aoademioa 

Não começaram ainda os exa-
mes da 7 a classe do curso com-
plementar de sciencias no lyceu 
central d'esta cidade, em virtude 
dos alumnos de mesmo curso te-
rem representado ao reitor, re-
cusando a serem interrogados pe-
lo sr. dr. Eusébio Tamagnini, pro-
fessor interino das cadeiras de pby-
sica e sciencias naturaes. 

O sr. dr. Antonio Thomé enviou 
a representação á Direcção Geral 
da Instrucção Publica. 

Chamamos a attenção da Cir-
cumscripção dos Serviços Fluviaes 
e Marítimos para um grave abuso 
que merece a mais energica repres-
são: informam-nos que, no rio, 
a montante de Coimbra, frequente-
mente se apanha peixe com tiros 
de dinamite e com substancias 
venenosas, destruindo-se assim a 
creação que, infelizmente, já não é 
abundante uo Mondego. 

wsq ; , |0emiter io 
Avisam -se as pessôas que quize-

rem renovar as sepulturas no lei-
rão n.° 9, do que devem requerer 
para esse fim á Camara, no prazo 
de 15 dias. 

e puxou para junto de si, amea-
çando-a com o dedo, a linda 
Rosa, um tanto enleiada. 

Quem, então, ficou de todo 
embatocado foi o p in to r . . . 

— Pois suppõe, continuou o 
senhor Germinal, que iria eu 
proprio metter o lobo no aprisco, 
se não t i v e s s e . . . cá o meu 
plano ? 

•— Será possível! . . . exclamou 
Sauvain. 

— Tudo é possível, meu caro. 
E' possível que, á força de deitar 
o nariz fóra da janella, esta 
creança reparasse em certo visi-
nho; é possível que o pae, ven-
do-a pensativa, procurasse des-
cobrir o que a preoccupava ; é 
possível que, adivinhando elle o 
que de ordinário atormenta uma 
rapariga de dezesete annos, a 
seguisse á dita janella e aventu-
rasse um olhar por cima do 
hombro da filha; é possível em-
fim, que, por entender que ao 
longe se vê mal, approximasse os 
dois curiosos para se verem de 
perto, 

André lançára-se de joelhos na 
areia do jardim: com uma das 
suas maos apertava a dextra es-
cabrosa do senhor Germinal, 
com a outra levava aos iabioa 
a alva mão da donzella, 

Rosa | . , . minha Rosinha ! 

Uma mulher 
( Continuado ) 

Os conservadores devem guer-
rear, e teem guerreado Christina 
Torres; se outras não houvesse 
maiores, esta prova bastava para 
dar sentido á presumpção de que 
estamos com uma mulher. 

Mas quem pensar a serio, quem 
sentir do coração, e verdadeira-
mente soífrer pelo estado anar-
chico da alma portugueza, que 
tão alheada se encontra do gran-
de movimento de paz e emanci-
pação social a que se tem de 
chegar pela conveniência dos di-
reitos e deveres dos cidadãos, 
conquistados aquelles e cumpri-
dos estes como essenciaes fun-
cções adstrictas a qualquer socie-
dade robusta e sã, não pode dei-
xar de prestar a Christina Tor-
res, a essa Mulher, pequena 
pela origem mas verdadeiramente 
grande pelo destino que se tra-
çou, o culto justo de uma home-
nagem bem merecida como a 
uma Santa do Progresso, logica-
mente martyr da maledicência, 
victima da estúpida inveja e do 
ódio cynico, que vae nas d'obras 
da baixa intriga que forçosamente 
lhe ha de tecer a ruim e peço-
nhenta casta dos que só vivem 
do estomago e para o estomago. 

E que ella me releve a culpa 
de vir a publico que lê e pensa, 
que sofFre, vive e sonha, repetir, 
ampliando-as, palavras de grati-
dão merecidas pelo seu valiosís-
simo concurso na lucta em que 
ando empenhado para levantar 
da apathia e da inconsciência o 
bom povo operário que tem 
Quiaios por terra natal. 

Muito obrigado pois, em no-
me d'esse mesmo povo que, pode 
cre-lo, benadiz, enlevado na sua 
palavra sincera a vehemente e su-
gestiva, amoravel, intelligente e 
edificante. 

E bem haja, Cidadã Christina! 

Quiaios, i de julho de i g n . 

A f f o n s o H e n r i q u e » . 

T r a n s f e r e n c i a 
Foi transferido para a Escola 

Agrícola Moraes Soares, o professor 
da Escola Nacional d'Agricultura, 
Jacintho Bettencouil, bem conheci-
do n'esta cidade por ser um reac-
cionário intransigente. 

Na presente semana vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes intérnacionaes: fran-
co, 193 réis; marco, 239 réis; co-
roa, 202 réis e sterlino 49 733 por 
mil réis. 

anjo querido t sonho dourado da 
minha vida! repita diante de seu 
pae aquellas palavras, que ha 
pouco me illuminaram o cora-
ção ! 

— Amo-o, André! disse ella 
ingenuamente e sem hesitar. 

— Não se morre de alegria 1 . . . 
exclamou o enamorado moco. 

— E o senhor . . . meu ' bom 
amigo. . meu p a e . . . dá-m'a ? 

— Ella ama-o, André ! respon-
deu o senhor Germinal, arreme-
dando Rosa. Mas levante-se d'ahi, 
vizinho ! ha mais janellas e mais 
inquilinos no prédio ! 

André obedeceu: nos seus olhos 
ardiam fogos de artificio, o cora-
ção tocava-lhe a rebate, e no ce-
rebro sentia resoar uma banda 
regimental. 

— Escute-me, disse o velho. 
— Sou todo ouvidos I . . 
— Não se vive só de a r : não 

lhe parece ? 
— E' verdade, infelizmente!.. . 
— Bem. E que trará o senhor 

para a communidade conjugal ? 
André mordeu o bigode, e 

Consultou as nuvens, como se 
ellas estivessem encarregadas de 
trazer-lhe barras de oiro e se 
houvessem demorado no cami-
nho, 

— Trarei respondeu emfim, o 
meu amor, a minha coragem, a 

CARTAS INTIMAS 
« Meu prezado amigo. Recebi 

hoje a carta que lhe mando por 
transcripção e á qual vou respon-
der em A Tribuna, se o meu amigo 
m'o permittir. Um cidadão alen-
tejano leu, por acaso, uma das mi-
nhas cartas, publicadas sobre a vi-
da de Virgilio Moreno pouco depois 
do seu trágico desapparecimento; 
interessou-se pelo assumpto e não, 
como diz lisonjeando-me, pela for-
ma d'essas cartas, em que aflirmo 
o meu respeito pela memoria de 
aquelle infeliz, e evoco um passado 
ainda não muito longe de que me 
chegam saudosas e redivivas re-
cordações. . . 

No proximo numero romperei as 
hostilidades, eniciando o ataque sem 
bravatas, mas ataque decisivo que 
forçosamente ha de confundir o meu 
amável adversario e provar-lhe que 
o amor. o amor comprehendido 
como deve ser, é o mais nobre de 
todos os sentimentos. 

Desculpe-me, meu amigo, impor-
tuna-lo com estas coisas de somenos 
importancia para quem tem os 
sentimentos embotados como o ci-
dadão alemtejano a que me refiro. 
Isto posto, disponha sempre de 
amigo certo. Nihil. 

Copia : = Não tenho a honra e o 
prazer de conhecer pessoalmente 
o sr. Nibil das Cartas intimas, 
a quem presagio um mau fim se, 
quanto antes, não cuidar da edu-
cação methodica dos seus nervos 
e do seu cerebro, cuja exaltação 
pode muito bem leva-lo a um 
acto de desespero ou a um ma-
nicomio; uma ou outra solução 
da vida, seria para lamentar, 
pois, que, nas suas Canas, 
evidencia-se uma grande intelli-
gencia que deve ser aproveitada. 
Diga-me com franqueza, amigo e 
sr. Nihil, Virgilio Moreno existiu 
e realmente ainda existe, por-
que Virgilio Moreno e Nihil são 
uma e a mesma pessoa; ou esta 
razão lhe escrevo, com a melhor 
intenção de lhe enviar o balsamo 
do que tanto necessita, para com-
pleto restabelecimento da sua al-
ma que está enferma. E esse balsa-
mo redemptor vou busca-lo a 
um dos livros do primoroso es-
criptor portuguez — Albino For-
jaz de Sampaio que, nas Pala-
vras Cynicas, assim se derige a 
um amigo que vem para a Vida: 

«Trazes coração ? Esmaga-o ao 
entrar como uma coisa que nos 
compremette, que nos avilta. 

Se acaso és bom — tolice — não 
venhas. Aqui para triumphar, é 
preciso ser m a u . . . 

Sê mau, sobretudo. Se a alma 
compremette estrangula-a, se o riso 

minha perseverança e . . . a minha 
fé no futuro. 

— Muito bem, disse o senhor 
Germinal. E tu Rosa, que leva-
rás em dote a teu marido ? 

— A felicidade, respondeu ella 
simplesmente, mas com profunda 
convicção. 

— Muito bem, respondeu o ve-
lho. Pois, meus filhos, possuis 
exactamente o mesmo capital, 
que eu possuía quando casei. 

— E foi feliz, affirmou Rosa. 
— Feliz 1 . . . redarguiu elle com 

amargura ; feliz, como o ladrão, 
que se apressa a dissipar o 
que roubou, pensando incessante-
mente nas galés que o espe-
am I . . . feliz, como o condem-
nado á morte, que afoga a rasão 
n u m a orgia ephemera, e que 
despertará no cadafalso f . . . Não 
sabe, André, quanto custa ver a 
mulher que adorámos, uma crea-
tura delicada a quem desejaría-
mos entretecer um ninho com 
todas as maravilhas do universo, 
estragando a vista n'um trabalho 
ingrato para poder comprar um 
miserável vestido de chita ! . . . 
sorrir forçadamente para nos es-
conder as palpebras avermelha-
das pela vigília ! . . . definhar-se, 
a fogo lento, á mingua de um 
pouco de supérfluo ? . . . 

{Continua.) 
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desmascara suffoca-o, se o cbôro 
atraiçôa esfibrina-o ás gargalhadas. 

Não ames nem creias. Todo o ho-
mem que ama é homem perdido, 
e todo aquelle que crê nunca será 
ninguém. Odeia sempre. 

Vem mas vem cynico. Trium-
pharàs, terás oiro, amantes, mu-
lheres, o diabo.. . 

Tenho ouvido mais juras sem fé 
do que de minutos tem um século. 
Tenho visto mais traições, mais 
egoísmos e mais crimes que de 
mortos tem a eternidade ou de 
beijos tem levado o corpo d'uma 
prostituta que envelheceu no officio. 

O seu corpo, onde todos bolsam 
o seu quinhão de infamia, é como 
os mármores divinos dos museus 
toda a gente lá vae pousar o 
olhar . . 

A quantos já teria pertencido 
aquillo? Quem seriam?. . 

Mulheres honradas ? Ah ! tu crés 
em mulheres honradas e homens 
bons ? E's parvo. Todo o homem 
atraiçôa e toda a mulher falseia.» 

Convença-se Nihil, que julgo ser 
o proprio Virgilio Moreno, essa 
mulher só merece o seu despreso; 
deve azorragar-lhe as faces com o 
o seu odio e denunciar ao mundo 
a sua miséria d^lla. 

Borba, 7 de julho de 1911. 

Zé í r i s o. 

J n s t r u c ç ã o 

Estão a concurso as seguintes 
escolas primarias: de Cadima, Fe-
bres, Escumanha, do concelho de 
Cantanhede e Cheio, do concelho 
de Penacova. 

P o r c a u s a d 'um r o u b o 

Ha cerca de tres mezes, o sr. 
Manuel Braz Simões, commerciante 
nesta cidade, foi roubado por um 
menor que lhe subtrahiu do seu 
estabelecimento uma peça de olea-
do, que foi vender ao sr. José Sa-
bino, negociante de cereaes, por 
10100 réis. 

Dada participação á policia, des-
cobriu-se o gatuno bem como o 
individuo que comprára o roubo 
cujo valor era de lti#U00 réis. Foi 
o roubo apprehendido pela policia, 
veriflcando-se que, na referida peça, 
faltavam já quatro metros de oleado. 

O sr. Manuel Braz Simões, depois 
de lhe ter sido restituido o roubo, 
numa liquidação de coutas com o 
sr. José Sabino, descontou lhe 
2)5320 réis, importancia correspon-
dente a quatro metros de oleado 
que faltava. Não se conformou o 
sr. José Sabino com a deliberação 
do sr. Simões, e começou então a 
insultar todos os dias este senhor, 
ameaçando-o por varias vezes de 
que o matava. Sendo preso muitas 
vezes, logo que se apanhava em 
liberdade, vinha de novo ao esta-
belecimento do sr. Simões para o 
insultar e descompor. 

Num d'estes dias a mulher do 
sr. José Sabino resolveu também 
proceder da mesma forma e, en-
trando na loja do sr. Simões, co-
meçou por provocar este senhor e 
sua esposa, chamando-lhes nomes 
e dizendo impropérios de toda a 
ordem. Intimado pelo sr. Simões a 
que saisse para a rua, mais bara-
fustou ainda, obrigando este senhor 
a pegar-lhe por um braço e leva-la 
para a casa que se segue á loja, 
emquanto por um dos seus caixei-
ros mandava chamar um policia. 

Pouco depois, tres ou quatro 
populares que, conforme nos im-
formam, nunca viram o sr. Simões 
com bons olhos, começaram a di-
zer que este senhor espancara a 
mulher, o que é redondamente 
falso. 

Baseada nesta accusação menos 
verdadeira, foi dada participação 
para juizo contra o sr. Simões e 
sua esposa, assim como contra o 
sr. A. Carvalho, commerciante, isto 
com o fim de inutilisar o testemu-
nha d'este. E, dado o caso de dois 
nossos camaradas terem presencia-
do o occorrido, erguemos graças ao 
Altíssimo em não terem sidQ encor-

na | e v a , . . 

Politica de Condeixa 

D e s m a s c a r a n d o 

Podem os nossos correligionários 
de Condeixa, censurar-nos por ter-
mos descido até descutir a troupe 
commandada pelos srs. marçaes, 
mas em nossa opinião de forma al-
guma podíamos deixar de fazer esta 
simples e verdadeira exposição da 
politica de Condeixa. 

Não é para orientar os nossos 
conterrâneos, que o fazemos, pois 
esses de mais conhecem o pessoal 
da liga Democratica, mas sim, para 
os que, nada conhecendo da poli-
tica de Condeixa, podiam contudo 
acreditar nas infamias espalhadas 
por esta desqualificada gentalha. 

Como aqui por mais d'uma vez 
temos dito, é de todos bem conhe-
cido o fim único da liga inventada 
e posta em scena pelos republica-
nos marçaes. — O sr. Francisco Ra-
malho, conspirador encravado, não 
adheria d Republica para a hypo-
lhese diurna restauração; formava-
se a liga que, mamando da Repu-
blica, assim augmentaria a votação 
que o sr. Francisco Ramalho havia 
herdado de seu pae! 

E' esta a simples verdade e de-
safiamos que nos desmintam. 

Falhou mais esta sorridente es 
perança, pois que a liga Democra-
tica nunca conseguiu ter a mais 
pequena parcella de importancia, 
nem tão pouco ser, como conecti-
vidade partidaria, reconhecida pelo 
Directorio, ou protegida por qual-
quer republicano, mais em evidencia, 

A liga Democratica mereceu sem-
pre ao partido Republicano Portu-
guez, a consideração que a sua leal-
dade e procedimento teem jus, não 
lendo sido ha muito tempo dissol-
vida, pela simples razão de se não 
poder dissolver. . uma causa que 
nunca existiu! 

Tal é a vida official da liga De-
mocratica de Condeixa. 

Nunca possuiu ideias nem dedi-
cações por princípios e as suas 
dedicações pelos homens variou 
sempre inversamente entre este ou 
aquelle, conforme julgam ver, no 
partido republicano de Condeixa, 
sympathia por um ou outro dos 
dirigentes republicanos. 

Este caso, bem conhecido em 
Condeixa, deu logar a tentativas de 
formação de Centros republicanos, 
que ora deviam ser «Affonso Cos-
ta, d ora«Antonio José d'Almeida,» 
consoante, nas suas asnaticas pre-
sumpções, viam os republicanos de 
Condeixa applaudir esta ou aquella 
medida do Governo Provisorio. 

Nunca passou pela apoucada ca-
beça d'estes ligorios que, o partido 
republicano portuguez é um só e 
que nem sequer ainda pensou em 
se dividir. 

(Continua.) 

E x a m e s 

Fizeram exame do 3.° anno do 
curso geral dos lyceus, os srs. Al-
varo e Carlos Pires de Miranda, 
filhos do nosso amigo e correligio-
nário sr. Antonio Augusto Miranda. 

Também ficou approvado no mes-
mo exame o menino Armando Reim-
bau da Piedade, filho do nosso es-
timável assignante, sr. Emilio Reim-
bau. 

Os nossos parabéns. 

Ante-hontem, no concelho de 
Arganil d'este districto, houve uma 
enorme trovoada, sendo morto por 
uma faisca, um pastor e muito 
gado. 

CARNET 
— Encontra-se nesta cidade, no 

goso de licença, o guarda-marinha, 
sr. Armando Perestrello Botelheiro, 
nosso presado amigo e antigo con-
discípulo 

— Esteve nesta cidade o nosso 
estimável assiguante, sr. Gentil 
Marques Gregorio. 

— Retirou para a sua quinta das 
Fontainhas, em Condeixa, o nosso 
correligionário, sr. Antonio Augusto 
Miranda. 

A' C a m a r a 

Pedem-nos que chamemos a 
altenção do respectivo vereador 
para as illegalidades que se prati-
cam na repartição de aferimentos 
de pesos e medidas, pelo excesso 
de preço que o respectivo empre-
gado arbitrariamente faz, levando 
ao sr. José da Cunha, estabelecido 
com taberna ao Sr. dos Afllictos, 
por tres medidas de lata, respecti-
vamente de litro, meio litro e dois 
decilitros, a importancia de 430 
réis, não passando recibo das me-
didas que vende e mostrando, aci-
ma de tudo, a sua falta de compe-
tência, pois num recibo que nos 
foi apresentado pelo reclamante, 
com o n.° 1:279, numa somma 
qne deveria dar 440 sommou 530 
réis. 

Foi provido no logar de distri-
buidor de 1.* classe da estação 
telegrapho-postal d'esta cidade, o 
sr. Abel da Costa Ferraz. 

L inha da Louzã 

Desde janeiro até 1 do corrente, 
a linha ferrea de Coimbra á Louzã 
rendeu 12:2560000 réis ou sejam 
mais 2600000 réis que em 1910. 

L u c t u o s a 
Apoz dolorosíssimo soffrimenio, 

falleceu ante-hontem o sr. dr. Fran-
cisco José de Sousa Gomes, lente 
cathedraticó da faculdade de philo-
sophia, em que regia a cadeira de 
cbimica inorganica. 

O illustrado professor contava 
apenas 50 annos de edade e era 
natural de Braga. 

Formou-se em 1881; licenceou-
se no dia 9 de março de 18&2; fez 
acto de conclusões magnas em 4 
de novembro do mesmo anno, dou-
torando-se em 26 do mesmo mez 
e anno. Era professor desde 8 
de maio de 1883. 

Sua ex.a, como politico, militou 
sempre no partido nacionalista. 

Actualmente, era director do La-
boratorio Chimico da Universida-
de, administrador da Imprensa da 
Universidade e professor da Escola 
de Pharmacia. 

A' família do extincto, e em es-
pecial a seu genro e nosso antigo 
condiscípulo, sr. D. Miguel d'Alar-
cão, apresentamos as nossas con-
dolências. 

— Também falleceu nesta cidade 
a sr.* D. Agripina Cesar de Sá, 
mãe estremosa do sr. dr. Fernando 
Cesar de Sá, administrador do con-
celho de Pombal. 

Sua ex.a estava entrevada ha 
muitos annos. 

Os nossos sentimentos. 

Insua dos Bentos 

A direcção da 2.* Circnmscripção 
dos Serviços Fluviaes e Marítimos 
recebeu ordem para entregar á 
Camara Municipal d'este concelho a 
Insua dos Bentos. 

Oxalá que, na regularisação de 
aquelle excellente passeio, a Cama-
ra se lembre do alvitre por nós 
anteriormente apresentado, acerca 
do campo de jogos de sport e bal-
neario. 

Banco de Portugal 

Já se encontram em circulação 
as notas de 200000 réis, da nova 
serie, devendo as do antigo typo 
serem trocadas nas Agencias ou 
na thesouraria, até ao dia 5 de 
agosto proximo. 

Loteria de 12 contos, 
no dia 12 do corrente. 

Bilhetes e fracções á 
venda na casa feliz, de Julio 
da Cunha Pinto, rua Eduar-
do Coelho, 7 4 a 8 0 . 

Contra as dores 

Balsamo "Vegetal 
) C a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e n m a t l o a i 

de toda a natureza, g o t a , H o t a t i o u e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

3DH. ALMEIDA REIS 
que o clãssifica de « a n e s t h e a i i o o por e x e e l l e n c i a e s e d a » 
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações s;ilycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o frasco, 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O » s Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Ror-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & a*, Kua de S. Juliao, 72 2 0 E — Lisboa. 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos oyarios 
Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 

A S MENSTRUCÇÕES D l F F I C E I S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÕR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinieos do paiz com grande suecesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do pa iz 

DEPOSITOS : 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : — Almeida & C.a, Rua de S. Julião, 72, 2.9 E 
— Lisboa. 

HOTEL DA COPA 
C A L D A S D A R A I N H A 

O mais proximo e o que melhor serve 

— V. Ex.a dá-me licença? 
— Diz, rapaz... 
— Eu desejava indicar a V. Ex." 

o melhor passeio de Caldas da Rai-
nha. 

— Qual é ? 
— seguindo V. Ex.a já n'um carro 

para a Foz do Arelho, pôde V. Ex.a 

visitar a lagôa de Óbidos, um dos 
pontos mais bonitos de Portugal, e 
gosar ao mesmo tempo o passeio até 
lá, que é lindíssimo. 

— Pois sim, mas naturalmente, 
não ha lá hotel. 

— Ha sim senhor. Ha lá o EDEN 
PALACE HOTEL, satisfazendo a to-

das as exigencias modernas, e com 
um serviço de cosinha, dirigido pelo 
mais babil dos cosinbeíros. 

— E preços? 
— Olbe: Aposentos, desde 1$500; 

almoço da casa, 600 ; jantar , 800 
réis e tem também serviço de res-
taurant . 

— E é longe? 
—• N ã , senhor. Até áquella ma-

gnifica praia s lo dez kllometros, que 
se percorrem em 3 quartos d 'hora, 
indo de trem, e em 15 minutos, Indo 
de automovel. 

— Obrigado. Vou já gosar todas 
essas 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S B Q U R O S 

8 É D E E M L I S B O A 

Agencia e m COIMBRA 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 165 1* 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

4 — — 4 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no seu g e n e r o , no PORTO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE GOSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m O I M B B A t 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano' 



A TRIBUNA 

PORTUGAL 
(A-GS-EUST C I A 

BORGES & FERREIRA 
C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores. 

Caldas da Rainha —FOZ DO ARELHO 

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM I DE JULHO 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-

modações. Preços desde 1$>500 réis. Para fainilias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagóa de 
Óbidos, bellas maltas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pode ir de aulomovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este hotel ha: Serviço de restanrant e antomovels, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA R A I N H A 

M. Saudade e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÊ DE SOCIAL — L I S B O A 

Ânctorisada a íonecionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r l p t u r a s p u b l i c a s 

dê 1 de f eve re i ro e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da fil ial em Portugal d'EQ,tJlTATlVA BOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

. . . . . . Ra. 109:U35Í200 Reaervaa • 
Depoaito de garantia 60:0001000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
D. . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto., os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Êscriptorio Central 

I .argo do Camões, 11, í.° — L I S B O A 
ou ao s e u a g e n t e e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA; R. V. da Luz, U 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
ch\ne, em linho branco cu em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboés i, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encan to s , 
o v e r d a d e i r o r i go r da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

L 
A r a l d a Navar ro-COIMBRA 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
J J — A V E N I D A , N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção A-. C a r v a l h o 

À maior casa da província no genero 
e a mais antiga n 'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m<" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 2 5 0 0 0 0 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a e h i n a s d e c o s t u r a — Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

g ^ r O E 3 S T S I 3 S I O IÉJ G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offlcinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro — 31 
(ESTRADA DA BEIRA) COlMJBIfci*, 
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Traidores â Patria 
O tristissimo espectáculo a 

que estamos assistindo, com 
o coração trespassado da mais 
pungente amargura e o espi-
rito ardendo na mais profunda 
revolta, não é mais do que a 
repercursão de tantos outros, 
que a historia vem assinalando 
sob este capitulo traidores á 
patria. 

Sim, traidores tem havido 
sempre, houve-os em todos os 
tempos, e d'elles já falava o 
nosso imortal épico, naqulle 
grito de dôr que deixou esca-
par numa das estancias dos 
seus Lusíadas : 

0 ' tu Sertorio, ò nóbre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, 
Que contra vossas patrias, com profano 
Coração vos fizestes inimigos, 
Se là uo reino escuro de Somano 
Receberdes gravíssimos castigos 
Dizei-lhe que também dos Portuguéses 
Alguns traidores houve algumas vôzes. 

Houve-os, por exemplo, no 
tempo dos Filippes, quando 
a nação portuguêsa mal podia 
respirar, debaixo do jugo tirâ-
nico e esmagador dos espa-
nhoes — dos espanhoes, no-
tem bem. Migueis de Vas-
concellos têm existido sempre, 
ás centenas, nesta bôa e gene-
rosa terra portuguêsa. Hoje 
ha-os também em grande 
numêro, com o nome de 
Paivas e Coutinhos, que não 
hesitam em misturar-se com 
estrangeiros, para cuspir em 
pleno rosto da Patria. 

O seu crime é incommen-
suravel, e para elle não pode 
haver atenuantes de nenhuma 
especie. Taes creaturas tor-
nam-se indignas da terra onde 
nasceram, e é justo, e é ligi-
timo que essa terra não lhes 
abra mais o seu seio nem 
volte a esboçar-lhes urá sor-
riso . . . í*r4 

Seria, pois, uma temeri-
dade, e mais do que uma 
temeridade, um crime, pedir 
generosidades para quem tão 
vil e traiçoeiramente cuspira 
contra a Republica, afron-
tando ao mesmo tempo, de 
braço dados com estrangeiros 
de varias nacionalidades, o 
brio è a dignidade da nossa 
Patria. Ser benevolo para 
Com taes facínoras, equiva-
leria a cometer uma traição 
que reboaria péla historia 
fora, de século em século, 
sem que jamais o seu eco 
u a t i ç e i r o s e a p a g a s s e ? s e m 

que jamais tamanha vergonha 
pudesse ser perdoada pelas 
gerações f u t u r a s . . . 

Mas nós cremos bem que 
os traidores hão-de ter o pre-
mio que merecem — e ai de 
nós se a Republica, com a 
sua generosidade sem limites, 
que chega por vezes a ser 
infantil, lhes offerecesse a 
outra face, á semelhança do 
Christo esbofeteado ! 

Lembre-se ao menos a Re-
publica de que o proprio 
Christo, d'azorrague em pu-
nho, escorraçou os vendilhões 
do t emplo . . . 

Mas a Republica está agora 
disposta a fazer justiça direita, 
implacavel, inflexível, a esse 
bando de falsos portugueses, 
que nenhuma comiseração 
merecem, que nenhuma espe-
cie de piedade inspiram. 

Para ajuizar dos seus ins-
tintos, basta que nos lem-
bremos dos seus planos tene-
brosos, os quaes, uma vez 
postos em pratica, consegui-
riam pelo menos manchar de 
sangue e de vergonha este 
abençoado solo da nossa 
Patria. 

Mas elles não se limita-
ram a traçar planos, mais 
ou menos rocambolescos; já 
tinham também distribuído 
as postas e marcado logares 
á mêsa do orçamento. 

E' que elles chegaram a 
alimentar, e porventura ali-
mentam ainda, a desveniada 
esperança de nos fazer voltar 
para tra\. Como se a espada 
d'um dom Quixote tivesse 
força bastante para impedir 
a marcha denominadora e 
invencível dos princípios! 
Como' se o amor da Patria, 
este sublime sentimento que 
nos leva á pratica dos maiores 
heroísmos, fôsse apenas entre 
nós — portuguéses — uma pa^ 
lavra v ã ! 

N i c o l a u d a F o n s é o f l . 

B a t a l h ã o Vo lun tá r io 

No proximo domingo realiza-se 
novo exercido de campo, em or-
dem de marcha, em vista do E."10 

general da divisão ter officiado ao 
mesmo batalhão mostrando desejos 
de assistir a um exercício. 

Os alistados devem comparecer 
á3 5 horas da manhã, ao quartel 
ÚQ â 3 , 

Notas & Commentarios 
Gui lhe rme d ' A l b u q u e r q u e 

Assignada por um grande nu-
mero de correlegionarios nossos, 
foi ante-hontem entregue ao sr. 
governador civil d^ste districto a 
seguinte representação: 

« Os abaixo assignados, mem-
bros das commissões politicas d'esta 
cidade, veem perante V. Ex.a soli-
citar que, no logar de official do 
Governo Civil d'este districto, seja 
provido o concorrente Guilherme 
d'Albuquerque que, sendo intelli-
gente e honesto, é também um 
antigo republicano intransigente 
que pela Republica muito se sacri 
ficou. 

i Esperam, pois, que, perante 
o sr. ministro do interior, V. Ex.a 

advogue tão justa pretensão». 

Esta homenagem das commissões 
politicas irá calar profundamente 
no coração do nosso presadissimo 
amigo, e elle merece-a, porque, 
republicano de princípios, ao lado 
das commissões, esteve sempre com 
o seu trabalho, intelligencia e leal-
dade. 

Porém é certo que este facto, 
não é hoje a melhor recommenda-
ção. 

Cr Affonso Gosta 

Ante hontem foi enviado ao sr. 
ministro da (justiça o seguinte te-
legrama : 

t Em nome da Associação Com-
mercial felicito V. Ex.* pelas suas 
melhoras e faço votos pelo seu rá-
pido e completo restabelecimento, 
(a) Moura Marques, presidente.» 

Consp i r ado re s 

Esteve n'esta cidade o sr. 
dr. Costa Santos, meretissimo juiz 
de investigação criminal, afim de 
interrogar o thesoureiro do complot 
de Coimbra, dr. Augusto d'Aguiar 
e o estudante Mousaco Alçada. 

Sua ex.1 seguiu d'aqui para 
Aveiro, afim de interrogar também 
os conspiradores presos n^quella 
cidade. 

Consta-nos que fugiram hontem, 
de Coimbra, alguns indivíduos que 
andavam sendo vigiados pela poli-
cia. 

OS m a r ç a e s 

A próposito dos feitos dos srs. 
marçaes, em Condeixa, conta-nos 
um amigo que, ha dias, á porta 
d'um estabelecimento, um dos taes 
marçaes dizia para dois reservistas 
lá de Condeixa que em breve para 
lá iria e então levariam coça os 
republicanos.. 

Acrescenta-nos o nosso informa-
dor, que quem tal disse, se inculca 
republicano historico. 

Ora, estes . . marçaes! 

festam, sem se importarem de 
sujar e enchendo tudo de nuvens 
de pó os estabelecimentos commer-
ciaes. 

Do mesmo modo que assim pra-
ticam, usam uma destemperada 
linguagem, especialmente quando 
dão quaesquer ordens aos peque-
nos que os acompanham e ajudam. 

P r o p a g a n d a 

Parece-nos, pelas informações 
que nos deram, que o sr. dr. Sil-
vestre Falcão vae tomar a serio o 
seu cargo de chefe do districto, 
promovendo desde já uma intensa 
propaganda dos princípios demo-
cráticos. 

Creia sua ex.* que a sua enicia-
tiva torna-se urgente porque, a 
quando das ultimas eleições, um 
administrador do concelho, pala-
vroso e theatral, fez na villa de 
Pereira a apologia... do casique. 

Sua ex.a provavelmente não nos 
acredita porque o facto é realmente 
inacreditável. 

P a r a o t r i b u n a l 

Hontem, foi enviado ao poder 
judicial, o dr. Mário d'Aguiar, se-
cretario geral do governo civil de 
Évora, e irmão do conspirador dr. 
Augusto d'Aguiar, preso na Peni-
tenciaria. 

0 dr. Mário d'Aguiar, encontran-
do no corredor do governo civil 
d'esta cidade uma das testemunhas 
de accusação no processo movido 
contra seu irmão, insultou-a em 
termos desabridos e violentos. 

O sr. governador civil deu lhe 
immediatamente voz de prisão e 
ordenou que lhe fosse levantado o 
respectivo aucto. 

A ' C a m a r a 

A fórma por que são regadas e 
lavadas, por mangueira, as ruas da 
cidade, deixa muito a desejar em 
virtude do pouco cuidado que os 
encarregados de tal serviço mani-

E m p r e g a d o s no oommerolo 

Deve tomar posse no proximo 
domingo, a seguinte commissão 
administrativa do Atheneu Commer-
cial, d'esta cidade t Francisco dos 
Santos, Emilio Pinheiro de Viterbo, 
Adelino de Mattos, João Garcia da 
Fonseca e Silvio Nogueira Secco. 

Esta commissão foi eleita no do-
mingo passado, em assembleia ge-
ral d'aquella conectividade, onde 
foram também tratados outros as-
sumptos, taes como discussão de 
propostas e moções apresentadas, 
e approvação de algumas, etc. 

Foi também lido um bem elabo-
rado relatorio que o sr. Antonio da 
Silveira apresentou, e que a assem-
bleia apreciou devidamente; esco-
Iheram-se os socios que devem for-
mar a commissão de vigilancia ao 
descanso; censurou-se o proceder 
de uns caixeiros que se referiram 
incovenientemente ao Atheneu; to-
mou-se conhecimento do estado fi-
nanceiro da associação, e em vir-
tude da direcção ter apresentado a 
sua demissão, expondo o que a isso 
a levava e que foi apreciado um 
tanto desfavoravelmente pelos so-
cios, elegeu-se a commissão que 
acima destacamos. 

E' de esperar que o Atheneu 
d'óra ávante progrida, pois parece 
ter á sua frente elementos de valor, 
faltando só, segundo nos dizem, 
que a classe comprebenda o seu 
dever, associando-se. 

Os conspiradores de cá 
Parece estranho que depois 

de tanto trabalho e dc tanta 
solicitude do dr. Costa Santos, 
na organisação do processo con-
tra os conspiradores de Coimbra 
e arredores, se esteja fazendo 
como que um processo novo, 
pondo de parte o trabalho do 
juiz de investigação. Não se 
pércebe "realmente que o pro-
cesso esteja apenas a servir de 
base para arreliar testemunhas, 
com o fim de esclarecer uma 
verdade differente da que consta 
no processo de investigação ela-
borado pelo integerrimo juiz 
Costa Santos. A verdade é 
uma só e nós dizemos como hon-
tem uma testemunha disse ao 
sr. dr. Cupertino, juiz d'esta 
comarca: 

— Ninguém tem o direito de 
deturpar ou pretender deturpar 
os factos. A verdade é uma só 
e a ninguém, seja a quem for, 
se deve consentir que duvide da 
honestidade, da honra e caracter 
das testemunhas que depõem 
contra A ou B, quer estas wea-
turas sejam ou não amigas, 
sejam ou não das relações pes-
soaes ou politicas dos magistra-
dos. 

Sabemos que o sr. dr. Cuper-
tino, juiz d'esta comarca, sahiu 
hontem encommodadissimo com 
o que lhe disse uma testemunha; 
mas nós que conhecemos Silva 
Dias, a testemunha em questão, 
não acreditamos que elle fosse 
incorrecto, porque é pessoa edu-
cada, fina e intelligente. 

Se fes observações ao magis-
trado que o interrogava, é por-
que se sentiu ferido por pergun-
tas exquisilas e inopportunas, 
chegando a vêr, talvez, o desejo 
de alijar parte da carga dos 
presos que se encontram na 
Penitenciaria. 

Sendo assim, como parece 
que é, podemos e devemos dizer 
que isto começou mal e oxalá 
não acabe peor. Os presos 
teem culpas grandes e ninguém 
consentirá que a liberdade lhe 
seja dada, pois que pelo pro-
cesso Costa Santos, pelo publi-
cado no Mundo e na Republica, 
podemos affirmar que elles são 
traidores á Patria, inimigos figa-
daes dos Republicanos, almas 
formadas de odio, corações com 
pêlos felinos. 

Veem para a rua ? Veremos. 
Cairá o Carmo e a Trindade se 
assim succeder e não sabemos 
quem por tal se responsabilisa, 

Veremos,., 
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A TRIBUNA 

A Junta de Parochia da Sé Velha 
E 0 SUPPOSTO PAROCHO 

A junta de parochia da fregue-
zia da Sé Velha, no intento de 
facilmente poder illucidar os pa-
rochianos ácerca da deliberação 
que tomou, de encerrar' o culto 
religioso na egreja parochial, vem 
por este meio tornar publico afim 
de não deixar que alguém de má 
fé ou ignorando os factos, se 
atreva a fazer interpretações ir-
roneas e descabidas. 

A junta deliberou sempre sobre 
este assumpto, com a maxima 
imparcialidade,' e de harmonia 
com o espirito da lei, para que 
mais tarde se não dissesse que 
os pedreiros livres tinham aca-
bado com as missas e egrejas. 
E para podermos provar que 
tratamos d'este caso com cohe-
tencia, vamos passar a relatar 
os factos. 

Depois de publicada a lei da 
separação do Estado das Egre-
jas, o cidadão José Correia Mar-
ques Castanheira, orficiou a esta 
junta, particularmente e natural-
mente por delicadeza, que tinlja 
renunciado perante o Bispo d^sta 
diocese, a continuar a ser paro-
cho d'esta freguezia. Entre mui-
tas coisas referia-se á forma como 
os seus 'parochianos lhe dispen-
saram sempre as suas attenções, 
o que nunca olvidaria e para lhes 
agradecer estes obséquios, fazia 
interprete d'este agradecimento, 
a junta de parochia, agradecendo 
a esta também as suas deferen-
ciàs. 

Esperámos que o seu succes-
sor usasse do mesmo processo, 
apesar de não ser obrigação, se-
gundo elles di\em, para oficial-
mente sabermos com quem lidá-
vamos porque, apesar da separa-
ção da Egreja, as juntas de paro-
chia são as corporações adminis-
trativas que mais superintendem 
nas egrejas, conforme a lei. 

Passaram-se bastantes dias, e 
a junta de parochia achou que a 
falta de attenção da parte de 
quém tinha de a usar, era mani-
festa e decidiu dirigir-se ao Bispo 
Assim o fez em termos um pouco 
ásperos, mas de justiça e a res-
posta terminante foi esta: 

« . . . devo dizer-lhe que o or-
dinário da diocesse nunca com-
municou ás juntas de parochia 
quaesquer actos relativos á no-
meação de parochos para fregue-
zias V. 
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POR 

G O N T R A N B O R Y S 

TBADCCÇÃO DE 

I v . C . M . 
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E tu ignoras também, minha 
pobre Rosa, o que é ver entrar 
á noite um homem desanimado, 
abatido, prostrado pelo excesso 
de um trabalho mechanico, hu-
milhado por superiores insolen-
tes, escarnecido por subalternos 
mais bem trajados do que elle, 
consentindo, para poder ganhar 
um salario irrisorio, em calcar 
aos pés a sua intelligencia e a 
sua dignidade I . . . Tu não sabes, 
repito, o que é sentir-se uma 
pessoa esmagada por esta luta 
com a pobreza, prever próxima 
a morte, e inclinar-se de noite 
sobre um berço, murmurando: 
« Que será d'esta creança, quan-
do eu lhe faltar ? » 

Rosa e André achegaram-se 
um ao outro, trocando olhares 
altivo», qwe desafiavam a adver-
t ida^, 

Esta foi a resposta do instiga-
dor do sr. Luiz Lopes de Mello, 
para não respeitar as leis da Re-
publica. Parece que ainda esta-
vam por cima. Adeante. 

Em face d'este procedimento, 
a junta, ponderando o assumpto, 
resolveu não responder sem con-
sulta feita ao presidente da com-
missão central de execução da lei 
de separação. Em termos claros 
e circunstanciados, dirigimo-nos 
a esta entidade e no seu officio 
de resposta, esta, era assim con-
cebida : 

. . . a Esta commissão entende 
que a junta de parochia da sua 
digna presidencia, deve facultar 
ao ministro da religião, encarre-
gado da parochialidade d'essa 
freguezia, em substituição do 
padre José Correia Marques 
Castanheira, não só o templo, 
mas também os paramentos e 
alfaias necessarias para o exer-
cício do culto, desde que o dito 
ministro prove que cumpriu as 
prescripções do art. g5.a da lei 
de 20 de abril ultimo ». 

Agora passamos a transcrever 
o art. g5.0 « Nas cathedraes 
e egrejas que até agora teem 
sido parochiaes, os ministros da 
religião encarregados de presidir 
ás cerimonias do culto poderão 
ser os mesmos que actualmente 
desempenham essas funcções; 
salvo se não satisfazerem aos re-
quisitos do antecedente artigo, 
e quando por qualquer causa 
houverem de ser substitutos por 
outros, estes, sob pena de desube-
diencia, não poderão funccionar 
em quanto o Estado, por inter-
medio do ministério da justiça, não 
verificar, sobre requerimento dos 
proprios, que reúnem as con-
dicções do artigo anterior e as 
mais necessarias para não resul-
tar da sua investidura qualquer 
prejuizo para o Estado, o que 
haverá constar de despacho no 
Diário do Governo dentro de 
dez dias a contar da entrega do 
requerimento, que se considerará 
deferidp na falta de publicação 
do despacho nesse prazo ». 

Ora aqui está o que custou a 
tragar ao tal enguia. Immedia-
tamente officiamos ao suposto 
parocho pedindo-lhe que nos pro-
vasse o cumprimento do art. 95. 
e passados dez dias depois do 
nosso officio esta Junta viu-se 

— Ignoram tudo isto, prose-
guiu o senhor Germinal; porém 
eu, que o sei por experiencia 
propriá, jurei sobre o tumulo de 
minha mulher, morta de miséria, 
victima de privações de toda a 
especie I . . . que nunca daria 
minha filha a um homem pobre. 

André levantou-se, pallido e 
com as feições transtornadas. 

— A não ser que ella tenha um 
dote rasoavel . . . concluiu o velho. 

Os dois jovens ficaram ater-
rados. 

— Oh, meu pae... meu pael... 
exclamou Rosa, quasi irrom-
pendo em pranto. 

— Senhor ! bradou Andre, tre-
mulo de indignação, se o que diz 
é um gracejo. . . é bem cruel! 

Papá Germinal esfregou as 
mãos, produzindo d'esta vez o 
ruido de um raspador colossal. 

— Senhor Sauvain, a quantos 
estamos do mez ? 

— O h . . . o senhor está abu-
sando. . . 

— Responda-me por favor : 
quantos são hoje ? 

—- Não sei 1 . . . 8 dé maio, 
creio eu. 

— Pois bem, senhor Sauvain; 
hoje mesmo, 8 de maio de 1854, 
minha filha possue um dote. 

— Um dote ? . . . eu 1 exclamou 
JRosa, incrédula, 

obrigada a officiar-lhe novamente 
já depois de estar em execução 
a lei de separação, e até hoje a 
resposta foi de malcreado. 

Em face d'este procedimento, 
a Junta reuniu e, por uma moção 
apresentada por um vogal, resol-
veu não premitir que o ministro 
em questão se servisse dos para-
mentos e alfaias que á Junta 
pertencessem, em qualquer acto 
religioso, ou se servisse da egreja 
matriz para esse fim, sem que 
justificasse perante a Junta ou 
publicamente que tinha cumprido 
o art. 95." 

D'esta deliberação fizemos 
sciente o ex.m0 Governador C iv i l 
que aprovou a nossa conducta 
animando-nos a seguir, visto que 
estavamos dentro da lei. 

Immediatamente publicámos 
editaes d'esta deliberação e no pri-
meiro sabado que se seguiu, 
fomos informados, que o tal 
suposto prior, tinha dito com ares 
de rufião, que no domingo se-
guinte dizia a missa conventual 
á hora do costume. Esta Junta 
para evitar desacatos dentro do 
templo e alguma envestida do 
masmarro, entendeu por bem 
fechar de vez a egreja ao culto, 
e manter-se até que quem tem 
obrigação de respeitar as leis, as 
cumpra e se conforme com ellas 
porque é portuguez. 

Aqui teem os parochianos e o 
publico em geral os motivos que 
levaram a Junta de Parochia 
da Sé Velha a encerrar o culto 
na egreja matriz. 

Parece que só no extremo 
usamos da violência sem grande 
aparato para com o ex-corres-
pondente do celebre Portugal 
que uma vez tentou abocanhar 
umas senhoras d'esta cidade, 
por amarem a liberdade e es-
tarem identificadas com ella, o 
que o tal badameco não podia 
tragar. Se por acaso elle ten-
tasse desrespeitar as ordens da 
Junta o remedio que tinha era 
ser preso dentro do proprio tem-
plo, á ordem da Junta, para lhe 
ser instaurado processo por desa-
cato á moral e á religião. 

A questão vae ser entregue 
pelo ex.1110 Governador Civil ao 
Ministério da Justiça, que hoje 
seguiu para Lisboa aonde tra-
tara do assumpto. 

Coimbra, 12 de julho de 1911. 

A Junta de Parochia da Sé Velha, 

Ce\ar Dini{ de Carvalho 
Adriano Brandão 
João d'Oliveira 
José Gomes Tinoco 
Pedro Antunes Paulo. 

— Isso pouco me importa, disse 
André, o essencial para mim . . . 

— Pelo contrario, deve impor-
tar-lhe muito; sem dote, não 
consentiria eu que casasse com 
minha filha. Dou-lh 'a . . . com 
noventa e dois mil francos. 

D'esta feita, o susto suffocou 
Rosa e André. Pareceu-lhes 
palpavel que o senhor Germinal 
trilhava o caminho que conduz a 
Charenton. 

Mas o velho, sempre serio, 
tirou convulsivamente do bolso 
um grande masso de notas do 
banco, folheou-o perante os olha-
res attonitos dos dois namorados, 
e repetiu, accentuando cada syl-
laba: «Noventa e dois mil 
francos 1 j Tome lá, meu genro! 

I X 

Sauvain abriu desmesurada-
mente os olhos. Tantos valores 
nas mãos do senhor Germinal, 
cuja miséria igualava a de Job !... 
O caso era de natureza a ins-
pirar supposições extravagantes; 
até Kosa se inquietou. 

—- Como assim, meu pae 1 disse 
ella, tudo isso lhe pertence f 

— Pertence-té a ti, pois que 
t'o dou. 

**- E d'onde lhe veio tanta 

Ao Commercio e Industria de Coimbra 

Por este meio, a Direcção da 
Associação Commercial de Coim-
bra, conforme sua deliberação de 
7 do corrente, tem a honra de 
convidar todos os commerciantes e 
industriaes d'esta cidade a garan-
tirem os logares e ordenados aos 
seus empregados que, por serem 
reservistas, tenham sido ou venham 
a ser chamados ao serviço militar 
para defeza da Patria e da Repu-
blica. E por esta forma o commer-
cio e industria locaes saberão hon-
rar mais uma vez o seu nome, e 
assim secundar o nobre exemplo do 
que tão patrioticamente já fizeram 
as classes congeneres de Lisboa e; 
Porto e outras localidades do paiz. 

A Direcção. 

Extracto da sessão ordinaria 
em 7 de Julho 

Resolveu, nomear commissões 
nas diversas ruas da cidade para 
angariarem donativos mensaes por 
meio de quotas afim de se realiza-
rem as festas da cidade todos os 
annos, nos dias em que se realisa-
vam as antigas festas da R. Santa. 

— Consultar para fazerem parte 
d'essas commissões os seguintes 
senhores: 

R. Ferreira Rorges. — José Can-
nas, Mário Themido, João Mendes, 
Joaquim Sal Júnior; 

Visconde da Luz. — João Macha-
do Feliciano, Manuel Dantas Gui-
marães, Armindo Fonseca, Joaquim 
Mendes de Macedo, Francisco Cor-
rêa, Miguel da Costa Neves; 

R. da Sophia. — Luiz Manuel da 
Costa Dias, Antonio da Costa Júnior, 
Cortinhas á Ferreira, Augusto Fon-
seca; 

Rua do Corvo. — João M, da Sil-
va Constantino, João Nunes Vicente, 
José Christino; 

R. Sapateiros.—Manuel Augusto 
da Silva, Fausto Pinto Amado, 
Augusto Pinto Amado, Alberto Duar-
te Areosa; 

P. Commercio. — Abilio Lagoas, 
Francisco da Silva Machado, Ma-
nuel Rosa Pereira Almeida, Ermí-
nio Bernardo Loureiro; 

R. Gatos. — Hermenerico Borges 
dos Santos, Manuel Simões, 

L. M. Bombarda.—Manuel An-
tonio de Carvalho, Antonio José 
d'Abreu; 

Estrada da Beira. — Gilberto Si-
mões, Barreiro de Castro, Alberto 
Carlos da Fonseca, José Gomes 
Tinoco; 

A fronte do velho enrugou-se; 
até aquelle momento desenvol-
vêra insolito desembaraço, mas 
a esta pergunta de sua filha, 
reappareceram o seu constran-
gimento anterior, o seu balbuciar 
e timidez habituaes. 

— D'onde me veio este dinhei-
ro t . . . retorquiu elle; queres 
sabel-o ? 

— Cer tamente ! . . . ,r , 
— Das minhas econbmias. 
— Economias! . . . quando cem 

vezes nos tem faltado o neces-
s á r i o ! . . . quando não eta raro 
ignorarmos na vespera se janta-
ríamos no dia seguinte ! 

—- Alinha filha, é bom soffrer 
no presente para assegurar o 
futuro. 

— Economias ! . . . quando o 
pae, estando doente, ía morrendo 
por falta de remedios e de 
dinheiro para os comprar ! 

— Sou avarento! . . . balbuciou 
o senhor Germinal, evidente-
mente constrangido. 

— Talvez . . . Mas explique-me 
por favor, meu pae, como pôde 
poupar perto de cem mil francos, 
dos seus seiscentos francos de 
ordenado ? 

— Ha muito tempo que co-
mecei, disse o velho enxugando 
o craneoj os pequenos regatos 
tornam-ae fjn rios, os soldos 

Alta. — Manoel Carvalho dos San-
tos, Manoel Tejxeira, José Coimbra, 
Adriano José do Nascimento, Al-
berto Vianna, Arthur Ferreira da 
Cruz, Adelino Ferreira Amado, 
Francisco Cruz, Manoel Fernandes 
Dias; 

Santa Clara. —Francisco da Fon-
seca, Augusto Lopes, José Maria 
Frias ; 

L. Ameias. - Firmino Ferreira 
da Silva, José Gomes Ferreira, 
Polaco d- Camões, Cesar Cabral, 
Mário Paes. 

— Telegraphar ao presidente da 
Camara Constituinte, felicitando-o 
pela reunião dos representantes da 
Republica. 

— Telegraphar ao Sr. Ministro da 
Justiça, fazendo votos pelo seu rá-
pido restabelecimento. 

— Pedir a todo o commercio e 
industria, pelos jornaes, afim de 
garantirem os logares e ordenados 
aos seus empregados e officiaes, 
caso sejam chamados para a fron-
teira a defender a Patria, seguindo 
assim o exemplo das principaes 
cidades do paiz. 

— Felicitar as colonias hespanho-
las residentes em Lisboa e Porto 
pela inergia e nobre atlitude toma-
da perante o governo do seu paiz 
contra os conspiradores portugue-
zes emigrados em Hespanha. 

— Comprar ao sr. Antonio J. P. 
Sampaio, de Lisboa, um bilhar a 
prestações mensaes. 

0 pnesidente deu conhecimento 
do telegramma dos Deputados por 
Coimbra sobre a Ponte da Portella 
e da elevação da taxa da isenção 
das contribuições de rendas de 
casas. 

—- Do pedido de demissão de um 
socio. 

— De ter cumprimentado sua 
ex.a o sr. Governador Civil, Dr. 
Silvestre Falcão. 

Deu expediente a diversas cor-
respondências recebidas. 

Tiro Naoiona] 
No domingo, 9 do corrente, com-

pareceram na carreira de tiro 12 
atiradores. 

Matriculou-se de novo um. 
Os mais classificados foram os 

seguintes atiradores : 

A 100 metros o sr. José Mar-
ques Pereira 29 pontos numa ses-
são. 

A 200 metros o sr. Manuel 
Nunes Correia que fez uma sessão 
de 27 pontos. 

A 3u0 metros o sr. Lamartine 
Cardoso que fez uma sessão de 28 
pontos. 

A 400 metros o sr. Antonio 
Virgilio da Silva que fez uma sessão 
de 18 pontos. 

Passou á 2.a classe o sr. Antonio 
Virgilio da Silva. 

transformam-se em francos, e os 
francos em notas do banco. 

— Para isso mesmo era neces-
sário recorrer ao cambista, e ha 
doze annos que meu pae não põe 
os pés fóra de casa 1 

— Estás importuna ! . . . arti-
culou o senhor Germinal, que, 
de amarello côr de palha, passou 
ao amarello de enxofre ; além de 
q u e . . . ha mais de doze annos 
que tive uma herança . . . 

— Agora diz que ò h e r d o u ! . . . 
— Foi ainda em vida de sua 

mulher ? perguntou André secca-
mente. 

— Ao que p a r e c e . . . 
— Entretanto, senhor, acaba 

de confiar-nos que a mãe de 
Rosa morreu á mingoa do neces-
sário I . . . 

Vão para o diabo! bradou o 
senhor Germinal. Dar-se-ha acaso 
que me tomem por um ladrão ? 

— Meu pae ! . . . 
— Vizinho !. . 
— Minha filha... Meu ami-

go. . . Não querem o meu dinheiro, 
não é assim ? julgam-n'o de ori-
gem impura ? Pois não o quei-
ram. Reembolso-o, e . . . basta 
de a m o r . . . nada de casamento ! 
Voltemos para nossas casas, e 
não fallemos mais em tal 1 

{Continua.) 
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Politica de Condeixa 
D e s m a s c a r a n d o 

Para melhor podermos demons-
trar toda a verdade das asserções 
por mais d'uma vez aqui escriptas, 
temos necessariamente de recorrer 
á discripção individual dos membros 
da Liga Democratica, e das suas 
respectivas qualidades de homens 
públicos. 

Vamos faze-lo desapaixonada-
mente e com a placidez que sempre 
temos mostrado ao trazer a publi-
co as varias proezas d estes illus-
tres desconhecidos. 

Como já tivemos a honra de aqui 
escrever, a Liga Democratica de 
Condeixa é filha d'uma vaidosa pre-
sumpção do sr. Orlando Marçal, 
que por momentos se julgou depu-
tado por este circulo O sr. Or-
lando Marçal, na sua fé inquibran-b 
lavei pelos princípios republicanos, 
não cuidou um instante em offere-
cer a sua magnanima protecção aos 
inimigos do novo regimen, contanto, 
é bem de vêr, que esses conspira-
dores trocassem essa protecção por 
um auxilio mais real, — o voto. 

D'esta combinação e dos contí-
nuos jantares offerecidos ao illustre 
Orlando Marçal, nasceu quasi sem 
se sentir uma mutua affinidade de 
ideias e aspirações entre a gente 
do chefe monarchico Ramalho e o 
Grupo Carbonario — A Estaporada! 

O sr. Orlando Marçal, depois de 
5 de Outubro, alliciando meia dúzia 
de creanças, sempre curiosas de 
cousas extravagantes, havia for-
mado a sua carbonaria, destinada 
a dar-lhe um certo cunho de mys-
terioso e de revolucionário, muito 
adequado á epocha, e que muito 
bem diria com o ar Danton de Sua 
Ex.cia. 

E' claro que esta carbonaria foi 
formada depois de ter o sr. Orlan-
do Marçal batido baldadamente 
á porta de todas as sociedades se-
cretas de Coimbra, constituídas 
muito antes de 5 de Outubro = O 
sr. Orlando Marçal era corrido em 
todas as agremiações revolucionarias, 
que já Iht conheciam as manhas. 

Desejando ardentemente ser re-
volucionário, depois de implantada 
a Republica, por causa das duvidas, 
o sr. Orlando Marçal até no triste 
e inoffensivo professor José Simões 
de Paiva, viu o germen d'um demo-
lidor ! 

Julgando atraz de si, não um 
punhado de patetas, mas sim toda 
a enorme força dos exercitos de 
Napoleão, o Quichotesco Orlando 
investe com o nosso pobre con-
celho. 

(Continua.) 

Ao s r . commissa r io 

A garotada costuma atirar pedra-
das da Couraça da Estrella para a 
marquise e janellas dos Grandes 
Armazéns de Lisbôa. 

Ainda hoje se repetiu o vanda-
lismo para que chamamos a atten-
ção do sr. commissario de policia, 
a fim de que seja convenientemente 
policiado aquelle local. 

Foi collocado na repartição de 
finanças do concelho de Penella, o 
aspirante sr. Germano de Sousa 
Freitas de Sampaio. 

' L o u v a r 

Foi louvado no Diário do Governo, 
o sr. dr. Costa Santos, pelo muito 
critério e intelligencia com que se 
desempenhou na investigação do 
trama dos conspiradores d'esta ci-
dade. 

No q u a r t e l do 23 

Hoje de manhã, algumas praças 
d'este regimento e certos reservis-
tas, depois de terem levantado o 
rancho não o comeram. Tanto basr 
tou para que alguém mal intencio-
nado começasse a explorar com a 
caso, dizendo que os reservistas se 
tinham insubordinado, recusando-se 
a levantar o rancho. 

Simplesmente infame esse boato, 
porque a verdade é o que acima 
(Sismos. 

O rancho compunha-se de feijão 
frade com pão, sendo este migado 
e imbebido com o caldo, conforme 
a ordem anterior do tenente-coro-
nel sr. Gomes Pereira. 

As praças preferiam que o quarto 
de pão lhes fosse dado em separa-
do, muito embora a marmita não 
fosse cheia como devia ser. Com-
tudo, não houve a menor alteração 
da ordem, como por ahi se disse 
hoje, com fins occultos mas certa-
mente malévolos. 

Tumultos na Universidade 
O sr. dr. Daniel de Mattos, 

lente da faculdade de medicina e 
reitor da Universidade, depois de 
ter mandado suspender os actos 
de chimica organica, ordenou 
também a suspensão dos actos 
de zoologia e requisitou a prisão 
dos nossos correligionários Fran-
cisco Martins cPAlmeida e José 
Vasques Tenreiro. 

Conhecida esta deliberação da 
^ reitoria, um numeroso grupo de 

estudantes resolveu manifestar-se 
hostilmente no dia seguinte, e, de 
facto, hontem, pelas 2 horas da 
tarde, dirigiu-se á Universidade, 
arrombando a porta ferrea que, 
por ordem do sr. reitor, fora 
fechada. 

Em face da attitude da acade-
mia, o sr. dr. Daniel de Mattos 
appareceu na Via Latina e, deri-
gindo-se aos estudantes, justificou 
a sua resolução e declarou o 
encerramento geral da Univer-
sidade. 

Seguidamente, o sr. dr. Daniel 
de Mattos telegraphou ao governo 
instando pela sua demissão, e 
entregou a reitoria ao lente da 
faculdade de direito, sr. dr. Gui-
marães Pedrosa. 

Procurou-nos um grupo de 
académicos que nos declarou não 
concordar com os acontecimentos 
de hontem e pediu-nos para, 
n'este jornal, solicitarmos do go-
verno a reabertura da Universi-
dade, para que os actos se con-
cluam sem prejuizo de maior para 
os académicos que se conservam 
alheios a este movimento, que 
classificam de inopportuna. 

A1 hora do nosso jornal entrar 
na machina reina completo so-
cego. 

P a r a q u ê ? ! . 

Vae ser mudado, segundo nos 
informam, o ourinol que se encon-
tra no Arco d^lmedina, e que é 
de toda a conveniência naquelle lo-
cal, por ser bastante accessivel a 
quem passa. 

A mudança, despropositadamente 
feita, é um pouco mais para cima, 
ao fundo das escadas de Quebra-
Costas — local lmproprio, sem van-
tagens nem comodidades para 
quem precisar servir-se do micto* 
nio. 

A que obedece tal mudanç? 
Que conveniência ha nellaa ? 
Não vemos; e parecia-nos me-

lhor que se não gastasse dinheiro 
em coisas desproveitosas. 

As ruas da parte baixa da ci-
dade também parece que pouco 
cuidado merecem, pois que mora-
dores da rua do Almoxarife e ou-
tras, queixam-se-nos do péssimo 
estado d'aquelles locaes e em es-
pecial do nauseante cheiro das sar-
getas. 

Pelos factos apontados, espera-
mos que a camara providenciará. 

Foi creada uma escola mixta na 
freguezia do Seixo, concelho de Pe-
nacova. 

F e l i c i t a ç õ e s 

0 sr. João Rodrigues de Moura 
Marques, presidente da Associação 
Commercial, felicitou em nome da 
mesma collectividade, a Assembleia 
Nacional Constituinte pela reunião 
do primeiro parlamento da Repu-
blica, e a colonia hespanhola de 
Lisboa e Porto pela sua nobre e 
digna attitude em favor do reco-
nhecimento da Republica Portu-
guesa, 

VIDA PART10AR1A 
A Commissão Municipal Repu-

blicana foi ante-hontem cumpri-
mentar o sr: dr Silvestre Falcão, 
illustre governador civil d'este dis-
tricto. 

Logo que sua ex.a regresse de 
Tavira, as commissões parochiaes 
irão também cumprimenta-lo. 

Bando p r e c a t o r i o 

A direcção dos Bombeiros Vo-
luntários d'esta cidade resolveu 
promover, na próxima segunda-fei-
ra, um bando precatorio destinado 
ás famílias dos reservistas chama-
dos agora ao serviço effectivo. 

I n q u é r i t o s 

Como noticiamos, os srs. offi-
ciaes do regimento d'infantaria n.° 
23, visados por alguns jornaes de 
Lisboa, pediram telegraphicamente 
ao sr. ministro da guerra para que 
lhes fosse feita uma syndicancia. 

O sr. coronel Barreto respondeu-
lhes que não accedia ao pedido, 
por ter a maxima confiança nos 
officiaes cPaquelle regimento. 

E x o n e r a ç ã o 

Foi exonerado do logar de aju-
dante do posto do regtsto civil da 
freguezia de Covas, concelho de 
Taboa, o sr. Ayres Joaquim Pinto. 

P r i s õ e s 

Foram presos os menores Er-
nesto de Jesus, José de Jesus, João 
Cardoso, Manuel Dias da Silva, 
Joaquim d'Assumpção, Fernando 
Dias, Estevam Moita Lima e Julio 
Domingos Pedroso, por terem feito 
um roubo na Quinta de Santa-Cruz. 

P a r a o h o s p i t a l 

Polejana Martins, também co-
nhecida pelo nome de Maria Martins, 
foi pelas í) 7» horas da manhã de 
hoje, na Couraça de Lisboa, acom-
mettlda pelas dôres de parto, reco-
lhendo á enfermaria do hospital da 
Universidade. 

CONDEIXA I I 
Ex.mo Sr. Director d 'A Tribuna. 

— Tendo-se dado no sabbado 8 um 
conflicto entre mim e o professor 
offlcial Paiva, os correspondentes 
d'esta localidade para os jornaes 
o Século e Diário de Noticias dizem 
ter dado origem á questão, criticar 
eu offerecimento d'aquelle professor 
em ir defender a Republica. 

E' isto redondamente falso. 
O que critiquei e commigo toda a 

gente de Condeixa, foi o facto de 
o sr. Paiva, monarchico militante 
de todos os partidos, nunca republi-
cano, invocando a sua qualidade de 
carbonario, marca sr. Orlando Mar-
çal, ameaçara provocadoramente cs 
republicanos d'este concelho. 

Demais é certo ter este cavalheiro 
feito o seu offerecimento, por um 
truc em que julga alcançar as bôas 
graças dos seus superiores. 

V. E.a, Sr. Director, muito bem 
sabe que ninguém pode tomar a serio 
dedicação do sr. Paiva, presidente 
da Liga Democratica, sociedade pro-
tectora dos conspiradores d'esta re-
gião, presos na Penitenciaria. 

Sem mais, pois de todos é bem 
conhecida a firmêza de ideias do 
sr. professsor Paiva. 

Sou com toda a amizade de 
V. Ex.» 

João Bacellar. 

ANNUCIOS 

4 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Empresta-os juntos ou em 

fracções, por hypotheca, o soli-
citador encartado Francisco Men-
des Pimentel. 

R u a d a S o p b i a * 7 G 

EDITAL 
José Luiz Ferreira Galvão, 

presidente da meza da con-
fraria de Nossa Senhora de 
Campos e misericórdia, 
doesta villa de Montemor-
o-Velho. 

FAZ SABER que no dia 
3o do corrente, por 12 horas 
do dia, põe em praça publica, 
110 edifício do velho hospital, 
sito na praça d'esta villa, e 
durante o anno economico de 
1911 a 1912, corrente, o for-
necimento dos generos que 
sejam necessários para o con-
sumo do hospital, taes como: 
arroz da terra, dito branco, 
assucar branco, macarrão, 
chá, café, pão, brôa, carnes 
de vacca e porco, por 15 kilos 
ou fracção; bem como vinho, 
vinagre, leite, azeite e petro-
leo, com o preço designado 
por litro. 

Também vae á praça na 
occasião a lavagem de roupa. 

As condicções estarão pa" 
tentes no acto da praça, reser" 
vando a meza o direito de não 
fazer a entrega, se os preços 
lhe parecerem excessivos. 

iMontemor-o-Velho, 9 de 
julho de 1911. 

O Presidente, 

José Lui\ Ferreira Galvão 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 no dia 17 
do corrente 

Da Gasa Feliz de Julio da 

Cunha Pinto tem á venda para 

esta loteria bilhetes e fracções. 

Grande palpite! Gran-
de palpite! 

Rua Eduardo Coelho 74 a 80 

Pharmacia 
Vende-se em bom local. 

Para tiatar com Egydio da Sil-

va, Yarzea de Goes. 

Agua de Pizões—MOURA 
A Melhor de todas as aguas de mesa 

Apreciada por toda a parte* 

Isenta de substancias organicas, bacteriologicamente PURA. 

Para uso diário e constante. 

Refrigerante inegualavel. 

Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

Experimentar 6 usar 
Únicos representantes pa ra o Brazil, Africa e Norte de Portugal 

FONCECÀ, NUNES I D.1 
Rua da Nova Alfandega, n.° 108-1.° 

PORTO — Portugal 
D E P O S I T Á R I O S ern COIMBRA 

HOTEL DA COPA 
C A L D A S DA B A I N H A 

0 mais proximo e o que melhor serve 

— ¥. Ex,a dá-me licença? 
— Diz, rapai... 
— Eu desejava Indicar a Y. Ei.a 

o melhor passeio de Caldas da Rai-
nha. 

— Qual é? 
•—Seguindo V.Ex." já n'um carro 

para a Foz do Arelho, pôde V. Ex.a 

visitar a lagôa de Óbidos, um dos 
poutcs mais bonitos de Portugal, e 
gosar ao mesmo tempo o passeio até 
li, que e lindíssimo. 

— Pois sim, mas naturalmente, 
não ba li botei. 

— Ha sim senhor. Ha lá o EDEN 
PALACE HOTEL, satisfazendo a to-

das as exigencias modernas, e com 
um serviço de cosinha, dirigido pelo 
mais hábil dos cosinheiros. 

— E preços ? 
— Olhe: Aposentos, desde 1$500; 

almoço da casa, 600; jantar, 800 
réis e tem também serviço de res-
tauram. 

— E é longe? 
— NI, senhor. Até iquella ma-

gnifica praia s&o dez kilometros, que 
se percorrem em 3 quartos d'hora, 
lodo de trem, e em 15 minutos, Indo 
de automovel. 

— Obrigado. Vou J4 gosar todas 
essas 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O M P A N H I A D E S E Q U R O S 

SÊDE EM LISBOA 

Agencia em COIMBRA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , i 5B i . e 
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BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — (Rua da Louça) C O I M B R A . 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e rífetal. Numeradores. 
»T 

Caldas da Rainha —FOZ DO ARELHO 

Eden - PaJace Hotel f| 
- ã Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM I DE JULHO f t 

Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-
modações. Proços desde 1 $ 5 0 0 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Porlugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em 1 5 minntos ou de 
trem em 4 5 . 

N'este botei ha: Serviço de restanrant e antomoyeis, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA R A I N H A 

M. Saudade e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÉ D E SOCIAL — L I S B O A 

Auctorisada a fnnccionar por portaria de 21 de Janeiro e l i de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r l p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f eve re i ro e 18 de m a r ç o de 1910 

Csssionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATITA DOS 

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de acerado com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 10&535$200 
Deposito de garantia . » 50--000&000 

F u u d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr! 
Nano de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L.-. Affonso Henriques Botelho de Sá Teiseira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silvp, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona. em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos-, tarifas de prémios e mais informações serão 
immeaiatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorío Central 

I . a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — I ^ I S B O A 

ou ao seu agente em Coimbra 

J0Â0 GOMES MOREIRA, R. F, da Luz, Ô$ 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mats recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboèsa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encan tos , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas s3o pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
ii — A V E N I D A n a v a r r o ( E s t r a d a d a I 

C O I M B R A 

S e c ç ã o A . . C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n 'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mo' freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Rieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Avenida Navarro - COIMBRA 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i c y c l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 25,51000 a 700000 réis. ' 

B i c y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

Maoh inas d e c o s t u r a — Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e*as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

g^r o E i s r s i i s r o é GRATUITO 
A c c e s s o r i o s tanto para bicyclettes como para maehinas de cos-

tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offioinas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A v e n i d a N a v a r r o — 3 1 

(ESTRADA DABEIRA) COIMBRA 
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A T R T IX X 1 M UNA 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOCRATICA 

DIRECTOR — GUILHERME D'ALBUQUERQUE 
EDITOR — M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr . Jul io Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o - A Y E N I D A N A Y A H R O 

T E L E P H O N E 3ST.° 3 3 1 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n a t u r a s 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3<600 réis 

Annuneios e communicados, 30 réis a linha 
Annuncios permanentes, contracto especial 

Os srs. assignantes teem 50 o/0 de abatimento 

A questão académica 

Não devemos applaudir, 
nem applaudiremos por certo, 
muito embora isso desagrade 
a alguém que muito preza-
mos, os desmandos d'um pe-
queno núcleo de estudantes. 

Não devemos concordar, 
nem concordamos também, 
com a lettra do edital do rei-
tor da Universidade, sr. dr. 
Daniel de Mattos, a cujo ca-
racter somos os primeiros a 
fazer justiça. 

Neste anno de cursos livres, 
se não tem havido da parte 
dos professores uma excessiva 
benevolencia, tem-se feito nos 
actos uma justiça relativa. A 
percentagem das reprovações 
d'este anno, comparada com 
a dos annos anteriores, é bem 
differente: o numero de re-
provações é insignificante. 

Outro dia, fóra da Univer-
sidade e de qualquer das 
suas dependencias, um estu-
dante militar, julgando-se me-
nos classificado do que devia 
ser, aggrediu o jprofessor Al-
varo Bastos. Em seguida, o 
reitor da Universidade man-
dou suspender os actos na 
cadeira de chimica organica. 

Preso o aggressor, mais 
cedo ou mais tarde elle pres-
tará contas á justiça da sua 
responsabilidade mas, pela 
applicação do edital da rei-
toria, algumas dezenas de 
académicos soffrerão as con-
sequências d'uma situação que 
não crearam. 

Naquella occasião, dizíamos 
nós neste jornal, que confiá-
vamos na intelligencia e são 
critério do distincto professor 
Daniel de Mattos, esperando 
que os actos, na mencionada 
cadeira, recomeçassem dentro 
em poucos dias. 

Succedeu, porém, que um 
grupo de estudantes apupou 
na própria sala dos actos, 
quando estes se realisavam, 
o jury da cadeira de bota-
nica. O sr. dr. Daniel de 
Mattos ordenou, então, o en-
cerramento da Universidade. 

Do mal caminhámos para 
peor. As responsabilidades 
dividiram-se por todos, e com 
esta deliberação da rèitoria 
veiu o justo a pagar pelo 
peccador. Não pode ser as-
sim. 

As opiniões dividem-se eo* 
m o sempre acontece. Dizem 
uns que a academia, n ã o p r o -
t e s t a n d o i m m * d i a t a m e n t e c o n -

tra o aviso da reitoria, tacita-
mente concordou com a sua 
doutrina. 

Outros accrescentam que 
a maioria dos estudantes, não 
protestando contra os desati-
nos da minoria, tacitamente 
com ella se tornou solidaria. 

Discutem assim os que es-
tão ao lado do reitor, mas 
adduzem argumentos que em 
nosso entender, não teem o 
minimo valor. Quantas ve-
zes não protestamos contra 
os actos de indivíduos da nos-
sa classe, sem que o nosso 
silencio signifique adhesão ou 
solidariedade ? 

Mas não estejamos a acir-
rar a questão. 

Quanto a nós, os desacatos 
que se fizeram podiam muito 
bem ser repprimidos sem a 
applicação de meios extre-
mos. 

O sr. dr. Daniel de Mattos 
é um professor distinctissimo, 
um dos melhores ornamentos 
da nossa Universidade; ho-
mem de caracter e talentoso 
como é, deve reconhecer que 
errou e remediar o erro es-
pontaneamente. 

De forma alguma denotará 
falta de energia, será mani-
festação de fraqueza deante 
do grupo a que, por mera 
convenção, se chamou — a 
phalange demagógica. 

E eis a nossa opinião, ex-
posta com toda a indepen-
dencia e imparcialidade. 

A' C â m a r a 

Procurou nos hoje o sr Joaquim 
Dias da Conceição, aferidor de pe-
sos e medidas neste concelho, que, 
mostrando-nos o talão n.° 1279 a que 
nos referimos na reclamação feita 
com esta epigraphe no penúltimo 
numero, fez-nos ver que a somma 
de 530 é exacta porque, no recibo, 
não lançou por lapso, a quantia de 
90 réis pelo afllamento d'um jogo 
de pesos de 2 kilos a 50 grammas. 
Este senhor mostrou-nos também 
a legislação sobre pesos e medi-
das, que lhe permitte vender as 
medidas que faz pelos preços que 
lhe conveem, não sendo os com-
merciantes obrigados a comprar-
i a s . 

Rec t i f i cação 

Pedem-nos para rectificarmos a 
local em que dizíamos ter sido 
prezo, como conspirador, o acadé-
mico sr. Mousaco Alçada. Não se 
trata d'este senhor, mas sim de 
Moraes Alçada, filho do grande rea» 
cionario da Covilhã, dr. Antonio 
Alçada. 

lo tas & Commentarios 
O r e c o n h e c i m e n t o 

A Republica Portugueza tem con-
quistado, d'uma maneira bem signi-
ficativa, a sympalhia de todo o 
mundo. 

Assim, na camara dos communs, 
em Inglaterra, o governo foi inter-
pelado sobre as razões que motiva-
vam a demora do reconhecimento. 
Edward Grey, ministro dos negó-
cios extrangeiros, affirmou que o 
reconhecimento será feito logo que 
a Constituição seja approvada. 

Não concordamos com os argu-
mentos do ministro britannico: a 
nação sanccíonou já o novo regi-
men, e a Constituição somente a 
nós interessa. 

Emfim, esperemos. 

Vamos a v e r o que s a h e ! 

Depois de todo o publico ter 
conhecimento do processo sobre o 
complot de Coimbra, se na verdade 
se verificarem eertos boatos, algu-
ma cousa diremos sobre o assum-
pto, que. muita surpreza ha de cau-
sar. 

-

A m n i s t i a ? Não appoiado 

A proposta do sr. Alvaro de 
Castro affirma os ,seus nobres sen-
timentos mas, numa parte, não 
merece o nosso applauso. 

Na verdade, amnistiar os emi-
grados traidores e dar-lhes o praso 
de 40 dias para voltarem ao paiz, 
é o cumulo da generosidade. 

Contra essa proposta aqui lavra-
mos o nosso protesto. 

O muuioipio 

Chegam até nòs vagos rumores 
sobre a vereação d'este concelho, 

Parece-nos que alguns senhores 
vereadores, de cuja intelligencia e 
boas intenções não é licito duvidar, 
estão algum tanto melindrados e 
com razão, por verem goradas as 
suas propostas em vista da má von-
tade de certo cavalheiro. 

Numa das ultimas sessões, houve 
quem propuzesse o alcatroamento 
da Avenida Sá da Bandeira, que é 
de macdam; adoptada esta medida 
muito lucraria a hygiene dos mora-
dores d'aquella rua. 

Pois senhores, a proposta nem 
sequer mereceu as honras da dis-
cussão: foi posta á margem. 

J o ã o Machado 

D'este nosso presado amigo e 
correligionário recebemos a carta 
que em seguida publicamos: 

«Amigo e Sr. Guilherme d'Al-
buquerque. — A noticia publicada 
em o n.° 90 de A Tribuna, com a 
epigraphe — Obra d?arte — obriga-
me a vir pedir-lhe auctorisação pa-
ra fazer algumas observações, que 
julgo indispensáveis, obstando d'es-
ta forma que se julgue que eu de-
sejo enfeitar-me com attributos que 
a outros artistas pertencem. 

0 altar que se está collocando 
na egreja do Senhor da Serra, foi 
executado na offlcina de entalhador 
da Escola Industrial Brotero, offl-
cina de que ê director o professor 

da mesma escola, sr. Augusto Car-
valho da Silva Pinto. 

0 prejecto é do meu respeitável 
amigo e mestre, sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

Alem da minha fraca interferência 
na execução d'essa obra, nella tra-
balharam dedicadamente, o mestre 
de marcenaria, sr. José Paulo, e os 
alumnos do 3.° e 4.° anno, espe-
cialmente os srs. Salles Yianna, 
Carlos Santos, Manuel Miranda, 
Luiz da Silva e Eugénio Veiga. 

Pela publicação d'esta carta no 
seu acreditado jornal muito reco-
nhecidamente agradece o seu ami-
go. (a) João Machado.» 

Sim ? Pois bem: recebam todos 
os artistas, mestres e discípulos, as 
nossas felicitações. 

O r e f e r e n d u m 

Salvo opinião auctorisada em 
contrario, parece-nos que o refe-
rendum municipal, proposto pelo 
deputado sr. Eduardo d'Almeida, 
devia estender-se a todos os con-
celhos cujas sedes forem capitaes 
de districto. Está bem de ver, prin-
cipalmente nos interesses privati-
vos d'esses concelhos. 

Resta-nos saber a maneira como 
o referendum se exercerá. 

14 de j u l h o 

Eis aqui uma data memorável: 
a da tomada da Bastilha. 

Maria Antonietta, ao mesmo tem-
po que preparava a bancarrota, 
mandando fabricar secretamente 
papel moeda, conseguira a demis-
são de Necker. 

Então, Camillo Desmoulins, no 
Palays Royai, chamou o povo á 
insurreição, e a Bastilha cahiu nas 
mãos dos revolucionários. 

Honra e Gloria, á França! 

«age-

P e r g u n t a s i n n o c e n t e s 
e e s t r a m b ó t i c a s 

Um nosso constante leitor faz-nos 
as seguintes perguntas: 

« Porque será que o jornal 
Defeza disse, no aono passado, 
ácerca dos electricos, coisas que 
muito conviria pôr em pratos lim-
pos? 

Porque será que aquelle jornal 
despresou tão importante assum-
pto? 

A'cerca d'umas dividas á camara 
de importancia superior a 60 con-
tos, discriminadas pelo ex-vereador 
sr. Floro Henriques, o que ha? 

Os anjos que lhe respondam. 

Po lémica 

Uma local publicada por nós so-
bre a Escola Central de S. Bartho-
lomeu, originou uma carta do re-
gente da mesma escola, sr. Duarte 
Mendes da Costa, que também foi 
publicada, e à qual o sr. dr. Freire 
Novaes respondeu por sua vez. 

Suas ex.al teem-se alongado em 
considerações que, para-o publico 
e para nós, são do minimo inte-
resse. 

Com lealdade, pois, avisamos os 
, polemistas de que, depois de publi-

cada a defeza completa do sr dr. 
Novaes, encerramos os debates so-
bre o assumpto. 

d COMBATE 10 (MALHO 

A introducção dos jesuítas e 
da inquisição em Portugal, fize-
ram de D. João III, o ídolo dos 
reaccionários de hoje, e dos fana-
ticos de então. 

Os jesuítas foram chamados 
para levar ás colonias a , lu\ 
dos evangelhos. Como cumpri-
ram elles essa missão? 

Em vez de apostolos para as 
colonias, forneceram-nos uma so-
ciedade commercial. Que o digam 
os desgraçados africanos levados 
pelos padres para a America, bem 
como aquelles que em Africa tive-
ram que lhes soffrer o jugo. 

Que o digam o Paraguay, essa 
vergonha apagada pela mão po-
tente de Marquez de Pombal, e 
que o digam ainda hoje as nos-
sas colonias. 

No Paraguay, tinham elles so-
berbos palacios, templos magní-
ficos, numero enorme de arma-
zéns atulhados de mercadorias 
ricas e variadíssimas, tudo á custa 
do suor do indigena e dos africa-
nos escravisados, a quem em paga 
os santos padres da companhia, 
davam o caldo, o azorrague, e as 
promessas d'um ceu para a outra 
vida, tendo as ordens religiosas e 
principalmente a dos jesuítas, a 
habilidade de conseguir a trans-
formação da nação mais rica e 
poderosa, que era o Paraguay, 
na edade media, em uma simples 
nação de terceira classe I 

Ainda hoje, em 1905, a colu-
mna do Mulondo na Africa Occi-
dental, do commando do capitão 
Roçadas, foi no seu regresso inti-
mada pelo padre Severino, da 
missão de Santo Antonio dos 
Gambos, a fazer-lhe entrega de 
Soo bois de que a columna se 
apoderára, sob o falso pretexto 
de que esse gado pertencia á 
missão. Averiguou-se que os bois 
pertenciam ao gentio revoltado, 
d'aquella região; apesar d'isso, a 
missão recebeu 3oo, porque o 
superior fizera a reclamação de 
chapéu na cabeça e acompanhado 
de numeroso gentio armado I 

A' passagem da mesma colu-
mna junto da missão do Qi/iila, 
na VChibio, foi na missão arvo-
rada a bandeira franceza! 

As missões, no ultramar, im-
portam, com isempção de direi-
tos alfandegarios, os mantimen-
tos e mobiliários. 

Em igo5, entraram na alfan-
dega de Mossamedes, destinados 
a missão de Huilla, uns caixotes 
com mobilia. 

Um empregado, porém, contra 
o costume estabelecido, abre um 
caixote e verifica conter arma-
mento aperfeiçoado, cjue certa-
mente não se destinaria a espa-
lhar sobre os indígenas a luz aos 
evangelhos I 

Isto bem poucos mezes volvi-
dos sobre o monumental desas-
tre . por nós soffrido em 2 5 de 
setembro de 1904 na margem 
esquerda do Cunéne, e estando 
em todos os pontos da costa occi-
dental impedida a passagem de 
armamentos ainda dos que s e 
dest inavam ao coromercio g e m i . 
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lico, o que mais uma vez demons-
tra a sua dedicação pela Patria, 
que ainda subsidia largamente 
as missões ultramarinas 1 

A n t o n i o C a v a l h e i r o . 

S e p a r a ç ã o da s E g r e j a s 
do E s t a d o 

Os parochos d'este districto que 
requereram a pensão, são os se-
guintes : 

Antonio Fernandes Jorge, fre-
guezia de Anceriz, concelho de 
Arganil; Samuel da Cruz Picanço, 
freguezia de Botão, concelho de 
Coimbra; Antonio Marcelino Henri-
ques dos Santos, freguezia de Ca-
riafaz, concelho de Goes; Joaquim 
Simões Cravo, freguezia de Villa 
Nova da Barca, concelho de Mon-
temór-o-Velho; Bernardo Christiano 
Madeira da Costa Abreu, freguezia 
de Alvoco de Varzeas, concelho de 
Oliveira do Hospital; Alexandre de 
Brito Sousa Abranches, freguezia 
de Santa Ovaia, concelho de Oli-
veira do Hospital; Luiz Duarte 
Videira, freguezia de Amieira, con-
celho de Penella; Adelino Gomes 
Arnaut, freguezia de Santa Eufe-
mia, concelho de Penella. 

A' policia 

Junto das barracas de banho do 
sr. Cesar Cabral, costuma a garo-
tada ir banhar-se, á noite, turvando 
e sujando propositadamente a agua 
e entrando para dentro das referi-
das barracas, de maneira que 
aquelle nosso assignante está sen-
do muito lesado nos. seus interes-
ses. 

Comtudo elle paga não só á 
Direcção dos Serviços Fluviaes a 
sua licença, bem como á Camara 
o respectivo imposto. 

A auctoridade competente deve 
dar as necessarias providencias. 

Pós de Keating 
Um mez se passou, tempo de 

sobra para adduzir razões ou factos 
comprovativos, sobre o convite que, 
nas columnas d^ste jornal, fiz ao 
sr. João Simões da Fonseca Barata, 
pedindo-lhe a prova ou provas de 
que eu pedira votos nas ultimas 
eleições. Um mez se passou sem 
que o sr. Barata désse signal 
de si. 

Se nunca esperei a apresenta-
ção d'essas provas, porque sabia 
que isso era impossível, esperava, 
todavia, que o sr. Barata viesse á 
estacada, procurando justificar a sua 
insidia baixa e vil, como vil e baixo 
é o seu caracter de pulhostre sem 
escrupulos. Não succedeu assim, 
e melhor foi, porque me poupou 
o trabalho de o desmascarar por 
completo. 

Elle proprio se encarregou d'essa 
tarefa repugnante de se mostrar tal 
qual é, remettendo-se a um acco-
modaticio e prudente silencio, 

E fez um favor — a analyse 
d'um escarro é sempre nojenta. 

— Disse eu ha um mez que, se 
o sr. Barata não comprovasse a 
sua affirmação, ficaria sendo consi-
derado um triste João Simões da 
Fonseca Barata. Pois não modifico 
a sentença; deixar ficar assim, para 
monumento da sua nova trampoli-
nice e memoria do meu profundo 
nojo. 

Poderia appellida-lo de pulha, 
malandrim ou biltre, poderia esgo-
tar o diccionario d'estas genericas 
designações que, nem por isso, 
conseguia significar melhor a conta 
em que esse cavalheiro ficará tido 
por todos os homens de bem e de 
consciência limpa, nem obtinha me-
lhor e mais certa designação. 
Demais, nunca gostei de euphe-
mismos. 

— João Simões da Fonseca Ba-
rata. 

Está bem e é suficientemente 
expressivo. Para os que o conhe-
cem, tudo o mais seria redundân-
cia; para os outros, fica, assim, 
explicada a qualidade do bicho. 

Coimbra, 15-7-911, 

' -

Em termos claros 
O Povo de Santa Clara que em 

tempo dirigi, preoccupa-se com a 
minha humilissima pessoa. E' caso 
para agradecer, resalvando, está 
claro, as intenções com que o faz. 

Aquilio não partiu do Mário Pio, 
nem tão pouco do Guilhermino 
Dias. Não partiu, não, que eu 
pelo dedo conheço o gigante . . 

Mas o cóllega não diz tudo: eu 
não só affirmei que todos os toga-
res deviam ser dados por concurso, 
mas também apresentei uma pro-
posta nas commissões, para se 
pedir ao governo a immediata de-
missão de todos os funccionarios 
do Estado que, sem elle, foram 
despachados. E lembro-me muito 
bem de que tive a honra de vêr 
esta proposta combalida pelo sr. 
dr. Antonio Leitão que, sem con-
curso, foi nomeado professor da 
Escola Normal, logar para que, 
aliás, lhe reconheço a maxima 
competencia. 

Mas attente bem O Povo de 
Santa Ciai a que, da minha parte, 
não ha a mais leve sombra de 
incoherencia, visto que depois da 
Republica proclamada, recusei por 
duas vezes o logar de administra-
dor de concelho, o que não acon-
teceu com o sr. Octaviano que foi 
nomeado para a Louzã, com mani-
festa má vontade dos nossos corre-
ligionários d'ali. 

Depois, neste caso, trata-se de 
um concurso legal, e eu sou um 
dos concorrentes, 

Surprehendeu-me e impressio-
nou-me agradavelmente o pedido 
das commissões, a que me con-
fesso extremamente grato. 

De resto, pôde ficar descançado 
quem se governou á sombra da mo-
narchia, que á sombra da Republi-
ca também se ha de governar. 

Eu sou homem votado ás féras... 
Podia estar governado, podia, se 

tenho perdido a noção do respeito 
que a mim proprio devo, quando a 
pedido do sr. dr. Angelo da Fon-
seca, tive com sua ex.a uma con-
ferencia em sua casa. 

E prompto, que a resposta não 
pôde ser mais completa. 

Guilherme d'Albuquerque. 

P a r t i d o s mun io ipaes 

No dia 28 do corrente, reunir-
se-hão os delegados das camaras 
d este districto no edifício do go-
verno civil, para a eleição dos 
vogaes das Juntas dos partidos 
municipaes. 

Os médicos nas condições dos 
artt. l.° e 2.° do decreto de 25 de 
maio ultimo, reunirão no dia 19, 
no mesmo local e para o mesmo 
fim. 

Notas & Commentãrios 
Minis t ro dõ i n t e r io r 

Passou ante-hontem para o Porto 
o sr. ministro do interior. 

Tendo-se espalhado o boato de 
que a academia lhe preparava uma 
manifestação de desagrado, ocorreu 
á gare grande numero de correli-
gionários. Deram-se vivas aos srs. 
dr. Antonio José d'Almeida e Alfon-
so Costa. Alguns académicos deram 
vivas ao desdobramente da faculda-
de de direito. 

B e m fei to 
Os reservistas que na quinta-

feira regressaram do norte, fizeram, 
na Estação Velha, caça ás coroas 
dos candieiros. Logo que o com-
boio parou, elles que já em Aveiro 
tinham feito o mesmo, toca de ma-
rinhar pelos candieiros até se apo-
derarem do rico estojo. Um dos 
rapazes reconheceu num dos em-
pregados da estação um velho ami-
go e dirigiu-fee-lhe de braços aber-
tos dando vivas á Republica. 

O inspector Bizarro, que não 
morre de amores pelas novas ins-
tituições, approximou-se e d'isse 
ao empregado que accupasse o seu 

— Morra o thalassa ! — gritam 
logo todos, ao mesmo tempo que 
rodeando o Bizarro o fecharam 
num circulo de reservislas. Um 
d'elles intimou-o a dizer, alto e bom 
som — Viva a Republica ! — e o 
homem repetiu sem pestanejar — 
Viva a Republica! Abaixo os tha-
lassas I — e bisarramente lá teve 
de dizer também — Abaixo os tha-
lassas ! — para gaudiu da rapazia-
da que naturalmente o conhecia de 
gringeira. 

P a r e c e i n c r i v e l 

Parece-nos que ha em Lisboa 
uma atmosphera de tolerancia ain-
da que criminosa e anti-patriotica, 
a favor dos conspiradores presos. 

Um d^lles o Ramalho, recebeu, 
segundo dizem, um telegramma do 
sr. Bataina Reis, annuuciando-lhe 
a partida para Lisboa. 

Souberam-no primeiro que o go-
vernador do districto, o que parece 
incrivel. 

-a©c-

L i m p e m as m ã o s 

O sr. Miguel d'Abreu propoz no 
parlamento a instincção da Univer-
sidade de Coimbra. 

Nem o sr. Angelo da Fonseca 
nem o sr. Luiz Rosette se digna-
ram responder-lhe como deviam. 

Limpem as mãos á parede, pelos 
deputados que elegeram. 

O ex-provinoia l 

Quem tal nos diria ? í O ex-
provincial dos jesuítas, o celebre 
padre Cabral de Campolide, inuo-
cente em todos os manejos dcs 
conspiradores thalassico-reacciona-
rios I E' elle que o affirma termi-
nantemente, como se nós não sou-
béssemos d'um menino da Associa-
ção Catholica, que do padre Cabral 
recebia manifestos que, subrepti-
ciamente, introduzia nos gabinetes 
de leitura dos clubs d'esta cidade, 
e em cujos manifestos o seraphico 
Cabral dizia da Republica o que 
Mafoma não disse do toucinho. 

«Oígc». 
Appoiado 

O deputado sr. Goulart de Me-
deiros propoz que o projecto da 
Constituição volte á commissão res-
pectiva, para nelle serem introdu-
zidas varias modificações, entre as 
quaes destacamos esta: 

«Consignação positiva e clara da 
divisão e sub-divisões do paiz em 
grupos autonomos de livre forma-
ção, com direito a legislação própria 
nos assumptos relativos á região.» 

Como se vê, nesta emenda, affir-
ma-se o salutar principio da des-
contralisação que deve ser adoptado. 

G r a l h a s 

Os nossos camaradas da typo-
graphia não estão, por certo, nas 
boas graças do Senhor. 

As gralhas fervem e, então, nos 
últimos números, tem sido uma 
coisa de endoidecer. 

Tenham dó de nós e dos leito-
res, por quem são . . 

R e t r e t e s 

Informam-nos que a camara ain-
da não cumpriu uma resolução 
tomada ha tempo, mandando de-
molir as indecentes retretes das 
ruas do Museu e Figueirinhas e 
construir outras do typo da que 
está na Avenida Navarro. 

Então, a camara reserva-se para 
as kalendas gregas ? 

F o r m a t u r a 

Concluiu a sua formatura na 
faculdade de medicina, o nosso ve-
lho e estimável amigo, sr. dr. Car-
los Augusto Lopes de Mello, a quem 
enviamos os nossos parabems. 

R e s e r v i s t a s 

Os reservistas que ultimamente 
foram encorporados no regimento 
d'infantaria n." 23 retiraram já 
para as suas terras. Percorreram 
as ruas da cidade, cantando a for-
iVÇiim e dando viva? A Republica. 

Defendendo 
Ahi vem o sr. Duarte Mendes 

da Costa mais uma vez a vomi-
tar das suas calumnias e infamias, 
a mostrar com a sua raiva peço-
nhenta desejos de ferir a minha 
dignidade moral e profissional. 

E eu a julgar que já se lhe 
havia exgotado toda a babugem 
venenosa! 

Como se vê de todo aniquilado 
com as verdades por vezes aqui 
apresentadas, e como não tem 
defeza legitima, recorre á calum-
nia e maledicência. 

Taes são os sentimentos do 
actual regente da escola de S. 
Bartholomeu. E1 por isso que 
nunca coube em parte alguma; 
é por isso que ultimamente foi 
expulso e obrigado a sair de Avei-
ro. O que laria elle por lá ? 
Cousa do arco da velha, muitas 
sem duvida, a avaliar pelas que 
aqui tem praticado no curto es-
paço de trez mezes ; mais graves 
ainda, porque se lhe fez uma ou 
mais syndicancias, tendo como 
consequência a sua transferencia 
para Beja. 

Era alli que devia estar á frente 
dos seus alumnos, se fosse bom 
professor, mas elle preferia pas-
sar todo o tempo escolar em 
Coimbra, sem licença, recebendo 
o seu ordenado, sem que atten-
desse ao prejuízo que causava á 
escola districtal de Beja. E a 
escandalosa protecção dos mo-
narchicos ou dos prediaes a con-
sentir-lhe d'estes abusos. E ain-
da tem a petulancia de querer 
ferir com a sua saliva venenosa 
serviços distinctos e habilitações 
superiores de terceiros. Estes lou-
cos ou desvairados teem destas, 
desejam que os outros sejam co-
mo elles; portanto, só teem em 
vista a calumnia e a diffamação. 

Entre as suas muitas tolices, 
ahi volta elle com o tempo que 
eu gastei na Universidade, como 
se eu tivesse de prestar contas a 
qualquer parlapatão 

No numero 87 d'este jornal diz 
elle que gastei 8 annos; no nu-
mero 91, diz que gastei dez an-
nos, por isso nos classifica: 

— O Doutor de formatura de 
de\ annos, o doutor duplo. Então 
são 8 ou 10 ? 

Em outubro de 1901, matricu 
lei-me pela primeira vez na Unf 
versidade; em 27 de agosto d* 
1909, parti uma perna, por cujQ 

motivo raríssimas vezes e co 
difiiculdade tenho sahido de cas . 
e já lá vão 23 mezes. Agora s i a ' 
agora já pode contar os an 
que eu gastei na Universid . 

No n.° 88 d'A Tribuna d iz i f 1 6 ' 
que elle nada tinha com o te 
que eu gastei na Universij f 

E ' certo que gastei mais t ] 
po que outros mais felizes, 
protegidos, e menos tempQ ú u e 

outros, que gastaram 
e mais annos. ' ' 

Gastei mais tempQ d o q u e 

devia: ^ 

i.° Porque tinha em primeiro 
logar a minha vida official, á qual 
dei um desempenho já conhecido 
por todos (haja em vista os do-
cumentos publicados neste jornal, 
n.° 86, documentos que o regente 
de má morte não é capaz de apre-
sentar) ; 

2.0 porque, não sendo sabujo 
nemengraxador, faltava-me a pro-
tecção escandalosa dos monar-
chicos que sobejava ao sr. Men-
des da Costa. E, como muito bem 
sabe, sem protecção pouco ou 
nada se consegue. 

Comtudo sem protecção fiz 
mais, sem comparação muito 
mais que o meu terrível calum-
niador ou difamador, porque, ten-
do vindo para Coimbra com a 
mira de se formar, a sua imbe-
cilidade não o deixou passar 
d'uns examezitos do lyceu (se é 
se os fez, duvido), não lhe valen-
do d esta vez a celebre e escan-
dalosa protecção dos monarchi-
C03. Tal era a imbecilidade d'e8te 
psnhor Mená*8 to Cwt»| Por is-

so fico privado de lhe chamar 
.Um muito simples doutor^inho. 

E é este petulante que falia 
dos outros. 

Emquanto á figura de sandeiro 
que fez no tribunal, o sr. dr. 
Areosa e toda a cidade de Coim-
bra, responderão por mim. Em-
quanto á questão de Santa Cruz, 
nada direi; todo o professorado 
d'este concelho, e mormente as 
dignas professoras de Santa Cla-
ra e de S. Bartholomeu, que pre-
sencearam os factos responderão 
por mim. 

E o, sr. Mendes da Costa, se 
fosse um boccadinho serio, tam-
bém podia responder. 

São tão baixos os sentimentos 
d'este regente em commissão ou 
por emprestimo, que até traz a 
publico o rol da roupa suja para 
a sua defeza absurda e illegitima, 
porque na verdade não tem de-
feza. 

Bem deseja lançar as suas gar-
ras peçonhentas, mas não tem 
aonde. Diz elle que já mandou 
lavar a escola trez vezes Pare-
ce que vegeta este pãozinho só 
para mentir. Não mandou lavar 
a escola trez vezes, simplesmente 
mandou passar-lhe por cima um 
panno molhado tres vezes. 

{Continua). 

José Freire de Novaes. 

C a m a r a Municipal 

A vereação do município reuniu 
em sessão extraordinaria no sabba-
do de tarde, e resolveu entregar 
ao sr. ministro do anterior, na sua 
passagem para o Porto, uma men-
sagem de appoio e confiança sobre 
a solução dos acontecimentos uni-
versitários. 

Pol ioia oivioa 

0 corpo de policia civica d'esta 
cidade, enviou a Constituinte uma 
representação pedindo melhoria de 
situação. 

C o m m i s s a r i o de pol io ia 
Consta-nos que o nosso correli-

gionário sr. Floro Henriques, vae ser 
substituído no Comuussanado de 
Policia, continuando porém, como 
administrador do concelho. 

E x a m e s 
Fez acto na cadeira de anatomia, 

ficando approvado com 17 valores, 
o nosso presadissimo amigo sr. 
Virgilio Augusto da Costa, a quem 
cordealmente abraçamos. 

— Fez exame do 5." anno dos 
lyceus, ficando approvado, o nosso 
amigo, sr. Alberto Sanches. 

Os nossos parabéns. 

Na Universidade 

Na quinta-feira ultima, os estu-
dantes da faculdade de medicina 
reuniram e resolveram: 

1 q u e uma commissão nomeada 
declarasse ao sr. reitor que os alu-
mnos de medicina não são solidá-
rios com os desacatos ultimamente 
praticados. 

2.° que a mesma commissão se 
entendesse com o sr. governador 
civil para que sua ex.a solicite do 
governo a reabertura dos actos em 
todas as cadeiras. 

— Os quintannístas de todas as 
faculdades reuniram conjunctamen-
te com os candidatos ás Escolas do 
Exercito e Naval, e resolveram que 
uma commissão, constituída pelos 
srs. Alfredo Santos e Nobre de 
Mello, partisse para Lisboa afim de 
manifestar ao sr. ministro do inte-
rior, que a assembleia não se con-
forma com o edital da reitoria, e 
pedir a continuação dos actos para 
todos os estudantes, sem excepções, 

— O governo não acceitou a 
demissão do sr. dr, Daniel de Mat-
tos. 

— Foi enviado ao poder judi-
cial, sendo affiançado em luoáíuOQ 
réis, o académico Jo$é Vasqueg 
XenreifO, 
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Politica de Condeixa 

D e s m a s c a r a n d o 

0 sr. Orlando Marçal, não con-
seguindo obter a minima parcella 
de confiança das pessoas de repre-
sentação d'este concelho, forma o 
seu partido politico em Condeixa, 
Liga Democratica, com as seguintes 
importantes individualidades: 

José Caetano da Silva, presiden-
te ; lsac d'01iveira Pinto, 1 s e c r e -
tario ; Joaquim Augusto Simões, 2.® 
secretario; Justiniano Martins de 
Carvalho, Thesoureiro e Duarte 
Braga, vogal. — A sua assembleia 
geral é presidida pelo professor 
José Simões de Paiva. 

E' esta a direcção da famosa Li-
ga Democratica e todo o partido do 
sr. Orlando Marçal. Os seus fins 
são exclusivamente, proteger o 
conspirador Francisco Ramalho, a 
cujo caciquismo a Liga se encosta 
como único amparo, depois de ha-
verem sido corridos do partido re-
publicano de Condeixa, a quem não 
convinha ter nas suas fileiras ele-
mentos monarchicos de tão duvido-
sa reputação. 

O sr. José Caetano da Silva, que 
na verdade parecia ser republicano 
anteriormente a 5 de outubro, 
mas que na verdade nunca havia 
querido ser recenseado, negando 
assim o único auxilio que podia 
prestar ao seu partido, era jà dema-
siadamente suspeito nessa data, me-
recendo até a sua entrada na Com-
missão Municipal Administrativa, 
grandes reparos, aos encarregados 
de organisar a referida Commissão. 

Dizia-se e com verdade, que o 
sr. Caetano da Silva não sendo 
d'este Concelho, onde dà muito 
pouco tempo estava empregado, não 
tinha na sua vida acto algum por 
onde se podesse deprehender que 
era republicano; que por outro 
lado, poucas pessoas ou nenhumas 
em Condeixa conheciam o sr. Silva, 
de forma a que, se podesse garan-
tir, a sua lealdade partidaria. 

Entrou o sr. Caetano da Silva 
para a Commissão Municipal e bem 
depressa se reconheceu serem bem 
fundados os receios, pois que o 
sr. José Caetano da Silva, talvez 
num bem justificado temor de per-
da d'um freguez, principiou prote-
gendo descaradamente a politica do 
conspirador Francisco Ramalho, em 
ostensiva hostilidade ao partido re-
publicano de Condeixa. 

Julgaram ainda os republicanos 
de Condeixa, que o sr. Silva era 
victima de creaturas mais esper-
tas, que aproveitavam essa vanta-
gem para fazerem d'elle, tudo 
quanto lhes apetecia; infelizmente 
para o sr. Caetano da Silva não 
succedia assim e em pouco tempo 
estava demonstrado a sua abso-
luta connivencia e má fé. 

(Continua.) 

Inquérito 
O sr. ministro do interior orde-

nou que se proceda a um inquérito 
sobre a suspeição formulada pelos 
alumnos da 3.° classe, turma l), do 
curso de sciencias do lyceu d'esta 
cidade, contra o professor dr. Eu-
sébio Tamagnini. 

»>j.O nosso conterrâneo e presado 
amigo, dr. Antonio Vasco Fernan-
des, tenente-medico do quadro da 
província de Macau, foi transferido 
para Angola. 

CARTAS I N T I M A S 
Amigo Albuquerque — Não res-

ponderei a Zé Trigo, porque nas 
suas ultimas cartas revela-se de tal 
maneira cynico, que seria para mim 
inglória tarefa querer convence-lo. 
Diz-se, e é verdade, que não ha 
peor cego do que aquelle que não 
quere vèr. Zé Trigo pertence ao 
numero dos cegos do entendimento 
d'esta cathegoria. 

Se foi nas Palavras Cynicas de 
Forjaz de Sampaio, que elle foi 
beber todo o scepticismo que lhe 
turvpu a Raíãp e lhe embotou o 

Sentimento, maldigo o escriptor 
que tal obra produziu. 

Zé Trigo que devia ser generoso 
como o são todos os alemtejanos, 
de homem que era, metamorpho-
seou-se no suino que é. E, portan-
to, é natural que continue engor-
dando nos montados da sua pro-
víncia. 

E que me deixe em paz. 
Seu velho amigo e admirador 

Nihil. 

CABNET 
Regressou de Lisboa o sr. dr. 

Daniel de Mattos, reitor da Univer-
sidade. 

— Encontra-se nesta cidade com 
sua galante filhinha Isaura, o nosso 
amigo sr. Joaquim Farinha, consi-
derado commerciante em Lisboa. 

— Foram hontem á Serra da 
Estrella, visitar o sr. ministro da 
justiça, os nossos amigos srs. Floro 
Henriques, Simões Favas, Manuel 
Telles, Nazareth e Braz Simões. 

— Em tratamento, encontra-se 
na Curia, o nossok estimável corre-
ligionário, sr. Juzarte Paschoal. 

— Regressou de Lisboa o sr. 
dr. Caeiro da Matta, lente da facul-
dade de direito. 

— Parte hoje para Lisboa, onde 
vae fixar a sua residencia, o nosso 
estimável amigo, sr. Francisco Pe-
trony. 

Taxas p o s t a e s 

Na presente semana vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: fran-
co, 192 réis; marco, 237 réis; 
corôa, 205 réis; sterlino 49 l7/32 

por 1:000 réis. 

Dr- Affonso Cos ta 

Este insigne estadista e professor 
pediu a sua exoneração de lente da 
faculdade de direito. 

C0IVHV1UNICAD0 

Sr. Augusto d 'Almeida 
Na qualidade de advogado do 

sr. Charles Lepierre, acolhi bem a 
ideia de publicar, em opusculo, os 
factos necessários para que todos 
os que estão em condições de pen-
sar ponderada e sensatamente, li-
vres de preocupações egoístas de 
ordem economica, ou de apaixona-
das preocupações politicas, possam 
apreciar o valor de certa corrente 
d'opinião adversa, ultimamente es-
tabelecida contra o meu consti-
tuinte. 

Talvez por exigencia de indole 
profissional, tratei e estou tratando 
de coligir os possíveis elementos de 
prova, para não haver alguém que 
possa capitular de gratuito o que 
em sóbrias palavras encontrar tra-
tado. 

Qual será a justa apreciação que 
resultará d'esses factos ? Não sei, 
nem curo de o saber, porque não 
procedo no intuito preconcebido de 
defender um homem ou de atacar 
quem quer que seja; não sei, por-
que nem sequer tenho conhecimen-
to, ainda, de todos os factos que a 
publico virám, nem da indole de 
todos os documentos com que serei 
habilitado; não curo de o saber, 
porque acima dos interesses dos 
meus constituintes eu ponho o cul-
to da justiça; e o sr. Charles Le-
pierre confiando me poderes para o 
representar em caso de tanta gravi-
dade, sabia, esem sombra de duvi-
das, que encontraria em mim um 
defensor de quanto é recto e digno, 
no campo da verdade e da lei; e 
consequentemente um obstinado 
adversário da intriga e da calumnia. 

Eis o motivo porque eu venho 
hoje a publico interpelar o sr. Au-
gusto d'Almeida. 

O sr. Charles Lepierre declara-
me categoricamente que deseja 
dar toda a publicidade a factos que 
definem a sua conducta, e se en-
contram, por enquanto, no domínio 
de poucos. E pa mesma occasião 

o sr. Almeida publica, num mani-
festo, a seguinte asserção, cuja vera-
cidade diz poder garantir: 

« O Sr. Charles Lepierre escreveu, 
ha tempos, a um cavalheiro, que 
reside fora da cidade, rogando-lhe 
o favor de interceder junto de al-
guém que o está atacando perante 
o município, a fim de vèr se con-
guia, assim, extinguir aquillo a 
que elle chama a campanha contra 
a sua pessoa!! I» 

— Ha oposição manifesta entre a 
ideia que taes palavras encerram, e 
a incumbência que me foi con-
fiada; e essa oposição, não pode 
como tal manter-se. 

Sr. Almeida: 
Apresente as garantias da vera-

cidade d'essa asserção, como ofe-
receu; porque a garantia não resi-
de apenas na própria afirmativa. 
Diga quem é esse cavalheiro de fóra 
da cidade, e mostre que o sr. Le-
pierre lhe pediu o favor a que 
alude. 

Fale, e esclareça provando; pois 
se colocou na obrigação de o fazer. 

Averiguemos a quem compete 
a razão neste ponto restricto, en-
quanto se prepara a obra mais vas-
ta, sobre que haverá "de incidir a 
critica do publico sensato, desta 
cidade, 

Lusitano da Silva Baltazar Brites. 

ANNUCIOS 

EDITAL 
José Luiz Ferreira Galvão, 

presidente da meza da con-
fraria de Nossa Senhora de 
Campos e misericórdia, 
dJesta villa de Montemor-
o-Velho. 

FAZ SABER que no dia 
3o do corrente, por 12 horas 
do dia, põe em praça publica, 
no edifício do velho hospital, 
sito na praça d'esta villa, e 
durante o anno economico de 
1911 a 1912, corrente, o for-
necimento dos generos que 
sejam necessários para o con-
sumo do hospital, taes como: 
arroz da terra, dito branco, 
assucar branco, macarrão, 
chá, café, pão, brôa, carnes 
de vaçca e porco, por 15 kilos 
ou fracção; bem como vinho, 
vinagre, leite, azeite e petro-
leo, com o preço designado 
por litro. 

Também vae á praça na 
occasião a lavagem de roupa. 

As condicções estarão pa-
tentes no acto da praça, reser-
vando a meza o direito de não 
fazer a entrega, se os preços 
lhe parecerem excessivos. 

Montemor-o-Velho, 9 de 
julho de 1911. 

O Presidente, 

José Lui\ Ferreira Galvão, 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 no dia 17 
do corrente 

Da Casa Feliz de Julio da 

Cunha Pinto tem á venda para 

esta loteria bilhetes e fracções. 

Grande palpite! Gran-
de palpitei 

Rua Eduardo Coelho 74 a 80 

Pharmacia 
Vende-se em bom local. 

Para tratar com fígydio da Sil-
va, Varzea de Goes. 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e u m a t i o a s 

de toda a natureza, g o t a , s e i a t i c a e das J N e v r a l g r í a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

3DIR. A L M E I D A 1 R 3 3 I S 

que o clãssifioa de « a n e s t h e e i i c o por e x c e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o substituindo as medicações salycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , « O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O 8 I T O 8 : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges. 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde du Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.', Rua de S. Juliao, 72 2 ° E — Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

e ^ Medicamento externo que produz e angmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 

| I | o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
H l O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
H l muito tempo e que queiram amamentar. 

§ f | Preço de cada frasco, 1JIOOO réis. 
i||> Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda naa principaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos oyarios 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUOÇÕES D l F F I C E I S E DOLOROSAS. Com O 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmaoias do paiz 

D E P O S I T O S : 
COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
DEPOSITO G E R A L : — Almeida A C . \ Rua de S. Julião, 72, 2.B E 

— Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O - M L T J ^ l X t t T A . O D E S E G U R O S 

SÉDE EM LISBOA. 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 
Rua Ferreira Borges, 155 i.° 

Tinturaria a Yapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no seu g e n e r o , no P O R T O 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m O I M B R A s ^ 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 
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BORGES Sc FERREIRA 
dallo Pinheiro, 8 4 - (Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores. 

Caldas da Bainha —FOZ DO ARELHO -

Eden-Palace Hotel 
J H Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM 1 DE JULHO 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-

modações. Preços desde 1$500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagóa de 
Óbidos, bellas matlas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pode ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este hotel ha: Serviço de restanrant e antomoyeis, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA R A I N H A 

M. Saudade e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Ãnctorisada a fonccionar por portaria dfl 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoriptura3 publioas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BíLAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:U35Í200 
Deposito de garantia - » U0:000$>000 

F u n d a d o r e s - Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Uonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Ber to do Amaral Marques, Conde de PaçÔ Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr' 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho 
L Afíonso Hennques Botelho de Sá Teixeira Alberto Correia de Faria e Duri 
vai Lopes Martins. * 6 uui 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borees. Dresidente- M A 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director? ' 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
tmmediatamente remettidos a quem solicitar ao Êscriptorio Central 

l y I S B O A Largo do Camões, 11, 1.° 
OU ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, & Vf da Luz, 0 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Lilaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
à mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encan to s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
d l - A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Estradada Beira 

C O I M B R A 

Secção A. Carvalho 

A maior casa da proyincia no genero 
e a mais antiga n 'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 

IRMAZENS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia os 
melhores auctores em Bicyclettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
eiegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia — 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. u w 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i c y c l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Rubv 

sssAt-jasssírE- A - e m u L ° u J ™ : 

B i c y c l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e c o s t u r a —Frister & Rossmann e Dietrich As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção: Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. ' D O D m e 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr! 

O E N S I N O 3É3 G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto para bicyclettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offlcinas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
macninas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a Drecos 
convencionaes. r * 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA) COlMJBIfci*, 
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DIRECTOR —GUILHERME D'ALBUQUERQUE 

EDITOR — M . BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr . Jul io Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o - AVENIDA NAVARRO 

T E L E P H O N E 3ST-° 331 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro —COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n n t u r a s 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3 / 6 0 0 réis 
Annnncios e communicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

Muita parra e pouca uva 

O sr. Miguel d 'Abreu, de-
pu tado á Consti tuinte como 
toda a gente, levado pela 
verdura dos annos, pela irre-
flexão da edade, propoz na 
Camara a extincção da Uni-
versidade de Coimbra, re-
cheando a sua proposta com 
vários considerandos, em que 
se notava mui tas palavras e 
poucas ideias, muita parra e 
pouca uva, 

O povo de Coimbra tomou-o 
a sério, e em vez de lhe offe-
recer u m a rolha de marmel -
lada para se entreter , deu-lhe 
a honra d 'uma manifes tação 
de desagrado que não me-
recia. 

O resultado d'isto tudo é 
que o sr. Miguel d 'Abreu tor-
nou-se conhecido em todo o 
paiz, e por pouco que não é 
hoje o h o m e m da situação. 
Adeante . 

Poderão objectar-nos que 
o sr. Miguel d 'Abreu t inha o 
direito imprescriptivel de ex-
primir l ivremente a sua opi-
nião. 

Esse direito teve-o, apre -
sentando á C a m a r a a sua 
proposta , que foi regeitada 
por u m a maior ia esmagado-
ra . Comtudo , será bom frizar 
que ninguém tem o direito de 
propôr coisas absurdas e in-
justificáveis, como seria a ex-
tincção da Universidade. 

Já aqui dissémos que com-
prehendemos o alcance moral 
do desdobramen to da facul-
dade de direito, que o accei-
tamos quando o governo crie, 
du ran te u m certo nnraero de 
annos, uma vida nova para a 
c idade de Co ; mbra . por sua 
própr ia iniciativa c u animan-
do e protegendo a iniciativa 
part icular . 

Mas a extincção da Uni-
vers idade não se justifica e é 
perigo que n ã o nos ameaça . 

O sr. Miguel d'A breu foi 
irreflectido v indo nesta occa-
sião a Coimbra , que não 
podia recebe-lo de braços 
aber tos e sorriso nos lábios, 
como imprudente foi o grupo 
dos seus amigos que o con-
vidou. 

O sr. Miguel d JAbreu apre -
sentou a sua es tapafúrdia pro-
posta talvez pa ra Conquistar 
a sympathia dos estudantes, 
e j u l g o u n e s t e m o m e n t o <jue a 

t inha conquistado. Enganou-
se. Veio dar motivo a motins 
que poder iam ter consequên-
cias bem lamentaveis, mot ins 
que não applaudimos. 

Magoou-nos vêr grupos de 
populares insultando e aggre-
dindo alguns académicos que 
pela Republica fizeram bas-
tantes mas desconhecidos sa-
crifícios, que ao lado d'esse 
m e s m o povo se teem collo-
cado nas suas reivindicações 
mais justas, bem como na 
defeza energica das institui-
ções actuaes. 

Existe entre o povo de 
Coimbra e a academia u m 
velho odio latente que, não 
raras vezes, tem explodido, 
quando é certo que, entre a 
academia , ha u m numeroso 
grupo de rapazes generosos e 
intelligentes, que bem merece 
a nossa sympathia e amizade . 

T e m havido, porém, quem 
acirre e fomente esse odio 
que não devia existir para 
honra de todos. 

Comprehenda-se por uma 
vez, no proprio interesse dos 
estudantes e da cidade, que 
aqui não ha exploradores nem 
explorados. 

Ha , sim, uma cidade labo-
riosa, que vive hon radamen te 
do seu trabalho, moi re jando 
de m a n h ã até á noite, e u m a 
academia onde se conta mui ta 
gente boa e estirmivel. 

Não se encarem as ques-
tões simplesmente pelo pris-
m a do nosso egoísmo. 

Tenha - se a comprehensão 
nitida do respeito reciproco 
que deve haver, e esses mo-
tins de terça-feira j ámais se 
repetirão. 

Fazemos votos pa ra que 
assim seja. 

T i ro Nac iona l 

No domingo 10 do corrente, com-
pareceram na carreira de tiro de 
Coimbra, 27 atiradores civis que 
receberam instrucçâo. 

lnscreveu-se de novo, um. 
Os atiradores mais classificados 

foram: 
A 100 metros, o sr. Cesar Diniz 

de Carvaiho que fez uma sessão de 
34 pontos. 

A 200 metros o sr. Ayres d Al-
meida, que fez uma sessão de 26 
pontos. 

A 300 metros, o sr, Abilio Lagoas 
que fez uma sessão de 30 pontos. 

A 400 metros o sr. Joaquim da 
Silva Santos, qtle fez Uma sessão 
de 23 pontos, 

Nas sessões de tiro livre o sr. 
Augusto Pinto Amado, que fez uma 
sessão de 69 pontos. 

Passaram : á 2.a classe, o sr. Ma-
noel Neves Barata ; á 1.* classe o 
sr. Joaquim Lopes Gandarez; e fo-
ram classificados atiradores espe-
ciaes por terem terminado a 3 / 
serie da tabella, os srs Joaquim da 
Silva Santos e Manoel Pereira Mar-
ques. 

Col locações 

Foram collocados na estação te-
legrapho-postal d'esta cidade, os 
segundos aspirantes em seguida 
mencionados: Manuel Lopes Pe-
reira, Joaquim Pedro Figueiras, 
Joaquim dos Santos Pimenta e João 
dos Santos. 

Notas & Commentarios 
F a ç a - s e j u s t i ç a t 

Medmude Muvidana, condemnado 
n.° 59 da 2." companhia do Depo-
sito de Deredades de Angola, é um 
desgraçado que ha 23 annos está 
preso, sempre com exemplar com-
portamento, e sem que até hoje te-
nha aproveitado amnistia alguma, 
incluindo a concedida pela Repu-
blica Portuguesa. 

E' natural de Inhambane e foi 
condemnado na extincta junta da 
Relação de Moçambique, e não apro-
veitou ainda, por falta do respectivo 
accordão, amnistia alguma. 

Nestas condicções estam todos os 
condemnados pela citada junta, pois 
apesar de requererem o accordão, 
com magnificas informações, até 
hoje nada conseguiram. 

Com vista #os srs. ministros da 
justiça e marinha. 

OS ACONTECIMENTOS ACADÉMICOS 

XJm postal 

. . .Sr. Redactor de A Tribuna= 
Acabo de ver no seu jornal uma 
carta firmada por João Bacellar, que 
se torna notável pela falta de vera-
cidade. Não admira. 

Declaro a V., sob palavra de hon-
ra, que fui provocado pelo tal Ba-
cellar, como muitos homens de bem 
o teem sido. 

Esse grande republicano d'hoje, 
como se quer fazer-passar, o que 
se não pode tomar a serio, pois é 
o mesmo cacique de hontem, e ainda 
mais retinto, foi sempre um cata-
vento. Desde já agradeço a publi-
cação d'estas linhas. 

De V. etc., 

(a) José Simões Paiva. 

Condeixa, 16-7-1911, 

Ora oiça-nos o sr. Simões Paiva. 
E' certo que o dr. João Bacellar 
não é republicano historico. Porem, 
a sua adhesão pertence ao numero 
d'aquellas que nòs comprehende-
mos, porque tem servido a Repu-
blica com dedicação, e até hoje, 
que nos conste, não procurou, co-
mo muito aihesivo de md morte, lo-
gar á mesa do orçamento, 

Depois o dr. Bacellar por modo 
algum tem favorecido especulações 
de ediotas, nem tâo pouco acalen-
tado as ilíusôes de conspiradores 
sem cotação, 

Ante-hontem, appareceu á Por-
ta Ferrea um convite dirigido á 
academia, para aguardar na gare 
de Coimbra o deputado pelo cir-
culo de Barcellos, sr. Miguel de 
Abreu, que propoz no parlamento 
a extinção da Universidade de 
Coimbra, devendo ser-lhe feita 
por parte da phalange demagó-
gica, uma manifestação de sym-
pathia. 

O povo de Coimbra accorreu 
também á gare com o intuito de 
fazer uma contramanifestação. 
De facto, logo que o sr. Miguel 
d'Abreu desembarcou na estação 
velha, o povo que ali se encon-
trava começou a soltar morras 
emquanto um numeroso grupo 
de estudantes lhe fazia calorosa 
manifestação. Alguns populares, 
berrando a sua indignação, corre-
ram de punho cerrado para o sr. 
Miguel d'A breu; alguns estudan-
tes, fizeram-lhes frente; houve 
alguns conflictos que serenaram 
com a prudente intervenção da 
auctoridade. As gares das esta-
ções nova e velha estavam guar-
dadas por forças d'infantaria, res-
pectivamente commandadas pelos 
srs. alferes Casimiro e Paiva. Na 
estação nova, 9ob o commando do 
chefe Simões, estava uma força 
de policia. 

O sr. commissario de policia 
sabendo que na cidade havia 
enorme multidão, não consentiu 
que o sr. Miguel d'Abreu viesse 
no comboio para a estação nova. 
Da estação velha, o sr. Miguel 
d 'Abreu' seguiu em trem para 
Santo Antonio dos Olivaes, fi-
cando guardada pela força de 
Cavallana a casa onde se Hospe-
dou. 

Apesar das providencias toma-
das, na cidade deram-se ruidosas 
manifestações, sendo aggredidos 
os estudantes José Gomes. Pires 
de Carvalho e Henrique Ribeiro. 

Hontem de tarde a academia 
reuniu no jogo da bolla na quinta 
de Santa Cruz e depois de acalo-
rada discussão resolveu: 

i.° Impedir por todas as for-
mas que os actos recomecem. 

a.° Depois da Universidade 
encerrada, retirar de Coimbra 
no praso de 48 horas. 

3.° Nomear uma commissão 
que declare ao sr. ministro do 
interior que os estudantes aban-
donam os trabalhos escolares em-
quanto não fôr desdobrada a 
faculdade de direito. 

Uma commissão procurou em 
seguida o sr. dr. Daniel de Mat-
tos communicando-lhe as resolu-
ções tomadas. Affirma-se que o 
sr. reitor, magoado pelas aggres-
sões feitas aos académicos, achou 
nobre e digna a attitude dos estu-
dantes, e collocou-se ostensiva-
mente ao lado d^lles. 

Chegaram forças da Guarda 
Republicana, 60 praças d'infan-
tana e 3o de cavallaria, sob o 
commando do sr. capitão Fer-
reira. Algumas praças de caval-
laria patrulham as ruas próximas 
da Universidade e Museu, 

Teem-se levantado alguns boa-
tos que carecem de confirmação 
e que teem exaltado os espíritos. 
Amrma-se que o sr. Miguel de 
Abreu apresentará hoje na Ca-
mara uma accusação formal con-
tra o deputado dr, Antonio Lei-
tão que, diz-se, incitou ante-hon-
tem o povo nas aggressões que 
se fizeram. 

Os actos de mineralogia que 
estavam marcados para as 8 no-
ras, não se realisaram; comtudo, 
na fatuidade de theologia houve 
duas formaturas. 

Assignado por 47 commercian-
tes e industriaes, foi hontem distri-
buído um manifesto de que recor-
tamos os seguintes períodos: 

s Nem das nossas palavras, 
nem do que hontem se passou, 
se pode tirar a conclusão de que 
o Povo de Coimbra, abusando da 
sua força, pretende fazer calar as 
reivindicações, justificadas ou não, 
da Academia, quanto ao futuro 
da Faculdade de Direito e da 
Universidade, 

Todos teem o direito de defen-
derem as suas opiniões, desde 
que não sirvam de processos of-
fensivos para os brios dos adver-
sários, e desde que reconheçam 
a estes o direito de egualmente 
defenderem as suas opiniões e 
de instarem egualmente pela sa-
tisfação das suas reivindicações.» 

Vida pa r t ida r i a 

No proximo domingo, pelas 3 ho-
ras da tarde, os membros das cottl-
missões parochiaes republicanas 
d'esta cidade, devem reunir no edi-
fício do Governo Civil, para cum-
primentar o sr. dr. Silvestre Falcão. 

B a t a l h ã o Nac iona l 
de C o i m b r a 

tlma commissão de voluntários 
dVsta cidade está organisando um 
saraU que deve realisar-se no pro-
ximo mês d'agosto, cuja receita 
será applicada na compra de farda-
mento para os voluntários qUe não 
estejam nas condicçoes de adqui-
ri-lo por conta própria. 

CQnsta-RQS que, no referido sa-

rau, farão uso da palavra os srs. 
drs. Magalhães Lima e Sidonio 
Paes. 

—A mesma commissão abriu uma 
quète entre os voluntários, a favor dos 
reservistas chamados em defesa da 
Republica, que rendeu 550800 reis, 
importancia que foi entregue ao 
sr. tenente Correia d'Almeida. 

Pelo commando da B.1 Divisão 
Militar, foi dirigido convite ás pra-
ças da reserva que tenham o orneio 
de alfayate, bom comportamento e 
debito não inferior a 250000 reis, 
para servir na Guarda Nacional 
Republicana (como praças de 2.* 
classe) prescindlndo-se das condi-
ções de mínima altura de tm,60 4 
de saber ler e escrever. 
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Defendendo 
A causa primaria e principal 

da minha transferencia para Coim-
bra, obedeceu aos meus serviços 
como professor, prestados a um 
lavrador da minha terra que 
d'elles se aproveitou para lhe 
habilitar para exame um filho 
que outros não puderam habilitar, 
nem o proprio collegio de S. Fiel, 
onde esteve dois annos e que 
nada fez. Este lavrador é que 
trabalhou a serio na minha trans-
ferencia para aqui. E porque é 
que trabalhou tanto ? Porque 
precisava dos meus serviços. 

Portanto aqui tem o meu difa-
mador como se deu a minha 
transferencia. Não foi a politica, 
foram os meus serviços. 

Nada devo á politica, não sou 
Duarte Mendes da Costa, feliz-
mente. O pouco que sou, devo-o 
a mim mesmo, única e exclusiva-
mente ; devo o aos meus traba-
lhos, sacrifícios e dificuldades, que 
venci. 

D'aqui derivam os amargores 
de bocca que tenho soffrido, cau-
sados pela inveja dos meus ini-
migos. Tudo isto representa a 
expressão da verdade, como pos-
so provar. 

Ahi vae mais uma buxa que o 
regente de má morte ha de engu-
lir, como tem engulido outras 
muitas. 

Agora é que de todo fica aba-
nanado, agora é que tem de pôr 
para o lado a calumnia e a ma-
ledicência. Segue 

Copia, Ministério do Reino. 
Direcção Geral d^nstrucção Pu-
blica,^.3 Repartição. L.° i.°, n.° 
209/}. 

t I l l m o e Ex."10 Sr. 

Com relação ao assumpto de 
seu officio n.° J52 de 3o de outu-
bro findo, e pondo de parte a 
inexactidão com que no requeri-
mento que o acompanha se diz 
que a centenas de pessoas se tem 
concedido licenças analogas á de 
que se trata, cumpre-me dizer 
que na escola primaria do sexo 
masculino da freguezia de S. 
Bartholomeu d'essa cidade, de-
vem os exercícios escolares co-
meçar ás horas regulamentares, 
permittindo-se, porém, ao respe-
ctivo professor, José Freire de 
Novaes, que, em quanto estiver 
impedido nas aulas da Universi-
dade e sómente durante as horas 
dVsse impedimento, se faça subs-
tituir na escola por pessoa que 
tenha habilitação legal para o 
magistério primário, ficando a 

l i FOLHETIM Tribuna 
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— Senhor, exclamou André, 
afiance-nos ao menos que existe 
um motivo grave que o obriga a 
occultar a origem da sua riqueza!... 

— Nada mais desejam?... Pois 
bem; é verdade, com a bréca! 
Tenho um motivo grave. , gra-
víssimo ! tenho dez. . . tenho 
cem . . tenho mil! 

O senhor Germinal estava ex-
tremamente agitado. 

— Porém, continuou André, 
como o considerámos um dos 
homens mais honrados d'este 
mundo . . 

— Não carecemos saber mais 
nada, concluiu Rosa. 

— O r a . . . ainda bem ! Graças 
a Deus 1 exclamou o velho, res-
pirando mais livremente. 

E, enlaçando Rosa nos braços, 
envolvera n'um olhar cheio de 
ternura, e beijou-a na testa, 

cargo d'elle a remuneração de 
quem o substituir. 

Deus Guarde a V. Ex.» 

Secretaria em 6 de novembro 
de 1902. —111.m0 e Ex.m0 Sr. Ins-
pector da circumscripção de 
Coimbra. 

O Conselheiro Director Geral, 

(a) d bel d"1 ̂ Andrade, 

Está c o n f o r m e . 

Coimbra, Secretaria da 2.a Cir-
cumscripção Escolar, 

O Chefe da Secretaria, 

(ay Manutl Duarte Areosa.» 

Copia. — Segunda Circumscri-
peão do Reino. — Secretaria, n.° 
248. 

«Ill.mo Sr. 

Envio a V. S a a inclusa copia 
d ^ m officio da Direcção Geral 
da Instrucção Publica em que 
lhe é permittido fazer-se substi-
tuir na sua escola, em quanto es-
tiver impedido nas aulas da 
Universidade e sómente nas horas 
d^sse impedimento, por pessoa 
com habilitação legal, retribuída 
por V. S.a 

Deus Guarde a V. S.a 

Secretaria da Inspecção de 
Coimbra, 8 de novembro de 1902. 

Ill.mo Sr. Professor Official 
d'Instrucção Primaria de S. Bar-
tholomeu. 

O Inspector era Commissão, 

(a) José Lopes de Araujo. » 

Pergunta-se ao maldizente, ca-
lumniador, difamador, etc. 

Quem é "que me tratou de 
licença para estudar? 

Foi João Franco ou Abel 
d'Andrade ? 

Foi João Franco ou José Lopes 
de Araujo? Responda, imbecil, 
que foi José Lopes de Araujo. 
Ainda será capaz de dizer que 
eu frequentava a Universidade 
sem licença com prejuízo para a 
minha escola? Talvez seja que é 
capaz de tudo, 

E os marmeleiros a perderem-
se! São tão baixos os sentimen-
tos d'este sr. regente em com-
missão ou por emprestimo, por 
ter sido expulso de Aveiro, que 
nada, nada se passa na escola 
que elle não vá denunciar á Ins-
pecção. 

Só isto bastaria para definir as 
suas bellas qualidades. 

(Continuaj. 

José Freire de Novaes. 

— C r e a n ç a m á ! . . . murmurou 
elle, estás Com muita pressa de 
abandonar o teu velho p a e ? . . . 
Porque não esperas cinco ou seis 
annos ? 

— E quinze, porque não? res-
moneou Andre. 

—Não te deixaremos, papá! 
O senhor Germinal abanou a 

cabeça. 
— E' o mesmo acrescentou el-

le, foi uma grande tolice enamo-
rares-te d'este arganaz desengon-
çado! 

— Obrigadissimo pelo elogio, 
disse o pintor. 

— E, a final de contas, se não 
casasses com e l le . . . nem por 
isso adoecerias! 

— Perdão, meu pae, respondeu 
Rosa resolutamente, morreria! 

— Está bom! basta ! interrom-
peu o velho assustado; já m'o 
disseste . . E foi mister essa 
ameaça, continuou elle entre den-
tes, pára me resolver.. 

Não disse mais, soltou um 
suspiro, apalpou as notas do 
banco através do usado panno da 
sobrecasaca, e passados poucos 
segundos exclamou de súbito: 

— Vamos! abracem-se diante 
de mim! 

O pintor não se fez rogar, e as 
faces de Rosa tingiram-se de VÍ-
yas Gârgsj! 

SIRIS? 
Dl I C E I í GALLIZA 

Em Chaves encontramos muitas 
forças militares e dificuldades para 
entrar em Hespanha. Rigorosa vi-
gilância na fronteira portugueza. 
Na fronteira hespanhola, pelo con-
trario, todas as facilidades 11a en-
trada. 

Em Verin obrigam-nos a depositar 
200$O00 réis, para poder circular 
o nosso automovel. 

Nesta povoação é que estava con-
centrado o grande núcleo dos cons-
piradores ; mas, após o confliclo 
entre o nosso cônsul e D. João 
d'Almeida, logar-tenente de D. Mi-
guel, foram obrigados a retirar de 
Verin, indo-se alojar numa povoa-
ção próxima — Villa Rei. 

Affirmaram-me alli que os cons-
piradores se exercitavam publica-
mente num largo da própria villa 
de Verin. 

Mais affirmou o nosso cônsul que 
os toques militares eram feitos com 
um harmonium! 

Estes conspiradores eram instruí-
dos pelo capitão Camacho, que de-
sertou de Chaves, e pelo sargento 
Canavarro. 

Em Verin vi D. João d'Almeida, 
o que foi ferido pelo nosso cônsul 
na 411 ella povoação, com o farda-
mento do estado maior dos paivan-
tes: calça e dólman de káki ama-
rello e na cabeça um vulgar cha-
péu de feltro 

De passagem por Villa Rei, vi 
alguns soldados de D. Paiva com 
fardamento de côr cinzenta, alper-
gatas azues ou botas de pequeno 
canhão e chapéus variados. Traziam 
no braço esquerdo um laço azul e 
branco. 

Parece que era aqui que, nessa 
altura, estava o grande núcleo dos 
conspiradores, dizendo-se que um 
outro grupo acampava em uma ser-
ra próxima. 

Seguimos depois para Orense, 
onde nos hospedamos no «Hotel 
Roma» que foi, por largo tempo, 
quartel general de D. Paiva. 

Desde a nossa entrada em Oren-
se que a guarda civil se dignou 
honrar-nos com uma assídua vigi-
lância, indo um funccionario inter-
rogar-nos ao Hotel, dando-lhe eu 
as explicações necessarias, depois 
de lhe ter exigido o cartão de iden-
tidade. 

Perguntou-me se nós espiáva-
mos os exilados e declarou-me que 
era prohibido conspirar ou perse-
guir alguém que se encontre re« 
fugiado em Hespanha. Retorquin-
do-lhe que, não obstante, em Hes-
panha se conspirava,-«lie declarou 
que se tal succedia, era sem conhe-
cimento das auctoridades. 

— E trabalhe cada um por sua 
parte, proseguiu o senhor Ger-
minal. A riqueza de minha filha 
não deve impedil-o de dar ao 
pincel, senhor Sauvain. 

— Antes duplicará as minhas 
forças, lhe tornou André; quero 
ganhar um dote igual ao de Rosa, 
e . . . ganhai o hei! 

— Então vá para o seu atelier, 
e volte depois para jantar com-
nosco. A' s o b r e m e s a fixare-
mos . . sim, talvez possamos fi-
xar o dia da ceremonia ! 

Quando acabou de proferir es-
tas palavras, que visivelmente 
lhe custaram a soltar dos lábios, 
ouvíu-se no pateo o rumor de 
uma violenta altercação. 

Duas vozes masculinas, uma 
das quaes era a da senhora 
Poussignol, discutiam calorosa-
mente í 

— Mas onde vae o senhor? . . . 
uivava a barbuda porteira. 

— A casa de um dos seus in-
quilinos, já lh'o disse, com mil 
demonios! respondeu um baixo 
profundo, de timbre metallico e 
pronuncia meridional. 

— Qual inquilino ? 
— De certo o menos tolo. 
— Isso não basta . Como se 

chama elle? 
« - N â o sei. 
— Qp{t essa ! . . t 

D'ali seguimos para Vigo, onde 
encontramos dois agentes que já 
nos tinham vigiado em Orense. 

Hospedamo nos no Hotel Conti-
nental,, onde se achava um bom nu-
mero de conspiradores, entre os 
quaes o celebre conde de Penella e 
o marquez do Lavradio, ainda se-
cretario do ex-rei. muitos rapazes 
e canastras que, no momento, tra-
javam de lucto rigoroso por morte 
de D. Maria Pia. 

Fomos aqui muito mimoseados 
por dichotes das canastras que nos 
chamavam carbonetos. 

Fomos informados em Vigo, pelo 
nosso cônsul naquella cidade, de 
que os conspiradores andavam na 
faina de comprar cavallos para as 
suas hostes. 

O movimentp de automoveis d''es-
ta região é extraordinário, o que 
nos leva a crer que elles dispõem 
alli, de optimos meios de conducção 
e correspondência. 

Entre os automoveis vimos o do 
conde de Sucêna, com o registo 
ainda feito em Aveiro. 

Visitamos também um centro re-
publicano onde fomos muito bem 
recebidos. 

A' noite, quando recolhemos ao 
quarto, encontramos manifestos im-
pressos e assignados por D. Paiva 
que foram ali mettidos na nossa 
ausência. 

De passagem por Tuy, vimos 
ainda alguns soldados paivantes com 
fumo no braço por morte de D. 
Maria Pia, e entramos em Portu-
gal convencidos de que os conspi-
radores manobravam abertamente, 
com o consentimento e ajuda das 
auctoridades hespanholas a aquella 
região. 

Devo accrescentar que a nossa 
província de Traz-os-Montes está 
completamente republicanisada: o 
povo que andava trabalhando nos 
campos accorria á beira das estra-
das, dando vivas á Republica. No 
Minho, porém, ouvia-se de vez em 
quando, um ou outro viva á mo-
narchia. Comtudo, nota-se numa e 
em outra provinda o mais completo 
socego. 

Eis, um ligeiro resumo das mi-
nhas notas colhidas durante a ex-
cu r são . 

J0Ã0 FREITAS. 

F e i r a de S. B a r t h o l o m e u 

Deve realisar-se de 20 a 31 
d'agosto, a tradicional feira de S. 
Bartholomeu, no Rocio de Santa 
Clara. 

As pessoas que pretenderem lo-
gares para os respectivos abarraca-
mentos, deverão apresentar na re-
partição d'obras do municipio, as 
suas requisições. 

Os logares serão marcados no 
dia 2, pelas 10 horas da manhã. 

O senhor Germinal, ao ouvir 
o som de um orgão humano, 
mudára de semblante. 

— Quem está ahi? perguntou 
elle, quem é esse homem ? . . . 
quç quer ? . . . Vamo-nos embora, 
não digam que estou em casa! 

Os olhos rolavam-lhe assusta-
dos nas orbitas; os membros 
tremiam-lhe, os queixos batiam 
um no outro a seu pezar. 

— Mas, disse Rosa, não pôde 
ser para nós, meu pae; não 
conhecemos pessoa a lguma! . . . 

— Vamo-nos. . . vamo-nos em-
bora t repetia o velho, 

— Que tem elle? . . . perguntou 
o pintor em voz baixa. 

— Sempre esta doença ner-
vosa! respondeu a joven. A pre-
sença de um desconhecido trans-
torna-o completamente! Veja 
quem é, meu amigo . . . e soce-
gue-o. 

André subiu a um banco, e 
olhou por cima da sebe. Viu a 
senhora Poussignol, calando baio-
neta com a vassoura, diante de 
um individuo de pequena esta-
tura, largo de hombros, e de 
pernas arqueadas. 

— Vamos! Rua t vociferava a 
digna mulher; falhou^lhé o plano; 
para Cá Vem barrado, freguez! 
Safe»se quanto antes, quando fláo 
g f i tq « ó da guarda I * 

E s m o l a s 
Para commemorar o primeiro an-

niversario do fallecimento de sua 
esposa,o nosso estimável assignante, 
sr. Joaquim Antonio Pedro, enviou-
nos a quantia de 2$500 reis para 
distribuir por cinco pobres. 

Os pobres contemplados foram: 
Francisca Maria, velha é cega, de 
Santa Clara; Maria dos Remedios, 
impossibilitada de trabalhar, de 
Santa Clara; Thereza Alves, cega, 
da rua das Parreiras; Antonio Mar-
ques, velho impossibilitado de tra-
balhar, de Santa Clara, Francisco 
Mauricio, de 70 annos, cego, da 
rua do Mosteiro, Cellas. 

F s c o l a Agr í co l a 

De harmonia com a deliberação 
do conselho escolar da Escola Na-
cional d'Agricultura, a Direcção Ge-
ral d'Agricultura ordenou o contra 
cto dos perfeitos Antonio Cordeiro 
Candeias, Antonio d'Almeida, José 
Maria França e Américo Passos. 

A t h e n e u Commerc i a l 

Em reunião da commissão admi-
nistrativa d'esta sociedade, foi re-
solvido que os srs. Francisco dos 
Santos e Emilio Pinheiro de Viterbo 
fossem cumprimentar, em nome do 
Atheneu, o sr. governador civil 
d'este districto, e agradecer-lhe um 
officio que foi enviado por sua ex.a 

aquella collectividade. 
— Attendend» á reforma que a 

collectividade precisa, ficou resol-
vido que se effectuem sessões ordi-
nárias ás quartas e sexta-feiras, ha-
vendo sessões preparatórias ás ter-
ças e quintas feiras, principalmente 
para se fazer um detido estudo do 
regulamento do descanço semanal. 

A camara municipal de Penacova, 
pediu á estação competente, a con-
clusão das estradas d'aquella villa 
para Luso e Raiva. 

Ao s r . commissa r io 

Pedimos ao sr. commissario de 
policia para mandar policiar conve-
nientemente, todas as noites, a es-
trada da Ponte de Santa-Clara, onde 
os assaltos teem sido ultimamente 
frequentes. 

A v e n i d a N a v a r r o 

Não haverá meio de evitar que 
se faça estendedoiro de roupa nas 
grades que, na Avenida Navarro, 
circumdam as arvores do lado do 
rio? 

Temos visto varias vezes pannos 
a enxugar, dependurados nas refe-
ridas grades, e ainda no domingo, 
vimos uma trapagem indecente es-
tendida por ali fóra. 

— Não faça tanta bulha, tiasi-
n h a ! . . Com mil amarras! . . 
Por quem me toma, vossê ? 

— Por um velho larapio, que 
tratava de se encaixar cá em 
casa! Ah, seu grande velhaco ! 
julgava que o não viam. quando 
passou diante da minha loja ? 

Uma gargalhada sonora aco-
lheu a conjectura da porteira, e 
o desconhecido fez uma pirueta, 
apertando as ilhargas. Resultou 
d'este movimento achar-se em 
frente de André, cujo rosto ad-
mirado apparecia por cima da 
sebe de buxo. 

— Ah, ah! exclamou elle ; eis 
o meu homem! E, caminhando 
direito ao pintor, estendeu-lhe a 
mão, gritando: 

— Como passa, querido amigo, 
cujo nome ignoro-o f Estou encan-
tado por o encontrar! 

Depois, vendo o senhor Ger-
minal e sua filha tirou o chapéu 
e comprimentou-os com galante-
ria. 

— Desculpe-me, senhor; peço 
mil perdões, menina, se os inter* 
rompo na sUa conversação.. . 
São apenas duas palavras que 
tenho a dizer ao meu joven ami-
go. Permittam-me que lh^o rou-
Be por u'm segundo. . . 

{ Continua,) 
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Meu querido amigo e illustre di-
rector d A Tribuna. — Uma turma 
do 7.° anno do lyceu num nobre 
gesto de emancipação moral e altiva 
dignidade deu por suspeito o pro-
fessor Eusébio TamagpinU 

As poderosas e fundamentadas 
razões que a isso impelliram aquelle 
grupo de generosos rapazes cons-
tam dos documentos que junto lhe 
envio e foram entregues ao Ex,mo 

Sr. dr. Antonio Thomè, reitor do 
lyceu. 

Enviei-os á Defeza que teve tal-
vez escrupulos injustificáveis em os 
publicar. 

Remelo-lhos agora para que o 
publico fique elucidado sobre a já 
divulgada suspeição d'um professor 
que não apreciarei por suspeito 
também ser no caso que se debate. 

Espero que o meu amigo insira 
nas columnas do denodado e bri-
lhante bi-semanario que intelligente-
mente dirige, os documentos eluci-
dativos que lhe envio e subscre-
vo-me. 

Coimbra 16-7-1911 

De V. Ex.a 

amigo certo e correligionário affe-
ctuoso 

Cunha Mello 

Documento entregue ao Ex.mo Reitor no 
dia 28 de junho 

111."10 e Ex.mo Sr. 

Os alumncs da 7.a classe de 
Sciencias, turma D, do lyceu nacio-
nal centràl de Coimbra, attendendo 
a que o seu professor dr. Eusébio 
Tamagnini os tem tratado com ani-
mosidade e desdem desde que pelo 
Exm<> Reitor do mesmo estabeleci-
mento foi obrigado a tirar-lhes umas 
faltas que injustamente lhes havia 
marcado, e sendo S. Ex.a essencial-
mente vingativo como o provam 
vários factos entre elles o de numa 
turma do 6.° anno marcar 9 valo-
res a alumnos distinctos que teem 
16 nas aulas de professores bem 
exigentes e justos como é o E.mo 

Sr. dr. Barreto Barbosa, facto que 
só se explica por esses alumnos 
no principio do anno lhe terem feito 
uma greve, e considerando que 
tendo S. Ex 8 ha pouco indicado a 
maneira como queria que proce-
dessemos a um exercício de bota-
nica que todos fizeram segundo um 
quadro esquemático que S. Ex.a 

deu, tendo previamente frisado bem 
que não queria senão as palavras 
indispensáveis, deu a esses exerci-
dos classificações muito inferiores 
pelo motivo, disse S. Ex.a, de o 
exercício ir em forma de telegram-
ma tendo ficado de os emendar na 
aula o que nunca fez. 

Considerando que S. Ex.a duran-
te as aulas magôa e fere os seus 
alumnos com phrases irónicas e 
desdenhosas. 

Considerando que S. Ex.a não 
conhece o curso como declara e 

Considerando por ultimo que S. 
Ex.a sempre que se refere aos exa-
mes radica no nosso espirito a 
ideia de que se lá fosse"procederia 
com menos justiça. 

Veem os abaixo assignados pedir 
a V. Ex.a a substituição do dr. 
Tamagnini de membro do jury que 
ha de proceder aos seus exames, 
pois de contrario S. Ex.a como de 
costume exercerá toda a vingança 
possível sobre aquelles que tão al-
tivamente souberam protestar con-
tra o seu modo de proceder. 

Coimbra 28-6-1911. 
(Seguem-se as assignaturas de 

toda a turma). 

A r r e m a t a ç ã o 

Pela 1 hora da tarde, tio edifício 
dos Paços do Concelho, deve pro-
ceder-se hoje â arrematação, com 
o augmento de ò °/0, da empreitada 
e construcção do macdam e calçada 
da estrada entre a Quinta do Bispo 
de Beja ao largo de Sant'Anna. 

A base de licitação è de S9B)J388 
re is ; e o deposito provisorio de 
a m o reis. 

A' C a m a r a 

A ala sul da Avenida Sá da Ban-
deira está pessimamente illuminada, 
pois ainda não se vê ali um só 
candieiro. 

Pedimos á camara para mandar 
proceder, quanto antes, á canalisa-
ção de gaz naquelle local. 

T r a n s f e r e n c i a s 

Foram transferidos reciproca-
mente os segundos aspirantes dos 
correios e telegraphos, srs. Fran-
cisco José Ferreira Ramos e Pedro 
Luis de Lima, respectivamente para 
as estações de Coimbra e Lisboa. 

Os canteiros e agentes funerários 
d'esta cidade, pediram á Camara 
para que, na repartição do Cemite-
rio da Conchada, seja collocado um 
telephone da rede geral. 

A l u m n o s m a r i n h e i r o s 

Na administração d'este concelho, 
recebem-se aiè ao dia 15 de agosto 
proximo futuro, os processos de 
admissão dos candidatos d'este con-
celho ás escolas dos alumnos mari-
nheiros do Porto e Faro. 

A n n u a r i o 

Recebemos um exemplar do An-
nuario do Lyceu central d'esta ci-
dade referido ao anno lectivo de 
1909-1910. Agradecemos. 

Depos i to 

Na secretaria da Camara Munici-
pal, está depositada uma pequena 
malla contendo umas chaves, que 
foi encontrada por um vigia n'um 
banco aos Arcos do Jardim; será 
entregue a quem provar que lhe 
pertence. 

L i n h a da L o u z ã 

A linha ferrea de Coimbra á Lou-
sã, rendeu desde janeiro até 8 do 
corrente, 12:8u0#0u0 reis, mais 
217,5000 reis que em 1910. 

CfiBNET 

No goso de ferias, partiu para 
Penella da Beira, o nosso presado 
amigo,sr. Virgilio Augusto da Costa. 

- Encontra-se enfermo o nosso 
presadissimo amigo, sr. Joaquim 
Simões de Campos. 

Desejamos-lhe completo restabe-
lecimento. 

— Tivemos o prazer de cumpri-
mentar nesta cidade os nossos res-
peitáveis assignantes, srs. Manuel 
Rodrigues da Silva e Domingos Ro-
drigues da Silva. 

DESPEDIDA 
Forçado a retirar-me apressa-

damente para Lisboa e sem tem-
po, pois, de me despedir, como 
era meu intenso desejo, de to-
dos ôs meus amigos, aqui lhes 
deixo um abraço, esperando 
que me occupem naquella cida-
de, na Repartição dos Impostos, 
onde muito grato me será rece-
ber as suas ordens. 

Coimbra, 17 de julho de 1911. 

Francisco Virginio Victor Pelrony 

Africa Oriental 
D e s c o b e r t a i m p o r t a n t e 

Reglina 
Ainda ha pouco foi a pharmaco-

pêa dotada pelo sr. Manoel Rodri-
gues Paixão, pharmaceutico de 1.* 
classe pela Universidade de Coim-
bra, com o Lactai e o Balsamo Ve-
getal, preparados com Vegetaes da 
nossa Africa tropical, productos de 
resultados admiraveis no augmento 
da secreção do leite materno e so-

bretudo na cura das dores rheuma-
ticas e todas as nevralgicas, in-
cluindo as dentarias. 

Acaba o sr. Paixão depois do 
mais completo successo e incontro-
verso êxito clinico, comprovado pela 
mais meticulosa observação medica 
de enriquecer a sciencia com a Re-
glina, ó exotico exclusivamente ve-
getal, de effeitos calmantes rápidos 
nas cólicas e outros incommodos 
que precedem e acompanham o 
fluxo menstrual; e que regularisa a 
falta ou o excesso do fluxo. Pelas 
suas qualidades tónicas está indi-
cado na cura da leucorrbeia (flores 
brancas; e como restaurador do 
apparelho genital, nada absoluta-
mente ha que se lhe compare; os 
seus effeitos sensacionaes causam 
a admiração dos homens de scien-
cia. 

E' um analgésico precioso e um 
estimulante dos ovários. Acaba de 
ser posto á venda nas principaes 
pharmacias do paiz. 

Depositos: Pharmacia Donato, 
R. Ferreira Borges 6 ; e Pharma-
cia Rodrigues, R. Visconde da Luz, 
— COIMBRA. 

Depos i to g e r a l 

Almeida & C a, R. de S. Julião, 
72, 2.° — LISBOA. 

ANNUCIOS 

VENDE-SE 
44 glebas de terra na 

matta d'A vieira na char-
néca de Pereira. 

Para tratar com Joa-
quim Antonio Pedro, Rua 
Ferreira Borges, 155 ou 
Casa do Sal — Coimbra 

Pharmacia 
Vende-se em bom local. 

Para. ti atar com Egydio da Sil-

va, Varzea de Goes. 

4 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Empresta-os juntos ou em 

fracções, por hypotheca, o soli-

citador encartado Francisco Men-

des Pimentel. 

Rua da Sophia-70 

Contra a s dores 

Balsamo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e u m a t l o a s 

de toda a Datureza, « o t a , s c i a t i o a e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e tíuradourôs, estudado pelo 

I D I R . A L M E I D A IR 1 3 1 S 

que o clâssiflca de « a n e s t l i e s i o o por e x c e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações suiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , R O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

D e p o s i t o G e r a l : - Almeida & C.', Rua de S. Juliao, 72 2 • E — Lisboa. 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos o?arios 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUCÇÕES D1FFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clínicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 
A' venda nas principaes pharmaoias do paiz 

D E P O S I T O S : 
C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
DEPOSITO G E R A L : — Almeida A C.â, Rua de S. Julião, 72, 2.» E 

— Lisboa. 

LACTAL M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Felo correio accresce o custo do porte 

A' renda nas prlnoipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 119 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Agua de Pizões — MOURA 
A melhor de todas as a p a s de mesa 

Apreciada por toda a parte--

Isenta de substancias organicas, bacteriologicamente PURA. 

Para uso diário.e constante. 

Refrigerante inegualavel. 

Simples ou com wisky, leite, vinho, ele. 

Experimentar é usar 

Únicos representantes pa ra o Brazil, Africa e Norte de Portugal 

J N U S I d,1 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108-1.° 
PORTO — Portugal 

DEPOSITÁRIOS em COIMBRA 

Arrendam-se 
0 s armazéns de vinhos, cel-

leiros e cocheira que foi dos 

Americanos, á Casa do Sal e que 

pertenceram ao fallecido Antonio 

Rodrigues Pinto. São casas pró-

prias para grandes industrias. 

Para tratar com Jnaquim An-

tonio Pedro, Rua Ferreira Bor-

ges, 155 ou Gasa do Sal — 

Coimbra. 

'ABÍLIO LAGOAS 
HW-

64 — Praç» do Commerclo — BB 

COIMBRA 

Correspondente das Companhias 
Marítimas, da Companhia de Seguros 

de fogo COMMERCIO E INDUSTRIA 

e d o B A N C O DA COVILHÃ 

0ÕMmsSÔBS B SQJtSlSltAÇâBS 

DEPOSITO DE SACCOS 0C PAPEL 

T e l e p h o n e 
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BORGES & FERREIRA 
C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores. 

Caldas da Rainha —FOZ DO ARELHO 

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM I DE JULHO 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-

modações. Preços desde 1$>500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas maltas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento lhermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este hotel ha: Serviço de restanrant e aotomovels, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA R A I N H A 

H M. Saudade e Silva. -

k Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Auctorísada a fanccíonar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de l de f eve r e i ro e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,TJITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Re. 109:U35Í200 
Deposito de garantia. » BQOOObOOO 

F u u d u d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torg.il, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel iíe Campos, Dr. Annihal Roque de Pinho," 
1... Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effeclividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
wmediatamenle remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I .argo do Camões, 11, l.° — B O A 
OU ãô s e u a g e a t e e m Co imbra 

JQÃ0 GOMES MOmU, i?( V, da Luz, ê$ 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
ftccionudos, em seda ou crepe de 
chne, em linho branco cu em 
algo ião, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
eslação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprias para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboési, Llaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
nsá cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encan to s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

M o d a , o h i o e n o v i d a d e 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

GRANDES I R I 1 S 

CASA SUISSA 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
H — A V E N I D A N A V A R R O — 3 1 (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção A . Carvalho 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n 'esía cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m<" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em cc essorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

Alenidâ Navarro - COIMBRA 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a e h i n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

fcjr O E N S I N O !ÉJ G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Officinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço» 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA) C O l M J B I f c i * , 
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C O H E R E N C I A 

T e m o s quasi a certeza que 
alguém de espirito pequenino 
e miúdo ha-de ver nestas pa-
lavras intuitos de que estamos 
muito afastados. Mas não im-
porta; a tranquillidade de es-
pirito e a consciência do dever 
cumprido nos basta para nos 
encorajar a proseguir e nos 
incitar a dizer o que sentimos 
e que julgamos ser absoluta-
mente coherente com as ideias 
que sempre expandimos. 

A opinião ou juizo que de 
nós fique fazendo qualquer 
quidam de alma amalandrada 
e retrocida, não nos preoccupa 
nem nos faz tergiversar. 

E, assim, embora com o 
risco de desagradar a gregos 
e troyanos, mas de bem com 
a nossa consciência e sem que-
bra da linha de coherencia 
que atravéz de tudo temos 
procurado manter, nós dire-
mos que, se a manifestação 
pela academi»,ou melhor, por 
um grupo de académicos feita 
ao sr. Miguel d'Abreu, por oc-
casião da sua vinda a Coim-
bra, foi extemporânea e mal 
cabida pelo que significava 
como provocação aos senti-
mentos da cidade, é certo, que 
não menos extemporânea e 
inopportuna foi a manifesta-
ção de sexta-feira ao sr. dr. 
Luiz Rosete. 

O sr. Miguel d'Abreu, de-
putado á assembleia Nacional 
Constituinte propoz a extin-
cção da Universidade de Coim* 
bra, como poderia também 
apresentar um projecto de 
lei em que se invertesse o 
sentido da corrente da agua 
do Mondego: Estava no seu 
direito. Semelhantemente ao 
que lhe succedeu com a pro-
posta de extincção, provoca-
ria o riso da assembleia, o 
que não significava de modo 
algum que abdicasse do di-
reito de continuar fazendo 
as propostas que muito bem 
quizesse, por mais extraordi-
narias e exquisitas que fossem. 
O sr. dr. Luiz Rosette, igual-
mente deputado ás Constituin-
tes, discutindo a proposta do 
sr. Miguel d'Abreu, fez a de-
feza dos interesses de Coim-
bra. Cumpriu o seu dever. 

Nem um, nem outro se tor-
naram, por esse facto, crédores 
de manifestações de sympathía 
da parte dos seus apanigua-
dos. 

Se a primeira tyanifestajâg 

foi irritantemente provocado-
ra, a segunda só serviu para 
irritar mais uma questão que 
no momento exige perfeita 
serenidade e calma, demon-
strando, alémd'isso, uma ma-
nifesta incoherencia. 

A energia das reclamações 
e protestos que Coimbra faça, 
e deve fazer, não implica que 
se ponha de parte a coheren-
cia e o bom senso. 

Notas & Commentarios 
Commissa r io de pol ic ia 

Tomou posse do logar de còm-
missario da policia civica d'esta ci-
dade, o capitão d'infanteria sr. José 
do Amaral, que por muitos annos, 
serviu nesta cidade, no batalhão da 
Guarda Fiscal e como ajudante de 
campo do sr. general Almeida Pi-
nheiro. 

Minis t ro da Jus t i ça 

No sud-express de hontem, seguiu 
para" Lisboa o sr. ministro da jus-
tiça, que vae tomar parte nos de 
bates parlamentares. 

Em frente do Hotel Avenida jun-
tou-se uma enorme multidão que 
acompanhou o insigne estadista até 
á gare, fazendo-lhe uma calarosa e 
enthusiastica manifestação de sym-
pathia. 

G o v e r n a d o r c ivi l 

Uma commissão delegada das 
commissões parochiaes republica-
nas d'esta cidade, foi hontem cum-
primentar o sr. dr. Silvestre Falcão, 
testemunhando-lhe a subida consi-
deração que teem por sua ex.a e 
offerecendo-lhe incondicionalmente 
os seus serviços. v 

Mão por c ima 
Mâo por ba ixo 

Pela pasta da justiça foi lavrado 
o seguinte decreto: 

« Tendo vários ministros da reli-
gião catholica representado ao go-
verno da Republica Portugueza, 
para lhes ser permittido retirar as 
renuncias ás pensões a que tinham 
direito pela lei de 20 de abril ul-
timo, e outros para que lhes sejam 
ainda recebidos os requerimentos a 
pedi las, nos termos da mesma lei, 
o governo, tendo em consideração 
os motivos allegados pelos peticio-
nários e desejando dar-lhes mais 
uma prova da sua benevolencia, ha 
por bem prorograr até 15 d'agosto 
proximo, o praso para as ditas es-
cusas e requerimentos de pensões.» 

Tanta benevolencia jà parece mal. 

A p i edade . . d 'um r e i 

Affonso XIIl que nSo se commo-
veu com as lagrimas da amargurada 
filha de Francisco Ferrer, manifes-
tou agora ao sr. Catialejas^o desejo 
de que fosse indultado o criminoso 
de Manganarea. >-

Hei g e n e r o s o e m a g n a n í m o I 

U m a t r i p e ç a 
Trata-se dos estudantes militares 

Mário Pessôa, Lynce e Brandão de 
Mello, actualmente em Vigo, cons-
pirando contra a Republica e contra 
a Patria. 

Esses tres safados mandaram da 
Galliza um cartão ao sr. coronel 
Chagas, ;umprimentando-o e offe-
recendo-lhe os seus serviços. Fi-
zeram-no em tom de mofa e por 
chuchadeira, quando a veneranda 
figura do sr. coronel devia merecer-
Ihes respeito. 

Mas não admira porque os pulhas 
não teem vergonha nem sentimentos. 

Môrno . . m ô r n o . . . 

Estão presos por serem accusa-
dos de conspiradores, o dr. Mário 
Ramos e David Alberto da Silva 
Poiares. 

Diz-nos pessoa de toda a con-
fiança que lã por Goes ha muito 
mais que rebuscar e que, d'esta 
vez, ainda não deram no XX. 

P ô d e lâ s e r 

O Jornal de Coimbra diz que o 
sr. dr. Luiz Rosette, t visivelmente 
commovido, agradeceu num brilhan-
te improviso, a manifestação que 
lhe fizeram.» 

Num brilhante improviso ? O dr. 
Rosette ? Pedimos licença para não 
acreditar. 

A difikmação 
Os jesuítas, com o padre Gonzaga 

Cabral á frente, quanto mais soli-
das vêem as instituições republica-
nas, com tanto maior odio e raiva 
as diffamam. 

Deixa-los, que hão de morrer 
como morre o escorpião mettido 
num circulo de fogo: — cravando 
no propio lombo o ferrão venenoso. 

A politica 
A redacção de 0 Primeiro de 

Janeiro, inseriu nas suas columnas 
um telegramma de Lisboa sobre 
uma supposta inconfidência do sr. 
dr. Bernardino Machado, que cau-
sou desagradavel impressão. 

O telegramma evidencia os pro-
cessos políticos de certas creaturas 
pouco escrupulosas, porque só teve 
em vista contrariar a candidatura 
do sr. ministro dos negocios ex-
trangeiros á presidencia da Repu 
blica. 

Reles e condemnavel procedi-
mento. 

P e l a u l t ima v e z 

0 Povo de Santa Clara não ne-
gue : o dedo do gigante mostra-se 
mais uma vez na local de hontem. 

Concluindo que me considero vo-
tado ds feras depois das nomeações 
a que se refere, deturpou o meu 
pensamento que, talvez, não fosse 
bem explicito. 

Comtudo o collega comprehendeu* 
m e . . . 

Provada como está a minha co-
herencia, devo dizer-lhe que me 
stlrprehendell o seu puritanismo 
d'agora, qtiando não disse uma sò 
palavra acerca d'uma nomeação para 
o Muzeu Machado de Castro, no-
meação feita sem concurso. 

Guilherme d'Albuquerque 

OS ACONTECIMENTOS ACADÉMICOS 

Na quinta-feira, depois do nosso 
jornal ter entrado na machina, a 
phalange demagógica ipvadiu os 
geraes da |Universidade a fim de 
interromper os actos de direito 
internacional. Como o sr. dr. José 
Alberto dos Reis tivesse declarado 
não poder acceitar o pedido para 
não fazer actos, desde que havia 
alumnos que desejavam terminar o 
curso, a phalange entrou pela salla 
dos actos e com grande algazarra 
impediu que fossem examinados 
dois quintanistas que ali se apre-
sentaram, havendo troca de sôc-
cos. 

Pelo director do hospital fôra 
requisitada uma força da Guarda 
Nacional Republicana; a entrada no 
edifício somente era permittida aos 
alumnos de medicina que tinham 
de visitar as clinicas ou fazer acto. 

Alguns académicos parlamenta-
ram com o commandante da força, 
sr. capitão Ferreira, que os dissua-
diu do proposito que poderiam ter 
de assaltar o hospital. 

Alguns estudantes procuraram o 
sr. dr. Silvestre Falcão, illustre 
governador civil, e declararam lhe 
que desejavam fazer os seus actos 
com segura garantia de que não 
seriam aggredidos pelos díscolos. 
Sua ex 8 respondeu que no dia se-
guinte tomaria as necessarias me-
didas para manutenção da ordem e 
de maneira que poderiam fazer os 
actos sem o mais pequeno receio 
de serem aggredidos. Desde logo 
foram inscrever se numa lista paten-
te no governo civil os estudantes 
que queriam fazer exame. 

Na sexta-feira, logo de manha, 
forças da Guarda Republicana pos-
taram-se á Porta Férrea e Porta 
Minerva, ao mesmo tempo que eram 
patrulhadas as immediaçoes da Uni-
versidade. 

Na Universidade somente era per-
mittida a entrada aos estudantes que 
estavam marcados para exame. 

De tarde, grande parte da acade-
mia reuniu no Parque de Santa 
Cruz, onde o estudante sr. Ismael 
de Sá Carvalho Sampaio, disse que. 
no caso da phalange se compro-
metter a não alterar a ordem, o 
sr. dr. Silvestre Falcão ordenaria 
a retirada da força publica do edi-
ficio da Universidade, 

O sr. Felix Horta, pedindo a 
palavra, diz que a academia só 
poderá comprometter-se a não alte-
rar a ordem dadas as seguintes 
condicções: 

1.° OrganisaçSo de jurys em 
Lisboa ou Porto para os estudantes 

Museu Machado de 0 a s t r o 

O nosso presado amigo e intelli-
gente artista, sr. João Machado, foi 
nomeado pela Escola Livre das Ar-
tes de Desenho para fazer parte da 
commissão installadora do Muzeu 
Machado de Castro. 

B a t a l h ã o de VoluUtar ios 

O sr. ministro da guerra mandou 
entregar ao sr. commandante do 
batalhão nacional de Coimbra, con-
forme promettera, 350 espingardas 
Kropatçhefa 

que desejem fazer os actos naquel 
las cidades. 

2." Reabertura dos actos mesmo 
naquellas cadeiras em que estão 
encerradas pelo motivo de impedi-
mento de professores. 

3.° Retirada da força publica da 
Universidade. 

O mesmo académico propoz que 
se nomeie uma commissão para re-
digir uma mensagem dirigida ao 
Governo e à Constituinte, justifi-
cando o desdobramento da faculdade 
de direito e pedindo a annullação 
dos actos realisados naquelle dia. 

O sr. Nobre de Mello propoz que 
se pedisse ao Governo e Assem-
bleia Constituinte a suspensão im-
mediata dos processos instaurados 
contra alguns académicos, o que 
foi approvado pdr acclamação. 

0 sr. Sobral de Campos não 
acceita a proposta do sr. Nobre de 
Mello porque costuma assumir a 
inteira responsabilidade dos seus 
actos e não mendiga o perdão de 
quem quer que seja; ataca rude-
mente o sr. ministro do interior e 
repelle as insinuações feitas por 
sua ex." no parlamento. 

Faliam ainda vários académicos 
e entre elles o qnintannista sr. 
Ludgero Neves que defende e acceita 
a proposta do sr. Felix Horta que 
finalmente foi approvada. 

Em seguida, nomeou-se uma com-
missão que foi conferenciar com os 
srs. drs. Silvestre Falcão e Daniel 
de Mattos. 

No sabbado, não houve a menor 
alteração da ordem. 

Os edíficios universitários conti-
nuaram a ser guardados por forças 
d'infantaria da Guarda Nacional Re-
publicana e as ruas conveniente-
mente patrulhadas. 

O ingresso na Universidade so-
mente era permittido ás pessoas 
bue estavam munidas d'um cartão 
de identidade passado pela reitoria. 

A' Porta Ferrea foi afflxado um 
edital dizendo que o Governo, atten-
dendo á resolução da faculdade de 
sciencias que se declarou suspeita 
para examinar os estudantes Vas-
ques Tenreiro, Aurelio Quintanilha 
e Martins d'Almeida, tinha delibe-
rado que estes estudantes sejam 
examinados na faculdade de scien-
cias da Universidade de Lisboa. 
i-TtOs estudantes da faculdade de 
philosophia que assim o desejem e 
declarem, podem fazer os seus 
actos em Lisboa ou Porto. 

Ainda se não conhesse a resposta 
do governo sobre as suas propos-
tas académicas. 

F i n a n ç a s c a m a r a r i a s 

Na ultima sessão da camara, ve-
rificou-se que existia em cofre, o 
saldo positivo de 4:628#843 reis. 

Serviço de deligenoias 
Ás deligencias que saem do Largo 

Miguel Bombarda para Poiares, Goes 
e Penacova, não offerecem a menor 
garantia de segurança aos passagei-
ros : — os carros estão velhos e 
desconjuntados e a lotaçlo é quasi 
sempre excedida. 

Pedimos providencia?. 



2 A T R I B U I N A 

"A TENTADORA,, 
19 — Largo Dr. Mignel Bombarda — 25 (Portagem) 

Trespassa-se este estabelecimento o mais bem situado de 
Coimbra, proprio para qualquer ramo de nejgocio. 

Este estabelecimento trespassa-se com fazendas e livre de 
qualquer encargo. 

Dirijam-se a Antonio Pereira de Mello, no mesmo estabeleci-
mento ou na Estrada de Beira, 67. 

BEÍWAVEBTURADOS,., 

Mais vale andar no mar lar«o 
Do que nas boccas do unindo 

Pobre senhor Rosette! o que por 
ahi se não diz delle! — Que fôra 
um fiasco o seu discurso na Con-
stituinte em defeza dos interesses 
de Coimbra! — Que o chucharam 
as próprias galerias; que o «pepi-
nou a Camara em peso! — Que o 
ridiculo da sua situação fizera levan-
tar indignado o proprio pó das car-
teiras ! — E ha quem diga a!é que 
o mesmo Christo, que a quem pas-
sa elle mostra numa das salas de 
sua casa, conhecendo o burlesco 
chapanço que nem os límidos 
a apoiados» do ministro do Interior 
conseguiram evitar, consternado, 
deixar escorregar sobre o pavio 
da lampada que devotamente lhe 
aquece os bentos pés, uma Ingrima 
amarga e bogalhnda! 

... Mais vale andar no mar 
largo. . . 

Eu assisti á sessão. E' cor:o que 
chufas irreverentes partiram das 
galerias. E' certo que a Camara 
zombou. 

Mas quem não conhece, nesta 
epocha temivel de demagogia, até 
que ponto vae a petulancia audaz 
das multidões ignaras?! Sua Ex-
celência deve consolar-se. Ern to-
dos os tempos as creaturas de gé-
nio foram excluídas pela me'iocri-
dade triumphante. A gr. ndeza 
d'um homem implica a perpetua 
incompatibilidade com o meio que 
o cerca. Producto esporádico (Teste 
século , de cretinos o illustre desu-
tado é um incomprehendido. 

Todavia a sua obra ficará. Atra-
vez da nossa historia, uni facho 
bslumbrante de pura luz m ircará 
eternamente a sua passagem na 
vida. 

Non onnis moriarl altivamente 
poderá bradar com Horácio; em-
quanto que se extinguiu com o fe-
char dos lábios que o pronunciaram 
aquelle grito sadio que ouviudo-o 
a um lado soltar um estudante 
da phalange: — Eatou vingado I 

A . VLDELTU. 

Expu l são 

A Commissão Administraiiva do 
Centro Republicado de Santa Clara 
communicou-nos que, na ultima as-
sembleia geral, foi resolvido expul-
sar do partido republicanod'aquella 
freguezia, Antonio Alves Pestana, 
que adheriu apóz a proclamação do 
Republica e que, actualmente, se 
encontra preso como conspirador. 
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— Perdão, senhor, disse An-
dré, estupefacto; a quem tenho 
a honra de fallar? 

— Que diabo !. . . pois não me 
reconhece ? 

— Confesso que não. 
— Ora olhe bem para mim, 

com a breca! 
André olhou. A sua verifica-

ção deu em resultado: uma ca-
beça calva, um nariz cor de vio-
leta, uma comprida barba de 
duas pontas, um casaco sofdido, 
umas botas acalcanhadas, e um 
chapéu pardo Tudo isto illu-
minado por dois olhos buliçosos, 
brilhantes e cheios de malícia, 
despertou-lhe pouco a pouco a 
memoria . . 

— Então não se recorda? per-
guntou o recemchegado. 

Ora espere !. 
— Em 24 de dezembro, á noi-

te, . na véspera de Natal . . . 

Mo Lyeeu 

A pedido d'alguns alumnos da 
7,a classe de sciencias, turma D, 
publicamos hoje mais um docu-
mento que, por aquelle curso, foi 
entregue ao sr. dr. Antonio Tho-
mé, íllustrado reitor do lyceu, 
sobre a suspeição levantada con-
tra o professor, sr. dr. Eusébio 
Tamaguini. 

O sr. dr. Sebastião Cabral da 
Costa Saccadura terminou já o 
inquérito que, sobre o conflicto, 
foi incumbido de fazer. 

Docamento entregue ao Ex.m0 Sr. 
Reitor no dia 6 de Julho. 

Ill,rao e Ex.mo Sr. 

Em complemento ás afirma-
ções feitas declaramos o seguinte 
que elucidará o protesto de sus-
peição que a V, Ex.a entregamos 
no dia 28 do passado mez de 
junho e fornecerá provas irrefu-
táveis para o completo e integral 
deferimento do nosso justíssimo 
e altivo pedido: 

Afirmamos que o Dr. Eusébio 
Tamagnini marcara nota de 8 
valores a um alumno que aturada-
mente estudava para a cadeira 
de S. Ex.a e era classificado com 
16 em outras disciplinas. 

Conhece-o V. Ex.a porque o 
Ex.,no Sr. Dr. Barreto Barbosa na 
reitoria o apresentou indignado 
com o procedimento injusto do 
l)r. Tamagnini que depois lhe 
marcou . . 9 valores! 

E' o almunon." 3o da 6.a classe 
turma C, curso complementar de 
sciencias, José Lucas Affonso. 

E' isto consequência imediata 
do principio por S. Ex.* estabe-
lecido com pruridos de alto crité-
rio pedagogico, de que « 8 valo-
res representam já uma nota bôa 
e jelevada» ( ! . . . ) o que tem 
afirmado Com aquella dura insis-
tência que o caraterisa. 

Secunda este facto a coincidên-
cia notável de na - nossa turma 
haver uma única nota de 12 valo-
res e ser superior. Como expli-
car portanto a diversidade de 
notas existentes entre a cadeira 
de S. Ex.a e as dos outros pro-
fessores onde ha notas eleva-
d a s ? ! . . 

E logicamente perguntamos ago-
rai porque não chamará S. Ex.a, 
tendo tempo, todo o curso n'um 
período, reservando-se para pas-
sar um exercício proximo das 

— A h ! . . . s i m ! . . . 
— Defronte da vidraça. . . 
— De uma casa de pasto, con-

cluiu o pintor. Estou ás suas or-
dens, meu bravo! 

Durante este tempo, o senhor 
Germinal, convencido de que o 
objecto da visita lhe não dizia 
respeito, voltára a si do seu es-
tranho pavor. Esfregava lenta-
mente as mãos, soprando como 
uma baleia ferida. Rosa contem-
plava Pedro Toucard. 

— E 1 ym novo conhecimento, 
disse-lhe baixinho André, sor-
rindo se; esta noite lhe contarei 
como o adquiri. 

E despediu-se do pae e da 
filha. 

— Senhor . . . Menina.. . disse 
Pedro Toucard, saudando os dois, 
tenho a honra de apresentar-lhes 
os meus respeitos. Linda creatu-
ra, com mil amarras I observou 
elle a André, seguindo-o; e o pae 
parece bom homem . . 

X 

A's avessas de Certo romano-
que desejava que os seus compa-
triotas tivessem todos uma só 
cabeça, para lh'a cortar de um 
golpe, André Sauvain desejára, 
nesse momento, que o genero 
humano tivesse um só peito, para 
poder estreital-o amigavelmente 
n o s brajos i 

reuniões de classe para por elle 
marcar nota? 

A única explicação digna é 
traduzida pelo intuito manifesto 
e manifestado de baixar as clas-
sificações •, porque dada a feijão 
pouco pratica do ensino nas nos-
sas escolas, o exercício é sempre 
a forma mais rapida de descer as 
medias e assim se explica a falta 
de S- Ex.a á reunião de classe 
« sem impedimento legitimo, facto 
aliás secundado por essa rasão 
simples e elucidativa: — na ca-
deira de sciencias naturaes ha uma 
acentuada reciprocidade de notas, 
tendo os alunos de 9 valores na 
i.a época 10 na segunda e os 
de 10 na í ,a , 9 na segunda. 

Daqui se conclue honestamente 
que S Ex.a pretende ter seguro 
na mão o «curso, para com impu-
nidade reprovar, não podendo 
ninguém revoltar-se porque não é 
reprovado um alumno de classi-
ficação elevada. E assim vamos 
sequentemente ao encontro da 
verdade estabelecida n'uma afir-
mação por S. Ex.a feita quando 
declara que só os 10 minutos do 
exame constituem prova provada 
dos conhecimentos do alumno. 

Oh! mas isto é a antítese for-
mal, a oposição irresistível do 
critério adoptado por S. Ex.a o 
anno passado, em que eloquente-
mente afirmava que o professor 
tinha a irrecusável obrigação de 
reprovar, não deixando ir a exa-
me o alumno que durante o anno 
tinha dado provas de falta de 
conhecimentos, porque o tempo 
que lá dispunha não era suficien-
te para a demonstração cabal do 
seu saber. 

De re.'to S. Ex.a é que nos for-
nece matéria para a acusação feita, 
porque é S. Ex.a que com o seu 
procedimento nos inpõe este 
caminho de irreductivel intransi-
gência, porque affirma : — se não 
explica melhor, se não se dedica 
a todos os assumtos pedagogícos, 
se não sente pelo ensino o amor 
ardente da profissão é porque 
não lhe pagam melhor, é porque 
recebe um ordenado de amanuense, 

Mas S. Ex.a está nitidamente 
definido quando ao ser solecciona-
da a greve que uma turma do 
6.° anno lhe declarou, elle disse . 
que ou continuariam como dan-
tes, ou explicaria,interrogando de-
pois mando sentar imediatamente 
se falhassem á primeira pregunta 
marcando a nota competente. 

A um alunmo i1/ da classe com 
quem não sympatisava marcou 

(1) _ é o alumno n." 26 da 6." classe 
Sciencias Mano Rodolpho Rouvisioni 
Rameiras 

Portanto, fez boa cara e bom 
acolhimento áquelle indigente des-
conhecido, cuja companhia teria 
apreciado mediocremente noutra 
occasião. 

— Irra ! . . . mancebo, disse-lhe 
o provençal emquanto atravessa-
vam o pateo, pôde gabar-se de 
me ter dado que fazer ! Ha qua-
tro mezes que corro Seca e Meca 
por sua causa. 

— Como assim ! . . . Julgava 
ter-lhe dito onde morava? 

— Nem o nome, nem a mora 
d a . . . No momento em que lhe 
perguntava uma e outra cousa, 
zás! partiu como uma bala ! 

— Sim, recordo-me . . Uma 
pessoa a quem desejava fallar.. . 

— Farcista !. . A verdade é 
que lhe desagradava o papel de 
meu credor, e queria tacitamen-
te dar por saldada a minha 
divida. 

— O r a . . . uma bagatella! 
— Uma bagatella, que me im-

pediu de morrer de fome. Feliz-
mente vio-o hontem á noite; re-
conheci-o á luz de um bico de 
gaz, quando atravessava para a 
rua dos Martyres; movia-se como 
uma locomotiva! Corri atrás de 
si, mas as minhas pernas já não 
são settas, e cheguei justamente 
a tempo de receber com a sua 
porta na cara. Não eram horas 
para visitas. Tomei o numero da 
c a i a , e e i s - f f i e aqui I 

zero numa das epochas reservan-
do-se para na reunião de classe 
formular sobre elle a mais vio-
lenta acusação determinando que 
o Ex.mo Sr. Pinto d^ lmeida pro-
fessor da mesma turma decla-
rasse ao alumdo que as palavras 
do dr. Tamagnini tinham influído 
extraordinariamente no espirito 
dos outros profesores. 

E não é S. Ex.a um cumpri-
dor zeloso do regulamento; por-
que tráe, espesinha esmaga a 
doutrina pedagogicamente supe-
rior dos n.os 2.0 7 0 do art. bo 0 

n.0a 2 0 3.° 4.0 6." 9.0 do art.0 22,0 

do decreto de 14 d'agosto de 
1895. — § único do art. n . ° 
do decreto de 29 d'agosto de 
1895 e o n.° 2." da portaria de 21 
d'outubro do mesmo anno.** 

Pedimos, portanto, uma vez 
mais, Ex.""1 Sr., exclusão do pro-
fessor do 7.0 anno de Sciencias, 
turma D, dr. Eusébio Tamagnini 
dos exames a que devemos ser 
submettidos, porque de contrario 
S. Ex.a esquecer-se-hia que, acima 
de todas as paixões ha a justiça, a 
razão, o impessoalismo que são 
o impulso generoso de todas as 
consciências nobres e sinceras. 

S. Ex.* não saberia calar re-
centimentos. 

Coimbra 6 - 7 - 1 9 1 1 . 

(Seguem as assignaturas de toda 
a turma.) 

Politica de Condeixa 

Desmascarando 

Ao S r . José Cae tano da Silva, se-
gue - se na o r d e m chronologica o 
dedicadíssimo pi imeiro secretario, 
I saac d '01iveira P i n t o ! 

Os ide i aes r epub l i canos d ' e s t e 
i l lus t re cavalhe i ro , são f r u c t o s da 
ul t ima ho ra , pois q u e no pr incipio 
do r e i n a d o do depos to D. Manuel 
d e B r a g a n ç a , n ' u m a d a s s u a s pas -

— Seja bemvíndo, disse Sau-
vain, introduzindo-o no atelier. 

Pedro Toucard entrou, com o 
chapéu á banda, bamboleando-se 
e retorcendo com afan uma das 
pontas da sua barba grisalha. 
Começou reembolsando o pintor 
da módica somma que lhe devia; 
e depois, sentindo-se mais á von-
tade, installou-se como se esti-
vera em sua casa, e tornóu-se 
de uma familiaridade cada vez 
maior. 

Num volver de olhos, inventa-
riou a mobília e permittiu-se fazer 
um tregeito de capitalista extra-
viado num casebre. Em seguida 
passou a examinar vários esbo-
ços ; fez careta a uns, e sorriu 
para outros com ar approvador. 
Depois, voltou muitas télas en-
costadas á parede, e descobriu 
successivamente uma, duas, tres, 
quatro cabeças de mulher. . . sem-
pre a mesma, com olhos negros 
e cabellos louros. 

— Bravo! exclamou elle. 
— Que temos ? interrogou An-

dré descontente. 
— A virgem do jardim I Sim, 

s enhor ! . . . Não é digno de dó, 
meu amigo . . . porque natural-
mente é correspondido! 

« Senhor, disse o pintor, um 
pouco irritado pela demasiada 
sem-ceremonia, estou com pfeã^ 
sa ; tenho um negocio urgente, e 
BS lhe não sou já preéísQt.. 

s a g e n s pela visinha es tação d 'Alfa-
re l los , o sob red i to I s aac chorava 
c o m m o v i d a m e n t e a o r f a n d a d e do 
j o v e n m o n a r c h a . 

Os s e u s pr inc íp ios pol í t icos , va-
r i a r a m s e m p r e na m e s m a o r d e m 
d o s i n t e r e s s e s do P a d r i n h o — o pr i -
vativo B r a g a . E c o n f o r m e es t e ou 
aque l le fo rnec iam e s c r i p t u r a s ao 
s e u car tor io de notário, assim era 
r e g e n e r a d ô r , p rog re s s i s t a ou tha-
lassa , ao sabô r e p a l a d á r do seu 
ul t imo p ro tec to r . 

Incapaz d e possu i r uma ideia , 
reacc ionár io p o r e s tup idez e igno-
ranc la , cynico e b a j u l a d o r p o r cons-
ciência da sua p r ó p r i a f r a q u e z a , o 
Sr . I saac d '01ive i ra Pinto, t em p re -
tend ido fazer a sua carreira politica 
á s o m b r a d a s ma i s r e l ê s f a l s idades , 
q u e em c o r r e s p o n d ê n c i a s lhe t e e m 
consen t ido o Século e Diário de No-
ticias. 

Nunca pos su indo a i n d e p e n d e n -
cia suff le iente pa ra s e q u e r d i spor 
l i v r e m e n t e do seu voto, o S r . I s aac , 
t an to no t e m p o da m o n a r c h i a , como 
a c t u a l m e n t e , a p e n a s t e m , como nor-
ma cor rec ta de civismo, a obrigação 
de votár .. no seu cattorio. 

Não tão es túp ido c o m t u d o , como 
os s e u s col legas da liga, é alli o 
S r . I saac a cabeça q u e p e n s a e d e 
cuja mioleira t e m sah ido essa o b r a 
m o n u m e n t a l , q u e , se ainda não ati-
rou com tôda a c e l e b r e liga p a r a 
ferros da Republ ica , não t e m sido 
p o r culpa d ' e l l e s : Pygmeu feito gi-
gante pelos es fo rços t i tânicos dos 
n ã o m e n o s c e l e b r e s m a r ç a e s , toda 
a sua m a r c h a de c a r a n g u e i j o se t e m 
l imi tado a d á r de j a n t á r aos vora-
zes m a r ç á e s , talvez com b a s t a n t e 
sacrifício d a s p e s s o a s , q u e , u l t i m a -
m e n t e , t e e m a g u e n t a d o com essas 
inves t idas . 

0 S r . I saac d '01ivei ra Pinto, an-
tigo d i rec to r da Succur sa l do Real 
Ins t i tu to d e Conde ixa , n ã o t inha se-
q u e r o di re i to de po r q u a l q u e r f o rma 
in te rv i r na politica local, pois q u e 
pa ra isso é condicção ind i spensáve l 
u m p a s s a d o pessoa l e poli t ico, abso-
l u t a m e n t e i n sen to d e n o d o a s . 

(Continua.) 

— Não vale zangar I . . repli-
cou Pedro Toucard. O senhor 
agrada-me, com mil bombardas! 
e é por isso que me interesso no 
que lhe diz respeito. Além de 
que, fui sempre curioso, tagarella 
e indiscreto Ninguém se cor-
rige nesta idade, com todos os 
diabos! 

— Tanto peior! observou-lhe 
André. 

— Pelo contrario, tanto mei 
lhor! Tenho apego aos meus 
defeitos; estou habituado a elles, 
ha sessenta annos, e ser-me-hia 
penoso deixal-oâ. 

André sorriu-se; e o velho, 
vendo isto, foi buscar uma ca-
deira. 

— Quer que lhe conte a minha 
historia ? perguntou elle. 

— Para quê? 
— Ora essa ! . . para que me 

conheça bem. Embora por sorte 
mofina me veja reduzido a um 
ente miserável, velho e pobre, 
sou comtudo um patusco apro-
veitável ; posso servir para algu-
ma cousa. , principalmente a 
quem mê prestou serviços. A* 
falta de dinheiro, tenho idéas: a 
felicidade de um homem depen-
de, algumas vezes, do maltrapi-
lho que lhe pediu esmola. 

( Continua,) 
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T i n t a r i a a vapor j _ — L a v a d o s a sêcco La Parisienne 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o , no P O R T O 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Ern freutc á Fhotographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m O I M B K A : , 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
O O ^ F - A - I S T H C I A . I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S U O A 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 155 1." 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Est mulante dos ovários 

Precioso calmante de êx i to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUGÇÔES D l F F l G E l S E DOLOROSAS. Com 0 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 
A* v e n d a n a s p r i n c i p a e s p h a r m a o i a s do pa iz 

D E P O S I T O S . : 
COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
DEPOSITO G E R A L : — Almeida A C.*, Rua de S. Juliao, Ti, 2.° E 

— Lisboa. 

Recordando 
qA Revolta no seu ultimo nu-

mero, deu-se á ardua e Ímproba 
tarefa de desenterrar da poeira 
quem já hoje reveste a desaffronta 
algumas das varias e campanudas 
phrases de rethorica que a re-
cheiam o que são coevas do ru-
bro periodo do revolucionário de 
S. Ex,a o ministro do interior. 

Bem faz ed Revolta porque, 
já Julio Dantas o disse — «re-
cordar é viver. . . resurgio dentro 
d'alma uma idade passada » — e, 
certamente, bem fazemos nós 
imitando-a nas suas archeologicas 
investigações, rebuscando na col-
lecção d'este nosso presado col-
lega alguns dos trechos que, pa-
rece-nos, são também da mais 
palpitante actualidade. 

Felismente para nós, não se 
torna necessário remendar as 
epochas afastadas; basta-nos ir 
até ao n.° 42 de 21 de maio de 
iyio, que, em verso, assim canta 
o sr. Antonio Joyce, gloria da 
actual geração académica, repu-
blicano dos mais prestimosos e 
dedicados: 

' Ter ao peito uma commenda 
Rapazes é de bom lom . . 
Eu sô sou intolerante 
A reger o Orpheon. 

O comela jâ lá vae 
Já lhe passamos 110 rabo . . . 
Se o Pan do ceu não é miiu 
Também é bum o d iabo . . . 

Viva tudo minha gente, 
De Bem fica alè Caruide 
O Bernadino Machado 
E o Cabral de Campolide. . . 

Viva o rei mais a rainha 
E o dr. Alfonso Costa . . . 
Viva a ' republicasinha» 
Cada qual come o que gasto 

Viva o prelado de Beja, 
Vivam parJaes, vivam galos 
Sou doido pelo Bombarda 
Mais p'lo Lourenço de Mattos 

Posso dar um sans-culotte 
E ser também sem desdouro, 
Na republica, Briand 
Na sé, menino do coro.» 

Assim falava cA Revolta ha 
pouco mais de um anno, ácerca 
do sr. Antonio Joyce, que, dizia 
ainda o caro collega, — não é um 
homem é uma commenda a enco-
brir um maquinismo musical 

Recordar é v iver . . . é resurgir 
dentro d'alma uma edade pas-
sada. 

Ao Sr. Dr. Lusitano Brites 

Honrou-me v. ex.» com uma 
carta endereçada á minha humil-
de pessoa nó jornal oA Tribuna 
de 17 de corrente. 

Vejo com suprêza, que o sr. 
Charles Lepierre, cidadão francêz, 
que fundeou n'esta cidade ha já 
bastantes annos, se resolveu, 
finalmente, a usar do ligitimo 
direito de defêza ácerca da ques-
tão que ha tempo trouxe a publi-
co e em que eu censurava essse 
illustre francez por irregularida-
des de serviço nas repartições 
camararias a seu cargo n'esta ci-
dade. , 

E' uma defeza serôdia mas e 
acceitaveí, visto que quem é ata-
cado tem o direito de se defender. 
Devo no entanto, declarar a v. 
ex 8 que a minha impressão é _de 
que o sr. Lepierre, nesta questão, 
fica muito mal collocado, pois que 
só agora adopta uma attitude sem 
precedentes na sua já longa per-
manência nesta cidade, delegando 
em terceira pessoa a missão de 
o defender a elle que, até aqui 
e ao mais simples pretexto lança-
Va um H/malaia de rabiscos da 
Sua lavra para imprensa logo que 
alguém o contrariasse otl preten-
desse beliscar a sua dignidade. 

Pois agora succedeu exacta 
mente o contrario. O sr. Lepierra 
j e v o u paisouratla t r emenda na 

sua reputação por uma duas e 
mais vezes , em manifestos distri-
buídos profu amente pela cidade 
e dirigidos ao ministério, associa-
ções commerciaes, principaes Ca-
maras municipaes trc., e, contra 
o que toda a gente esperava, en-
tregou-se a um com modo e pru 
dente silencio durante dois longos 
mezes! 

Comprehende-se, porventura, o 
motivo determinante de tal attitu-
de? 

Comprehende-se e muito bem. 
O sr Charles Lepiérre não se 

defendeu logo, não barafustou, 
não encheu. columnas de proza 
na imprensa local, não processou, 
sequer, o auctor dos manifestos 
publicados porque não poude 
fazêl-o. 

Isto é uma verdade incontestá-
vel. 

O sr. Lepiérre leu, reflectiu e 
embuchou porque não podia dei-
xar de embuchar. 

Mas os seus amigos e os admi-
radores, da sua sciencia e dos 
seus altíssimos merecimentos 
inclusivé o Lélio do • Janeiro» 

que ainda outro dia annunciava 
um facto que devia ser regosijo 
nacional: c a naturalisação do sr. 
Lepierre como cidadão portu-
guês ») foram n'o, pouco a pouco 
convencendo de que elle tinha 
ficado mal collocado e era pre-
ciso, pelo menos, salvar as appa-
rencias. 

D'ahi a ideia genialissima de 
me obrigar, por intermedio de 
v. ex." a declarar: qual a pessoa 
que reside fora da cidade a quem 
o sr. Lepierre rogou o favor de 
interceder junto de alguém, que o 
estava atacando perante o muni-
cípio a fim de vêr se conseguia, 
assim, extinguir aquillo que elle 
chama a campanha contra a sua 
pessoa!! I » 

Diz v. ex.a que é necessário 
averiguar a quem compete a rasao, 
n ' e s t e pon to r e s t r i c t o , em 
quanto se prepara obra mais vas-
ta, etc. . . 

Ora, contra o meu feitio, que 
é o de verdadeiro e sincero trans-
montano que diz tudo quanto 
sente, por uma só vêz, e nunca 
pelo regimen de conta-gôttas, va-
mos lá a analysar o ponto restri-
cto que parece ser o que mais 
engulhos causou ao sr. Lepierre 
ou ao seu illustre advogado. 

Nada mais simples. 
A pessoa que reside fóra da 

terra, e a quem me referi, é o 
sr. João Rocha, amigo pessoal 
do sr. Lepierre e irmão do sr. 
Caetano da Cruz Rocha, que 
tanto tem atacado o sr. Lepierre 
perante o município. 

Foi, pois, o sr. João Rocha que 
manifestou, a seu irmão Caetano, 
o desejo de se não ferir mais o 
sr. Lepierre por este já lhe ter 
chamado a attenção para o ata-
que feito perante o município 
pelo sr. Caetano da Cruz Rocha, 

Assim, pelo menos, m'o affir-
mou, cathegoricamente, este se-
nhor perante testemunhas. 

Já vê v. ex,* que, na minha 
aflirmação não ha invensão ca-
lumniosa. 

Affirmou-m^o Caetano Rocha 
e tanto bastou para que eu o 
acreditasse como todas as pes-
soas que o ouviram. 

Mas o que é na verdade para 
estranhar é que, nas accusações 
que teem sido feitas ao sr. Le-
pierre, tanto nos meus manifes-
tos, Como nos do sr. Caetano 
da Cruz Rocha, como ainda em 
parte da imprensa local que se 
tem referido, desagradavelmente 
ao mesmo cidadão francez, haja 
pontos que deviam ferir as suas 
susceptibilidades profissionaes e 
elle tenha esquecido tudo IMO 
para iniciar a sua tremenda jus-
tificação por um ponto restricto 
tão falho de importância. 

E ' o que se me offerece, por 
hoje, dizer a v. ex.". 

Creia, no entanto, v. ex.» e 
d'isto pode informar o sr. Le-
pierre, que estou prompto a 
assumir a responsabilidade dos 
meus esériptos na imprensa, n o 
tribunal ou na rua, éorao homem» 

felizmente, sem rheumatismo ou 
enxaquécas. 

Fique v. ex.a certo de que, no 
momento actual é tão difficil jus-
tificar o francêz Lepierre perante 
o publico de Coimbra, como de-
fender a conducta de Paiva Cou-
ceiro perante os republicanos 
portuguezes. 

Augusto d'Almeida 

ANNUCIOS 

Junta do Credito PQblico 
DESCONTO DE JUROS 

Inspecção de Finanças no Districto 
DE 

C O I M B U A 

Para conhecimento de quem 
interessar se annuncia que a 
Junta do Credito Publico con-
tinua a fazer o desconto dos 
juros dos litulos de divida in-
terna, sendo a tarifa que regula 
esta operação no presente se-
mestre, de cinco por cento ao 
anno, devendo para esle fim 
as respectivas relações ser apre-
sentadas na Inspecção de Finan-
ças do districto de Coimbra, jun-
tamente com os coupons ou os 
títulos, em todos os dias úteis e 
ás horas marcadao para paga-
mento. 

Secretaria da Junta do Cre-
dito Publico, 10 de julho de 
1911. 

O Diretor Ger.il, 

(a) Thomaz Eugénio Mascare-
nhas e Menezes. 

Comarca de Coimbra 
(1 • publicação) 

No dia 6 de agosto proximo, 
pelas onze horas da manhã, á 
porta do tribunal judichl d'esta 
comarca, será posto em praça 
pelo preço da sua avaliação, o 
espolio de Soledade Pinto Mar-
vão, fallecida nos Hospitaes da 
Universidade e, constante de 
diíferentes peças de vestuário, 
um leito de ferro e alguns obje-
ctos d'ouro, tudo arrolado pelo 
respectivo processo o qual corre 
seus termos pelo cartorio do 
escrivão do officio. 

São citados para assistirem á 
praça quaosquer credores incer-
tos. 

Verifiquei a exactidão. 

O escrivão do offlicio, 

At thur de Fre tas Campos, 
O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

Pharmacia 
Vende-se em bom local. 

Para tratar com Egydio da Sil-

va, Varzea de Goes. 

VENDE-SE 
44 glebas de terra na 

raatta d'Avieira na char-
néca de Pereira. 

Para tratar com Joa-
quim Antonio Pedro, Rua 
Ferreira Borges, 155 ou 
Gasa do Sal — Coimbra. 

Arrendam-se 

Os armazéns de vinhos, cel-

leiros e cocheira que foi dos 

Americanos, á €asa do Sal e que 

pertenceram no fallecido Antonio 

Rodrigues Pinto. São casas pró-

prias para grandes industrias. 

Para tratar com Joaquim An-

tonio Pedro, Rua Ferreira Bor-

ges, 155 ou Casa do Sal — 

Coimbra, 

4 : 5 0 0 $ 0 0 0 

Fmprrsla-os juntos ou em 
fracções, por hypotheca, o soli-
citador encartado Francisco Men-
des Pimentel. 

Rua da Sophia-70 

Do Regicídio 
á Republica 

i VENDA MS UVWIIS 
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BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Caldas da Rainha —FOZ BO ARELHO 

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM 1 DE JULHO f * 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom" 

modações. Preços desde 1$500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas maltas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de \ 
se poder fazer o trai -mento lhermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

M'este hotel ha: Serviço de restaurant e antomovels, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA RAINHA 

M. Saudade e Silva. 
H 

mmmmmmrnmmm 
A Equitativa de Portugal e Coionias 

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 
SÍ3DE SQOIAL — L I S B O A 

âactorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por escripturas publicas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionária da carteira de seguros da filial em Portugal d'E0,111 TATI7A DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BBAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109.-Õ3UÍ200 
Deposito de garantia . » BO:OOOIOOO 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torg i, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde dê  Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abefde Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur» 
vai Lopes Martins. 

Direotoria — CommendaJor Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Oolonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de Portugal e Oolonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
Vida, 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I.argo do Camões, 11, 1.° 
ou ao seu agente em Coimbra 

LISBOA 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linha branco cu em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-

JOÃO GOMES MOREIRA) i?. V, ia luz, U 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboèsa, Lúaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encan to s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

GRANDES ARMAZÉNS 
LIS 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
i i — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção Carvalho 

A maior casa da província DO genero 
e a mais antiga n 'es ta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mc" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, Bs 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a e h i n a s d e c o s t u r a —Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr, 

ggr o EISTSIINO JÊ1 G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Off lcinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) « « ' ' í c o i M J B R A 
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Preços de assignatnras 
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Trimestre, 600 réis — Brazil e Africa, anno, 3 í 6 0 0 réis 

Annnncios e communicados, 30 réis a linha 
Annuncios permanentes, contracto especial 

Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOCRATICA 

A crise 
Coimbra continua a mani-

festar a sua impreparação 
politica para saber determi-
nar-se nas suas volições. Des-
de o prejudicialissimo erro 
commettido a respeito da es-
tação dos caminhos de ferro 
que ficou na Pampilhosa e 
que nunca lá devia ter ficado, 
mas nesta cidade, até hoje, 
os erros, tergiversações e pre-
cipitações de Coimbra têm-se 
accumulado de tal fórma que 
facilmente veremos a nossa 
terra preterida por outras de 
somenos importancia, mas 
que sabem determinar-se a 
tempo para obterem os me-
lhoramentos que lhes impor-
tam para seu progresso e bem 
estar. 

Coimbra obstinou-se céga-
mente em pretender á força 
que a faculdade de direito se 
não desdobre sob o pretexto, 
nem eu sei de quê 

Com esta obstinada perti-
nácia Coimbra não conseguiu 
mais do que concitar contra 
si a juventude estudiosa que 
por sua vez influirá nas pró-
prias famílias e, creando diffi-
culdades ás estancias supe-
riores, também por esse lado 
affastou as boas graças. 

Melhor se teria andado se, 
em vez de obstrucionismos, 
Coimbra tivesse tido o golpe 
de vista bastante para ter ne-
gociado. 

Dir-me-hão, é certo, que 
nenhumas vantagens de mo-
mento, compensariam a falta 
de algumas centenas de rapa-
zes que iriam para Lisboa. 

Immediatamente, talvez; 
mas uma cidade, como Coim-
bra é actualmente, com uma 
vida cada vez aíirmando-se 
mais independente da sua ve-
lha Universidade, situada nu-
ma região fertilissima, por 
assim dizer na portella da 
Beira, com uma industria de 
dia para dia tomando um 
incremento que ninguém sup-
poria ha trinta annos, não é 

Anni ver sario da Republica 
Tomámos a iniciativa de orga-

nlsar nesta cidade uma commissão, 
afim de se solemnisar devidamente 
a Revolução de 5 d'outubro e a im* 
plantação da Republica. 

Para a reunião que deVe reali* 
sar-se amanhã, pelas 8 horas da 
noite, no salão do Gymnasio-Club, 
convidámos os jornaes e collecti* 
tidftdes em seguida meaçionadas o 

coimbrã 
positivamente qualquer bairro 
onde só os estudantes influam 
na própria vida economica. 

Que assim fôsse; não tem, 
todavia esta cidade, feito cou-
sa alguma efficaz para manter 
aqui a sua Universidade inta-
cta, como parece com tanto 
ardor desejar. 

Até pelo contrario. Julgará 
por ventura Coimbra, que é 
com vinagre que se apanham 
moscas ?! . . Como quer Coim-
bra que a juventude acadé-
mica não reaja fortemente, 
como pretende que as famí-
lias de todo o paiz que aqui 
teem, ou pensem vir a ter 
filhos a estudar, se não apa-
vorem em para aqui os man-
dar se a cidade a cada passo 
se põe em pé de guerra con-
tra um ou outro grupo de 
rapazes que ousam advogar 
o desdobramento da facul-
dade de Direito? 

Pois então não veem que é 
disparate pretender á força e 
com ameaças que os hos-
pedes se sentem á nossa 
meza ou frequentem a nossa 
casa ? ! . . . 

Não, meus concidadãos. Os 
processos deveriam ter sido 
inteiramente differentes; a ta-
tica deverá, para o futuro, ser 
opposta á que até aqui tem 
sido seguida. 

Quem lhes diz isto, talvez 
com desagrado dos seus patrí-
cios, não é um estudante, que 
poderia parecer-lhes suspeito; 
é um habitante desta cidade, 
um. habitante que tem inte-
resses, e bastantes, ligados e 
dependentes do progresso e 
riqueza de Coimbra. 

Deixemos de pretender abar-
car o ceu ás mãos ambas, 
mas seguremos o que está ao 
nosso alcance e conquistemos 
tudo o que fôr possível con-
quistar sem aventuras idiotas, 
mas com firmeza, com crité-
rio e sequencia nos proces-
sos. 

F . H . 

nomear um delegado : Jornal de 
Coimbra, Defeca, Gaveta de Coim> 
br a, O Povo de Santa-Clara, O 
Sargento, A Vo\ do Sargento e a 
Vo{ do Caixeiro. 

Camara Municipal, Corpora* 
pão dos srs ojjiciaes d*infantaria 
n.° sJ, Corporação dos offlciaes in* 
feriores do mesmo regimento, Ba-
talhão Nacional de Coimbra, Bom-

Veiros Voluntários, Associação 

Commerciat. Atheneu Commer-
cial, Associação dos Artistas, 
Commissão Municipal Republica-
na, Commissões Parochiaes Re-
publicanas de S. Bartholomeu, 
Santa:Cru\, Sé-Velha, Sé-Nova, 
Santa-Clara e Olivaes, Centro 
José Falcão, Fenandes Costa, Ra-
mada Curto, Gymnasio-Club, 
Coimbra-Centro, Gremw Recrea-
tivo, Grémio Operário, etc. 

O illustre governador civil d'este 
districto, sr. dr. Silvestre Falcão, 
foi convidado para presidir á sessão 
d'amanhã. 

0 programma que tencionamos 
apresentar é o seguinte: Alvorada 
no dia 5, cortejo civico, sessão so-
lemne nos Paços do Concelho, pre-
sidida pelo Cidadão presidente do 
Município, lançamento da primeira 
pedra do monumento a Joaquim 
Antonio d'Aguiar, pelo chefe do 
districto, illuminações e fogo ^ar-
tificio. 

Notas &' Commentarios 
Dr. Afifonso Cos ta 

Um grande numero de commer-
ciantes d'esta praça enviaram hon-
tem ao illustre ministro da justiça, 
um telegramma redigido nos se-
guintes lermos: 

«Abaixo assignados, commerciantes 
de Coimbra, consratulam-se com resta-
belecimento de V. Ex.", dirigem-lhe os 
seus cumprimentos, bem como signifi-
cam por este modo, a satisfação que 
teem em ver.lAo illustre e insigne esta-
dista no poslo que o povo revolucioná-
rio lhe confiou, para honra d a ^ e p u -
blica.» 

E s q u e c i m e n t o p ropos i t ado 

0 Mundo, em correspondência de 
Coimbra, frisa que no artigo de 
fundo do nosso ultimo numero, 
salientámos a incoherencia dos que 
se manifestaram a favor do dr. 
Rosette, depois de tanto barafus-
tarem contra a manifestação ao sr. 
M. d'Abreu. 

Esqueceu ao correspondente, que 
nesse mesmo artigo classificavamos 
de provocadora a attitude dos ma-
nifestantes académicos, quando da 
vinda do sr. M. d'Abreu. Disto não 
dá o tal correspondente noticia. 

Porcarias que nada conseguem. 

Mate rn idade 

Na Maternidade morreram sem 
assistência medica, duas oU tres 
creanças. 

Sabendo que, numa sessão da 
Camara, o nosso dedicado correli-
gionário Simoes Favas, tinha recla 
mado as providencias necessarias 
para este caso lamentavel e censu-
rável, no que não foi attendido, 
procurámos aquelle nosso amigo 
para que nos dissesse a quem 
cabiam tão grandes responsabili-
dades. 

0 sr. Simões Favas disse-uos 
que. ao contrario do que suppu-
nha, a Camara nada tem hoje com 
a Maternidade, e afliançounos que 
o encarregado desta instituição ofíi-
ciâra ao director logo que as crean-
ças adoeceram. 

Apesar de tudo, as creanças mor-
reram sem assistência medica. 

Bom será que o caso nto se re-
pita» 

Dr. P a n l o F a l c ã o 

Esteve nesta cidade o illustre 
republicano, sr. dr. Paulo Falcão, 
ex-governador civil do districto do 
Porto. 

V lg ia s m u n i c i p a e s 

Na ultima sessão camararia, fo-
ram castigados os vigias munici-
paes n.cs 20, 22 e 25, por terem 
sido encontrados a dormir nos res-
pectivos postos. 

Não queremos agora discutir que 
justiça presidiu à imposição dos cas-
tigos. Pretendemos somente cha-
mar a atlenção da ex.ma camara e 
do publico, para as condicções em 
que os vigias se encontram. 

Cada um delles tem 12 horas de 
trabalho diário e, de dois em dois 
dias, um augmento de 6 horas, o 
que prefaz 18 horas de serviço, ou 
sejam 98 horas por semana! 

Noventa e oito horas de serviço 
por semana com o ordenado de 
340 réis por dia! 

A situação d'esses humildes func-
cionarios da camara não pode ser 
mais afflictiva; 340 réis por dia 
não chega para alimentação. 

Reduza-se o tempo de serviço e 
augmente-se, como é de justiça, os 
ordenados desses humildes empre-
gados. 

E m f l m ! 

A accumulação de empregos ren-
dosos era um dos crimes e vergo-
nhas do velho regimen. 

Por mais duma vez, nos seus 
comicios e pela bocca dos seus tri-
bunos, o partido republicano pro-
testou contra tão grande immora-
lidade. 

Comtudo, a dentro da Republica, 
algumas accumulaçoes existiam já, 
e deram matéria para um dos mais 
interessantes quadros da revista — 
Pó do Perlimpimpim. 

Finalmente, no parlamento foi 
apresentado um projecto de lei 
para cortar cerce tal estado de 
coisas. 

A honra da Iniciativa - bom è 
dize-lo — cabe ao sr. dr. Balthazar 
Teixeira. 

Dr . M a r q u e s Guedea 

Este nosso talentoso amigo e cor» 
religionario que algumas vezes — 
não tantas como desejavamos — nos 
honrou com a sua brilhantíssima 
colaboração, concluiu a sua forma» 
tura em direito, em que obteve 
sempre excellentes classificações. 

Daqui lhe enviamos o nosso 
abraço de parabéns. 

Ques t ão c l a ra 

Do editorial d ' i Revolta de hon-
tem, transcrevemos os últimos pe-
ríodos, porque, em consciência, nos 
parece que nelle se encerra a boa 
doutrina. 

Eis a transcripçâo: 

» Porque deveis notar que sSo duas 
questões diversas — a « questão das 
reformas da Universidade » como seja 
a do desdobramento da Faculdade de 
Direito e a questão economica dos 
vossos interesses, qUandõ lesados por 
aquelllas reformas. Dtias questões di-
versas, que devem ser resolvidas em 
sepaiado, sem que se p re jud iquem 
m u t u a m e n t e * 

À carestia do azeite 
Só a absoluta falta de espaço 

nos obriga a não transcrever uma 
Carta aberta do sr. Fernando 
Rosa ao sr. ministro das finan-
ças, publicada n ' 0 'Primeiro de 
Janeiro sobre este tão momen-
toso assumpto: — a carestia do 
azeite. 

O sr. Fernando Rosa, pedindo 
ao ministro as providencias abso-
lutamente indispensáveis para 
solução da crise, peremptoria-
mente affirma que todo o azeite 
produzido no sul pela ultima 
colheita, se encontra nas mãos 
dos açambarcadores, aventureiros 
pouco escrupulosos, entre os quaes 
estão, no primeiro plano, os srs. 
Levy 4 C ' , Macieira & Filhos e 
a Companhia União Fabril. 

O povo que tome nota. 
O st. Fernando Rosa diz ainda 

saber que a firma Levy & C.1 

mandou ao Porto um seu empre-
gado de confiança, com o propo-
sito firme de dissuadir os nego-
ciantes de azeite de pedirem a 
sua importação livre cie direitos, 
pois ella tem nos seus armazéns 
quantidade suíiiciente para abas-
tecer o mercado de Lisboa e Porto 
até á nova colheita, e a importação 
n'estas circumstancias, muito vi-
ria prejudicar não o capital em-
patado, mas a importancia dos 
lucros que antecipadamente cal-
culára. 

Em face d'este criminoso pro-
cedimento dos açambarcadores 
que exploram desalmadamente 
a miséria das classes pobres, 

uaes as medidas que o governo 
eve adoptar immediatamente ? 
A resposta é facll de dar-se. 
O governo só tem dois cami-

nhos a seguir: forçar por meio da 
lei os açambarcadores a fornecer 
o azeite' que tiverem armazenado 
e por preços regulares, ou auctori-
zar desde já a sua importação 
completamente livre de direitos 
ou, pelo menos, com reducçâo 
sensível das taxas pautaes. 

O problema precisa e deve ser 
solucionado quanto antes. Que 
os srs. ministros do fomento e 
das finanças o solucionem com in-
telligencia, coragem e energia. 

E o povo estará ao lado de 
suas ex." 

O Conven to de S a n t a Clara 

A igreja do extincto convento de 
Santa Clara está encerrada. 

Temos visto muitas pessoas de 
Coimbra e de fóra que ali teem ido 
para admirar as obras d^rte que 
nella existem, e entre as quaes se 
contam a imagem da Rainha Santa 
e o seu tumulo de prata, que não 
satisfazem os seus desejos. 

Por isso, pedimos para que o 
templo se conserve patente ao 
publico, como deve ser. 

Disso lução de firma 

Os srs. Farinha & Marcellino de 
Brito communicam-nos que foi dis-
solvida a firma commercial qtie, na 
praça de Lisboa, girava com aquella 
razão, ficando todo o activo e pas« 
sivo a cargo da nova firma Lopes 
d' Oliveira e Mamlimot 
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"A TENTADORA 
19 — Largo Dr. Miguel Bombarda — 25 (Portagem) 

Trespassa-se este estabelecimento o mais bem situado de 
Coimbra, proprio para qualquer ramo de negocio. 

Este estabelecimento trespassa-se sem fazendas e livre de 
qualquer encargo. 

Dirijam-se a Antonio Pereira de Mello, no mesmo estabeleci-
mento ou na Estrada de Beira, 67. 

Pós de Keating 
Não vale muito a pena gastar 

cera com ruins defunctos e por 
isso poucas palavras se fazem 
mistér para commentar devida-
mente o retrazado producto que, 
em guisa de defesa, nas colum-
nas da Defeca o sr. Barata des-
ovou. 

Diz o livre pensadôr — irmão 
da Ordem Terceira que só para 
elucidação das pessoas que o co-
nhecem, vai explicar o motivo das 
injurias com que pretendem at-
tingir a sua dignidade, mas nada 
explica nem prova, pois que se 
limita a reproduzir a insidia que 
me levou a pedir-lhe contas, sem 
demonstrar, como se exigia, que 
não é um intrujão sem escrúpu-
los. 

Alem d'isso se só o desejo de 
elucidar os que o conhecem, o 
demoveu do proposito de guar-
dar silencio, perdeu o tempo a 
o feitio. Os que o conhecem dis-
pensavam mais esta prova, por-
que de sobra sabem quem é e o 
que de pouco limpo se esconde 
sob essa attitude cynica de in-
consciente larvado ou de maroto, 

Classifica o seraphico sr. Ba-
rata os meus escriptos de inju-
riosos. 

Serão; o sr, Barata o diz e não 
serei eu que o conteste. Apenas 
devo lembrar, que a designação 
única com que o brindei, foi esta 
— João Simões da Fonseca Ha-
rata—. E' isto uma injuria ? Pois 
seja; não discuto, 

E, para terminar, cumpre-me 
levantar uma affirmação que o 
sr. Barata faz d^nimo leve e des-
preoccupado, mas que eu não 
posso deixar passar em julgado 
sem a necessaria rectificação. O 
sr. Barata falta redondamente á 
verdade affirmando que eu tenho 
pretendido attingir a sua digni-
dade. 

E' mais uma mentira. 
Eu nunca pretendi, nem podia 

pretender ferir a sua dignidade,' 
porque, ao que me consta, a nin-
guém passou ainda pela cabeça 
attingir o que não existe 

E basta. D'esta questão só um 
desgosto me fica: o proposito do 
sr. Barata de não mais pensar na 
minha humilde personalidade. 

Que pena! 

Coimbra, 26 Vil-1911. 

Julio Fonseca, 

—-ra»M ••• M-

Subsor ipçâõ 

0 tiõásô presadt) amigo e corre' 
ligionario, sr. Antonio Lopes de 
Moraes Silvano, professor da Es* 
cola Nacional d'Agricultura, abriu 
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NAS CINZAS 
poa 

G O N T R A N B O R Y S 
TRADUCÇÃO DE 

l y . O . M . 
X 

— Pelo que toca á minha feli-
cidade, lhe tornou André, outra 
pessoa se encarregou d'ella. Ê 
negocio concluído. Porem . . não 
lhe agradeço menos a boa inten-
ção, meu bravo! 

— Vejam lá como são os rapa-
zes! Este julga-se completamente 
feliz, porque vae desposar a sua 
bella das tranças doiradas! 

— Como o sabe? 
— Que grande mysterio! Qual-

quer caráiba o teria adivinhado, 
só de os ver ao lado um do outro. 
E os quatro retratos d'ellaf Apos-
to que foram feitos de memo-
ria! . . Mas, meu caro. . a feli-
cidade não consiste só n'uma 
affeição, aguda ou chronica; a 
felicidade, não obstafite o que 
têem dito os trovadores, prefere 
tectos doirados a barrotes. , -
jusim! 

entre o corpo docente, empregados 
menores e alumnos daquella escola, 
uma subscripção em favor das famí-
lias dos reservistas ao serviço da 
Patria, cujo rendimento consta da 
seguinte lista: 

Baptista Bamires, 2d500 réis; 
Garcia d'Andrade, 1$500; Moraes 
Silvano, \ #500; Diamantino Fer-
reira, 1$500; Tavares da Silva, 
500; Silva Fialho, 1#500; Trindade 
e Silva, 200; Evangelista, 200; 
Jorge Lacerda, t$000; Moraes, 
500; Canellas, 200; Fonseca, 500; 
Teixeira Neves, 500; Peres, 500; 
Carvalho, 500; Capella, 500; Car-
doso de Menezes, 10500; Costa 
Passos, 200; Antonio d'Almeida, 
200; José Maria França, 200; Can-
deias, 200; Oliveira, 500; Passos e 
Silva, 200; L. Ferreira, 100; Ba-
ptista, 100; Cruz, 200; Bodrigues, 
200; J. Ferreira, 200; Videira, 
200; Bibeiro d'Andrade, 200; Pa-
dua, 200; Fausto Bodrigues. 200; 
Fialho, 200; Sousa Dias, 20000; 
Arnaut. 500; Toscano, 500; A. E. 
d'01iveira, 500. 

Notas & Commentarios 

P a e e p a d r a s t o 

Assim como não se consente que 
os médicos e negociantes presos na 
Penitenciaria cuidem dos seus inte-
resses, não devia permittir-se que 
Motta Cardoso, conspirador preso 
no Limoeiro, seja transferido para 
esta cidade, a fim dé poder con-
cluir a sua formatura em direito. 

Mas o sr. ministro do interior é 
pae e pae amantíssimo para uns, e 
padrasto para outros. 

A lei não será egual para todos ? 

F i lho de pe ixe 

0 anarxista que dá pelo nome 
de Homem Christo, filho, entrevis-
tado pelo El Liberal, de Madrid, 
diz que o Manelsinho, ao principio 
retrahido e assustado, se resolveu 
por fim a desassimilar um terço da 
fortuna para as despezas da cons-
pirata, Provará que é burro. 

Este H. C. filho é o mesmo anar-
xista que, não ha ainda muito tem-
po, se insurgia contra algumas das 
antigas praxes universitárias. Hoje 
é monarchico e paivante. 

Tal pae, tal filho. 

«o®*»»' 

Recordando 
A Revolta de âl de maio de 

1 ô 10, refarindo-se a Antonio Joyce, 
falia assim: 

e 0 rei poè-lhe ao peito um dis-
tintivo com que marca os seus! os 
inúteis com riscas de meliantes », 

Ai, Ai! 

E Pedro Toucard designava o 
tecto, que aranhas centenarias 
haviam ornado com bambinellas 
do 9eu lavor. 

Dar-se-ha acaso que o se-
nhor tenha a velleidade de doirar 
os meus ? perguntou André, rindo. 

—•Presentemente não, respon-
deu o provençal, contemplando 
melancholicaménte as suas velhas 
botas esburacadas. Falta-me o 
metal necessário. . . Agora estou 
muito em baixo!. . Mas tenho 
diante de mim o futuro; ainda 
hei de trepar, creia ! E ' a minha 
sina! E, quem sabe ? . . . talvez 
que eu algum dia lhe compre 
quadros. 

André contemplou com admi-
ração aquelle sexagenário, fallan-
do do futuro, na idade em que 
geralmente só se pensa no re-
pouso. 

— Nada o faz desanimar 1 disse 
o pintor. 

— E tenho boas rasôes para 
isso. Repito a pergunta: Quer 
que o inicie na minna historia ? 

— Venha ella! 
O Velho exhumou da algibeira 

um Cachimbo, Curto e enegrecido, 
e logo em seguida um cartucho 
de papel, Contendo um resto de 
tabaco. 

—Pôde a gente fumar çm s u a 
tm\ 

Conflicto Universitário 
O nosso estimável amigo sr. 

Floro Henriques, dirigiu hoje ao 
sr. dr. Avelino Joyce a seguinte 
carta: 

C. de V. Ex.% 27-7-1911. 

Ex.mo Sr.—Diz V. Ex.a na Re-
volta de 26 do corrente, que em 
Coimbra foram feitas offensas ao 
deputado Miguel d'Abreu pela 
população d'este burgo com a 
cumplicidade de autoridades (!) 

Como nessa conjunctura eu des-
empenhava as funcções de com-
missario, espero que V. Ex.* no 
mais curto praso de tempo, se 
explique no que pode referir-se 
á minha intervenção directa ou 
indirecta nessa questão. 

De V., att.» V.or 

Floro Henriques. 

Assoc i ação Commero ia l 

A direcção desta prestimosa col-
lectividade, enviou ao sr. ministro 
da guerra, por intermedio do sr. 
governador civil, um officio pedindo 
que as seis baterias d'arlilharia 2, 
provisoriamente aquartelladas em 
Alcobaça, sejam jà collocadas nesta 
cidade. 

O ministério da justiça cedeu o 
convento de Santa Clara para quar-
tel das referidas baterias. 

Aud iênc i a de j u r y 

Em audiência de jury, respondeu 
hontem nesta cidade, pelo crime 
de homicídio voluntário frustrado, 
Antonio Monteiro da Cunha, casado, 
marceneiro, de Pinhanços. 

Foi condemnado em dois annos 
de prisão, levando-se-lhe em conta 
a prisão já soffrida com reducção 
de um terço, por aproveitar da 
amnistia, e tres mezes de multa. 

No Mondego 

Completamente nús, em pleno 
dia e nas proximidades da cidade, 
alguns indivíduos vão banhar-se ao 
rio, mostrando completo despreso 
pela moral publica. 

Para isto chamamos a attenção 
da auctoridade competente. 

Quartéis 
Consta-nos que a faculdade de 

medicinà cedeu ao ministério da 
guerra o edifício do Paço Episcopal, 
onde estavam installadas as enfer-
marias (las doenças infecciosas. 

Depois de conveniente desinfe-
cção, serão lá installados os quar-
téis general e dos D. B. B.1 23 
e 35. 

— De certo! 
Pedro Toucard accendeu o seu 

queima-guellas, pôl-o ao canto da 
bôca, escarranchou-se n \ ima ca-
deira, torceu em cada mão uma 
das pontas da sua longa barba, e 
contou por miúdo o que nós va-
mos con ta r . . . por grosso. 

X I 

Pedro viera ao mundo sob a 
influencia de uma estrella buliço-
sa, e trouxe a bossa da especula-
ção. Em pequeno, o pensamento 
de ser rico metteu-lhe o diabo no 
corpo; e o sobredito diabo nunca 
mais de lá saiu. Foi este que 
obrigou Pedro, ainda creança, a 
trocar umas vaccas, de que lhe 
haviam confiado a guarda, por 
um pesado fardo de bufarinheiro. 
Havia ali, na sua opinião, o ger-
men de uma casa de commercio. 
Mas Pedro foi agarrado; Pedro 
levou uma boa surra de pancadas; 
e P e d r o . . . recomeçou as suas 
operações em mais larga escala. 

Dentro em pouco, o seu furor 
pelo negocio, a necessidade de 
agitação, o seu caracter irrequieto 
e extravagante, tornaram-no um 
ente insupportaVel. Seu pae, 
humilde lavrador, que nada per» 
Cebia de industria, pediu-lhc <}ue 
utolhttH uma éarrsirft e partisse 

Dm documento elucidativo pa ra 
a his tor ia da obra " A n -
ge l i ca , , 

Becebemos de Mira a copia de 
um pedido de demissão, requerida 
ao illustre chefe do districto, dr. 
Silvestre Falcão, pelos únicos re-
publicanos historicos, membros da 
commissão municipal administrati-
va d'aquelle concelho, que é um 
documento flagrantemente demqns-
trativo do que foi e é a acção poli-
tica do dr. Angelo da Fonseca. 

Cidadão director d'4 Tribuna, — 
Nesta data enviamos ao ex.®0 sr. 
governador civil de Coimbra o pe-
dido da nossa demissão de vogaes 
da camara d'este concelho, visto 
ser-nos impossível, por mais tem-
po, supportar a orientação caci-
queira e infame que a maioria 
d'aquella commissão, retintamente 
monarchica, está seguindo, como 
nos nefastos tempos da sua chorada 
monarchia. E, para que publica-
mente seja conhecida a nossa in-
transigência de republicanos since-
ros, digne-se publicar no seu con-
ceituado bi-semanario a copia da 
representação da nossa demissão 
perante o illustre governador civil 
do districto. 

Antigos correligionários muito 
gratos 

Arthur Pericão 
José Mathilde Soares 
Antonio d"1 Almeida Tinoco. 

Ex.mo Sr. Governador civil do 
districto de Coimbra. — Nós abai-
xo assignados, antigos republica-
nos, filiados no Directorio do par-
tido e vogaes da commissão muni-
cipal administrativa d'este concelho 
de Mira, depomos, respeitosamen-
te, nas mãos de V. Ex *, a nossa 
demissão de vogaes d'aquella cone-
ctividade. 

Postergados os nossos indecliná-
veis direitos pela astúcia politica 
de velhos influentes locaes; coar-

quanto antes. Pedro quiz ser 
marujo. Aos doze annos embar-
cou como grumete, com a cabeça 
recheada de projectos, de cálcu-
los e de emprezas futuras. Le-
vava comsigo um pacote de 
peões, de bolas, de fitas e de 
missangas, que obtivera barato 
dos seus camaradas, e que conta-
va impingir muito caro aos rapa-
zotes, negros, ou pelles-verme-
Ihas, que encontrasse na viagem. 

Com a ajuda das chicotadas, 
Pedro de pressa se fartou da sua 
profissão. Na primeira paragem 
do navio, desertou sem dizer 
«agua vae». Não tinha as per-
nas muito compridas, mas a am-
bição forneceu-lhe botas de sete 
léguas, e lançou se a galope atrás 
da fortuna. 

Desde então, a sua vida não 
foi mais do que uma carreira 
desenfreada. Só á sua parte, 
viajou mais do que dez Judeus 
errantes e vinte inglezes spleena 
ticos. A terra e o oceano pare-
ceram-lhe pouco; esperava en-
contrar maiores extensões. Com-
tudo empregou em percorrel-os 
todos os meios de locomoção 
éonhecidos, e inventou alguns 
noVos» Vagueou durante einCo 
aníios a p é , a éavallo, e m burro, 
e m dromedár io , e m piroga , e m 
p a q u e t e , A n a d o , e m di l igencia, 

ctadas as nossas crenças e o livre 
exercício da nossa leal acção pela 
intervenção maliciosa e egoismo 
velhaco dos antigos caciques d'este 
concelho, incompatibilisamo-nos, por 
isso, com a maioria d'aquella com-
missão, composta dos mesmos ele-
mentos que fizeram parte da ultima 
camara monarchica e que um mez 
antes da sua fallencia nos chama-
vam, publicamente, republicanos ca-
nalhas, ameaçando nos de prisão, 
quando no sagrado cumprimento 
do nosso voto republicano nas ulti-
mas eleições monarchicas! E é o 
actual presidente da camara, quem 
nos ameaçou e nos apodou de ca-
nalhas l E' o vice-presidente, que 
ainda ha poucos dias affirmára que 
não sabe se é monarchico se repu-
blicano! E' um vogal da camara 
actual, vice-presidente da ultima 
camara monarchica, sobre quem 
está pendente um processo por 
boateiro falso I. . 

Implantado o novo regimen na 
manhã gloriosa de 5 de outubro, 
fomos, dias depois, pelo primeiro 
governador civil republicano do dis-
tricto, dr. Fernandes Costa, actual 
cônsul geral no Brazil, chamados ao 
governo civil para constituirmos, 
juntamente com creaturas, as mais 
indifferentes e sérias d'este conce-
lho, a primeira camara republicana 
de Mira, bem como a junta de pa-
rochia, dando-se, assim, a nós, re-
publicanos únicos, o direito justo 
de garantia politica neste desgra-
çado concelho. Foi naquelle mes-
mo momento nomeado pelo mesmo 
illustre cidadão, uma pessoa que 
lhe fôra indicada para administra-
dor d'este concelho, o sr. dr. Elyas 
Bosado Gordilho que, durante sete 
mezes, exerceu aquelle cargo, com 
vantajosas consequências para o bem 
da Bepublica, captivando o povo de 
Mira, tentando educal-o em comí-
cios, conferencias e palestras e 
ainda hoje, embora retirado do 
seu posto, mas dedicando-se á nossa 
causa, envidando todo o seu esforço 
para a descoberta de conspiratas 
aqui, em virtude de boatos alar-
mantes propalados por boateiros, 
afinal de mau gosto e falsos. 

pela posta, em patacho. . . trafi-
cando, vendendo, comprando, 
trocando, especulando em trigo, 
em vinho, em pelliças, em azeite, 
em pelles de castor, em negros e 
negras, etc. Engraxadôr em 
S. Francisco, mercador de esto-
fos em Smyrna, banqueiro em 
Génova, expositor em Londres, 
mestre de dansa em S. Peters-
burgo, caçador em Arkansas, 
vendedor de opio em Cantão, 
photographo em Madrid, livreiro 
em Leipzick, e . . um tanto cor-
sário por toda a parte, exerceu 
cem profissões, pela maior parte 
honesta, e ou t ra s . . . um pouco 
menos. 

Dez vezes alcançou a cega 
deusa e a deixou fugir: chegou a 
possuir cem mil escudos, que' um 
desastre reduziu, a quinhentos 
francos, os quaes depois se tor-
naram em duzentas mil libras, 
para mais tarde recaírem em 
zero. . E sempre assim, du-
rante meio século t 

O acaso, que tomdra por bús-
sola, brincava com este homem, 
como um eollegial com uma pel-
la, lançando-a a grande altura, 
ou mergulhando-a no fundo de 
um poço. 

(Continuai) 
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Existiam e existem neste conce-
lho, dois grupos políticos que ha 
muitos annos se degladiam: o gru-
po Callisto e o grupo Corujeira. 

Aquelle, o mais crapuloso, o mais 
forte, o que sempre tem triumphado 
pela intriga e pela calumnia, e que, 
até hoje, não consta ter adherido à 
nossa causa, representando o facto 
de nas ultimas eleições darem o seu 
voto, apenas uma falsidade, um 
egoismo politico de mando, proprio 
do seu peculiar feitio de arranjistas. 

Este, o mais honesto, o mais 
serio, cujo representante logo após 
a gloriosa implantação do regimen, 
adherira. quando governador civil o 
sr. dr. Fernandes Costa, e quando 
o sr. dr. Cerqueira Coimbra a quem 
pessoalmente se dirigira na compa-
nhia do velho caudilho republicano 
e hoje deputado Dr. Florido Tos-
cano, que no seu solar tem rece-
bido os vultos republicanos mais 
radicaes, presidindo a comícios, fi-
lho d'um velho liberal e por fim 
desconsiderado e perseguido. 

Neste parallelo de ideias, caci-
ques do grupo Callisto apôs a nossa 
subida nos destinos d'este Concelho, 
começaram logo urdindo a teia 
da intriga, conseguindo captar as 
sympathias do dr. Angelo da Fon-
seca, «que num desejo ferrenho 
de obter importaucia, tem sido a 
causa funesta da politica desorgani-
sada do districto, especialmente 
d'este concelho, pois tem sido elle 
que tem ordenado e feito tudo sob o 
ponto de vista politico e administra-
tivo, parecendo que nas suas mãos, 
governadores civis e administrado-
res de concelhos, se encontravam 
coados. 

E assim foi; com promessas de 
votos eleiçoeiros, conseguiu o dr. 
Angelo da Fonseca nomear ad hoo 
e por sua única conveniência a 
Commissão Municipal politica daqui 
composta na sua força do elemento 
Callisto, saltando por cima da Lei 
Organica, preterindo republicanos, 
fazendo que o Directorio não reco-
nhecesse a Commissão que fòra 
eleita. Entretanto, pretendia obri-
gar-se o então administrador dr. 
Elyas Gordilho, a reconhecer incon-
dicionalmente certas resoluções to-
madas, repudiando-se as leaes in-
formações feitas por aquella ex-
auctoridade administrativa, que por 
mais de uma vez fôra ameaçado 
de demissão se se não humilhasse, 
porque, dizia-se, era preciso atten-
der ao partido mais numeroso 
que de maior numero de votos dis-
punha . . . 

Posteriormente, na mesma ordem 
de ideias os referidos caciques, au-
xiliados sempre pelo mesmo dr. An-
gelo, conquistam, d'uma vez, o ex-
GoVernador Civil substituto Ex.mo 

Sr. dr. Eduardo Vieira, obtendo 
d'este cidadão a exoneração com-
pleta da Junta de Parochia e uma 
modificação na Municipal administra-
tiva á força da intriga e despretigio 
para nós, para possuírem naquella 
um memhro recenseador no recen-
seamento eleitoral que se fez com 
as costumadas conveniências e pro-
cessos do velho systema, dando em 
resultado aquelle eX-funcionarlo es-
quecer a palavra de honra dada a 
um dos signatarios de que nada se 
faria, de futuro em Mira, sem que 
este fosse primeiro ouvido ou con-
sultado, na qualidade de republi-
cano, como se deduz de cartas e 
documentos particulares. 

Cada vez mais ambiciosas na 
pretenção do mando exclusivo, ma-
chinou-se dois dias antes das ulti-
mas eleições a exoneração do dr. 
Gordilho de administrador do Con» 
celho, por meio de um trama habil-
mente preparado por elles e a que 
o dr. Gordilho com altivez e digni-
dade não se quiz sujeitar, sendo 
nomeado logo por telegramma, an-
tes do decreto publicado e patroci-
nado pelo dr. Angelo, o novo admi-
nistrador, filho d'um velho cacique 
que dias antes afHrmara que o ca-
ciquismo não acabaria em Mira, rea-
cionario, como prova a sua filiação 
num Centro Catholico, e que ulti-
mamente tem dado toda a prote* 
cçlo á velha e systematica innação 
e commodismo do seu grupo po-
litico. 

£ por ultimo* depois de possui* 
ferç fim tpdQ 9 domínio de Mirâj 

o dr. Angelo, certamente manobran-
do, faz com que o administrador, 
seu pupillo, sem predicados alguns 
liberaes, seja attendido no pedido de 
formação de uma nova Camara, a 
actual, em que a maioria de vogaes 
effectivos e todos os substitutos fos-
se dós seus affeiçoados, os mesmos 
que administravam antes da nossa 
primitiva posse, e nós republicanos 
collocados á mercê dos seus egoís-
mos, sem auctoridade representati-
va de protesto e reclamação, pre-
senceando a crapula dos velhos cos-
tumes, em que se permitte o rou-
bo, a pouco e pouco, das nossas 
maltas concelhias, para se obter 
em troca tributos immoraes e offe-
rendas pesadíssimas d'este rude e 
infeliz povo que, nada parece ver, 
em que se perseguem cidadãos e 
se resolve tudo que contribua para 
a sustentação do commodismo pas-
sado. 

Em face d'estas numerosas des-
considerações, descontentados com 
a forma desleal como fomos trata-
dos, e incompatíveis com os pro-
cessos da actual administração nes-
te concelho, desde hoje abandona-
mos o nosso mandato, requerendo 
a V. Ex / se digne proceder a um 
inquérito se preciso fôr, e acceitar 
a nosssa demissão, que não signi-
fica a apostasia do nosso querido 
Ideal, mas apenas uma vontade in-
transigente de o não queremos su-
jar com a nossa ligação a creaturas 
caracterisadamente incapazes de 
observarem os princípios mora es 
desse Ideal que nunca professaram. 

Mira, 16 de julho de 1911. 

Saúde e Fraternidade 

Attentos e respeitadores de V. Ex.1 

Arthur Pericâo 
José Mathilde Soares 
Antonio d"1 Almeida Tinoco 

Expul são 

A Commissão Administrativa do 
Centro Republicano de Santa Clara 
communicou-nos que, na ultima 
assembleia geral, foi resolvido ex-
pulsar do partido republicano de 
aquella freguezia, Antonio Alves 
Pestana, que adherira apóz a pro-
clamação da Republica e que, actual-
mente, se encontra preso como 
conspirador. 

F a o u l d a d e de Medicina 

Foram nomeados professores ex« 
traordinarios da faculdade de me-
dicina, os srs. drs. Sergio Callisto, 
Emilio Raposo e Fernando d'Al-
melda Ribeiro. 

COHIMUHICRDO 

Questão " Lepierre,, 

Sem nos dispensarmos de, em 
opusculo, publicar documentos de 
alto significado, e sem prejuízo 
de qualquer procedimento penal 
ulterior, damos por liquidada a 
parte da questão do nosso consti-
tuinte Charles Lepierre, que res-
peita ao Sr. Augusto d'Almeida. 

O publico já está ilucidado; e 
nem o seu ultimo manifesto trouxe 
á questão quaesquer elementos 
novos de prova, e, muito menos, 
de senso ou razão^ Mais expli-
cações, para o publico seriam su-
pérfluas ; e para esse senhor, es-
tereis 5 visto que, como todos 
constatáram, o Sr. Augusto d'Al-
meida não comprehendeu e não 
éomprehende a carta que lhe di-
rigimos, nem tampouco o mani* 
festo que lhe não endereçamos. 

Quanto a nós, prezamo-nos de-
masiadamente para nos sentir-
mos offendidos com as suas ex-
pressões \ e nunca Consideramos 
nem consideraremos uma apre-
ciação fãvoravel da Sua parte, 
condição necessária, ou elemento 
util sequei, para a nossa repu-
tação de profissional escrupuloso 
e 'de caracter, quando nâo de 
competenéia. 

Lusitano da Silva ^althá^ar 
. Brites> 

Commissão execut iva da re-
cepção dos congress i s tas 
do Turismo 

Pede-se a todas as pessoas que 
ainda não tenham recebido os 
seus créditos a fineza de os man-
darem receber até ao fim do mez 
corrente á livraria Moura Mar-
ques. 

Coimbra, 23 de julho de 1911. 

O thesoureiro, 

SMoura oMarques-. 

Cinematograplio 

A empreza do Theatro Avenida 
resolveu continuar a dar sessões 
todas as noites. Ultimamente ali se 
teem apresentado fitas excellentes 
e de effeito certo. 

C a m i n h o de f e r ro 

Os proprietários e habitantes dos 
concelhos de Arganil, Goes, Pena-
cova, Taboa e Oliveira do Hospital, 
representaram ao governo pedindo 
que o projectado caminho de ferro 
da Louzã a Gouveia siga pela mar-
gem do Alva. 

E n s i n o l i v r e 

Os professores primários de en-
sino livre que residam na area da 

Circumscripção Escolar (Coim-
bra), e que, como laes, Dão este-
jam ainda inscriptos, devem enviar 
os seus documentos á referida Cir-
cumscripção até ao dia 31 do cor-
rente. 

Va le s p o s t a e s 

Na presente semana vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: fran-
co, 192 réis; marco, 237 réis; coroa, 
201 réis; sterlino, 49 */»• 

Linha da Louzã 
Desde janeiro até 15 do corrente^ 

a linha ferrea de Coimbra á Louzã, 
rendeu 13:285)5000 réis, mais réis 
990OUO que em 1910. 

L u c t u o s a 

Pelo fallecimento de seu tio, sr. 
José Rodrigues Paixão, está de lu-
cto o nosso dedicado correligio-
nário e amigo, sr. João Rodrigues 
dos Santos Paixão, a quem apre-
sentamos os nossos sentimentos. 

ANNUCIOS 

Pharmacia 
Vende-se em bom local. 

Para tratar com Egydio da Sil-
va, Varzea de Goes. 

Comarca de Coimbra 
(J* publicação) 

No dia 6 de agosto próximo, 
pelas onze horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial d'esta 
comarca, será posto em praça 
pelo preço da sua avaliação, o 
espolio de Soledade Pinto Mar-
vão, fallecida nos Hospitaes da 
Universidade e, constante de 
differentes peças de vestuário, 
um leito de ferro e alguns obje-
ctos d'ouro, tudo arrolado pelo 
respectivo processo o qual corre 
seus termos pelo cartorio do 
escrivão do officio. 

São citados para assistirem á 
praça quaesquer credores incer-
tos. 

Verifiquei a exactidão. 
O escrivão do 4.» offiióio, 

Arthur de Freitas Campos, 
0 juií de difeitol 

Olivet>a PiM* 

Typografia 
Própria para jornal de província 

Vende-se por 400^000 reis e a 
prestações. Compõe-se d'umprélo 
que imprime d'uma vez 2 pagi-
n a s de u m jornal 48 c m X 33cm, de 
uma machina pequena de pedal 
com 3 5 c m X 2 4 c m de rama para 
obras e de uma machina de pi-
cotar nova. Tem typo variado em 
estado de novo para compor o 
jornal e toda a qualidade de obras 
de impressão, caixas, cavallêtes, 
mesas. 

Quem pretender, carta a J. Pe-
reira Barata — Ancião — Avel-
lar. 

A r r e n c L a m - s e 

Os armazéns de vinhos, cel-
leiros e cocheira que foi dos 
Americanos, á Casa do Sal e que 
pertenceram ao fallecido Antonio 
Rodrigues Pinto. São casas pró-
prias para grandes industrias. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro, Rua Ferreira Bor-
ges, 155 ou Casa do Sal — 
Coimbra. 

VENDE-SE 
44 glebas de terra na 

matta cTAvieira na char-
néca de Pereira. 

Para tratar com Joa-
quim Antonio Pedro, Rua 
Ferreira Borges, 155 ou 
Casa do Sal — Coimbra. 

Pensionato Académico 
Si tuado no P e n e d o da S a u -

dade o m a i s a p r a z í v e l , s a u -
d a v e l e h y g i e n i c o b a i r r o 
de C o i m b r a 

N'um edifício com muito ar e 
muita luz, a cinco minutos do Ly-
ceu e do Collegio de S. Pedro, 
que recebe alumnos externos. 

Prevos modioos 

Tratamento em família 
Mais esclarecimentos. — Pe-

dil-os a José d'Albuquerque — 
Santa Clara — Coimbra. 

LÁCTAL+ MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 11*000 réis. 

Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinolpaes pharmaoias 

D E P Ó S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Roa da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Raa Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Importante novidade therapeutica 
R E G L I N A 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Ô E S D l F F I C E l S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo me&s t rua l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM OÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz eom grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 
A' v e n d a n a s p r i n o l p a e s p h a r m a o l a s do pa iz 

D E P O S I T O S : 
COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
DEPOSITO G E R A L : — Almeida 4 C.*, Rua de S. Julião, Ti, 2.4 E 

— Lisboa. 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dôres rhenmatioaa 

de lod» a natureza, grota, seiatlea e das t V e v i - a l g f i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e nuradourOs, estudado pelo 

XD-R, A L M E I D A B E I S 

que o Cl&ssifioa de « anesthesioo por exoellenoia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

Preço do ÍTasoo, ftOO réis. Pelo correio mais o porte 

DEPOSITOS i Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor» 
ges, 6; Phârttlacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Deposito Gerali - Almeida & C,', Bua de 8. Julião, 71 2 • E — Lisboa. 
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BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — (Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Calãcts da Rainha —FOZ DO ARELHO ^ 

E den • Palace Hotel f£ 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM I DE JULHO 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom" 

niodações. Preços desde 1$500 réis. Para familias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pode ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este botei ha: Serviço de restanrant e automoveis, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — FIQTEL DA COPA 

CALDAS DA R A I N H A 

M. Saudade e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sooiedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Âuctorlsada a funecioiíar por portaria de 21 de janeiro a li de março de 1910 
Constituída por escripturas publicas 

de l de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionária da carteira de seguros da M a l eia íortugal (TEÍltflTATItA DOS 
ESTADOS MIDOS DO BRAZIL de acoordo com a portaria de 14 de Junho de 1910 

Reservas Rs. 109;535&200 
Deposito de garantia - » UO^OOO^OOO 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torg il, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Va«conCellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho," 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur* 
vai Lopes Martins, 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente: M. A. de 
Pinho e Silva, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colón ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mútuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remeltidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

Largo do Camões, 11, l . ^ l ^ I S B O A 
ou ao seu agente em Coimbra 

GOMES MOmUrk Fi ífe km, tf 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vèr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chtne, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carregado ou 
claro, ànzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o Verdade i ro r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ehio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

I 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
AVENIDA N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira 

S e c ç ã o A . . C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n 'es ta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m<" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia os 
melhores auctores em Bieyelettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Af eaída NaíaKô ~ COIMBRA 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

Bieyelettes Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby' 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. ' 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o M n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção: Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

83T- O E 1 S T S X 3 S I O 3ÉJ G R A T U I T O 

Aooesso r io s tanto para bieyelettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offloittas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
conveneionaes. * 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DA BEIRA) C O l M J B I f c i * , 
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Factos na apparencia simples 
que se ramificam e complicam 

Expulsos de um paiz os 
jesuítas, depois de se con-
vencerem que a sua reacção 
ostensiva é inútil, mudam de 
tatica, com a mesma facili-
dade com que o camaleão 
muda de côr, consoante a côr 
do meio em que se detem. 

Mudam de côr por motivos 
analogos. Depende da phy-
siologia jesuítica. 

Na verdade o jesuíta, por 
um complicado systema de 
adaptação, modifica a sua irri-
tabilidade, adquirindo uma 
plasticidade fundamental, que 
lhe permitte occultar a única 
reactividade que lhe resta, ad 
majorem Dei Gloriam. 

Assim é que, esquecidos já 
os sicários de Loyolla, depois 
da lei que os expulsou, nos 
apparecem de novo, com-
moda e tranquillamente ins-
tallados no mesmo paiz, ra-
mificando cada vez mais, num 
subtilissimo excavar, a mina 
da reacção. 

Dotados da pertinacia e 
convicção do caruncho, o 
menor ruido á superfície os 
acovarda, e embrenham-se 
então nas profundidades do 
filou, convictos que um sys-
tema pyrilampico de illumi-
nação, os livra por completo 
dos perigos da explosão do 
grisú da Liberdade. 

Mas, perguntar-nos-heis: 
« como é que então, consegue 
o jesuíta deixar uma ligação 
entre o seu exilio e a terra de 
onde foi exilado ? » 

D'uma forma bem simples. 
A expulsão dá-se quando 

os seus manejos adquiriram a 
maxima intensidade e come-
çam já a influir directamente, 
na vida social. 

Mas, como o jesuita não 
dá ponto sem nó, prevendo 
as eventualidades, elle pre-
parou-se com armas terrí-
veis. 

Antes d'isso, apoderou-se 
da mulher fanatisando-a e 
reduzindo-a a um instrumen-
to sincero e dócil dos seus 
desígnios. 

E a mulher, mystica por 
Índole, mollemente quebrada 
deante do confissionario, che-
ga inclusivamente a trahir os 
vínculos mais íntimos do es-
pirito com aquelles que, a 
Natureza, o seu Deus numa 
palavra, poz f i a t e r r a coroo 

seus melhores amigos e guar-
diões conforme se contem na 
doutrina de Christo. 

Quanto liberal, quanto livre 
pensador, tem junto de si, na 
forma da mulher que adora, 
o seu maior inimigo! 

As descendencias degene-
radas dos grandes pioneiros 
da Liberdade não tem outra 
explicação. 

O que fica dito prova bem, 
a especie de esgrima que é 
preciso oppôr ao traiçoeiro 
ataque do jesuita. 

Olhem que elle é terrivel-
mente pertinaz como o carun-
cho. 

Não precisamos de citar os 
exemplos tão conhecidos, de 
filhas que fogem aos paes e 
trocam todas as affeições ter-
renas pelo morbido mysticis-
mo febril, das cellas conven-
tuaes. 

Lembrem-se de Sarah de 
Mattos, lembrem-se do caso 
Calmon, vejam a descenden-
cia de Pombal! 

Mas não vamos tão longe. 
Affloremos bem ao de leve 

o presente. 
Não faltam indícios do 

trabalho occulto dos jesuítas. 
A já lendaria conspiração 
com Cabral á frente prova-o 
bem. 

E já agora, pois que vem a 
talhe de foice, seja-nos licito 
informar o leitor de que se 
tenta, na previsão bem funda-
mentada, d'um cheque-mate, 
na contradança conspiratoria, 
minar o paiz de escolas na 
apparencia seculares mas fun-
damentalmente jesuíticas. 

E para principio, informa-
remos mais, que uma menina 
de nome Rosa de Jesus da 
Silva Cascaes, da Murtosa 
(logar do Ribeiro) ex-freira 
em Lisboa, fechada, em nome 
da lei, a escola que abriu 
naquella freguezia, pretende 
inscrever-se como professora 
particular, de ensino livre. 

O sophisma é evidente e 
justifica de sobra a preven-
ção. 

Mas o nosso intuito não 
era somente, fazer um pouco 
de chronica jesuítica, isto é 
lançar em pequeno quadro 
alguns traços da historia do 
passado. 

P r e t e n d í a m o s r e l a c i o n a r f a -
c t o s , c o m i n t u i t o p h i l o s o p h i c o , 

em resumo, tirar conclusões, 
o que se nos afigura fácil. 

Com eíFeito, digam-nos os 
que se manifestam feministas 
á outrance se não é prema-
turo, conceder desde já todas 
as regalias á mulher indistin-
ctamente. 

Indubitavelmente. 
Por ultimo lembraremos ao 

convicto liberal e livre pensa-
dor a utilidade de uma acção 
radiante, tendo como centro 
o proprio lar. 

Desculpem-nos a lembran-
ça, pelo intuito evidentemente 
generico que envolve. 

A l e i x o . 

C o n v e n t o de S a n t a C la ra 

As chaves do mosteiro de Santa 
Clara estão em casa do cidadão 
Francisco da Gosta Braga, aonde 
podem ser pedidas por quem qui-
zer visitar a egreja e tumulo da 
Rainha Santa^ ", 

A revolução de 5 (Toutubro 
Por nossa iniciativa, ficou consti-

tuída na sexta-feira, a commissão 
executiva dos festejos a realisar em 
Coimbra, no dia 5 do proximo mês 
d'outubro, primeiro anniversario da 
gloriosa e emancipadora revolução 
que implantou a Republica em Por-
tugal. 

Essa commissão ficou assim or-
ganisada: dr. Silvestre Falcão, pre-
sidente; secretários, teneDte Correia 
d'Almeida e Affonso Ferreira Ras-
teiro; thesoureiro, Adriano Viegas 
da Cunha Lucas; vogaes, Octaviano 
do Carmo e Sá, Francisco da Fon-
seca, José da Costa Braga e Gui-
lherme d'Albuquerque. 

Cumpre-nos agradecer muito re-
conhecidos a todas as collectivida* 
des e aos nossos collegas desta 
cidade que se fizeram representar 
devidamente na reunião de sexta-
feira. Poderá ter havido da nossa 
parte qualquer falta involuntária e, 
por isso, lambem pedimos des-
culpa. 

Foi resolvido por unanimidade 
que a commissão executiva officie 
á commissão do monumento a Joa-
quim Antonio d'Aguiar pedindo-lhe 
que envide todôs os seus bons 
esforços para que o assentamento 
da primeira pedra do referido mo-
numento se possa fazer naquelle 
dia. 

A' Ex.ma Camara Municipal vae 
solicitar-se a illuminação das ruas 
Ferreira Borges, Visconde da Luz, 
Sophia, Largo Miguel Bombarda e 
Praças 8 de Maio e do Commercio. 

Assentou-se no seguinte pro-
gramma geral dos festejos: 

a) Alvorada na manhã do dia 5; 
b) cortejo civico; c) sessão solemue 
nos Paços do Concelho, para a qual 
vae ser convidado o eminente tri-
buno, sr. dr. Alfredo de Magalhães; 
d) illuminação da Avenida Navarro 
e fogo d'artificio á moda do Minho. 

Vae abrir-se uma grande subs-
cripção para os festejos. Nesta re-
dacção recebem-se quaesquer quan-
tias destinadas a esse fim. A Tri-
buna contribuirá com a quantia de 
4 0 5 0 0 réis. 

Notas & Commentarios 
Minis t ro dos e s t r a n g e i r o s 

Passou hontem nesta cidade o 
sr. dr. Bernardino Machado, a quem 
o povo de Coimbra fez uma cari-
nhosa manifestação. 

Sua ex.a ia acompanhado pelo 
sr. Santos Tavares. 

Qua r t e l Genera l 

Informam-nos que o quartel ge-
neral, em vez de ficar inslallado 
no edifício cedido pela faculdade de 
medicina para esse fim, vae para o 
antigo convento da rua dos Grillos, 
pelo qual o ministério da guerra 
pagará 600$000 réis de renda por 
anno. 

Uma das co proprietárias do re-
ferido convento, é irmã do sr. ge-
neral Forjaz, commandante da divi-
são. 

E nós a julgar que tínhamos en-
trado no tempo das economias I 
Que ingénuos I 

P e r g u n t a s i n n o o e n t e s 
e e s t r a m b ó t i c a s 

Será verdade ter sido archivado, 
por falta de provas, o processo 
movido contra o Araujo dos callos 
que, numa noite de bebedeira e 
por odio ao regimen, estercou a 
frontaria da Confeitaria Telles? 

—E não estando o processo ar-
chivado, quando será marcada a 
audiência de julgamento? 

Q u e m nâo t e m p a d r i n h o . . . 

O dr. José Cid declarou no ban-
quete oferecido ao sr. ministro do 
fomento nesta cidade, que nelle 
tomára parte por ser amigo pessoal 
de Brito Camacho, e não porque 
tivesse adherido á Republica. 

E vae a Republica transfere sua 
ex.a para a faculdade de medicina 
de Lisboa e nomeia-o sub-director 
do hospital de alienados «Miguel 
Bombarda ». 

Lisboa tem seducções e o Angelo 
é velho amigo e . . . socio. 

Na Universidade 

Na quinta-feira de tarde, fomos 
procurados nesta redacção por vá-
rios cidadãos que, indignadamente, 
nos contaram um caso passado na 
Universidade, que passamos a re-
latar. 

O illustre professor da faculdade 
de direito, sr. dr. José Lobo d'Avila 
Lima, perguntou no acto de Direito 
Politico ao académico Collaço, qual 
a forma de constituição republicana 
que reputava a melhor para Por-
tugal no actual momento historico. 

O estudante que é monarchico e 
reaccionário como provou, respon-
deu que a toda e qualquer consti-
tuição preferia o restabelecimento 
da carta constitucional. 

Escusado seria dizer que o sr. 
dr. Lobo d'Avila, que é bem conhe-
cido e justamente apreciado pelo 
seu talento e pelos principios de 
liberdade que, nas suas obras, sem-
pre defendeu calorosamente, não 
consentiu que o seu alumno conti-
nuasse na mesma ordem de ideias, 

interrogando-o immediatamente so. 
bre outro assumpto. 

Dizia-se por ahi que o académico 
usara destes termos inconvenien-
tíssimos: — depois do indecente 
movimento de 5 d'outubro, só de-
sejo o restabelecimento da carta. 

Isto é menos verdadeiro; nem o 
sr. dr. Lobo d'Avila consentiria 
que, num acto publico, o referido 
académico desrespeitasse por tal 
forma as instituições vigentes. 

Collaço pode ser monarchico, 
que nós para isso lhe reconhece-
mos indiscutível direito; pode livre-
mente defender e solidarizar-se com 
todos os crimes e ladroeiras da mo-
narcbia. 

E com um breve do papa, pode 
também andar com as mãos pelo 
ar. 

J u s t i ç a à s a v e s s a s 
Foi geralmente mal recebida a 

sentença que condemnou Luiz Méco, 
alfaiate, de S. Martinho do Bispo, 
que ha tempos foi ferido por tres 
tiros de Browing que lhe foram 
disparados por Manuel Ferreira, 
estudante do lyceu. 

Na verdade, uão se comprehende 
bem qual o critério de justiça que 
presidiu á elaboração de semelhante 
sentença. 

Luiz Méco agrediu Manuel Fer-
reira com duas bengaladas e este 
ripostou-lhe com 3 tiros, que o 
attingiram nas costas. 

Manuel Ferreira é o absolvido, e 
o Méco é condemnado em 2 mezes 
de cadeia, custas e sellos do pro-
cesso. Conclusão: mais vale dar 
um tiro que uma bengalada. 

Pois já o Méco fica sabendo que, 
de futuro, quando tenha de derimir 
quaesques questões deve deixar a 
bengala em casa e pegar numa 
espingarda. 

A tiro é que, d'óra avante, se 
tratam as questões, porque, sendo 
mais expedito, é de consequências 
futuras mais agradaveis. Pelo me-
nos em Coimbra. 

Á Santa Sé 
Pio X, segundo as ultimas noti-

cias dos jornaes, dispõe-se a auxi-
liar monetariamente os paivantes 
que pretendem restabelecer neste 
paiz — como se isso fosse possí-
vel! - a dynastia dos Braganças e 
a Companhia de Jesus. 

0 dinheiro de S. Pedro, accumu-
lado em tantos annos, vae levar 
por certo um rombo d'alto lá com 
elle. 

Pois seja. A Carlota que mande 
agora buscar dinheiro... 

P a i v a n t e s 
De Tuy, vieram dois exemplares 

d'um manifesto dos paivantes, para 
os tenentes d'iiifantaria n.° 23, srs. 
Belisário Pimenta e Luiz Motta. 

No exemplar enviado ao sr. Motta, 
lê-se o seguinte: 

« Quando ouvires o troar dos ca-
nhões, suicida-te, se nâo queres que te 
queimem vivo. Ah pulha ! 

Um dia nos encontraremos!» 

E' a prova provada da sua reco-
nhecida impotência. O insulto foi 
sempre o melhor argumento doa 
encalacrados. 



2 A TRIBUNA 

De LISBOA " 
Ecce amor. — O caso d'ordem 

passional e emotiva que na pre-
terita semana mais fundamente 
callou no animo fútil da alfaci-
nha cocotte foi inquestionavel-
mente o suicídio voluntário e poe-
ticamente trágico dos dois loucos 
amantes — Santos Silva e Maria 
j u n k — dóceis escravisados do 
marulhar suavemente ciciante, 
qual coro d'anjos na mansão ce-
leste, de seus corações ardendo 
e obedecendo ao mesmo impulso 
de união perenne pela vida em 
fóra. 

Empolgados! como ainda vos 
acariciava esse estado de illusão 
fallaz que, atravez as eras, deu 
pabulo e continuará dando ás 
laudas quentemente tragicas e lan-
cinantes de tantos dramaturgos 
immortaes e immortalisaveis. 

Divinisastes, amantes queridos, 
o vosso sentir affectivo por uma 

• forma atrozmente bruta, é certo, 
mas praticando o tão despegada-
mente como o fizestes, demons-
trastes conclamantemente que o 
rude positivismo dos tempos ho-
diernos foi inefficaz em velar essa 
aureola da sentimentalidade in-
vulgar que encastoava artistica-
mente vossos corações passiona-
dos. 

Tenho para mim que o acto que 
consumastes tão dolorosamente 
trágico no seu erotismo é sympto-
matico d'um grande cunho dephi-
losophia que possuíeis. Quem 
sabe — ponho eu a pergunta — 
se passadas umas dezenas de soes 
por sobre a alvorada ridente do 
vosso amòr, ella não principia-
ria de entenebrecer-se paulatina-
mente, lentamente e por fim. . . 
respirar I I . . . 

Os jornaes narraram circums-
tanciadamente; eu, pois, laconi-
sei, generalisando. 

As constituintes — As discussões 
da Constituição tem chamado ás 
galerias enorme concorrência da 
parte do publico, na ancia de se 
inteirar cabalmente da forma des-
velada como todos os pontos con-
stitucionaes são ponderados, dis-
cutidos e por fim approvados, 
sem grande discrepância, pela 
histórica assemblêa. 

Não falta também ali a realçar 
a solemnidade da camara o gar-
rido elemento feminino que igual-
mente concorre em grande nu-
mero. 

A camara proporcionou, una-
nimemente e com delírio, a mais 
carinhosa manifestação a que te-
mos assistido ao illustre titular 
da justiça quando elle assumiu a 
gerenciá dos negocios a cargo da 
sua pasta. 

O projecto de lei das accumu-
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Porém elle comprazía-se no 
meio des tas alternativas, que lhe 
proporcionavam uma febre per-
petua de intelligencia. Tão ar-
dente no prazer, como tenaz no 
lucro, levava uma existencia faus-
tosa nos seus dias felizes; dava 
festas gigantescas, semeava oiro 
ás mãos cheias, e saciava se, de 
todas as sensualidades. Mudava 
a sorte, vivia de urria côdea de 
pão e de um cachimbo de tabaco, 
não se importando de servir de 
creado áquelles mesmos que re-
cebêra á sua mesa. 

Desconhecia preconceitos e fal-
sas vergonhas : respirava só pelas 
commoções corrosivas da perda 
e do ganho. 

Entretanto fixára um limite á 
sua futura riqueza, e dissera 
gomsigaj «Mãp irás além!» 

lações — conhecido já pelo o dos 
tubarões — ebem assim a da res-
tricçao dos estipendios aos func-
cionarios públicos, foram alvo de 
calorosos applausos por parte da 
maioria da camara. 

Greve que se esboça — Os boleti-
neiros postaes não se conformando 
com as medidas preventivas di-
manadas do alto critério do sr. 
engenheiro Antonio Maria da 
Silva, administrador geral dos 
correios, que se traduziam na re-
ducção da tolerancia de ponto, 
insurgindo-se, esboçaram uma 
greve. 

O sr. engenheiro Silva cha-
mou-os á realidade, mostrando-
lhes com a sua costumada pon-
deração a gravidade do que iam 
commetter. 

Os homens, considerando, re-
tomaram o serviço, resolvendo 
representar ao parlamento. 

Custodio de Mendonça. 

F a c u l d a d e de sc ienc ias 
Foi superiormente determinado 

a permanencia na effectividade do 
magistério superior, durante o pe-
ríodo de tres annos, aos professo-
res srs. dr. Antonio dos Santos 
Viegas, Julio Henriques e Luiz da 
Costa e Almeida. 

V a l e s p o s t a e s 
Na presente semana vigoram as 

seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: fran-
co, 191 réis; marco, 236 réis; co-
roa, 200 réis e sterlino 49 V2 por 
mil réis. 

A t h e n e u Commerc i a l 

Nas ultimas reuniões da com-
missão administrativa foram toma-
das as seguintes resoluçoes: 

Officiar ao jornal de classe, em 
Coimbra, A Voz do Caixeiro, cum-
primentando e pedindo a continua-
ção da remessa do jornal, lastiman-
do que o seu corpo de redacção 
não se ache filiado; agradecer ao 
illustre deputado sr. Botto Machado 
o seu folheto A Jornada normal de 
8 horas e o seu cartão de resposta 
ao telegramma enviado; tornar co-
nhecimento, arquivando-o, d'um of-
ficio do socio Francisco Henriques 
David, que retirou d'esta cidade; 
delegar no vice-presidente, sr. Emi-
lio de Viterbo, o encargo de repre-
sentar o Atheneu junto da commis-
são das festas de 5 d'oulubro, e 
isto em virtude d'um convite do 
jornal A Tribuna; responder a um 
officio da associação dos caixeiros 
de Lisboa, desejando manter as me-
lhores relações futuras ; lançar na 
acta um voto de agradecimento ao 
Sr. Gilberto Simões, proprietário 
da Casa iVlinerva, em virtude d'uma 

Queria dois milhões. Por varias 
vezes conseguiu o seu fim; mas. 
vinha um incêndio, uma fallencia, 
uma revolução, um cataclysmo 
qualquer, que tudo absorvia. 
Acontecêra-lhe um dia seguir 
uma caravana, carregada por 
elle de perfumes, marfim, ébano 
e pedras preciosas. Pelo cami-
nho calculou os lucros prováveis 
dessas mercadorias, e como 
achasse õ seu ideal muito exce-
dido, jurou que seria aquella a 
sua ultima tentativa. Eis senão 
quando, uma nuvem de saltea-
dores arabes ataca a caravana e 
rouba-a, deixando Pedro quasi 
morto no meio dos seus servos 
estrangulados. E Pedro, sempre 
philosopho, recomeçára paciente-
mente a sua teia despedaçada. 

Assim rolando, de quédas em 
triumphos, e de victorias em 
derrotas, sentiu chegar os sessen-
ta annos; e, como aventureiro já 
saciado de fadigas, opulento á 
medida dos seus desejos, singrava 
em fim para as terras da patria. 
Porém a tespestade arrojára o 
navio sobre a costa, dispersára 
os seus marinheiros e aniquilara 
a carragação, arruinando Pedro 
pela decima ou nodecima vez. 

Um brigue estrangeiro reco-
lheu-o das ondas, meio-morto, 
atado a uma tábua, louco de sede 

offerta de enveloppes á associação; 
expor as resoluções tomadas para 
que os socios tenham conhecimento 
d'ellas; lirar uma relação dos so-
cios em atrazo para particularmente 
lhes pedir que se ponham em dia ; 
abrir uma subscripção para acudir 
ao estado financeiro do cofre, que 
a commissão encontrou pessima-
mente ; começar n'esta semana o 
inventario dos moveis e da-Biblio-
theca ; tomar conhecimento dos jor-
naes enviados ao Atheneu ; tomar 
em atenção a fórma penhorante co-
mo o sr. Governador civil e com-
misario de policia receberam o pre-
sidente e vice-presidente, que os 
foram cumprimentar; e por ultimo, 
officiar ás livrarias de Coimbra, so-
licitando o envio de qualquer obra 
para augmentar o havèr da Biblio-
theca. 

0 balancete da thesouraria, lido 
na ultima sessão, accusava o saldo 
em caixa de 5:855^196 réis. 

Notas & Commentarios 
N a P e n i t e n c i a r i a 

Aquilio lá pela Penitenciaria não 
vae bem. -

Depois d'alguns dias de rigor 
comedido e salutar, voltaram os 
presos a ter as liberdades de que 
ainda havemos de nos arrepender. 

Mas, emfim, sua alma, sua palma, 
e seja tudo pelas cinco chagas de 
Christo... 

o S e » 

Se rv i ços de S a ú d e 
da s Coionias 

0 nosso presádissimo amigo, cor-
religionário e conterrâneo, sr. dr. 
Antonio Vasco Fernandes, tenente-
medico do quatro ultramarino, en-
tregou ao sr. ministro da marinha, 
o seu projecto de Reorgamsação 
Geral dos Serviços de Saúde das 
Coionias, em que poz toda a sua 
intelligencia e dedicado esforço. 

No bem elaborado relatorio que 
precede o referido projecto, sua ex.a 

manifesta-se pela descentralização 
e autonomia relativa dos serviços 
de saúde, pela creação de hospitaes 
e laboratorios convenientemente do-
tados, sanatórios nos pontos mais 
salubres do nosso vasto dominio 
colonial, pela reorganisação do en-
sino medico na Escola de Nova 
Gôa, ao mesmo tempo que propõe 
o recrutamento de médicos para 
os quadros do ultramar, por meio 
de concursos de provas publicas. 

Muito embora não concordemos 
com sua ex.a na creação do corpo 
de officiaes auxiliares, saido da 
classe dos enfermeiros, devemos 
confessar que a leitura do seu tra-
balho nos deixou a melhor das im-
pressões. 

e de dôr, pharttasiando ainda no 
seu delírio uma sociedade colos-
sal de cemmercio, que imaginava 
ter fundado. Apenas pôde sair 
do hospital, para onde o tinham 
transportado, a braços com um 
tétano, dirigiu-se para Paris. Foi 
la que André Sauvain o encon-
trou andrajoso e faminto. 

— E, desde esse dia, que mais 
emprehendeu? perguntou o pin-
tor, que escutára esta narrativa 
com crescente interesse. 

— Um pouco de tudo, respon-
deu Pedro Toucard. Com o que 
me restava do seu dinheiro, 
comprei phosphoros e revendi-os, 
apanhei pontas de charutos, ser-
rei madeira, abri as portinholas 
das carruagens, fui moço de re-
cados, escriptor publico, contra-
ctador de bilhetes de theatro, 
professor de esgrima, dei serven-
tia a pedreiros, etc.; emfim, tal 
como me vê, possuo já alguns 
centos de francos, que me pro-
duzirão avultados lucros. Vou 
alugar uma tenda ; venderei seja 
o que f o r . . . seja a quem for : e, 
quando tiver mil francos de meu, 
visto-me de novo e vou jogar na 
Bolsa. 

Com que fundos ? 
— Com os da minha intelligen-

cia, respondeu Pedro Toucard, 
batendo na testa com gesto ins-

Uma carta 
Ex.mo Sr. Director d ' i Tribuna 

Meu Ex."" Am.0 — Como não te-
nho a honra de ser assignante do 
jornal que V. Ex." dirige, só hoje, 
vi no n.° de 24 do corrente um 
artigo titulado «Politica de Con-
deixa », que me diz respeito. O ulti-
mo periodo é interessante e como 
elle, todos os outros. 

Se pelo motivo de ter pertencido 
á Succursal do Real Instituto de 
Lisboa nesta villa, estivesse inhibi-
do dos meus direitos politicos, em 
eguaes circumstancias estavam os 
srs. dr. Francisco Maria Augusto 
de Mesquita, dr. David Ferreira 
dos Santos, Antonio de Jesus Pitta 
e muitos outros cavalheiros, que 
hoje estão á testa da politica do 
coucelho, pois todos elles collabo-
raram para creação da mesma Suc-
cursal, como se vê da acta da ses-
são de 27 de setembro de 1909. 

Não acho um crime ter perten-
cido a uma colectividade, que pro-
moveu conferencias verdadeira-
mente liberaes, para a realização 
das quaes, muito contribuíram os 
srs. Alfredo Sá, Manuel Dias Va-
rella, Manuel Simões Moita e este 
humilde creado de V. Ex.\ conse-
guindo todos nós com reprovação 
d'alguns, que hoje se dizem repu-
blicanos, trazer aqui um conferente 
socialista, e outros verdadeiros de-
mocratas. 

Fui eu, um dos que primeiro 
adheri ao partido republicano e 
com tal convicção, que vendo as 
injustiças praticadas neste concelho 
á sombra de tão nobre ideal não 
me pude furtar ao convite de per-
tencer á Liga Democratica, creada 
única e exclusivamente, para defen-
der os interesses do concelho de 
Condeixa e fazer uma propoganda 
sã do ideal implantado. Tem sido 
essa a nossa missão como o pode-
mos provar com centenares de pes-
soas a quem temos apresentado o 
ideal republicano, tal e qual é . . . 
sem caciques. E' esta a missão que 
nos foi imposta e quo ou -eumpri 
rei de cabeça levantada, sem mèdo 
das ameaças dos que, na democra-
cia, são tanto como eu, pois que 
eu, como cidadão portuguez, sou 
tanto como o mais humilde serven-
tuário. 

Abaixo o cacique! Abaixo o je-
suíta encasacado I Acabado isto 
verá V. Ex.a o ideal Republicano 
abraçado carinhozamente por todos, 
até pelo povo das aldeias que, por 
emquanto, ainda vê o cacique como 
no tempo da monarchia, com a 
differença de qne agora um cacique 
vingativo, um cacique que pelo ter-
ror o quer arrastar ao local das 
suas ambições, escondendo para si 
só, essa liberdade dada a todos os 

pirado. Que grande habilidade 
jogar com capi tãesI . . . Com a 
breca I . • se me emprestassem 
agora cinCoenta mil francos, n'um 
mez teria ganho o quádruplo! 

— Ou ficaria sem nada . . 
— Qual historia! só os tolos é 

que se enterram, e eu tenho 
olho vivo. . Aposto que ainda 
me verá millionario! 

— i r ra ! disse Sauvain mara-
vilhado cTaqueiia rara audacia, 
já é ter confiança em si! 

— Porque tenho so r t e . . . e 
idéas, replicou Pedro Toucard. 
Sou o amante preferido da for-
tuna : abandona-me ás vezes, 
mas volta sempre para junto de 
mim . . As ideas vêm-me, como 
aos outros o ar que respiram ; 
uma palavra proferida pelo pri-
meiro transeunte, o latido de um 
cão, uma taboleta, a fórma de 
uma nuvem, a musica de ^ um 
realejo, tudo me gera uma idéa.. 4 
Eis porque eu tenho confiança l . . . 

Assim fallando, o provençal, 
enchera o cachimbo; e como o 
seu cartucho de tabaco ficára 
vazio, desenrolou-o machinal-
mente, a alisóu-o sobre o joelho. 

— Olhe! acrescentou elle, mos-
trando o papel; quando me acho 
em embaraços, leio um annuncio, 
abro um jornal, ou o primeiro 
impresso cpe se me depara... 

bons portuguezes pelo ideal demo-
crático. 

Se V. Ex.a entender que merece 
publicação esta minha carta, obse-
queia-me bastante. 

De V. Ex.a 

m.t0 att.", vend.or cr.0 e m.t0 obg.° 

Condeixa 27-7-19H. 

Isaac d"1 Oliveira Pinto. 

Novo Medico 

Concluiu a sua formatura em 
medicina o nosso amigo Carlos 
Gaspar de Lemos, que vae abrir 
consultorio nas Alhadas, concelho 
da Figueira da Foz. 

Desejamos as maiores venturas 
e prosperidades ao novo medico. 

I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e 

A Commissão encarregada pelo 
governo de proceder a uma rigoro-
sa syndicancia á administração da 
Imprensa da Universidade, com-
missão composta pelos srs. dr. An-
tonio Leitão, Eugénio Salles e Ma-
nuel Miranda Cardoso, intallou-se 
definitivamente no sabbado. 

No relatorio que a Commissão 
deve apresentar ás estações supe-
riores, indicará as necessarias re-
formas dos principaes serviços 
d'aquelle estabelecimento. 

A u d i ê n c i a s g e r a e s 

Pelo crime de furto, foi condem-
nado na audiência geral de 6.a-fei-
ra, em 8 annos de prisão maior 
cellular ou na alternativa de 12 
annos de degredo, Antonio da Sil-
va Mattos, o Chegaio, natural 
d'Eiras. 

— Accusados como passadores 
de moeda falsa, responderam no 
sabbado, em audiência de jury, 
Edgardo Augusto Serra e Arthur 
Mauricio Cabral. 

* Q sr. dr. Antonio de Padua — 
um dos professores mais distinctos 
e sabedores da faculdade de medi-
cina — foi nomeado professor da 
cadeira de psychiatria da mesma 
faculdade. 

Batalhão Voluntário em Lagoa 
Por iniciativa louvável dos nossos 

correligionários, srs. dr. Virgilio 
Negrão Cailado e Luiz Amaro Mar-
ques, acaba de se organisar em 
Lagoa, um batalhão de voluntários, 
que receberá a conveniente instru-
cção do sargento aspirante, sr. Jor-
dão Cançado Conde, que tomou 
parte activa na Revolução de 5 
d'outubro. 

este, por exemplo, e zást uma 
idéa m e . . . 

Interrompeu-se de súbito, e o 
seu olhar ficou fixo no pedaço de 
papel, que lhe estava servindo 
para demonstráção.. . 

—Com mil amarras ! exclamou 
elle, com voz tonante e erguen-
do-se de chofre. 

— Que foi ? . . . interrogou o 
pintor, erguendo-se também. O 
velho fez-se amarello, logo car-
mezim, despois branco como um 
sudário, e por fim agarrou no 
pulso de Sauvain, e apertando-
Ih'o com força, balbuciou : 

— Que numero é o d'esta 
casa ? 

— Oitenta e sete. 
— Rua dos Martyres ? 
— Sem duvida. 
— Ha cá alguém que se chame 

Germinal ? 
— Ha, sem duvida I . . . res-

pondeu André estupefacto. 
— Aonde mora? 
— Aqu i . . . ao l ado . . . Era 

com elle que eu conversava ha 
pouco1. . . 

—Commil raios! bradou Pedro. 
E, n'um salto de jaguar, atra-

vessou o atelier, abriu a porta, 
correu para o pateo, o chegou ao 
jardim, seguido do pintor, offe-
gante e desnorteado. 

( Continua 
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Ainda sobre a questão Lepierre 

Com uma semcerimonia invul-
gar e com uma orientação absur-
da, em absoluto, o sr. Luzitano 
Brites, arvorado em S. Jorge do 
sr. Lepierre, vem na imprensa 
local, declarar que dá por liqui-
dada a parte da questão do seu 
constituinte no que respeita a 
Augusto de Almeida. 

Li e pasmei, e, como eu, a ci-
dade inteira. i 

O sr. Dr. Luzitano Brites põe 
a questão na imprensa; toca ape-
nas um ponto restricto delia, e, 
como visse que, logo de começo, 
lhe falhávam os argumentos e as 
provas de que julgava estar pos-
suidor, dá a questão por liquidada 
antes de propriamente a ter ini-
ciado III... 

Pois é acceitavel, é comprehen-
sivel, sequer, que um advogado 
tome conta duma questão, a queira 
discutir publicamente, na impren-
sa, e á mais simples contrarie-
dade abandone a contenda, con-
siderando-a liquidada e dizendo 
que o publico ficou já elucidado, 
se elle não tentou sequér defen-
der o seu constituinte de uma só 
das accusações concretas que lhe 
foram dirigidas ?! 

Mas que orientação é esta? 
Porque cartilha lê o Dr. Luzi-

tano Brites? 
Julgará S. Ex.a que toda a gente 

é parva?! 
Se assim pensa engana se re 

dondamente. 
O sr. Luzitano Brites quiz lan-

çar mão do único recurso que lhe 
restava: encher muito papel com 
palavriado banal, sem lógica e 
sem deducção jurídica. 

Assim, julgava o sr. Brites que, 
não conseguindo convencer, al-
cançaria, ao menos, metade do 
seu objectivo: « deixar muita 
gente sem perceber patavina do 
que S Ex.a queria dizer com a sua arenga. 

Respondi sempre com clareza 
e lealdade á sua única pergunta. 

S. Ex.», porem, interrogado 
por mim sobre vários pontos 
concretos dás accusações feitas 
ao seu constituinte, responde de-
clarando que a questão está liqui-
dada commigo. 

Ora valha-me Santo Ambro-
z i o t 

Mas o sr. Brites, alem de em-
buchar facilmente, é de uma in-
coherencia inexcedivel. 

Assim, no seu manifesto, diz 
que o seu constituinte não levará 
a questão para o poder judicial, 
mas antes a discutirá perante o 
tribunal da consciência publica. 

Agora, o sr. Brites, volvidos uns 
dias, diz que resalva o direito do 
procedimento penal I 

Que interessante, que engraça-
dissima creatura! 

Diz ainda que eu não compre-
hendi as suas cartas e o seu ma-
nifesto; é possível, dada a cla-
reza com que S. Ex.a escreveu. 

A minha opinião é de que o sr. 
Luzitano Brites, pretendendo de-
fender o sr. Lepierre perante a 
opinião publica, o encravou por 
uma forma desastrosíssima. 

O sr. Luzitano em vez de se 
prestar ao fiasco publico já conhe-
cido, deveria ter aconselhado, leal-
mente, o sr. Lepierre em insistir 
pela syndicancia aos seus actos, 
única forma de se justificar pe-
rante a cidade de Coimbra. 

Não é ao poder judicial que 
compete defender o sr. Lepierre 
antes de se verificar por um in-
quérito amplo, que o sr. Lepierre 
não commetteu as irregularidades 
que lhe foram attribuidas. 

Termina o sr. Brites por dizer 
que préza demasiadamente a sua 
personalidade. 

Já o esperava. 
O que porem eu devo declarar 

com franqueza, com desassombro 
mesmo, é que a sua conducta na 
presente conjunctura, me úihiba 
de recorrer de futuro a S . E x . * 

para me patrocinar qualquer ques-
tão. 

Tal foi o brilho da defeca de 
S. Ex.a na questão Lepierre le-
vantada por elle proprio na im-
prensa local. 

Coimbra, 3 1 - 7 - 9 1 1 

QÁugusto d'Almeida. 

Transferencia 
Foi transferido para esta cidade 

o chefe fiscal dos impostos em So-
bral de Mont'Agraço, sr. José An-
tonio Ribas Batoreu. 

Melhoramento lccal 
Os habitantes do concelho de1 

Poyares pediram ao governo o 
proseguimento da construcção da 
estrada da Louzã. 

Consta-nos que o esquadrão de 
cavailaria n.° 4 que, pela via ordi-
naria, deve seguir brevemente para 
o norte, demorar-se-ha um dia nes-
ta cidade, bivacando na Escola Na-
cional d'Agricultura. 

CONDEIXA, 2 9 

Ex.m0 Sr. Redactor. 

Chamo a attenção de V. Ex.a 

para o facto ultra-escandaloso 
que se está passando na Direcção 
das Obras Publicas d^ste dis-
tricto, com a escola de Zambu-
jal concelho de Condeixa. 

Esta escola, fechada ha 3 an-
nos, foi orçada a sua obra no 
tempo da ' monarchia em réis. 
i:o6o®ooo, pois, por mais que 
se tenha garantido que a obra 
necessaria para poder funccionar 
esta escola, é de 25o$ooo réis, 
a mesma Direcção não faz novo 
orçamento, ficando assim por 
mais tempo aquella freguezia 
impossibilitada de ter escola. 

Um leitor. 

M e r c a d o de Co imbra 
Os preços correntes dos generos 

no mercado d'esta cidade, sao: 
feijão vermelho, 730; dito branco 
540; dito frade, 550; milho bran, 
co, 450; dito amarello, 400; grão 
de bico graúdo, 720; fava, 410; 
batata, 300 e 340 15 kilos; azeite, 
30500, 10 litros. 

Esoola Cen t ra l de S a n t a Cruz 

A frontaria da Escola Central de 
Santa Cruz, encontra-se num estado 
vergonhoso, coberta por numerosas 
teias d'aranha. 

N ã o t e r á a q u e l l a e s c o l a v e r b a 
p a r a e x p e d i e n t e e l i m p e z a ? 

0 sr. Abel João Saraiva, foi no-
meado ajudante do notário d'esta 
cidade, sr. dr. Diamantino Callixto. 

— No sabbado passou o anniver-
sario natalício do nosso amigo, sr. 
Antonio Coutinho de Moura Bastos. 

Os nossos parabéns. 

Do Regioidio á Repub l i ca 

Da acreditada livraria-editora, 
dos srs. Cernadas & C.a, rua 
Áurea, 190 e 192, recebemos os 
dois primeiros tomos do Regicídio 
á Republica. — Documentação his-
tórica coordenada pelo sr. Arnaldo 
da Fonseca. 

E' de 200 réis o preço de cada 
tomo. 

CARNET 

Esteve em Coimbra o nosso bom 
amigo, sr. dr. Antonio Vasco Fer-
nandes, tenente-medico do exercito 
ultramarino. 

Sua Ex.* voltará em breve para 
se despedir de sua ex.104 familia e 
numerosos amigos, seguindo depois 
para Loanda. 

—- Concluíram as suas formatu-
ras em direito, os nossos presadissi-
mos amigos, srs. Ismael de Sá Car-
valho Sampaio, João Constantino e 
João Faria a quem apresentamos 
os nossos sinceros parabéns. 

— Partiu para as Caldas da 
Rainha, o nosso estimável assi-
guante, sr. dr. Çarlos d'01iveira. 

ANNUCIOS 

C O N C U R S O 
A Commissão Municipal Ad-

ministrativa do concelho da 
Louzã, superiormente auctorisa-
da, faz publico que se acha 
aberto concurso documental por 
espaço de trinta dias, contados 
da segunda publicação do pre-
sente annuncio no Diatio do 
Governo, para provimento do 
logar de amanuense da mesma, 
com o ordenado annual de réis 
1201000. 

Os concorrentes deverão en-
tregar, dentro do referido praso, 
na Secretaria da Camara, os 
seus requerimentos em forma 
legal, com os documentos exigi-
dos por lei. 

Secretaria da Camara Muni-
cipal do Concelho da Louzã, 28 
de julho de 1911. 

O Presidente da Commissão, 

Francisco José de Figueirelo 
Júnior. 

Typografia 
Própr ia para jo rna l de p r o v i n d a 

Vende-se por 4oo®ooo reis e a 
prestações. Compõe-se dumprélo 
que imprime d'uma vez 2 pagi-
nas de um jornal 48o-1 X 33™, de 
uma machina pequena de pedal 
com 35cm X 24cm de rama para 
obras e de uma machina de pi-
cotar nova. Tem typo variado em 
estado de novo para compor o 
jornal e toda a qualidade de obras 
de impressão, caixas, cavallêtes, 
mesas. 

Quem pretender, carta a J. Pe-
reira Barata — Ancião — Avel-
lar. 

Bicyclette 
Vende-se uma em bom 

uso. Trata-se com o seu 
dono Fausto Fernandes, 
rua Joaquim A. d'Aguiar, 
Coimbra. 

Arrendam-se 

Os armazéns de vinhos, cel-
leiros e cocheira que foi dos 
Americanos, á Casa do Sal e que 
pertenceram ao fallecido Antonio 
Rodrigues Pinto. São casas pró-
prias para grandes industrias. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro, Rua Ferreira Bor-
ges, 155 ou Casa do Sal — 
Coimbra. 

VENDE-SE 
44 glebas de terra na 

matta d'Avieira na char-
néca de Pereira. 

Para tratar com Joa-
quim Antonio Pedro, Rua 
Ferreira Borges, 155 ou 
Casa do Sal — Coimbra. 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o , no P O R T O 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . : 

JOAQUIM LOPES GAND&REZ (antiga Chapelaria Silvano ) 

LACTAL A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1 S 0 0 0 ré i s . 
Pe lo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, i 15 
6 117; COIMBRÃ, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Est malan te dos ovários 

Precioso calmante de êx i to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUAÇÕES D1FFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o f luxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz eom grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' v e n d a n a s p r i n o i p a e s p k a r m a c i a s do pa iz 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA: — Pharmach Donato, Rua Ferreira Rorges, 6 ; Pharmacia 
R o d r i g u e s , R u a V i s c o n d e d a L u z . 

D E P O S I T O G E R A L : — A l m e i d a & C . a , R u a d e S . J u l i ã o , 7 2 , 2 . ° E 
— L i s b o a . 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O l V E P A l S r i í l A . I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effecula seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 155 l.° 

Contra as dores 

B á l s a m o V e g e t a l 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ò r e » r h e u m a t i o a s 

de toda a natureza, g o t a , s c i a t i o u e das INe-v - i -a lg ias , 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

IDTrt. A L M E I D A H E I S 

aue o classifica de « a n e s t h e s i o o por e x o e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , B O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S Í Coimbra, Pharmacia Donato. Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz-

Deposito Òteral: - Almeida & C.', Rua de S. Juliao, 72 2 ° E - L i s b o a . 
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PORTUGAL 
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BORGES & FERREIRA 
dallo Pinheiro, 84 — (Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Caldas da Rainha —FOX BO ARELHO 

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quarlos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA ESVI i DE JULHO 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom" 

modações. Preços desde 1$500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pode ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este hotel ha: Serviço da restanrant e automoveis, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA RAINHA 

^ M. Saudade e Silva. -

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Aoctorisada a ínnecionar por portaria de 21 de janeiro e l í de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o H p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQtJITATlVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:U3U$>200 
Deposito de garantia. » &&OOQIÒOO 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim Dr' 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho" 
L.-. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A de 
Pinho e Silva, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os'depósitos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
mmediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L,argo do Camões, 11, V — I y I S B O A 
ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V, ia Luz, {£ 

ÁS SENHORAS 

G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboêsa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o Verdadei ro r i g o r da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

M o d a , c h i o e n o v i d a d e 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

d: 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
d l — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira 

Secção A.. C a r v a l h o 

A maior casa da proYincia DO genero 
e a mais antiga n 'es ta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mo ' freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrara, além da maior existencia os 
melhores auctores em Bieyelettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

A?enida tarro-COIMBRA 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i ô y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Roval Rubv' 
Memoria B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. ' 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o M n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção: Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

1 3 T O E N S I N O 3=3 GRATUITO 

Aooesso r io s tanto para bieyelettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offlcinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. * 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) « « ' ' í c o i M J B R A 
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EDUCAÇÃO 

Não fica mal, tratar d'este 
assumptp, num jornal de com-
bate, porque não ha combate 
victorioso sem disciplina, e 
não ha disciplina sem educa-
ção. 

O educador deve ter um de-
feito de visão, deve ser pres-
byto. Incunabe-lhe apontar ba-
lisas que elle vê nitidamente, 
mas que a visão normal en-
xerga nebulosas, emquanto 
analysa meudamente, por as 
ver nitídas, as que mais pró-
ximas ficam. 

Percamos a noção errada 
de que alguém por muito ge-
nial que seja, possa attingir 
numa visão clara, a meta 
ideal da perfeição humana, 
bem como, e principalmente, 
o caminho que a ella conduz. 

Attinge-se efectivamente, 
pela forma como o mathema-
tico attinge a ideia de limite, 
uma formula ideal, na qual 
o homem, totalmente des-
prendido de vicios, usa da 
s£a liberdade como uma es-
trella cuja orbita, embora cru-
zada por outras, é percorrida 
segundo uma lei que impede 
collisões. ffiff 

Mas a benção de vicios, 
sendo estes uma graude parte 
resultado de convenções, re-
sulta variavel com o andar 
dos tempos e o evoluir social. 

A grande mestra será sem-
prâ a Natureza, cujas leis o 
homem devia forcejar por con-
trariar o menos possível, pois 
só assim, constituindo a felici-
dade physiologica da sua en-
tidade animal, fundará a feli-
cidade psycologica da socie-
dade, suprema aspiração dos 
racionaes. 

Tbdo o affastamento das 
leis naturaes corjstitue vicio 
nitidamente definido. 

Outra cathegoria de vicios, 
os sociaes, é bem mais difiicil 
de definir pela contradicção 
ev dente entre os princípios 
moraes e sociaes de cada epo-
ch t 

>or exemplo, a hypocrisia 
é Unanimemente considerada 
u m vicio moral, e todavia fi-
gui % entre as primaciaes vir-
tudes da sociedade desde as 
rei çdes amistosas dos indivi-
duas dois a dois, até aos equi-
l ibres inefiveis das amisades 
intírnacionaes. 

<D b e i j o d e J u d a s , t e m t i d o 
m f e i r ' - e c n j w r - r r c a d a 

momento encontra um novo 
editor. 

Seria necessário poder so-
brepor a moral individual á 
social como um sobre o outro 
dois círculos de raios eguaes, 
para que fossem definiveis os 
vicios sociaes. 

Isto quer dizer que a vir-
tude social deve resultar do 
sommatorio de virtudes indi-
viduaes. 

E como se conseguirá isso ? 
Pela educação evidentemen-

te, isto é pela subordinação á 
disciplina civica. 

Toda a propaganda a fazer 
deve pois ter essa base. 

Temos urgente necessidade 
de uma intensiva propaganda 
que deve começar desde já. 

Devem repetir-se as confe-
rencias a que é indispensável 
attrahir a mulher, interessan-
do-a mais pela sua própria 
funeção materna de eduçadora 
dos filhos, do que pela outra 
funeção illogica e antinatural 
de orientadora do marido. 

A questão é simples e clara. 
Trata-se de uma divisão de 

trabalho indicada pela própria 
Natureza. 

Trata-se de attrahir a mu-
lher ao desempenho integral 
do seu papel, educando-a o 
melhor possível. 

Alguma leitora de vibrateis 
nervos offender-se-ha talvez 
com esta noção, murmurando 
entre dentes: « O malcreado. 
Então nós não somos educa-
das P » 

Quem o duvida? V. Ex.' 
sabe canto e piano. 

Sabe walsar e falia francez 
melhor do que eu. Numa soirée 
obriga-me a embatucar com 
um dito opportuno, cheio de 
espirito; mas, tendo um seio 
modelar e uns quadros admi-
ráveis a que a travadinha dá 
um criminoso relevo, V. Ex.a 

todavia alugou uma ama para 
amamentar ò seu primogénito 
não cuidando em que a glan-
dula acabaria por minguar por 
falta de funeção. 

E d'aqui a alguns annos o 
seio perderá o seu relevo mo-
delar e terá V> Ex.a de manter 
dolorosas e ephemeras appa-
r e n c i a s . . . 

E ahi está V. Ex.a a mur -
murar : «Que bruto, que mal-
crèadóJ » 

E' verdade! Quem não fôr 
hypocrita é bruto e é mal-
creado. 

Caro leitor, perdoe-me a 
digação, mas não é correcto 
deixar uma senhora sem res-
posta. Podia parecer uma 
covardia. 

Adeante ! Será preciso ad-
duzir mais provas de que é 
necessário desde já uma pro-
paganda intensiva, no sentido 
de educar, principalmente a 
mulher, a futura mãe. 

Se m'o provarem nunca mais 
escreverá uma linha sobre tal 
assumpto o 

A l e i x o . 

Louvor 

0 governo da Republica louvou 
no Diário do Governo o cidadão 
José Maria Simões Lopes, por ter 
offerecido mobiliário e material de 
ensino para a escola do sexo femi-
nino de Rio de Vide, concelho de 
Miranda do Corvo. 

Foi proposto ajudante de campo 
do commandante da 5 / Divisão Mi-
litar, o tenente do regimento d'in-
fantaria n.° 23, sr. Luiz Guilherme 
Nunes de Carvalho. 

Exone ração 

Foi exonerado do cargo de se-
cretario interino da inspecção da 
2." Circumscripção Escolar, o nos-
so distincto correligionário sr. Al-
fredo Fillipe de Mattos, professor 
na Louzã. 

Notas & Commentarios 
G o v e r n a d o r civi l 

0 sr. dr. Silvestre Falcão, mui 
illustro governador civil d'este dis-
tricto, pediu telegraphicamente a 
sua demissão. 

Tínhamos previsto este caso. 
Sua ex.a, dotado d'um caracter 

integro e d'uma intelligencia clara, 
não tem animo para soffrer em 
silencio desconsiderações de nin-
guém. E não está disposto a sof-
fre-las. 

0 povo republicano de Coimbra 
que tão grande interesse tem mos-
trado sempre na bôa orientação da 
politica neste districto, tem o inde-
clinável dever de significar a sua 
ex.a o alto apreço em que tem os 
seus relevantes serviços á causa re-
publicana, e demove-lo da sua de-
liberação que, como nós, lamenta. 

E sua ex.a por certo attenderá ao 
pedido feito pelo povo de Coimbra. 

O X a n d r e 

Pessôa fidedigna garantiu-nos que 
o celebre Xandre do centenário da 
Sebenta e do Liberal, foi visto na 
Galliza vestido com o uniforme de 
tenente d'artilheria. 

Caramba ! Por este andar, O X J « * 

dre d'aqui a pouco tempo será. . 
coronel. 

A p ó s t a t a 

Homem Christo, filho creiam 
— é muito mais malandro que 
Homem Christo, pae. 

Conhecemo-lo bem. Conhecemo-
lo desde que, por despeito, denun-
ciou ás auctoridades competentes, 
como republicano, o nosso amigo e 
director d'este jornal, sr. Guilher-
me d'Albuquerque, que, nesse tem-
po, era militar, e que, passados 
sessenta dias, foi obrigado a aban-
donar a sua carreira. 

Por isso não nos admira a sua 
apostasia d'agora que, infelizmente 
para elle, não é a primeira. 

S igna l dos t e m p o s . . . 

0 inspector primário, dr. Albino 
Cabral Saldanha, foi collocado no 
circulo da Figueira da Foz. 

Este Saldanha era inspector da 
Circumscripção de Coimbra em 5 
d'outubro. Suspenso a pedido das 
commissões politicas, foi-lhe levan-
tada uma syndicancia cujo relatorio 
não foi ainda publicado; sabemos 
comtudo, que lhe foram encontra-
das graves irregularidades. 

Por isso mesmo é digno de todas 
as atteuções por parle do sr. mi-
nistro do interior. 

DOIS HOMENS 
A disciplina partidaria a que 

estavaraos acostumados e o en-
tranhado amor á Patria, teem-nos 
obrigado a calar toda a revolta 
que vae no nosso coração e toda 
a indignação que estua da nossa 
alma. 

Vimos de ha longos tempos en-
fileirados nas hostes republicanas 
e ha longos tempos que pela Re-
publica damos o que. a nosso 
ver, é mais puro e valioso: a 
nossa actividade, a nossa dedica-
ção, a nossa saúde e a vida, se a 
taes extremos chegássemos. E ' 
que nós sonhavamos com a trans-
formação d'uma patria envilicida 
por uma Patria livre e sã, justi-
ceira e nobre, que recordasse os 
tempos idos da epopeia d'este 
grande povo e que lembrasse, 
em administração e em moral, 
os povos mais cultos da Europa. 
Era por uma Republica liberta-
dora, que nos livrasse da oppres-
são da frandulagem monarcnica, 
que, a cada passo nos conduzia 
a masmôrras infectas; por uma 
Republica moralisadora, que tiras-
se aos grandes os excessos dos 
seus excessivos ordenados e que 
elevasse os magros vinténs do 
pequeno funccionario, do que mais 
produz e menos recebe; era por 
uma Republica sem manchas co-
mo as do Peral e Azambuja e 
sem crimes como quasi todos os 
dias os faziam as hordas monar-
chicas. 

Ero por uma Republica a va-
ler que trabalhámos e não por 
uma republica monarchica que 
dois homens para ahi estão fa-
zendo. 

Dois homens, sim. Um d'elles, 
ministro da Guerra, tem paten-
teado bem visivelmente que, se 
não é monarchico das pontas das 
unhas *los pés até aos cabellas, é, 
pelo menos, das relações d'essa 
escoria, que o 5 dbutubro poz 
em debandada. Nem d'outra ma-
neira se explicam as suas exque-
sitas deliberações no que se re* 
fere á collocação de otficiaes, que 
elle chama de confiança. 

Que confiança pode a Repu-
blica ter no coronel Ivens, que 
nesta cidade commandou o 23, e 
que já depois de proclamada a 
Republica não queria que no 
quartel se hasteasse a bandeira 
triumphante ? 

Pode o sr. ministro ter grande 
Confiança como seu amigo, a « O 

é, mas nlo a pode ter a Repu-
blica, e o facto de tal senhor ter 
sido investido no commando de 
infantaria 12, depois de aqui per-
seguir acintosamente os elemen-
tos republicanos, é um verdadeiro 
attentado contra a segurança do 
estado e das novas instituições, 
que o sr. ministro devia zelar 
melhor. 

Que confiança xpode ter a Re-
publica no general Elvas Car-
deira, que, não ha muito tempo, 
castigou o general Daatas Bara-
cho, extrenuo defensor da Demo-
cracia ; que castigou o coronel da 
reserva João d'01iveira, salvo er-
ro, só porque assistiu a um jan-
tar offerecido ao grande caudilho 
Bernardino Machado e que trans-
feriu para o 23, o tenente Correia 
d'Almeida, que teve a hombridade 
de, deante do rei, desmascarar 
os bandidos que o rodeavam? 

Pode a Republica confiar nas 
deliberações de tal ministro? 

Não! 
Em que se fundou o sr. minis-

tro da Guerra para nomear para 
Coimbra, como commandante 
das metralhadoras, um major 
que foi regenerador, progressis-
ta, franquista e não sabemos 
mais quê, politico monarchico, 
faccioso terrivel ? 

Não tinha officiaes republica-
nos para tal cargo, de tão grande 
responsabilidade?? 

Porque não se indigitaram os 
officiaes subalternos supranume-
rários do 23 para o 35, aqui 
creado ultimamente ? Porque, 
( é-nos licito concluir), são repu-
blicanos quasi todos, e esses é 
necessário que não occupem car-
gos de confiança. Ah! Como 
isto é triste! Como a revolução 
de 5 d'outubro está sendo assas-
sinada ! 

E ' necessário que o Povo, em 
quem reside toda a soberania, 
não descure os interesses da 
Patria para evitar mais casos 
como aquelle que collocou, numa 
divisão melhor que a de Coim-
bra, um general tão suspeito que 
até tem citacões nos processos 
dos conspiradores da Figueira e 
de Coimbra. 

Aqui está um dos homens. O 
outro, o revoltado tribuno dos 
comicios, não lhe fica atraz. É 
assim, esse homem, que tão in-
transigente se mostrava nos tabla-
dos, esquece agora, como rainis» 
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tro, os seus sacratíssimos deveres 
que tem para com a Republica, 
que tantas vezes exaltou e bri-
lhantemente. Esse homem, que 
pela revolução de 5 d'outubro foi 
collocado num ministério revolu-
cionário, falhou por completo; 
homem, que, fazendo a propa-
ganda, tão util poderia ser ao seu 
paiz, tem feito á Patria o peor 
dos males com a sua politica de 
attração. 

Elle abriu os braços a todos 
os monarchicos, limpos e sujos 
das nodoas monarchicas caracte-
risadas bem visivelmente por 
caciquismos de toda a ordem, 
por accumulações immoraes e 
tem affrontado os velhos republi-
canos para beneficiar os talassas, 
que lhe vão engraixar as suas mi-
nisteriaes e respeitáveis botas. 

A Republica, grita elle ás ve-
zes, fez se para todos, todos, 
todos! 

Não é bem assim, sr, ministro. 
A Patria não pôde ser para os 
que, dando direcção ao seu odio 
e a suá espumosa raiva, conspi-
ram contra ella armando-se e 
armando ós seus aliciados. Quem 
conspira contra a Patria é trai-
dor e quem protege traidores 
á Republica commette o crime 
de alta traição. E o ministro do 
interior tem tido benevolencias, 
generosidades e mimos de tal 
ordem com os conspirantes, que 
se approximam tanto da prote-
cção como se affastam da Jus-
tiça. 

O sr. ministro do interior, por 
um acto de inopportuno cavalhei-
rismo, poz em liberdade o cele-
bre conde de Penella, que cons-
pirava contra a Republica; poz em 
liberdade o dr. Mário d ^ guiar 
que, em Alcobaça, tentava aliciar 
baterias contra as novas intitui-
ções; sabe que em Mortagua a 
bandeira nacional foi por duas 
vezes arriada e substituída pelo 
symbolo da corrupta e extincta 
monarchia e tem contemporisa-
ções para os presos, traidores, 
que estão na Penitenciaria de 
Coimbra. 

Porque procede assim com os 
inimigos da Republica? Porque 
não entrou em franca e decidida 
defeza da Republica, que melhor 
devia servir? 

Ah! Fundos e tenebrosos mys-
terios! 

Sabemos que o ministro do 
interior é dotado d'um bom cora-
ção, mas para um momento como 
o actual, um coração de estala-
gem não é bastante; é indispen-
sável a energia necessaria para 
conter em respeito os funcciona-
rios adversarios das actuaes ins-
tituições e se ao sr. ministro falha 
essa qualidade é preferível deixar 
o logar, para que não avolume 
mais perante o paiz a impressão 
desgraçada, que a seu respeito 
corre de norte a sul. 

Quem protege inimigos da Pa-
tria não pode ser amigo d'ella; 
quem transige com traidores, se 
não é fraco e inepto, é traidor 
como elles. 

Aqui. está o segundo homem. 

i A R e v o l t a » 

Por motivo de força maior, nSo 
se poude publicar hontem o nosso 
presado collega A Revolta. 

Choque de veh icu los 

Deu-se hontem ás 9 horas da 
noite, no largo Miguel Bombarda, 
um choque entre um trem de praça, 
pertencente ao sr. Porphirio, e o 
carro electrico n.° 4 que das Ameias, 
seguia para a estação-velha, choque 
que podia ter lamentaveis conse-
quências. 

0 trem que levava quatro estu-
dantes, ia a cortar para a Avenida 
Navarro e foi apanhado pelo jogo 
da frente que ficou todo torcido. 
0 electrico ficou com a plataforma 
um pouco damnificada e com o vi-
dro do pbarol partido. 

Felizmente, não houve ferimen-
tos. 

As testemunhas são unanimes 
em declarar que ao guarda-freio 
não cabç a menor responsabilidade. 

Defendendo 
Allega em sua defeza absurda 

e tola o actual regente em com-
missão ou por emprestimo, depois 
de ter sido expulso d'Aveiro, que 
não pode publicar a lista dos seus 
ex-alumnos approvados, emquan-
to eu lhe não entregar o antigo 
livro de matricula onde estava 
feito o registo. Como quer o sr. 
regente que eu lhe entregue tal 
livro, se elle nunca existiu? Tal 
era o abandono da sua escola 
que nem escripta boa ou má 
havia. Em ultimo caso podia re-
correr ao livro dos termos de 
exames que deve existir na se-
cretaria do Lyceu. Não havia es-
cripta, porque pensava mais na 
cultura das vinhas e das batatas, 
ahi para os lados da Anadia, fa-
zendo nas horas vagas namoro, 
primeiro ao José Luciano, depois 
áo Conde de Agueda; ou então 
em Coimbra, na leccionação par-
ticular que lhe dava mais inte-
resse, com graves prejuízos da 
sua escola. 

Oiça os seus discípulos de en-
tão e os professores mais antigos 
d'este concelho. Entre as suas 
tolices, diz elle : — De 900 a 902 
não ha registo. Ora apanhe o ca-
lumniador mais um pião á unha. 
Ahi vae o registo que lhe falta. 

Anno de 1900 a 1901 

Francisco dos Santos Nativi-
dade, Augusto da Silva Soller, 
Albertino Marques, Bernardo de 
Oliveira, Joaquim Augusto Fer-
reira, Armênio dos Reis Santos 
Martinho, Joaquim d'Almeida 
Cavacas, Manuel Vaz, Antonio 
Julio Aleixo Frias, Mário Augus-
to Ferreira, Gilberto Pinto Ange-
lo, Alberto de Campos de Sousa 
Castel-Branco, Antonio Mathias 
de Carvalho, Luiz Augusto Blan-
qui Teixeira, Luiz Augusto Sant' 
Anna Cabrita, Mário Bernardo 
Ferreira de Sousa, João dos San-
tos Fernandes e Sousa, José Ro-
drigues de Carvalho, Ludgero 
Ferreira Camões, Julio Aleixo 
Frias. Total 20. 

Oiçam-se os proprios e consul-
te-se o livro dos termos de exa-
me de instrucção primaria, cha-
mado hoje do 2.0 grau, existente 
na secretaria do Lyceu ou na 
Inspecção. 

Deseja melhor registo ? 

Anno de 1901 a 1902 

João Simões, João dos San-
tos, João Caetano da Piedade, 
Amândio Abreu, Joaquim dos 
Santos, Antonio José da Costa, 
João dos Santos Galvão, Adriano 
Marques. Manuel Gonçalves dos 
Santos, Joaquim de Brito, Anto-
nio Accacio da Cruz, José Pedro, 
José de Moura, João d'Almeida 
Serra, Domingos Gonçalves. To-
tal 16. 

Todos fizeram exame de ins-
trucção primaria ou do 2.0 grau. 

Olcam-se os proprios; consulte* 
se o íivro dos termos de exames. 

Neste anno já frequentava a 
Universidade. Grande difamador, 
deseja melhor registo ? 

Diz o calumniador: — No an-
no de 903 a 904, i.° grau 11 ; 2.0 

grau, 1. Mente, porque me en-
vergonhava de apresentar a exa-
me do 2.0 grau um só alumno. 

Diz mais o mentiroso: — De 
905 a 906, nada. Mente ainda. 
Conte bem que ha de encontrar: 

Vasco Miranda Baptista, Eu-
génio Anjos de Carvalho, Manuel 
da Cunha Paredes, José d'01i-
veira, José d'Azevedo, Augusto 
Eduardo Ribeiro, Manuel Agos-
tinho, Annibal Gomes, José Ma-
ria dos Santos Queiroz, Antonio 
da Silva Raposo, Antonio Casi-
miro da Costa. Total 11. 

Oiçam-se os proprios e veja-se 
o livro dos termos de exames. 

Diz mais o mesmo mentiroso ? 
— De go7 a cp8, grau, í 5 j 

2." grau 7. Mente; conte no 2.0 

grau 10 e não 7. 
Veja-se o livro dos termos de 

exames. 
Mais diz: —908 a 909, i.° 

grau 16, 2.0 grau, 17 ; mas foram 
habilitados pelos professores Car-
doso e Dias. 

Vá mentir para o inferno. O 
professor Dias durante os dois 
annos que esteve nesta escola, 
não habilitou para o 2.0 grau. 
Consulte-se. E os 17 para o 2.0 

grau foram habilitados por mim. 
Informe-se. 

E ainda mais : no anno de 1907 
a 1908, eu só, sem ajudante, por-
que nunca m'o quizeram dar, ha-
bilitei para os segundos graus 35 
alumnos, frequentando ao mesmo 
tempo cinco cadeiras na Univer-
sidade D'isto nunca fez o sr. 
Costa nem é capaz de fazer E no 
anno de 1908 a 1909, i.° anno 
que funccionou como central, sen-
do portanto 4 professores, só ha-
bilitamos 33 para o 2.0 grau, 17 
dos quaes foram habilitados por 
mim para o 2.0 grau. Queira in-
formar-se. 

E na próxima semana termi-
narei. 

José Freire de Novaes. 

Inoendio 

Na noite de ante-hontem para hon-
tem manifestou-se incêndio n'uma 
loja de fazendas, situada na rua da 
Sophia, de que é proprietário o sr. 
Joaquim Peres. 

Os prejuízos estão cobertos pela 
companhia de seguros Fidelidade. 

0 nosso correligionário, sr. Mo-
raes Silvano, entregou ha dias ao 
sr. governador civil, a quantia de 
220400 reis, producto da subscri-
pção aberta na Escola Nacional de 
Agricultura, para os reservistas que 
foram chamados ás fileiras para de-
feza da Patria. 

Conspiradores 
0 conspirador Costa Allemão foi 

ao hospital para fazer acto. Esta 
protecção escandalosa que se tem 
pronunciado por excepções abertas 
para certos presos, tem causado 
péssima impressão. 

Nesse mesmo dia foram enviados 
para Lisboa os seguintes telegram-
mas: 

Ex. m o Presidente da Gamara Constituinte 
— LISBOA 

Commissão Municipal Republi-
cana de Coimbra tendo conheci-
mento de que todos os conspirado-
res presos vão ser pronunciados 
com fiança, e de que alguns delles, 
estudantes, estão a fazer actos, e 
interpretando o sentir do partido 
republicano com respeito a taes 
factos, pede, se adoptem medidas 
tendentes a evitar acontecimentos 
gravíssimos. 

A Commissão. 

Deputado Antonio L e i t ã o — C a m a r a Consti-
tuinte — LISBOA 

A Commissão Municipal Republi-
cana pede-vos e a todos deputados 
de Coimbra que façam vêr Ministro 
do Interior a necessidade, para ma-
nutenção da ordem publica, de sus-
pender immediatamente a licença 
dada aos estudantes presos como 
conspiradores para fazerem actos. 
Costa Allemão fez hontem acto. Ha 
grande indignação. E consta se-
rem todos presos pronunciados com 
fiança. Receiam-se acontecimentos 
graves, se tal succeder e se os es-
tudantes presos continuarem fazer 
actos. Pediu-se já providencias mi-
nistro do interior e presidente da 
Camara Constituinte. 

A Commissão. 

0 sr. ministro do interior cedeu 
ao pedido que lhe foi dirigido. 
Aos coespiradores ser-lbes-ha ga-
rantido o acto, no caso de serem 
despropunciados. 

Notas & Commentarios —————————— 
C a t u r r i c e s p r e j u d i o i a e s 

A Lei da contribuição de Registo, 
decretada em 24 de maio ultimo, 
substituiu as declarações escriptas, 
que os contribuintes éram obriga-
dos a apresentar ao Secretario de 
Finanças, para pagamento de.con-
tribuição de registo por titulo one-
roso, por declarações verbaes que 
são reduzidas a termo em livro es-
pecial. Por este serviço pagam os 
contribuintes os emolumentos esta-
belecidos no citado decreto, emolu-
mentos que são arrecadados junta-
mente com a contribuição de registo 
por titulo oneroso e devem ser dis-
tribuídos no fim de cada mez, pelos 
aspirantes em exercício em cada 
Repartição de Finanças. 

E' o que claramente dispõe o 
art. 13.° do citado decreto. 

Mas, não obstante esta disposi-
ção, clara e terminante, o sr. Ins-
pector de Finanças d'este districto, 
não se dignou ainda até hoje, au-
ctorisar a distribuição d'aquelles 
emolumentos, respeitantes ao mez 
de junho. 

P a l a v r a d ' h o n r a 

Ha quem tenha ouvido por ahi 
afflrmar, sob palavra d'honra que 
a monarchia vem a trote por ahi 
fora e cairá como chuva mortífera 
sobre a Republica antes de 5 de 
Outubro. 

E accrescenta-se que se está 
trabalhando afadigadamente nesse 
sentido. 

Paivante Couceiro também deu 
uma vez a sua palavra d 'honra. . . 

Hontem ainda ouvimos um garoto 
pedindo a outro um cigarro por 
esta formula: 

« Dá-me um cigarro Francisco, 
palavra d'honra!» 

Por onde ella anda . . . 

R e s p o n d e n d o . . 

Gente do foro não viu com bons 
olhos o commentario que fizemos á 
sentença que absolveu Manuel Fer-
reira. 

Allega-se que o Ferreira proce-
deu em legitima defeza. Mas não 
haveria excesso de legitima defeza ? 

IdylliO 
«Ella muito idyllica — Olha para 

o ceu azul e branco, 
Elle distrahido — E' verdade I 0 

horísonte rubro e as nuvens bran-
cas a fugirem para lá e a cora-
remse. 0 ceu immenso a dar-nos 
uma ideia de tamanha liberdade... 

Ella estremecendo — Credo! 0 
papá podia ouvir. 

Elle distrahido fitando uma pa-
poula que ella tem no lindo seio — 
Verde e encarnado. Como é bello 
esse setenoso rubro da papoula e 
delicado o verde da sua haste. 

Ella apprehensiva — Olha que o 
papá pode ouvir. 

Elle retirando-se com ella para o 
vão de uma saccada — Dá-me um 
beijo Alzira... 

Ella muito confusa — 0 que tu 
fizeste Fernando. 

Elle — Ora. Já Rústand dizia que 
um beijo era «un point rose sar 
l'I du verbe aimer.» 

Alzira nunca mais usou no seio 
outra flor além da papoula e agora 
sonha vendo ao collo o filhinho de 
Fernando, relembrando aquella tar-

de em que se conformou com o ru-
bro que o seu filhinho tem nos lá-
bios, e com a profundidade inenar-
rável do ceu que dá tamanha ideia 
de Liberdade. 0 pae nunca ouviu 
palavra e é feliz. 

T a x a s oambiaes 
Para o effeito da cobrança dos 

direitos de importação, ad valorem, 
foram mandadas adoptar na alfan-
dega, nò corrente mez, as seguin-
tes taxas cambiaes s/ Londres, 
49 7 a ; s / Pariz, 576; s / Ham-
burgo, 237; s / Madrid, 891; 
Amsterdam, 402; s / S. Peters-
burg, 25 s /8 ; s/New-York, 48,62. 

Politica de Condeixa 
D e s m a s o a r a n d o 

Muitas e muito interessantes cou-
sas poderíamos dizer ao Sr. Isaac 
d'01iveira Pinto, se quizessemos 

: dar a este Sr., consideração que 
elle não merece: 

Porém não o fazemos, pois dese-
jamos mostrar á Liga Democratica, 
que ha entre nós uma grande dif-
ferença de educação. Unido a estes 
conspícuos cidadãos, está, como não 
podia deixar de estar pelas afini-
dades do seu caracter o muito illus 
tre e respeitável vulto politico, o 
professor oíficial José Simões de 
Paiva. 

Posto seja com repugnancia que 
escrevemos o nome d'esta creatura, 
fazemo-lo, só por ser preciso, como 
medida de sanidade moral, desau-
ctorar de vez este professor troca• 
tit^asi - r n i o r t 0gai'v B arir» nrn 

Na sua importante carreira poli-
tica, tivemos o prazer de ver este 
cidadão militar em todos os parti-
dos; assim conhecemo-lo regene-
rador, pouco depois thalassa, mais 
tarde progressista e finalmente ou-
tra vez regenerador. ; a j B 3 J J D ô«_ 

Não contente com isto, atraves-
sou o Sr. Paiva uma phase em que, 
por razões bem acceitaveis, a sua 
politica consistia apenas em ser ini-
migo do Sr. Prior de Condeixa-a-
Velha^ • 

Diga-se porém em abono da ver-
dade, que este illustre ministro da 
Egreja lhe correspondia com uma 
liberalidade pasmosa, como podem 
confirmar todos os convidados nessa 
epocha ao jantar do Sr. Dr. João 
Antunes. ' . , 

Implantada a Republica resolveu 
o professor José Simõés de Paiva 
adherir e para tal constar, imme-
diatamente se inscreveu socio do 
Centro Republicano José Relvas, on-
de se conservou, conforme o seu 
louvável costume, pelo prazo má-
ximo d'um mez, até que, depois de 
muito trabalho, conseguiu essa mo-
numental liga do pé coxinho. 

Na sua nova situação, obtendo 
dos Srs. orlandos um alvará de 
velho republicano, intendeu o Sr. 
Paiva, que muito rapidamente pos-
suiria enorme força eleitoral no seu 
logar d'Alcabideque, se ao alvará 
podesse juntar a qualidade de car-
bonario-ultima hora, visto o Sr. 
Manoel Simões Alegre não estar 
disposto a ir d'esta para melhor, 
para deixar o Sr. Paiva a sua livre 
vontade ab í o i g o l o D / e q a b f i b b 

E' sobretudo na sua qualidade 
de Estapurado, que o Sr. Paiva al-
cançou a sua ridícula celebridade, 
sendo sem duvida alguma, no nosso 
meio, um verdadeiro cavalletro de 
trisre figura, bmrreb olmmubitrn 

(Continua.) 

« A TENTADORA « 
19 — Largo Dr, — 28 (Portagem) 

Trespassa-se este estabelecimento o mais bem situado de 
Coimbra, proprio para qualquer ramo de negocio. 

Este estabelecimento trespassa-se sem fazendas e livre de 
qualquer encargo. 

Dirijam-se a Antonio Pereira de Mello, no mesmo estabeleci-
mento ou na Estrada de Beira, 67. 
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ESPINHAL, I 

Ha dias que as gazetas lançaram 
nas correspondências das provín-
cias a creação d'um centro repu-
blicano Candido dos Reis no conce-
lho de Penella. Regosijamo-nos com 
a noticia, por ver que éste conce-
lho outr'ora tão falho de republi-
canos pois só conhecíamos como 
autentico o actual administrador 
José Ferreira da Gama), vai dia a 
dia democratisando-se, prometen-
do-nos, não num futuro muito lar-
go, uma aparente regeneração. Fol-
gamos com a noticia, mas, se lan-
çarmos um rápido gòlpe^ de vista 
para esses novos democratas que 
constituem o corpo dirigente do 
centro, sentimo-nos verdadeiramen-
te ultrajados por sabermos d'ante-
mão que elles procuram bandear-se 
à sombra do ideal republicano para 
ver se assim mais facilmente con-
seguem eliminar as responsabili-
dades que recaiem no seu amo, no 
seu senhor, e já demais conhecido 
conspirador Antonio Joaquim Frei-
re, medico d'este concelho, que, 
cego pela vaidade, pela ganancia e 
pelo cinismo, preparava-se e con-
tratava a sua gente para, no mo-
mento que julgasse ásado, apu-
nhalar a Patria. São os seus 
afeiçoados, são esses que ainda 
não tiyeram a» felicidade de o co-
nhecer, què se constituem em com-
missão e cumprimentam o gover-
nador civil, dr. Silvestre Falcão, e 
lhe dão conhecimento da creação 
do centro na villa de Penella, ser-
vindo-se do nome do heroieo Can-
dido dos Reis, d'esse fervoroso e 
ardente paladino do ideal d^oje, 
para desviarem as indiscutíveis pro-
vas de manifesta responsabilidade 

que recaiem directamente no seu 
dirigente encapotado Antonio Frei-
re, e indirectamente nos seus saté-
lites João Augusto d'Oliveira Go-
mes e Mendes Arnaut. São esses 
que, sequestrados do convivio so-
cial pelas suas muitas falcatruas 
que o relatorio da Camara criterio-
samente feito pelo nosso correligio-
nário Santos Madeira trouxe á luz 
da publicidade, que escabujam e 
cynicamente pedem 28 dias de pra-
so para apresentarem a sua defeza, 
não abandonando desde logo os 
seus logares que tão criminosa-
mente desempenharam. Mais 28 
dias de falcatruas ? I Concede-lhes 
a Camara este praso e para nós é 
ponto de fé que não escreveram 
uma linha em sua defeza, que não 
haverá quem possa contestar os 
vícios de escripturação, as rasuras, 
a substituição de livros, os desvios 
de dinheiros a que com o maior 
desplante e ousadia desde ha muito 
tão afincadamente se entregavam, 
como se no concelho de Penella 
elles e só elles dispuzessem, sem 
haver alguém com auctoridade que 
se defrontasse com estas misérri-
mas creaturas. Não as houve na 
asquerosa monarchia, mas chegou 
o tempo de prestarem as suas 
contas ao governo da Republica, 
como as prestaram todos os bons 
monarchicos. 

Triste situação de todo aquelle 
que, para encobrir os seus crimes, 
vae aencontro ao seu ideal, ca-
vando a seus pés um abysmo, na 
esperança de na hora augusta do 
seu julgamento ser tratado com 
commiseração, castigando-se a si 
proprio, pois castigo é ir d'encon-
tro ao seu ideal, á sua fé. 

C A R L O S C R A V E I R O . 

CARNET 

Acompanhado de sua ex ma tami-
lia, partiu para o Luso o sr. 
D. Jayme Planas. 

— Regressou da Curia o nosso 
estimável assignante, sr. Antonio 
Juzarte Paschoal. 

— Encontra-se no Luso, a vera-
near, o nosso presado amigo, sr. 
João Freitas. 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
Retirou hontem para Lisboa a 

força da guarda republicana que 
aqui se encontrava, sob o com-
mando do capitão sr. Bernardo Fer-
reira. 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado secretario da 2.* 

Circumscripção Escolar, o professor 
da escola normal de Évora, sr. 
José da Costa Henriques. 

E s c o l a p r i m a r i a 
A escola primaria para o sexo 

feminino de Lentisqueira, concelho 
de Mira, foi retirada de concurso. 

Agradecimento 
João Rodrigues dos Santos Pai-

xão, na impossibilidade de enviar 
o seu cartão de agradecimento a 
todos os seu amigos que concorre-
ram com a sua presença ao funeral 
de seu tio, José Rodrigues Paixão, 
fa lo por este meio, reiterando a 
todos a sincera expressão do seu 
reconhecimento. 

GYMNASIO-CLUB - Coimbra 
(.ifl «|t!A f| • 

Festival na Avenida Navarro 
nas noites de 24, 25, 28 e 29 de junho, I e 2 de julho de 1911 

RECEITA 
.1.11' 1 i.11..r 1 J '.'.'• 111 '•" " " * 

Donativos em dinheiro dos 
Ex.m o ' : 

Dr. Herculano de Carvalho 
Augusto da Cunha 
Henrique Elias 

Manuel Ferreira de Carva-

lho — A B l t & O ^ & a i 

José de Sousa Feiteira .... 

D. Emilia Serra 
Boaventura Doria . . . . . . . . 
Adrião de Moura 

D. Maria José Duarte 

Francisco Mendes da Silva. 

Bazar — venda de bilhetes. 
» — rendimento de tom-
bulas 

Bazar — arrematação de 
prendas. . * . . . . . n . . 

Percentagem no bufete . . . . 
Aluguer de cadeiras 

Venda de esteiras, prego, 
lenha, etc • • • 

Objectos, prendas a liqui-
dar 

I » 0 0 0 
$5oo 
$ 5oo 

# Soo 

#>5oo 

12&000 
2® 0 0 0 
1 3 6 2 0 0 

2 $ 0 0 0 

2?65OO 

105&770 

728)480 

926480 

3®>o3o 
1563645o 

43635o 

u t t i o o 

1136700 

18736730 

i74#>93o 

3743636o 

DESPEZA 

Pago ao Rancho 
Idem á musica 
Idem ao ensaidor do Ran-

cho 

Pessoal na venda de bilhe« 
tes e fiscalisação 

Pago á Constructora, ma 
deiras e luz . . . . . 

Pago por illuminações 
Idem por gaz á Camara . . . 
Ao Asylo, aluguer e con-

certo de cadeiras 
Vinhos e chocolates para as 

tombulas 
Foguetes 
Impressos 

Licenças 
Pavilhões da dança e bazar 

Pessoal diverso e carretos 

Miudezas 

Saldo (a) 

(a) Este saldo é destinado ao cos 
teio das despezas a fazer, para 
ser ministrada no Gymnasio, 
gymnastica ás classes pobres, 
dó proximo mes de outubro em 
deuute 

3q36200 
483&000 

836000 

736570 

2036000 
2736000 

836000 

22»35O 

3236855 
5»38o 
636780 

2 & 2 0 0 
3336190 

43633o 

936395 2743t9Ôo 
995*410 

3743636o 

Coimbra, 19 de julho de 1911. 

O Secretario, 
Jpsé da Costa Braga. 

i m n f t r J a h 

O Presidente, 

José Collazo Alves Sobral. 

O ThesoUreifOj 

Alberto de Moura e Sá. 

documentos comprovativos da receita e despeza e bem assim a relação dos nomes de todas as 
pessoas que prestaram o seu auxilio enviando prendas, estão na Secretaria do Gymnasio, a onde podem 
ser examinados, durante dez dias. ,, . 

A direcção do Gymnasio agradece a todas as Ex.BM Senhoras e Cavalheiros, que prestaram o seu 
liuxpç <jucp por meio 4e 4onativos çm dinb*iro, quer por prenda» offerecidas, cjuer por serviços prestados, 

ANNUCIOS 

CONCURSO 

A Commissão Municipal Ad-
ministrativa do concelho da 
Louzã, superiormente auctorisa-
da, faz publico que se acha 
aberto concurso documental por 
espaço de trinta dias, contados 
da segunda publicação do pre-
sente annuncio no Diano do 
Governo, para provimento do 
logar de amanuense da mesma, 
com o ordenado annual de réis 
Í20&000. 

Os concorrentes deverão en-
tregar, dentro do referido praso, 
na Secretaria da Camara, os 
seus requerimentos em forma 
legal, com os documentos exigi-
dos por lei. 

Secretaria da Camara Muni-
cipal do Concelho da Louzã, 28 
de julho de 1911. 

O Presidente da Commissão, 

Francisco José de Figueiredo 
Júnior. 

Bicyclette 
Vende-se uma em bom 

uso. Trata-se com o seu 
dono Fausto Fernandes, 
rua Joaquim A d'Aguiar, 
Coimbra. 

Pharmacia 
Vende-se em bom local. 

Para tratar com Egydio da Sil-
va, Varzea de Goes. 

Pensionato Académico 
Si tuado no P e n e d o da S a u -

dade o m a i s a p r a z i v e l , s a ú -
da v e l e h y g i e n i c o b a i r r o 
de C o i m b r a 
N'um edifício com muito ar e 

muita luz, a cinco minutos do Ly-
ceu e do Collegio de S. Pedro, 
que recebe alumnos externos. 

Preços modloos 

Tratamento em familia 
Mais esclarecimentos. — Pe-

dil-os a José d'Albuquerque — 
Santa Clara — Coimbra. 

Typografia 
Própria para jornal de província 

Vende-se por 4003&000 reis e a 
prestações. Compõe-se d'umprélo 
que imprime d'uma vez 2 pagi-
nas de um jornal 48™» X 33cm, de 
uma machina pequena de pedal 
com 3 5 c m X 2 4 c m de rama para 
obras e de uma machina de pi-
cotar nova. Tem typo variado em 
estado de novo para compor o 
jornal e toda a qualidade de obras 
de impressão, caixas, cavallêtes, 
mesas. 

Quem pretender, carta a J. Pe-
reira Barata — Ancião — Avel-
lar. 

LACTAL A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 14S000 réis. 
Pelo correio accresoe o custo do porte 

A* venda nas prinolpaes pharmaoiaa 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 119 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de 8. Miguel, 27-A. 

i . V vsk&r.^itJi^.^AÁj&rr -iiyi . íli í . . - • ~ • * I ,. - —, - - * i í - • -^ v ^ a v ^ l í v / ' ! ® ^ . TÍ .•. tTte •: 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — TODÍCO geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êx i to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Ô E S D 1 F F I 0 E I S E DOLOROSAS. Com O 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clinieos do paiz com grande suceesso. 

Preço da caixa 800 réis 
- A ' v e n d a n a s p r i n o l p a e s p h a r m a c i a s d o p a i z 

DEPOSITOS: 
C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
DEPOSITO G E R A L : — Almeida A C.a, Rua de S. Julião, Ti, 2.e E 

— Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
COMPANHIA IDE SEGUROS 

SÊDG EM LISBOA 

Agencia em COIMBRA 
Rua Ferreira Borges , 165 
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BORGES & FERREIRA Ê$M, 
COIMBRA 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Caldas da Rainha —FOX DO ARELHO 

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM I DE JULHO 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-

modações. Preços desde 1$500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas maltas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de aulomovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este hotel ha: Seriiço de restanrant e automóveis, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA RAINHA 

M. Saudade e Silva. | j 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÍJDE SOCIAL -T- L I S B O A 

Ã n c t o r i s a d a a f a n c c i o n a r por p o r t a r i a de 21 de j a n e i r o e 1 4 de m a r ç o de 1910 
C o n s t i t u í d a pôr e s c r l p t u r a s p u b l i c a s 

£é 1 de f eve re i ro e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessioaaria da carteira de seguros da filial em íortligal d'EQ,UlTATI?A DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas RB. 109--53õê200 
Deposito de garantia • » ÕÇkQOOfrOOO 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgil, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcello» Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Êscriptorío Central 

I.argo do Camões, 11, 1.° — I ^ I S B O A 
ou ao seu agente em Coimbra 

MO GOMES MOREIRA, R, V, <*<? luz. Sê 

ÁS SENHORAS 

G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Lilaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados "directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encan to s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

CASA S U I S S A 
Aven ida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
AVENIDA N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira 

Secção A . C a r v a l h o 

casa 
e a mais antiga n 'es ta cidade 

A . C a r v a j J i ç ^ participa aos spys ex.B" fregji^es ç publi-
co em geral que precise fazer abquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GUARDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bicyclettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em consíçocção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competência,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E S MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i o y c l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby' 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. ' 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o M n a s d e o o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção: Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordadas, tanto em seda branca como a côr. 

B 3 r O E N S I D O DÊS G R A T U I T O 

A o o e s s o r i o s tanto para bicyclettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Officinas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 1 

r — 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) « « ' ' í c o i M J B R A 
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Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3 / 6 0 0 réii 
Annuncios e communicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

A união faz a força 
Accordam 

O sr. Fernão Botto Macha-
do, num louvável e humanitá-
rio intuito, apresentou ha dias, 
no parlamento, um projecto 
de lei que merece a nossa 
mais viva sympathia e o nosso 
melhor acolhimento. O insi-
gne e intelligente democrata 
propoz o seguro obrigatorio 
dos trabalhadores. 

Consiga-se converter em 
realidade esta bem legitima 
aspiração de tantos annos, con-
vença-se o proletariado portu-
guês dos salutares e profícuos 
resultados do mutualismo, 
comprehenda elle emfim, que 
a união faz a força, e muito te-
remos caminhado para a reso-
lução do problema economico, 
que é a primeira, senão a única, 
de todas as questões so-
ciaes. 

Propoz o sr. Fernão Botto 
Machado o seguro contra os 
accidentes no trabalho, a doen-
ça, o desemprego e a ve-
lhice. 

N a legislação portugueza — 
vergonha é dize-lo — nada 
existe ainda sobre estes múl-
tiplos aspectos da questão 
operaria, a não ser a lei que 
responsabilisa o patrão pelo 
accidente no trabalho, dadas 
certas circumstancias, confor-
m e a doutrina do artigo 2:398 
do Codigo Civil e dos decre-
tos de Antonio Augusto de 
Aguiar e Thomaz Ribeiro, 
bem como da portaria de Au-
gusto José da Cunha e do 
regulamento de Carlos Lobo 
d'Avila. 

Mas quasi sempre as deter-
minações da lei são sophisma-
das, porque o patrão encontra 
sempre a forma de se subtrair 
ás responsabilidades directas, 
subornando o operário. 

No projecto do sr. Fernão 
Botto Machado, a quota será 
paga pela seguinte forma: 
4 0 % pelo Estado, 5o % P e l ° 
patrão e 10 % pelo operá-
rio. 

A metade dos respectivos 
encargos cabe, como é de jus-
tiça, ao patrão. Contribuindo 
o Estado com 40 % desse s 
encargos, protege por esta ma-
neira os operários, o que 
achamos justíssimo, pois sam 
elles, em nossa opinião, os 
principaes factores da econo-
m i a e r i q u e z a d ' u m p a i z . 

Em nenhuma outra parte 
como na Inglaterra, o organis-
mo mutualista nos ofFerece 
maior vigor e solidez. Ne-
nhum outro povo como o 
povo britânico comprehendeu 
ainda, tão nitidamente, o largo 
alcance da previdencia e, 
realmente, na Grã-Bretanha, 
as friendly societies são as 
mais admiraveis instituições 
sociaes de que temos noti-
cia. 

Já em 1875, referindo-se 
ao extraordinário desenvolvi-
mento d'essas associações, di-
zia Holmes na Camara dos 
Communs : « Considerando a 
historia d1 essas sociedades, so-
mos forçados a reconhecer, que 
os operários do nosso pai{ teem 
demonstrado na administração 
dos seus interesses uma somma 
de prudência, confiança e senso 
pratico, que é um dos mais in-
teressantes caracteres do pro-
gresso e civilisação do século 
em que vivemos. » 

Em 1896, o governo inglês 
compilou as disposições ante-
riores a 1875, e completou-as 
com leis sabias e justas. 

As friendly societies, em 
grande numero no Reino-Uni-
do, garantem d'uma maneira 
decisiva o bem estar do ope-
rariado, e a ampla e intelli-
gente propaganda realisada 
nas escolas, entre as creanças 
inglêsas, tem contribuido ex-
traordinariamente para a ex-
pansão do mutualismo que, 
por sua vez, mantém unidas 
e robustas as forças vivas 
d'aquella exemplar nação. 

« As friendly societies, diz 
Craggs, sam um indice de sa-
nidade moral do povo inglês e 
uma garantia do seu bem estar 
geral». 

Não seria fácil, após uma 
propaganda intensa nesse sen-
tido, adaptar ao nosso meio tão 
úteis associações ? Que os ho-
mens de saber estudem com 
amor este problema em bene-
ficio das classes trabalhadoras, 
que teem incontestável direito 
a uma vida melhor, por mais 
desafogada. 

E q u e a R e p u b l i c a P o r t u -
g u e s a n ã o d u r m a s o b r e e s t a 

\ m o m e n t o s a q u e s t ã o . 

Antonio Pires de Carvalho, me-
dico; José Simões Ferreira de 
Mattos e Francisco Pedro de Je-
sus, medico; reunidos para tra-
tarem da questão suscitada entre 
os cidadãos Octávio Marques Car-
doso e Francisco José da Costa 
Ramos, em virtude de uma entre-
vista que appareceu publicada no 
jornal a <Defe%a entre o primeiro 
d'estes cidadãos e um redactor 
do mesmo jornal; e ainda as de-
clarações que se seguiram e foram 
publicadas nos jornaes a Defeca 
e Tribuua, como delegados (Tes-
tes cidadãos, accordaram em não 
haver motivo para continuarem 
como até aqui de relações pes-
soaes cortadas, pois o represen-
tante do primeiro José Simões 
Ferreira de Mattos, declarou que 
Octávio Marques Cardoso não 
assistiu ás declarações de Costa 
Ramos no « Centro Fernandes 
Costa, mas deu as informações 
que foram publicadas na Defeca, 
por lhe haverem dito terem sido 
diferentes as palavras de Costa 

Ramos, quando no referido « Cen-
tro Fernandes Costa »; seguida-
mente o Ex.mo Dr. Francisco Pe-
dro de Jesus, declarou por parte 
do seu constituinte, que na essen-
cia as palavras de Costa Ramos 
foram as mesmas publicadas pela 
Defeca. 

Declarando os dois represen-
tantes das partes, que estas reti-
ravam as palavras injuriosas que 
mutuamente dirigiram; attenden-
do egualmente que nenhum odio 
pessoal os move um contra o ou-
tro, pois foram sempre amigos 
pessoaes, os cidadãos Antonio Pi-
res de Carvalho como presidente, 
Josá Simões Ferreira de Mattos 
e Francisco Pedro de Jesus como 
representantes de Octávio Mar-

3ues Cardoso e Francisco José 

a Costa Ramos, dão por termi-
nado o conflicto honrosamente e 
satisfatoriamente para ambos. 

Coimbra, 23 de julho de 1911 
(e onze). 

oAntomo 'Pires de Carvalho., 
José Simões Ferreira de Mattos. 
Francisco Pedro de Jesus. 

N O T A S & C O M M E N T A R I O S 

Consp i r ado re s 

Foram pronunciados pelo crime 
de sedicção, sem fiança, os conspi-
radores: Costa Allemão, dr. Guilher-
mino Augusto, dr. Antonio Freire, 
dr.Augusto d'Aguiar,Moraes Alçada, 

'Costa Pinto, Pompeu Moreira, cabo 
de policia n.* 7, guardas n.0 ' 13 é 
100, professor Carvalho e Jose 
Eusébio. 

Os restantes foram pronunciados 
pelo crime de conspiração, sendo 
arbitrado a cada um, a fiança de 
2:0000000 reis. 

Credito predial 
Subiu ao Supremo Tribunal de 

Justiça o processo crime instaurado 
contra os indivíduos pronunciados 
como tendo parte nos escandalos do 
Credito Predial. 

E o pàchà dos Navegantes a Iam-
ber-se I 

Dr. Vasoo Fernandes 
Acompanhado por sua ex.mi es-

posa, D. Otilia Guimarães Fernan-
des, deve ter embarcado hoje para 
Loanda, o nosso bom amigo e cor-
religionário, dr. Antonio Vasco Fer-
nandes. 

Foi-lhe completamente Impossí-
vel despedir se dos seus amigos e 
pessoas das suas relações, porém 
incnmbiu-nos de, em seu nome, par-
ticipar a sua partida e offerecer o 
seuprestimo naquella cidade. 

Abraçando com saudade o nosso 
bom amigo, desejamos-lhe muitas 
venturas e uma feliz viagem. 

A i n d a o Angelo 

0 dr. Angelo da Fonseca, pro-
fessor da Universidade e director 
geral da instrucção secundaria, su-
perior e artística — porque elle é 

um artista na arte de saber viver 
— cada vez mais se desmascara, 
mostrando bem com que intenções 
veiu de Paris para onde fugia todas 
as vezes que o cheiro da polvora 
mais se accentuava. 

Feita a revolução, o putativo pre-
sidente da Commissão Districtal 
Republicana que nunca tomara pos-
se do seu cargo, para o que algu-
mas vezes fora convidado, esqueceu-
se da sua educação scientiflca e 
dos seus doentes e, então, come-
çou a exhibir-se d'uma maneira 
nojenta e a preparar as coisas de 
modo que, dentro em pouco tempo, 
fosse um verdadeiro regulo neste 
districto, 

Conseguiu os seus desejos com 
a protecção do Directorio que, nes-
sa occasião, estava nas mãos do 
celeberrino Malva do Valle. E como 
pelo seu lado tinha o directorio, 
nós assistimos, pasmados de tanta 
audacia e sem vergonha, a uma 
triste defecção de caracteres. 

Angelo quiz ser deputado por 
Coimbra, e conseguiu sê-lo á custa 
d'uma desenfreada galopinagem, far-
ta em processos baixos do velho 
regimen. Houve quem votasse nel-
le por o ver bem collocado e sup-
por que, por esse motivo, seria na 
Constituinte um desvelado protector 
d'esta cidade. Mas, até hoje, o dr. 
Angelo tem-se conservado caladi-
nho com um rato dentro d'um 
queijo, cuidando somente em si, 
não comparecendo em S, Bento se 
não quando o seu voto se torna neces-
sário á facção a cujo serviço está. 

E, agora, como conseguiu levar 
para Lisboa o seu collega e so-
Cio, dr. Sobral Cid, resolveu pedir 
a exoneração de director dos hos-
pitaes da Universidade. 

Ha quem affirme que a taboleta 
do seu consultório vae ser devida-
mente encaixotada. Acreditamos. 

Pfto, pão, que i jo , que i jo 

Quando na quinta-feira lemos a 
Republica, o jornal do sr. ministro 
do interior, tivemos uma dolorosa 
decepção. 

O sr. ministro ou alguém com o 
seu tácito consentimento, deu largas 
aos nervos destemperados e feriu 
cavilosamente o nosso collega Cos-
ta Ramos, chamando-lhe camlhete, 
pateta, ignaro, mentiroso e ven-
dido! 

Porém o sr. ministro do interior 
ou o articulista que garbosamente 
veiu em sua defeza, esqueceu-se 
de provar as accusações que fez. 

Costa Ramos, pode ser exaltado 
e pyrrhonico. mas quem o conhece 
não pode duvidar por bem, da sua 
nunca desmentida dedicação á Re-
publica. 

Sabemos em que o sr. ministro 
do interior se fundamenta para lhe 
chamar mentiroso. 

Comtudo, o sr. ministro breve-
mente se convencerá de que foi 
precipitado. 

Nós tínhamos e temos ainda pelo 
dr. Antonio José d'Almeida grande 
estima e consideração. Não duvi-
dámos ainda um só momento se-
quer, da sua honestidade e da sua 
dedicação ao regimen Sabemos 
que, pela Patria, fez sacrifícios de 
toda a ordem. 

Mas também é certo que, como 
ministro do primeiro governo da 
Republica, não correspondeu ás 
nossas esperanças. 

0 dr. Antonio José d'Almeida ha 
de concordar comnosco: as exce-
pções abertas para alguns presos 
da penitenciaria de Coimbra, são 
attentorias dos princípios de justiça. 
E comnosco ha de concordar tam-
bém o conselho de ministros e a 
Constituinte. 

E creia o dr. Antonio José d'Al-
meida que sinceramente lamenta-
mos vê-lo rodeado de certas crea-
turas que o compromettem. 

PRECISA-SE DE CAMBRONNE 
A Defeca não disfarça — e 

ainda bem — a má vontade que 
sente pela carbonaria de Coim-
bra, a que os seus redactores não 
pertencem por vários motivos. 

E por isso mesmo não perde-
ram jamais a occasião de achin-
calhar e deprimir essa organisa-
ção revolucionaria, cujos relevan-
tes serviços á Republica e á ci-
dade de Coimbra ninguém de 
bôa-fé pode contestar. 

E em prova d'esta nossa asser-
ção e mesmo para que a De-
jeça não diga no proximo nume-
ro, que pretendemos torcer o sen-
tido das suas palavras, transcre-
vemos do seu ultimo editorial, 
estes bem significativos periodos: 

« Vários chefes, n5o sabemos de que 
grupos, riiis m i o s dos quaes de ha me-
ies a estti parte se fecham os destinos 
da cidade, infelizmente para ella, por-
que tae» m&os nllo teem flrnipza e ferem 
âs cegas e esmurram o ar em fúrias epi-
lépticas de demencia = varias cabeças 
desorientadas, de miolo desfeito, quasi 
irresponsáveis em meio da tremenda in-
consciência de que as suas acções sâo 
prova, crearam entre gente sua uma 
atmosphera perigosa de demagogia, de 
rancor, de estúpida ferocidade, que lhes 
tolda a vista, que lhes escalda o sangue, 

» mas que é urgente sanear e purificar. • 
I . . . . I I 1 • « » • . . • | . . I . i | 



A. 

« . . . porque difficil é prever até onde 
chega a turba-rnulta que nada tem a 
ganhar nem a perder e que alarga as 
narinas com voluptuosidade, quando lhe 
cheira a sangue. » 

Ah 1 tivesse a turba-multa al-
guma coisa a ganhar ou a per-
der, e veríamos a Defeca desfa-
zer-se em contumelias e rapapés. 

E no final do seu artigo, a De-
feca quere convencer-nos que a 
intelligencia, o senso, a isempçao, 
o equilíbrio mental que por áhi 

'pudesse existir, se encontra mo-
nopolisado no seu corpo de re-
dacção. 

Vejamos: 
« Não sabemos quem deu força e ap-

poio desde as primeiras horas de triura-
pho revolucionário a homens que podem 
ter servido para fazer a revolução — o 
que tanto importa dizer para "fazer a 
g u e r r a — m a s que nâo teem nem intel-
ligencia, nem senso, nem isempçflo, nem 
equilíbrio mental que os auctorize a 
impor a sua vontade e a gritar vozes de 
commando.»•• "•""• 

E' o que nós dizemos: tudo 
isto pòssue a Defeca e muitas coi-
sas mais. 

Desde que os conspiradores al-
cançaram a permissão para fazer 
exames, manifestou-se immedia-
tamente a indignação que seme-
lhante benevolencia e injustiça na-
turalmente fizeram brotar. E a in-
dignação subiu de ponto quando 
o estudánte Costa Allemão, no 
hospital da Universidade, nos in-
sultava em termos de carregador 
e offendia gravemente os nossos 
sentimentos democráticos. 

Mas d'aqui até ao attentado 
pessoal vae uma distancia enor-
me, incòmmensuravel. 

Porem a Defeca, para mais 
úma vez denunciar o seu despei-
to, feíf a'hm arguaro um caval-
leiro e vem sobresaltar as pessoas 
naturalmente timidas e ingénuas. 
E os coices que despeja contra a 
turba-multa, lembram-nos os tem-
pos áureos do Portugal. 

H o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e 

Foi nomeado director dos hospi-
taes da Universidade, o professor 
da faculdade de medicina, sr. d r 
Philomeno da Gamara Mello Cabral. 

Um nosso assignante pede-nos 
para chamarmòs a attenção de sua 
ex.a para a liberdade de que os 
enfermos ali gosam, garantindo-nos 
que dois foram vistos por pessoa 
fidedigna a passear em bicyclette, 
no choupal! 

Custa-nos a crer em semilhante 
coisa mas, emfim, aqui fica ex-
pressa a raclamação. 

Encontra-se a fazer serviço na 
estação telegrapho-postal de Con-
deixa, 0 2.° aspirante da estação de 
Coimbra, sr. Alberto Lopes da 
Silva. 
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Rosa e seu pae çonservavam-se 
ainda sentados no mesmo logar. 

— E ' o senhor Germinal a 
quem tenho a honra de fallar ? 
perguntou Pedro Toucard. 

O senhor Germinal, suffocado 
por esta pergunta á queima-rou-
pa, respondeu apenas com o seu 
eterno raspador. 

— Sim senhor, disse Rosa. 
— Muito b e m ! . . . continuou o 

provençal, pois eu chamo me Pe-
dro Toucard e sou . . 

Não teve tempo de dizer mais . 
O pobre senhor Germinal soltou 
um grito abafado, a ferrugem da 
sua pelle transformou-se em ver-
dete, agitou o ar com os bra-
ços, e caiu pesadamente sobre o 
banco. 

— Meu p a e ! . . . exclamou Rosa 
tftyistadai 

P E L A R A M A 

Nàquella pequenina cidade pro-
vinciana onde vivia amancebada, 
conheciam-na como canastra intran-
sigente e beata falsa muito temente 
a Deus. 

A sua lingua viperina e mexeri-
queira desentramellava-se"em con-
stantes aggravos á republica' e nos 
insultos .-quotidianos vomitados con-
tra o talento, dignidade e reputação 
dos mais insignes caudilhos da De-
mocracia. 0 povo cioso da sua li-
berdade e independência, não pas-
sava para ella da Mwflf/ia esfomeada 
e mal creada, sem vergonha e sem 
sentimentos, que espreitava o mo-
mento propicio de satisfazer os seus 
inslinctos sanguinários, a occasiío 
azada de pôr a cidade a saque. 
Canalha! 

Sent'a-se resoluta e enérgica, ca-
paz de grandes feitos como a pa-
deira de Aljubarrota, e, confiada-

m 

mente, esperava pela vinda das 
hos.tes de 1'aivji Couceiro p Homem 
Christo, para "âSsistir ao desejado 
espectáculo de vèr escabnjarna forca 
todos os republicanos de; má morte 
que, ao mesmo tempo, expulsaram 
o da mocidade radiosa e o padre I 
Gonzaga Cabral. 

Quando no vetusto castcllo que 
dominava, a pequenina cidade pro-
vinciana onde vivia, tremulava a 
gloriosa bandeira verde e vermelha, 
o symBofo augusto (Tá nossa Patria, 
da saccada do seu quarto, eíla, ner-
vosa e, irritada, dirigia-lbe as mais 
rancòroáás' inerepações. 

Como seria feli», no dia em que 
ppdesse substituir os crepes da sua 
viuvez por grandes laços de fita azul 
e branca.. . 

E quedava-se por muito tempo, 
num prolongado mutismo, embe-
bida no seu lindo sonho.. . que já-
mais se realísará. 

f ] FRA-DIÁVOLO. 

Ao sr . commissa r io 
Os moradores da rua Direita 

queixam-se de que, numa taberna 
que ali existe, se faz um barulho 
insupportavel até altas horas da 
da noite, iucommodando-se toda a 
visinhança. 

No sabbado, era meia-noite, quan-
do um dos moradores reclamou 
providencias do guarda que ali es-
tava de serviço. 0 guarda em vez 
de proceder, respondeu em ter-
mos inconvenientes. 

Consorcio 

Realisou-se ante-hontem o registo 
civil do casamento de sr. Luiz Car-
los da Fonseca com a senhora D. 
Gloria Silva, gentillissima filha do 
nosso correligionário sr. Manuel 
Augusto da Silva. 

Foram testemunhas o nosso ami-
go Carlos Gomes Lobo e sua ex.ma 

irmã, D. Bertha Gomes Lobo ; o sr. 
João Nunes Vicente e sua ex.ma es-
posa, D. Clementina Bizarro Vicente. 

F o r m a t u r a s 
Concluíram a formatura em di-

reito, os nossos amigos e correia 
gionarios, srs. drs. Lino Gameiro 
e Antonio Paes Rovisco. 

Abraçamo-los affectuosamente, 
desejando-lhes na vida pratica mui-
tas prosperidades. 

Ca re s t i a do a z e i t e 
Na quinta-feira, á direcção geral 

d'agricultura expediu ordens ao 
Mercado Central dos Productos 
Agrícolas, para proceder á chamada 
do azeite nacional para manifesto, 
no prasó de 10 dias. 

— Que aconteceu? perguntou 
Sauvain na maior anciedade. 

— Aconteceu . . que tudo está 
desfeito, articulou o velho com 
voz estrangulada; casamento, 
amor, futuro . . . fòi tudo um so-
nho/ Separem-.se . pois nunca 
serão um do outro. Depois, di-
rigindo-se bruscamente a Pedro 
Toucard, que o observava com 
impaciente curiosidade, disse-lhe: 

— Siga-me, senhor. E afas-
tou-se, mal podendo suster-se 
nas pernas, suguido pelo proven-
çal, não menos agitado do que 

obsipqsb ias xiup ò l é p * 
Rosa e André entreolharam-se 

com terror: dir-stí-ia que cairá 
um raio ao pá d'elles. Por um 
movimento espontâneo, a joven 
refugiou-se nos braços do seu 
amado André. 

— Separar-nos !. murmurou 
ella. 

— Quem o ousar ia I . . . rugiu 
o pintor. 

— Mas . . que significa isto, 
meu Deus?! André, no auge da 
desesperação, metteu loucamente 
os decos pelos cabeHos banhados 
em suor . . . depois, abatido, dei-
xou pender a cabeça sobre o peito. 
N'esse instante, descobriu por 
terra o pedaço de papel, que oc-
casionára esta peripecia. Levan-
tou-o. 

Era um p e d ^ o de jornal, erçi 

Revo lução 5 d ' o u t u b r o 

A Camara Municipal officiou á 
Commissão Executiva dos festejos 
do t.° anniversario da Republica, 
communicando-lhe que, indepen-
dentemente de quaesquer outras re-
soluções a adoptar no sentido de dar 
maior brilho aos festejos, resolveu 
ceder ao pedido da mesma com-
missão, mandando illuminar na noi-
te de 5 d outubro as ruas de Fer-
reira Borges, Visconde da Luz, So-
phia, Largo Miguel Bombarda e 
Praças do Commercio e 8 de maio. 

A Commissão Executiva e todos 
os delegados devem reunir na pró-
xima quarla-feira, pelas 8 horas da 
noite, no Gymnasio-Club, afim de 
encetar os seus trabalhos. 

Na subscripção aberta neste jor-
nal inscreveram-se já os seguintes 
cidadãos: 

M. Braz Simões, 10800; José 
Gonçalves, 10000; D. Maria Cân-
dida Mendes, 10500; Manuel J. 
Telles, 20000; Augusto d'Almeida, 
10000; Caetano Rocha, 10800; 
J. Amorim, 10500; Barbearia Uni-
versal, 10000 e Gilberto Simões, 

A Â T W > Ú O A R R U R V R J R 
Estas quantias com 45500 réis de 

A Tribuna, sommam 180500 réis. 
Pede-se a todos os membros da 

commissão e delegados que não 
faltem á reunião de quarta-feira. 

Cemi t e r io da Conchada 

Os proprietários dos jazigos exis- : 

tentes no Cemiterio Municipal teem 
que mandar proceder á limpeza dos , 
mesmos jazigos e á pintura dos 
respectivos gradeamentos, confor-< 
me a deliberação tomada em sessão 
da Camara. 

que se distinguiam ainda alguns 
fragmentos de annuncios. 

U pintor leu o que se segue: 
« Aos herdeiros ou parentes 

do senhor Onésimo Toucard, fal-
lecido em 8 de maio de 187a, 
i;oga-se com instancia, para seu 
interesse, qpe se dirijam a M. 
Germinal, rua dos Martyres, 
n.° 8 7 . 

X I I 

E ' indispensável agora, para 
clareza d'çsta narrativa, que vol-
vamos alguns antíos atrás. 

Em 1842, num esplendido do-
mingo de primavera, o senhor 
Germinal, então empregado nu-
ma repartição publica, dirigiu-se 
para o caminho de ferro da mar-
gem esquerda, e subiu para o 
comboio com alegria, diíticil de 
descrever. 

Durante toda a semana, o se-
nhor Germinal consultára o ba-
rómetro; através da espessa né-
voa, que embaciava os vidros das 
janellas, interrogára cem vezes o 
aspecto do firmamento; cem ve-
zes os seus companheiros de tra-
balho o haviam surprehendido a 
olhar fixo para o céu; cem vezes 
perpetrára erros nas contas ; cem 
vezes, emfim, esboçára na mesa, 
com a ponta da raspadeira, arvo-
res, campanários, carneiros echou* 

í( A TENTADO 
19 — Largo Dr. Miguel Bombarda 

Trespassa-se este estabelecimento o mais bem 
Coimbra, proprio para qualquer ramo de negocio. 

Este estabelecimento trespassa-se sem fazèndas 
qualquer encargo, JÊHm r t n i 

Dirijam-se a' Antonio Pereira de Mello, no mesmo estabeleci-
mento ou na Estrada de Beira, 67. 

(Portagem) 
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Juntas de Parochia 

i «oioaHatw 
A junta de parochia da Sé Ve-

lha, approvou por unanimidade 
a seguinte moção: 

• 

Considerando que as Juntas de 
Parochia não são cargos remune-
rados e por isso não se lhes pode 
exigir só deveres quando não se 
lhes concede direitos ; 

Considerando que o Governo 
em todas as leis e decretos que 
tem promulgado vem sobrecarre-
gar as Juntas com novos encar-
gos; 

Considerando que a lei de ins-
trucção primaria de 3o de março 
de 1911, consigna penalidades de-

rimehtes e vexatórias para o 
rio pessoal e político dos vogaes 

das Juntas; : i <,•„• • 
Considerando que as Camaras 

municipaes teem empregados para 
fazer oserviço que a lei determina, 
e alem d'isso a mesma lei as au-
ctorisa a gratifica lôs, ao passo 
que as Juntas de Parochia, pelos 
seus poucos rendimentos não os 
podem ter e nem o Estado para 
isso as subsidia, tendo os seus 
membros que deixar os seus af-
fazeres profissionaes para dar 
cumprimento á lei ; n 

Considerando que, apezar disso, 
os antigos e sinceros republicanos 
teem trabalhado em todos os cam-
pos desinteressadamente e com 
sacrifício pela causa da Repu-

jSyuca: " . a 

A Junta de Parochia da fre-
guezia da Sé Velha, protesta al-
tivamente contra taes penalidades 
e para mais uma vez provar o 
seu muito amor pelas instituições 
felizmente implantadas no glo-
rioso dia 5 de outubro e seu re-
gular funccionamento, resolve dar 
principio á confecção do recen-
seamento escolar da freguezia, 
Com a boa vontade que sempre 
a tem animado dê contribuir para 
a diffusão da instrucção, base es-

panas. Tantas distracções num 
empregado-modelo, atraiçoavam 
algum projecto, amorosamente 
acalentado; e, se bem que o se-
nhor Germinal fosse taciturno e 
pouco communicativo, todos sa-
biam qual era esSe projecto: ià 
no proximo domingo a Virofky. 

Nesta epocha, o senhor Germi-
nal roçava pelos seus quarenta e 
sete annos, e havia vinte e cinco 
que vinha, trezentas vezes por 
anno, assentár-se á meSma hora-
na mesma cadeira, á mesma se, 
cretária, com as mesmas mangas 
de lustrina, em frente dos mes-
mos indivíduos, e recebendo o 
mesmo ordenado, cujo quantitd-
tivo era de cento e trinta e tres 
francos e trinta e tres cêntimos. 

O senhor Germinal passava, e 
com rasão, entre os seus chefes 
e collegas, por um homem de 
medíocre intelligencia, mas tra-
balhador assíduo, de inteira pro-
bidade e inflexível honradez. As 
suas idéas, sommadas, offerece-
riam por certo um diminuto to-
tal, mas eram rectas, firmes e 
alinhadas, como uma tábua de 
Pythagoras. Quando á noite se 
deitava, exhausto de fadiga, com 
os dedos inteiriçados de segurar 
a penna, e o espirito baralhado 
de algarismos, não pensava se-
quer em metter-se nas questões 
subliipes da politica, religião, mo, 

sencial da consolidação da Repu-
blica. » -

Coimbra e sala das sessões da 
Junta de; Parochia da freguezia 
da Sé Velha, 4 de agosto de 1911. 
M •?-• •••Mi 

A Junt^ de Parochia de Santa 
Cruz d'está cidade, em sua sessão 
de G do corrente, approvou por 
unanimidade a seguinte proposta: 

A Commissão Administrativa da 
Parochia de Santa Cruz, de Coim-
bra, reconhecendo em si o dever 
de prestar ao Governo toda a sua 
boa vQntade e trabalho para. conso-
lidação e engrandecimento da Re-
publica Portugueza, resolve dar exe-
cução ao que preceitua o Regula-
mento do Ensino Primário, em tu-
do que diz respeito ás attribuições 
a cargo das juntas de Parochia. 

Coimbra, 6 de agosto de 1911. 
j n o í e g n d o o Presidente, 

José Simoes Ferreira de éMaltos. 

S e n h o r da S e r r a 
Do dia 12 a 24 do corrente, rea-

l i s a r ^ h a a tradicional romaria ao 
Senhor da Serra em Semide. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes concede bilhetes 
de ida e volta a preços muito re-

'SâíwWfn a ,B3iof s xfil onírm n 

Maria Candida Mendes, ex-admi-
nistradora da Casa Minerva que foi 
de José Monteiro Pinto Ramos, pede 
á sua ex.ma clientella e pessoas das 
suas relações que, para evitar ex-
travio de correspondência, todas as 
vezes que se lhe dirijam, o façam 
em seu nome individual, 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado escrivão de direito 

para a comarca do Cartaxo, o nosso 
correligionário e presado amigo, 
sr. Arnaldo de Mello Sequeira. 

Ao Arnaldo Sequeira, caracter 
inteh.ro e excellente coração, envia-
mos as nossas felicitações. ™ 

ral ou philosòphia, que fazem di-
vagar nas alturas o pensamento 
..dos que nada têem que.'fazer. 
Limitavam-se os seus exforcos de 
imaginação á saudade de sua fal-
lecida mulher, a um impulso de 
ternura por sua filha, e - a um 
plano no dia seguinte ;> depois, o 
somno envolvia-o nas suas pesa-
das dobras e levava o ao mundo 
do esquecimento. Nunca um fer-
mento de invéja, nem uma des-
sas velleidades maldosas, que 
manchavam a consciência, o agi-
tava sequer por um segundo; 
adormecia puro e acordava inno-
i j ^ j s i i u est/BDmaesnoqgaT m 

Aquellá existencia de ostra pe-
gada ao rochedo, fará comprehen-
dçr o extraordinário alvoroço, que 
sentia o senhor Germinal com a 
perspectiva de uma digressão, 
por mais curta qúe fosse. Entre-
tanto, era por elle classificado em 
segundo logar o goso material, 
que o esperava, respirando o ar 
puro do campo e dilatando a vista 
pelas collinas vicejántes; o que 
mais o deleitava era o prazer pro-
ximo de beijar sua fijha, que tinha 
então cinCo annos, e de apreciar, 
por intuição própria, os progres-
sos que ella fizera em saúde, es* 
tatúra e vigor, durante os dezoito 
mezes, em que deixara de a ver, 

(Continua.) 
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TEMPOS PERDIDOS 
JL \ _ J L - A - R E I i n 

Levei a architectar, no meu passado, 
Uma torre de sonhos e chimeras, 
E l á dentro, na torre, como feras, 
Prendi os meus desejos com cuidado. 

Numa aureola d'amor, enebriada, 
Meu coração perdeU-se, nessas eras, 
Em loiras phantasias, primaveras 
Cheias de flor, num sonho embalsamado. 

U m dia despertei; olhando o mundo, 
Perdi a phantasia; ante meus olhos 
Havia um largo abysmo negro e fundo. 

E o meu olhar chorava! hoje sorri: 
E' que num roseiral transforma abrolhos; 
Pasmado só — do tempo que perde! 

Coimbra, 907. 

ROBERTO MACEDO. 

1 H 5 ! • i 

Notas & Commentarios 

Do Século de hon tem: 

. O jsfrt Ghjrles lepierre . foi contra-
ctado por tO annos para professor de 
chimica industrial e chefe de serviços 
do Instituto Superior Technico de Lis-
bôa » 

De Lisbôa, residindo em Coim-
bra, tendo contractos com a camara, 
sendo professor da Escola Industrial 
Brolero, preparador de chimica bio-
logica ? . . , 

Ah! Angelo, Angelo, es levado 
da brecai JL:«-

ao tionsjgjza loiem 

selem feito com 
o criterioso artigo de Floro Henri-
riques no n.° 97 de A Tribuna! 

Mas, enfim,.a caça à assignatura-
sinha é legitima. ^ ^ ^ ^ 

Clara se nos dissesse onde está, 
no artigo de Floro Henriques, a of-
fensa ao operariado de Coimbra, 
Classe em que contamos alguns ami-
gos, homens de caracter e senti-
mentos. 

Conselho d'arte e archeologia 
.„. nomeados vogaes efecti-

vos do conselho d'arte e archeolo-
gia da 2.° Circumscripção artística, 
os seguintes cavalheiros: Albino 
Caetano da Siva, Aptonio Augusto 
Gonçalves, dr. Ribeiro de Vascon-
cellos, dr. Simões de Castro, dr. 
Teixeira de Carvalho, Eugénio de 
Çastro, dr, Mendes dos Remédios, 
João Machado, dr. Sousa Nazareth, 
Pereira Dias, dr. Julio Henriques, 
Pereira Bastos, Bispo de Coimbra 
e dr. Silva Gayo. 

Foram nomeados vogaes auxilia-
res do mesmo conselho, os cida-
dãos: dr. viTlelá, dr. Gonçalves 
Guimarães, dr. Guimarães Pedrosa, 
dr. Augusto Barbosa, dr. Carlos 

d'01iveira, dr. Daniel de Mattos, dr. 
Francisco Martins, dr. Luciano Pe-
reira, dr. Souto Rodrigues, dr. 
Serras e Silva, dr. Joaquim Mariz, 
dr, Oliveira Guimarães, dr. Pitta, 
dr. Wittnich Carrisso, dr, Sidonio 
Paes e dr. Silvio Pellico. 

Lyceu 

O sr. dr. Cabral Saccadura en 
tregou na direcção geral de instru-
cção', o processo de syndicancia a 
que procedeu ácerca das accusa 
ções feitas pelos alumnos d'uma 
turma do T.° anno de sòiencias, 

a p i f ã E u z e b i ? T a m a -

Politica de Condeixa 
D e s m a s c a r a n d o 

Abro hoje um parenlhesis na bio-
graphia dos ligorios de Condeixa, 
para trazer a publico mais uma das 
suas proezas : Concordo que tenho 
dado a estes cavalheiros considera-
ção que elles não merecem, tornan-
do-os importantes, fim único das 
suas falcatruas, mas não posso de 
forma alguma deixar de tornar co-
nhecida a sua nova e infructifera 
habilidade — a continuação do jor-
nal t A Vóz do Povo », sob novo 
titulo a « Justiça » e agora repu-
itfcttrioiuj , o ri í s v i b O . A 

Sabe-se e claramente se vê, que 
toda esta mutação foi apenas deli-
berada, para evitar uma muito pos-
sível passagem da estação calmosa 
da ligá, — na companhia do seu 
director Francisco Ramalho: De 
resto a Justiça, propriedade da liga 
democratica, tem o mesmo pessoal 
de redacção e a sua admirávelproza 
apenas enfraqueceu nos insultos á 
Republica. 

Escusado será dizer que, em toda 
esta mudança, a Justiça continuará 
a ter unicamente em vista a defeza 
das hostes do conspirador Rama-
lho. 

Este novo jornal republicano tem 
por seu directôr o intenssante Ame-
ricosinho, o mesmo que, ha ainda 
poucos tempos, garantia ao nosso 
correligionário Casimiro Gonçalves 
Marques, não ler adherido nem adhe-
rir, O resto da Liga, são todos da 
mesma força e importancia. 

Ajaezar da desqualificação d'estas 
creaturas; causa pena ver a vergo-
nhosa prosa d'estes papeluchos, em 
que a mentira é a sua árma e co-
mo, para ferir creaturas, procuram 
na infamia das suas insinuações, 
argumentos para convencerem os 

, que por completo desconhecem os 
seus acanalhados processos. 

Em Condeixa, e desabamos a que 
nos desmintam, ninguém digno, sem 
repugnancia lhe estende a mão, pois 
o seu presente é em tudo coherente 
com o seu passado. A sua obra de 
intriguistas propbetisa-lhes um fim 
bastante vergonhoso. 

Se realmente a liga democratica 
vê na nossa attitude qualquer cousa 
que amda seja susceptível de a of-
fender, porque não vem á imprensa 
desmentir nos, com provas garanti-
das por pessoas de bem ? Não vem, 
estou certo d'isso, e não vem pela 
simples razão de não ter nin-
guém honesto que a isso se pres-
tasse e mesmo porque, se dessem 
muito nas vistas, poderia succeder 
que as justiças da Republica lhes 
exigisse severas responsabilidades. 

E' esta a verdadeira situação dos 
ligorios, que me auctoriaa a decla-
r a r q a e * * A liga Demoçratiça de 

Condeixa ê quasi na sua totalidade 
composta de lhalassas, protectores 
de conspiradores, mentirosos sem pun-
donor que aviltam quem lhes aperta 
a mão! 

E como estes cavalheiros parece 
arderem em desejo de saber o no-
me da pessoa que com tanto desas-
sombro assim os accusa, elle ahi 
vai. 

João Bacellar. 

Synd icanc i a 

O nosso distincto correligionário 
sr. Alfredo Fillipe de Mattos, re-
quereu uma syndicancia aos ser-
viços da inspecção Escolar, durante 
o tempo que ali serviu como se-
cretario. 

Mário Machado, cirurgião den-
tista, participa aos seus ex.""'* clien-
tes que este anno não sae de Coim-
bra nos méses de agosto e setembro, 
continuando aberto o seu con^ulto-
rio na Praça 8 de maio. 

Va le s p o s t a e s 

Na presente semana vigoram as 
seguintes laxas de conversão de 
vaies postaes internaciouaes : fran-
co, 1U1 reis; marco, 230 réis; co-
roa, 2u0 réis; sterlino 49 â5/3» por 

1000 réis. 

Collo cações 

Foram collocados no regimento 
d'infantaria n.° 35 os seguintes of-
ficiaes: capitães Carreira e Julio 
Lage; alferes Miranda Graça e al-
feres medico, Antonio Vasconcellos. 

L i n h a da Louzã 

Desde janeiro até 29 do mês 
findo, o caminho de ferro de Coim-
bra á Louzã, rendeu 14:536)5000 
reis mais 1606000 reis que em 1910-

P r o m o ç ã o 

Foi promovido a capitão, o te-
nente graduado d'infantaria, dr. 
Costa Lobo, professor da Universi-
dade. 

O sr. dr. Caeiro da Matta illus-
tre professor da faculdade de direi-
to, foi nomeado para o jury que ha 
de apreciar as provas do concurso 
para provimento de logares de con-
servadores do registo predial. 

Foi auctorisado o provimento por 
meio de concurso, do logar de the-
soueiro da camara municipal de 
Arganil. 

CARNET 

Esteve nesta cidade e retirou 
hoje para o Porto o nosso amigo, 
sr. Joaquim Farinha. 

— Regressou de Lisboa a senho-
ra D. Virgínia Julia de Castilho e 
d'Albuquerque, mãe do nosso ami-
go e director d'este jornal, sr. Gui-
lherme d'Albuquerque. 

— Encontra-se nesta cidade a 
sr. D. Emmerenciana de Sá Fur-
tado de Mendonça. 

— Tem passado algum tanto in-
commodado de saúde, o nosso cor-
religionário, sr. Manuel José Telles. 

— No goso de ferias encontra-se 
n'esta cidade o sr. Augusto Cesar 
de Moraes, alumnò da escola do 
exercito. 

ANNUCIOS 

Vende-se 
Convindo o preço, no dia 13 

de agosto uma morada de casas, 
com loja, 2 andares com aguas 
furtadas e pateo, sita na rua de 
Quebra Costas n.° l i , onde está 
a relojoaria Paixão. 

A praça t e m logar na m e s -
m a c a s a , á s 1 1 h o r a s da m a n h ã . 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o , no P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LÂCTAL ^ MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, l£000 réis. 
Felo correio accresce o custo do porte 

A* venda nas principaes pharmacias 

DEPOSITOS : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Contra as dores 

Bakamo "Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e u m a t i o a * 

de toda a natureza, g o t a , s c i a t l o a e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as denta nas 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D R . A L M E I D A I R Í E I S 

que o classifica de « anesthesico por exoellencia e seda-
t ivo poderoso », substituindo as medicações salycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , S O O r é i s . Pelo correio mais 0 porte 

D E P O S I T O » s Coimbra, Pharmacia Donato. Rua Ferreira Bor-
ges. 6 ; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da L i z 

Depos i to Geral : — Almeida & C.', Rua de S. Julião, 72 2 ° E — Lisboa. 

Importante novidade therapeutica 
R E G L I N A 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos o í a r io s 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUAÇÕES D l F F I C E I S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz com grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 
A' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do paiz 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : — Almeida á C.a, Rua de S. Juliao, Ti, 2.° E 
— Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O l v r ^ A - l S Í I H I A . I D E S E Q U R O S 

8ÉDE LISBOA 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 
Rua Ferreira Borges , 155 1,* 



. A . T R I B U T S A 

PORTUGAL 
BORGES & FERREIRA 

82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84—( Rua da Louça ) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Caldas da Rainha —FOZ DO ARELHO 

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

A B E R T U R A EM I DE J U L H O 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-

niodações. Preços desde 1$500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguinles vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-

[ dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este botei ha: Serviço de restaurant e aatomovels, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — H O T E L D A C O P A 

S CALDAS DA R A I N H A 

M. Saudade e Silva. _ 

A Equitativa de Portugal e Coionias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Âactorlsada a fiinccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da M a l em Portugal d'EQ,UlTATl?A DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIi de aceordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas. . . . . . . . Re. 109-B35$200 
Deposito de garantia . » 50-'000$>000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcello» Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins, 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M( A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Coion ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colón ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Éscriptorio Central 

I . a r g o d o Camões, 11, 1.° — L I S B O A 

ou aõ s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V . d a Luz, $$ 

AS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como n a s côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohlo e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

E s t r a d a d a B e i r a 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENOAS 

A 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Êstrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção A. Carvalho 

Â maior casa da província DO genero 
e a mais antiga n 'esía cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.""" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBQA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Avenida Ha?arro— COIMBRÃ 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby' 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em eonstruccão; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

8 3 T O E N S I N O È3 G R A T U I T O 

Aooes so r io s tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

OfQoinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preçot 
eonvencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) « « ' ' í c o i M J B R A 
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Não tem razão 
U m velho, honesto e dedi-

cado republicano, que ha mui-
tos annos nos honra com a 
sua leal e franca e por nós 
muito apreciada amizade, es-
creve-nos entristecido e quiçá 
revoltado com uma lei da 
Republica: — a lei de recru-
tamento militar. 

Não tem razão o nosso 
bom amigo, e desculpe que 
lh'o digamos com esta rudeza 
e sem-cerimonia que é nosso 
habito antigo, porque somos 
contrários, como sabe, a eu-
phemismos que sómente ser-
vem para velar o pensamento, 
para d o u r a r . . . a pillula. Não 
tem razão, não tem 1 

Confessa o nosso correli-
gionário que acceita o ser-
viço militar obrigatorio mas, 
em sua opinião, suppõe ser 
uma injustiça, um contra-
senso, que os mancebos isem-
ptos por incapacidade physi-
ca, sejam obrigados ao paga-
mento da taxa militar ou de 
remissão. 

Parece-lhe este facto uma 
injustiça, um contra-senso, 
mas não é. Não será o ser-
viço militar um imposto que 
recae sobre os mancebos de 
um paiz? S e m duvida. 

Pois bem: nenhum man-
cebo poderá gosar d'uma si-
tuação excepcional; por isso 
mesmo aquelles que teem a 
infelicidade de não possuir 
robustez e saúde para o ser-
viço no exercito de terra e 
mar, devem ser compellidos 
ao pagamento d'uma taxa em 
dinheiro. Se a lei não con-
signasse expressamente esta 
disposição, quantas injustiças 
se não praticariam P 

N a freguezia onde o nosso 
velho amigo reside, existe, 
como em todas as outras, o 
chamado imposto do braçal. 
Todos os cidadãos que não 
pódem ou não querem satis-
fazer essa obrigação com o 
seu trabalho manual, pagam 
certa quantia estipulada pela 
camara. E' o caso, com a 
diferença que a lei do recru-
tamento de hoje, não é a lei 
de recrutamento de hontem 
que permittia, mesmo aos 
homens validos, a remissão 
por dinheiro. Isto era uma 
protecção escandalosa e in-
f a m e aos m i m o s o » d a f o r t u n a 

que dispunham de cento e 
cincoenta ou tresentos mil 
réis e, consequentemente, era 
a escravatura imposta aos 
desgraçados que não teem 
eira nem beira. 

O nosso correligionário diz 
também que, nas inspecções 
feitas no seu concelho, lhe 
parece ter havido algumas 
injustiças, pois que rapazes 
robustos e sadios teem ficado 
isemptos. Muitas vezes as 
apparencias illudem. 

As doenças pelas quaes se 
fica isempto do serviço activo 
e que estão indicadas numa 
tabella annexa ao respectivo 
decreto, são algumas vezes 
de somenos importancia. Não 
estamos ainda muito longe do 
tempo em que os desdenta-
dos ficavam livres, por não 
poderem morder o cartuxo 

E, agora, o nosso dedicado 
correligionário ha de concor-
dar que as suas queixas são 
infundamentadas. 

Servir a Patria é mais que 
um dever, porque é uma 
honra. Nós, em principio, 
somos contrários ao milita-
rismo, que é sempre um 
pesado encargo para um paiz, 
por mais rico e prospero que 
elle seja. Mas estamos ainda 
muito longe d'aquelles tem-
pos ideaes, em que os exerci-
tos hão de acabar por desne-
cessários. Cremos mesmo que 
essa pretensão não passará 
d'uma utopia, porque a vai-
dade e a ambição dos homens 
são males que não teem cura. 
Hoje, apesar dos esforços dos 
congressos da Pa{, não se 
conseguiu ainda a delimita-
ção dos armamentos, quanto 
mais o desarmamento geral. 

Creia, bom amigo, que as 
nações manteem-se, ainda ho-
je, em pé de guerra, por 
necessidade absoluta de de-
fenderem o que, por direito, 
lhes pertence. 

Servir a Patria, repetimo-
lo, é mais que um dever por-
que é uma honra. E não 
chore o dinheiro que vae dar, 
mas penalise-se somente por 
seu filho não ter herdado o 
vigor, a valentia que o amigo 
possue e que despertam justi* 
ficada inveja a muitos dos 
seus patrícios que contam, 
ainda, os annós pelas prima» 

«vera», 

Notas & Commentarios 
Dr. S i l v e s t r e Falo&o 

A convite dum grupo de correli-
gionários nossos, reuniu na Praça 
8 de Maio, pelas 8 horas da noite 
de segunda feira, grande numero 
de republicanos que, por entre ca-
lorosas manifestações, foram ao 
governo civil, testemunhar ao sr. 
dr. Silvestre Falcão, illustre gover-
nador d'este districto, a satisfação 
do povo de Coimbra por sua ex.1 

ter desistido da sua exoneração. 
Na verdade, o sr. dr. Silvestre 

Falcão, cujo caracter tantas vezes 
se tem afflrmado desde os seus 
tempos de estudante — sua ex.* 
pertencer à generosa geração de 
90 e é hoje um dos seus mais 
lídimos representantes — tinha jus 
a essa homenagem que o povo de 
Coimbra lhe dispensou. 

A ella nos associamos, dirigindo 
ao sr. dr. Silvestre Falcão os nos-
sos respeitosos cumprimentos. 

I n t e r e s s e s de C o i m b r a 

A Commissão Municipal Republi-
cana vae convidar representantes 
das differentes classes sociaes para 
uma assembleia, a flm de se eleger 
uma commissão para tratar de in-
teresses de Coimbra. 

Appoiado. 

No oratorio... 
Para nís penitenciarmos devida-

mente, vamos dar entrada no ora-
torio. 

Porque — leitores, pranteiem-
nos com saudade, pois não somos 
tão maus como nos pintam 
Mário Pessoa está na Galliza, 
jurando-nos pela pelie. 

Este pulhostre mandou-nos d'alli 
um manifesto do pulha d'Aveiro, 
onde lançou por seu proprio punho, 
esta sentença de morte: 

• Suiça. Ao ajuste de contas has de 
defrontar-me, e então me chamarás 
bandalho, mas então sò uma única veí . 
Mário Pessoa. • 

Pois sim, traidor, cà te espera-
mos. 

Obrigados 
A Defeza, à força de no-lo repe-

tir, vae convencendo-nos de que 
somos estúpidos. 

Não Azemos ainda — é verdade 
— um auto pastoril, um program-
ma politico que passados não mui-
tos dias assassinamos, mm tão pouco 
vomitamos no Club dos Gallitot, a 
prosa que outro tivesse fei to. . . 

Estúpidos ? Talvez. Mas também 
com um pouco mais de vergonha. 

C o n s p i r a d o r e s 

Foi pronunciado sem fiança o 
estudante do lyceu d'esta cidade, 
Gilberto Velloso. 

Os pronunciados com fiança, pelo 
crime de conspiração, são: Santos 
Machado, negociante; Pereira Ma-
chado, Lemos, José Eusébio e 
Bolotinha, estudantes; Ramalho, 
proprietário; padre Oliveira, ca-
pellão de Santa Clara; Augusto 
Peça, continuo do lyceu; Alfredo 
Sampaio, chaufeurt Soares Franco 
e Augusto de Vasconcellos, alu-

amos da Escola Agrícola; Antonio 
Alves, enfermeiro; Nuno de Mattos 
e Francisco Melro. 

Consta-nos que o sr. dr. Abílio 
d'Andrade, meretissimo delegado 
do Procurador da Republica nesta 
comarca, vae aggravar do despa-
cho de pronuncia. 

P e r g u n t a i nnooen te 

Porque será que o Octaviano do 
Carmo e Sá, administrador na Lou-
zã, não murmura agora do soute-
mur que — elle o affirmava — em-
penhou as jóias da amante ? 

P r o m o v a - s e 

No concelho de Coimbra existe 
uma freguezia — Vil de Mattos — 
cujos habitantes se abstiveram nas 
ultimas eleições. 

Eram monarchidos e monarchicos 
continuaram sendo, os desgraçados 
aldeãos que da monarjhia nada re-
ceberam. 

Naquella localidade, ainda não 
ha muito tempo que houve um con-
flieto que podia ter assumido gra-
ves proporções, pelo facto de, numa 
festa que ali se realisou, lerem ap-
parecído alguns cidadãos a dar vivas 
á Republica. 

Pessôa fidedigna afflrma-nos que 
o odio ás instituições é, até certo 
ponto, fomentado pela professora 
oíBcial d'aquella freguezia, irmã do 
conspirador Mário Pessôa. 

Promova-se, então, a illustre pro-
fessora. 

Pelo andar da carruagem 
Da Defeza: 

« Ha, é claro, Ura grande numero de 
cidadãos que teem seus receios de ser 
republicanos em Coimbra, mas isto 
acontece por culpa de vários históricas •. 

Prosa do sr. Agapito, pela certa. 
A Defeza dirá que nos engana-

mos. 

O jogo 

0 sr. dr. Affonso Costa é con-
trario á regulamentação do jogo. 

Discordamos da opinião do insi-
gne estadista, porque as leis prohi-
bitivas do jogo nunca deram resul-
tados efficazes. 

Agora mesmo que o jogo está 
prohibido pelo governo, joga-se 
descaradamente na Figueira da 
Foz e em Luso. 

Tom graça 
Dizem-nos que Sempre Firme 

cumpriu á risca, sem as discutir, 
as ordens que recebeu do comité 
revolucionário de Coimbra. Outro 
tanto não aconteceu ao director de 
certa gazeta que, mesmo depois da 
Republica estar sendo acclamada 
nas ruas da cidade, nâo queria sair 
de casa, onde recolhera na vespera, 
na supposição de que o movimento 
falhára. 

Quanto ao Incógnitas, esse an-
dava ainda lá pela monarchia... 

Foram approvados pelo sr. m i -
nistro do fomento, os novos estatu-
tos da Companhia Oeral de Credito 
Predial Portuguez, que por esse 
lacto, vae recomeçar as suas ope* 
rações. 

I 

Ao Ex.mo S r . R e i t o r e á ci-
dade de C o i m b r a 

Ainda e stá vivida a lembrança 
dos acont ecimentos occorridos 
nesta cidade em outubro do anno 
passado e em julho do corrente 
anno. 

A academia, num impulso de... 
rapazes, e na sua parte ou na sua 
maioria (não discuto) fez exigên-
cias que muitos condemnavam e 
outros justificavam. 

Os rapazes tinham razão em 
alguns pontos, e eu publicamente 
llva dava. Só não lh'a podia dar 
aos desmandos. 

A cidade vociferou contra os 
rapazes, e . . em alguns pontos 
não tinha razão. 

Por seu turno também se des-
mandou. 

Para que haja uma perfeita har-
monia entre elementos que pare-
cem irreconciliáveis é mister que 
se ponham em pratica processos 
até hoje não adoptados: — A ci-
dade, não deve hostilisar a aca-
demia. E os estudantes sejam 
cordatos para com a cidade, pon-
tuaes nos seus compromissos, e 
sobre ludo homens educados. 

Precisa, pois, Coimbra experi-
mentar a politica d e . . . attracção 
(sem piada ao Sr. ministro do 
Interior). 

Mas será isto o surliciente? 
Ainda não! E' preciso mais: 
que o sr. reitor da Universidade, 
por meio da admoestação, ou por 
meios mais enérgicos obrigue al-
guns membros do corpo docente 
universitário a integrarem-ae nos 
seus deveres : — saberem, sabe-
rem ensinar, e serem justos nas 
suas classificações. 

E ' isto o que, em parte, se não 
dá. 

Ha poucos dias deram-se dois 
casos que profundamente emocio-
naram a cidade, a academia e o 
corpo docente da Universidade: 
— O caso Quintanilha, e o de 
alguns estudantes vociferarem 
contra um sábio e bom lente, 

Eu fui dos que estigmatisei o 
procedimento dos seus fautores. 
M a s . . . no fundo não haveria um 
bocado de razão por parte dos 
rapazes? 

Este anno, por anormal, foi 
uma mina para os cabulas. A 
grando maioria (principalmente 
a de direito) conseguiu passar 
sem abrir livro durante o anno. 

Talvez, por isso mesmo, é que 
houvesse tanta distincção. 

Fizeram mal os rapazes. _ 
- Más entre os menos classifica-

dos não haveria quem se tivesse 
apresentado melhor, e que sou-
besse mais do que os mais clas-
sificados ? 

Ahi está o busillis. 
Affirmam-me que sim e um 

facto ultimamente dado vem con-
firmal-o. 

Contemo-lo pelo alto. 
O estudante Alberto Alvaro 

Dias Pereira, que desde o lyceu 
se vem affirmando um rapaz es« 
tudiosisaimo e inteligente, nacrç* 
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cendo sempre distincções nos seus 
exames, foi fazer acto de Zoolo-
gia. 

E' lente da cadeira o Sr. Dr. 
Bernardo Ayres que entre a Aca-
demia passa por ser . . . aéreo, e 
pouco sabedor. Eu não o conheço, 
e porisso só digo o que dizem. 

Ora, no exame d'este rapaz, o 
Sr. Dr. começou a interroga-lo... 
á sua moda, e o rapaz respondia-
lhe certo. 

Mas, como não é da grei do 
Sr. Dr., este por duas vezes quiz 
fazer ver ao rapaz que elle estava 
dizendo mal. 

Não contou, porem, que o ra-
pazinho soubesse o que dizia, e 
que porisso, lhe respondesse : — 
« Eu digo o que está no livro de 
V. Ex.a d — Parece que isto irri-
tou o Sr. Dr. pois que lhe per-
guntou : « E o Sr. acredita em 
tudo o que lê ? » 

O dialogo proseguiu, mostrando 
sempre o lente que estava sabendo 
menos do que o discípulo : até que 
a certa altura, e antes de terminar 
a hora Sua Ex.a disse: « Kstou 
satisfeito ». 

Classificação : — 15 valores ! 15 
válores a quem sempre tem tido 
distincções { 

O rapaz f icou. . . varado ! 
Quando o Sr. Bernardo Ayres 

saiu, o rapaz dirigiu-se a elle, ma-
goádissimo, e perguntou-lhe : V. 
Ex.a disse no acto que eu errava; 
peço-lhe que leia isto ! 

Ê mostrou-lhe o livro, do pro-
prio Doutor, onde vinha a matéria 
contestada. O lente leu, talvez 
não corasse de vergonha, e foi 
forçado a dizer ao rapaz — Olhe: 
tem ração — E o rapaz que é um 
bello caracter e socegadissimo, 
apenas lhe disse: Ah! tenho ra-
zão ? Está bem. Isso me basta. 

Ora, no dia 4 foram fazer acto 
dois rapazes, aos quaes o mesmo 
lente disse, em pleno acto, que 
durante o anno elles não tinham 
feito preparações e que porisso 
elles estavam andando pouco bem, 
e atrapalhados. 

Era verdade: mas foi dando : 
a um 17 valores e a outro 16. 

O Dias Pereira, que durante o 
anno fez magníficas preparações, 
entre ellas uma difficillima, e que 
fez um bom acto, teve iõ valo-
res. 

E se o rapaz lhe desse duas 
bofetadas ? Seriam merecidas ou 
não ? 

E ' pois para estes casos que o 
Ex.mo Sr. reitor da Universidade 
deve olhar, a fim de manter bem 
alto o nivel moral e intellectual 
da Universidade. Rua com os 
amalucados, com os laminas, e 
com falhos de consciência. 

Por esta forma teremos seguro 
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O senhor Germinal aprovei-
tára dois dias de feriado, na Pas-
choa, para desposar uma rapa-
riga. . . um pouco mais pobre do 
que elle. Era de natureza hu-
milde e timida, como a delle 
mas delicada, fraca e demasiado 
franzina para resistir ao sopro 
gelado da miséria Morreu de 
parto, deixando-lheu-na filha, com 
as suas feições, e a quem o em-
pregado poz o nome de Rosa, em 
memoria delia. 

A creança era débil; a sua vida 
parecia depender de um sopro. 
O senhor Germinal procurou e 
descobriu uma camponeza de Vi-
roflay, moça e robusta, que levou 
a pequerrucha banhada das lagri-
mas de seu pae, e prometteu res-
tituir-Ih1a, dentro em pouco, es-
^ . r ta , rpbusta e traquinas, E com 

o respeito pela Universidade, e 
a concorrência a Coimbra. 

Sou insuspeito faltando assim, 
porque sou de Coimbra e não 
sou estudante. Mãos á obra. Va-
leu ? 

J. 5. tB.. 

Quem t e m filhos.. . 
Foi preso em Lisboa e enviado 

para esta cidade, afim de ser en-
tregue pelas auetoridades a sua 
mãe, D. Rosa Castello Branco, re-
sidente na rua da Sophia, o menor 
de 15 annos, Adelino Castello 
H ranço, que tinha desjpparecido 
no dia 5 do mez passado. 

0 Adelino é useiro e veseiro 
nestas aventuras; agora, fugindo 
para Lisboa, fez-se passar por 
orphão de pae e mãe, e não lhe 
faltou quem o soccorresse com 
piedade e carinho. 

A ' pol ioia 

Nestas ultimas noites, tem-se 
notado com frcquencia e a horas 
ainda não muito adeantadas, alguns 
desgraçados andrajosamente vesti-
dos, deitados a dormir nos bancos 
da Avenida Navarro. 

A policia que repare por estas 
coisas. 

Nomeações 
Pelo ministério da justiça foram 

nomeados, respectivamente, aju-
dantes dos conservadores de Coim-
bra e Penacova, os nossos conter-
râneos, srs drs. João Alves de 
Falia e Alfredo Pereira Gil. 

D e s t a c a m e n t o 
Afim de manter a ordem, paitiu 

para Liceia, freguezia do concelho 
de Morilemór-o-Velho, uma força 
de infantaria n." 23. 

0 povo d'aquella freguezia pre-
tendeu lynchar o administrador do 
concelho que ali foi para proceder 
ao inventario e arrolamento dos 
beus da egreja. 

0 sr. dr. Silvestre Falcão logo 
que leve conhecimento dos factos 
succedidos, paitiu em automovel 
para aquella localidade, acompa-
nhado pelo sr. commissario de 
policia. 

N o t a s de 5#000 r é i s 

0 Banco de Portugal resolveu 
retirar da circulação as notas de 
8$000 réis e emittir em substitui 
çâo, notas do mesmo valor e do 
novo modelo. 

As notas de antiga chapa podem 
ser trocadas nas agencias do mes-
mo Banco, até ao dia 18 do pro-
ximo mez de setembro, inclusivé. 

effeito, cumpriu tão bem a sua 
palavra, que o senhor Germinal, 
achando-a de dia para dia mais 
rochonchuda e chilreadora, resol-
veu deixa-la mais tempo em casa 
da ama, e mesmo ve-la só de longe 
em longe, porque a despeza das 
viagens abria sensível brecha no 
seu modesto orçamento. 

Eis o motivo porque, no dia a 
i' que nos referimos, o senhor Ger-

minal se sentia ligeiro como um 
pássaro. Entreabria-lhe os lábios, 
cor de ferrugem, um franco sor-
riso ( sorria ainda nessa epocha...) 
è o ruido de raspador, produzido 
pelo esfregar das suas mãos, con-
fundia-se com os silvos da loco-
motiva. O vento incommodava 
os seus companheiros dé viagem; 
elle porém acolhia-o com delicias, 
pensandoque aquella mesma brisa 
teria talvez acariciado as faces de 
sua filha. Bem que o comboio des-
lisasse veloz sobre os seus cordões 
de ferro, accusava o de lentidão, 
e vinte vezes olhou para fóra, des-
confiado de que o norisonte, por 
pirraça, se afastava delle. 

Entretanto ia depressa ! e tão 
depressa, que nenhum dos via-
jantes se recordava de similhante 
celeridade. 

As arvores, os prados, as se-
bes, as collinas, os postes que 
ladeavam a estrada, fugiam arre-
batados num turbilhão infernal,,, 

De LISBOA 
Comicios de domingo. — No justo e 

indeclinável direito que assiste a 
cada classe de defender os seus in-
teresses, reuniram domingo, em 
comicio, varias classes laboriosas. 

Faremos tão somente um breve 
relato desse invulgar movimento, 
visto a exiguidade de espaço que a 
Tribuna nos destina: 

— A Industria têxtil resolveu, 
apóz considerações de ordem varia, 
representar ao governo coutra a in-
sufliciencia dos seus vencimentos 
que está em flagrante disparidade 
com as exigencias irritantes do tra-
balho que lhe é reclamado; 

0 congresso Syndicaltsia ocnipan-
do-se dos acontecimentos do dia 
em protestos de vehemente indi-
gnação, deliberou levar até ao go-
verno -a sua impositiva reclamação, 
« de liberdade a todos os presos 
pelos últimos acontecimentos, espe-
cialmente os militantes socialistas 
Sá Júnior. Jayme Castro e Ignacio 
Pereira, todos innocentes e actual-
mente no Limoeiro, indo para con-
sumação deste fim até á greve geral; 

Os operarúis corticeiros analysan-
do largamente a questão corticeira, 
apoiaram o movimento iniciado pela 
Federação, a fim de fomentar a in-
dustria corticeira nacional; 

0 povo de Lisboa reunido para 
apreciar a carestia dos gerieros ali-
mentícios, protestou contra o exa-
gero atrophiador dos preços por 
que elles se estão vendendo e re-
solvem reclamar do geVerno da Re-
publica a abolição do imposto do 
consumo sobre os generos de pri-
meira necessidade. 

A maneira solemnemente ordeira 
como decorreram estes justificados 
actos de razoaveis pretensões, foi 
de molde a augmentar a grandesa 
da sua sinceridade junclo das au-
etoridades que venham a atteu-
de-las. 

Juntas de Parocbia. — Depois de 
uma reunião no Centro de S Car-
los, para apreciar as explicações 
dadas pelo ministro do interior á 
commissão delegada das juntas de 
parocbia sobre algumas disposições 
da lei que reforma o ensino primá-
rio, estas resolveram depôr nas 
mãos dos administradores dos res-
pectivos bairros a sua demissão. 

As Constituintes. — Foi invulgar-
mente movimentada, cheia de agi-
tação anciosa a sessão de segunda-
feira. As galerias regorçjtavam de 
espectadores que rumorejavam aba-
fadamente trocando impressões so-
bre a resposta demolidora que o 
illustre, vehemente e nobre minis-
tro da justiça ia em breve dar ás 
irreflectidas argumentações do sr. 
Eduardo de Abreu. 

Os deputados, atonos, mal po-

Appareciam e desappareciam an-
tes que se podesse distinguir-lhes 
as formas . . E a rapidez au-
gmentava, de minuto para minu-
to. . Pouco a pouco, os objectos 
exteriores confundiram os seus 

Íterfis indecisos.. . era uma con-
usáo extraordinaria.. . um verti-

ginoso turbilhão . uma miragem 
louca, analoga á que reflectiria 
uma onda violentamente agita-
d a . . 

Dentro do comboio, os passa-
geiros consultavam-se com ter-
ror ; entrechocavam-se os dentes 
uns nos outros, os seios arfavam, 
as mãos uniam se convulsivas e 
alagadas de frio suor. 

E a velocidade augmentava... 
augmentava sempre, de segundo 
para segundo . . 

Houve um momento solemne, 
um momento longo como um 
século, um momento durante o 
qual cada um orou do íntimo 
d^alma ao que perscruta as cons-
ciências, e pensou nos entes que-
ridos que o prendiam á vida. . 
Depois . . um choque espanto-
so . . e um clamor, ainda mais 
espantoso ! . . . Foi a 8 de maio 
de 184a. 

Como escapou o senhor Ger-
minal áquelle desastre ? Elle 
mesmo nunca pôde recordar-se. 

A' mingoa da ra2ão, que o 
abandonára, o instincto, esse guia 

diam dar expediente aos alluviões 
de cartas que lhes caiam sobre a 
mesa e que lamurientamente roga-
vam uma entrada para a sessão al-
mejada. 

No atrió de S. Bento o movi-
mento era de pasmar. 

As senhoras obliterando por-
ventura os seus afazeres domésti-
cos, feministas algumas, punham 
aquella tonalidade de pomba ro-
lante, voluptuosamente meiga á cir-
cuinspecta asseinbléa. 

E para mais realçar ainda esta 
memorável sessão não faltou a ines-
perada comparência do distincto 
ministro da America a quem a ca-
mara e galerias fizeram uma calo-
rosa manifestação. Um silencio se-
pulchral cae, como por magismo, 
por sobre toda a assembléa. 

E' o sr. Eduardo de Abreu que 
continua as suas considerações para 
demonstrar que os rendimentos com 
que o sr. ministro da justiça pode 
contar não chegam para pagar as 
pensões que os padres reclamaram. 
Divagando, ataca a cada passo o 
governo, declara que a Republica 
não vae bem, malsina as reclama-
ções de Uinlon, o que dá ensejo a 
que seja interrompido pelo sr. Brito 
Camacho que justamente indignado 
verbera com aspertsa as palavras 
acabadas de pronunciar pelo sr. 
Abreu e lembra que « por muito 
que Hinton pedisse por cada uma 
das pedras faceadas da sua fabrica. 
Mais pediu o sr. Eduardo de Abreu 
pelas pedras dos ilhéus, com amea-
ças de reclamação estrangeira 

As declarações feitas pelo minis-
tro do fomento provocaram em toda 
a camara indignativo sussurro. 

Finalmente o sr. Eduardo de 
Abreu, dirigindo-se ao illustre mi-
nistro da justiça, acabou o seu dis-
curso numa evocação e sinistra-
mente lugubre da morte. 

De novo a camara se queda. E' 
o impetuoso ministro da justiça 
quem falia e que começa por dizer 
que a sua altitude de exaltação 11a 
ultima sessão foi motivada apenas 
pelo seu sentimento de patriota. 

Cae depois o fundo, implacavel 

e vigoroso, sobre os pontos culmi-
nantes da interpelação do sr. Eduar-
do de Abreu que classifica de irre-
flectida e leviana. 

Demonstra com números o erro 
em que estava o sr. Eduardo de 
Abreu quando affirmou a insufli-
ciencia dos rendimentos com que 
elle, ministro da justiça, podia con-
tar. 

Increpa, com ardor, o procedi-
mento anti-patriotico do sr. Eduar-
do de Abreu que diz estar em 
contradicção com o seu passado 
de honrado demolidor da monar-
chia. 

E só depois de ter inutilisado, 
inclemente, uma a uma as opiniões 
do seu interpellador terminou o seu 
formidável dscurso o illustre minis-
tro da justiçia. 

Applausos expontâneos entrecor-
taram as palavras cheias de vigor 
e de fé a que o sr. Affonso Costa 
soube imprimir aquella irreverente 
fogo>idade que caracterisa o seu 
espirito de batalhador convicto. 

Antes de encenar a ses^o usou 
da palavra o sr. Eduardo de Abreu 
que pretendeu defender-se da vio-
lenta accusação do sr. Brito Cama-
cho, que por seu turno se justificou 
do seu aparte. 

Pelo incremento que vão tomando 
os trabalhos parlamentares, tudo 
leva a crêr, que antes do fim jdo 
mês esteja prompta e approvada a 
lei suprema da nação. 

Ccnspirateiro coroado. — Foi preso 
a bordo do vapor Araguaya, um 
coroado, embarcado em Vigo, com 
deslido á Madeira, que a bordo ti-
nha proferido os mais aleivosos im-
propérios contra a Republica. 

Chegou a imbecilmente aflirmar 
que nas ruas de Lisboa se assassi-
navam indefesos transeuntes; que 
se pilhava; que se roubava com 
furor monarchico. Lançou de tal 
forma o pânico no vapor que os 
passageiros intimidados não desem-
barcaram, como é de costume. Mas 
não fica só por aqui a obra nefanda 
do Malandrim. 

Diz-se que levava umas cartas 
indisciplinadoras subscriptas por 

cego do animal, conduziu-o inta-
cto a salvamento. Quando deu 
accôrdo de si, corria através dos 
campos, espavorido, offegante, 
meio-louco; mas apenas recupe-
rou o espirito, o seu primeiro 
acto foi voltar atraz e auxiliar os 
soccorros, que de todos os lados 
accorriam. 

Passou-se então um facto, que 
deixou na sua vida indelevel im-
pressão. 

Um homem, um moribundo, 
que elle debalde tentava salvar, 
desprendeu-se-lhe dos braços, e 
entregou-lhe uma carteira,'mur-
murando estas palavras: 

— Guarde : é um deposito.. 
que lhe confio. . . Entregue-o 
pela sua própria mão a . . . Eu 
chamo-me . . 

Fez um esforço supremo para 
concluir, mas não pôde; cahiu 
morto no wagon, que começava 
a ser invadido pelo fogo. 

X I I I 

No dia seguinte, regressou o 
senhor Germinal a Paris. Inútil 
é acrescentar que foi de carrua-
gem. 

Quando se reinstallou na sua 
habitação, a senhora Possignol 
recusava-se a reconhecel*o; em 
vinte e quatro horas envelhecera 
vinte e quatro annos, O seu 

semblante parecia uma planície 
devastada por um cyclone ; para 
o corpo fez a involuntária acqui-
sição de um tremor nervoso; e 
para o espirito, a de dois cuida-
dos graves: o deposito, que lhe 
fôra confiado; e sua filha, que 
trouxera comsigo, não querendo 
estar por mais tempo separado 
d'ella, depois de ter visto a morte 
tão de perto. 

A pequena Rosa dormia a 
somno solto. Elle improvisou-
lhe um leito, correu as cortinas, 
aferrolhou-se solidamente, e foi 
sentar-se immovel ante um obje-
cto, que exhumára das profunde-
zas do seu sobretudo. 

Era uma carteira assás volu-
mosa, denegrida pelo uso, e ten-
do gravado no couro, em letras 
outr'ora douradas, o nome de 
Onésimo Toucard. 

Continha noventa e dois mil 
francos. 

Perante aquelle masso de pa-
peis, que representavam mais de 
sessenta annos do seu ordenado, 
o digno burocrata por pouco não 
perdeu os sentidos; eriçaram-se« 
lhe os raros cabellos, ergueu-se, 
e arrastou um movei, com o qual 
barricou a porta. 

Depois, proseguiu nas suas in-
vestigações com ardor febril. 

(Continua,) 
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Litteratura 

NÃO AMES... NUNCA... 

Não ames . . nunca: o amôr é uma agonia, 
Uma ancia, um não sei quê que dilacera 
O coração, que, aíflicto noite e dia, 
Mesmo nada e s p e r a n d o . . . tudo espera! 

Não a m e s . . . nunca: o amor devora, assombra 
Uma alma inteira que ÍIO supplicio arrasta! 
A ventura no amor é como a sombra, 
Quanto mais a buscamos . . mais se aífasta! 

Não a m e s . . . nunca: o amor é como a braza 
Que um incêndio produz, voraz, medonho! 
Queima e requeima todo o sangue e arrasa 
Todos os sonhos que nos vem d'um sonho! 

Não ames . . nunca: o amôr é na existencia 
O Golgotha do extremo sacrifício! 
Desvaria a razão, turba a consciência 
E nos mata aos pedaços num flagício 1 

Não a m e s . . . nunca: o amôr é uma utopia 
Que tem do desengano a garra adunca! 
E' porque eu amei 1 v ê s ? não a m e s . . . nunca. 

* # * 

Couceiro e Christo para oíEciaes 
da Guarnição da Madeira. 

Ser-lhe-ha também passada carta 
de alforria ? 

V a r i a s 

Acabou com distincção o seu bri-
lhante curso na Faculdade de Let-
tras da Universidade de Lisboa o 
nosso querido amigo e intelligecte 
correligionário sr. Agostinho Jorge 
da Silva. 

Ao novo professor desejamos as 
maiores prosperidades. 

— Uma commissão composta de 
vários cidadãos, -entre os quaes o 
sr. dr. Magalhães Lima, abriu uma 
subscripção com o fun de angariar 
meios para a compra de uma ma-
china a vapor que será offerecida, 
no dia 5 de Outubro proximo, aos 
Bombeiros Voluntários d'Ajuda, em 
recompensa dos serviços prestados 
por aquella corporação quando da 
implantação da Republica. 

Custodio de Mendonça. 

S a r a u 

0 sarau que devia realisar-se no 
dia 14, no Theatro Avenida, e cujo 
producto se destina á compra de 
fardamento para os alistados no 
Batalhão Voluntário que não podem 
adquiri-lo por conta própria, ficou 
transferido para o dia 21. 

A commissão organisadora conta 
com a assistência do sr. ministro 
dos negocios extrangeiros. 

Defendendo 
(Conclusão) 

Para depreciar o nosso mérito 
e serviços distinctos, esquecendo 
as suas feridas incuráveis, diz 
o sr. Mendes Costa que, ha-
vendo i5 alumnos matricula-
dos de 3.a classe, a meu cargo, 
não habilitei nenhum para exa-
me do i.e grau. Mais uma vez 
mentiu. Não são i5 os matricu-
lados, são 17. Destes veja quantos 
sairam durante o anno. Não se 
deve attender ao numero dos ma-
triculados, mas ao da frequencia 
regular. Parece que é estúpido 
que nem uma porta. Cada vez 
vê menos. 

Pode haver numa escola 40 ou 
5o alumnos matriculados e não 
se habilitar hinguem para exame, 
por falta de frequencia. Parece 
que não vê nem comprehende 
nada este regente de má morte. 
Segundo o mappa que lhe man-
deu respeitante á frequencia do 

mez de junho, lá ha de encontrar 
só cinco alumnos com frequencia 
regular. E, se não habilitei ne-
nhum para exame do 1 0 grau, 
talvez não seja difficil adivinhar 
as causas. 

Approveitando a ópportunida-
de, cumpre-me perguntar lhe: 
quantos alumnos tem matricula-
dos na sua classe, 4.* ? 40 ou 
41. Quantos requereram exame 
do 2.0 grau? 8 ou 9. D'estes, 
seis já no anno flndo se prepara-
vam para exame. Oiça os seus 
propnos alumnos e familias, e 
elles responderão por si e por 
mim. 

O seu grande nome como pro-
fessor é tal, que alguns alumnos 
abandonaram a escola ou a 4.* 
classe, apenas souberam que o 
Sr. Mendes da Costa se apresen-
tava ao serviço. 

Deseja que lhe cite nomes? 
Abandonaram e com razão, por-

que anteviam a sorte que os es-
p e r a v a , que era : ou nao faziam 
exame, como os seus condiscípu-
los, ou apanhavam rapozinna. 
Queira ouvir os que sairam e os 
que não sairam. 

Vou terminar pelos seguintes 
motivos: 

De c l a ro que'estou arrepen-
dido de ter dado tanta conside-
ração ao sr. Mendes da Costa, 
quando é certo que só merecia 
e merece o maior desprezo. 

2.0 Porque, tendo-lhe arran-
cado a mascara de hypocrita, o 
leitor já o conhece como politico, 
que foi sempre um troca-tintas; 
e quaes os serviços que elle tem 
prestado á instrucção. 

3.° Porque com as verdades 
incontestáveis que tenho apresen-
tado neste jornal, assassinei-o mo-
ralmente, e com os mortos nada 
quero. 

Coimbra, iode agosto de 911. 

José Freire de Novaes. 

VIDA PARTIDÁRIA 

No sabbado á noite, deve proce-
der-se no Centro Republicano de 
Santa Clara, á eleição da direcção 
do mesmo Centro. 

Duas cartas 

Desordeiros 
Foram receber curativo ao banco 

do hospital da Universidade, cinco 
indivíduos das Meãs que, vindo da 
romaria da Senhora da Saúde, em 
Bellide, envolveram;se em desor-
dem, ficando todos multo feridos. 

Amigo e correligionário Guilher-
me d'Àlbuquerque. — A proposito 
d'uma carta, publicada na sua Iri-
buna, n.° 98 de 3t de julho prete-
rito, datada d'esta villa e assignada 
por um tal Isaac d'Oliveira Pinto, e 
na qual sou, embora levemente, 
mordido, permitta v., que eu, 
humilde e obscuro soldado da Re-
publica, completamenle alheio a 
questiunculas pessoaes e infames 
intrigas de soalheiro, venha, no 
mesmo jornal, fazer as seguintes 
declarações, em resposta ás afíir-
maliva» balofas d'aquelle pantomi-
neiro: 

1.u Fui realmente socio d'uma 
corporação sem caracter politico 
que aqui pretendeu funiar, em 
1908, uma associação de soccorros 
mutuos. 

2.° Desde que essa corporação, 
na sua maioria, repelliu vergonho-
samenle os fins para que se desti-
nara, transformando-se num centro 
politico-reacionario, conhecido por 
Succursal do Real Instituto de Lisboa, 
com retratos de maneis por todos 
os cantos e festarolas regias todas 
as semanas, desde essa occasião, 
nunca mais lá tornei a pôr os cal-
canhares, no que fui seguido por 
um regular numero de socios. 

3.° Que mais tarde ainda, quando 
aquella mesma chafarica, progre-
dindo a seu modo, se transformou 
num antro, promovi até, por todos 
os meios ao meu alcance, a sua 
dissolução como medida hygienioa. 

4.° Finalmente, que, apesar do 
coice ser livre, em nada lêmo as 
arremettidas do Issac nem as de 
outros sarrafaçaes da mesma laia. 

Deixá-lo ladrar á vontade. 

Condeixa, 4 de agosto de 1911. 

Antonio Pitta. 

Cidadão director de A Tribuna. 
— Permitta-me que, no seu acre-
ditado jornal, faça uma declaração. 

Estando inscripto para o Batalhão 
Nacional, na 8.a companhia, e ten-
do-se procedido a uma inspecção 
no primeiro dia de exercício 30 de 
julho) fiquei apurado e fui excluído 
pela commissão organisadora. Fui 
excluído por a referida commissão 
estar informada de que eu ia sim-
plesmente ao primeiro exercício, e 
que nunca mais lá voltaria. 

Ora isto é redondamente falso, 
porque nunca disse tal coisa. Por-
tanto, concluo que a minha exclu-
são nao foi mais de que uma vin-
gança mesquinha d'um dos membros 
da commissão organisadora. 

De V. Ex • Att.° V."* e Obg.ío 

Arlindo de Mattos. 

F e i r a 
No Rocio de Santa Clara come* 

çaram já a construir as barracas 
para a feira de S. Bartholomeu. 

C 0 M M U N 1 C A 0 0 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

O Ex mo Sr. Dr. Daniel de Mat-
tos, reitor da Universidade, ha 
uns tempos a esta parte, _ tem 
praticado algumas arbitrarieda-
des. A ultima e mais palpitante 
é com respeito a matriculas livres', 
sua ex.a julgou as tão livres que 
consentiu, já depois de terminado 
o anno, a abertura e encerra-
mento de matriculas aos seus 
pupillos. 

Como os leitores muito bem 
3abem, foi promulgado pelo go-
verno provisório da Republica um 
decreto concedendo matriculas li-
vres nas cadeiras cujos horários 
não fosáem incompatíveis entre 
si, dentro d ^ m praso muito Cur-
to, o que deu origem a que bás* 
tantes estudantes, se aproveitas-
sem desta medida \ outros houve 
porém, que reprovaram o pro-
cedimento destes seus collegas, 
dizendo que perdiam o tempo e 
o feitio numa empresa de tal 
ordem. 

Os tempos foram passando e 
as opiniões mudando, e de tal 
forma que alguns dos abstencio-
nistas, quando chegaram a meio 
do anno, já estavam arrependi-
dos de não terem seguido as pi-
sadas dos seus collegas que se 
aproveitaram do referido decreto, 
mas já era tarde para o fazerem 
legalmente, porquanto a praso ti-
nha terminado em novembro. 
Nesse numero estavam os tradi-
cionaes meninos bonitos, que tudo 
conseguiram dentro da monarchia 
e coniinuam a conseguir na Re-
publica e tanto assim é que abri-
ram e encerraram matricula de-
pois de feitos mais de metade dos 
actos, dizendo não só os meninos 
como sr. reitor que essas matricu-
las se fizeram por estarem os re-
querimentos na secretrria desde 
janeiro. 

Fossem mettidos em janeiro, 
em novembro ou nos outros me-
zes, o que se sabe é que os seus 
nomes não constavam das pautas 
já depois de terminado o anno, 
e só foram inscriptos quasi no 
fim dos actos, levando-nos a con-
cluir que esses senhores trataram 
primeiro de garantir os actos da 
matricula inicial. Depois destes 
feitos, fcram ao beija pé do se-
nhor reitor para lhes consentir a 
matricula nos outros; Sua Ex.a 

consentiu. 
Isto não se pode consentir, e 

destes dois caminhos ha um a 
seguir, ou se annullam as matri-
culas feitas illegalmente ou então 
deixa se matricular todos os estu-
dantes que o desejem fazer. 

Pedimos a attenção do sr. mi-
nistro do interior para tão grande 
iniquidade. 

José Ferreira. 

CURNET 

Na segunda-feira passou o autii-
versario natalício da sr.a D. Julia 

Virgínia de Castilho e Albuquer-
que, irmã do nosso presado dire-
ctor. 

Os nossos parabéns. 
— Retiraram para a Figueira da 

Foz os nossos correligionários, srs. 
Domingos Lara e Antonio Vaz. 

— Fixou a sua residencia em 
Lisboa, na Avenida Duque de Lou-
lé, o nosso dedicadissimo correli-
gionário, sr. José Soares das Ne-
ves. 

— Fez na segunda-feira annos, 
o nosso estimável assignante Fran-
cisco Pereira, pelo que lhe envia-
mos os nossas parabéns. 

ANNUCIOS 

LEILÃO 
Tribunal Judicial de Coimbra 

No proximo domingo, trese 
d'agosto corrente, pelas 11 
horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial doesta co-
marca, se hão de vender em 
hasta publica alguns objectos 
de vestuário e uma cama de 
ferro, pertencentes ao espolio 
de Soledade Pinto Mourão, 
fallecida nos Hospitaes da 
Universidade, que vão á pra-
ça pela segunda vez e por 
metade do preço da sua pri-
mitiva avaliação. 

Coimbra, 7 de agosto de 
1911. 

0 escrivíio do 4.° offiicio, 

Aithur de Fre tas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O jtm de direito, 

Oliveira Pires. 

Contra as dores 

B a l s a m o V e g e t a l 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô i - e s 1 h e u m a t i o a g 

de toda a natureza, g o t a , s c i a t l o a e das ( N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D R . A L M E I D A R E I S 
que o classifica de « a n e s t h < ; t i i c o por e x c e l l c n c i a e ' s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações s .lycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , S O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S t Coimbra, Pharmacia Donato. Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Li z 

Depos i to Gera l : — Almeida & C.', hua de S. Juliao, 72 2 o E —Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O N V E F ^ I S R I A I I A . : D E S E G U R O S 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 155 1.° — COIMBRA 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 
Precioso calmante de êxito erarantido nàs cólicas que precedem 

A S MENSTRUAÇÕES DJFFIOEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo menstrual CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clinieos do paiz com grande successo. 

— Preço da caixa 800 réis 
A' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p h a r m a o i a s do pa iz 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA i — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : — Almeida á C.a, Rua de S. Julião, 72, 2.° EJ 
Lisboa, 
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A PORTUGAL 
( . A - G - Z E Z N - G I . ^ 

BORGES & FERREIRA 
82— Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) C O I M B R A . 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Caldas da Rainha —FOZ DO ARELHO 

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM I DE JULHO 
Esplendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-

modações. Preços desde 1$500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de aulomovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este botei ha: Serviço de restanrant e automoveis, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

C A L D A S DA R A I N H A 

M. Saudade e Silva. 

k Equitativa dg Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈOE SOOIAL — L I S B O A 

Âoctorisada a fanccíonar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessíonaria da carteira de seguros da íilial em Portugal d'EQ,tTITAflTA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZI1 de accordo com a portaria de 14 de juuio de 1910 

Reservas Ra. 109--535Í200 
Deposito de garantia. » UOOQOíOOO 

F u n d a d o r e s — CommenJador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torg.il, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abe! de Campos, Dr. Annibai Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; Mi A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de inorte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I,argo do Camões, l . ' - l > I S B O A 
ou ao s e u agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R, V. da Luz, U 

ÁS SENHORAS 

G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Aposlolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
ch;ne, em linho branco cu em 
algo Ião, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboêsa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ehie e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Esteada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

1 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 4 _ A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da p r o v i n d a no genero 
e a mais antiga o 'es ta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.B0,freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia os 
melhores auctores em Bieyelettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby' 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. ' 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

MaoMnas de oostura—Fr is te r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O E N S I N O 3ÊJ G R A T U I T O 

Aooessor ios tanto para bieyelettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

OfBoinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

Alugue i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço» 
convencionaes. 

Aíenida Nafarro—COIMBRA 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) « « ' ' í c o i M J B R A 
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ESCRAVATURA M O D E R N A 
Só é uma republica digna 

d'este nome aquella que, cor-
respondendo ás ideias e aos 
fins que pretendem attingir-se 
e realisar-se na nossa epocha, 
fôr uma republica eminente-
mente democratica, egualita-
ria e social. 

Se tirarmos á Republica o 
socialismo — diziam já em 
1848 alguns revolucionários 
francezes — a %epublica fi-
cará o que foram todas do 
passado:— burguesa, indivi-
dual, feudal, tendente ao des-
potismo, numa palavra, Repu-
blica insocial! 

Nesta laboriosa e fecunda 
aurora do século xx, a revo-
lução está acima da Repu-
blica. 

As questões economicas, 
de libertação, de resgate, de 
emancipação e de salvação 
do proletariado, occupam ò 
primeiro plano nas locubra-
ções dos parlamentares e es-
tadistas que verdadeiramente 
o são. 

A evolução opera-se nos 
phenomenos sociaes, como se 
opera no mundo physico; e, 
pretender entrava-la, ou illu-
di-la com meros paliativos, é 
enganar a própria consciên-
cia, e praticar um crime de 
lesa-humanidade, contra todos 
os que, trabalhando, pensam, 
sentem, soffrem e amam, ou 
Beja Um ideal de belleza, ou 
seja um ideal de justiça, de 
bem estar, d'harmonia, e de 
felicidade commum. 

Accessivel como está a 
sciencia, e espalhada como 
anda já a philosophia das 
concepções sociaes mais per-
feitas, os que trabalham, mes-
mo a grande maioria, embora 
dum modo evidentemente ru-
dimentar, já hoje sabem que 
o burguesismo devorou o feu-
dalismo tradicional, exacta-
mente como o socialismo ha de 
devorar o capitalismo. 

Já hoje sabem pelo menos, 
que o escravo antigo sendo 
uma propriedade do seu dono, 
interessado em o valorisar, em 
o preparar para a producção, 
e para a reproducção da espe-
cie, que devia dar-lhe novos 
escravos, tinha, da parte do 
s e u senhor, na doença, no 
desastre, na paralysação do 
trabalho, e mesmo na invali-
d e z , habitação, pão, cuidados, 
e assistência certa, q u e o e s « 
ç r a v o m o d e r n o n f i o t e m , d a 

parte d'aquelles que só por 
um euphemismo cheio de be-
nevolencia se chamam chefes 
ou patrões. 

Se o escravo antigo era 
considerado uma coisa, o es-
cravo moderno é considerado 
um semovente, que todavia, 
mercê da lei da concorrência, 
da offerta e da procura, tem 
de se alugar por preço infe-
rior ao de uma cavalgadura, 
e sem que com elle se tenham 
os cuidados que se tem com 
esse irracional. 

E, se não, vejamos: 
Ha uma crise, ou uma pa-

ralysação de trabalho ? 
Passe fome! 
Adoece? 
Vá para o hospital! 
Fica sem braços ou sem 

pernas ? 
Vá esmolar 1 
Envelheceu ? 
Mendigue, ou, se lhe fôr 

possível, entre num asylo 1 
E' mulher, á qual, por tra-

balho egual, se pagou um 
terço do salario ? 

E' simples: — prostitua-se 1 
Os escravos antigos eram 

mais felizes. As suas ambi-
ções, pelo proprio estado da 
sua mentalidade, eram mais 
restrictas. Se não sabiam lèr, 
também os seus senhores 
muitas vezes o não sabiam. 
Se não tinham exigencias es-
pirituaes, também os seus se-
nhores as nâo tinham. Se não 
tinham boa mesa, luz electri-
ca, trem, automóveis, grandes 
gosos e commodidades, tam-
bém os dos seus senhores 
eram bem limitados. 

O contraste é agora mais 
vivo e mais affrontoso. Ante 
a lei da concorrência, ou um 
confliCto do capital com o 
trabalho, só tem probabilida-
des de arranjar occupação o 
que se alugar mais barato, ou 
o que mais promptamente 
attraiçoar o elo da solidarie-
dade que deve manter com 
os seus camaradas, — uma 
nova forma de corrupção do 
caracter. 

Mas tem liberdade! — di-
zem os políticos de officio. 
Sim, tem liberdade, mas a 
liberdade que fez cessar o 
azorrague, para o substituir 
pela lei de bronze do sala-
riato, e pela lei infernal da 
offerta e aa procura. 

A l i b e r d a d e de m o r r e r d e 
- f o m e , a l i b e r d a d e q u e d e i x o u 

milhões de boccas sem pão, 
muitos milhares de desgraça-
dos sem abrigo, e milhares 
de famílias na nudez e na 
miséria mais revoltantes, mes-
mo na hora em que os arma-
zéns abarrotam de manufa-
cturas e de generos alimentí-
cios 

A liberdade I Mas a liber-
dade não mata a fome, não 
veste os descamisados, não 
calça os pieds-nus, não dá 
abrigo aos sem casa, nem 

sequer mata a sêde aos se-
quiosos. . . de justiça. Mas a 
liberdade, como dizia Jules 
Simon, é a egualdade de 
direitos, mas também um de-
ver. . . a certeza de que ha 
jantar para hoje, e almoço 
para amanhã. 

A liberdade 1 Mas que se 
importa o proletário de estoi-
rar de liberdade, se tem o 
estomago a rebentar de fo-
me? 1 

Fern&o Botto Machado. 

INQUÉRITO 

De todos os cidadãos até hoje indigitados para 
a presidencia da Republica (Bernardino Machado, 
José Relvas, Manuel d'Arriaga, Magalhães Lima, 
Alves da Veiga, João Bonança e Azevedo e Silva) 
qual, no entender dos nossos leitores, deve ser o 
preferido ? 

Respondam num simples bilhete postal. Conta-
remos apenas os votos das pessoas que teem resi-
dência fixa no circulo eleitoral de Coimbra ^ conce-
lho de Coimbra, Louzã, Miranda do Corvo, Canta-
nhede e Mira). 

Notas & Commentarios 
Crise de trabalho 

A classe operaria de Coimbra 
está atravessando uma grave crise 
por falta de trabalho, que se tem 
reflectido, principalmente, nos pe-
dreiros e canteiros. 

A direcção da respectiva Asso-
ciação de Classe, acompanhada de 
alguns associados, procurou na 
sexta-feira o sr. dr. Silvestre Fal-
cão, illustre governador civil do 
districto, solicitando-lhe providen-
cias no sentido de debellar o mal 
que parece aggravar-se de dia para 
dia. 

Sua ex.* manifestou os melhores 
desejos em resolver a questão e 
prometteu pedir immediatas provi-
dencias ao governo. 

As commissões politicas secun-
daram o justíssimo pedido dos 
operários. ^ 

U m a v e r g o n h a 

Chegam até nós informações que 
nos enchem de pasmo e provocam 
a nossa indignação. 

Trata-se da situação insupporta* 
vel e cruel que teem no hospital da 
Universidade, as desgraçadas cujos 
nomes estão nos registos da policia. 

Para os factos que vamos apon-
tar chamamos as attenções dos srs. 
drs. Philomeno da Camara e Ar-
thur Leitão, respectivamente admi-
nistrador e clinico interno daquelle 
hospital, confiados em que suas ex." 
saberão fazer, com imparcialidade 
e justiça, o inquérito que reclama-
mos. 

Dízem-nos que aqtiellas desgra-
çadas mulheres, na enfermaria que 

lhes está destinada, chegam a pas-
sar fome! Que existe alli uma en-
fermeira, chamada Emilia, que leva 
o seu despotismo a ponto d'algu-
mas vezes encarcerar as infelizes 
num quarto escuro 1 Que se pas-
sam dias seguidos que o medico 
da enfermaria não visita as doen-
tes, e qne a tal Emilia é quem desi-
gna as que podem ter aliai Que 
algumas daquellas pobres creatu-
ras para fugirem áquelle suplicio 
atroz, procuram captar as bôas 
graças da enfermeira, offertando-
Fhe dinheiro, objectos d'ouro e pe-
ças de vestuário! Que desta ma-
neira algumas saem do hospital 
ainda não completamente curadas! 
Que, ainda não ha muito tempo, 
foi entregue no commissariado, uma 
queixa contra a tal Emilia, a quem 
uma das doentes dera uma saia 
de seda! 

Estes factos, a conflrmarem-se, 
são uma vergonha e uma infamia. 
Contra elles protestamos, pedindo 
que se faça um amplo inquérito, 
castigando a delinquente e os seus 
cúmplices, porque nos affirmam que 
ella os tem. 

Não nos i l ludamos 

Encontrava-se nesta cidade o sr. 
D, Manuel Correia de Bastos Pina, 
bispo de Coimbra, na disposição de 
assistir á solemnidade da Senhora 
da Boa Morte. Tendo sua ex." re-
cebido um officio da auctoridade 
administrativa, communicando-lhe 
que, segundo a lei, ia proceder-se 
ao inventario e arrolamento dos 
bens da Sé Cathedral, apressou-se 
a partir para a sua vivenda da Car-
regosa, deixando, ao que se pre-
sume com certa raaão» determina* 

çoes cathegoricas ao cabido para 
resistir á intimação das auctorida-
des. 

Sendo assim, a Sé conservou-se 
fechada aos fieis na sexta-feira e 
até se celebraram uns officios fúne-
bres na Egreja de S. João d'Alme-
dina. 

Quando o nosso amigo sr. Floro 
Henriques, mui digno administra-
dor do concelho, se apresentou na 
Sé para começar os trabalhos de 
arrolamento, foi recebido pelo co-
nego Francisco Moreira dos Santos, 
que lhe apresentou o protesto es-
cripto do cabido e declarou não en-
tregar as chaves senão por meios 
violentos. 

Convidado pelo sr. Floro Henri-
ques a acompanha-lo ao governo 
civil, o serventtario do sr. bispo 
fez idênticas declarações ao sr. dr. 
Silvestre Falcão, pelo que foi reco-
lhido na Penitenciaria, seguindo no 
comboio correio desse mesmo dia, 
para Lisboa, onde se conserva pre-
so ás ordens do sr. ministro da 
justiça. 

Dizia-se e nós mesmo o dissemos 
algumas vezes, que o sr. D. Manuel 
Correia de Bastos Pina era um pre-
lado liberal e anti-jesuita. Temos 
que modificar hoje a nossa opinião. 

Ao sr, governador civil, que mais 
uma vez deu provas da sua rara 
energia, nâo falta o appoio nem a 
confia; ça do governo, nem tão pou-
co o appoio moral da cidade de 
Coimbra. 

0 clero que tenha juizo. 

Volta 
Segundo informou a Defeza, o 

dr. Angelo da Fonseca deixará a 
direcção geral da instrucção secun-
daria, superior, especial e . . artís-
tica, para reassumir a direcção do 
seu consultorio nesta cidade. 

Muito prazer. 

Opinião 
A proposta apresentada na Cons-

tituinte pelo sr. Innocencio Cama-
cho, para que nenhum dos actuaes 
ministros possa ser eleito presi-
dente da Republica, simplesmente 
tem em vista preterir a candida-
tura do sr. dr. Bernardino Machado. 

Para que affirmar o contrario, se 
os factos se encarregam de negar 
outras affirmações? 

E pretende-se affastar da presi-
dencia o sr. dr. Bernardino Macha-
do, para affastar o insigue estadis-
ta, sr. dr. Affonso Costa, da presi-
dencia do conselho de ministros. 

Concordemos que tudo quanto 
se tem passado na Constituinte 
sobre este assumpto, não passa 
duma lucta de princípios. Concor-
damos ainda que as allegações de 
uma e d'outra parte são acceita-
veis. Em nossa opinião, a restri-
cção do sr. Innocencio Camacho é 
atlentatoria da liberdade de voto e 
por consequência offensiva dos prin-
cípios democráticos. Se tivessemos 
logar na Constituinte, repeli-la-bia-
mos com energia, por um senti-
mento de própria dignidade, o que 
de nenhuma forma significaria a 
acceitaçlo da candidatura do sr. 
ministro dos negocios extrangeiroí 
com exclusão de todas as outras. 

Fazemos votos para que a As-
sembleia se inspire em sentimen* 
tos patrioticos, na resolução dq 
assumpto de tanta monta, 
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Definindo Notas & Commentarios 

Não raras vezes temos sido ac-
cusados de intolerantes e odien-
tos. 

Não temos ligado importancia 
a similhantes accusações; porém, 
hoje, não deixaremos passar em 
julgado taes infamias e, por isso 
mesmo, vamos definir a nossa 
attitude que, aliás, ha muito tempo 
está definida. 

O odio é sentimento que feliz-
mente não conhecemos; nem se-
quer o sentimos para com os nos-
sos figadaes inimigos. 

Intolerantes ? Sim, somos in-
tolerantes, mas o nosso intole-
rantismo comprehende-se bem. 

Nunca o manifestamos para 
aquelles cidadãos que vieram da 
monarchia para a Republica, com 
um passado limpo de toda a man-
cha e para terem, dentro do par-
tido republicano, os mesmos uirei-
tos e obrigações que os antigos 
filiados. Esses cidadãos recebe-
mo-los de braços abertos, com-
tanto que estejam, dispostos a 
cooperar comnosco na obra eman-
cipadora da Revolução, com o 
mesmo patriotismo e com a mes-
ma fé. 

Agora, aquelles monarchicos 
que vieram da monarchia para a 
Republica, somente para manter 
as sensuras que usufruíam e que, 
n'um processo commodo de vi-
deirismo fácil, tratam única e ex-
clusivamente dos seus interesses, 
pretendendo ainda por cima ve-
xar aquelles que pelo ideal repu-
blicano comprometteram o futuro 
e a saúde, esses são os adheswos 
que não podem jamais contar com 
í>, nossa transigência, como não 
podem contar com a nossa soli-
dariedade os monarchiços que uma 
vez se atascaram no pantano de 
crimes e vergonhas em que a mo-
narchia se perdeu. E a nossa in-
tolerância abrange ainda todos 
aquelles republicanos que. num 
despreso inaudito pelos direitos 
dos outros, procuram crear para 
si proprios, uma situação exce-
pcional, contraria a todos os prin-
cípios de justiça, e que, num dado 
momento, maculam a pureza dos 
princípios que apregoaram e de-
fenderam. Esses não merecem 
o nosso respeito ou a nossa con-
sideração. 

Acima dos homens pomos os 
principios. Nunca o partidarismo 
ou a amizade nos cegou, a ponto 
de pactuarmos com processos me-
nos dignos ou situações mal de-
finidas. 
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Não levaram essas muito tem-
po : a carteira não continha papel 
algum, que podesse servir de es-
clarecimento ; as folhas, pela 
maior parte em branco, só forne-
ceram ao senhor Germinal algu-
mas notas de compras e varias 
despezas, escriptas com má calli-
graphia, umas a lápis, outras a 
tinta. 

O viuvo ficou immersn em 
profunda perplexidade; reflectiu 
tanto tempo que os objectos se 
lhe baralharam diante dos olhos, 
multiplicando-se confusamente; a 
final exhausto por tão diversas 
moções, arrecadou a carteira no 
fundo de uma gaveta, cuja chave' 
metteu debaixo do travesseiro, e 
deitou-se. 
• §4 g somno não chegou, vsiu 

Ora ah i e s t á 

Revoltou-se a academia e com 
razão, contra a portaria do reitor 
que encerrou os actos em todas as 
faculdades, depois das arruaças fei-
tas na salla dos actos de hotanica. 

0 reitor reflectiu, o governo con-
cordou, e os actos recomeçariam 
em todas as cadeiras. se não fos-
sem os acontecimentos que se de-
ram com a vinda a Coimbra, do 
deputado Miguel d'Abreu. 

A academia oífendeu-se, berrou 
a sua indignação, quiz actos em 
Lisboa como piotesto contra a cida-
de e, agora, que o governo lhe fez 
a vontade, apparecem somente qua-
torze . . indignados! 

R e s p o s t a i n n o c e n t e 
0 administrador da Louzã, Octa-

viano do Carmo e Sá, não murmura 
agora do sautmeur que — elle o 
affirmava — empenhou as jóias da 
amante, porque precisa da sua va-
liosa protecção para alcançar um 
despacho que deseja. 

« a s e n t i n e l a » 
Em Cantanhede, começou a publi-

car-se uma folha doutrinaria, poli-
tica e scientitica, de que ó director 
o sr. José da Silva Torres Caldi-
nhas. 

Recebemos o primeiro numero. 
Ao nosso collega desejamos muitas 
prosperidades. 

A g g r e s s â o 
José Fernandes, casado, residen-

te no logar da Paz, do concelho de 
Pombal, quando hontem se dirigia 
a uma propriedade sua, para regar, 
foi barbaramente aggredido por An-
tonio Ferreira e seu pae, também 
naturaes do mesmo logar, quando 
abria as aguas que aquelles também 
pretendiam para regar uma pro-
priedade sua, visinha da daquelle. 

0 Fernandes recolheu ao hospi-
tal desta cidade, sendo grave o seu 
estado. 

I n t e r e s s e s de Co imbra 
As commissões politicas desta 

cidade, reunidas em sessão con-
juncta no Centro José Falcão, re-
solveram, por unanimidade, nomear 
o presidente da commissão munici-
pal, sr. dr. Eduardo da Silva Viei-
ra, seu representante na commissão 
que ha de tratar e defender os in-
resses de Coimbra. 

Esta commissão ficou assim cons-
tituída: dr. Eduardo Vieira, Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva, pela 

èm seu logar o pesadello ; pelas 
fendas da janèlla, pelo buraco da 
fechadura, ou pela chaminé, insi-
nuavam-se ladrões, que esquadri-
nhavam na gaveta com deplorá-
vel afinco. 

O senhor Germinal, inundado 
de suores frios saltou fora da ca-
ma, e em pé, descalço, immovel 
no seu traje alvejante, passou o 
resto da noite a perguntar a si 
proprio onde poderia occultar 
melhor o seu importuno thesouro. 

Ao romper do dia, surgiu-lhe 
uma idéa. Desarrumou a cama, 
ergueu uma tábua do soalho, e 
por debaixo d'ella excavou um 
esconderijo, assás engenhoso. 

Feito isto vestiu-se e foi de 
corrida dar a sua demissão da 
secretaria, e fazer valer os seus 
direitos á aposentação. 

A secretaria ! . . . Bem lhe im-
portava agora a secretaria! Só 
cuidava em desencantar a familia 
Toucard, e desembaraçar-se de 
uma aterradora responsabilidade, 
em proveito d'ella. 

Outro qualquer julgaria ter feito 
muito, indo depositar a somma 
no mais proximo commissariado 
de policia, mas o senhor Germi-
nal não era do feitio de outro 
qualquer; na sua escrupulosa 
delicadeza, considerava-se como 
ligado ao morto por um compro-

commissão municipal administrati-
va ; João Rodrigues de Moura Mar-
ques, pela Associação Commercial; 
dr. Alberto Nogueira Lobo, pela 
Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra; Antonio Ribeiro Jú-
nior, pela Federação das Associa-
ções Operarias. 

A lei de s e p a r a ç ã o 

Termina ámanhã o praso para 
entrega de requerimentos pedindo 
a pensão que a lei concede aos 
ecclesiasticos. 

No districto de Coimbra, além 
do bispo da diocese e 8 conegos, 
recusaram a pensão 118 parochos 
Collados. 

Corre ios 
Foi mandado passar á inactivi-

dade, o aspirante da estação 
telegrapho-postal desta cidade, sr. 
José de Figueiredo Paiva. 

— 0 sr. Adelino Pinto Amado; 
foi exonerado do logar de encarre-
gado da estação postal de Almala-
guez. 

Miser icórd ia de Coimbra 
0 provedor e vogaes da Santa 

Casa da Misericórdia resolveram, 
por unanimidade, acabar com a offi-
cina de encadernação que ali havia. 
Aquella offlcina estava dando actual-
mente deficit e, como os educandos 
não apprendiam de bôa vontade 
aquelle officio, resolveram os nos-
sos correligionários substituir a offl-
cina por outra de carpintaria e mer-
cenária. 

Apurou-se também, e foi ainda 
esta razão que determinou os me-
sarios a fazer a substituição indi-
cada, que dos quarenta encaderna-
dores que até hoje sairam da Mise-
ricórdia, somente dois não abando-
naram o officio por outros miste-
res. 

E s c o l a s N o r m a e s 

A matricula nas escolas normaes 
desta cidade, ha de fazer-se desde 
amanhã até ao dia 15 do proximo 
mez de setembro. 

O candidato deve apresentar com 
o requerimento, os seguintes docu-
mentos: certidão de edade pela qual 
prove não ter menos de 15 nem 
mais de 25 annos, completados até 
ao dia 31 de dezembro do anno 
corrente; certidão de approvação 
no exame da 3.* classe (t.a secção) 
do curso geral dos lyceus; certidão 
do registo criminal. 

Os candidatos que não apresen-
tarem o segundo dos documentos 
referidos, teem de apresentar cer-
tidão de exame d'instrucção prima-
ria (2.° grau) e serão submettidos 
a exame de admissão. 

misso; tinha sempre presente na 
memoria aquelle rosto contrahido, 
sentia aquella mão fria apertando 
a sua, ouvia aquella voz agoni-
sante a dizer-lhe: 

— Entregue-o pela sua própria 
mão a . . . 

M a s . . . a quem? A alma, 
fugindo, levára a chave do eni-
gma. Fosse a quem fosse: Onési-
mo dissera «Pela sua própria 
mão » . . e isso era o bastante 
para o senhor Germinal não se 
arredar um passo da vontade 
expressa do moribundo. 

Poz mãos á obra sem tardança. 
Durante muitos mezes, viram n'o 
sair quotidianamente ao romper 
d'alva, para só voltar depois de 
noite, estafado, moído e de mau 
humor. Interrogou o Almanach 
do commercio, gastou dez pares 
de botas nas ruas de Paris, fati-
gou os echos da prefeitura de 
policia, por pouco não pegou de. 
estaca em cada uma das legações 
estrangeiras, percorreu os arra-
bj/des, esquadrinhou Versailles 
e seus subúrbios, revolveu céu a 
terra, e comtudo não descobriu 
em parte alguma vestígios de 
passagem ou da morada do 
Onésimo Toucard. 

Ora, emquanto as suas pernas 
fuccionavam ao longe, as notas 
de bafleo aboloreeiam t̂ o bur^eo 

CANAL 
Pouco depois de proclamada a 

Republica, começou a fallar-se com 
certa insistência, na abertura dum 
canal marítimo desde a Figueira da 
Foz até Coimbra, que seria aberto 
por uma poderosa companhia norte-
americana, mediante a concessão 
por 99 annos, findos os quaes o 
canal ficará sendo propriedade do 
Estado. 

Dizia-se que, alem da concessão 
mencionada, a Companhia pedia 
para o governo decretar uma lei 
especial de expropriação, cedendo-
lhe ao mesmo tempo, gratuitamen-
te, os terrenos por onde houvesse 
de ser traçado e que pertencessem 
ao Estado. 

Zombou-se dos indivíduos que 
nessa iniciativa andavam empenha-
dos, duvidou-se da organisação dessa 
poderosa companhia, e tão arrojado 
intento ainda hoje é, para a grande 
maioria, um sonho lindo, lindíssimo 
sem duvida, mas que será difficil-
mente realisavel. 

Impossível não é, com certeza, 
contanto que se organise uma com-
panhia que disponha de capitaes 
sufficientes para tão admiravel e 
arriscada empreza. 

Nestes últimos dias de novo se tem 
nella, e, segundo lemos no nosso fat-
iado presado collega Gazeta de Coim-
bra, o governo foi já ouvido sobre o 
assumpto, não só pela referida 
Companhia, mas ainda por outra 
que, para o mesmo, fim procura 
organisar-se ou organisou-se já, na 
Bélgica. 

Não conhecemos a opinião do 
governo sobre o assumpto, nem 
sabemos das suas intenções. Com-
tudo, temos o dever indeclinável 
de dizer já o que sobre ells nos offe-
reee: — Este ou outro qualquer go-
verno não deve fazer a menor con-
cessão para esse fim, emquanto a 
Companhia não depositar, em Por-
tugal, os capitaes calculados para 
conseguir a realisação do que se 
deseja e pretende. Veja-se que tal 
empreza vae inutilisar por comple-
to os fertilissimos e arroteados cam-
pos do Mondego, tão necessários á 
producção de cereaes, e que um 
fracasso resultaria para nós, isto é, 
para a economia nacional, num es-
trondoso e monumental desastre. 

Estamos a vêr um sorriso de . . . 
bonhomia, nos lábios de certas crea-
turas, aliás bem intencionadas, por 
nos verem tomar a serio a ques-
tão. •' • Xiial ••'•• 

Deixa-lo, porque repetimos — a 
abertura do canal não é coisa que 
se não possa fazer. E oxalá que se 
fizesse. 

á mercê dos ladroes ou do incên-
dio; e a pequerrucha, confiada a 
uma ou outra vizinha obsequiosa, 
desaprendia de aorrir á mascara 
ferrugenta de seu pae. Um tal 
estado de cousas não podia pro-
longar-se, e o senhor Germinal 
desistiu emfim das suas correrias 
infructiferas ; quebrou o mealhei-
ro, no qual, desde que enviuvara, 
ía juntando soldo por soldo, os 
elementos de um dote para sua 
filha ; e com esse dinheiro, dedu-
zido do seu passadio, fez publi-
car um annuncio nos jornaes . . . 
depois dois . . . depois tres . . 
depois vinte.. 

A' medida que o tempo decor-
ria, o senhor Germinal tornava-se 
mais frenetico, mais nervoso,mais 
pusillanime. Os noventa e dois 
mil francos invadiram-lhe o cere-
bro, submergindo todos os seus 
pensamentos. Tiraram-lhe o som-
no e o appetite absurdos terrores; 
paralysaram-se-lhes as faculdades 
moraes a ponto de não ousar 
mais afastar-se de casa, e dispoz 
as cousas de modo que nada 
interrompesse o seu captiveiro vo-
luntário. Primeiramente, matri-
culou Rosa em um collegio pro-
ximo, Com a condição expressa 
de a virem buscar todas as 
manhãs, e trazel-a de tarde. 
Deppjs contratou tom uma agen-

UNIVERSIDADE 
E OS E M I T E S 

Do académico sr. Fausto Lopo 
de Carvalho, intelligente alumno 
da faculdade de sciencias, rece-
bemos a carta que em seguida 
publicamos: 

Sr. Director. 

No jornal A Tribuna n.° 101, 
vem publicado um artigo sobre a 
Universidade e os estudantes, as-
signado por J. S. B. que enco-
bertamente se refere ao autor 
destas linhas. 

Allude esse artigo a injustiças 
praticadas pelo Ex.mo Sr. Dr. Ber-
nardo Ayres nos actos de zoolo-
gia. 

Assim, elogiando o meu condis-
cípulo Alberto Alvaro Dias Pe-
reira, classificado com i5 valores, 
apezar de ter feito magnificas 
preparações durante o anno, re-
fere-se em seguida a um alumno 
que, não tendo apresentado traba-
lhos práticos — segundo o lente o 
declarara em pleno acto — fôra 
classificado no dia 4 de agosto 
com 17 valores. 

Fui eu o alumno que nesse dia 
obteve a classificação de 17 c, por 
isso, em legitima' defesa, venho 
desmentir a affirmação de que O 
auctor da local se fez echo. 

O Ex.mo Professor da cadeira 
não declarou em pleno acto que 
eu não tivesse feito preparações 
durante o anno, mas sim qué as 
entreguei sem serem acompanha-
das do respectivo relatorio. 

Do mesmo modo procederam 
todos os alumnos do curso á ex-
cepção de dois, se me não en-
gano. 

Como o sr. J , S. B. poderá 
ver no muzeu de zoologia, onde 
estão guardadas as melhores pre-
parações executadas pelos alu-
mnos, foram das minhas utilisa-
das as seguintes: 

Protozoários. 
Tecido eçithelial. 
Mesenterio do sapo (impregna-

ção). 
Cortes no fígado da Tropido-

zaura algira. 
Cortes no baço da Tropido-

zaura algira. 
Cortes transversaes e longitu-

dinaes no distomum hepatieum, 
Preparação do apparelho diges-

tivo do Hirudo oflicinalis. 

Das preparações do meu con-
discípulo foram aproveitadas as 
seguintes: 

Nervosciatico da rã. 

cia de annuncios para que, até 
nova ordem, o seu reclame fosse 
publicado duas vezes por mez. 
E feito isto, aferrolhou-sé dentro 
de casa e entrou de sentinella. 

Ninguém o rendeu no seu pos-
to ; e ahi adquiriu, pouco a pouco, 
uma doença singular. Ou fosse 
porque aquella perpetua expecta-
tiva, sempre álerta e sempre 
frustrada, tivesse enfraquecido as 
suas faculdades mentaes, ou por-
que o contacto incessante do di-
nheiro desenvolvesse n'elle pre-
disposições latentes, começou a 
manifestar symptomas de avare-
za. Achou-se muitas vezes, sem 
saber como, a mergulhar as 
mãos, tremulas de voluptuosida-
de, no masso das noventa e duas 
notas de banco, a amarrotal-as, 
rindo de prazer ao escutar deli-
ciosamente o seu macio fru-fru... 
E então, envergonhado de si 
mesmo, afastava-se de súbito, 
fazendo votos sinceros pela ap-
parição de um Toucard qual-
quer. 

Sete annos se passaram assim. 
Rosa tinha doze, e o collegio já 
a enfastiava, Logo que se instai» 
lou definitivamente no domicilio 
paterno, a sua physionomia, fres-
ca e louçã, ifluminou-se como 
uma aurora bor«al. 

(Continwt) 
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Tecido muscular estriado. 
Protozoários. 
Cortes transversaes e longitudi-

naes na toenia saginata. 

Não quero que o autor da ci-
tada local veja nestas minhas pa-
lavras intuito de desmerecer as 
qualidades intellectuaes do Dias 
Pereira; procurei apenas escla-
recer o sr. J. S. B. no ponto em 
que a mim se refere. 

Agradecendo a V., Sr. Director 
do jornal A Tribuna, a publica-
ção d'estas linhas e promettendo 
que não voltarei a incommoda-lo 
sobre este assumpto, assigna-se 
com toda a consideração, de v. 
etc. 

Coimbra, 12 de agosto de 1911. 

Fausto Lopo de Carvalho. 

A naoionalisação do ensino 

0 insigne pedagogo e homem 
de lettras, sr. dr. João de Barros, 
teve a amabilidade de nos offerecer 
o livro que agora publicou com o 
titulo que nos serve de epigraphe. 

Agradecemos muito reconheci-
dos. 

Luso 
0 sr. director geral dos correios, 

Antonio Alaria da Silva, ordenou 
que a estação lelegrapho-postal de 
Luso esteja aberta durante oá me-
zes d'agosto e setembro, até ás 9 
horas da noite. 

Cirio 
Deve sahir ámanhã da egreja de 

S, Bartholomeu para a Ribeira de 
Taveiro, o cirio da Senhora da Na-
zareth. 

Muitas famílias desta cidade teem 
por costume antigo ir merendar ao 
areal do rio, á sombra dos salguei-
ros. 

Cinematograpbo 
A empreza do Theatro Avenida 

resolveu proporcionar ao publico, 
nos sabbados e domingos, durante 
os mezes d'agosto e setembro, ses-
sões cinematographicas para as 
quaes tem adquirido filas de effei-
to seguro. 

A o s eonservadores 
tntL,i)íUoa oi:wii portuguezes 

E' o titulo dum pequeno livro, 
original do illustre pamphlelario 
dr. Alfredo Pimenta, que recebe-
mos da casa editora dos srs. Cer-
nadas & C.1, Rua do Ouro, 190, 
192 — Lisboa. 

Agradecemos a offerta. 

Pelo ministério da marinha e 
coionias, foi promovido a alferes 
medico, o alumno da faculdade de 
medicina, sr. José da Silva Neves. 

61009121x3 m s â é « k * t * e 

José Maria, de 26 annos de eda-
de, morador nas vendas de Ceira, 
assentador da Companhia dos cami-
nhos de ferro, quando hontem, jun-
cto do apeadeiro das Carralhosas, 
se apeava do Comboio que daqui 
seguia á tarde para a Louzã, per-
dendo o equilíbrio, cahiu à linha, 
sendo coibido pelo comboio que lhe 
fracturou a perna esquerda em dois 
sítios. 

CftRNET roa 
Partia para a Figueira da Foz. 

acompanhado de sua ex.""1 família, 
o nosso presadjssimo amigo e in-
telligente collega de redacção, sr, 
dr. Julio Fonseca. 

— Também partiu para aquella 
cidade com sua ex.0>a família, o 
nosso estimável assignante, sr. Joa-
quim Ferreira de Figueiredo, abas-
tado proprietário no Ameal. 

— Para as Caldas de S. Gemil, 
partiram os nossos queridos ami-
gos, cidadãos Joaquim Simões de 
Campos e Augusto Ferreira de 
Figueiredo. 

— Esteve em Coimbra o nosso 
amigo e correligionário, sr. A. S. 
Folkibée, considerado commercian-
|§ em Lisboa, 

CftRTA DE P E H E L U 
8-8-911 . 

O Intransigente de ante-hontem, 
publica a já muito publicada noti-
cia, de em breve se organisar nesta 
villa um centro republicano Can-
dido dos Rets, sendo seus iniciado-
res Isaac Pereira Lobo, Augusto 
José Mendes Arnaut, Pedro Cou-
ceiro da Costa, Joaquim José Men-
des Arnaut, João Auguslo d'01ivei-
ra Gomes, Joaquim Augusto Julio, 
João Augusto Alexandre, Bernardi-
no Simões, Antonio Ramos e Manuel 
Pedro Pires. 

Porque não ficaria por aqui o 
correspondente do Intransigente, 
limitando-se a apresentar esses 
novos e conscientes democratas, que 
decerto passariam aos olhos de 
quem não os conhece como since-
ros e verdadeiros ? 

Mas não, accrescenta. « Quanto 
á qualidade dos dez membros desta 
commissão... sérios, honrados, isen-
tos do monarchismo, sendo cinco 
republicanos da velha guarda, ver-
dadeiros e sinceros republicanos 
deste concelho ». E'precisamente 
este período, que merece reparo 
dos authenticos republicanos, por 
não traduzir a expressão da ver-
dade, forçando-nos antes, que com 
certa comiseração, a escalpellisar a 
vida d'essas creaturas, no louvável 
desejo de bem informar o publico; 
pois sò assim, tocaríamos em tanta 
laseira e podridão. 

Mendes Arnant (correspondente 
do Intransigente) penetrou no cofre 
do munícipio, como resa a syndi-
cancia recentemente feita por o 
nosso correligionário Santos Madei-
ra. Ha mais de um mez, conheceu 
a accusação e a camara ainda es-
pera a sua defeza. O seu velho 
credo republicano, attesta-o a abs-
tenção na ultima eleição, a galopi-
nagem a favor dos thalassas na 
penúltima, e o facto de elle pro-
prio votar em Marnoco e Adolpho 
Guimarães. 

A fé, a dedicação partidária dos 
dez, nega-a o mesmo correspon-
dente que agora o afflrma, e tem 
affirmado em outras correspon-
dências, cartas abertas e prospe-
ctos, que desde outubro correm 
mundo, inculcando-se republicano 
único e de sempre no concelho de 
Penella. Quando é que fallou ver-
dade? Agora, ou então? 

Mas uma vez foi lettra morta á 
sua porta; a mentira, está no pro-
gramma com que sempre tem orien-
tado a sua vida politica. 

Pedro Couceiro — diz-se agora 
republicano, mas convidado pela 
auctoridade administrativa para fa-
zer parte da commissão partidaria, 
negou se peio facto de nella não 
entrar Mendes e outros adeptos do 
grupo da Boiça e do conspirador 
Antonio Freire. Diz-se republicano 
agora; mas censura e desapprova, 
quanto façam republicanos, no inte-
resse da Republica, appoia e esti-
ma os thalassas conspiradores, fora 
e dentro da Penitenciaria. 

O outro Mendes. — E' irmão do 
primeiro e talvez seja republicano 
em Lisboa. Em Penella é d'elles, 
dos thalassas e só delles. 

Oliveira Gomes — attingido pela 
syndicancia da camara, ha de res-
ponder por falsificações na escripta, 
substituição de livros, subtracção 
de muitas folhas e mais manigân-
cias . . . 

Thalassa impertinente, logar te-
nente e confidente do conspirador 
Freire. 

Antonio Ramos — um pobre pa-
teta ao dispor do manhoso conspi-
rador parocho de Podentes, á ordem 
de quem praticam a infame fraude 
que produziu a annulação da venda 
do baldio da junta e para esta che• 
que-mate de cerca de dois contos 
de réis. 

Manuel Pedro Pires — ex-encar* 
regado da estação postal do Raba-
çal e delia escorraçado por trafl-
cancias e escroqueries averiguadas 
em syndicancia ordenada pela res-
pectiva direcção geral. 

Os restantes são todos da mesma 
força. Especialiso comtudo, o actual 
empregado do correio, sr. Lobo, 
para dizer que de sua ex.1 e do seu 
rredo politico, pouco se sabe aqui* 

Veio de S. Fiel e a sua bagagem 
contem numerosas recordações e 
algumas de muito valor, daquella 
celebre mansão, as quaes bem 
attestam a sua passagem por lá. 

Pareceu-nos republicano dedica-
do á causa, mas juntando-se a esta 
turba multa, capitaneada por Men-
des, Freire & Guimarães, dá-nos 
margem a suppôr se sua ex.4 será 
republicano da Republica de Homem 
Christo, de Paiva Couceiro, de João 
Franco e tantissimos outros de 
eguaes meriíos, se um republicano 
são e puro, digno do reclame que 
fez em volta do seu nome, sempre 
inspirado nos princípios democráti-
cos. Acautele-se com elles e creie 
que esses nove socios a que se 
juntou ou que se lhe juntaram, 
visam a queda dos republicaoos, 
visam a destruição da syndicancia, 
visam finalmente o mando com os 
seus caciques á frente; um liberto 
da penitencia; outro, pronunciado 
sem fiança e um terceiro que em 
terras de Hespanha, enfileira ao 
lado d'essa cafila de bandidos e 
traidores, prestando assim o seu 
auxilio á idialista monarchia Pai-
vante, e a sua dedicação ao seu 
mentor Freire. Por detraz delles, 
estão muitos outros como afflrma a 
alludida correspondência. Ha os 
Franças, os Linos, os Albuquer-
ques e os Camões que por aqui 
vagueiam e que serão o poderoso 
sustentáculo do tal Centro, que 
dizem ter por patrono o nome ve-
nerável de Candido dos Reis, que 
elles exploram para conseguir fins 
que se furlificassem, inutilisariam 
por completo a obra porque mor-
reu o seu patrono. 

Carlos Craveiro. 

Satyra? 
Augusto Batata, filho de Joa-

quina Batata, casado com uma 
costureira das Lages, assaltou 
hontem, na estrada de Lisboa, 
uma rapariga, correndo para ella 
e proferindo as maiores obsceni-
dades. 

Aos gritos da perseguida acudi-
ram algumas pçssoas. 

Contra o perseguidor que fu-
giu, vae 9er apresentada partici-
pação em juizo. 

Aotos 

Terminou com disiinção o 3.° 
anno de preparatórios médicos e 
4 0 de philosophia, o nosso presa-
dissimo amigo e correligionário, 
sr. João Miguel Ladeiro, a quem 
afectuosamente abraçamos. 

COMMUNICAQO 

Universidade de Coimbra 

Para melhor esclarecimento da 
verdade, não posso deixar de fa-
zer referencia a declarações fei-
tas pelos meninos que consegui-
ram do omnipotente senhor reitor 
a abertura e encerramento de ma-
triculas, já depois de terminado 
o anno e quasi no fim dos actos. 

Quando estes meninos eram 
interrogados pelos seus compa-
nheiros que accumularam cadei-
ras, sobre se estavam ou não ar-
rependidos de não terem feito o 
mesmo, elles franca e claramente 
diziam que se davam por muito 
satisfeitos, tirando as suas cadei-
ras da matricula inicial, Isto, que 
se passava já quasi no fim do 
anno, prova-se com muitíssimas 
testemunhas. Eram elles que vi-
nham pelas suas boccas, demons-
trar que nunca foi sua intenção 
metterem-se em tão ardua tarefa \ 
porque não se achavam com for-
ças para a levarem até final com 
Bom êxito, levando-nos a concluir 
por estas declarações, que os ce-
lebres requerimentos mettidos em 
janeiro, com que se pretende jus-
tificar tão grande iniquidade, não 
podiam existir na secretaria desde 
esse mês. 

Outra que nlo é menos impor-
tante, 

Quando os seus nomes foram 
inscriptos nas pautas, éausaram 

admiração no espirito de todos os 
estudantes que d'isso tiveram co-
nhecimento, dirigindo-se alguns 
d'elles ao omnipotente senhor rei-
tor para que os deixasse matricu-
lar em mais cadeiras e para alle-
garem este direito, invocáram as 
recentes matriculas dos referidos 
meninos. 

Qual foi o seu espanto, quando 
o sr. Dr. Daniel lhes disse que 
não podia consentir matriculas 
já qussi no fim dos actos. Esta 
resposta de sua Ex.* deu origem, 
e com muita rasão, a que os ra-
pazes prrotestassem contra esta 
medida de funil e em altos bra-
dos dizerem, que esta grande in-
justiça precisa de ser conhecida 
pelo governo da Republica. 

Estes brados continuaram e 
quando alguns chegaram á univer-
sidade na mesma attitude, foi 
muito maior o seu espanto quando 
um dos referidos meninos bonitos 
lhes pediu que se calassem por-
que os seus protestos o podiam 
prejudicar e aos seus companhei-
ros em tão grande farçada. 

Vejam os leitores a consciência 
com que ella foi praticada. 

E' para esta grande iniquidade 
que cnamo a attenção do governo 
e do parlamento para salvarem 
da lama a nossa querida Repu-
blica, que tanto sangue fêz der-
ramar e tantas privações fez sof-
frêr, porque o que se está pas-
sando na universidade representa 
uma affronta não só para todos 
os estudantes mas muito princi-
palmente para uma instituição 
democratica. 

Faço a justiça a esses homens 
de tratarem desta questão como 
ella merece, porque então seria 

renegarem o seu passado, des-
moralisarem a instituição vigente 
e tornarem nulla toda a sua pro-
paganda a favor da justiça e da 
equidade. 

José Ferreira. 

Emprést imo 
Na quinta-feira reuniram nos 

Paços do Concelho os quarenta 
maiores contribuintes. 

A Commissão Administrativa fi-
cou auctorisada a contrahir um em-
préstimo de 240 contos de réis, 
para pagamento do seu debito ao 
Credito Predial. 

Desta operação, afflrma-nos pes-
soa versada no assumpto, resulta 
uma economia para o município. 

Desoanço semanal 
A Camara declarou-se incompe-

tente para tomar qualquer delibe-
ração sobre a representação que lhe 
foi entregue pelos vendedores de 
vinho a retalho, que pediram para 
não encerrar os seus estabeleci-
mentos. 

Vae prestar serviço em Ango-
la, o sr. Antonio Galvão, aspi-
rante da repartição de finanças 
d'esta cidade. 

Ajudante de pharmacia com 
alguma pratica, precisa-se na 
Pharmacia Craveiro — Espi-
nhal. Para tratar n'essa phar-
macia, ou em Coimbra, na 
Drogaria Villaça. 

T i n t a r i a a vapor La Parisieríne Lavados a sêcco 

4 
O melhor es tabe lec imento no sen genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographla MEDINA) 

A T00AS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 1 

JOAQUIM LOPES G&ND&REZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

A n a l g é s i c o — T O D Í C O geral — Estimulante dos ovários 
mtmétammmmtmmmÊÊmmmmÊÊiámmitiÊmtm 

Precioso calmante de êx i to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Ô E S D l F F I O E l S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r n a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz com grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 
A.' venda nas prinolpaes pharmaoias do paiz 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : — Almeida d C.â, Rua de S. Julião, 72, 2.4 E 
— Lisboa. 

"A TENTADORA,, 
19 — Largo Dr, Miguel Bombarda — 25 (Portagem) 

Trespassa-se este estabelecimento o mais bem situado de 
Coimbra, proprio para qualquer ramo de negocio. 

Este estabelecimento trespassa-se sem fazendas e livre de 
qualquer encargo. 

Dirijam-se a Antonio Pereira de Mello, no mesmo estabeleci-
mento ou na Estrada de Beira, 67. 
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RTUGAL 
( J ^ G K E I t T O I L A . 

BORGES & FERREIRA 
C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Caldas da Rainha— FOZ DO ARELHO w 

Eden-Palace Hotel ft 
m Dispondo de 100 q u a r t o s e m magn i f i ca s condições hyg ien i ca s 

ABERTURA EM 1 DE JULHO 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-

modações. Preços desde 1$5U0 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratimento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pode ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este hotel ha: Serviço de restanrant e automóveis, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir• se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA RAINHA 

M. Saudade e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a tfida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Aactorisaáa a funccloaar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 19 i0 

Cessionária da carteira de seguros da Filial em Portugal (rE&ÍJiTATlVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 10 9:635$ 20 O 
Deposito de garantia • » 5O- OOOIOOO 

F u n d a d o r e s — Commenlador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torg<l, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr; 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L_. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; Mi A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto^ com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitat iva de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no-caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I,argo do Camões, 11, l. - l , I S B O A 
oú ao seu agente em Coimbra 

M o GOMES m m u , R. Y. U m U 

ÁS SENHORAS 
GASA S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos.. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboèsa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros encantos , 
o Verdadeiro rigor da moda, 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estiada da Beira 

Completa,Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

CASA S U I S S A 
A v e n i d a N a v a r r o COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A V E N I D A . N A V A R R O - 3 i (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção A. Carvalho 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n 'es ta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

A í e n i d a N a í a m - C O i l B R A 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby' 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 280000 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o M n a s d e o o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

^ o E n s r s x i x i o 3ÉJ G R A T U I T O 

A o c e s s o r l o s tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offloinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preçor 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) ««''ícoiMJBRA 
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RESULTADO DO NOSSO INQUÉRITO 
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26 votos; Manuel d'Arriaga, 14 votos; José Relvas, 1 voto. 
Venham mais respostas. 

INTERESSES DE COIMBRA 

Na lucta pela existencia o 
individuo, assim como o aggre-
gado de indivíduos, tem dean-
te de si dois campos abertos á 
sua ac t iv idade : de sempenho 
de funcções m e r a m e n t e so-
ciaes, e appl icação a opera-
ções d i n t e r e s s e fundamenta l -
mente proprio. 

N o pr imeiro caso, o indivi-
duo consegue vencer e assi-
milar o meio em proprio be-
neficio, mas secundar iamente , 
como corolário da sua fun -
cção que originariamente visa 
o bem socia l ; no segundo, o 
individuo, operando, dirige a 
própr ia operação immedia ta 
e d i rec tamente a seu proprio 
beneficio e o bem social é, 
então, u m corolário. Porque 
elle se enriquece, produzindo 
t rabalho, é que u m a certa 
quant idade desse trabalho, 
dessa riqueza, vae augmentar 
a r iqueza e b e m estar social. 

Desta d i f e r enc i ação se vê 
c laramente que o m o d o de 
luctar , que a competencia na 
lucta, de differente m o d o se 
pode t a m b é m orientar. 

Nas funcções sociaes, como 
é o bem social que pr imeiro 
se visa, t ambém é certo que 
tem de suggerir quando, como 
e quem é que ha de desem-
penhar -se de certas funcções. 

N a s funcções individuaes, 
fundamen ta lmen te egoístas, o 
individuo não tem que dar 
satisfações, o c a m p o da sua 
acção é mais livre, mais ex-
ped i to ; m a s ahi só elle, o 
individuo, assim Como livre-
mente lucta e emprehende , 
t a m b é m l ivremente recolhe o 
f ructo do seu t rabalho ou se 
subjei ta ás cont rar iedades do 
a c a s o otl da sUa imprevidên-
c i a . 

S e cons iderarmos oá poVos 
den t fo da H u m a n i d a d e — as 
fegióes den t ro d u m a Nação , 
t)U as cidades dent ro d u m a 
r e g i ã o o u d e u m a N a ç ã o , a 

questão ainda é mui to simi-
lhante. 

Dentro de cada nação as 
cidades, ou quaesquer outras 
aggremiações, podem at ten-
der ao seu bem estar, au-
gmentar a própria r iqueza e 
fomentar o seu progresso já 
conseguindo do respect ivo go-
verno vantagens que taes 
effeitos produzam, já exal-
tando a própria iniciativa, 
disciplinando e or ientando as 
próprias energias, p rocurando 
conseguir as max imas vanta -
gens, fomen tando a sua ri-
queza, expandindo-se e robus-
tecendo-se. 

N o primeiro caso a cidade 
tem um limite para as pró-
prias exigencias a fazer ao 
E s t a d o : — o bem geral da 
N a ç ã o , a c o l i s ã o de interes-
s e s , e a ha rmonia dentro do 
Corpo social onde tem que se 
encontrar um equilíbrio razoa-
v e l ; no segundo caso cousa 
a lguma delimita a act ividade 
desse aggregado. 

Produz, e prepara-se a i d a 
vez para mais e melhor pro-
duzir; es tuda as suas con-
dições; rebusca bem como 
exercer a própria actividade; 
educa-se e embeleza-se, e ca-
minha na marcha accelerada 
do progresso. 

Es ta lucta exige mais acti-
v idade, mais raciocínio, mais 
disciplina, mais bom senso ; 
mas é, em compensação , a 
mais f irme, a melhor condu-
cente ao fim a attingir. 

Assim t a m b é m a nossa lin-
da Coimbra. 

Nós, conimbricenses , temos 
o inalienavel direito de pugnar 
pela Consideração que o Es-
tado deve ter para com esta 
Cidade; mas este comba te tem 
que ser ponderado. 

U m a Coisa que a i n d a não 
v i a f f l i g i r o s m e u s c o n c i d a -
d ã o s fo i o p e n s a m e n t o d e q u e 
u m a c i d a d e c o m o u m i n d i -

víduo, além das vantagens 
immedia tamente mater iaes , 
carece de prestigio moral , 
carece de ter condições de 
civilisação que a elevem aci-
m a de qualquer burgo que 
surgisse da juncção de meio 
milhar de argentar ios sem ce-
rebro nem coração. 

Acreditem os meus leitores 
que não é com a céga obsti-
nação num único sentido, dei-
xando no esquecimento tantas 
questões importantes , que ve-
laremos pelos interesses da 
nossa Coimbra . 

Pelo contrario. 

Só a lesaremos não ob tendo 
o mínimo e insignificante por-
que comba temos e de ixando 
perder a oppor tun idade de 

obter o de que carecemos, e 
que é o máximo. 

Este, porem, já vae longo. 
T i v e que me prender em de-
finir doutr inas, logares c o m -
m u n s do bom senso aliaz, mas 
logares c o m m u n s que pare-
cem não estar no inconsciente 
de muitos dos nossos grandes 
patriotas. E m números se-
guintes especialisarei, no que 
não terei mais do que esplanar 
as reclamações que o Comité 
Revolucionário, logo no pro-
prio mez d 'outubro , fez ao 
Governo Provisorio. Veremos 
se as nossas reclamações não 
seriam de molde a satisfazer 
u m a cidade que desorienta-
damente não se obtinasse na 
caturrice. 

C l o r o H e n r i q u e » . ' 

INQUÉRITO 

' De todos os cidadãos até hoje indigitados para 
a presidencia da Republica (Bernardino Machado, 
José Relvas, Manuel d'Arriaga, Magalhães Lima, 
Alves da Veiga, João Bonança, Azevedo e Silva e 
Anselmo Braancamp), qual, no entender dos nos-
sos leitores, deve ser o preferido? 

Respondam num simples bilhete postal. Conta-
remos apenas os votos das pessoas que teem resi-
dência fixa no circulo eleitoral de Coimbra (conce-
lhos de Coimbra, Louzã, Miranda do Corvo, Can-
tanhede e Mira). 

Notas & Commentarios 

A. o . 

Seguramente ha dois mezes que 
A. C. nos anda a seringar. 

Ora A. C. não comprehendeu 
ainda que se não tratamos do assum-
pto a que se refere, é porque te-
mos para isso um bem justificado 
melindre ? 

Bem sabe que muita gente veria 
na nossa altitude uma vingança re-
les e mesquinha. E como é quasi 
impossível prescrutar o espirito de 
cada um, cançar-nos-hiamos a bra-
dar a pureza das nossas intenções 
que pouca gente nos acreditaria. 

Estamos fartos de accusações In-
justas que ferem e magoam sem-
pre, dolorosa e profundamente. 

Bei jos d'amo? 

tJm nosso amigo esteve ha dias 
em Beja e visitou o paço episcopal. 

Sobre uma mesa, encontrou um 
telegrama enviado de Coimbra ao 
bispo d'aquella diocese, o famigera-
do e seraphico D. Sebastião, por 
um lente de direito. 

0 telegramma resa assim: 

t Beijo com profnndo sentimento 
as mãos de V. Ex.s». 

Falhou 
Annunciou se para ante-hontem 

a vinda dos Paivantes, para res-
tabelecimento da monarchia dos 
adeantamentos e ingresso no Paiz 
da Companhia de Jesus. 

Na vespera, tínhamos feito as 
nossas derradeiras disposições, na 
espectativa de nos defrontarmos com 
Mário Pessoa 

0 golpe falhou ainda mais uma 
vez. 

Não percamos, pòrem, as espe-
ranças de vermos por ahi esses 
valientes. Pelo menos é esta a 
opinião d'um jesuíta de casaca 
muito nosso conhecido. 

Querem ver que é agora que o 
menino se resolve a partir-nos as 
ventas ? 

Que medo! 

Ai filho! que bem que falias 

Birra d'urso 
A Defeia não perde a birra de 

pegar comnosco. Lá vem no ultimo 
numero da gazeta um suelio em 
que a insidia fervilha cavilosamente. 

Só por lapso não se mencionou 
o nome do venerando democrata 
Anselmo Braancamp, no inquérito 
que abrimos. 

Comtudo, là diziamos: de todos 
os cidadãos até hoje indigitados... 

Esta explicação nSo a devemos 
á Defeza mas sim a Um assíduo 
leitor e assignante que nos mandou 
um postal do seguinte theor: 

« Acabo de ver, nnma local do Jornal 
de que V. é mui digno Director uma per-
gunta aos . eus leitores, que consiste em 
estes indicarem qual dos cidadãos até 
hoje indigitados para a presidencia da 
Republica, deve ser o preferido. 

Parece-tne, senhor Director, que V. 
Ex.' se e. queccu de indicar um nome 
que jà tfiii sido apresentado e que, no 
meu entcu ler, seria no momento actual 
da nossa politica, como presidente da 
Republica, uma figura proeminente. 
Este nome é Anselmo Braancamp. 

Se, acaso, a pergunta de Y. Ex » tem 
tlnicatneiiie em vista u escolha d'entre 
os nomes indicados, eu, d'entre esses, 
pronuncio me pelo Dr Bernardino Ma-
chado. 

Isto, senhor Director, sem partida» 
rtsmo». 

Vingança 
Dizem que a vingança é o prazer 

dos Deuses. 
0 nosso amigo e correligionário 

João Freitas, que é levadinho da 
breca, foi insultado por uma canas-
tra quando da sua excursão a Vigo, 
que lhe chamou carboreto e bufo. 

Ha dias João Freitas encontrou 
a boa da canustra no Grémio de 
Luso. Esperou-a á sabida e cum-
primentou-a cortezmente: 

— Boa noite, senhora D. Pai-
vante. 

No dia seguinte, a conspiradora 
fugia de Luso com medo dos in« 
Rtinctos sanguinários doe car&oreío*, 

a s m 
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S à Marche! 
Dura e ingrata tarefa a de dizer 

mal por systema. 
Ha por ahi intelligencias que, 

dir-se-hia, não terem outra occupa-
ção. 

Eu imagino a lucta, os esforços 
os desânimos desses pobres obce-
cados, ou desses perversos críti-
cos. 

Vejo-os desdobrando nervosa-
mente as folhas da capital .e pro-
curando com o tremulo dedo dos 
inquietos uma epigraphe de sensa-
ção. 

Rostos affeitos á contracção per-
manente da duvida e ás vincas rí-
gidas da suspeita, olhos educados 
na prescrutação de quanto é vago, 
impreciso, mysterioso... 

Reticencias vivas, que pensam 
e . . . que se affligem constante-
mente. 

Que viagens dolorosas fazem 
diariamente aquelles espíritos atra-
vez das províncias differentes dos 
jornaes. Senão vejam: 

Editorial — desanimador. 
Sueltos — ironicos, contunden-

tes. 
Locaes — intransigentes. 
Noticias — indifferentes. 
Folhetins — francezes. 
Que horror I 
Imaginem pois, quando de repen-

te surge a noticia de uma agitação, 
uma sessão animada no Parlamen-
to, uma greve, uma desobedien-
ciar em summa, qualquer cousa 
que demonstre uma vez mais, que 
o Governo é ainda preciso, porque 
os homens não são ainda perfeitos. 

Nesse momento os olhos do cri-
tico desenvesgam-se, a própria in-
telligencia vence o seu estrabismo 
convergente, a contracção perma-
nente da duvida dilue-se numa bea-
tifica expressão de prazer burguez, 
a vinca rigida da suspeita, por mi-
lagre myologico integra se etn cur-
vas de seraphica contextura e das 
pupillas irradia uma luz muito viva, 
com um cacho de sentenças em cada 
raio luminoso, com uma superiori-
dade divina em cada vibração ethe-
rea. 

Grandioso, o critico, lança aos 
quatro ventos o seu Eureka. Maior 
do que Archimedes, infinitamente 
superior em decisão marcial a Na-
poleão, vendo finalmente raiar o 
Austerlitz da vindicta, e esquecendo 
todos os Waíerloos da anciedade. 

Nesse momento, com dois dedos 
sobre o mappa, isola Portugal do 
mundo civilizado, e esquecendo que 
agitações, sessões animadas no Par-
lamento, greves e tudo o mais são 
o pão nosso de cada dia das civili-
sações hodiernas, o fundamento 
mesmo, o estimulo principal, a jus-
tificação precisa do Progresso, ex-
clamam com grande ar de melo-
drama : Como isto vae mal I Como 
isto vae mal I 

Triste visão de febricitante, que 
logo desapparece para dar logar de 
novo aos mesmos editoriaes desani-
madores, aos mesmos sueltos iro-
nicos e contundentes, ás mesmas 
noticias indifferentes, aos mesmos 
folhetins francezes e sobretudo á 
mesma tranquilidade, á mesma or-
dem, que os votos mais profundos 
e as orações mais irreverentes não 
perturbam nunca, porque a arvore 
politica tem raizes profundas e a 
seiva democratica é vigorosa. 

Ah com que profundo desgosto 
repetirão a phrase daquelle francez 
que nos dizia ha tempos: Çd mar-
che quand méme. 

Dura e ingrata tarefa a de dizer 
mal por systema, tristes das intel-
ligencias que não teem, a bem 
dizer outra occupação. 

Aleixo. 

Sarau 

Publicamos hoje o programma do 
sarau que ha de ter logar na próxi-
ma segunda-feira para compra de 
fardamento aos alistados no Bata-
lhão Nacional de Coimbra que não 
podem adquiri-lo por conta própria. 

1." p a r t e , — A Porlugueza, can-
tada pelo Orpbeon do Batalhão; dis-
curso pelo sr. Dr. Bernardino Ma» 
chado; Versos, pelo sr. Alferes Au-
gustç i Sm çrntr e m 

dinheiro, comedia em i acto des-
empenhada por amadores. 

2 a p a r t e . - - Discurso pelo sr. 
Tenente Alvaro de Castro ; sextetto 
de saxophonios, sob a regência do 
sr. Pires da Cruz; assalto de esgri-
ma pelos srs. Tenentes Nápoles e 
Mendes; O resei vista, cançoneta 
pelo sr. Joaquim Olaio. 

3 a p a r t e . — Discurso pelo sr. 
dr. Antonio Leitão; trabalhos athle-
ticos, pelos srs. Ismael Chuvas e 
JoaqUim Gonçalves; Pela Patria, 
poesia recitada pelo sr. José Car-
doso; Só assim..., episodio dra-
matico, original de Costa Ramos, 
desempenhado por amadores; 5 
d'outubro, soneto recitado pelo sr. 
Santos Lima. 

A d m i n i s t r a ç ã o 

As receitas do Estado augmen-
laram e as despezas diminuíram, 
no período decorrido de julho de 
1910 a maio de 1911. 0 accres-
cimo das receitas foi de 1:092 con-
tos e a diminuição das despezas foi 
de 193 contos. 

Carestia do azeite 

O sr. ministro do fomento apre-
sentou na Constituinte, uma pro-
posta que também foi assignada 
pelo sr. José Relvas, que auctorisa 
a importação do azeite livre de 
todos os direitos, que não poderá 
ir além de tres milhões de kilos, 
não tomando em linha de conta a 
exportação que não permitte nestes 
casos, como é natural. 

Cantina Escolar 

Foi cedido á commissão adminis-
trativa da freguezia da Sé Nova, o 
edifício da egreja de S. Pedro, para 
nelle ser installada a Cantina Esco-
lar da mesma freguezia. 

O inventario vae proceder-se sob 
a direcção do sr. Antonio Augusto 
Gonçalves que, com o presidente da 
junta, assignará o respectivo auto 
de entrega. 

Contrabando 

Na estação de Lares, foi ante-
hontem apprehendida uma caixa 
com 18 kilos de balas para pistola 
Browning, que de Vidago foi expe-
dida para Luiz Machado, de Santo 
Aleixo. 

Lyceu de Coimbra 

O conflicto que surgiu entre os 
alumnos da 7.a classe de sciencias, 
turma D, com o professor Eusébio 
Tamagnini está solucionado. 

Provando-se que era insubsis-
tente a suspeição levantada pelos 
alumnos, o sr. ministro do interior 
determinou que o sr. dr. Eusébio 
Tamagnini faça parte do jury de 
exames. 

0 sr. dr. Alvaro Bastos, lente 
da faculdade de philosophia, foi 
nomeado vogal da commissão te-
chnica dos methodos chimicos-
analyticos. 

* — — 

Bombeiros Voluntários 

A Associação Humanitaria de Bom-
beiros Voluntários, resolveu em ses-
são d'assemhleia geral do dia 8 do 
corrente, lançar na acta um voto de 
agradecimento ás Companhias de 
Seguros e á sócia benemerita ex.ma 

sr.8 D. C. R. P. S., pelos donativos 
com que ultimamente subscreveram 
para o cofre d'aquella prestante 
conectividade. 

Nota dos donativos recebidos: 
Companhia de seguros « Fideli-

dade », 200000 réis; « Tagus », 
200000 réis; « Bonança », 200000 
reis; «Garantia», 200000 réis; 
« Confiança Portuense i , 150000 
réis; «Portugal», 100000 réis; 
« Universal», 100000 réis; «In-
demnisadora», 100000 réis; «Tran-
quillidade Portuense», 5$000 réis; 
«Portugal Previdente», 50000 réis; 
«Popular», 50000 réis; «Probidade», 
50000 réis; «Sociedade Porlugueza 
de Seguros», 50000 réis; ex.ma sr," 
D. C. R. P. C., 300000 réis, 

Total, iHOf£OGO réi*. 

Notas & Commentarios 

Não pode ser 

Parece que os bispos da Bélgica 
dirigiram ao episcopado portuguez 
uma carta collectiva de felicitações 
e incitamento. 

Incitamento ti Incitamento contra 
quem e contra quê ? Não pode ser. 
O governo de sua magestade, o rei 
da Bélgica, não consentiria em se-
miihanle aggravo. 

Tem a palavra o sr. Bernardino 
Machado. 

Até quando Catilina? 

Os nossos camaradas composito-
res andam a chuchar comnosco. 

Revejam-se nas gralhas do ultimo 
numero. 

Não sabem o que vem a ser um 
satyro ? 

Pois precisavam que lhes appare-
cesse u m . . . pela pôpa 

Tem graça 

Na Justiça que substituiu a Voz 
do Povo, de Condeixa, tomam os 
srs. Marçaes a responsabilidade do 
que se escrever. 

Esta tem graça e não offende I 
Os sr. Marçaes agora armados em 
responsáveis! 

E quem pagará as custas dal-
gum processo de liberdade de im-
prensa ? 

« = * $ * > -

Homens de princípios 

Parece-nos que a cidade ficou 
bem impressionada com a moção 
do sr João de Menezes. 

Os ministros actuaes podem, fi-
nalmente, serem eleitos para a pre-
sidencia da Republica, porém, os 
futuros ministros só poderão apre-
sentar a sua candidatura, quando 
tenham abandonado as suas pastas, 
seis mezes antes das eleições. 

E' por causa da questão de prin-
cipios. 

O Tempo 

Quem deixou para d/pois o que podia 
fazer hoje, perde o que nunca mais encon-
trará — o tempo 

Os dias são como os rios que não tor-
nam á nascente, correndo sempre em di-
reitura ao mar. 

Aquelle qui diz — t Tenho tempo» — 
i o que menos o tem. 

So ha um meio de eternisa* as horas 
ephemeras — é pôr nellus nma acção. 

O lavrador que lança á terra uma 
mancheia de sementes gasta um segundo 
no gesto, mas recupera-o no outomno mul-
tiplicado em dias ds abundancta. 

Em tudo que existe ha tempo. 
A Humanidade renovase e aperfeiçoa-

se ao sol. 
Queres saber o valor de um minuto f 

Contem, durante esse tempo, a respira-
ção e logo sentirás a ancia da asphyxia. 

Tempo è vida, 
Tens uma tarefa ? Cumpre-a. Quem 

adia um dever deixa de ter exacto. 

Coelho Netto. 

Pronuncia 

Foi pronunciado e affiançado em 
2OO0OuO réis, por se recusar a 
encommendar e acompanhar ao 
cemiterio o cadaver duma sua paro-
chiana, o parocho da freguezia de 
Cernache, Antonio Rodrigues Ma-
neira da Silva. 

Caderneta 
medioo-pedagogica 

Do livreiro-editor desta cidade, 
sr. J. Moura Marques, recebemos 
um exemplar da Caderneta medico-
pedagogica, organisada pelo pro-
fessor do lyceu desta cidade, sr. 
dr. Adriano José de Carvalho. 

Essa caderneta, baseada nas 
ideias expostas nos congressos de 
hygieue escolar, servirá para nella 
se registar as observações adquiri-
das por inspecção medica e as no-
tas do desenvolvimento physico e 
psychico dos alumnos. 

A' Camara 

Pedimos para que a ex.m& verea-
ção ordene que se proceda á con-
veniente e necessaria limpeza dos 
jnetaes nos carros eléctricos. 

De LISBOA 
Suicídio. — Em toda a sua abo-

minável nudez, a criminologia 
offereceu-nos, na semana transa-
cta, um crime monstruoso que 
intimamente devia ter calado no 
peito compassivo d'aquelles cujo 
coração sabe sentir, generoso e 
magnanimo, os golpes horrorosos 
da crueldade que lacera, infame 
e vergonhosamente, os desditosos, 
os eternamente opprimidos pela 
fome de Justiça, de Luz e de Ver-
dade. 

Descrevamos. Uma innocente 
creança de 17 annos de idade 
arrastava uma vida impossível 
numa abysmatica masmorra, cu-
jos verdugos eram seus proprios 
parentes. 

A tia, estultamente impertigada 
de desvanecimento por amor 
d'um filho que aprende medicina, 
sovava-a desalmadamente dia a 
dia. 

O primo ao passar para as au-
las, frio e indifferente, sobraçan-
do, orgulhosamente, tratados de 
anátomia e histologia, volvia-lhe 
invariavelmente risos de despreso. 

O tio apenas, cego e tacteante, 
suavisava de vez em vez a deso-
lação desesperada que assober-
bava tacitamente a inditosa crea-
tura. A revoltada, nestas degra-
dantes circumstancias, pesou a 
tyrania da sua humilhante situa-
ção ; analysou-a particularmente; 
apostrophou a mesquinha da so-
ciedade dos nossos dias, e, con-
gestionada a razão, tremúla e su-
prema, desfechou um revolver 
contra a existencia. 

Agora a sua alma erra, vaga-
munda no inponderabilismo aos 
longes de incogniscível. 

Descança, heróica, no mutismo 
tumular 1! - . • 

As constituintes. — Tem levantado 
uma apaixonada discução o caso 
de se o supremo msgistrado da 
Republica deve ou 'não sair do 
actual ministério. 

Antes dos trabalhos parlamen-
tares terem incidido propriamen-
te na matéria relativa a este pon-
to, já um grupo de 80 deputados 
tinha convocado uma reunião para 
analysar tão palpitante questão e 
levar ás camaras o seu voto con-
tra á eleição do presidente den-
tro do actual ministério. 

O sr. Innocencio Camacho ten-
denciosamente apresentou a es-
perada proposta sobre a ineligi-
oilidade dos ministros actuaes á 
presidencia. Justifica a, invocan-
do razões excepcionaes e injustas. 

O sr. Aresta Branco, numa ex-
pressão dolorida e plangente que 
bem se semelhava á ladainha im-
plòrativa d'um pobre entoando o 
seu marty rologio, enveredou, clau-
dicante, pela mesma ordem de 
idêas. A nebulosidade infeliz dos 
seus sentimentos originou indigna-
dos ápartes. Na sentida doloro-
sidade de sua voz lithurgica che-
gou a affirmar que a camara, 
approvando o voto de confiança 
ao governo por proposta do dr. 
Alexandre Braga, jamais deixa-
ria de secundar qualquer que fos-
se a obra emanada d'esse mi-
nistério. 

Estas palavras levantaram jus-
tos protestos, visto levarem a 
toda a camara o attestado de ir-
reconsíderação, de incompetên-
cia analyticá. 

Outros oradores houve que de-
fenderam a proposta do sr. Inno-
cencio Camacho, sobrelevando a 
todos elles O sr. Santos Moita 
que em phrase vigorosa, fluente 
e bella tentou levantar a proposta 
em debate. 

Mas havia a impugna-la a con-
cepção artística unida a mara-
vilhosa e euphonica dicção do 
grande orador Alexandre Braga 
que pronunciando um monumen-
tal discurso, arrebatou todoa os 
que o escutavam. 

Foi genial na defeza da elegi-
bilidade dos actuaes minif.tros, 
e apresentou razões irremediavel-
mente inConfutaveid. 

Concludente, elle soube dar ás 
suas palavras acjuella jamais des-
mentida emotividade <ju« a sua. 

alma sincera de artista transcen 
dente costuma pôr em tudo que 
diz. 

Foi muito cumprimentado pelo 
seu discurso e bem assim pela 
excepeional doutrina que comba-
teu. 

Na mesma ordem de idêas 
fallaram ainda os srs. Antonio 
Macieira, Alfredo de Magalhães, 
José de Castro e outros. 

— O sr. Ministro da Justiça 
tendo sido interpellado pelo sr í 
Manuel Bravo a proposito do 
caso de Reguengo, onde um pa-
dre transgrediu o espirito da lei, 
aproveitou a occasião para enal-
tecer a interenidade do dr. Ber-
nardino Machado e para dizer 

ue assumia inteira responsabili-
ade dos actos que aquelle seu 

collega tinha praticado na geren-
cia interina da sua pasta. 

C u s t o d i o M e n d o n ç a . 

Lei da separação 

O sr. ministro da justiça, con-
forme as suas declarações na Cons-
tituinte, vae propor que seja proro-
gado até ao fim do mês corrente, o 
praso para os parocbos encommen-
dados e coadjuctores requererem a 
pensão. 

Policia Civica 
Está aberto concurso por espaço 

de 15 dias para tres vagas do 
corpo de policia civica desta cida-
de, devendo os concorrentes apre-
sentar os seus documentos na se-
cretaria deste commissariado. 

A o " POYO de Santa Clara 
Só no domingo li no Povo de 

Santa Clara, entre outras cousas a 
meu respeito, de que me desinte-
sesso, a expressão duma duvida 
que me releva tratar e explicar 
porque essa duvida envolve doutri-
na e doutrina muito democratica. 

O Povo de Santa Clara que, aliás, 
costumava fazer justiça ao meu pro-
ceder, mostra-se ancioso por saber 
de que lado eu estaria quando, 
como commissario, se debatiam as 
chamadas questões de Coimbra com 
a academia. 

Tenha paciência o Povo de Santa 
Clara, mas a sua pergunta ou du-
vida é ociosa e por isso inútil. 

Nessa questão, como em iodas, 
eu, autoridade... não estive nem 
com os estudantes nem com os 
cidadãos não estudantes: — estive 
no meu posto, mantendo, tanto 
quanto me foi possivel, a ordem, 
evitando conflitos, ou, pelo menos, 
envidando todos os esforços para 
que um ou outro conflito emer-
gente não tivesse maiores propor-
ções ou se não desvirtuasse e attin-
gisse os confins do disparate. 

Posso até orgulhar-me de ter 
conseguido em todas essas ques-
tões que a nossa terra não fosse 
mais lesada do que realmente foi. 

O Povo de Santa Clara não sabe 
uma cousa que eu lhe vou dizer. 

Ha cerca de quatro ou cinco 
annos, por minha iniciativa e de 
Ramada Curto, começámos por 
todos os meios trabalhando porque 
desaparecesse essa coisa absurda e 
anti-democratica de, numa cidade 
de Portugal, haver duas castas dis-
tinctas: — estudantes e não estu-
dantes I 

Muito trabâlhamos nesse sentido, 
muito se conseguiu, e pode ficar 
certo o illustre collega que, embora 
isso lhe pareça um paradoxo, a 
união que andávamos fomentando, 
esbatendo por completo os antigos 
mal-entendidos disparatados, algum 
echo havia de ter um dia em bene» 
ficios para a cidade. 

E' que muita gente, especial-
mente gente portugueza, não sabe 
que as obras mais efficazes e dura» 
douras se preparam de longe com 
critério e juízo. 

Pois é verdade, caro collega, 
como commissario nunca encontrei 
castas, nem classes sequer; encon* 
trei, simplesmente, cidadãos que 
cumpriam, e indivíduos que n ã o 
cumpriam os seus deveres. 

rioío S«art|«eij 
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A UNIVERSIDADE 
E OS ESTUDANTES 

SMeus amigos. 

Vi hoje na « Tribuna » uma 
carta do distincto académico Faus-
to Lopo de Carvalho em que 
diz que em legitima defeca vem 
desmentir a afnrmação que eu fiz 
no meu artigo publicado no n.° 
101 da vossa « Tribuna ». 

O que vou dizer não é para 
polemica, e sim para explicar. 

Permittam-me que o faça. 
Diz o intelligente estudante que 

« em legitima defeca... » 
Eu não o ataquei. Mais ainda : 

ignorava que fosse elle um dos 
estudantes a quem me referia. 

Só ataquei {se ataque se pode 
chamar o meu reparo feito á 
consciência de alguns lentes) o 
sr. dr. Bernardo Ayres. 

Portanto o sr. Lopo podia per-
feitamente deixar de mostrar a 
sua pessoa em publico e as suas 
preparações, porque a questão 
era com o lente. Quiz porem 
mostrar-se e por isso vou respon-
der-lhe com toda a lealdade. 

Antes, deixe-me dizer-lhe que 
julgo ter sido levado a isso pelo 
sr. dr. Bernardo Ayres em con-
sequência do afan com que o 
mesmo doutor mandou procurar 
o sr. Lopo por toda a parte. 

E afinal o sr. doutor não ficou 
livre de suspeições; pelo contrario 
ficou peior. 

Já o sr. Lopo vê que para nada 
serviu o seu desmentido. Mas 
vamos lá : 

Tem razão quando diz que tez 
preparações. Eu é que me expri-
mi mal. Fe-las e boas. O outro 
é que não as fez. 

Agora apélo também para a 
sua fealdade, já minha conhecida 
Diga-me: Viu o acto do Dias 
Pereira? Comparou-o com o seu, 
que mereceu reparos e algumas 
censuras do sr. Bernardo Ayres ? 

Não foi o sr. Lopo o proprio 
que disse que se tinha estendido ? 

Se o comparou, diga-me: o 
lente foi justo dando i5 valores 
ao Dias Pereira ? Veja: 

O Sr. Lopo fez preparações. 
O Dias Pereira também. O sr. 
Lopo não entregou o relatorio. 
O Dias Pereira entregou (i." su-
perioridade ). O sr. Lopo falhou 
no acto a tres questões. O Dias 
Pereira falhou a uma, e o lente a 
duas ou trez (2.a superioridade). 

Logo: quem devia ter 17 va-
lores? E, tendo-os o sr. Lopo, 
não deveria o Dias Pereira ficar, 
pelo menos, com a mesma classi-
ficação? Diga-o lealmente: o 
lente foi injusto e parcial. _ 

E isto comparando o Dias Pe-
reira com o sr. Lopo. Com o ou-
tro não o comparo já por não ser 
preciso. E teve 16 valores, não 
obstante ter feito um acto regu-
lar e tendo preparações. 

Appellando para a sua lealdade 
não o faço por ironia. Quando 
no anno passado o Dias Pereira 
teve 16 valores na cadeira do sr. 
dr. Alvaro Bastos, classificação 
que foi injusta, o sr. Lopo disse: 
« Eu tive 18 valores e o Dias Pe-
reira 16: pois eu é que devia ter 
16 e o Dias Pereira 18». 

Isto mostra que, a par de ser, 
um estudante distincto, é um ho-
mem leal. 

Seja pois leal, mais uma vez, 
em que peze ao sr. dr. Ayreâ. 

Ahi está outro que também não 
tem consciência: o dr. Bastos. 

E ' para estas injustiças que eu 
peço a attenção do sr. dr. Daniel 
de'Mattos, porque são ellâs uma 
Causa do deâcredito da UniVers i -
veraidade, e a origem dos lasti-
máveis factos ocíorridos este anno 
em Coimbra. 

E. com relação âo s r . dr. Ber-
nardo Ayres, tenho á mão Cousas 
que não o abonam como profes-
sor nem como homem de cons-
êiencia sã. 

Se quizer, peça-as. 
A q u i tem pois o sr. Lopo o que 

téiího a diaer-lhe, 

Para ultimar, permitta-me que 
lhe diga: — Se o Dias Pereira 
não fosse filho de um pharmaceu-
tico de aldeia com certeza seria 
classificado. 

Mas ass im. . . 
E1 o que se vê. 

J. S. B. 

Interesses de Coimbra 

Deviam ter reunido hontem, no 
Centro José Falcão, 0} represen-
tantes dos jornaes locaes, a fim de 
nomearem um delegado para a 
commissão que ha de tratar dos 
interesses de Coimbra. 

Compareceram sómente os dire-
ctores de O Sargento, Jornal de 
Coimbra e A Tribuna que, achan-
do-se em minoria, resolveram com-
municar ao sr. dr. Eduardo Vieira, 
que acceitavam o representante que 
sua ex.a indicasse. 

E, agora, uma explicação com 
vista aos mal intencionados. Não 
comparecemos na reunião de quinta-
feira, porque sómente ás 9 horas da 
noite nos foi entregue o officio do 
sr. dr. Eduardo Vieira e, quando 
apressadamente nos dirigíamos para 
o Centro, fomos informados por este 
nosso illustre correligionário, de que 
a reunião fora addiada para hon-
tem. 

Formatura 

Formou-se em direito o nosso 
velho amigo e correligionário, dr. 
Tavares da Silva que, pelas excel-
lentes qualidades do seu caracter, 
foi sempre muito estimado pelos 
seus amigos e condiscípulos. 

Ao Tavares da Silva enviamos, 
com um affectuoso abraço, as nos-
sas sinceras felicitações. 

Juiz de paz 
Foi nomeado juiz de paz no dis-

tricto da Sé Nova desta cidade, o 
sr. Adriano Ferreira da Costa Bran-
dão. 

' 
Correios 

Foi collocado na estação-telegra-
pho postal desta cidade, o aspi-
rante sr. José Maria da Costa. 

Nas officinas de mercenaria do 
nosso amigo sr. Joaquim da Silva 
Santos, desta cidade, está sendo 
executada uma rica e artística mol-
dura para o retrato de Theophilo 
Braga, pintado a oleo pelo notável 
e intelligente artista conimbricense, 
sr. Abel Elyseu. 

Professora cuidadosa 
Pela Escola Central de Santa 

Cruz d'esta cidade, foram este anno 
apresentadas a exame do 2.° grau 
vinte alumnas, habilitadas pela il-
lustrada professora senhora D. Diana 
Augusta Pinheiro de Viterbo. 

Esta senliora que possue o cur-
so complementar e é classificada 
com distincção, trabalha afincada-
mente todos os annos, conseguindo, 
como agora, brilhantes resultados, 
pois das vinte alumnas, dez foram 
approvadas com distincção e as 
restantes plenamente approvadas. 

Tão excellente resultado prova 
o cuidado e esméro com que aquel-
la professora educa as suas discí-
pulas, cumpritido assim escrupu-
losamente a sua alta missão edu-
cadora e honrando sobremaneira a 
sua classe. 

Nesta simples noticia vão as 
nossas maiores felicitações á dis-
tincta professora, desejando que 
sejam reconhecidos pelo povo desta 
cidade, os seus relevantes servi-
ços á instrucção. 

Achados 
Encontfam-se depositados no 

commissariado de policia d'esta ci-
dade e serão entregues a quem 
provar pertencer-lhes, os seguintes 
objectos: uma carteira contendo 
uns frascos metallicos com álcool, 
Uma corrente de latão e um relogio 
de senhora encontrado junto do 
ediãcio em construcção na agencia 
do Banco de Portugal, 

A Cruz de D. Sanoho 

O sr. administrador do conce-
lho, nosso amigo Floro Henri-
ques, andando a proceder ao 
arrolamento dos bens da Egreja, 
aproveitou a occasião para offi-
ciar ao nosso conterrâneo e cor-
religionário dr. Martins Teixeira 
de Carvalho, para que esse ami-
go de Coimbra consiga e mande 
para o Muzeu Districtal de arte 
sacra, a celebre cruz de D. San-
cho, cruz que do convento de 
Santa Cruz fôra levada para o 
Paço Real. 

E ' aquella cruz que em 1902 o 
sr. dr. Martius Teixeira de Car-
valho descrevera do seguinte 
modo: 

« E1 a cruz d'oiro fino, que 
tem o Santo Lenho. 

Dum lado, é toda orvalhada de 
pérolas, com saphiras e rubins, 
em que artistas arabes gravaram 
signaes mágicos, que dão a feli-
cidade, e affastam a desgraça, e 
que hoje ninguém sabe lêr. Em 
volta o oiro em filigramma en-
rola-se na caricia dos fios loiros 
dos cabellos das Santas; 

Do outro lado estão os symbo-
los dos Evangelistas rodeando o 
Santo Lenho ». 

Consta-nos que o nosso amigo 
Floro Henriques foi ao governo 
civil fazer interessar o sr. dr. 
Silvestre Falcão no assumpto. 

O sr. José de Mello Alves Bran-
dão, pharmaceutico em Celi as, ten-
do uma sua filhinha perdido um 
cordão d'ouro com uma pequena 
medalha esmaltada, na baixa, pede 
à pessoa que a achasse a fineza 
de a entregar ou a elle, ou nesta 
redacção. 

Prisfto 

A requisição do administrador 
do concelho de Loures, foram pre-
sos na Lamarosa, Anna Cardosa, 
casada, de 30 annos, que fugiu ao 
marido com Manuel dos Reis, ten-
do-se previamente adeantado com 
alguns objectos d'ouro e dinheiro, 
que lhe foram apprehendidos. 

Creche 

Foi enviado processo â Materni-
dade, para admissão alli dos me-
nores Anna, de 4 annos e seu ir-
mão José de 10 mezes filhos de 
Felicidade de Jesus, solteira, falle-
cida em Cantanhede no dia 20 de 
julho ultimo, onde andava a men-
digar com os filhos. 

Alienado 

No commissariado de policia 
d'esta cidade estâ-se organisando 
processo para Manuel Margalho, 
asylado da ordem 3.1 d'esta cidade 
para ser internado no hospital de 
alienados em Rilhafoles, por dar in-
dícios de alienação mental. 

CflRHET 
Retiraram hoje de Coimbra, as 

senhoras D. Emmerenciana de Sá 
Furtado Mendonça e D. Carlota 
de Sá Furtado Mendonça, que de 
visita à família do nosso amigo 
Guilherme d'Albuquerque, estive-
ram na Quinta da Machada alguns 
dias. 

— Encontra-se nas Pedras Sal-
gadas, o nosso estimável assignan-
te e amigo, sr. dr. João Cardoso 
Bacellar. 

— Retirou para a Figueira da 
Foz, o nosso amigo ar. dr. João 
Silvano. 

Esteve na terça feira nesta ci-
dade o nosso assignante e antigo 
Correligionário dr. Armando de Car-
valho, bemquisto e zelozo offlcial 
do Registo Civil em Montomor-o-
Velho. 

S. Ex.4, que conta em Coimbra 
bastantes amigos que lhe dispen-
sam a amisade a que tem direito, 
pela sua sinceridade e correção, 
retirou no mesmo dia para aquella 
villa, 

VIDA PARTI D ARI A 
No domingo, pelas 11 l/í h° r a s t1a 

manhã, deve proceder-se á eleição 
dos novos corpos gerentes do Cen-
tro Republicano de Santa-Clara. 

A eleição effeetuar-se-ha, seja 
qual for o numero de socios pre-
sentes. 

Foi nomeado sub delegado do 
Procurador da Republica na comar-
ca de Montemór-o-Velho, o nosso 
estimável correligionário, sr. vdr. 
Ismael de Sá Carvalho Sampaio. 

Carta de Santa Clara 
Dizia-me ha dias um amigo que 

já foi membro da Junta de Pa-
rochia d'esta freguezia: « no tem-
po da monarchia faziam vocês 
grande propaganda contra as jun-
tas, dizendo que estas nada fa-
ziam. Não me dirá o que tem feito a 
actaal commissão administrativa ? 
Não fazem sessões com regulari-
dade, o cemiterio está em péssimo 
estado, ha membros que nunca apa-
receram ás sessões, emfim, não vejo 
que tenham feito mais do que os 
outros, antes pelo contrario. » 

Effectivamente não encontrei res-
posta rapida. A ultima junta, disse 
elle, deixou quasi concluída a capella 
do cemiterio; hoje que podia estar 
prompta, encontra-se em ruinas. 
Onde está essa moralidade que vo-
cês apregoavam ? 

De momento encontrei esta res-
posta com que desarmei o meu in-
terlocutor : A comissão politica teve 
todo o cuidado na escolha dos cida-
dãos que compõem, a junta; se nada 
fazem, é porque não querem, o que 
porém lhe posso garantir, é que, 
quando saírem/deixarão as contas 
liquidadas, o que não aconteceu 
com o braçal de ha tres annos, de 
que ainda hoje não foram dadas 
contas. 

A g f a . 

C A R T A 

Sr. Director d'k Tribuna 

Volto novamente a importuna-lo, 
tirando lhe tempo que V. decerto 
não terá de sobra. 

A carta publicada no acreditado 
jornal « A Tribuna » de 10 do cor-
rente, acaba de ser lida por mim, 
e francamente cheguei ao fim eno-
jado com os termos baixos que o 
signatario emprega para se safar 
da rede Real em que está envol-
vido. 

0 Antonio de Jesus Pitta, perten-
ceu á Succursal do Real Instituto 
n'esta villa, contra a vontade dal-
guns socios que viam n'elle umas 
dmtorisses Um tanto ou quanto ba-
lôfas. 

Como já disse a V., o Antonio de 
Jesus Pitta acceitou e sujeitou-se 
aos estatutos e regulamento da Suc-
cursal do Real Instituto d'esta villa, 
como consta da acta da sessão de 
27 de setembro de 1909, sendo a 
sua assignatura a 81." 

Na sessão de 18 de outubro do 
mesmo anno, lá estava o Antonio 
de Jesus Pitta a tomar conhecimento 
do diploma que legalizava a mesma 
Succursal do Real Instituto de Lis-
boa n'esta villa, vendo-se a sua va-
liosíssima assignatura em seguida 
á 31.*, na respectiva acta. 

0 Antonio de Jesus Pitta, para 
ser agradavel esperou que se reali-
zasse a sessão d'assembleia geral, 
que teve logar na mesma noite, 
para nomeação de uma commissão 
para os festejos da inauguração da 
referida Real Succursal e na respe-
ctiva acta lá vimos na 12.1 assigna-
tura a do pontualissimo Antonio de 
Jesus Pitta. 

Não faltou o Antonio de Jezus 
Pitta â sessão de 21 de outubro, 
em que os corpos gerentes toma-
ram posse dos cargos que lhes fo-
ram destinados. Segundo a compe-
tente acta assignada em 17.° logar 
pelo Jesus Pitta, este também ficou 
a desempenhar um cargo que ac-
ceitou, agradecido, na Succursal do 
Boal Instituto. 

Nunca me constou que o Antonio 
de Jezus Pitta, pretendesse a disso-
lução d'esse antro, chafarica e cen-
tro politico-reaccionario, como só 
agora lhe chama o piadetico Pitta, 
posto que tivesse razão para isso. 
pois que a falta de cumprimento 
dos seus deveres na Real Succur-
sal, deu logar a commentarios pouco 
agradaveis, que decerto lhe chega-
ram aos seus, então, virginaes ou-
vidos. 

. . . Sr. Director: 0 Pitta só fal-
tou ás sessões, em que se realizaram 
conferencias verdadeiramante libe-
raes por republicanos sinceros e 
um socialista. 

Tudo isto posso provar a V. com 
o livro das actas e sob a minha pa-
lavra d'honra. 

Um typorio que vae declarar no 
Mundo que o Justiniano não fòra 
prezo, que n'um jantar republicano 
se deram vivas á monarchia e que 
a Commissão Municipal Administra-
tiva não pedira a sua demissão, não 
merece consideração de pessôa ne-
nhuma ; e francamente, se não visse 
11'aquella carta do Pitta um meio de 
querer fugir, ao Rial Instituto, não 
lhe respondia, por não se dever 
responder por esta fórma a uma 
linguagem tão baixa. 

Mette-me nôjo que o Antonio de 
Jezus Pitta minta tão descarada-
mente, quando sabe positivamente 
que em meu poder, ha provas cla-
ras, que até o podem compromet-
ter perante V., abusando da sua 
amizade, vindo declarar n',4 Tri' 
buna uma serie de pêtas, que as-
sombra. 

Mais uma vez peço a V. a publi-
cação d'esta minha carta, se assim 
o entender, confessando-se desde 
já immensamente grato, o de V. 
etc. 

Condeixa, 12-8-911. 

Isac d'Oliveira Pinto, 

Pode o sr. Antonio de Jezus Pitta 
responder, querendo, a esta carta. 

Depois pomos ponto no assum-
pto. 

A N N U C I O S 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(I ." publicação) 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca e cartorio do escrivão 
do i.° officio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta dias, 
a contar da 2." publicação d'este 
annuncio, citando os co-her-
deiros Manuel Patricio, de 26 
annos de idade e João Patricio, 
de 22 annos de idade, solteiros, 
ausentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, para 
assistirem a todos os termos do 
inventario de menores, a que se 
procede por obito de seu pae 
Antonio Pereira Patricio que foi 
morador no logar da Venda de 
Cego, freguezia d'Assafarge, de 
esta comarca, e em que é cabeça 
de casal a sua viuva Marianna 
de Jesus, afim de deduzirem seus 
direitos sob pena de revelia, 

Coimbra, 3 d'agosto de 1911 

0 Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juus de direito, 

Oliveira Pires. 

G allinhas 
de excellentes qualidades 

e Pombos correios 
VENDEM-SE 

43 — Avenida Navarro — 43 
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BORGES & FERREIRA 
82 — Bua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) 

C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

^ t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t ^ ÂS SENHORAS 
Caldas da Rainha —FOZ DO ARELHO 

Eden -Palace Hotel & 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM I DE JULHO 

Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-
modações. Preços desde 1$500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

H'este botei lia: Serviço de restanrant e antomovels, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA RAINHA 

M. Saudade e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

A n c t o r i s a d a a f n n c c i o n a r p o r p o r t a r i a de 21 de J a n e i r o e 14 de m a r ç o de 1910 
Constituída po í esoripturas publ icas 

de l de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionária da carteira de seguros da íilial em Portugal (^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109.-535Í200 
Deposito de garantia . » 50-'Q00l>000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva. 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho,' 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silvp, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A Equitativa de Portugral e Colónias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitat iva de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
rida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Êscriptorio Central 

Largo do Camões, 11, 1." — L I S B O A 
Oil ao seu agente em Coimbra 

MO GOMES UOmU) B, V, ia Lm, U 

G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprias para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Lilaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

1 

LIS 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
i 1 - A V E N I D A . N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção A_. C a r v a l h o 

A maior casa da proyincia no genero 
e a mais antiga n 'es ía cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mo,freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competeucia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e VENDER MUITO. 

Aíenlda Nafarro—COIMBRA 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Rubv' 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas 
desde 250000 a 700000 réis. marcas, 

B i e y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

MaoMnas de costura—Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção: Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr 

% ' 
K3T O E I S T S I K J O Í 3 G R A T U I T O 

Aooessor ios tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem, 

Offioinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. r 1 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A v e n i d a N a v a r r o — 3 1 
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!!!!> INTERESSES DE COIMBRA 
utiii lifti ,10111 ra 

Em o numero antecedente, 
eu synthetisei, dentro de dois 
aspectos genéricos, o âmbito 
em que poderia agir uma 
cidade na lucta pelo seu 
progresso: — exigencias ao 
Estado, concretizado no Go-
verno da Nação, e iniciativa 
proprin. 

9b (Disse também que para as 
exigencias duma cidade ao 
Governo, havia um limite, 
condicções délimitantes; mais 
rigorosamente teria dito-: — 
colisão d'interesses, harmonia 
dentro do corpo social, em 

* summa, ^ o bem geral de 
4 ç d a a Nação. 

Tudo isto discutido e pon-
derado, levou, em outubro, o 
Comité de Vigilancia Republi-
cana de Coimbra, transfor-
mação do antigo Comité Re-
vcrtucionarió, e tão combatido 
pelos fepàblicanos (?) da ul-
tima hbra t: seus alliados, a 
pedir ao governador civil è, 
depois, directamente ao pró-
prio Governo Provisorio, en-
tre outras coisas, o seguinte: 
creação "em Coimbra duma 
Relação ; remodelação da Es-
cola Nacional d'Agricultura, 
fazendo delia uma escola a 
valer; remodelação e elevação 
da E s c o k B r o t t o a uma es-
cola d'artes e officios com 
u m a secção bem desenvolvida 
de engenharia pratica de ele-
ctricidade; creação duma es-
cola normal superior; dota-
ç ã o stifficiente da Faculdade 
de Medicina, ampliação e 
conveniente dotação das ins-
tallações hospitalares; creação 
dum hospital de alienados; 
instituto bacteriologia) e crea-
ção dum collegio moderno 
para meninas, ou cedencia 
das Ursulinas a quem podes* 
se garantir que lá f u n d a v a 
immediatamente Um tal col* 
fcgio. 

Tudo isto, claro está, pre-
«uppunha a creação de uma 
faculdade de lettras e a refor* 
m a de toda a Instrucção fcup** 
rior e secundaria, de fórma 

que muitos destes cursos não 
augmentariam muito as des-
pezas. 

Para isto bastava que os 
preparatórios paira cada espe-
cialidade fossem ministrados 
em commum no mesmo insti-
tuto, os preparatórios generi-
cos, .é evidente. 

Dissemos ao Governador 
Civil, e repetimos ao Gover-
no Provisorio, que não pedía-
mos coisas impossíveis, ou 
que não estivessem dentro 
das faculdades e condicções 
excéllerttes de Coimbra. As-
sim também a um e a outro 
affirmámos ostensivamente 
que não pedíamos à colloca-
ção de quaesquer unidades 
militares* porque esse assum-
pto tinha qUe ser ponderado 
por tácticos competentes e 
apoz a remodelação do exer-
cito. 

Estavamos então conven-
cidos, como ainda hoje esta-
mos, de que às forças milita-
res devem não ser [distribuí-
das a capricho, nem concedi-
das c o m o premio de consola-
ção a esta ou aquella locali-
dade; teem que ser distribuí-
das pelo paiz, segundo as exi-
gencias da defeza territorial. 

Um Critério geral nos sug-
geriu e guiou, pedindo o que 
pedimos: aproveitar as condi-
cções e tradições de Coimbra 
para dèlla fazer um centro. de 
ensino e trabalho, tornando-a 
completa de forma que as 
.famílias aqui accorressem pelà 
commodidade de facilmente 
encontrarem tudo o que mais 
imprescindível lhes poderia 
Sèr parâ a educação e prepa-
ção de seus filhos parâ as 
luctas da vida; elevar a situa-
ção intellectual e moral de 
Coimbra; preparar-lhe um 
ambiente, o mais perfeito pos-
sível, para que nella se encon-
trassem os ensinamentos bas-
tantes onde se formassem 
cidadãos prestantes para si e 
prestimosos á Patria, não es-
quécendo que a Patria, para o 

seu progresso, menos carece 
de bacharéis em direito do 
que (de homens modernos, 
cheios de iniciativa e capazes 
de fazer aquilio que, pOr ver-
gonha nossa, temos a cada 
passo de confiar a extrangei-
ros. 

Demais, sobejamente sabía-
mos nós que não só o Gover-
no Provisorio, mas ainda a 
Camara que viria a ser eleita, 
era constituido aquelle e seria 
constituída esta por todos 
esses antigos republicanos 
que, quando da questão uni-
versitária, no tempo de João 
Franco, haviam advogado a 
creação duma faculdade de 
Direito em Lisboa. 

Seria remar contra o Vento 
e contra a maré pretender 
differentemente. 

Por isso mesmo nós pedía-
mos uma Relação para Coim-
bra a fim de qúe, desdobrada 
a Faculdade, a nossa não fi-
casse em situação de infe-
rioridade por falta de condi-
ções de pratica que nós ante-
víamos ser um dos pontos 
obrigados que a Reforma de 
instrucção não poderia deixar 
de exigir. 

Eis o que o Comité de Vi-
gilancia tanto se esforçou por 
conseguir, Sobre quê tão lindas 
promessas obteve dos pode-
res superiores e a respeito de 
que tantas vezes foi insidio-
samente calumniado pelos 
pescadores de aguas turvas, 
tão fracos pescadores, toda-
via, que deixaram escapar a 
Faculdade de Direito como 
enguia matreira e escorre-

P l o r o H e n r i q u e » . 

E m liberdade 

0 conego da sé d'esta cidade, sr. 
Francisco Moreira, qne fora preso 
por declarar á auctoridade admi-
nistrativa encarregada de fazer o 
arrolamento dos bens da egreja, 
que só entregaria as chaves do 
templo por meios violentos, depois 
de ser interrogado em Lisboa pelo 
sr. capitão Camara Pestana, foi posto 
em liberdade na quinta-feira. 

0 sr. administrador do concelho 
remetteu-o ao poder judicial pelo 
crime de desobedieneia á aucto-
ridade. 

Notas & Commentarios 

Situação politica 

0 sr. Anselmo Braancamp desis-
tiu da sua candidatura. 

Falla-se insistentemente no trium-
pho do sr. dr. Manuel d'Arriaga e 
consta que, se fôr eleito, chamará 
o sr. dr. Duarte Leite para formar 
gabinete. 

A questão de Marrocos 

Complicaram-se de novo as ne-
gociações diplomáticas entre a Fran-
ça e Allemanha. 

A Allemanha deseja que a França 
lhe ceda uma parte no littoral do 
Gongo, desejo este que a França 
não satisfará. 

A França e Allemanha — o cão 
è o gato da politica europeia. 

Portugueza-phobia 

Um nosso correligionário de Luso, 
escreveu-nos indignado com o pro-
Cedímeuto da thalassaria ora vera-
neando naquella estancia thermal. 

Na quintâ-feira, qnando o tercetto 
que está no Grémio, tocou A Por-
tuguesa no final da matinée, de 
todos os cavalheiros presentes só-
mente o dr. Sebastião de Carvalho 
se conservou sentado. 

A' noite, os thalassas conluia-
ram-se e foram declarar á direcção 
que jámais poriam os pés no Gré-
mio, se o Hymno Nacional não fosse 
prohibido. 

A direcção fez-lhes a Vontade. 
Este dr. Sebastião de Garvalho 

que tão intransigente se mostra 
com âs instituições, é o mesmo 
qóe pretende serVi-las, anichando-
se no Governo Civil. 

Mas não se amofine o nosso cor-
religionário, e attente naquella qua-
dra popular que diz assim : 

» Carvalho que dás bogalhos 
* Porque n8o dás coisa boa ? 
• Cada um dá o que tem 
« Conforme a sua pessoa.» 

E depois d'isto dê-se por satis-
feito. 

Paivantes 

Por uma carta que recebemos 
dum nosso correligionário que se 
encontra nas Pedras Salgadas, sa-
bemos que os paivantes preparam, 
agora, com mais calor e enthusias-
mo, uma sortida. 

Em frente do Valle da Mulla, no 
forte da Conceição, em territorio 
hespanhol, e que pertence a um 
fidalgote de Ciudad Rodrigo, en-
contram-se, segundo as informa-
ções que temos, vinte cavalleiros 
de D. Paiva. 

Pois seja $ dente por dente, olho 
por oíbot 

A presidencia 

Não nos illudamos! Não nos 
illudamos, porque uma desillusão 
amarga, entristece e tortura sem-
pre, seja ella qual for. 

Na lucta acérrima que por ahi 
se nota sobre a eleição do primeiro 
presidente da Republica Portugue-
sa, que se ha de realisar na quarta-
feira, com desanimo e tristeza vemos 
não uma lucta de princípios contra 
princípios mas — e isto é grave, 
muito grave mesmo — uma lucta 
de paixões contra paixões. 

Não se tracta de analysar, com 
serenidade e ponderação, qual dos 
candidatos á presidencia —- todos 
elles são homens intelligentes, ho-
nestos, austeros e dedicados — 
melhor satisfaz ás imperiosas ne-
cessidades do actual momento his-
tórico, á politica que mais nos con-
vém seguir para defeza e consoli-
dação da Republica. 

Cidadãos ha que fazem a apolo-
gia dum ministério que siga, ainda 
que com uma orientação muito dif-
ferente da que se tem feito até boje, 
uma politica de attracção, e que não 
abandone ou menospreze os proble-
mas políticos, economicos e sociaés 
que precisamos resolver brevemen-
te, para que a obra da Revolução 
se complete e adquira a homoge-
neidade que lhe falta e que lhe é 
absolutamente necessaria. Outros 
preferem um ministério fortemente 
organisado e radical, que se appõe 
na opinião popular, que* não des-
curando os problemas acima refe-
ridos, ponha sem bravatas nem per-
seguições isto no são. 

Mas no seio da Constituinte con-
tam-se algurts deputados dum e 
doutro lado, que eniciaram já uma 
campanha, não dizemos d'odios mas 
de incompatibilidades pessoaes, que 
causai á por certo, nos espíritos re-
ctos e independentes, uma péssima 
e triste impressão. 

Temos pelo sr. dr. Manuel 
d'Arriaga — brilhante e nobilíssi-
mo espirito, um dos vultos mais 
prestigiosos e honestos da politica 
portugueza — o máximo respeito 
e consideração; mas, estimando 
egualmente o sr. dr. Bernardino 
Machado, relembramos a sua obra 
que é enorme, de apostolo da ideia 
nova, e pelos homens que o rodeiam 
e appoiam, adquirimos a certeza 
absoluta de que o seu governo 
melhor resolverá a causa das clas-
ses desprotegidas, dos assalaria-
dos, do nus e dos famintos, ao 
mesmo tempo que procurará cimen-
tar fortemente, com medidas ener-
gicas e decisivas, os alicerces em 
que as instituições d'hoje se fir-
mam. 

Concordemos — que elle devia 
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ser o primeiro presidente da Repu-
blica. -

Não o será, porém, infelizmente. 
E porquê? Porque a seu lado 

está um bom e leal amigo, que é 
hoje o primeiro estadista portuguez, 
que o conservantismo e a reação jus-
tificadamente temem, porqne elle é 
intransigente e altivo. 

Referimo-nos a Affonso Costa, 
cerebro previlegiado e superior, que 
é uma das nossas maiores glorias. 

Este homem de talento e coração 
— porque o tem como ninguém re-
velado nas suas leis emancipadoras 
da mulher e da creança, e do pen-
samento — tem sido calumniado vil 
e infamemente, e esse trama de 
intrigas e calumnias, umas e ou-
tras abjectas e repugnantes, tem-se 
alargado e crescido pela campanha 
feroz que almas estercorarias lhe 
teem movido. 

Mas ha-de triumphar a Justiça 
um dia t 

A Borboleta 

Que vaes fazer á borboleta ? 
solta-a, deixa-a ir no vôo. Pe-
quenina e frágil, debnte-se en-
tre os teus dedos, animando-os 
com as azas coloridas, eomo a 
pedir carinhosamente a liber-
dade. * 

Solta-a, deixa-a ir, que vae 
a um dever de amor. Que pre-
tendes fazer com ella ? Algu-
ma coisa util ? não, vaes atra-
vessa-la com um alfinete, espe-
tando-a, como ornamento, na 
parede do teu qvarto. E quan-
tas flores ficam esperando a 
visita da pobresinha ? 

Não ha seres inúteis, minha 
filha. Tudo que nos cerca tem, 
uma missão a cumprir. 

As plantas precisam d'essas 
operarias aereas. 

A abelha, que ali anda de 
flor em flor, vadia ? busca a 
essência do mel e a substancia 
da ççra e pensas que leva sem 
sem retribuir ? não; se sorve o 
mel deixa na flor o germen que 
se ha de muttiplicar em flores. 

Defende-te do mau, mas não 
destruas a vida do innocente, 
ainda que seja pequenina eomo 
a d'uma formiga. 

Deixa ir a borboleta e pode 
ser que ainda te venha ds mãos, 
agradecer-U a misericórdia, a 
flor cuja vida depende do bei-
jo da tua victima. 

Coelho Netto. 

18 FOLHETIM D U Tribuna 

NAS CINZAS 
POR 

G O N T R A N B O R Y S 

TRADUCÇAO DE 

I v . C . M . 

X I I I 

Foi uma felicidade para o po-
bre homem; algum tempo mais 
de solidão, e a loucura não 
tardaria. Comtudo, a influencia 
d'aquella creança adorada não 
tranquillisára o senhor Ger-
minal ; apenas imprimiu outra 
direcção ás suas inquietações. 
Rosa promettia ser extremamente 
bella, e, de todas as promessas 
que as mulheres fazem, é essa 
a única que geralmente costumam 
cumprir. O viuvo admirava nella 
as feições queridas da sua defun-
cta; tinha a mesma graça, a 
mesma affectuosa alegria, a mes-
ma expressão no olhar, mas tam-
bém a mesma débil constituição. 
O pobre pae suspirava, vendo-a 
çstragar, em grosseiras ocçupa-

De LISBOA 
Dolores Rentini. — Com a rapidez 

vertiginosa do^raio que se despe-
nha, fulminador e medonho, es-
palhou-se, quarta-feira, nos cen-
tros onde se costuma fallar de 
questões de arte, a triste e cho-
rosa noticia da morte da graciosa 
Dolores Rentini, em terras lon-
gínquas da America. 

Houve quem chegasse a duvi-
dar do negro laconismo do luctuos 
telegramma. Mas o imperceptível f 
movimentar do tempo irretorna-
vel confirmou, impiedoso, o pas-
samento a regiões cerúleas da 
alma florida e meiga da inesque-
cível artista que em varias occa-
siões nos soube enthusiasmar com 
a sua peculiar gracilidade, com a 
sua voz duma maleabilidade rara 
que naturalmente, sem esforço, 
percorria, dulcíssima, toda a gam-
ma musical.| 

A sua vida pela scena deixou, 
illuminantes, clarões de immar-
cessivel successo. 

Foi extraordinaria na ar te: — 
era artista. 

Que o pó cálido dessas soffu-
cantes regiões da America te f.eja 
leve, Dolores, e que a tua alma 
encontre, melodiosa e divina, o 
que ambicionou infructiferamente 
no materialismo torpe da terra: 
— a enebriante região dos sonhos 
e . . . dos an jos . . . 

uri o presidente? — Todos 
anceiam. 

Nos centros de reunião, as 
mais contrarias conversas, cêdo 
ou tarde, beliscam no. ponto cul-
minante do actual momento his-
torico: — quem será o presi-
dente ? Chegam por vezes a in-
vocar-se, numa inconsciência cri-
minal, os homens mais estapa-
fúrdios e pífios para sobraçar, 
irreprehensiveis, o cajado supre-
mo da governança portugueza. 

Estrugentes risadas zombam, 
contundentes, a pilhéria ou imbe-
cilidade do expoente. 

A palestra deriva breve do 
humorismo para a circunspecção. 

Então argumenta-se, criterio-
samente, pró ou contra certa in-
dividualidade em destaque poli-
tico. 

Quasi se elege a Braamcamp 
neste grupo; acolá, no outro, é 
Magalhães o mais votado; além 
mais, neste outro, é Bernardino 
derrotado por grande maioria. 

Foi nestes pequenos collegios 
eleitoraes reunidos á porta de 
qualquer café da Baixa em que 
eu fui aprender a informação que 
ora dou ao povo de Coimbra: 
Braamcamp e Magalhães são os 
dois disputantes para os quaes 
mais se inclina o successo presi-
dencial. Bernardino, que tão re-
clamado tem sido pelos jornaes 

ções, as suas mãos pequeninas e 
brancas; empallidecia, observan-
do que o menor trabalho a fa-
tigava. 

A' lorça de temer para ella a 
miséria, acostumou-se gradual-
mente a . desejar-lhe o impossí-
v e l . . . isto é dinheiro. Os seus 
vagos instinctos de cubica pe-
lo que diariamente remexia au-
gmentaram de consistência desde 
que tiveram um fim nobre e ele-
vado. Chegou um momento em 

2ue, contemplando a carteira de 
)nésimo Toucard, o senhor Ger-

minal disserá comsigo: 
— Se o nãò reclamassem!. . . 
Esta idéa, uma vez encaixada 

no cerebro do senhor Germinal, 
alastrou-se como uma nodoa de 
azeite. Tíido poderia obter para 
Rosa com noventa e dois mil 
francos : ar, sol, espaço, prazeres 
e saudade . . . tudo simultanea-
mente lhe passou pela imagina-
xão fascinada. Em vão se des-
culpava para com a sua consciên-
cia, murmurando: 

— E ' uma simples hypothe-
se !. A hypothese era já uma 
esperança, que fizera mudar de 
causa a sua impaciência e agita-
ção ; tanto estremecêra de jubilo, 
quanto estremecia agora de re-
ceio, á vista de um entranho} 

da capital, perde campo relativa-
mente aos dois supra-menciona-
dos.. 

Os morteiros. — Um patusco qual-
quer lembrou-se de epilogar um 
banquete, commemorativo dos 
annos, de uma pessoa de família, 
com uma girandola de estrupi-
tantes morteiros. 

Os boateiros acharam no caso, 
Osso para roer, e começaram, de 
orelhas aguçadas, a propalar' as 
mais infudamentadas atoardas. 

Passado pouco tempo, no local 
da façanha, altas horas da noite, 
agglomeravam-se bastantes indi-
víduos, armados de vigorosos va-
rapaus, para calmar qualquer 
patifório monarchico que estre-
buchasse no delírio convulsivo de 
algum sonho de roubalheira. 

O caso foi a deshoras e fóra 
da sua epocha. Lá para o car-
naval tinha piada. 

Bombistas. — Mercê da vigilân-
cia feita pelo segundo sargento 
da guarda fiscal, Antonio Mar-
ques Lopes, foram na quarta* 
feira, apprehendidos, ás 9 horaâ 
da noite, a bordo dum catraio 
que vogava no Tejo, trinta envo-
lucros de bombas de dynamite. 

A bordo vinham cinco indiví-
duos, além do catraeiro, que sal-
tando em terra, se puzeram em 
fuga, podendo só ser presos tres 
delles, os quaes foram conduzi-
dos ao governo civil, onde decla-
raram a sua identidade. 

AS Constituintes. — Foi approvada 
a lei que auctorisa a importação, 
livre de imposto de 3:ooo.ooô de 
kilos de azeite. 

Tal medida impunha-se. 
O p^eço do azeite tinha attin-

gido proporções fabulosas, quasi 
sem precedentes. 

Os açambarcadores se o en-
cantaram, que o desencantem, 
que o paiz não está na resignada 
e sabuja disposição de alimentar 
a sua soffregidão latrocinaria. 

Felicitemos o governo por ter, 
ainda que tardiamente, attendido 
a justa reclamação do povo. 

Uff! teremos azeite a 280 réis. 
Discutido o derradeiro artigo 

constitucional, proceder - se - ha 
nesta semana, á eleição do pre-
sidente, 

Do que occorrer, informarei 
por telegramma. 

* 0 Futuro». — Sob a direcção 
do sr. Manuel Alegre, deputado ás 
constituintes, appareceu o primeiro 
numero de 0 Futtirô, diário repu-
blicano independente, o qual numa 
concisa exposição de programma, 
se diz jornal politico de funeção 
occasional. E' mordente, cáustico, 
bem redigido, e insere interessan-
tes secções. Entre ellas, a que se 
intitula — Aquário dos tubarões — 
onde irão passando em revista os 
açambarcadores de chorudos em-

cessára de publicar annuncios, e 
cada dia, que passava, era risca-
do tio almanach, como um perigo 
de menos a evitar. 

Tres annos decorreram ainda, 
e foram terríveis! A pensão do 
senhor Germinal, até então sufi-
ciente para um velho e uma 
creança, não o era já para duas 
pessoas; as suas economias ti-
nham desapparecido na educacão 
de Rosa e nos gastos da publici-
dade. Mais de uma vez, deitado 
na sua enxerga, a braços com a 
febre ou com a fome, sentindo 
através do tabigue sua filha a cho-
rar, tivera horripilantes tentações, 
relativas a esse dinheiro, que dor-
mia inuti! ao alcance da Sua mão. 
Comtudo não tirou d'elle a míni-
ma parcella, nem sequer trocou 
uma nota. 

Decorridos dez annos, aquelle 
homem probo, escrupuloso, aus-
tero até ao superlativo, chegou, 
de concessão em concessão, a 
formar o seguinte raciocínio: 

t Fiz tudo quanto era humana-
mente possível para descobrir os 
herdeiros de Onésimo: o meu 
dever está cumprido. Restituir 
esta somma ao estado, que não 
carece d'ella, seria um absurdo. 
Acaso não quereria a Providencia 
compensar-me dos meus soffri-

pregos do Estado, é, alem de mo-
ralisadora, precisa ao conceito do 
publico. 

Foi o sr. José Rarbosa o pri-
meiro que teve a honra de illustrar 
a aquatica secção, o qual sobra-
çando a constituição com ares de 
demasiada importancia, assume um 
fácies commercialissimo de merceei-
ro de seccos e molhados. 

A Thalassaria é uma outra secção 
que vem constatar que os thalassas 
continuam a pejar as secretarias do 
Estado. 

Còmo a indicação de taes figu-
rões continua, só quando vier a sua 
conclusão a daremos rra integra. 

E' emfim, daquelles jornaes que 
ha dè cahir, cêdo, no go&to dò 
povo. 

C u s t o d i o M e n d o n ç a . 

ÉOMH H 

Ao sr. Governador Civil 
Por varias vezes se tem levan-

tado suspeições sobre algumas con-
frarias. Assim a confraria da Rai-
nha Santa tem sido alvejada» 

Não poderia o sr. Governador 
Civil mandar syndicar ? 

E o asylo da infancia desvalida ? 
Attenta a bôa-vontade que sabe-

mos haver no Chefe do Districto 
em fazer justiça e velar pela nor-
malidade e não desprezar a admil 
nistração, estamos certos de que, 
se assim o Julgar também conve-
niente e isso lhe for possível, não 
lançara no olvido a nossa lembrança;. 

Transferencia 
Foi transferido para a estação 

telegrapho-ppstal de Aveiro, o se-
gundo aspirante da estação d'esta 
cidade, sr. Adrião Redolpho Lopes 
Carreira. 

— Foi transferido de Coimbra 
para Arganil, o fiscal de 2.® classe 
dos impostos, sr. Rento Nunes 
d'Andrade; de Celorico da Reira 
para esta cidade, o fiscal sr. An-
tonio Manuel Affonso; de Coimbra 
para Trancoso, os fiscaes srs. Fran-
cisco Antonio e Joaquim da Costa 
Lima. 

Melhoramentos de Coimbra 
Foi nomeado delegado do governo 

junto da commissão dos melhora-
mentos hygienicos e estatística de 
esta cidade, o nosso correligioná-
rio, sr. Manuel Augusto Rodrigues 
da Silva. 

Tropas 
Hoje ou amanhã, devem chegar 

a esta cidade, sob o commando do 
sr. major Valente, dois esquadrões 
de cavallaria n.° 8 que, pela via 
ordinaria, veem de Castello Rranco 
para Aveiro, onde foram colocados 
pela nova organisação do exercito. 

riientos, proporcíonando-me os 
meios de me utilisar d'estes va-
lores ? Portanto, sou livre de dis-
por d'elles. » 

Conspirava comsigo mesmo para 
fazer uma surpreza a sua filha: 
seria uma casinha branca, no 
campo, um retiro flórido, onde 
Rosa gosasse emfim dos ocios e 
distracções, de que até então fôra 
privada a sua mocidade. Mas, 
logo que pegou nas notas com a 
intenção formal de se apossar 
d'ellas, empallideceu e deixou as 
cahir no fundo do esconderijo. 
Parecia-lhe que ia cometter um 
roubo. 

«Não é de urgência, pensou o 
velho. Rosa tem apenas quinze 
annos . . E' uma creança nobre 
e corajosa, que soube crear-nos 
recursos e trouxe um pouco de 
bem-estar á nossa pobre casa. A 
verdade é que não nos falta o 
pão! Esperemos mais dois an-
nos . . . Doze annos é um praso 
rasoave l . . .» 

Todavia, é provável que o fos-
se adiando, de anno para anno, 
detido sempre pelos mesmos es-
crúpulos, se Rosa lhe não hou-
vesse confessado o seu amor por 
André Sauvain. 

Aquella noticia aífligiu o senhor 
Germinal, mas acabou com as 

Mais papista que o papa 

Lembram-se todos do incidente 
levantado ha dias por um conego 
na Sé de Coimbra reciisando-se a 
entregar as chaves ou abrir as 
portas. ? 

Pois bem; o sr, administrador 
do concelho ficou, ou devia ficar, 
deveras surprehendido não tanto 
com a visita do sr. Rispo qyando 
na sexta feira andava procedendo 
ao ai rolamento da Cathedrai; como 
ainda p i a s palavras do digno pre-
lado. 

0 sr. Rispo compareceu no templo 
da sé onde deu todas as satisfações 
ao sr. administrador, dizendo-lhe 
que a acção do conego Moreira 
dos Santos nem fora por elle Pre-
lado aconselhada nem era appro-
vada. 0 venerando ancião julgou o 
alludido conego como um individuo 
que pretendia á força CQpquistar a 
palma do martírio. 

Como o sr. administrador não ti-
vesse arrolado algumas alfaias que 
pertenciam ao sr. Rispo, este disse 
que, embora algumas coisas lhe ti-
vessem pertencido, as havia dado 
á Sé e que por isso arrolassem 
tudo o que alli estava, visto como 
á Sé pertenciam. 

Feira de S. Bartholomeu 
Abriu hoje a feira de S. Rartho-

omeu.com 28 barracas de ourives, 
chitas, toalhados, calçado, guarda-
soes e chapéus, latoeiros de ama-
rèllo, quinquilharias, cutilaria e cal-
í r e i m « r • 

0 gerente dos Grandes Armazéns 
do Chiado, sr. Sal Júnior, mandou 
construir um elegante pavilhão para 
venda de café em latas.', 

0 cidadão Manuel Marques dos 
Santos foi nomeado notário interino 
em Miranda do Corvo. 

' — 

• o u o n • o p f i â b y r a í K » G a t u n o 
Foi preso e enviado ao tribunal 

José da Ressurreição, que sendo 
empregado no estabelecimento de 
bieyelettes do sr. Armindo Fonseca, 
roubou vários artigos que vendeu 
gastando o producto ém seu pro-
veito. 

A policia apprehendeu os obje-
ctos aos compradores. . ! co 

Inspecções e m Montemór 
As inspecções aos mancebos rè-

cenceados para o serviço militar, 
pelo concelho de Montemór-o-yelho, 
realisanbse naquella villa nos se-
guintes dias: hoje, Montemór e Ver-
ride ; ámanhã, Pereira, Santo Va-
rão, Seixo e Gastões; depois de 
ámanhã, iTentugaJ, Revelles e Villa 
Nova ; na quinta feira. Carapinheira, 
Means e Liceia; na sexta-feira, 
Arazede. 

suas hesitações. Convenceu-se de 
que existia uma seria paixão, de 
parte a parte; estudou o.pintor, 
affeiçoou-se-lhe, e, meio desespe-
rado, meio satisfeito, resolveu 
conceder-lhe a mão de Rosa, 
com os noventa e dois mil fran-
cos, no dia em que expirasse 'o 
decimo segundo anno do deposito. 

Foi d'esse modo que, entre 
perpetuas angustias, com a cons-
ciência oppnmida e o espirito 
torturado, o senhor Germinal tití-
tou e chamou noivos aos dois 
jovens. rrton BÍ< 

Vimos já como surgira nesse 
momento Pedro Toucard. qual 
outro Desmancha prázéfe»^ 

OBV&91D « a v a l i a i 

Ao centro do quarto, que es-
condera um thesouro sob o seu 
pavimento, estavam sentados Pe-
dro Toucard e o senhor Germi-
nal, um em frente do outro, na 
attitude de duas esphinges que 
tentassem adivinhar-se. t r r , . 

Ambos estavam pallidos, com-
movidos e agitados. 

Os olhos do provençal luziam 
como carbunculos; torcia a bar-
ba a ponto de quasi lhe arrancar 
o s cabe l los . 

Tn, {Continua.) 
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Carta de Santa Clara 
O Director d'este jornal, recebeu 

um postal assignado por um filho 
de Santa Clara, (è a primeira vez 
que sei que Santa Clara teve um 
filho; em que se mostra muito ra-
diante com a prosa da minha ul-
tima carta, dizendo entre varias 
coisas, que, sendo republicanos os 
cidadãos que fazem parte da junta, 
muito se admirava que eu criti-
casse os actos da sua gerencia. Não 
tem nada que se admirar o filho de 
Santa Clara, porque em casos 

Se critiquei os actos dos meus 
correligionários, por pouco fazerem 
na sua gerencia, também critiquei 
a junta de ha tres annos, que en-
tregou o dinheiro do braçal a um 
individuo, para o gastar como fosse 
conveniente e até hoje não se sabe 
em que foi gasto. Emquanto á in-
formação que dá, de haver enter-
ros feitos ha mezes e ainda hoje 
não estarem pagos os covaes, pode 
estar certo de que me Vou informar 
e sendo como diz, voltarei ao a ^ 
sumpto. 

V -t-,Foi enviado um officio dos 
inquilinos da volta das Calçadas á 
Commissão Municipal Administra-
tiva, pedindo j)ara que a agua na-
quella «mlfesse sangrada amiuda-
das Vezes como era costume fa- i 
zer-se. E' realmente uma grande 
necessidade a illustre vereação to-
mar na duvida conta tão justa re-
clamação, pois que, segundo nos 
dizem, é impossível otõnsumo de 

.agua naquella rua j)or se encontrar 
amiudadas vezes* imprópria para 
beber. r r , , T - . . r .. . -

— Poi exonerado a seu pedido 
do cargo de regedor d'esta fregue-
zia, o cidadão José dos-Reis. 

— Consta que vae ser offerecido 
á junta de parochia, a; egreja çlo 
Convento da Rainha Santa. 

um mi asilas sim,! 
L u o t u o s a 

' Falleceu ria quinta-feira, a se-
nhora D. Isabel Maria Elyseu 
Vianna, dedicada esposa do nosso 
presado amigo e correligionário, 
sr. Alberto Vianna, e estremecida 
filha do nosso correligionário, sr. 

"MóBtt? Elyseu, o conhecido e 
apreciado artista coimbrão. 

, O funeral da desditosa senhora 
foi muitíssimo concorrido. < 

' A' família enluctada apresenta- ' 
' mós as bossas condolências. 

O orador na festa d'egreja, será 
o sr. dr. Carlos Esteves, conego da 
Sé d'esta cidade. 

O fogo dartificio que terá logar 
nas noites de sexta-feira e sábbado, 
está sendo confeccionado pelos har 
beis pyrotechnicos, David Nunes da 

.-Silva, da Certã, e Mánuel Aflonso, 
débetfeo» (fajCoucfe. [ H j Ç | 

I n s p e c ç ã o de finanças 

Foram nomeados chefes de secção 
da Inspecção de Finanças d'este dis-
tricto os srs. Francisco de Carvalho 
Freire de Macedo, 1.* official, dr. 
Augusto topes da Costa Pereira, 
2." official, e Antonio da Veiga Jú-
nior official. 

C o n s p i r a d o r e s 

Acompanhados por uma força de 
infantaria n,° 23, foram enviados 
para a cadeia da Relação do Porto, 
no, comboio correio de hontem, os 
conspiradores presos na Penitencia-
ria d'esta cidade. 

Por proposta dó sr. administra-
dor do concelho, foi nomeado pelo 
sr. governador civil doeste districto, 
regedor da freguezia de Santa-Cíãra, 
o nosso estimaveL amigo e dedicado 
correligionário, sr. Alfonso Fer-

ra^iMiBa,ni9 z o o i h s i 

E s c o l a d'Anob*a— 

Na freguezia d'Anobra, no conce-
lho de Condeixa, existe uma escola 
com mobiliário que está fechada já 
ha alguns mezes por falta de pro-
fessor. .BOTb «TBq eiil OtK 

Para este facto chamamos as at-
£tençÕes dos srs. ministro do inte-
rior e director geral d'instrucção 

.1Ô'J e ô!ft&l ITotnRJ ,e 
T a x a s p o s t a e s 

Duraste a corrente semana vigo* 
ram as seguintes taxas postaes in-
ternacionaes: franco, 190 reis; 
marco, 233 reis; corôa, 199 réis; 
^ i ^ . J J Q jQÇimij C J a s i • 1 ' "•'—•*— • 

Festividade e romaria da Senhora 
w j s n j s «Bib u í a e l S i a , ^ * ! I t t r ^ 

Como nos annos anteriores, deve 
ter logar nos dias"T, SFe 3 de se-
tembro proximo, as festas da Se-
nhora da Guia no Avellar, que hão 
de revestir 

tSAU parte uma s 
phiíarihonica nova que está muito 
bem ensaiada e apresentará, se-
gundo nos afirmam, um primoroso 
Beportorio. 

brilho, 
arraia^ 4ômo na festa 

P r i s õ e s 

Foram hontem presos por agres-
sões e andarem praticando distúr-
bios os seguintes indivíduos: Luiz 
Alfredo Rraga, cieiro, já bastante 
conhecido da policia, por no largo 
do Paço do Copde andar, atirando 
pedras para o estabelecimento de 
Jóájàina Cardosa, sendo-lhe ap-
prehendidos na esquadra mais dois 
valentes seixos; Caetano de Mello 
e Silva porque, tendo entrado de 
majs, na pinga, deu-lhe para á che-
|a"àay dó comboio que vinha da 
Louzã, andar a praticar distúrbios 
e aggredir varias pessoas no largo 
das Ameias, resistindo á policia 

.quando eátá pretendia faze-lo en-
trar na ordem; Antonio Bento Do-
mingos, por aggredir com bofeta-
das em Santa Clara, Maria Maxima, 
moradora na rua do Correio; e 
Vicentè Martins, guarda nocturno e 
Antonio dos Santos, por aggredi-
rem uma mulhersinha no becco do 
Castilho. 

D e s a s t r e 

Quando hoje á tarde o operário 
de canteiro Miguel Martins, da Po-
voa de São Martinho, se encontrava 
a dormir a sésta, num dos viga-
mentos do edificio em construcção 
da agencia do Banco de Portugal 
nesta cidade, rebolou caindo á rua, 
soffrendo o entorse d'um pé e al-
guns ferimentos no rosto. Recolheu 
ao hospital. 

Foi nomeado sub-delegado de 
Procurador da Republica na, co-
marca de Condeixâ-a-Nôva, 6 Sr. 
dr. João-Alves Faria. 

, — i • „ ̂  f , %i — 
C e n t r o d e S a n t a C l a r a 

Procedeu-se hontem á eleição dos 
corpos gerentes.. Foram eleitos: 
dr. João Constantino, presidente; 
José Augusto da Fonseca Júnior, 
vice-presidente; Augusto Teixeira 
de Sá, í.° secretario; Theolindo 
Trindade, 2.ri secretario; José Maria 
Ritto, thesoureiro.j^Qr.jy^s 

Substitutos: — Amilcar de Brito, 
Sebastião Henriques, Basilio Rocha, 
José Pedro dos Santos e Augusto 
Miranda. 

Conselho fiscal : — dr. João Al-
ves de Faria; Seraphim Gomes 
d'Araujo e Raul Monteiro de Car-
valho. 3 H S O a 

rW^críeo^eo ov Pailárias 
Lembramos aos srs. industriaes 

d'esta cidade, que o praso para en-
trega dos requerimentos pedindo 
novas licenças de laboração de pa-
darias, termina, no .dia 27 do cor-
rente. «acnnhasvm» 

Cred i to p r e d i a l 

Afim de poder recomeçar as suas 
operações» a Companhia do Credito 

c Predial Portuguez pediu auetorisa-
I çlo pára eraitttt 900 contos de 

obrigações no valor nominal de réis 
4505000 cada uma, e de juro an-
títàr de 8 % âmortísaveis, por sor-
* 1 ' "',80.40991. 

B a t a l h ã o Nac iona l 

Não é hoje, como noticiamos^ 
que se realisa o saran promovido 
pelo Batalhão Voluntário, no Thea-
trn Avenida. Ficou transferido para 
o dia 28 do corrente: ' 

E s c o l a s pr imar ias . 

Foram postas a concurso as es-
colas primarias para o sexo mas-
culino de S. Bartholomeu (Coimbra) 
e Rara. o sexo feminiaojde Miranda 
do Corvo. 

T u m u l t o s em P e n e l l a 

Partiu hontem para Penella; sob 
o commando do sr. alferes Augusto 
Casimiro, uma torça d'infantaria 
n.° 23, afim de manter a ordem, 
visto que, numa das freguezias 

. naquelle concelho, os partidariós 
do conspirador Antonio Freire pro-
testaram ruidosamente contra a sua 
transferencia da Penitenciaria para 
a cadeia da Relação. 

CARNET IV 

Encontram-se na Figueira da Foz, 
os nossos considerados assignantes, 
srs. José Luiz Ferreira Galvão e 
dr. Fortunato de Carvalho Ban-
deira. ' 

AWNUCIOS 

Gasa em Coimbra 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
em Coimbra, na rua da Ilha. Com-
põe-se de andar nobre, salas, jar-
dim, pateo de entrada, celeiro, ca-
vallariça, etc.; é própria para col-
legio ou habitação, pois, é situada 
em ponto muiíó hygienico e tem 
óptima vista. s í n ^ i »>oitt 

Para contratar, o sr. Francisco 
da Fonseca, secretario da adminis-
tração do concelho, rua de Monte 
Arroyo, 83 — Coimbra. 

G a l l i n h a s 
de excellentes qualidades 

e Pombos correios 
V E N D E M - S E 

43 43 — Avenida Navarro 

C O I J I B K A 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(S * publicação) 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca e cartorio do escrivão 
do i .° officio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta dias, 
a contar da 2." publicação d'este 
annuncio, citando os co-her-
deiros Manuel Patricio, de 26 
annos de idade e João Patricio, 
de 22 annos de idade, solteiros, 
ausentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, para 
assistirem a todos os termos do 
inventario de menores, a que se 
procede por obito de seu pae 
Antonio Fereiía Patricio que foi 
morador rio logar da Venda de 
Cego, freguezia d'Assafarge, de 
esta comarca, e em que é cabeça 
de casal % 8Ua viuva Marianna 
de Jesus, afim de deduzirem seus 
direitos sob pena de revelia, 

Coimbra, 3 d'agosto de 1911 

M-l» o I "1" 

Alfredo ia Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O JQ12 de direito, 

Oiweira Ptres. J ehinstrâ 

Tinturaria a vapor 

4 
La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RTIA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

[1*3. OJOAQUI* LOPES G A N D A R E Z (antiga Chapelaria Silvano) 

,y..v, PORTUGAL PREVIDENTE s m e 
C O M P A N H I A I D E S E C 3 - X J R . 0 5 

S É D E EM LISBOA 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

E u a F e r r e i r a Bor&es, 165 l .° 

Importante novidade therapeutica 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 
Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 

A S M E N S T R U C Ç Õ E S D l F F I G E I S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. i A }FLFILILB)241 ÍI) !S!Í 8Jíi8b 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz eom grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 
A' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p l i a r m a c i a s do pa iz 

D E P O S I T O S : ; 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : — Almeida á C.% Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
— Lisboa. : ' '••>} u * r | r- y ? f j 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitós seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1JJ000 réis. 
Pelo correio accresoe o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmacias 

D E P Ó S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, ilS 
e H7; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e n m a t i e a s 

de toda a natureza, g r o t a , s o i a t i o a p das N e - v r a l o i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

3 D R . A L M E I D A I R E I S 

que o classifica de • a n e s t h e i d o o por e x o e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Depos i to Geral ; — Almeida & C.\ Kua de S. Juli&o, 72 J.° E — Lisboa. 
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Commissões, consignares, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numemdosre 

Caldas da Rainha—FOZ DO ARELHO -

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM I DE JULHO 
Explendida situação. Bona tratamento e óptimas acom-

nwdações. Preços desde i$5O0 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens : Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
,se poder fazer o tratamento thermal ,nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em i5-jminntos ou dé 
trem em 45 . 

H'este botei ha: Serviço de restanrant e antomovels, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 
ÍL. — — — — — — — — 

CALDAS DA RAINHA 

M. Saudade e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÍ3DB SOCIAL — L I S B O A 
TT-- n .. » 

Anctorlsada & fnnccionar por portaria de 21 de janeiro e l i d e março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Oessknaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1010 

Reservas. * Be. 10&535Í200 
Deposito de garantia . » 50-000Í000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugenip da Silva Borgçs, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcello» Porto, Dr. AbeJ de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
D. . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria c Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A . de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director, 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ia s é a primeira empreza de 
peguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto cpm força de lei de Sji.-de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. £ ' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funccioaa em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ia s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações sèrão 
tmmediatamente retuettidos a quem solicitar ao Êsariptorio Central 

IvISBOA l a r g o do Camões, 11, 1.° 
ou ao seu agente em Coimbra 

MO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, Sê 

ÁS SENHORAS 
- G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostrUario, àssim 
como es figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sUa resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riqvissiims vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carregado ou 
claro, cinmtefwigfitttw dano, 
rosa caçho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca p tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
P v e r d a d e i r o r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despega de transporte, tendo ra dempra de 20 a 24 dias depois 

feita. 
M o d a , o h i o e n o v i d a d e 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 
E s t r a d a d a B e i r a 

DE 

TODAS AS FAZENDAS 

I 

CASA 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
i 1 — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção A - O a r v a l i i o 

Â maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus flx^^gqeftw e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descrição 
segue, o favor de visitar a secção dos meemos, dentro dos MANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, es 
melhores auctores em Bicyclettes e Maehinas de costura, com 
ou mais recentes aperfeiçoamentos tanto em constracçSo como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i o y o l e t t e s Çlement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby' 
Memona, B. A. L., The-Auto, E . G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. «J» »m ' 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. tos te i 

Maohinas de costura—Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riçiprone. 

As 
nossas .maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 

produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

K T O B O S T S I N - O Í 3 G W A I - Ç r i X © 

Aooessorios tanto para bicyclettes como para maehinas de cos* 
i, tudo quanto os nossos clientes precisem. tura 

Offloinas para todos os concertos tanto em bicyclettes como efn 
maehinas de costura. " r m ' 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. . •: . 

Alugueis por meias horas, horas, meios dias ou dias a preeoí 
convencionaes. 

Avenida Nafarro-COIMBRA 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
f •• ff . , |ji ;» i«f: y i ". f • - i ' .; li o j, f>t?{í ;•.'•• • tr?) • nYnn ipfffonnftiWrí 
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Presidente da Republica Portugueza: 

D r . M a r r u e l d ' 
« T r i b u n a „ saúda na pessoa do chefe do Estado a Republica Portugueza 

O presidente 
O dia de ámanhã marca 

uma data culminante na his-
toria portugueza e sobretudo 
na historia da Republica. Com 
elle se ábre o que, permittam-
nos a palavra, se pôde deno-
minar a dynastia do povo, — 
a dynastia dos seus eleitos, 
não fructos da eleição divina, 
não ligados pelas normas 
absurdas duma hereditarie-
dade cega, mas vinculados 
pelos principios do mèsmo 
direito, que é o direito popu-
lar consubstanciando a sobe-
rania da nação. 

Mas sobretudo para a Re-
publica esta data reveste a 
mais assignalada importaneia. 
Elegendo o seu primeiro chefe 
de Estado, depois de votar a 
sua constituição, entra emfim 
na normalidade do seu regi-
men politico, e illudir-se-hia 
quem désse a este termo de 
normalidade uma significação 
dé paz inaltéravel, correspon-
dendo a uma inércia esta-
gnante. N ã o 1 A normalidade 
dá Republica é o combate 
fecundo e nobre por todos os 
bons principios, é a eterna 
marcha num caminho de per-
feição, que se não trilha sem 
arredar innumeráveis e suc-
cessivos obstáculos. E' a liça 
aberta para a magnanima 
lucta das ideias. 

Não somos dos que se ater-
r a m com o espectáculo da 
lucta que se tem estabelecido 
eito torno da primeira eleição 
presidencial. É não o somos 
porque suppomos que ella não 
visa simplesmente nomes., mas 
principios mais ou menos va-
gamente entrevistos, e que 
ccrtíespondem a incontestá-
veis modalidades de opinião. 

E' vulgar o espectáculo de 
estás campanhas em eleições 
desta natureza. Muitos me-
zes antes do dia designado 
páfci a escolha do presidente 
da Confederação americana, 
uma campanha coilossal se 
estabelece para o triumpho 
d o s c a n d i d a t o s q u e d i s p u t a m 

a presidencia. E o que suc-
cede nessa Republica presi-
dencial succede também numa 
Republica parlamentar, como 
a da França. Por se passar 
apenas dentro do parlamento, 
a lucta não deixa de ser vio-
lenta e apaixonada. 

Mas um ponto queremos 
frisar, porque se nos affigura 
imprescindivel accentual-o. 
E' que, qualquer que seja o 
resultado do escrutínio, nos 
Estados-Unidos como na 
França, todos os bons repu-
blicanos, todos os puros pa-
triotas acceitam a indicação 
das urnas, e o presidente eleito 
é para todos, desse momento 
em deante, o chefe da nação, 
o supremo representante da 
Republica, e como tal conta 
com o respeito e o appoio 
daquelles mesmos que mo-
mentos antes combatiam apai-
xonadamente a sua candida-
tura. 

O mesmo deve succeder 
entre nós. Seja qual fôr o 
nome que ámanhã surgir 
triumphante, esse nome apa-
ga-se perante a alta repre-
sentação de que é investido, 
perante o symbolo que prin-
cipia a exprimir. Assim é ne-
cessário para honra da Repu-
blica, para grandeza da pittria, 
para comprovação de que não 
nos fallece a boa educação cí-
vica que justifica a existencia 
das democracias e consolida 
os regimens que nelias se 
filiam. 

A nossa opinião já está exa-
rada nas columnas d'A Capi-
tal. Também não somos dos 
que se assustam com a divi-
são lcgica e inevitável dos ele-
mentos que foram o partido 
republicana e que, no combate 
contra a monarchia cçmo na 
consolidação da Republica ti-
nham e teem o estricto dever 
de se cottservar unidos. Mas 
nada seria mais deplorável, 
nada seria mais perigoso que 
uma scisão que sobreviesse á 
e l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l , e q u e 

apenas significasse uma intran-
sigência irreductivel perante 
nomes. Esse seria o peor ma-
lefício que á Republica infli-
gissem os que são seus natu-
raes defensores. A divisão re-
sultante de processos diver-
sos, de programmas differentes 
é lógica e é nobre. Deve 
mesmo, em occasião oppor-
tuna, ser profícua, assegu-
rando o equilibrio politico do 
regimen A correntt dos mo-
derados, como a corrente dos 
radicaes, tem por missão esta-
belecer esse regimen, de for-
ma a evitar que a Republica 
se precipite ás cegas nos cami-
nhos do futuro, ou que se im-
mobilize na rotina, que em 
breve a relegaria aos pantanos 
do passado. Mas que essa di-
vergência se manifeste cor-
rente em nome de principios 
bem explícitos, de program-
mas bem definidos. Uma sim-
ples guerra entre os homens 
seria a perdição da Republica. 
Tão aviltante contingência não 
queremos admittir nem por 
hypothese. 

A Constituinte é a represen-
tante da nação. E' a nação, 
pois, que se vae pronunciar. 
O seu primeiro eleito, seja 
quem fôr, será de ámanhã 
em diante, para todos os bons 
portuguezes, para todos os 
bons republicanos, a encarna-
ção suprema da patria e da 
Republica. 

(Da Capital de hontem/. 

Notas & Commentarios 
Traiç4o 

O sr. João de Menezes garantiu 
que Manuel II foi um traidor á sua 
patria e que trabalhou para que a 
intervenção estrangeira fosse um 
facto em Portugal. 

Que estas palavras se gravem na 
memoria dos verdadeiros patriotas. 

Educação operaria 

Regis te -se 

Destinada á conservação dos pa-
ços, a casa de Bragança recebeu 
sempre a verba de 6 contos pelo 
ministério das obras publicas. 

Somente o sr. Bernardino Ma-
chado, quando ministro, nunca a 
raaudou abonar, 

Caríssimo leitor: enchêste-te 
de coragem para te abalançares 
á leitura dum artigo subordinado 
a esta epigraphe. 

Acabaste de passear a vista 
pelo ultimo annuncio do roda-pé 
da quarta pagina da gazeta e 
agora que nada mais tens em 
que te distrahires, lá te decidiste 
a tragar este artigo. 

Educação operaria ? Que the-
ma tão velho e relho ! Que banal, 
uif! Esperavas pela gulodice do 
escandalo; de vêr em normando 
bem attrahente e reclamante a 
scição do partido republicano ou 
titulo similar e d'ahi a desfiada 
do insulto pessoal, o escarneci-
mento á vida d'algum politico 
de monta, emfim a protervia, a 
phrase soez. 

Como se te merecesse, bur-
guez rotundo, um granel de prosa 
o para ti tão antipathico proble-
ma social! 

Confessa que tens um odio de 
morte ao nosso trabalhador, ani-
mando ainda mais a tua bilis, a 
desordem e completa desorienta-
ção dos seus processos, quando 
hoje em dia elle na sua tribuna, 
ás duas por tres incita os seus 
companheiros á gréve geral, pro-
clama em altos brados a anar-
chia, não decerto aquellas doutri-
nas que deliciam e encantam o 
pensamento e o génio da Huma-
nidade, mas no sentido petro-
leiro, do distúrbio e do tumulto. 

Tens-te admirado sobremanei-
ra desse estado inquietador de 
indisciplina manifestado na ctasse 
operaria desde 5 d^utubro em 
constantes gréves, em continuo 
embaraço á proticuidade da obra 
republicana, cujo ultimo traço 
denegrido se patenteou nos dis-
túrbios de ha dias em Lisboa, 
chegando ao cumulo de abocca-
nharem João de Menezes, um 

dos mais intemeratos defensore0 
do proletariado, com o pompos 
qualificativo de capitalista. 

Pois, meu caro, sabes quem é 
o discolo maior, o indisciplinador-
mór das classes trabalhadoras? 

E's tu, meu burguez. Admi-
ras-te, mas é a expressão da 
verdade! 

E's tu, consentindo que o je-
suíta dispa a sua roupêta fradesca 
e envergando a blusa vá fazer 
discursos rubros e fallazes a ludi-
briar o desgraçado operário. E's 
tu, _ consentindo que o jesuita 
dirija essas arruaças e vá tomar 
logar nas associações operarias. 
E's tu, que longe de attrahir o 
trabalhador ao teu meio e o aco-
lheres benevolamente, o deixas 
seduzir pelo roupêta, de modo a 
que elle, servindo se do manifesto 
defenda á outrance a desordem, 

Desdenhas e maldizes o pobre 
operário e deixas que o teu ini-
migo se sirva da sua ignorância 
e boa-fé em prol dos seus inte-
resses e da sua tactica, com cujos 
perniciosos fructos a Republica 
tem arrostado. 

Pois caro burguez, deixa o teu 
remanso accomodaticio e sabendo 
encarecer as boas qualidades do 
nosso proletário, dá-lhe uma edu-
cação sádia e bôa, affasta-o do 
campo do ataque pessoal e enca-
minna-o na politica dos principios 
justos e humanitários, desprende-o 
das algêmas da ignorancia, da in-
consciência e da escravidão em 
que o jesuita ardilosamente, ha-
bilidosamente o prendeu; pro-
cede para com elle com uma bôa 
e abnegadora politica e verás que 
longe de contares um inimigo e 
um elemento hostil á Republica, 
será o teu maior auxiliar e o seu 
melhor amparo. 

Mariano Vieira. 

Festas populares 

Os comboios da linha de Arganil 
levaram o que poderam e as po-
bres maehinas bufaram laboriosa-
mente pelas rampas resmungando 
hypocritamente «pouca terra, pouca 
terra, pouca t e r r a . . . » 

Mas o aldeão não é creatura que 
se dê por satisfeito com a commo-
didade d'um wagon de Ires riscos 
e assim, na companhia de bellas 
flores silvestres em que nos fica-
ram os olhos gulosos, empilhou-se 
em toda a especie de carripanas, e 
lá foi, esmagado e contuso na pro-
ximidade perigosa de apetitosas 
moças, hornbro a hombro, rosto a 

rosto peia Estrada da Beira fora. 
Alguns dormiam beatificamente 

sobre umas sardinhas fritas e meio 
litro de mixordia vinoide, e outros 
esbogalhavam olhos myAiticos para 
os transeuntes que seguiam a pé 
até á Portella. 

Quando chegassem a casa, estro-
piados e pesados de estomago e de 
ideias, depois de toda a casta de 
abusos physiologicos, inscreveriam 
no livro d'oiro das suas recorda-
ções aquella viagem maravilhosa, 
feita de choques, calor, apertão e 
aborrecimento, e diriam que se de-
vertiram muito. 

Santa e ingénua alegria popular, 
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Palavras cynicas 
Ha uma tella de Rochegrosse 

intitulada Angoise humaine. E' um 
quadro que representa a Vida. No 
primeiro plano muitas creaturas 
erguem o braço para chegar mais 
alto. Ha homens de casaca tão 
correctos como se fossem para um 
baile. Ha mulheres decotadas ves-
tidas em rigor. Homens condeco-
rados, velhos e moços, mi.-turam-se 
e empurram-se, disputando-senuma 
agonia pavorosa, um combate sem 
nome. 

Aquelle monte é a Ambição de 
subir de que falia Vieira A traz, 
pela riba acima, numa escalada 
vertiginosa, apparece uma maré 
cheia de cabeças ullulantes, estran-
gulados pela ambição, correndo, 
empurrando-se, pizando os que fi-
cam, agarrando-se de pés e mãos 
como se apoz viessem também cor-
rendo numa perseguição phantas-
tica, as ondas dum novo diluvio. 

Todos daquella multidão ávida 
querem ser os primeiros. O logar 
é disputado a socco, a murro, a 
dente. O caminho que na vida leva 
ao triumpho é uma scena medonha 
que mais parece a fuga duma der-
rota. 

Todas aquellas cabeças teem o 
rictus dum Tantalo supremo. São 
gastas, cançadas, lividas. Os ros-
tos são pallidos, suados, côr de 
terra, um não sei quê de loucura 
e de pezadello; os olhos, brilhan-
tes, emmoldurados no bistre das 
insomnias e dos tormentos, as mãos 
crispadas, rapaces, em foice, os 
vultos rembrandtescos. São fero-
zes e são cruéis. 

A tella é violenta e verdadeira. 
A vida é aquillo, assim enérgica, 
sinistra, brutal. Não ha trégua, não 
ha descanço. Cada um vigia sem-
pre o seu visinho, espreita se elle 
cahe e tripudia, espreita se elle sobe 
e inveja-o. 

Ha um homem de peitilho en-
gommado e Cabello cofiado sobre 
as frontes que, sentado, morto, 
segura na mão inerte e suicida a 
coronha dum rewolver. 

Um grande homem brutal, de 
camisola, partiu, destruiu o ultimo 
tapume, frágil afinal como uma con-
venção, e continua avançando sem-
pre. 

Toda aquella populaça, todas 
aquellas creaturas cuidam só em 
subir. A certa altura a Morte 
fixa-as com suas pupillas d'aço, 
hypnotisantes, e ellas cahem, ro-
lam, afundam se Já em baixo, onde 
as espreita uma cova aberta, algu-
mas sem terem chegado, outras 
que pararam finalmente, levando 
nos olhos um pavor incerto, qual-
quer coisa de espantoso e indiscri-
ptivel que faz parar o sangue nas 
artérias. 

Por cada um que tomba, avan-
çam mil. Trava-se um combate em 
que o mais cruel, o mais foi te, o 
mais canalha, é que triumpha Nada 
de piedade nem de compaixão. Se 
não esmagares serás esmagado. 
Não ha tempo de olhar, nem de 
pensar sequer. Avançar seja como 
for, custe o que custar. 

A vida é dos de coração gelado 
e hirto. A'manhã é tarde, depois é 
impossível. Tudo na vida é mudá-
vel, tudo na vida é transitorio. 
Tudo passa, tudo esquece. A crean-
ça será homem, o lacaio será se-
nhor, o arbusto será arvore, o 
hontem será hoje, o bom será mau. 
Ai dos que param, ai dos vencidos 1 

Aquella scena é bem a Vida, esta 
lucta brutal e torturada que começa 
quando o sol se ergue loiro e trium-
phante para só terminar ás horas 
em que tudo parece desolado e 
morto. 

O crepusculo cahe suavemente. 
Ao longe a casaria branca duma 
cidade adivinha-se. E num hausto, 
as altas chaminés das fabricas ati-
ram para os astros o seu fumo apo-
drecido e gasto como um hálito 
maldito e desolador. 

Albino Forjaz de Sampaio. 

Foi retirada do concurso a es-
cola do S. Bartbolomeu, d'esta ci-
dade. 

Com declaração de voto — 
Não é de hoje que eu admiro 

e estimo este grande paladino 
que tem sido Bernardino Ma-
chado. Não. 

Para mim, o le-lo, ouvi-lo e 
observa-lo é consequentemente, 
irresistivelmente, sentir-se arras-
tado pela sequencia da sua ló-
gica, de uma textura rythmica, 
porque brota de um espirito per-
feitamente harmonico. 

E Bernardino Machado não é 
um logico, na acepção aplicavel 
a um Alexandre Herculano, por 
exemplo. 

Para mim Bernardino Machado 
é antes um sequente; cada pedra 
d'aquelle edifício mental, cada 
aresta d'aquelle caracter, cada 
curva em cada circumvolução 
d^quelle cerebro elegante, cada 
ruido d'aquelle coração tão hu-
mano, cada conceito daquella 
palavra ao mesmo tempo bem 
varonil e bem lançada, é uma 
sequencia, um logar definido na 
linha evolutiva da responsabili-
dade inconfundível. 

E depois, no momento presente 
de definição da nossa nacionali-
dade no concerto mundial, dadas 
as provas de grande tacto que 
tem manifestado na gerencia de 
uma pasta talvez a mais difíicil, 
não vejo ninguém que melhores 
serviços possa prestar cá dentro 
na obra de consolidação interna. 

Neste momento historico pre-
cisa-se continuar cá dentro a 
obra que até ao presente Ber-
nardino Machado soube levar por 
bom caminho nas relações ex-
ternas, nos primeiros passos da 
nossa querida republica. 

Nem todos servem para as 
vistas de conjuncto, como nem 
todos prestam para attentar em 
minúcias ; são actividades diffe-
rentes requerendo visões pecu-
liares. Em taes culmina,ncias é-se 
myope ou presbyto, e na minha 
modesta opiniãoj nem um mi-
nistro dos estrangeiros, nem um 
presidente na actual republica 
pode envidraçar os olhos, a não 
ser com vidros escuros, que não 
consintam fructuosas tentativas 
de indiscreção, seja de quem fôr. 

Por tudo isto, o meu voto para 
o presidente da republica, na 
actual conjunctura politica é — 
''Bernardino SMachado. 

Quiaios, Figueira da Foz 
agosto de "19-11. 

Affonso Henriques. 

Notas & Commentarios 
Dr. Teixeira de Carvalho 

Eis aqui uma noticia que agra-
dará a muita gente: — o dr. Quim 
Martins, como nós costumamos a 
chamar-Ihe, foi nomeado adminis-
trador da Imprensa da Universi-
dade. 

O dr. Quim Martins é um espi-
rito scintillante, uma alma aberta e 
generosa e um velho e denodado 
republicano. Ninguém como elle, 
por certo terá mais competencia 
para aquelle cargo. Eis a razão 
porque nos felicitamos. 

Será verdade? 

Consta-nos que foi admittida 
fiança ao conspirador Augusto de 
Aguiar que partiu para Hespanha 
logo que foi.posto em liberdade. 

A lei da separação 
A lei da separação das Egrejas 

do Esíado está em foco e muito se 
tem discutido e fatiado nella a pro-
posito da eleição do presidente da 
Republica. 

E' preciso, pois, saber o'que, 
sobre este assumpto, pensam os 
deputados do circulo eleitoral de 
Coimbra: — d r s . Angelo da Fon-
seca, Antonio Leitão, Luiz Rosette 
e Pires de Carvalho. 

As commissões politicas devem 
convidar suas ex." para, em comí-
cio publico, dizerem ao povo de 

Coimbra a sua opinião sobre a lei. 
Seja ella qual fôr, o povo tem a 
obrigação moral de ouvir os seus 
deputados, respeitando as suas opi-
niões, procedendo com a maior 
correcção, tomando uma attitude 
ordeira e digna, para que se não 
possa dizer ámanhã que o povo 
exerceu coacção sobre os seus re-
presentantes. 

Precisa de saber a verdade, para 
orientar o seu procedimento futuro. 

Que ás commissões politicas atten-
dam o nosso appello. 

Coisas da moda 
Conta o Paris Journal de 12 do 

corrente, que algumas damas da 
élite passearam no Bois calçadas 
de elegantes sapatinhos, mas sem 
meias. 

E o collega parisiense fez sobre 
o caso interessantes considerações. 

'Ora a verdade é que a ideia não 
é nova. Com maior vantagem a 
pôz em pratica antes delias, uma 
formosa ingleza que walsando numa 
soirée, fez verdadeiro furor. E ás 
creaturas susceptíveis que acharam 
shocking a visão fugidia de uma 
perna divina nalgum movimento 
mais largo de walsa, respondeu a 
originalíssima creatura : 

As outras com os decotes mos-
tram o seio, eu mostro isto. Umas 
e outras mostramos carne. O fim 
de todas é concitar admirações. 

E eu consigo o bem melhor do 
que ellas. 

E tinha razão a bella walsista. 

-o<$*»-

Ao administrador de Miranda 

José de Paiva Manso Sarreo e 
Carvalho — ena pae, tanta albardai 
— com os padres de Lamas e 
Podentes, auda peia freguezia de 
Miranda do Corvo, atacando as ins-
tituições em conferencias publicas 
e dizendo que a contra-revolução 
se ha de fazer. 

Cadeia com elles, que são tha-
lassas e jesuitas. 

A' Commissão Parochial Admi-
nistrativa de Lamas, concelho de 
Miranda do Corvo, foi concedida, 

i em dezembro ultimo, a mobília 
inutilisada que pertencia á escola 
annexa á Normal do sexo masculi-
no, mas até hoje não lhe foi ainda 
entregue. 

Porquê ? 

Esoola de S. Bartholomeu 
0 sr. Duarte Mendes da Costa, 

regente da Escola Central de S. 
flartholomeu, afim de contestar as 
afiirmações feitas pelo professor 
Freire de Novaes, procurou-nos e 
mostrou-nos os livros de registo da 
mesma escola. Com effeito, nos 
annos lectivos 900-901, 901-902, 
não existe um só registo; de 903 
a 904, apparece devidamente re-
gistado um só alumno do 2." grau. 

O mesmo senhor mostrou-nos 
também uma carta do professor 
Alfredo Cardoso que declara ter 
habilitado, com o protessor Dias, 
em 1909 e 1910, os alumnos do 
l . ' e 2." graus. 

Dotação 
O chefe de Estado perceberá 24 

contos por anno. 
Os membros do congresso — 

deputados e senadores — 1000000 
réis por mez, 

-«a®»» 
A bandeirinha 

Aqui ha tempo o nosso presado 
collega Jornal de Coimbra apresen-
tava uma romantica charge a uma 
bandeira azul e branca. 

Pois o diabo do farrapo não tu-
giu nem mugiu. 

Ha dias porem levantou-se um 
ligeiro pé de vento. 

« e a bandeira como quem fazia ura 
arremesso 

olhou, tremeu, sorriu e disse : 
eu sou de gesso » 

e ficou immovel como se fosse es-
tanhada. 

E lá está, se não nos engana-
mos, a esta hora desafiando a bla-
gue e o tempo. . . 

F a l p e r r a de m a n t o e oorôa 

O illustre deputado, sr. João de 
Menezes, com a auctoridade da sua 
palavra, affirmou na Constituinte, 
que a importancia dos adeantamen-
tos á família real proscripta anda 
por 4:900 contos! 

Depois d'este sudário de rouba-
lheiras vergonhosas, haverá ainda 
alguém que, possuindo uns restos 
de dignidade e pudôr, deseje o es-
tabelecimento da monarchia ? 

Prantelhana 
Algures, se para casamento, se 

para quê, não sabemos, foi neces-
sária-a certidão de baptismo duma 
senhora Anna Qualquer Cousa. 

Corrido folha a folha o respe-
ctivo livro não se encontrava o 
termo 

Houve, como é obvio, conclave 
serio sobre o caso e decidiu-se lêr 
cada termo até ao fim. 

Deste modo chegou-se, ao fim de 
trabalho insartD, e quando havia já 
apenas um miligramma de paciên-
cia, ao seguinte termo. 

Aos . . . dias do mez de . . . etc., 
baptisei solemnemente um indivi-
duo do sexo feminino a quem dei o 
nome de Prantelhana, etc. 

Reconheceu-se pelos nomes dos 
paes, avós e testemunhas, que era 
aquelle o almejado termo. 

O caso era simples no fim de 
contas. Interrogada a madrinha 
sobre o nome que devia dar-se á 
creança, respondera ingenuamente: 
olhe, prante-lhe Anna. 

E o tympano sensível do velho 
funccionario gravou aquelle nome 
exquisito, que transmittiu conscíen-
ciosamente ao papel . 

Coisas dos velhos registros ba-
ptismaes . . 

Theatro ao ar l ivre 
Nota um jornal francez, que não 

deixa de ter seus inconvenientes 
esta especie de representação. 

Aqui ha tempos, foi um espectá-
culo interrompido subitamente por 
um protesto de batrachios. 

Eram as rãs dos arredores que 
tinham a palavra. 

E que imaginam os senhores, 
que fez a malícia humana? 

Destacou alguns empregados com 
longas varas para agitarem a agua 
e chamarem á ordem as rãs. 

Uma especie de campainha pre-
sidencial quando a discussão se 
torna difficil de subjugar. 

Qualquer dia as rãs percebem o 
jogo, e então não haverá remedio 
senão pôr o chapéu na cabeça e 
beter em retirada. 

O Tempo 
Os meteoros convocaram Assem-

bleia para nomear presidente, sendo 
provisoriamente escolhido a Nuvem 
Negra que convidou para formar 
ministério a Chuva. 

E ainda bem, porque esta é pelo 
menos um bom ministro do fo-
mento. . . agrícola. 

No ministério do interior ficou 
uma temperatura amena. 

Tudo se resolveu pois pelo me-
lhor na Assembleia dos meteoros. 

E na Assembleia dos homens ? . . . 
Eis o que se verá. 

Maternidade 
O Diário do Governo de hontem 

publicou 0 regulamento da Mater 
nidade annexa á Faculdade de me-
decina. 

Congratulamo-nos com isso, por-
que corria por ahi o boato encapotado 
de que a Maternidade seria ex-
tincta. 

Dizia-se que por falta de edifício, 
pois que pensa-se transferir os asy-
iados de Cellas para o edifício da 
Maternidade, e installar no conven-
to de Cellas o maniconl0< 

Guarnição mil itar 
Encontram-se desde hontem nes-

ta cidade, algumas praças da com-
panhia de saúde que foi collocada 
aqui pela nova organisação do exer-
cito. 

Pobre burguez 

Um excedente burguez que pos-
sue uma linda collecção de enca-
dernações caras em estantes luxuo-
sas (encadernações entre as quaes 
li um dia, gravado a ouro: « Manual 
do Cosinheirol, do prestidigitador t 
etc.) homem de gostos rafíinés que 
tem sobre as mesas no seu quarto 
de trabalho (?) , jornaes escriptos 
em linguas que se propõe apren-
éer Sem Mestre, creatura que come 
peixe e carne eternamente masca-
rados de modo que só os conhece 
pelo arrevesado nome do menu, não 
os reconhecendo nunca pelo gosto, 
perguntou-me aqui ha tempo, depois 
de eu lhe traduzir o melhor que 
pude, as epigraphes das diversas 
secções dum jornal francez: 

« Porque é que os nossos jor-
naes, os de província pelo ménòí, 
não teem essa interessante distri-
buição, esse numeroso summario 
que tanto prende? » 

O bom bruguez esquecia-se de 
que na província os Theatros, os 
Ateliers, a Aviação e mesmo o Cri-
me são lettra morta. 

Elle queria Litteratura, Gran-
des manobras navaes e do Exerci-
to, Congressos esperantistae e poli-
tica Internacional 

Elle esperava uma secção de mo-
das e ouiia de escandalos... 

Elle calculava ver menos theoria 
e mais factos o excellente burguez, 
que não encontra theatros, não vi-
sita aleiteis, não dá o seu passeio 
de aeroplano com o credo na bocca, 
não lê senão o Manual do Cosi-
nheiro, e não assiste a congres-
sos esperantistas, porque umas 
coisas faltam totalmente e outras 
não as comprehende. 

Excellente burguez, bem podia 
elle perguntar porque não existem 
na cidade de Coimbra onde elle 
estava, os Theatros, os Ateliers, a 
vida moderna em summa 1 

Os livros encadernados da sua 
estante luxuosa nunca lhe saberiam 
responder, e a morna penumbra da 
sua habitação não serviria nunca 
para desenvolver-lhe outra activi-
dade além da de aprender o Fran-
cez e ' o lnglez sem mestre para, 
daqui a cinco ou seis annos poder 
lér com o auxilio do diccionario, os 
factos que se estão passando actual-
mente. 

Pobre burguez. 
Que lhe havia de eu responder 

leitor ? 
Se m'o disser muito lhe agra-

dece o 
A l e i x o . 

COIMBRA 
Da carta do sr. José d'Alpoim 

para o Janeiro de hontem : 

« Vejo que sc falta na construcção d'um 
canal, de Çoimbra até Buarcos, havendo 
capitalistas americanos que, sem subsidio 
do Estado, tomou sobre si a obra. Não 
conheço o assumpto. Garantido o regimen 
das aguas para os lavradores do campo, 
que sem agua muito soffreriá, acho que a 
obra seria admiravel. Nenhuma cidade do 
paiz teria a queixar-se desde a momento 
que não custasse dinheiro aothesowo; 
e, ainda que custasse, não tem o Estado 
feito sacrifícios por outras terras impor-
tantes f Porque ha de Coimbra ser tra-
tada como entiada ? 

Não haja illusão. Se eisa cidade não 
alcança immediala compensação, virá a 
toffrer muito. 0 desdobramento da Fa-
culdada de Direito é o sonho de muitos 
até de professores t . . . Um dia, graças á 
sua motleza, Coimbra accorda ferida de 
morte, e, depois alcançará nada. Conheço 
os castumes do paiz l Coimbra deixou 
passar a dictadura sem conseguir cotsa 
degeito; e essa dictadura fez-lhe mal sob 
o ponta de vista universitário. 

Fallou-se em augmentar muito a sua 
guarnição militar ; pouco ou nada. Ro-
quejou-se um collegio nas Ur sulinas, em 
uturgamento dos hospitaes, em creação 
d'uma Relação, etc. O qve se fez f Só 
tem tido prejuízos : e a noticia, proposi-
talrnente e falsamente espalhada por todo 
o paiz, de que ha ahi perigosas imposições 
revolucionarias, de que reina effernascm-
cia t inquietação e ha manifestações exal-
tadas, t.m feito muito mal a essa linda 
terra, tão pacifica e trabalhadora, digna 
do bem melhor sorte — e d'outro futuro 
que o que lhe está preparado / . . . 

Acaso, tendo Coimbra tantos elementos 
republicanos com serviços ao novo regimen, 
não possuem elles força para acudirem á 
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De LISBOA 
Pronuncios d'lnverno ? — O tempo 

deliciosamente estival dos dias 
anteriores cheios de magia lumi-
nosa, coruscantes, de fulgores, 
principiou de súbito a debulhar-
se em gradas e copiosas lagri-
mas. 

Amuado porventura ante a atti-
tude degradante levada pelos 
delegados do poder popular na 
escolha do vindouro presidente 
da Republica. 

O vendaval intenso sibilava, 
horrífico, nos beiraes do casario 
e interdizia o passeio nos trottoi-
res da Baixa tão imprescindível á 
frívola lisboeta como o sapatinho 
elegante ao pé leve e alígero de 
certa cocotte da terra. 

A' noite tão só apparecia aqui 
e além uma espalhafatosa con-
traventora soffraldando sedas ro-
çagantes, ao leo a perna enthu-
siasmàvef, de cabecita volteando, 
febril, numa sêde de concuspi-
cencia irreprimivel. . . 

Mas o horisonte tenebroso 
ainda, de sobrecenho carran-
cudo, vae-se esmaiando na sua 
cerração annuviante promettendo 

Sara breve a retorna suspirada 
e alacres dias de primavera de 

rosas e de cravos . . . 
is Constituintes —Sobre as ladroei-

ras commettidas impatriotica e 
nefatsamente pelos crapulosos 
braganças e seus apaniguados, 
começou desde segunda-feira a 
pronunciar-se, altiva e serena, a 
opinião da Camara. 

O projecto de lei apresentado 
pelo sr. Arthur Costa attinente a 
fazer reentrar nas arcas do The-
souro as fabulosas quantias dalli 
desviadas illicita e .criminosa-
mente, encontrou, na essencia, 
opinião favoravel. 

Visto os documentos compro-
vativos dos adeantamentos a par-
ticulares ainda não estarem ela-
borados, reservamo-nos para me-
lhor circunstanciar. No entanto, 
o que de fonte limpa se sabe é 
que orça por cerca de 35:ooo 
contos á importancia em que foi 
delapidado o paiz pelos calabre-
zes braganças e pelos famélicos 
favorecidos que cercavam aquel-
les em adulações servis. 

Custodio Mendonça. 

Adeantamentos 

0 deputado sr. Arthur Costa, 
apresentou a seguinte proposta de 
l ^ j . sn iwwqí i .*t\ ̂  _ . ' •} . 

Artigo 1.° 0 conselho superior 
da administração financeira do Es-
tado, em face do relatório da com-
missão de inquérito aos chamados 
adeantamentos, e procedendo às dil-
ligencias que julgar necessárias, 
determinará e definirá, dentro de 
30 dias, a importancia lotai das 
quantias que a familia real proscri-
pta recebeu iadividamente dos co-
fres públicos desde 1889 e que 
constituem seu debito ao Estado. 

Art. 2.° Fixada a responsabili-
dade da referida familia, será ins-
taurada immediatamente nos tribu-
naes communs a competente exe-
cução contra os actuaes detentores 
dos bens da chamada Gasa de Bra-
gança, nos termos do Codigo do 
Processo, a fim de que entre no 
thesouro publico, integralmente, a 
quantia devida e os respectivos 
juros. 

Art. 3." A disposição dos arti-
gos antecedentes e egualmente ap-
plicavel a,todos os funccionarios pú-
blicos e a quaesquer indivíduos 
particulares que, por adeantamen-
tos ainda não compulsados, ou por 
qualquer modo illegitimos, recebe-
ram dos cofres da nação, desde 
1889, quantias excedentes aos seus 
ordenados, ou a que não tivessem 
direito, se dentro de 60 dias, a 
contar da respectiva fixação pelo 
conselho, não saldarem voluntaria-
mente os seus débitos ao Estado. 

§1." E' permittido o pagamento 
voluntário em prestações, mas nunca 
em mais de 24, se os responsáveis 
a s s i m o requererem e prestarem 

caução ou fiança idónea. Porém, 
este beneficio caducará e tornar-
se-ha a divida immediatamente exi-
quivel na sua totalidade, desde que 
não seja paga qualquer prestação 
dentro do mez a que respeita. 

S 2." Effectuando-se o paga-
mento voluntário e por uma só vez, 
serão os responsáveis isentos do 
pagamento de juros. 

Art. 4.° Os processos de exe-
cução serão instaurados nos tribu-
naes civis de Lisboa e serão consi-
derados, para todos os effeitos, ma-
téria de serviço publico urgente. 

Art. 5.° Fica revogada a legis-
lação em contrario. 

Roubo 

Na noite de ante-hontem para 

hontem, foi roubada a photographia 
Untão, á Avenida Navarro, que per-
tence ao sr. Manuel Gomes Fer-
reira de Carvalho. 

O roubo deu-se das 9 para as 10 
horas; o gatuno introduziu-se na-
quelle atelier, escondeu-se conve-
nientemente, e depois arrombou 
uma gaveta d'onde subtraiu a 
quantia de 33:8á0 reis. 

Foi dada participação para a 
policia. 

Morto 

David Henriques, do logar das 
Chãs, tendo-se envolvido numa 
desordem no Senhor da Serra, 
levou uma violenta pancada no 
craneo em virtude do que, passa-
das duas horas, falleceu. 

P a r a o h o s p i t a l 

Por ter caido d'um andaime nas 
obras do convento de Santa Clara, 
recolheu ao hospital com um braço 
fracturado, Julio Peixoto, de 20 
annos, natural das Torres. 

Rec t i f icação 

No resultado do nosso inquérito, 
Bernardino Machado tem 643 votos 
e Anselmo Braancamp, 398. 

Carta de Santa Clara 

Chamo a attenção da Commissão 
Parochial Administrativa d'esta fre-
guezia para um facto que, certa-
mente, desconhece e que se torna 
bastante reparado pelas pessoas in-
teressadas. Segundo informação se-
gura, a junta, na sua primeira reu-
nião, resolveu pagar ao coveiro 200 
reis por cada sepultura que abrisse 
quer fosse para pobre ou rico. 

Ha poucos dias porém, presenciá-
mosuma questão com o referido co-
veiro, pelo que se torna necessário 
a junta intervir. Tratava-se do en-
terro d'uma creança pobre. Pessoa 
que lêgalisava os documentos, para 
o fazer, pediu ao coveiro que abrisse 
a sepultura, respondendo-lhe este, 
que o não farta, sem que lhe pagasse 
adeanladamente 2u0 reis! 

Pergunto agora. A junta paga ao 
coveiro 200 reis como resolveu na 
sua primeira reunião e elle exige 
novamente egual quanlia, ou poz 
esta sua deliberação e deu ordem 
ao coveiro para receber elle dire-
ctamente essa quantia pelo seu tra-
balho ? 

Sendo assim, não concordo com 
esta deliberação, porque, a da-
rem se mais casos como o que 
presenciei, é um vexame para a 
junta e um serviço pouco digno do 
regimen que nos governa. 

Seria mais rasoavel que a junta 
tomasse sob a sua responsabilidade 
este serviço e que o coveiro só re-
cebesse e executasse as ordens da 
junta, evitando assim de futuro ca-
sos semelhantes. 

— Realisou-se hontem, como de 
costume a feira mensal de gado 
que foi bastante concorrida, fazen-
do-se importantes transações de 
gado. 

— A feira do S. Bartholomeu, 
continua também a ter muita con-
corrência, dando a este bello bairro 
grande movimento, fazendo, por 
isso, alguns feirantes um bello ne-
gocio. 

CARTA DE PENELLft 
20-8-911. 

Estava para hoje annunciada a 
inauguração do tal centro, que 
meia dúzia de dementados, a 
guarda da rectaguarda de Paiva 
Couceiro neste concelho, dizia inau-
gurar festivamente com a assistên-
cia das auctoridades locaes e dis-
trictaes. 

Que atrevimento! 
Porventura as auctoridades po-

dem sanccionar a doutrina de um 
centro cujos fins illicitos e crimi-
nosos estão de antemão reconheci-
dos? 

Poderá a auctoridade tolerar que 
o conspirador Freire esteja arreba-
nhando em Penella a sua 'gente, 
quando é certo elle estar na Rela-
ção do Porto para detalhadamente 
explicar o manejo de 800 armas 
de que dizia dispor? 

Pode finalmente alguém ingénuo 
duvidar que os promotores de tal 
centro não são os honrados Oliveira 
Gomes e Mendes Arnaut, que pro-
curam socios a quem possam alijar 
parte das responsabilidades que 
pela syndicancia da camara lhes 
cabe? 

Positivamente que não. 
Todo o concelho os percebe e 

condemna, e nutre por esses mane-
jos (aparte meia dúzia de parvitos) 
o desprezo e desdem com que se 
castigam os parias que vivem da 
sociedade e que dentro delia são a 
desordem e anarchia. 0 concelho 
reclama justiça, pede que se apu-
rem responsabilidades, e muitas 
vezes temos ouvido taxar de tole-
rante a auctoridade administrativa 
por não procurar querer saber de 
onde partem os desatinos, os van-
dalismos que quasi diariamente suc-
cedem neste concelho, havendo até 
quem lese a sua intransigência ao 
ponto de vêr no administrador um 
espirito timorato, que receoso des-
ses que atiram na sombra, não 
procede com a energia que lhe dá 
a auctoridade que após 5 d'outubro 
merecidamente lhe foi confiada. 

Pensa erradamente quem alimenta 
essa suspeita; pois a verdade, é 
que elle os vai castigando com um 
castigo lento e demorado, que as 
martyrisa e consome demais, e 
muito mais, que a justiça decisiva 
dos tribunaes. 

Ha muito que os marcou com o 
rotulo de — sem valor — e tudo 
quanto fazem, ou procuram fazer, 
só obedece ao plano que o chefe 
prisioneiro em ondulações maca-
bras da sua epiletica imaginação, 
risca nas paredes do cárcere, sup-
pondo ainda delinear a trajectória 
da sua decantada emalfadada cons-
pirata. Hoje resta lhe a lembrança 
do que jà foi e do muito que pode-
ria ter sido se não houvesse alguém 
que desassombradamente e de 
fronte levantada descrevesse a 
tempo o perfil moral do cynico, do 
scelerado, que não respeitando os 
deveres sagrados para com a Pa-
tria, trabalhava com afan na espe-
rança de restaurar a monarchia 
jesuítica, onde de certo teria reser-
vado o logar de sacrista do Padre 
Gonzaga Cabral. Tristes dementa-
dos 1 Olho-vos com olhos de quem 
procura ver; mas a vossa efígie é 
tão mesquinha como mesquinhos 
são os vossos actos, que, fitando-
vos, a minha retina perde-vos de 
vista. 

Carlos Craveiro. 

Foi nomeado apontador de 3.* 
classe, o sr. Cypriano Lopes Cor-
reia. empregado addido ao serviço 
na 2.11 direcção dos serviços flu-
viaes e marítimos. 

0 sr. Fernando Kemp Serrão foi 
nomeado inspector da 2.* Circums-
cripção Escolar ^Coimbra). 

Aferidores 

Devem ter logar no dia 29 do 
corrente, nesta cidade, os exames 
para aferidores de pesos e medi-
das, 

H o m e n a g e m f ú n e b r e 

Antonio Maria Canario, participa 
a todos os amigos de seu filho 
Arlindo, fallecido em Oliveira do 
Hospital no dia 25 de junho findo, 
que, no dia 16 de setembro, vae 
áquella villa collocar sobre a sua 
sepultura as coroas que lhe foram 
offerecidas. 

A N N U C I O S 

Gallinhas 
de excellentes qual idades 

e Pombos correios 
VENDEM-SE 

43 — Avenida Navarro — 43 

COIMBKA 

Gasa em Coimbra 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
em Coimbra, na rua da Ilha. Com-
põe-se de andar nobre, salas, jar-
dim, pateo de entrada, celeiro, ca-
vallariça, etc.; é própria para col-
legio ou habitação, pois, é situada 
em ponto muito hygienico e tem 
óptima vista. 

Para contratar, o sr. Francisco 
da Fonseca, secretario da adminis-
tração do concelho, rua de Monte 
Arroyo, 83 — Coimbra. 

Encadernador 
Prcisa-se d'um. Nesta 

redacção se diz. 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Est imulante dos ovários 
Precioso calmante de êx i to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 

A S MENSTRU ÇOES D1FFIOEIS E DOLOROSAS. Com 0 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 
A' v e n d a n a s p r i n o l p a e s p h a r m a o i a s do pa iz 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D F P O S I T O G E R A L : — Almeida á C . \ Rua de S. Julião, 72, 2.» E 
— Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O T 

S É D E EMC L I S B O A . 

Effecuta seguros sobre a vida humana cm todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia e m COIMBRA 

Rua Ferreira Borges , 165 1.' 

Agua de Pizões—MOURA 
SSSSSSSSESSSESS 

A melhor de todas as agnas de mesa 

Apreciada por toda a parte 

Isenta de substancias organicas, bacteriologicamente PURA. 

Para uso diário e constante. 

Refrigerante inegualavel. 

Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

Experimentar é usar 

Únicos representantes pa r a o Brazil, Africa e Norte de Portogal 

FONCECA, NUNES 4 C.1 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108-1.° 

PORTO —Portugal 
D E P O S I T Á R I O S e m COIMBRA 

QAZTTO & GâiNâS 
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PORTUGAL 
BORGES & FERREIRA 

82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradosre 

SÁ. 
Caldas da Rainha— FOZ BO ARELHO ^ 

Eden-Falace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

A B E R T U R A EM I DE J U L H O 
Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-

niodações. Preços desde i $ 5 0 0 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este hotel ha: Serviço de restanrant e antomovels, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

C A L D A S DA R A I N H A 

M. Saudade e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÉ DE SOCIAL — L I S B O A 

Anctorlsada a fnnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publioas 

de l de fevereiro e IS de março de 1910 

Ossiioaaria da carteira de seguros da filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BE.AZIL de acoordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:535Í2 O O 
Deposito de garantia - » UO'-OOOlOOO 

-vmma-
Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 

Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Bjtelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria ê Dur-
val Lopes Martins. 

D irector ia — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade lo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mqtuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informares serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I . a r g o d o C a m õ e s , 11, f - I ^ I S B O A 

ou ao s e u agente e m Coimbra 

J0Â0 GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 56 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 
Sem o reclame espalhafatoso que 

nem sempre, ou quasi nunca, é ji 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, erh seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprias para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e Sem despeza de transporte, tendo 
umá demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, olilo e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

E s t r a d a d a B e i r a 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

A 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Avenida Na?arro - COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
i 1 — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Éstwda da Beira 

C O I M B R A 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga r e s t a cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ei .B"freguezès e aò publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cQja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bicyclettes eMachinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegançia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existência 

/ • • 

B i o y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, R o y a i R u b y ' 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. ' 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

Maohinas de oostura—Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

i r O B N Ô I 3 S I O É Q R A T X Í I T Ô 

Aooes so r io s tanto para bicyclettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offloiílas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, hora», meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 
(ESTRADA DA BEIRA) « « ' ' í c o i M J B R A 
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A TRIBUNA 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOCRATICA 

DIRECTOR — GUILHERME D'ALBUQUERQUE 

EDITOR —M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr. Jnlio Fonseca e Costa Ramos 

Palavras d'uin intransigente 

Se alguém de entre nós se levanta e, animado por uma ideia altiva de justiça, por um alto 
principio de honra, pega numa pena e em linguagem ardente analysa as infamias da nossa 
politica, castigando, com severidade, os miseráveis que são a causa e a origem da nossa deca-
denciã, todos concordamos nessas verdades expostas num desprendimento de todas as rega-
lias, num desprezo por todas as conveniências, mas acouselhamos sempre e invariavelmente 
que se não digam as coisas pelos seus nomes, que se encubra a dureza das apreciações com 
palavras amaveis, que se não diga ao ladrão que rouba, ao vendido que atraiçôa, porque, em 
tal caso, o que se escreve está forte e o que se diz é um insulto. 

A N T O N I O J O S t ô D A L M E I D A . 

Redacção e Administração - AVENIDA NAYAR RO 

T B L E P H O N E 3ST.° 3 2 1 

Composto e impresso na Casa Hlnerra , Avenida Navarro — COIMBRA 

Preços d o iisHiffnuturais 
(Pagamento adeantrdo) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3Í600 réis 

Annuncios e communicados, 30 réis a linha 
Annuncios permanentes, contracto especial 

Os srs. assignantes teem 50 o/0 de abatimento 

Situação clara 
Transcrevendo no ultimo 

numero um artigo de A Capi-
tal que encerrava boa dou-
trina, desnecessário seria defi-
nir agora a nossa attitude que 
ha muito tempo já se encon-
tra definida. 

De todos os candidatos á 
presidencia da Republica nós 
preferíamos—Bernardino Ma-
chado. 

Se nos perguntassem se as 
causas da nossa preferencia 
eram por o julgarmos mais 
intelligente, mais honesto, mais 
digno, por nos merecer mais 
confiança que Manuel d'Arria-
ga, diríamos com franqueza e 
verdade: — não. 

Consideramo-los, a ambos, 
egualmente intelligentes, ho-
nestos, dignos e dedicados á 
Republica que serviram com 
entranhado amor, cada um 
na esphera da sua acção, 
conservando-se sempre in-
transigentes, irreductiveis pe-
rante os mais encarniçados 
inimigos da Liberdade. 

A ctiusa principal da nossa 
preferencia é suppormos que 
o ministério que ora vae or-
ganisar-se, não será tão radi-
cal como é necessário, do que 
resultará por certo um esta-
cionamento na marcha ascen-
sional que tão auspiciosa-
mente encetamos em 5 de 
outubro. 

S e o g o v e r n o Constituído, 
p a r a c o n s o l i d a r a R e p u b l i c a , 
p r o c u r a r ú n i c a e e x c l u s i v a -
m e n t e a força q u e p r e c i s a 

nas classes conservadoras, 
não procurando satisfazer 
dentro dos limites da possi-
bilidade, as mais imperiosas 
aspirações das classes traba-
lhadoras, teremos em vez de 
uma Republica democratica 
uma Republica burgueza, dif-
ferente da monarchia só no 
nome, e, então, mentiremos 
quando dissermos á Europa 
que somos um povo livre e 
independente. 

Devemos declarar também, 
porque jámais trahimos o 
nosso pensamento e calamos 
a nossa opinião, que a elei-
ção do dr. Manuel d'Arriaga 
nos encheu d'intenso jubilo, 
pela significação que esse 
acto possue, como. nos ale-
graria também a eleição de 
qualquer dos outros indigita-
dos, porque todos merecem, 
pelas suas virtudes civicas, o 
nosso respeito e a nossa con-
fiança. 

Preferindo Bernardino Ma-
chado não quer dizer que nos 
sentimos derrotados ou des-
gostosos com a eleição de 
Manuel d'Arriaga. 

O dr. Manuel d^Arriaga é 
um vulto de destaque na 
grande familia republicana; 
coração bondoso, intelligencia 
lúcida, o honrado, austero e 
venerando democrata ha de 
corresponder por certo á pro-
va de confiança absoluta que 
o s r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o lhe 
d e r a m . 

No ministério que se orga-
nisar, prsidido pelo sr. dr. 
Duarte Leite ou outro qual-
quer republicano, haverá ho-
mens de valor intrínseco que 
hão de servir a Republica, 
attendendo aos interesses ge-
raes da Nação. Não será, 
porém, o ministério que dese-
jávamos. 

Dedique-se elle a fazer uma 
boa administração, procure 
resolver o problema politico, 
financeiro, economico e social, 
que o nosso appoio decisivo, 
por muito insignificante que 
seja, não lhe faltará. 

Não seguimos homens, se-
guimos princípios e ideias. 
E' por isto mesmo que, por 
muito fundas que sejam as 
discórdias no partido em que 
sempre militámos, servindo-o 
desinteressadamente da me-
lhor forma que pudemos, 
conservaremos a nossa inde-
pendencia quando se dê a 
sua divisão fatal, e só nos 
pronunciaremos em face dos 
respectivos programmas, to-
mando este ou aquelle cami-
nho, conforme o consplho da 
nossa razão e da nossa cons-
ciência. 

Pode o governo contar com 
o nosso appoio. Porem, no 
dia em que impudicamente 
rasgar o programma do antigo 
partido republicano, illudir a 
Liberdade e despresar as aspi-
rações do povo que quer ser 
livre e ha de se»lo, nesse dia, 
na imprensa e em toda a par-
te, o governo terá em nós o 
mais justo e ao mesmo tempo 
o mais feroz dos seus inimi-
gos. 

Notas & Commentarios 
R e c o n h e c i m e n t o 

No mesmo dia em que o Con-
gresso elegeu o Presidente da 
Republica, mr. Doulcet, encarre-
gado dos negocios da França em 
Lisboa, communicou ao sr. dr. 
Bernardino Machado, illustrado mi-
nistro dos negocios extrangeiros, 
que o governo do seu paiz reco-
nhecia oficialmente a Republica 
Portugueza. 

Viva a França! 
«3®t>» 

Symptomatioo 

0 povo de Coimbra desejava, 
como o nosso inquérito democ* 
strou, que o primeiro Presidente da 
Republica Portugueza fosse o dr. 
Bernardino Machado. 

Como o seu desejo não foi satis-
feito, o povo retraiu, e a eleição 
do Presidente passar-nos-hia des-
percebida, se não fossem as mani-
festações de regosijo officiaes. 

0 futuro nos dirá se o povo tem 
ou não tem razão. 

Egreja de S. Thiago 

Um nosso correligionário infor-
ma-nos de que, na antiga egreja de 
S. Thiago que está sendo restau-
rada por conta do Estado, parece 
existir uma fabrica de céra — tal 
a quantidade desta matéria que ali 
se fabrica quotidianamente. 

Este nosso correligionário tendo 
notado que dois homens levaram 
doze dias a apparelhar um pedes-
tal, teve a curiosidade de chamar 
um perito, que lhe declarou que um 
só homem levaria o praso máximo 
de cinco dias para fazer a obra. 

Com vista ao encarregado das 
obras. 

Eaoola Agrícola 

Neste tempo de ferias que se 
fez para descanço, não vale a pena 
maçadas. 

Cohsta-nos que o director desta 
escola está na Figueira da Foz sem 

licença, e por essa razão não pode 
attender quem ali o vae procurar 
para tratar de vários assumptos 
urgentes. 

Por falta de pre. nchimento das 
folhas, o pessoal menor não rece-
beu ainda o ordenado do mez 
passado. 

Providencias. 

«a®e-

Temos razão 
A dar credito a um jornal alle-

mão, D. Manuel de Bragança es-
creveu a Ernest Cassei, conhecido 
fluanceiro ir.glez, declarando-lhe 
que não está disposto a abandonar 
as suas pretenções. 

Não está disposto a abandonar 
as suas pretenções! Provavelmente 
quer ser rei de Portugal para pro-
mover a nossa felicidade. 

Agradecemos-lhe as boas inten-
ções mas dispensamos-lhas E se 
D. Manuel olhar para o quadro 
que publicamos em seguida, dar-
nos-ha razão. 

Adeanlamnntos: D. Carlos, reis 
3.246:74i$916; D. Maria Pia, reis 
1.307:019)5(670; D. Amélia, reis 
74:230^072; D. Affonso, reis 
110:411,<£S55. 

E a proposito, quando se resol-
verá D. Manuel a pagar as dividas 
do pae ? 

Os deputados de Coimbra 
Votanm pelo dr. Manuel d'Arria« 

ga, os depulados Angelo da Fon-
seca, Antonio Leitão e Luiz Rosette. 

Votou pelo dr. Bernardino Ma-
chado, o deputado Pires de Carva-
lho. 

Linha da Louzã, 

A linha ferrea de Coimbra à 
Louzã, rendeu 15:610$000 reis 
desde janeiro até 12 do corrente, 
menos 383)5000 que em 1910. 

Universidade de Coimbra 

0 sr. Lino Alberto Ferreira Santa 
Clara foi nomeado thesoureiro do 
cofre académico da Universidade de 
Coimbra. 
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Discurso do Presi-
dente. da. RepixbH-
ccl, depois deu szlcl 
eleiçcLo 

Meus senhores — Esta As-
sembleia Nacional constituinte 
acaba de depositar nas minhas 
mãos um thesouro quatro ve-
zes precioso: o thesouro da 
liberdade, em nome da qual 
trabalharemos com o auxilio 
de todos os que vierem em 
volta de nós, eliminando todos 
os privilégios que para mim 
são malditos. Depositou além 
da liberdade uma coisa sagra-
da acima de todas — a honra 
da Patria. Perante o estran-
geiro e perante a nossa cons-
ciência nós vamos honrar, por 
uma solidariedade inalteravel, 
uma triste herança — o pas-
sado — por culpas que não 
são nossas, nós vamos honrar 
os compromissos que nos lega-
ram com os nossos saerifieios. 
As virtudes democráticas vão 
ser agora invocadas como ele-
mentos de regeneração da Pa-
tria. Não falemos nós mais 
nos erros dos contrários, depois 
de os condemnarmos; porque 
as virtudes da Democracia 
valem bastante para esquecer 
os inimigos da Patria. Ha ou-
tro thesouro acima de todos 
precioso: é o povo portuguez. 
E' este tutelado de séculos 
que está completamente des-
valido sem luz da justiça mo 
derna. E' necessário acalen-
tar aquellas almas, enriquecer 
e arrotear aquelles corações 
perdidos para a Verdade, para 
a Justiça e para o Amor. Este 
é o objecto mais dilecto do meu 
coração—os opprimidos. Fazer 
do nosso estatuto a Cidade 
Santa do Direito Moderno. 
Fazer com que este direito seja 
tão invejado pelos nossos ini-
migos como outrora o foram 
as cidades de Roma e Athe-
nas. Hão de vir para nós os 
que de nós fugiram. Em nome 
ua Patria e da Liberdade nós 
aqui estamos para os receber. 
E a vós o tributo inalteravel 
da minha gratidão por con-
fiardes num velho que pouco 
pôde, mas que poderá muito 
com o vosso auxilio. 
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NAS CINZAS 
POR 

GONTRAN B O R Y S 

TRADUCÇÃO DE 

I y . C . M . 
X I V 

— Como íamos dizendo, co-
meçou elle, os parentes ou her-
deiros de Onésino Toucard foram 
rogados, com instancia, para, a 
bem de seus interesses, se diri-
girem ao senhor . . O que, se-
gundo creio, significa que em sua 
mão existem alguns fundos, os 
quaes devem pertencer áquelles 
não é assim ? 

O sr. Germinal hesitou. Pen-
sava na sua querida Rosa, na fe-
licidade que lhe promettera e que 
ía roubar-lhe. Verdade era que 
podia ainda negar o deposito, e 
desembaraçar-se de Toucard, 
mentindo; mas. . não se é hon-
rado impunemente 1 

— Sim, senhor, respondeu com 
yp;? sumida. 

Dr. Manuel d 'Arr iaga 
(Notas b iographieas ) 

0 sr. dr. Manuel 4'Arriaga, Presidente 
da Republica Portugueza, nasceu na ci-
dade da Hnrta, ilha do Fayal, e é filho de 
Sebastião d'Arriaga Bruno da Silveira e 
D. Maria Christina d'Arriaga Caldeira. 

Cursou a Uuwersidide de Coimbra onde 
se formou na faculdade de direito, abrindo 
em seguida banca de advogado em Lisboa. 

Poi occasiao do ultiniaturn de Ingla-
terra esteve prezo a bordo d'um navio de 
guerra. 

Foi deputado pelo circulo eleitoral da 
Madeira, no tempo da monarclua, e no 
parlamento, com a tua fé democratii a e 
com a sua eloquencia brilhantíssima, hon-
rou sobremaneira o partido republicam. 
Foi também eleito, pelo Funchal para a 
Assembleia Nacional Constituinte 

Foi professor de inglez no lyceu de Lis-
boa e, tendo feito concurso para a cadeira 
d" Historiii do Curso Snperior de Letras, 
foi preterido por outro candidato. 

Recusou o honroso convile que lhe di-
rigiu D. Luiz de Bragança para profesèor 
de seu filho primogénito, D Carlos. 

Foi reitor da Universidade de Coimbra 
onde deixou a> mais gratas recordações. 

Ultimamente era Procurador Geral da 
Republica. 

Manuel d'Arriaga foi e é um orador 
eloquente e um iscriptor distinctissimo; 
entre os seus livros e as suas confirencias, 
é digno de ler-se as tiariuinías Soeiaes, 
Iw o publicado ha poucas annos. 

Condessa d'Edla 
Um leitor-operario, tendo lido 

nos jornaes que á condessa d'Edla, 
por ter restituído uma joia que 
pertencera a L>. Fernando, pagava 
o Estado uma pensãQ, pergunta-
nos quem é essa condessa d Edla e 
pede-nos desculpa de nos incom-
modar. Não tem de quê. E' muito 
louvável o desejo que tem de saber 
as coisas, e por isso todas as vezes 
que precise, dirija-se-nos sem ceri-
monia, que satisfaremos sempre 
que nos seja possível, a sua von-
tade. 

A condessa d'Edla foi a segunda 
mulher de D. Fernando de Coburgo-
Gotha, casado em primeiras núpcias 
com a raiuha D. Mana II e, por-
tanto, pae de D. Luiz l e avô de 
D. Carlos. 

Este D. Fernando foi adquirindo 
por processos vários, grande nume-
ro d'obras de grande valor artístico 
que, exclusivamente, ao paiz per-
tenciam. 

Adquiriu-as umas vezes por com-
pra, mas por preços irrisorios; ou-
tras, poruadiva generosa de varias 
corporações que simplesmente as 
usufruíam; e ainda outras porque 
se declarava seu depositário, como 
aconteceu com o celebre quadro de 
Hulbeiri que a Academia uas tíellas 
Artes cedeu a L). Fernando, em 
deposito, e que figurou depois no 
inventario do príncipe. 

Rodrigues de Freitas, o illustre 
republicano fallecido ha annos, 
publicou então, no Século, um ar-
tigo intitulado — Bens do Povo Ue-

Pedro Toucard reteve um grito 
de alegria. Kespirou estrepitosa-
mente e aproximou a cadeira. 

— Queira continuar, disse elle; 
sou todo ouvidos. 

— E ' ao senhor que compete 
fallar, replicou o pae de Kosa, 
analysando tacitamente os an-
drajos de Pedro, que lhe inspi-
ravam pouca confiança. 

— Em que grau era parente 
de Onésimo Toucard? 

Uma vermelhidão, côr de ti-
jolo, invadiu as faces crestadas 
do provençal; abaixou os olhos : 
dir-se-ia que se tratava nelle uma 
lucta interior. Comtudo, após 
alguns segundos de reflexão, re-
cobrou o seu habitual desemba-
raço e respondeu; 

— Em grau muito proximo; 
sou seu irmão, e o único repre-
sentante da familia, hoje extincta. 

— E n t ã o . . . porque não deu 
signal de existencia durante doze 
annos t 

— A rasão é simples. Ha doze 
annos que vagueio do outro lado 
dos mares, e ha apenas quatro 
mezes que habito em Paris, aonde 
nunca tinha vuyio; emfim, igno-
rava a morte do meu pobre Uné-
simo, e só esta manha a soube» 

— De que modo f 
— Por um d98 s e p annuDciçs. 

positados em Casa dos Reis, em que 
denunciou todas essas infames ex-
torsões. 

Conhecido ò testamento de D. 
Fernando que legava á condessa 
d'Edla quasi todas as jóias que ex-
torquira ao Paiz, manifestou-se con-
tra elle a opinião publica. 

Fialho d'Almeida, n'0s Gatos, 
publicação d'inquérito á vida por-
tugueza, disse : 

« Os longos extractos que damos, 
do jornal que mais vivamente tra-
tou a questão do testamento, fas 
Novidades dirigido pelo brilhante 
jornalista Emygdio Navarro), se 
acaso espelhou como o jornalista 
pretende, a opinião, deixou-nos ver 
que ella considerava o amor do rei 
pela condessa, como um cancro 
que lhe fez o coração cruel, e lhe 
arrancou de lá o amor dos filhos, e 
o respeito do passado e do seu 
nome, "acarinhados durante qua-
renta annos pelo affecto leal d'um 
povo inteiro. 

Mostram esses extractos mais, 
com certidões de physicos, que era 
provável não gozar o rei de todas 
as suas faculdades, ao redigir do 
testamento com que morreu, sendo 
natural que um tal documento lhe 
fosse arrancado pela mão d'uma 
mulher devorada de cubiça.. . 

Ponham agora a redor d'um 
homem assim susceptível, a familia 
real que lhe não reconhece official-
mente o casamento, Maria Pia que 
parte o copo, num banquete, quan-
do o marido tem o descôco de pro-
por um brinde á condessa d'Edla, 
deante de toda a côrte, — e os 
seus sarcasmos quando lhe faliam 
na sogra, e o seu odio de princeza 
fioissé pela impertinência da can-
tora — e acrescentem ainda, para 
acabar de exaspera-la o affasta-
mento do povo, que recusa ao rei 
artista a sua antiga sympathia, sa-
tyrisando-o nos jornaes e reuniões 
publicas, pelo facto d'aquelle ma-
trimonio escandaloso, e claro dando 
a ver quanto o melindrava a viola-
çao, pela cabotine do fauleuil em 
que outr'ora se sentou D. Maria II». 

Fialho d'Almeida conclue que o 
testamento foi a vingança do prín-
cipe. 

Fosse como fosse, é certo que a 
condessa d'Edla se abotoou com 
muitas preciosidades que nos per-
tenciam, nas quaes as armas reaes 
foram substituídas pelo seu mono-
gramma. 

As commissões politicas e admi-
nistrativas da villa de Goes pediram 
ao sr. dr. Silvestre Falcão, a rapida 
approvação das bases para o con-
tracto definitivo do fornecimento de 
luz electrica naquella vdla, afim de 
que a sua inauguração se possa 
fazer no dia 5 d outubro proximo. 

— Ha cinco annos que os não 
publico ! . . . 

— E' possível que o pedaço de 
jornal, em que o encontrei,' da-
tasse d'essa epocha. . . Mas não 
percamos tempo com bagatelas. 
A quanto monta a herança? 

— Não calcula o seu' valor ? 
perguntou o senhor Germinal. 

— Approximadamente.. . tal-
vez. Meu irmão era socio da 
minha casa commercial; em 3o 
de abril de 1842, liquidámos, par-
tilhando os lucros, que se eleva-
vam a . . cerca de duzentos mil 
francos. Se Onésimo morreu em 
8 de maio, devia ter em caixa de 
oitenta a noventa mil l ib ras . . . 

-—Foi em Pariz que se effe-
ctuou a partilha? 

— Não, em Liverpool. 
— Nesse caso, quando seu ir-

mão falleceu estava em França, 
havia quatro ou cinco dias apenas ? 

— Llm ou dois se tanto. 
— E o senhor? 
—- Eu, a 8 de maio, embarcava 

em Liverpool e fazia-me de vela 
para Calcutta, sem presentir que 
nesse mesmo dia Onésimo esti-
cava a canella em Versailles. 

— Como sabe que foi em Ver-
sailles que elle morreu ? 

— Presumo-oj elle tinha tenção 
4e 1 i fixar a aua, residençia,., 

De LISBOA 
Toda a imprensa em harmo-

niosa descripção louvaminheira 
trouxe e continua trazendo á si-
tibunda curiosidade publica, com 
períodos berrantes, emphaticos, 
as virtuosidades de admirar sob 
todos os pontos de vista, na es-
tatura multíplice do nosso res-
peitabilissimo chefe do estado. 

O iornalista solerte encontrou 
nesse acto historico, solemnissimo 
para a democracia, assumpto 
exabundante para dar largas ás 
fúrias imajinosas da sua narra-
tiva, fazendo assumir a pequenos 
nadas as mais avantajosas pro-
porções episódicas. 

São columnas e columnas pre-
nhes, encomiásticas e enterne-
cidas, de dúbios sentimentos, 
quantas vezes avessos ao que 
pensa ou que perceitua. 

E' usual, é de todos os tem-
pos : eleição do presidente, co-
ração de rei. nascimento de prín-
cipe, de infante ou infanta, são 
factores que desde inicio da en-
gendração da humanidade, tem 
feito contar apotheoticamente to-
dos os noticiários. 

Mas o tempo vae, os dias pas-
sam, os annos vôam e exacta-
mente aquelles que hontem mais 
pregoavam o triumpho nesse ar-
dimento gentilmente phrenetico, 
são os que amanhã, olvidando, 
vituperam, contra dizendo se. 

E triaga quenão conhece ati-
do to. 

Nós contudo feriríamos a nos-
sa consciência se não erguessemos 
um viva sincero, estridulo e con-
tente por mais esta victoria da 
Republica que por curto prazo 
foi entregue, forte e intrepide, á 
mãos d'um ancião venerando pelo 
seu pasado edificante e pela sua 
intransigência de republicano da 
velha guarda. 

Viva a Republica! . 
Viva Manuel de Arriaga ! ! . . . 

A parada militar — Na Rotunda da 
Avenida da Liberdada, local onde 
combateram as tropas revolucio-
narias, apinharam-se, sabbado, 
milhares de pessoas para ver o 
desfile galhardo das tropas da 
divisão. 

O chefe do Estado, acompa-
nhado do ministro do interior, 
quando ali appareceu, em carrua-
gem descoberta foi muito victo-
riado pela multidão. 

Alguns officiaes descreveram, 
por entre bastos applausos, as 
qualidades, thesouro honroso, do 
sr. dr. Manuel d'Arriaga. 

Como será constituído O DOTO Governo ? 
— Os jornaes em phantasias 
absurdas tem-se farto de propalar 
boatos sobre este flagrantíssimo 
caso. Mas como nós não amamos 

O senhor Germinal ergueu-se, 
passeiando no quarto com agi-
tação, 

— Senhor, disse elle, todas as 
suas respostas combinam com os 
documentos que possuo, mas des-
culpar-me-ha se exijo provas mais 
palpaveis da sua identidade . . 

— Ora essa! disse o proven-
çal ; é muito ju.sto. Felizmente 
trago sempre commigo os meus 
papeis, visto não ter domicilio 
certo, nem fechadura segura . 

E dizendo isto, a mão do aven-
tureiro mergulhou no andrajoso 
casaco e reappareceu á superfí-
cie, carregada com uma carteira 
grande e sebenta. 

Logo que para ella lançou os 
olhos, o senhor Germinal ficou 
inteiramente convencido. Aquella 
Carteira era irmã gemea da outra, 
que por tanto tempo namorára I 
o mesmo feitio, as mesmas di-
mensões, e os mesmos caracte-
res, outr'ora dourados, indicando 
o nome do seu proprietário; Pe-
dro Toucard. 

Aqui tem, em primeiro lo» 
gar, a minha certidão de baptis-
mo, disse o provençal; eis aqui, 
também, dífferentes passaportes; 
e emfim, duas cartas de Oné-
simo. . . Conheee-lhe a letra? 

«- Conheço, resjpondet» 9 se-

a chimera, diremos que tudo 
quanto se diz sobre o assumpto 
é deveras prematuro e infunda-
mentado. 

Custodio Mendonça. 

Infantaria n.° 35 
Os nossos collegas Jornal de 

Coin.bra e Gazela de Coimbra, 
dizem que é provável que o regi-
mento d'infantaria n." 35 não fique 
já nesta cidade, sendo organisado 
em Santarém. 

Procurámos logo informar-nos 
convenientemente, e conveniente-
mente informados podemos garan-
tir que o sr. ministro da guerra 
não pensou sequer em transferir o 
regimento desta cidade. 

O regimento encontra-se 11a fron-
teira, donde virá para Coimbra. 

O sr. Antonio Alves Mendes, 
director do collegio dos orphãos 
desta cidade, foi nomeado director 
e reitor do Collegio das Missões 
Ultramarinas em Sernache do tíom-
jardim. 

Contribuição predial 
O inspector de finanças neste 

districto, sr. Holbeche Fino, teve 
uma conferencia com o sr. ministro 
das finanças sobre assumptos refe-
rentes á contribuição predial e re-
forma dos serviços da repartição de 
finanças. 

Confraria da Rainha Santa 
Consta-nos que o sr. Governador 

Civil, incausavel sempre em olhar 
por ludo o que interessa á morali-
dade, administração e interesse do 
seu districto, já nomeou syndicante 
para aquella Confraria, syndicante 
que, a ser o que nos é mencionado, 
lará com certeza justiça, porque 
nem lhe falta competencia nem 
dotes moraes bem conhecidos e 
affirmados. 

Nomeação 
Foi nomeado escrivão-notario do 

juízo de direito da comarca de 
Timor, o nosso conterrâneo, sr 
Julio Mendes Alcantara. 

Os nossos sinceros parabéns. 

VIDA PARTIOARIA 
Keune hoje a commissão muni-

cipal republicana. 
— Consta-nos que as commissões 

politicas d'esta cidade vão requerer 
a reunião immediata do congresso 
do partido republicano. 

nhor Germinal, examinando as 
duas missivas. 

Eram curtas; tratavam unica-
mente de negocios.e tinham a as-
signatura de Unésimo Toucard. 
Ambas as cartas começavam por 
estas palavras: «Meu querido 
i r m ã o . . . » 

O pae de Rosa abriu uma ga-
veta, tirou de dentro a carteira 
do morto, e comparou a letra dos 
apontamentos com a das cartas. 
Não podia conservar a sombra 
de uma duvida. 

— Senhor, disse elle ao pro-
vençal, cujos olhares impacientes 
revistavam todo o quarto, como 
procurando descobrir onde se es-
condia a herança, reconheco-o 
por irmão e herdeiro de Oné-
simo Toucard. Só me resta. . 

— Lntregar-me a herança, in-
terrompeu Pedro, offegante. De-
sencante-a pois . . meu bravo I 

— Permitta-me que, primeiro, 
lhe conte de que morte desgra-
çada seu irmão pereceu. 

— Ora ! . . . ora ! . . . ora I . . . é 
inútil. Não percamos tempo pre* 
cioso! 

— Entretanto. . . 
- - Que morresse de bexiga, ou 

tisico, pouco importa. 

{Lontinuai) 
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CARTA DE CONDEIXA 
20-8-1911 

Am.0 e Sr. Director d'A Tribuna. 
— A petulante carta que um pata-
rata d'esta villa chamado Izac d'Oli-
veira Pinto fez inserir no seu jornal 
de 17 do corrente tem-me divertido 
immenso. Tive-a em exposição du-
rante uma tarde inteira para que 
todos os meus patrícios, aquelles 
que não têem massa para uma as-
signatura, podessem mais uma vez 
avaliar de quanto é capaz esse he-
roico porta-eslandarte da Liga do 
Carapau. Tive ideias de lhe não 
dar trôco porque intendo que a 
um parlapatão e calumniador de 
aquelle quilate a melhor resposta é 
absoluto desprezo; mas para que 
os muitíssimos leitores da Iribuna, 
aquelles que me não conhecem não 
fiquem fazendo um mau conceito 
da minha humildo pessoa, dir-lhe-
hei, sr. Director, que a carta do tal 
lzac, é um amontoado de mentiras 
e de calumnias, tão ordinarias, como 
ordinário é o caracter do seu au-
ctor, cujos intentos eu comprehendo 
perfeitamente. As declarações ca-
thegoricas que fiz na minlia ultima 
carta permanecem de pé, porque 
não ha ninguém que seja capaz de 
as desmentir; isto é, deixei de fa-
zer parte d'uma associação organi-
sada nesta villa em 908 que, trahindo 
os fins para que se destinára ,soe-
corros mutuos, tomou o espaven-
toso nome de Succursal do Real 
Instituto de Lisboa; e deixei de 
pertencer, repito, eu e muitos ou-
tros socios, entre os quaes o dr. 
Antonio Rocha, dr. Fortunato Ban-
deira, Joaquim Bandeira, Augusto 
Matheus, Luiz Rítlo etc., não por-
que discordasse, dos fins honestos 
ao principio adoptados, mas sim 
porque me revoltava a exploração 
iufame que ali se começou a exer-
cer. O Pena que todos nós conhe-
mos fazia de secretario geral 11! O 
lzac d'01iveira Pinto analfabeto e 
charlatão de praça, leccionava tres 
ou quatro disciplinas, entre as quaes, 
se me não engano a lingua Bunda t!! 
Um rapazito amulatado e de tempera-
mento indostanico era o professor 
de engenharia civil, materiaes de 
construcção e não sei que mais! f 
Aquilio, sr. Director, era uma ver-
dadeira comedia. Os alumnos, é 
claro, não existiam a não ser um 
ou outro que só frequentava a espe-
lunca para se rir de tanta imbeci-
lidade. As festarolas realengas, 
com foguetorio e musicatas, succe-
diam-se quasi todos os domingos, 
pois a maioria dos socios eram ex-
cessivamente reacionarios. Os cre-
dores appareciam de todos os can-
tos a reclamar contas que o Pena 
por esquecimento não tinha pago. 
Fizeram-se realmente, até"duas con-
ferencias democráticas, mas isso foi 
mais um reclame ás pessoas do que 
á nobre ideia republicana; senão 
basta dizer-lhe que uma d'ellas foi 
feita pelo Orlando Marçal. 

Diz o Izac que eu faltei ao cum-
primento dos meus deveres, como 
o ser para ali nomeado professor 
sem minha auctorisação fosse um 
dever: sim senhor, acertou; faltei 
e muito prepositadamente, porque 
me não sentia com competencia 
para emparceirar com tão illustres 
sábios e também porque não con 
cordava com os processos adopta-
dos. 

Sr. Director, como esta já vae 
longa e o espaço não sobra certa-
mente, vou terminar e o resto cá 
fica archivado. 

Este Izac é assim ; tem tlma psi-
cologia especial. Meute por prazer 
e por necessidade estomacal; se 
alguém lhe atira com um osso, des-
faz-se em salamaleques e tregeitos 
effeminados; mas se pelo contrario 
lhe applicam sobre o azinino lombo 
tres o u quatro ripadas bem mere-
cidas, o homem levanta os pés e es-
coicinha ás cegas. Foi o que lhe 
succedeu agora. 

Finalmente, sr. Director, a esse 
malandrete sem escrúpulos, desafio 
a que prove, clara e publicamente 
tudo o que tem em seu poder e 
que me possa comprometter pe-
rante V. como elle diz no final da 
sua carta. Que grande patife j isto 
$ O c u m u l o da d e s f a ç a t e z . 

Os leitores amigos que me des-
culpem os termos um pouco gros-
seiros, pois para uma besta d'aquel-
las o contrario era não ser inten-
dido. 

Pela publicação d'esta lhe ficarei 
muito grato e espero não tornar a 
incomoda-lo. 

Antonio de Jesus Pitta. 

Passamento 
Falleceu esta noite em Condeixa, 

o sr. dr. Antonio Quaresma, lente 
jubilado da faculdade de medicina 
e ex-conselheiro do Estado. 

A seu neto, o nosso amigo sr. 
dr. Antonio Lopes Quaresma de 
Vasconcellos, enviamos as nossas 
condolências. 

Divisão militar 
Pela ultima ordem do exercito 

foram collocados na 5.a Divisão 
Militar Coimbra) os srs. major 
da administração militar, Tavares 
Alfonso, e capitão do quadro auxi-
liar d'engenharia, Antonio do Sa-
cramento. 

— Foram collocados no regi-
mento d'infantaria n." 35, os srs. 
capitão Severino Gordo e teneotes 
Mendes Lages e Emiliano Costa. 

— Foi collocado como ajudante 
do grupo de metralhadoras n.° a, 
o sr. tenente Belisário Pimenta. 

CÕRNET 
Fixou residencia no Cartaxo para 

onde partiu hontem. acompanhado 
de sua ex.ma esposa, o nosso amigo 
e correligionário, sr. Arnaldo de 
Mello Sequeira, escrivão de direito 
naquella comarca. 

— No goso de licença partiu 
para Villa Nova d'01iveirinha, o sr. 
tenente d'infantaria n.° 23, Luiz 
José da Motta. 

— Regressou de Luso, com sua 
ex.raa familia, o nosso dedicado 
correligionário e querido amigo, 
sr. Guilherme Telles de Menezes. 

Roubo 
O professor da faculdade de ma-

themathica, sr. dr. José Bruno de 
Cabedo, está na Figueira da Foz, 
desde o principio do mez. 

Os gatunos, aproveitando a sua 
ausência, penetraram por meio de 
de arrombamento na sua casa da rua 
Thomar e roubaram vários objectos 
de valor e roupas-

Foi dada participação na policia. 

Carta de Santa Clara 
Se não foi possivel evitar a tem-

po, que do Convento de Santa 
Clara, retirassem os principaes va-
lores artísticos ali existentes para 
o museu Machado Castro, não seria 
agora occasião própria, de a Com-
missão parochial administrativa pôr 
de parte a inação com que tem 
administrado os interesses da paro-
chia e trabalhar com verdadeiro 
interesse, afim de conseguir que 
alguma coisa fique, para alli ser 
creado um pequeno museu? Dizem-
me que fica lá muita coisa dalgum 
valôr artístico e de muito interesse, 
mas não havendo ninguém que o 
reclame, é claro que ficamos sem 
nada. Se a Junta entende que por 
si só nada pode fazer, que convide 
uma commissão de habitantes deste 
bairro por ella nomeada e, conjun-
tamente, vão ao ex."0 Governador 
Civil pedir-lhé que se interesse pelo 
assumpto, pois podem ter a certeza 
que sua Ex.* ha de attendel-os em 
tão justo pedido. 

A proposito disse-ffle pessoa au-
ctorisada: «Vocês se não reclamam 
a tempo, a Junta ainda fica sem a 
a egreja do convento. E' desolador 
tudo isto. Podendo a freguezia 
adquirir alguns melhoramentos, ar-
risca-se a ficar sem nada, por não 
haver quem se interesse e quem 
peça. » 

— Visitei o cemiterio e satisfez-
me bastante a limpeza em que 
actualmente se encontra. Bom se-
rá que a Junta prosiga na sua obra 
e maude também rebocar conve-

nientemente os muros do leirão de 
cima, porque da forma que elles 
foram acabados, graças ás burlas 
que se fizeram nesse tempo, é de 
crêr que para o inverno elles aca-
bem por cahir e nunca é de mais, 
tudo o que a Junta faça para con-
servar em bom estado o sitio oude 
repousam as pessoas que nos são 
mais queridas. 

— A pedido da junta, foi conce-
dido que os feirantes se conser-
vem até ao dia 5, visto que não 
foi possivel conceder licença para 
estarem abertos no domingo. 

— Falleceu nesta freguezia, com 
uma lesão cardíaca, o sr. João 
Baptista Nazareth, muito estimado 
neste bairro, deixando por isso 
muita saudade muitos amigos que 
lhe dedicavam sinceram estima. 

- - Depois de feita esta carta, 
dizem-nos que o presidente da 
Junta desta freguezia, se tem inte-
ressado a valer no que atráz expo-
mos e que é quasi certo ser atten-
dido no seu pedido. E' motivo 
para nos regosijarmos com esta 
informação. 

Agfa. 

A N N U C I O S 

Gasa em Coimbra 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
em Coimbra, na rua da Ilha. Com-
põe-se de andar nobre, salas, jar-
dim, pateo de entrada, celeiro, ca-
vallariça, etc.; é própria para col-
legio ou habitação, pois, é situada 
em ponto muito hygienico e tem 
óptima vista. 

Para contratar, o sr. Francisco 
da Fonseca, secretario da adminis-
tração do concelho, rua de Monte 
Arroyo, 83 — Coimbra. 

O allinhas 
de excellentes qualidades 

e Pombos correios 
VENDEM-SE 

43 Avenida Navarro 

COIMBRA 

43 

Pensionato Académico 
Situado no Penedo da Sau-

dade o m a i s a p r a z i v e l , saú-
da ve l e hyg ien ico bairro 
de Coimbra 

N 'um edificio com muito ar e 
muita luz, a cinco minutos do Ly-
ceu e do Collegio de S. Pedro, 
que recebe alumnos externos. 

Preços modioos 

Tratamento em familia 
Mais esclarecimentos. — Pe-

dil-os a José d'Albuquerque — 
Santa Clara — Coimbra. 
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Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O melhor es tabe lec imento no seai genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographla MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Importante novidade therapéutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 
Precioso calmante de êxi to garantido nas cólicas que precedem 

A S MENSTRUCÇÕES D I F F I C E I S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo menstrual CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinieos do paiz com grande sueeesso. 

PreçO da caixa 800 réis 
A' venda nas principaes pliarmacias do paiz 

DEPOSITOS: 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Rorges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : — Almeida & C.% Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
— Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
COMPANHIA IDE SEGURO 

S É D E EM LISBOA 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges , 155 i.° 

Escola Central de Ensino Livre 
CURSOS MIXTOS 

P r a ç a d o C o m m e r c i o , 2 7 — C O I M B R A 

Reprovados durante 26 annos no 1.® grau, 1; no 2.°, 11; sim-
plesmente approvados, 477; distinctos, 145; em 21 annos, incluindo 
2 prémios num só anno, e 2 mensões honrosas em epochas diffe-
rentes. 

Resultado, 622 approvações. 

1911 

1.® grau: — 1 addiado, 2 suficientes, 5 bons e 1 distincto; 
2.° » — 2 distinctos e 5 approvados. 
Ninguém contesta estas affirmações. 

E X P L I C A Ç Õ E S 

Platão Guerra, fez o 1.° anno do curso geral, passando pela 
media no Lyceu Central. 

Adrião Mortagua, fez o 1.°, 2.° e 3.* do curso geral, 12 volores. 

PROFESSORES: 

Padre Liz Teixeira, antigo professor de latinidade. 
João Vieira Piaes, natural do Funchal e quintanista de direito, 

inglez theorico e pratico, 
José Maria Correia Cardoso, do 2." anno de mathemalica, lodo 

o curso de sciencias. 
Curso de portuguez, todo pratico, abre aos domingos, no proxi-

mo mez de outubro, para os empregados do commercio. 
Admitiem-se 3 ou 4 alumnos internos. 

Responsável, 

Julio Cesar Augusto. 
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BORGES & FERREIRA 
Rua Bordallo Pinheiro, 84—(Rua da Louça) 

COIMBRA 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradosre 

Caldas da Rainha —FOZ DO ARELHO | j 

• f H 

H Eden-Palace Hotel ft 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas f ^ 

ABERTURA EfM I D£ JULHO 

Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-
modações. Preços desde 1$500 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, bellas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este hotel ha: Serviço da restaurant e automóveis, 
^ garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — HOTEL DA COPA 

CALDAS DA RAINHA 

M. Saudade e Silva. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÊ DE SOCIAL — L I S B O A 

ÂQCtorisada a íanccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u i d a por e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f eve re i ro e 18 de m a r ç o de 1910 

Gesíionaria da carteira de seguros da Pilial em Portugal d'EdtJITATI?A DOS 
ESTAD08 UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109-53U&200 
Deposito de garantia - » U0-'000&000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgdl, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nano de Vasconcellos eorto, Dr. Abel de Lampos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D irector ia — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A . de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colón ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
Tida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l © Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
rida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

Largo do Camões, 11, 1.° — L I S B O A 
ou ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

J0Â0 GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, SS 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprias para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros enoan tos , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da moda , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

» 
Moda, ehio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro - COIMBRA 

CASA S U I S S A 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
41—AVENIDA N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira 

Secção A_. C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n 'es ta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos, seus ex.mo'freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Rubv' 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 25#000 a 700000 réis. m-reas, 

B i e y o l e t t e s com uso dt 120000 réis para cima. 

MaoMnas de costura—Fr i s te r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção: Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

53T* O E O S T S I N O ÈJ G R A T U I T O 

AooesBorios tanto para bieyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offioinas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a precoí 
convencionaes. * 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A v e n i d a N a v a r r o — 3 1 

(ESTRADA DA BEIRA) COIMBRA 

= 
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A T T I T U D E S 
Deixemo-nos de luctas par-

tidarias ostensivas. Elias que 
fiquem nos bastidores e que 
não venham perante o publico. 

O actor no palco, repre-
senta cynismo e entre basti-
dores, palpita-lhe no peito um 
coração humano que se com-
padece com a miséria, e os 
seus olhos ha pouco fulgu-
rantes e vivos, apa$ara-se 
quasi para deixarem apenas 
brilhar a luz humana da in-
certeza e da preoccupação. 

Estou a vêr a pupilla irada 
de algum politico moralão a 
fulminar-me o atrevimento. 

Ouço-lhe quasi, a voz irri-
tada, indignadíssima, a per-
guntar-me se a politica é uma 
comedia. 

Antes de mais nada a f i r -
marei que, na opinião de 
muita gente assim é. 

Na minha não. 
O caso é que a politica e o 

theatro são duas escolas bas-
tante parecidas. 

Uma e outra teem proscé-
nio e espectadores. Uma e 
outra empregam homens que 
encarnam determinados cara-
cteres, melhor ou peor. 

Offender-se um politico com 
a comparação seria offender 
uma laboriosa e honesta clas-
se de homens que ensinam a 
psychologia pelo facto. 

Cada representação mate-
rialisa num e noutro caso 
uma licção social. 

A differença é apenas esta: 
— que no theatro a apresen-
tação do vicio pode ser e 
deve mesmo ser um estimulo 
á virtude, ao passo que na 
politica, a boa regra é nunca 
apresentar o vicio e apresen-
tar sempre a virtude. 

E não se imprima ou faça 
correr o argumento lorpa de 
que a virtude é sempre per-
feita e constante e que por 
analogia a politica devia óer 
incapaz de progresso. 

A virtude, quer social quer 
individual, é funcção de um 
milhão de variaveis, cujos 
impulsos teem como resul-
tante o progresso. 

Querem provas ? 

Jesus Christo é geralmente 
apresentado como um modelo 
de virtude e os seus preceitos 
tidos como princípios mode-
l a r e s d e m o r a l . 

Todavia na sua religião 
existe o preceito: 

« Nunca faças aos outros o 
que não desejas que os outros 
te façam. » 

Dezoito séculos depois, o 
talento de Quintino Bocayuba 
frisa um dia que aquelle pre-
ceito é egoista, e para esma-
gar a argumentação dos tei-
mosos, que não tardaria, con-
trapõe-lhe este outro pre-
ceito : 

« Nunca deixes de fa\er aos 
outros todo o bem que lhes 
possas fa\er. » 

E dir-me-ha o leitor, qual-
quer que seja a sua crença, 
qual dos dois preceitos é 
superior. 

Se portanto na politica deve 
mostrar-se ao publico tudo 
menos o vicio, sejam come-
didas as attitudes dos ensina-
dores e deixemo-nos de luctas 
partidarias ostensivas. 

Elias que fiquem nos basti-
dores e não venham perante 
o publico. 

Guarnição militar 

Gommunicaram-nos na terça-fei-
ra, que, por ordem superior, tinha 
começado a mudança do regimento 
d'infantaria n.° 23 para o quartel 
de Sant'Anna. 

0 regimento d'infantaria n.° 35 
installar-se-ha brevemente no quar-
tel da Graça. 

Folgamos que assim seja. 

A policia 

Consta-nos que alguns guardas 
da policia civica vivem nas mais 
precarias circunstancias pela exi-
guidade dos seus vencimentos, e 
que tencionam representar ao sr. 
governador civil afim de alcança-
rem melhoria de situação. 

Esperamos que se attenda á justa 
reclamação dos guardas. 

Ao sr. director 
das obras publicas 

No sitio denominado Marco dos 
Pereiros, freguezia de Castello Vie-
gas, foi ba annos construído um 
pequeno chalet, para servir de 
morada a qualquer cantoneiro ou 
fiscal, visto alli bifurcarem as estra-
das que vão para Castello Viegas, 
Almaiaguez e Assafarge. 

Succede porém, que a casa se 
encontra deshabitada ha muito tem-
po, achando-se com as portas e 

1 anellas completamente arrombadas 
e o telhado todo remexido. 

Isto é, gastamos algumas deze-
nas de mil réis, e o desmazelo de 
quem alli superintende. está mais 
que provado. 

Daqui chamamos a attenção do 
sr. director das obras publicas 
deste districto, para que mande 
proceder ás necessaria? reparações. 

Notas & Commentarios 
Moral idade . . . 

E' certo que o sr. dr. Nazareth 
volta para a Maternidade como 
adjunto. 

Os monarchicos quando queriam 
beneficiar amigos com o dinheiro 
do Estado, proviam-nos em logares 
rendosos e de pouco trabalho. E 
quando logares não havia, crea-
vam-se, e o Zé que se aguentasse. 

Hoje, com a Republica dá-se a 
mesmíssima coisa. 0 dr. Nazareth 
foi mettido na Maternidade, num 
logar que não havia e que para 
elle foi creado. 

E tanto assim é, que o logar 
acaba logo que acabe o nomeado. . 

São mais uns centos de mil réis 
annuaes; e o povo, que tanto se 
sacrificou, que se cale e que sup-
porte os favores que o sr. Angelo 
faz á custa dos outros. 

E' necessário que o povo veja 
como se distribuem os dinheiros 
públicos e que se resolva a casti-
gar com energia os que, sem escrú-
pulos nenhuns, dispõem do thesou-
ro nacional. A Republica tem de 
se proclamar para termos a cer-
teza de que a administração do 
Estado está só entregue a homens 
honestos e escrupulosos. 

Qçe seria? 

Na noite de hontem para hoje, 
pela meia noite, foram lançados 
duma janella do Quartel General, 
tres foguetões. 

Vigiadas as ruas das immedia-
ções do quartel por republicanos 
dedicados, compareceram ali o sr. 
dr. Silvestre Falcão, illustre gover-
nador civil, o sr. general comman-
dante da divisão e o sr. commissa-
rio de policia. 

Dizem-nos que está detido para 
averiguações o sargento reformado 
Azevedo. 

Situação politica 

Deputados e senadores indepen-
dentes, drs. Antonio José d^lmeida 
e Brito Camacho com os seus ami-
gos, formando o bloco. 

Dr. Alfonso Costa com deputados 
e senadores que lhe são affectos, 
absolutamente intransigente, re-
cusando elementos ao sr. Duarte 
Leite para organisar gabinete. Diz-
se que, redigido pelo actual minis-
tro da justiça, vae ser distribuído 
um manifesto-programma do par-
tido radical. 

Falla-se num ministério presi» 
dido pelo sr. João Chagas. 

O Directorio parece depor-se a 
convocar o congresso do partido 
republicano para os últimos dias 
de setembro. 

De resto, tres vezes nove..» 
nada. 

A* Camara 

Ha dois ou tres dias, um em-
pregado da respectiva repartição 
foi cortar o gaz para o Centro Re-
publicano de Santa Clara, 

A direcção do Centro reclamou, 
pois não é devedora & Camara como 
prova pelos recibos em seu poder. 

HOMENS E PRINCÍPIOS 

A formação dos partidos a dentro 
da Republica Portuguêsa parece ter 
passado já do campo da phantasia, 
do simples esboço mental para ser 
hoje uma realidade insophismavel. 

O personalismo vae assentando 
arraiaes na grande hoste democrá-
tica. 

Os princípios vão sendo poster-
gados nesta incessante e quotidiana 
lucta de paixões pessoaes e as opi-
niões de muitos são torcidas ao 
sabor da feição d'este ou d^quelle 
chefe, d'aquelle ou d este caudilho. 

Embalde verdadeiros e dedica-
díssimos democratas pretendem 
prestar o culto de maior venera-
ção às doutrinas e aos princípios 
concebidos no sanctuario da sua 
vida de combatentes a quando na 
opposição politica. A idolatria pelos 
homens, todavia, vae-os suavemen-
te, docemente embalando com o seu 
philtro seductor té que nos actos 
da vida publica os princípios são 
vergados na mór parte das vezes á 
dedicação do seu eleito e dest'arte 
se vae alentando o combate das 
paixões e interesses pessoaes e for-
mando facções de caracter perso-
nalista. 

Na imprensa, o maior guia da 
opinião publica indígena, se nota 
bem a confirmação d'este asserto. 

Tirante uma ou outra gazeta que 
mantém numa maior ou menor in-
teireza a integridade dos princípios, 
o certo é que a maior parte dos 
periodicos faz flectir os seus arti-
gos e as suas opiniões á mercê 
dos respectivos chefes. 

Saibam lêr nas entrelinhas dos 
artigos, no sarcasmo ironico dos 
sueltos e no exagerado dos seus 
rhetorismos empolados e lá verão 
bem patenteado o talhe das facções 
partidarias. 

Mas nSo é isto motivo para 
sustos. 

A unidade no partido republica-
no, a uniformidade de vistas per-
feita e completa dos múltiplos pro-
blemas que affectam a nossa politi-
ca, a subordinação integra e a dis-
ciplina ferrea aos princípios demo-
cráticos seria uma concepção ideal 
que não é licito admittir a possa-
mos vêr caracterisada. 

Determinantes e factores duma 
multiplicidade enorme que não vale 
aqui enovellarmos na sua comple-
xidade de differente ordem, remon-
tando até datas e factos longínquos 
dar-nos-hiam a razão de ser da 

idolatria pelos chefes políticos que 
vae creando raizes na democracia. 

De certo modo e de boa-fé pode-
rão preconisar taes dissenções, por-
que o embate grande de correntes 
partidarias e a diversidade enorme 
de opiniões dão maior largueza de 
vistas ao problema politico em dis-
cussão e portanto uma solução mais 
opportuna e perfeita a qualquer 
aspecto sobre que elle se consi-
dere. 

Ponto é que haja probidade na 
discussão e a honestidade paire 
acima de todos os interesses. Que 
a desaggregação não vá até ao ex-
tremo de se formarem clientelas 
famintas á espera da vez para se 
saciarem e satisfazerem a sua vora-
cidade como os parasitarios grupe-
lhos monarchicos em tempos idos, 
mas que também não se limite á 
formação de dois partidos de com-
binação que façam dos negócios 
públicos um jogo de alcatruzes de 
nóra. 

Similhante vaticínio porém nâo 
é de prophetisar, visto em todos 
os transes e vicissitudes as dife-
rentes correntes do partido repu-
blicano terem mostrado uma poli-
tica de abnegação e desinteresse 
material. Mas essas dissidências 
qoe se reservem para um futuro 
mais ou menos distante. 

O que neste momento historico 
todavia ninguém, absolutamente nin-
guém, pode preconisar, emquanto 
se arregimentarem ignobilmente na 
fronteira e a dentro deste paiz, indi-
víduos sem escrupulos de especie 
alguma para combaterem a nossa 
tão querida Patria, emquanto algu-
mas das nações no seu complicado 
e confnso concerto protocolar não 
derem fóros de autonomia á Re-
publica portuguêsa, emquanto numa 
palavra o regimen que para nossa 
felicidade nos está governando não 
estiver absolutamente consolidado 
em todas as suas manifestações, o 
que não é licito a ninguém preconi-
sar — repetimos — é a dissenção 
hostil de partidos. 

Por isso incumbe hoje aos seus 
mentores, dando-se as mãos, leva-
rem á pratica da absoluta união os 
seus legionários, a fim de se dar 
realidade aos votos sinceros do 
venerando presidente da nossa Re-
publica : para que o partido repu-
blicano seja uma familia e o estatuto 
que nos rege seja olhado como a 
Cidade Santa do Direito Moderno. 

Mariano Vieira. 

COríeios e t e l e g r a p h o s 

Foram transferidos de chefe da 
estação central da rêde telephonica 
do Estado nesta cidade e de m a -
chinista da mesma rêde para iden* 
ticos cargos na rêde do Funchal, a 
telephonista sr.® D. Carolina Ade-
laide de Oliveira e o sr. Antonio 
José d'01iveira, sendo provida no 
logar daquella para esta cidade, a 
tçíephonista sr,1 D. Ignacia dos 

Santos, que desempenhava egual 
cargo na rêde do Funchal. 

Sarau 

Decorreu com grande animação 
o sarau promovido na segund-feira 
pelos voluntários do Batalhão Na-
cional Republicano d'esta cidade. 

Todos os números foram muito 
applaudidos. 
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A crise. — A actual situação 

politica, mercê das cabalísticas 
aspirações átfriaguistas do bló-
co, ainda não encontrou uma 
solução viável, não obstante as 
continuadas entrevistas do chefe 
do Estado com os mais eminen-
tes vultos do partido republi-
cano. 

Numa das entrevistas do sr. 
dr. Affonso Gosta com o sr. dr. 
Manuel d 'Arriaga, aquelle gran-
de estadista disse, sem tibiezas 
que lh'as não soffre a sua cons-
ciência de batalhador terrível, 
que elle e os seus amigos políticos 
se conservariam em benevola es-
pectação a qual se tornaria, no 
entanto, em opposição aberta, se 
acaso fosse alterada nos seus 
fundamentos intangíveis a lei de 
separação das egrejas do Estado. 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
sempre conciliador, aconselhou 
com o seu tacto de politico raffiné 
a recomposição do actual minis-
tério o qual devia proseguir na 
obra revolucionaria do governo 
provisorio. 

O sr. dr. Eusébio Leão, per-
dendo um tanto as • fúrias dos 
seus arrancos leoninos de leãosi-
nho do blóco, contricto e arre-
pendido, preconisou os resultados 
provavelmente conglutinantes de 
um ministério de concentração. 

O srs. drs. Duarte Leite,Jpre-
sidenciavel desbaratado e Paulo 
Falcão, careca macbievelico, fo-
ram chamados telephonicamente 
pelo sr. dr. Manuel d'Arriaga a 
fim de ós ouvir sobre a embara-
çosa e embaraçante questão do 
momento. 

Camara dos Deputados. — Procedeu-
se á escolha dos vogaes da com-
missão financeira do Estado e da 
Junta do credito publico, sendo 
eleitos para a primeira um e para 
a segunda dois deputados do 
grupo do sr. dr. Aftonso Costa. 

A próxima sessão é hoje, tendo 
ficado pois o parlamento encer-
rado durante dois dias. 

Que por causa do bloco, em 
virtude da eleição senatorial, não 
tér maioria sufficiente na camara 
baixa — diz se —, é que recor-
reu a esses processos rotineiros 
com tão abundante precedencia 
no tempo da defunta monarchia. 

De golpe. - O mais, em Lisboa, 
meus amigos, é dumu desgostosa 
insipidez burgueza: — é um pa-
covio aldeão que deixa metter no 
bolso a mão prostituída de femea 
venal, scirrosa e alopethica, com 
perigo eminente d'alguns tlintan-
tes patacos; é o apache (que já 
nos podemos jactar deste luxo 
parisiense dando Licções rapaces 
á sua entouleuse; é o ciúme sinis-
tro e erquerdo dum amasio ultra-
jado que o leva a empunhar a 
naifa e a esbandulhar o rival; é 
um faminto, exangue e camba-
leante que exhaurido de forças, 
macilento, cae por terra, morto, 
blasphemando a vida; é irrisão I, 
uma mulher, esculptural, divina, 
que passa, indifferente e sober-
bona, movimentando-se voluptuo-
samente numa febrilidade de las-
cívia mascante, animal, endoi-
dando homens, perdendo crean-
ças; são, emfim, tantas e tão diver-
sas coisas, que contrastando dão 
o sussurro incongruente dos gran-
d e s centros populosos. 

Custodio Mendonça. 

Carta de Santa Clara 
Pprece que a própria junta de 

parochia d'esta freguezia, tem dado 
rasão ás minhas cartas aqui publi-
carias, declinando apenas a sua res-
pònsabilidade neste ou naquelle 
membro. Ha um, porém, que di-
zem ter mais culpa e por isso o 
entrevistei. E1 elle o cidadão Car-
los Margalho. 

Já sabe que a junta lhe vae dar 
a sua demissão, visto que v. nunca 
aparece nas sessões ? 

Eu é que tenciono pedi-la; se 
nunca lá appareço, é porque não me 
dizem quando as fazem, 

Estão os dias marcados para es-
sas sessões, não são no primeiro e 
terceiro domingo de cada mez? 

Isso foi no principio, agora só 
reúnem quando fhes parece. 

Porque não recomeçam as obras 
no cemiterio, visto que deixaram 
estragar o que estava feito! Acaso 
nao teem dinheiro ? 

Nas primeiras sessões dizia-me 
que se havia de mandar fazer isto 
ou aquillo, mas definitivamente, 
nunca resolveram nada. 

V. tem conhecimento d'um offi-
cio do sr. administrador que pediu 
uma informação, ha quasi tres me-
zes, acerca da capella que existe 
na ladeira ? 

Sei que o presidente entregou o 
officio ao secretario para responder. 
Pois fique sabendo que, do Go-
verno Civil já mandaram pedir 
mais duas vezes essa informação e 
até hoje não responderam. 

Diga-me, passando V. tantas ve-
zes no alto de Santa Clara, não vê 
aquelle entulho que ali está ha me-
zes, para espalhar na estrada ? 

Foi o encarregado d'esse serviço 
o secretario e chegando a ir vê lo, 
deschrou que ia lá mandar dois 
homens paia fazer esse serviço, 
mas até h o j e . . . 

Em face do que o sr. Margalho 
me disse, não me parece ião cul-
pado como dizem, pois que, se 
não tem aparecido ás sessões, é 
que estas não teem dia proprio 
como devia, e quando as fazem não 
o avisam. Será bom qne agora co-
mecem a tomar a serio o mandato 
que lhes confiaram, como espera-
mos, para honra da junta e do par-
tido republicano. 

— Vae ser chamado o substi-
tuto mais votado da commissão po-
litica d^sta freguezia, visto que o 
secretario está occupando presen-
temente um cargo administrativo. 

— Teem estado doentes, as es-
posas dos srs. Marques Meco, em-
pregado das correios e telegraphos, 
e do sr. Joaquim Alves Faria, es-
crivão notário nesta comarca. 

Agfa, 

CARTA DE CONDEIXA 
Acaba de sahir o 3.° numero 

da Justiça, orgão official da Liga 
Democratica e das parvoíces do 
interessante Americosinho. 

Se não fossem exuburantes as 
provas já dadas por esta inoffen-
siva creatura, nas inúmeras trom-
badas com que atacou o seu in-
vencível primeiro anno dos lyceus, 
a Justiça seria mais um expre-
sivo diploma da sua estupidez. 

Memosêa-nos o interessante 
rapazinho, no seu jornal, com os 
attenciosos epithetos de ladrão, 
assassino e pobretão! Se os dois 
primeiros são verdadeiros, o ter-
ceiro é infelizmente ultracerto. 

Na verdade sou tão pobretão, 
que nunca poude possuir um ex-
plendido auto, a que decerto o 
povo, na sua intuitiva ideia de 
justiça, não chamaria nosso! 

Como se vê sou muito pobre, 
mas prefiro esta miséria a certos 
luxos, a que o povo da minha 
terra, não sei porque, se julga 
com direitos: 

E como não estou para me 
encommodar, ponho ponto na 
discussão com este triste e di-
gníssimo acolyto do Sr. Bispo de 
Beja. 

— Já se encontra em terras de 
Hespanha o Sr . Francisco de 
Lemos Ramalho, afiançado na 
Comarca de Coimbra por cons-
pirar contra a Republica. 

Como se vê o sr. Francisco de 
Lemos nada linha com a conspi-
ração, m as. . foi-se pondo ao fres-
co emquanto lhe deram tempo. 

O que dirá a isto a Liga De-
mocratica e os rapublicanos mar-
çaes, que provam a innocencia 
do Sr. Lemos? 

A proposito e por curiosidade 
sempre direi, que toda a corres-
pondência para este senhor vai 
em nome supposto, pois não con-
vém aos democratas amigos do 
sf. Lemos, que âe saiba que, com 
este cavalheiro manteem corres-
pondência, 

SERENAMENTE... 
Carta aberta ao Excellentissimo Se-

nhor Ministro do Interior 

Exeelleneia 

Publica o Diário do Governo de 
2 do corrente a mínjia exoneração 
do cargo de secretario interino da 
Inspecção da 2.a Circunscripção 
Escolar, para que fui nomeado em 
dezembro do anno findo. 

Já havia dias que me constava 
esta exoneração e por isso fui no 
dia I do corrente a essa capital 
colher informações seguras ácerca 
da verdade e motivos do facto. 

Na verdade, pude constatar que 
estava exonerado e feita a nomeação 
d'outro, já com a assignatura de 
V. Ex % faltando apenas a publica-
ção na folha official. 

Acerca dos motivos da minha 
exoneração, disseram-me ahi pes-
soas de toda a respeitabilidade, que 
o actual inspector interino, Manuel 
Lopes Pimentel, me accusara por 
varias vezes, verbalmente, perante 
o Ex.mo Sr. Director Geral, dos se-
guintes crimes: — Faliar-lhe todos 
os dias ao respeito; não trabalhar; 
tratar mal as pessoas que se diri-
giam á Inspecção; e, finalmente, 
de eu não ter competencia para 
desempenhar tal logar, accusações 
que são hoje, em Coimbra, do do-
mínio publico, devido á diffamação 
do mesmo funccionario. iDoc. n.°» 
5 e lU' 

Maguou-me profundamente a in-
justiça das accusações, conlessso-o. 
E não me maguou menos que V . 
Ex.a se determinasse a julgar-me e 
a condeihnar-me sem me ouvir. 

Com respeito ao meu accusador, 
eu, que nunca tive odio a jninguem, 
que a ninguém faço mal, sacrífi-
cando-me pelo contrario, pelo bem 
estar dos outros quanto as minhas 
forças e as circunstancias o per-
mittem; eu, que tanto abomino a 
effusão de sangue, a não ser que 
uma necessidade de ordem supe-
rior a imponha, — senti-ine iudi-
gnado. 

Quanto a V. Ex . \ contra quem 
tantas vezes tenho ouvido fazer 
accusações que se não compade-
cem com a dignidade de homem e 
estadista que lhe supponho e que 
foram, parece-me a mim, outras 
tantas em que defendi V. Ex.* por 
convicção, attribuindo os factos que 
motivam taes accusações a uma 
grande generosidade própria do es-
pirito conciliador e patriótico de V. 
Ex.a, consubstanciarão do espirito 
de tolerancia de todo o Governo e 
do povo republicano desde a im-
plantação do novo regimen; eu, que 
tenho um certo nome publico com-
provado com muitas dezenas de ar-
tigos de jornaes, com um livro e 
um opusculo que tive o cuidado de 
offerecer a V. Ex.a, no principio do 
seu governo, como a melhor re-
commendação, suppondo que esses 
trabalhos revelassem algum mere-
cimento; que nalguns comícios e 
actos cívicos, no tempo em que is-
so era difficil, dei provas da maxi-
ma fé republicana; que pertenço a 
muitas associações profanas e não 
profanas, algumas fundadas por 
mim, —julgava-me superior ás ac-
cusações infamantes de quem quer 
que fosse e muito especialmente de 
quem pediu a transferencia de Cas-
tello Branco para Faro, como sub-
inspector escolar, fugindo ao resul-
tado de uma syndicancia que lhe 
foi feita pela accusação de crimes 
gravíssimos continuados em Coim-
bra ; de quem chegou, segundo 
declaração do proprio, aos 50 annos 
de idade tão aferrado â gamella que 
nunca votou com receio de que ella 
lhe faltasse; de quem para ir para 
Coimbra como inspector interino 
não duvidou enganar as commissões 
locaes, fazendo-se passar como ve-
lho republicano que nunca foi. 

Esperava pois de V. Ex.1 toda a 
justiça, confiando em que desse ás 
arguições malévolas dos meus ini-
migos de hontem e de hoje, isto é, 
dos que me odiavam já no tempo 
da monarchia por se não confor-
marem com a s minhas ideias d e 
emancipação polUico-religiosa e d o s 

que, depois da proclamação da Re-
publica, me voltaram terríveis olhos 
de inveja, esperava, dizia eu, que 
V. Ex.a lhes desse a importancia 
que mereciam. 

E olhe, Senhor Ministro, que não 
era nada demais. Demonstrarei 
a V. Exa, no decorrer d esta carta, 
que a monarchícos, em circunstan-
cias idênticas, tiveram para comigo, 
no velho regimen, procedimento 
differente do adoptado agora por 
V. Ex . a . 

Esperava, sim, toda a justiça sem 
que fosse preciso mendiga-la. E es-
perava com tanta mais confiança, 
quanto é certo o Ex.rao Sr. Director 
Geral ter promettido, havia pouco, 
a pessoa que merece toda a con-
fiança que eu seria nomeado secre-
tario effectivo logo que completasse 
seis annos de effectivo serviço, con-
tando-se o de secretario interino 
que o art.0 16.° da Lei de 29 de 
março ultimo exige, para o que só 
faltavam dois mezes e pouco. 

Esperava, mas enganei-me. 
Não tinha, porém, razão para at-

tribuir esta injustiça de V. Ex . a , 
permitta-me que assim classifique 
o facto, a qualquer motivo justo e 
directo de má vontade contra mim, 
por parte de V. Ex.*, suppondo, 
pelo contrario, que V. Ex." fosse 
illudido na sua bôa fé; suppunha 
V. Ex.a enganado, e por isso quiz 
ser justo, requerendo em 4 do cor-
rente uma syndicancia aos actos da 
Inspecção durante o tempo em que 
lá estive, a fim de em processo re-
gular se apurar, com provas, a 
justiça ou injustiça da minha exo-
neração pelos fundamentos que cor-
rem e que não posso deixar passar 
sem solemne protesto. 

Nãb procederia, porém, assim se 
fosse exonerado apenas com funda-
mento nos interesses do Estado. 
Eu seria até nesse caso, o primeiro 
a pedir a exoneração; a deixar o lo-
gar a quem melhor que eu pu-
desse servir a Hepublica. 

Mas porque não foi assim e não 
foi até agora deferido aquelle re-
querimento, quero quebrar o en-
canto da medonha intriga em què 
tem vivido a Inspecção da 2.* Cir-
cunscripção Escolar, desde a sua 
origem, não só para elucidação de 
V. Ex.a mas para elucidação do 
Paiz. 

Eis, Senhor Ministro, o fim desta 
ligeira resenha histórica que tenho 
pena não ter elaborado — por falta 
de vagar e por a não julgar pre-
cisa — emquanto estive na Secreta-
ria, a fim de poder citar números e 
datas. 

Alfredo Filippo de Mattòa, 

CARTA DE PENELLA 

2 8 - 8 - 9 1 1 . 

No Mundo de hontem, o senhor 
J. Mendes Arnaut, servindo de 
porta-vóz de seu mano, aqui esta-
belecido, o outro sr. Mendes, (que 
todos nós já conhecemos do reiato-
rio da syndicancia da Camara) e, 
diz elle, na qualidade de delegado 
em Lisboa, do seu muito apregoado 
centro, vae com o maior dislate 
para a imprensa, toma sobre os 
hombros a mal remunerada tarefa, 
de dizer mal por vicio e desacredi-
tar por systema. 

Não me julga o senhor Mendes, 
republicano anteriormente a 5 de 
outubro, assim como outro tanto não 
julga o actual administrador do 
concelho, cidadão José-Ferreira da 
Gama; mas, não hesita em vêr 
no mano com toda a sua troupe de 
Freires & Guimarães, uns valientes 
republicanos, com larga folha de 
serviços dentro do partido I . . . 

Ao sr. J. Mendes Arnaut, faço-
lhe justiça de em Lisboa ser repu-
blicano ; mas em Penella, hospede 
de seu mano, tem em vista os rudi-
mentos de cortezia que deve o hos-
pede ao hospedeiro, e com extrema 
facilidade deixa calar no seu espi-
rito o que lhe dizem cerebros obse-
cados na defeza do conspirador 
Antonio Freire, medico deste con 
celho, que, vergado ao peso das 
suas culpas, aguarda ser julgado 

na Relação do Porto, pelo crime de 
sedição. 

Descreve mais em synthese, o 
sr. J. M. Arnaut o programma 
do seu centro, que de dia para 
dia, promete ser inaugurado, mas 
que circunstancias imprevistas teem 
impedido de o ser, e em presença 
duma bella descripção, dá-nos von-
tade de o tomar a serio por dois 
minutos, e quanto antes, filiarmo-
nos no seu centro, para unidos, 
trabalharmos com denodado amor 
pelo mesmo ideal. Somente por 
dois minutos, deixamos reter a 
nossa mente na artística descri-
pção, para passarmos ao P. S. com 
que fecha a sua correspondência e 
prantearmos com elle, que só tarde 
tivesse conhecimento de noticias 
pouco tranquilisadoras neste con-
celho. 

A demissão do Mano, de thesou-
reiro da camara, por a actual verea-
ção não consentir que elle por mais 
tempo fosse arranjando a vidinha; 
a demissão do seu amigo particular 
Oliveira Gomes, de secretario da 
camara, por traficancias constantes 
do relatorio da syndicancia, elabo-
rado por o nosso correligionário 
Santos Madeira, e na secretaria da 
camara, á disposição de quem duvi-
dar da honradez destes cavalheiros. 

Voltamos a pagina e mais adean-
te, outra local, em que o mesmo 
auctor (mas desta vez coberto com 
o anonyniato) fere a mesma corda 
noutro tom, mostraudo-se indignado 
pela chegada duma força requisi-
tada pela auctoridade adminístra-

TtíWp ' O M O f { S f l «OfliO rfJbé 
Mas, procuro eu, d'onde estava 

esse espirito revoltado, na noite 
em que eu e o sr. administrador, 
fomos alvejados com pedras e tiros 

: de rèwoTver? J 1 b J 

Donde estava a sua indignação, 
quando o presidente da commissão 
republicana do Espinhal, dr. Fran-
cisco Peixoto, foi apedrejado quando 
regressava dos seus serviços pro-
fissionaes ? 

Donde estava finalmente esse es-
pirito tão sensível, quando as casas 
dos Republicanos do Espinhal, fo-
ram apedrejadas e mais recente-
mente o administrador interino 
invertido nas funeções de adminis-
trador effectivo, policiava o arraial 
da Nazareth e cobarde e traiçoei-
ramente foi ferido ? 

Toma-los a serio, seria irrjso-
rio 1!. - . 

Mas entendem os senhores Men-
des, que tudo isto deve passar dés-
percebido. Penella é Marrocos; 
mata-se, esfolasse, cada um a seu 
Lello prazer, não se procurando 
saber quem são os assassinos a 
quem imputar responsabilidades, ou 
os covardes que atirando na som-
bra têem tido a felicidade de anda-
rem á solta sem que até esta data 
houvesse um, que franca e leal-
mente assumisse as responsabilida-
des dos vandalismos perpetrados de 
que teem sido victimas, ha mezes, 
os Republicanos d'este concelho. 
Deixemo-nos de illusões: a cobardia 
é a arma do medroso e todo aquelle 
trabalha na sombra sem a coragem 
de vir franca e lealmente á esta-
cada, atacando com factos verda-
deiros e fazendo luz com provas 
concludentes, merece ser posto de 
reserva para se ler no cynismo do 
seu riso, o polvilhado das reticen-
cias da sua v ida . . . Em carta de 
8, publiquei já neste mesmo jor-
nal a resenha d'esses histoticos re-
publicanos, mostrando-lhes os prin-
cípios e dizendo-lhes os fins que os 
levam á fundação do centro; insis-
tir novamente, seria mexer no res-
caldo de matérias em decompo-
sição, que tocando-as, correria o 
risco de levantar uma epedemia de 
vaidades amarrotadas ou de baso-
fias amortecidas. a b f m i y 

Não mais os tocamos; mas, como 
remettemos um numero d'este jor-
nal aos fundadores do centro, re-
ptamos que nos digam d'onde fo-
mos injustos na nossa apreciação e 
de cabeça levantada venham para 
a liça, que cá os esperamos prontos 
a dar razão a quem a tiver, se o 
caminho por onde nortearem fôr 
o da —- Verdade. 

C a r t o * C r a v e i r o , 
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Ex.mo Sr. major Bandeira. — 

Dirijo-me a V. Ex.» porque fui 
informado, e de forma que não 
admitte duvida, ser o sr. Bandeira 
o auctor do que se tem publicado 
em A Tribuna, sobre os actos de 
Zoologia, e, portanto, ser obra sua 
a carta Armada com as iniciaes J. 
S. B. 

Não queria voltar a referir-me a 
este assumpto; em virtude, porém, 
da referida carta, vejo-me obrigado 
a isso. 

Diz V. Ex.» que eu me quiz mos-
trar em publico , . 

Permitta-me responder-lhe que 
quem me apresentou foi V. Ex.* , 
pois que, antes de eu ter lido A 
lribuna, bastantes rapazes meus 
amigos me disseram que uma local 
nella publicada se referia a mim. 

De que modo mais claro podia 
indicar a quem se referia, se apon-
tou o dia em que eu fiz acto e a 
classificação que obtive — a única 
de 17 nãsse dia ? 

Diz depois que fui levado pelo 
sr. dr. Bernardo Ayres, a publicar 
a car ta . . . 

E'falso. Como V. Ex.* se poderá 
informar pelo sr. dr. Geraldino Bri-
tes, naturalista do museu, fui eu ali 
de manhã saber o numero de pre-
parações minhas e do Dias Pereira 
que tinham sido utilisadas. Ao; dr. 
Geraldino mostrei o jornal A Tri-
buna e disse que tencionava des-
mentir a affirmação que V. Ex.* 
fazia na carta que publicára. A 
essas horas não estava no museu 
o sr. dr. Bernardo Ayres e mais 
tarde, quando me mandou pro-
curar, jâ a carta estava escripta, 
como lhe posso provar. 

V. Ex.» sempre se lembra de 
coisas 1 Era o que faltava: um 
lente recorrer ao auxilio de um 
dos seus alumnos para se defen-

l t ' » » nh' i i t ' m 

Quanto ás superioridades a que 
o sr. major Bandeira se refere, 
não me compete a mim discuti-las. 
Devo, todavia, dizer-lhe que não 
está ao facto de tudo para leal-
mente fazer apreciações. Informe-
se melhor ou peça ao seu pupillo 
para lhe ser mais sincero. 

Elle lhe dirá que sobre os qua-
tro assumptos de que fez prepara-
ções, só em dois delles trabalhou; 
as preparações (, tecido muscular 
estriado e nervo sciatico da rã) 
foram comprados por el le no 
gabinete de histo logia! 

Ora eu apresentei preparações 
sobre sete assumptos diíferentes e 
posso affirinar-lhe que nenhuma 
d'ellas foi comprada. 

Sou o primeiro a lastimar vèr-
me na necessidade de trazer a pu-
blico factos que deviam ficar no 
olvido, mas V. Ex.*, sr. Bandeira, 
envolvendo nas suas delicadas ex-
pressões um proposito firme de me 
depreciar em confronto com o seu 
protegido, é o único responsável 
desta desagradavel ocorrência. 

Alení disso o acto theorico dd 
seu pupillo parece-me que não foi 
bem o que V. Ex.* diz. 

Informe-se, sr. major: falle com 
os condiscípulos que a elle assis-
tiram. ' ; ' '.«nos fl» «atram 

Quanto á, phrase: termo estendido, 
deve, sr. Bandeira ter em conta 
esta expressão entre alumnos que 
teem obtido umas certas classifica-
ções : nós dizemos ter-nos estendido, 
quando não satisfazemos plena-
mente os interrogatorios do pro-
fessor. 

Finalmente, sobre o que diz do 
acto de chimica orgânica, tem isso 
pouca importancia para o assumpto 
que originou estas cartas. Devo, 
porém, dizer-lhe que não me re-
cordo de ter dito tal coisa. Nem 
tudo o que corre é verdade. . . 

Posto isto, exmo sr, tenciono não 
voltar a incommoda-lo para des-
mentir novas affirmações. As ferias 
fizeram-se para descançar e não 
para escrever cartas em jornaes. 

Guarda, 24-8-911, 

j f ^ t e * P | P Oarvtilhd, 

CARNET 
Partiu para a Figueira da Foz, o 

nosso estimável correligionário, sr. 
Antonio da Costa Martins. 

— Com suas ex.maS famílias re-
gressaram da Figueira, os nossos 
presadissimos amigos, srs, dr. Julio 
Fonseca, Joaquim Ferreira de Figuei-
redo, Domingos Lara e João Sar-
mento. 

— Parte amanhã para o Gerez, 
o nosso correligionário e assignan-
te, sr. Manuel José Telles. 

— Passa amanhã o annlversario 
natalicip»-do menino Alvaro, filho do 
nosso estimável correligionário, sr. 
Antonio de Barros Taveira. 

Os nossos parabéns. 

Esteve nesta cidade, o sr. dr. 
Oliveira Simões, chefe da reparti-
ção do trabalho industrial, que 
tomou parle no jury de exames 
para aferidores de pesos e medi-
das. 

Agradecimento 
Maria José Ramalhete Elyseu, 

Antonio das Neves Elyseu, Alberto 
Vianna, Abel das Neves Elyseu e 
Antonio Joaquim das Neves Elyseu, 
veem por este meio, visto não o 
poderem fazer pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas que 
durante a doença de sua querida 
filha, esposa e irmã Isabel Maria 
Elyseu Vianna, se interessaram 
pelo seu estado e áquelles que 
acompanharam os seus restos mor-
taes ao cemiterio. Ao ex^01 srs. 
drs. Luiz Rosette, Abilio Justiça, 
Luiz Flamínio e Manuel Frota, aqui 
deixamos também o nosso agrade-
cimento, pela maneira pronta e 
desinteressada como na doença a 
soccorreram, especialisando o ex.mo 

sr. dr. Armando Gonçalves, medico 
assistente, a quem deixamos o nosso 
indeclinável reconhecimento. A' im-
prensa que se referiu ao falleci-
mento da saudosa extincta e emfim 
a todos aquelles que por qualquer 
fórma compartilharam da nossa dôr, 
o nosso maior agradecimento. 

Coimbra, 31 de agosto de 1911 • 

Luotuosa 

Pelo fallecimento de sua ex.m* 
irmã, está de lucto o sr. dr. An-
tonio Tbomé, digno reitor do lyceu 
central d'esta cidade. 

As nossas condolências. 

A N N U C I O S 

Feitor ou administrador 

De uma casa ou quinta oífe-
rece-se dando informações onde 
tem occupado o mesmo logar: 
carta aberta nesta Redacção B D 

Gallinha» 
de excellentes qualidades 

e Pombos correios 
V E N D E M - S E 

4 3 Avenida Navar ro 

COIMBRA 

4 3 

Criada 
Muito decente sabendo de 

todos os serviços de uma casa 
domestica, offereçe-se para casa 
respeitável: carta nesta Reda-
cção M B 

Gasa em Coimbra 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
em Coimbra, na rua da Ilha. Com-
põe-se de andar nobre, salas, jar-
dim, pateo de entrada, celeiro, ca-
vallariça, etc.; é própria para col-
legio ou habitação, pois, é situada 
em ponto muito hygienico e tem 
óptima vista. 

Para contratar, o sr. Francisco 
da Fonseca, secretario da adminis-
tração do concelho, rua de Monte 
Arroyo, 83 — Coimbra. 

Escola Central de Ensino Livre 
CURSOS MIXTOS 

Praça dó Commercio, 27 — COIMBRA 

Reprovados durante 26 annos no 1." grau, 1; no 2.°, 11; sim-
plesmente approvados, 477; distinctos, 145; em 21 annos, incluindo 
2 prémios num só anno, e 2 mensões honrosas em epochas diífe-
rentes. 

Resultado, 622 approvações. 

.fâi mm: « 

1.° grau: — 1 addiado, 2 sufficientes, 5 bons e 1 distincto; 
2.® » — 2 distinctos e 5 approvados. 
Ninguém contesta estas affirmações. 

E X P L I C A Ç Õ E S 

Platão Guerra, fez o 1.* anno do curso geral, passando pela 
media no Lyceu Central. 

Adrião Mortagua, fez o 1.', 2." e 3.' do curso geral, 12 volores. 

PROFESSORES i 

Padre Liz Teixeira, antigo professor de lattnidade. 
João Vieira Piaes, natural do Funchal e quintanista de direito, 

inglez theorico e pratico, 
José Maria Correia Cardoso, do 2." anno de mathematica, lodo 

o curso de sciencias. 
Curso de portuguez, todo pratico, abre aos domingos, no proxi-

mo mez de outubro, para os empregados" do commercio. 
Admittem*se 3 ou 4 alumnos internos. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
O O ^ E F - A . j s r x i l - A w I D E S E G U R O 

S É D E KM L I S B O A 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

Rua Ferreira Borges , 155 1.* 

importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 
Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 

A S MENSTRUCÇÕES D l F F I O E I S E DOLOROSAS. Com O 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinieos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 
A* venda nas principaes pharmaoias do paiz 

D E P O S I T O S ; 

COIMBRA: -— Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL : — Almeida á C.1, Rua de S. Julião, 72, 2.» E 
— Lisboa. 

Mio Cesar Augusto. 

Tintnraria a vapor La Parisienne Lanados a sêcco 

O melhor es tabe lec imento no s e n genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABEAI, 489 
SUCCURSAL — 362, BUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA t 

JOAQUIM LOPES G A M E Z (antiga Chapelaria Siliano) 

LACTAL * M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1*000 réis. 
Felo correio accreice o custo do porte 

A* venda nas prinolpaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Roa da Prata, 119 
e 11? | COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S, Miguel, 27-A. 



A T R I B U T V A 

PORTUGAL 
( A^CKEItTOIA, UsTIDETEi^^dlXITA-ID A. 

BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Caldas da Rainha —FOZ BO ARELHO 

Eden-Palace Hotel 
Dispondo de 100 quartos em magnificas condições hygienicas 

ABERTURA EM 1 DE JULHO W 

Explendida situação. Bom tratamento e óptimas acom-
modações. Preços desde i $ 5 0 0 réis. Para famílias, preço 
convencional. Não escolher praia, sem visitar a de Foz 
do Arelho, a primeira de Portugal, no seu genero, pois 
reúne as seguintes vantagens: Ar privilegiado, boa praia 
de banhos, banho mixto para as creanças na Lagoa de 
Óbidos, beilas mattas nos arredores, onde os Srs. caça-
dores podem passar o seu tempo, e ainda a vantagem de 
se poder fazer o tratamento thermal nas Caldas da Rai-
nha, onde se pôde ir de automovel em 15 minntos ou de 
trem em 45. 

N'este b o t e l h a : Serviço de restaurant e antomoveis, 
garage, patinagem e cocheiras 

Dirigir-se ao seu proprietário — H O T E L D A C O P A 
CALDAS DA RAINHA 

M. Saudade e Silva. 

••• ) 1 I.; . j . i ')•- — i — — — — — — — . • 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈDE SOOIAL — L I S B O A 

Aactorlsada a fanccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de l de fevereiro e 18 de março de 1910 

Ceaioaária da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,tJITATlVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas 
Deposito de garantia 

Ra. 109.-53UÍ200 

» Õ&OOOWQO 

Fandadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr; 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L.v Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lón ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitat iva de P o r t u g a l e Colonias opera em todos os ramos 
dê seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida* 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remei tidos a quem solicitar ao Bscriptorio Central 

Largo do Camões, 11, V — L I S B O A 
ou ao t e u agente e m Coimbra 

J0Â0 GOMES MOREIRA, R, V, da Lut, êê 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
olgodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passáo, nas côres da moda 
Framboèsa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

CASA SUISSA 
Avenida Navarro COIMBRA 

Grandes Armazéns de Lisboa 
\ 1 — AVENIDA NAVARRO - 3 1 (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção A_. Carvalho 

A maior casa da província DO genero 
e a mais antiga n 'es ía cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bicyclettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de aque está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

Bioyo le t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby' 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. 

B ioyo le t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

MaoMnas de oostura—Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

1 7 - O E 3 S T S X 3 S I O ZÉS G R A T U I T O 

Acoessor ios tanto para bicyclettes como para maehinas de cos» 
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Offloinas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A lugue i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) « « ' ' í c o i M J B R A 
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Preços de assignatnraa 
(Pagamento adeantrdo) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3*600 réis 
Annnncios e communicados, 30 réis a linha 

AnnunciOB permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 «/„ de abatimento 

INTERESSES DE COIMBRA 

Nós não pedimos ao minis-
tério da guerra a collocação 
em Coimbra de forças algu-
mas e oxalá que as unida dos 
aqui collocadas o não fossem 
por pedido, mas porque isso 
obedecesse simplesmente ao 
critério táctico da defeza do 
territorio. 

A respeito do mais que 
pedimos, pouco e mal tem 
sido concedido. 

Parece-me que a commis-
são que está estudando o 
assumpto deve não dormir. 

Sei que varias unidades 
militares aqui collocadas pela 
nova organisação do exercito 
portuguez, não podem insta-
lar-se por falta de habitação. 
E' inconcebível que tal suc-
ceda em Coimbra onde tanto 
edifício publico ha. 

Bem sei que voltam as yis-
tas para o edifício que foi 
feito para Paço do Bispo. 
Tudo o recomenda; mas a 
Faculdade de Medicina que 
está condemnada a viver uma 
vida precaria além d'outros 
motivos, pela falta de installa-
ções hospitalares, tem todo o 
direito a manter a posse de 
aquelle edifício, emquanto lhe 
não derem outro ou dotação 
para o edificar. 

Na minha opinião, consi-
derando quanto um hospital 
tem que obedecer indefecti-
velmente a certos quesitos de 
local e construcção, preferi-
ria que aquelle paço fôsse 
concedido ao ministério da 
guerra, ao mesmo tempo que 
á Faculdade de Medicina de 
Coimbra, o Governo désse o 
dinheiro bastante para edifi-
car um hospital em local apro-
priado. Supponho até,1 posto 
que leigo no assumpto, que 
em Coimbra não carecería-
mos da lanterna de Dióge-
nes para encontrar esse local. 

Irrisoriamente foi nomeado 
já o professor de psychiatria 
na Faculdade de Medicina. 
Parece que tudo ficou satis-
feito, excepto, claro está, a 
Faculdade e o nomeado, que 
viram em tal nomeação uma 
mistificação que, nem sequer, 
consegue ludibriar os mais 
ingénuos. 

Pois então para que serve 
a Cadeira de Psychiatria sem 
ter como matéria de estudo e 
applicação um hospital de 
doenças mentaes ? 1 Qtt twftqt 

medo que, feito o hospital, 
não haja alienados para lá 
metter ? . . . 

O sr. dr. Daniel de Mattos 
que com tanto ardor anda 
luctando pelo decoro da Fa-
culdade, decoro e salvação, 
disse-me que já o sr. Ministro 
da Justiça lhe promettera o 
edifício da Penitenciaria. 

Porque não ha de tratar-se 
immediatamente disso. Bem 
sei que esse edifício, exacta-
mente porque foi construído 
para enlouquecer quem lá 
cahisse, não se adaptará mui-
to bem ás funcções oppostas; 
todavia é vasto e solido bas-
tante para que dê largas a 
qualquer adaptação. 

T e m mais que destruir do 
que construir. 

Pondere tudo isto a com-
missão que está encarregada 
de estudar os melhoramentos 
a pedir; penss bem a cidade 
em tudo isto, deixem lá o des-
dobramento da faculdade de 
direito que é uma questão 
resolvida e que, se o não fôr, 
não servirá mais do que para 
perturbar a cidade em bysan-
tinices sem importancia. 

Reparem que estamos em 
risco de ficarmos lesados pela 
não collocação aqui de uni-
dades que aqui pertencem. 
Attendam bem que não só os 
interesses materiaes da cidade 
ficam postergados, mas tam-
bém hão diminuído o seu 
prestigio moral. 

Sobre o valor e prestigio 
moral da cidade, terei ainda 
muito que dizer; terei mesmo 
que, continuando no mesmo 
processo de ser justo e pro-
curar dizer a verdade como 
ella se me apresenta, sem re-
serva de impopularidades, nem 
medo dos martins que de 
quando em quando procuram 
morder-me, escrever jiesta sec-
ção Cousas que bem poucos, 
parece-me, teem visto, ou, se 
o tem visto, falece-lhes a cora-
gem para o dizer. 

Irá para outra vez. 
Quero dizer tudo isto aqui, 

e aqui deixal-o bem esterio-
typado para que num futuro 
que não ha de vir longe, se 
veja quem tinha razão: — 
se eu, considerando as cousas 
como as considero, se os que 
se valeram de processos de 
viella para tentar malquistar-
me com a opinifto dos meus 

concidadãos, deturpando as 
minhas intenções e as minhas 
próprias palavras. 

Mostrarei também quanta 
miragem ha nesse papão da 
fome negra causado sobre a 
cidade, se a Faculdade de 
Direito fôr acabada de des-
dobrar. 

Não esqueça a Commissão 
nomeada para velar pelos in-
teresses de Coimbra, que a 
Faculdade de Medicina, bem 
mais importante do que a de 
Direito, está em graves riscos 
de perecer para nunca mais se 
levantar, apesar das suas tra-
dições, apesar de ter tido um 
avantajado progresso com o 
desenvolvimento e moderni-
sação de algumas das suas 
cadeiras, entre as quaes 
podemos com orgulho para 
Coimbra, registar a de Bacte-
riologia e Hygiene. 

Floro Henrique». 

Notas & Commentarios 
O no 70 gabinete 

Presidencia e interior, João Cha-
gas. 

Finanças, dr. Duarte Leite. 
Guerra, general Pimenta de 

Castro. 
Marinha, dr. João de Menezes. 
Colouias, dr. Celestino d'Aimeida. 
Estrangeiros, dr. Augusto de 

Vasconcellos, 
Fomento, dr. Sidonio Paes. 
Justiça, Mello Leotte. 

O oalor 

Tem sido suffocante e implacá-
vel nestes últimos dias. 

0 nosso collega, Gazeta de Coim-
bra, até verificou pelo barometro a 
sua intensidade! 

Eis o resultado das suas origi-
naes observações: 755,"5 e 757,u7. 

Se o collega tivesse a curiosi-
dade de fazer a observação ao sol, 
dava-lhe naturalmente o mesmo re-
sultado. Experimente. 

Rectificando 

Recebemos na sexta feira à noite 
o seguinte postal: 

* Correligionário. No artigo do 
fundo da Tribuna dhontem, attri-
bue-se a Q. Bocayuva uma maxima 
perfeita em opposição á melhor co-
nhecida de Christo. 

A verdade porém, é que a ma-
xima : — «Faz ao» outros o que 
querias que te fizessem d li em egual-
dade de circunstanciai», jà era co-
nhecida 600 annos antes de Christo, 
epocha em que viveu o seu auctor, 
o sábio indio, Budha, fundador da 
religião que tem o seu nome. Esta 
maxima foi mais tarde alterada pe' 
los christãos mas não para melhor, 
como nm leve exame das duas ma-
ximas demonstra exuberantemente. 
8, F. {i) Ferra Rei, 

Declaração 

0 Grupo Parlamentar Democrá-
tico nortear-se-ha por principios, e 
appoiará qualquer situação que es-
ses principios defenda e execute. 

Oxalá 

Temos na pasta do fomento o sr. 
dr. Sidonio Paes, professor da fa-
culdade de mathematica da Univer-
sidade de Coimbra. 

Sua ex.» assistiu às reuniões 
convocadas pelo sr. dr. Eduardo 
Vieira, afim de se tratar dos inte-
resses d'esta cidade, e nessas reu-
niões, sua ex.» apresentou vários 
alvitres que nos agradaram e que 
suppomos de largo alcance. Entre 
elles notamos o da creação d'um 
curso de engenheiros electricistas 
e o da nomeação d'uma commissão 
technica para estudar a maneira de 
aproveitar como força motriz, as 
quedas d'agua na serra da Estrella. 

Que sua ex.* não esqueça agora, 
no poder, o que reclamava na op-
posição. 

Charles Lepièrre 

A Camara Municipal concedeu, 
por maioria, a demissão solicitada 
pelo sr. Charles Lepièrre, director 
dos serviços municipalisados de 
illuminação, abastecimento d'agua 
e tracção electrica. 

Concelho d'Arte e Archeologia 
0 governo confirmou a eleição 

para a constituição do concelho 
d'Arte e Arcbeologia da 2 / Cir-
cumscripção ^Coimbra). 

A meza ficou assim constituída: 
Presidente, dr. Julio Henriques; 
vice-presidente, dr. Ribeiro de 
Vasconcellos: secretario, dr. Men-
des dos Remedios; vice-secretario, 
bacharel Manuel da Silva Gayo. 

Os restantes membros ficam 
constituindo as commissões execu-
tiva e dos monumentos. 

Foi nomeado professor supranu-
merário da secção de lettras do 
lyceu desta cidade, o bacharel 
Amadeu Ferraz de Carvalho, que 
também é professor da Escola 
Industrial Brotero. 

Preso e incomunicável 

Continua preso e incomunicável 
0 continuo do quartel general, o sar-
gento reformauo Jose Antonio de 
Azevedo que, numa destas noites, 
lançou do quartel tres foguetes de 
dynamite, suppondo-se que este 
facto fosse signal para qualquer 
tentativa de conspiração. 

0 sr. alferes Eurico Brites está 
procedendo à devida syndicancia. 

Roubos 

Está detido para averiguações, 
João Alves, por se julgar ser o au-
ctor do roubo d'uma nota de reis 
500000, feito no Collegio Moderno. 

— A policia procede a investi-
gações para descobrir o gatuno que, 
na estação de Coimbra, roubou ao 
Br. Manuel Soares de Freitas, uma 
carteira contendo uma lettra de 
600^000 pagavel no Banco Alliança 
do Porto e 7Í80UIS0UU reis em no-
tas brasileiras e portuguesas. 

DESCANCEM 
m 

Depois de terem gorado todas 
as tentativas do sr. dr. Duarte 
Leite, para organisação de um 
ministério, teve o sr. João Cha-
gas a felicidade de solucionar a 
crise que se manifestara apoz a 
eleição do Senhor Presidente da 
Republica. 

João Chagas possue incontes-
tável valor intelleclual e moral 
para bem se desempenhar da 
ardua e difficil missão que lhe 
foi incumbida, e nelle, os bons 
patriotas põem neste momento, 
a sua esperança, confiados de 
que sua ex." saberá servir a 
Republica com o mesmo amor, 
enthusiasmo, intransigência e 
abnegação com que a tem ser-
vido desde 1890, fazendo a pro-
paganda das suas doutrinas, na 
imprensa e nos comícios, toman-
do parte acliva na revolta de 31 
de janeiro, soffrendo os horrores 
da prisão e as agruras do exí-
lio. 

A opinião do sr. João Chagas 
encontra-se claramente definida 
nas suas Cartas Politicas, e 
por isso estamos certos de que 
a politica de attracção que por 
ahi se tem feito, com manifesto 
despreso dos principios e nor-
mas do partido republicano, 
politica que tem sido uma capi-
tulação vergonhosa, não prose-
guirá nos seus effeitos que, a 
nós proprios, que não somos 
intolerantes nem sectários, nos 
teem desagradado profunda-
mente. 

Nada mais queremos, nada 
mais reclamamos de que uma 
politica seria, honesta e sã, e 
uma administração exemplar e 
meticulosa. 

Houve quem pretendesse so-
lucionar a crise pela manuten-
ção do governo provisorio nas 
cadeiras do poder e, neste sen-
tido, algumas razões acceitaveis 
se adduziram. Tal pretensão 
ou desejo reputámos seinpre in-
viável, porque no governo pro-
visorio houve ministros que, 
mau grado as suas intenções 
generosas, deram provas de mais 
cabal incompetência na geren-
cia das suas pastas. 

Comprehendiamos já que se 
mantivesse o governo provisorio, 
depois de convenientemente re-
constituído. Tal qual como es-
tava organisado, não o acceita-
vamos com boa vontade. 

Dados os últimos e bem 
conhecidos acontecimentos polí-
ticos, pelos quaes o partido re-
publicano se dividiu, por culpa 
de quem, abusando da sua situa-
ção d ç a c c a s o , vinha c a l c u l a d a * 
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mente dispondo as coisas para 
garantir o seu domínio, a sua 
supremacia, não desejamos tam-
bém que um ministério de con-
centração se organisasse por-
que, dados os dilferenles aspe-
ctos por que a mesma queslão é 
encarada pelos vários grupos 
parlamentares, esse gabinete te-
ria necessariamente uma vida 
ephemera, e d'ahi resultaria que, 
dentro em pouco, teríamos uma 
nova crise, mais difficil por 
certo de solucionar. 

Affirmou-se ha dias que 
Alfonso Gosta não era patriota 
porque systhematicamente recu-
sava appoio para formação do 
novo gabinete. 

A accusação era injusta como 
muitas outras que lhe teem sido 
feitas; Affonso Costa tinha ra-
zão : dispondo o bloco da maio-
ria parlamentar, ao bloco cum-
pria o dever, a obrigação moral 
de constituir gabinete com os 
elementos de que dispunha. 
Alfonso Costa e os seus amigos 
não podiam concorrer para a 
formação do ministério, porque 
não concordam com a orienta-
ção politica e com os processos 
que o bloco tem seguido. - ^ 

O grupo parlamentar que 
seguiu Affonso Costa, ha de 
comparecer no senado e na 
camara dos deputados, não para 
guerrear á outrance este ou 
qualquer outro ministério saído 
do bloco, somente pelo prazer 
de combater e atirar com o 
governo em terra, porque tal 
altitude seria intolerável e não 
está por certo no espirito de 
quem sabe o respeito que a si 
proprio deve e aos seus amigos. 

U grupo parlamentar presi-
dido por Alfonso Costa ha de 
cooperar lealmente com qual-
quer governo republicano, em-
quanto esse governo não des-
presar as normas constiiucio-
naes, emquanto esse governo 
não se esquecer e affastar dos 
bons princípios políticos e admi-
nistrativos. 

E, sendo assim, descancem e 
soceguem as almas a f f l i c l as . . . 

F i n a n ç a s m u n i c i p a e s 

Na ultima sessão camararia, ve-
riíicou-se que existia em cofre o 
saldo positivo de 7:3lu^yG9 réis. 
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X I V 

O positivo é que morreu : agora 
vamos ás contas . . . 

— Mas, disse Germinal admi-
rado, preciso de fazer-lhe saber 
como, e porque, elle me confiou 
as suas ultimas vontades. 

— Pois sim, diga lá ! Mas seja 
conciso, com mil bombardas ! 

O senhor Germinal foi tão 
conciso, quanto parecia deseja-lo 
o seu interlocutor. 

— Pobre Onésmo! disse Pe-
dro. Acabou ma l ; lamento-o, 
mas . . era um grande traste I 

Porém, notando o espanto e 
estranheza, que produzira no ve-
lho uma oração fúnebre tão pouco 
fraternal, apressou-se a acres-
centar : 

, «* Qwe j Nas f f t$ i ! in pu-

Hyppolito Raposo. 

Depois do almoço sadio e claro 
do sol, os Viscondes levantaram-se 
para o terraço, um ao lado do ou-
tro, até á gradaria de pedra que 
olha para o jardim. 

Inclinada sobre o vestido côr de 
lume, o cordão do lorgnon enrola-
va-se na planta de um vaso grego. 

— Olha, vês ? a primeira flor! 
— Vem muito cêdo; este anno 

chega tudo fóra do tempo. 
— E que lindos dias! Não te 

appetece dar um passeio, mais 
logo ? Faz-te bem, queres ? Man-
da se pôr o carro e damos uma 
volta pelos Lagoeiros. 

— O' Manuel, que ponham o 
carro. 

— Mas primeiro sentemo-nos 
aqui um pouco. E a Eugenia ? 

— Pode vir comnosco, se não 
tiver que estudar a iicção de musi-
ca, que ámo-nhã chega aí a Dona 
Marlha, é quinta-feira. 

— A musica! a musica! Sabes, 
Isabel? parece-me que a musica 
estonteia a rapariga. 

E' lá preciso tauto pianno? 
Auctores clássicos, para quê? 

Um pedaço de serão enche-se com 
quatro ou cinco walsas, uns noctur-
nos e pouco mais. Consome-se 
riaquella lida! 

— Que se lhe ha de fazer ? Está 
assim a sociedade... Temos de ir 
com os tempos que são muito diffe-
rentes do nosso. 

E também não vejo razão para 
que a pequena tique abaixo ou faça 
má figura ao pé das outras. 

— Ora I sete annos de collegio 
para se educar, bastaram. Agora 
que aprenda comligo a ser boa 
dona de casa. Para isso é que a 
mulher nasceu. 

— Mas vê lá como a Leninha 
aproveitou a Dona Martha; logo 
escreveu á Eugenia, dizendo-lhe 
que a mulher do novo engenheiro 
da linha era uma piannista como 
ha poucas. E tanto precisava ella 
como a nossa I Se a pequena tem 
prazer nisso — deixemo-la. 

— Depois é aqui uma academia 
de musica: ella dum lado, do ou-
tro o Anselmo, a serrar no violino, 
tardes e tardes, parece que estão 
ao desafio. Hontem, quando a 
mandei chamar appareceu-me tris-
te, arripiada do som. Não notaste? 
Conversou pouco. Pedi-lhe: filha, 
não estudes tauto, cuida do arranjo 
da casa para ajudares lua mãe. 
Disse-me então com muitos beijos; 
sim, paesiuho. Mas, ainda bem 
não, ja descia para a sala levando 
de sobre a mesa, um rôlo Ue musi-
cas, disfarçadamente. 

Deixei-a para não me inquietar. 
— Então, se achas que a Euge-

nia se prejudica ou não levas a bem 

merosas, é raro deixar de ha-
v e r . . . ha sempre algum tra-
tan te . . . Mas tratemos ago-
ra . . 

— Agorá, disse o velho suspi-
rando, vou entregar-lhe os va-
lores do defunto. 

E, proferindo estas palavras, 
tirou do bolso as notas do banco 
e depo-las sobre a meza, uma por 
uma. 

A cada massete de dez mil 
francos, o rosto de Pedro colo-
ria-se um pouco mais. 

— Noventa e dois mil francos! 
exclamou elle a final, ébrio de 
alegria. Viva a França I e vamos 
á Bolsa ! Com a breca ! farão bem 
em ter cuidado commigo, la na 
Bo l sa ! . . . be, d'aqui a seis me-
zes, não possuir dois milhões, 
consinto em que me enfor-
quem 1 

O senhor Germinal ficou im-
passível e pensativo ante aquella 
exuberancia de jubilo. Para elle 
estava consummado o sacrifício... 

Pedro bateu-ihe no hombro. 
— Não lhe farei a injuria, disse 

elle maliciosamente, de otierecer-
lhe uma recompensa. . . 

O senhor Germinal abanou a 
cabeça. 

— t anto mais, continuou o ma-
nhoso velho, <jue os interesses 

que ella coutinue a estudar, des-
pede-se ámanhã a Dona Martha e 
arranja-se um pretexto. Queres? 

— Quem lhe meteu na cabeça 
estas manias foi o Anselmo, no 
principio deste inverno. Dantes, 
a rapariga tocava por distracção, 
eram só musicas alegres que eu 
me regalava todo de ouvir aqui á 
varanda. 

Foi elle, tenho a certeza. Trouxe 
lá de Coimbra aquella scisma, co-
meçou a faltar, a pregar, a empres-
tar-lhes musicas e adeus I 

— Eu não estranho; o rapaz 
tem enthusiasmo por estas coisas, 
não é tão natural ? Para mais aquif 
onde não ha distracções nenhu-
mas. . . 

— E não viste hontem á noite ? 
as ideias d elle! 

Mais tolices daquellas, não estou 
disposto a ouvir-lhas em minha > 
casa. Estes rapazes d'agora leiem 
por lá duas lerias e julgam que 
veem subverter tudo. Que a no-
breza de sangue se vae substituindo 
pela aristocracia do espirito, que 
todos nascem eguaes, são cantigas 
velhas, já do meu tempo de estu-
dante, mas quem tem é que vale, 
sempre assim foi e ha de ser. 

Não posso nem estou para o atu-
rar I 

Se eu soubesse no que isto da-
v a . . . 

— Ah 1 mas repara que o rapaz 
nunca nos foi mal agradecido. E' 
fino, apesar de vir duma familia 
ordinaria e se elle suspeitasse que 
te desgostava, nunca te fallaria nes-
sas coisas, estou certa. 

— Tantas choradeiras do pae 
pelas rendas, as lamurias delle 
nas cartas para a camara o no-
mear, e agora sai-me um atrevido 
desta ordem I E sabes ? O que eu 
mais receio é que as musicas dêem 
volta ao miolp da rapariga e comece 
por ahi a doidejar com o medi-
co!. . 

— Que lembrança ! A pequena 
já não deixa de pensar no primo, 
socega. Desde aquella noite. . . 

(Continua.) 

E g r e j a de S. Th iago 

O nosso informador mantém o 
que disse acerca das-obras de S. 
Thiago e invoca o testemunho dos 
cidadãos Alberto Pinto de Moraes, 
Augusto dos Santos e Silva e Victor 
Feitor. 

T a x a s o a m b i a e s 

Foram mandadas adoptar na Al-
fandega, no corrente mez, para o 
effeilo da cobrança dos direitos de 
importação ad valorem, as seguin-
tes taxas cambiaes: s/ Londres, 
49 7/„; s/ Madrid, 881, 5; s/ Paris, 
472; s / Hamburgo, 235; s / Ams-
terdam, 398; s / S. Pelersburgo, 
25 s/«; s/ New-Yoik, 48,65. 

d^ste capital devem ter produ-
zido uma continha menos m á . . . 

- O s interesses I . . observou 
o pae de Kosa; que quer dizer 
com isso ? Estes valores são os 
proprios que recebi em deposito; 
não sairam de minha casa! 

—- Farcista! Então não os em-
pregou em acções, em rendas, 
em obrigações, em terras, ou em 
incripções sobre hypotheca ? . . . 
em summa, não os tez render de 
alguma fórm ? 

— Não, Senhor. 
— E guardou-os doze annos, 

a s s im. . . num buraco f 
—• Certamente ! . . . 
Ignorava então, meu camarada, 

que uma capital se duplica ao 
hm de quatorze annos ? 

— Não o ignorava. Mas acaso 
tinha eu o direito de dispor do 
dinheiro de outrem f 

— Maganão ! . . . disse P edro, 
sorrindo com ar incrédulo. 

— Senhor 1 exclamou Germi-
nal, rubro de indignação, esquece 
que, se acaso eu fosse um tra-
tante, nada me impedia de apro-
priar-me da somma toda. 

Isso é verdade . . . respon-
deu Toucard. 

E, olhando em torno de si, 
acrescentou; 

— E com efeito, este <ju r̂tp 

De LISBOA 
0 DOVO governo. — Foi finalmente 

constituído o novo gabinete que 
é presidido por João Chagas, o 
intrépido pamphletario, o scin-
tillante jornalista, o escriptor bri-
lhante dos Trabalhos Forçados em 
cujas laudas pormenorisa as incle-
mências do seu longo desterro em 
terras ardentes de Africa, o aus-
tero republicano que, desde o 
glorioso 3i de janeiro até á que-
da irremediável da monarchia, 
jámais deixou de a lenhar, irre-
verente, com os folegos incostu-
mados dos heroes da antiguidade 
longínqua. 

A sua vida accidentada e {ini-
mitável é pelo que ella encerra 
de expressões sinceras de revol-
ta contra todos os desmandos do 
poder, infallivel penhor de que o 
seu governo será de absoluta in-
transigência com maus princí-
pios, é que tão somente se guiará 
pela conducta do seu passado de 
revoltado impenitente. 

As suas adoraveis qualidades 
de lúcida perceptibilidade serão, 
bem o desejamos, medida pre-
ventiva para que se não deixe 
rodear de patetas ambiciosos ou 
aduladores imbecis que quantas 
vezes são a causa de que o adu-
lado, parlapatonisado no enebria-
mento da ludrica louvaminha, 
proceda contrariamente ao que 
esperava a opinião publica. Ha 
casos destes. 

Os elementos constituintes do 
novo ministério abstemo-nos de 
os nomear pois que elles já são 
do dominio publico. 

Camara dos deputados. — A sessão, 
de quinta-feira passada — por 
causa da forma como se consti-
tuíram as differentes commissões 
e da nomeação da commissão 
especial para rever os processos 
das eleições do ultramar — foi 
uma das mais tumultuosas a que 
temos assistido. 

Os deputados ostensivamente 
affectos ao sr. dr. Affonso Costa 
começaram, de modo iniludível, 
a fazer cerrada opposição ao 
bloco. 

A gritaria echoava, infernal, 
por todo o hemicyllo, em indigna-
dos protestos que chegaram a 
tocar as raias daquelles dos tem-
pos do pau de bater bifes. 

Os apartes energicos e caloro-
sos succediam-se continuadamen-
te, contudentes, dum para outro 
lado da camara. 

Deputados, inconsequentes na 
iracundia da exaltação, bradan-
do, gesticularam profusamente e 
feriram a miude, com horrorosas 
punhadas, as carteiras mudas e 
quedas ao desespero de momento 
dos seus carrascos possuidores. 

Os frequentadores das galerias 

não é dos mais luxuosos... Decida-
mente, a virtude é uma bella 
cousa! 

E, enrolando as notas com evi-
dente voluptuosidade, continuou: 

— Visto isso, considero-me seu 
devedor, e quero p a g a r . . . 

O senhor Germinal desdobrou 
um papel e apresentou-o a Pedro. 

— O que é ? pergntou este 
ultimo. 

— E' a conta circunstanciada 
do que desembolsei: despezas de 
nnuancios, aluguer de carruagens, 
etc. Total : mil quarenta e dois 
francos e cincoenta cêntimos. 

— Com mil amar ra s ! . . . Ora 
vá passear, mais. as suas contas 
de boticário! exclamou Pedro, 
atirando fóra o papel, loma-me 
por algum sovina? . . . Aqui tem 
o masso, tire o que quizer. 

O senhor Germinai endireitou-
se com altivez. 

— Não acceitarei um soldo, 
sequer, a mais do que se me 
deve! disse elle. 

Pedro Toucard insistiu viva-
mente. O senhor Germinal re-
sistiu com firmeza. Cansado de 
lutar, o provençal cedeu, porque 
estava ardendo' por ver-se d ali 
para fóra, e esboçar nova espe-
culação. Reembolsou-o dos mil 
quarçnte e dois francos e «peio. 

que estavam muito pouco concor-
ridas, imprevidentes, perderam 
boa occasião de presencear a mais 
agitada sessão que certamente se 
tem eftectuado sob o actual regi-
men. 

A opinião citadina, um pouco 
sobresaltada com as gréves, acal-
m o u ; e, ora, apenas o adustão 
tisnante que corre, a atormenta. 

Custodio Mendonça. 

Encommendas pos taes 
O novo regulamento das encom-

mendas postaes, publicado no Diá-
rio do Governo, vem beneficiar o 
publico em geral, e o commercio 
em especial. 

O peso máximo tolerado das en-
commendas passou de 5 a 6 kilo-
grammas, e permitte-se a remessa 
de chapéus de chuva em rolos que 
não excedam l,mu5 de cumpri-
mento por 0,m4u de largo, bem 
como de caixas contendo um cha-
péu de senhora não excedendo 
o ^ s - 1 3 . 

Os portes são: 100 réis até 3 
kilogrammas e 150 réis até 6 kilo-
grammas. 

Muitas outras disposições úteis 
contem o mencionado regulamento, 
e por isso recommendamos aos srs. 
commerciantes a sua leitura. 

Atheneu Commercial 
Pela commissão administrativa 

desta associação de classe, foram 
admutidos, como socios efectivos, 
os srs. Pinto Moreira, Hermano 
Fonseca, José d'01iveira, Manuel 
Vieira, Julio Gonçalves e Affonso 
Moraes. 

O Asylo de Cegos recebeu do 
extincto convento de Santa Clara 
alguns coixões e roupas de cama. 

Mercado de Coimbra 
Os generos no mercado d'esta 

cidade, correm pelos seguintes 
preços: trigo branco, 560 reis; 
milho branco. 4i0 reis; dito ama-
relio, 400 reis; feijão branco, 560 
reis; dito amarello, 480 reis; dito 
vermelho, 700 reis; dito frade, 
5b0 reis; grão de bico 600 reis 
fava 420 reis; batata 320 e 3u0 
reis. 

Cantina Escolar 
A Cantina Escolar Bernardino 

Macnado, da freguezia da Sé Ca-
thedral, será inaugurada no pro-
ximo mez d'outubro. 

A Commissão iniciadora que não 
se tem poupado a trabalhos, vae 
mandar fazer as obras indispensá-
veis na egreja de S. Pedro, que 
lhe foi cedida para installação da 
cantina. v 

e tomando nas suas as mãos do 
velho, disse-lhe: 

— Meu bom amigo, eu sou es-
pertalhão, e conhecedor de phv-
sionomias. Gosto de ler na sua 
posto nao seja das mais bellas 
O senhor é teimoso como um 
burro, mas e o homem mais hon-
rado que tenho conhecido. Isto 
nao ficará assim, palavra de Pe-
dro Havemos de tornar a ver-
nos! Adeus. 

Recitado este discurso, enter-
rou com um murro o chapéu na 
cabeça, enfiou as notas nos bol-
sos das suas calças esfarrapadas, 
e, radiante, com os olhos a scin-
tilar e a bocca entreaberta por 
um franco sorriso, desceu a es-
cada cantarolando, 

O senhor Germinal seeuiu-o, 
um pouco pallido ainda* mas 
d esta vez tranquillo... e quasi 
alegre também! 

Havia exactamente doze annos, * 
que o desastre se dera. 

X V 

A' ténue sombra do microscó-
pico jardim, atravez das moitas 
de lifares, distinguiam-se dois ros-
tos juvenis, que não tinham von-
tade de rir, 

(Continua.^ 
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L i t t e r a t u i r a 

PELA PATRIA 

Heroico Portugal, valente e ousado, 
E's baluarte de ideaes altivos 
Onde accordam os echos redivivos 
D'um glorioso e trágico passado. 

Todo esse chão regou-o, palmo a palmo, 
O valoroso sangue de teus filhos; 
N o seio d'elle intrépidos caudilhos 
Dormem na gloria um somno eterno e calmo. 

Dormem na gloria e na tranquilidade, 
Na egregia paz dos sonhos diamantinos, 
E' sobre as cinzas d'esses paladinos 
Que a patria vibra ao sol da Liberdade! 

Com tal prestigio a sua voz nos falia 
Que, ao echo só do mais ligeiro aggravo, 
De cada pedra surgiria um bravo 
A morrer pela patria ou a vinga-la 1 

As nossas almas são fieis sacrarios 
De amôr da patria enternecido e estoico; 
Bem haja, pois, o vosso exemplo heroico, 
Briosos batalhões de voluntários! 

E' livre, emfim, a patria estremecida, 
Graças a vós, ó batalhões de bravos I 
Nenhum poder nos tornará escravos 
Emquanto houver um portuguez com vida. 

Felix Bermudes. 

Negociata 

As revelações feitas pelo sr. 
Marques da Costa, na camara dos 
deputados, sobre o contracto entre 
a Empreza das Aguas da Curia e 
a Camara Municipal d'Anadia, são 
extraordinarias por inacreditáveis! 

Então, o sr. Albano Coutinho que 
é o primeiro ou um dos primeiros 
accionistas da Empreza, valeu-se 
da sua situação de governador civil 
no districto de Aveiro, para influir 
na realisação desse contracto com 
manifesto prejuízo para os interes-
ses do Estado ? 

0 governo tem a obrigação mo-
ral de chamar o sr. Coutinho ás 
devidas responsabilidades. 

Ninguém pretenda, pelo facto do 
sr. Coutinho ser um republicano 
cotado, encobri-lo. 

E' preciso que se dê um exem-
plo de isempção e bons costumes, 
não nos solidarisando com o sr. 
Albano em tal negocio. 

Carta de Santa Clara 
Mais uma vez foi parar ao cesto 

dos papeis inúteis, a reclamação 
que à Camara foi feita em nome 
dos consumidores d'agua na Volta 
das Calçadas. Continua, pois, a 
agua nesta rua e no Alto de Santa 
Clara, a ser imprópria para o con-
sumo. Dizem-me que ha falta 
d'agua e que não se pôde desper-
diçar a pouca que ha. Não ha 
muito tempo que aconteceu preci-
samente a mesma coisa, e no em-
tanto, as descargas naquelles dois 
pontos, continuavam a fazer-se com 
a mesma regularidade ( duas vezes 
por semana; talvez porque a verea-
ção transacta, entendia e muito 
bem, que os consumidores não 
deviam ser prejudicados com a 
falta do elemento mais indispensá-
vel á hygiene. Se os illustres ve-
readores puzessem de parte os 
seus filtros Pasteur e se dessem 
ao incommodo de mandar, de quan-
do em quando, buscar uma cantar!» 
nha delia para seu uso proprio, 
era de crer que então se conven-
cessem de que as reclamações são 
de todo o ponto justas e seriam 
logo dadas as ordens precisas para 
que tal serviço fosse feito. Mas..., 
moram longe, e na cidade a agua 
$ boa; é quanto basta. 

— Ainda ficou viva muita caça 
no monte. 

— Está a findar a feira de S. 
Bartholomeu com bastante pesar 
das meninas novas, porque tinham 
alli um bello protesto para namorar 
um pouco. A proposito, será bom 
que não aconteça como nos annos 
anteriores, em que as barracas alli 
ficavam tempos esquecidos a servi-
rem de . . recreio. 

Agfa. 

Alfredo Filippa de Mattos 
Meu caro Albuquerque 

Tendo de retirar para Casal 
d'Ermio, concelho da Louzã, alli 
aguardo as ordens dos meus ami-
gos, que me preso de os ter em 
Coimbra, e também dos meus ini-
migos. . . 

Será v. ex.1, com a sua Tribuna, 
o intermediário que procuro para 
fazer a Coimbra os meus cumpri-
mentos de despedida, especiali-
sando os meus camaradas e com-
mandante do Batalhão Voluntário, 
visto ser-me impossível faze-lo pes-
soalmente. 

E' mais uma fineza que junto ás 
muitas que jà lhe devo. 

Sem outro assumpto, subscrevo-
me 

De v. ex.» am.° ded.° e obg.fflo 

Coimbra, 4-9-91 i . 

Alfredo Filippe de Mattos. 

Theatro Avenida 

Teem sido muito applaudidos os 
artistas Sanz e Mercedes Blasco 
que estiveram trabalhando no Thea-
tro Avenida, onde todas as noites se 
exhibem as fitas cinematographicas 
de mais recente successo. 

Lyoeu 

0 praso para requerer matri-
cula no lyceu central desta cidade, 
começa no dia 10 do corrente e 
termina no dia 28, inciusivé. 

Associação de o lasse 

A Associação dos padeiros e 
artes correlativas commemorou o 
anniversario da sua fundação, rea-
lisando hontem uma sessão so-
Jince. 

CARTA DE CONDEIXA 
Causou aqui uma vivíssima im-

pressão, a diíficil solução da actual 
crise politica. Na verdade, parece-
nos de todo o ponto inopportuna 
a divergencia que se está no-
tando no partido republicano. E' 
cedo ainda para a divisão do par-
tido. Não esqueçam os dirigentes 
do partido republicano, que os ini-
migos das novas instituições espe-
ram anciosamente as rivalidades 
partidarias dos republicanos, para 
mais facilmente poderem executar 
o seu criminoso plano, pois elles 
muito bem sabem que é preciso 
dividir para vencer. 

Não é com meia dúzia de dege-
nerados emigrados em Hespanha, 
que contam restaurar a monarchia 
em Portugal, mas sim com muitos 
centos de thalassas, que ha ainda 
hoje no paiz, e, o momento esco-
lhido será aquelle, em que, ques-
tões irritantes dividam para sempre 
o nosso partido. 

Vae-se neste caminho e só o bom 
senso, alliado a um patriotico fim 
de bem servir a patria, pode evitar 
uma çatastrophe. 

Não digo isto por me parecer 
viável o plano dos conspirantes, 
mas sim por julgar de absoluta 
necessidade a união de todos os 
republicanos, afim de que uma 
nova era de socego e de boa admi-
nistração venha para o nosso paiz, 
conseguindo uma situação finan-
ceira mais desafogada, sem o cons-
tante sobresalto duma crise irre-
mediável. 

O partido republicano deve ser 
por emquanto, um só, e todas as 
suas luctas se devem reunir no 
desejo louvável de bem servir o 
paiz. 

A nossa autonomia economica, 
depende da torma como caminham 
os negocios públicos. Para crear 
difficuldades de toda a especie a 
qualquer governo republicano, basta 
a infamante campanha dos reaccio-
nários portuguezes, mas que essas 
difficuldades nunca sejam creadas 
por homens, cujo passado de sacri-
fícios dà direito ao respeito de 
todos os bons cidadãos. 

Faça-se pois mais um sacrifício. 
Mantenha-se a unidade partida* 

ria, até que, as circunstancias espe-
ciaes do paiz, permitiam a lucta 
dos princípios, que por emquanto 
só devem ser, os do antigo partido 
republicano. 

Notioias mi l i tares 

Foi collocado no regimento de 
infantaria n.° 35, o tenente sr. 
Benjamim Antonio dos Santos. 

Codigo Administrat ivo 

Por intermedio do Governo Civil 
deste districto, recebemos o proje-
cto do Codigo Administrativo, ela-
borado pela commissão nomeada 
por decreto de 25 d'outubro pro-
ximo passado. 

Vales pos taes 

Na presente semana vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes; fran-
co, 190 réis; coroa, 199 réis; 
marco, 335 réis; esterlino, 50 por 
10000 réis. 

Caminhos de ferro 

Foi nomeada uma commissão, 
composta dos engenheiros srs. Jus-
tino Teixeira, presidente; Nuno 
Taborda, secretario; Daniel Cohen, 
Antonio d'AlbuquKrque e Polycarpo 
Lima, para promover a revisão do 
plano ferro-viario entre o Mondego 
e o Tejo. 

Resultado d'nma brincadeira 
Recolheu em perigo de vida ao 

hospital da Universidade, o traba-
lhador Miguel Coueiro, de Sernache. 

Miguel Couceiro, estando, numa 
eira com outros trabalhadores, co-
meçou a dizer mal dos padres e da 
religião, contando alegremente ane-
doctas frescas de certo cura seu 
conhecido. 

Um» rapariga, chamada Arnalia 

Loya, que estava presente, come-
çou por brincadeira a retorquirlhe 
e, por brincadeira também, pegou 
num encinho para fingir que ia 
aggredi-lo; por infelicidade attic-
giu-o no baixo ventre, perfurando-
lhe a bexiga e os testículos. 

Exoneração 

Foi exonerado o administrador 
do concelho de Cantanhede, sr. 
Antonio dos Santos Tovim. 

Esco la s N o r m a e s 

Foi estabelecido um período tran-
sitório de dois annos para os actuaes 
alumnos das escolas normaes e de 
habilitação para o magistério pri-
mário continuarem os seus cursos 
e matriculas, segundo os antigos 
programmas dessas escolas. 

Linha da Louzã 

Rendeu de janeiro até 26 do 
mez findo, 17:364)5000 réis, menos 
3170000 réis que em 1910. 

A' Camara 

Pelas ultimas cheiras, rebentou 
o cano collector do bairro do Rocio 
de Santa-Clara, que ainda se en-
contra por concertar, exlialando um 
cheiro pestilento muito prejudicial 
á boa hygiene d'aquelle bairro. 

Pedimos, pois, exma Commissão 
Administrativa para que sem perda 
de tempo, manda ali fazer as ne-
cessárias operações. 

Prepotenoia 
Contaram-nos que, no dia 27 do 

corrente, na procissão do Santís-
simo que se realizou no logar de 
Assafarge, vários indivíduos rèsi-
dentes no mesmo logar, bem como 
na Abrunheira e Palheira, alliciados 
por indivíduos ferrenhos ao extin-
cto regimen e que não vêem com 
bons olhos os nossos correligioná-
rios d'alli, procuraram desacatar 
vários indivíduos que alli se encon-
travam e que por se acharem affas-
tados da procissão não se desco-
briram, sendo desrespeitados por 
aquelles que à má cara se lhes di-
rigiram, tirando-lhes ps chapéus e 
arremeçando lh'os ao chão, não 
tendo nós hoje a lamentar, feliz-
mente, acontecimentos de gravi-
dade devido á sua prudência. 

Expropriação 

A Camara Municipal resolven 
expropriar por utilidade publica 
um prédio da rua Sargento-Mor, 
pertencente ao sr. dr. Costa Lobo. 

Eléctricos 

No mez de agosto venderam»se 
47.945 bilhetes na importancia de 
1 -.909(5070 reis. 

Carta d'nm traidor 
Monforte (Lugo) 

Buiça imbecil 

Ao ler o teu jornal não admirei 
a tua linguagem, própria d'um in-
tlectual e imbecil buiça. 

Estou conforme com o que disse, 
repito se preciso for, mas o que 
não posso acreditar é que tu me 
esperes, desculpa esta franqueza 
mas não duvido que mais uma vez 
faltes à tua palavra como de cos-
tume, no entanto estou certo que 
não te faltará a coragem para fu-
gires, e então nunca mais farás 
buiça repuguenante. A vossa esper-
teza de portão falhou na minha 
fuga, nem tu foste capaz de me fa-
rejar (não sei para que servem os 
cães). Andei nas barbas, go-
seivos, intrujeivos, parodieivos, du-
rante um mez que ai estive já de-
pois de sair do quartel, depois te 
mostrarei a casa onde estive toudo 
este tempo, gosei os festejos do S. 
João melhor do que tu, onde es-
tavas quando eu me entregava a 
estes devertimentos ? . sempre és 
muito burro, os teus companheiros 
carbonetos em que se entretinham 

emquanto eu me dedicava a estas 
fadigas ? coitado! . . és um estú-
pido, depois resolvi vir para a Ga-
liza onde me encontro pouco mais 
ou menos ha um mez preparando-
me para não faltar ao que te pro-
meti, descança que não falto, não 
julgues o contrario meu ultraburro. 

Adeus buiça um abraço do teu 
amigo que não te poupará. 

MABIO PESSOA. 

Conservámos a outhorgraphia e a 
syntaxe do original. 

Este Mário Pessôa era estudante 
da Universidade, e se coniinuasse 
a estudar, ainda um dia vinha a 
ser doutor. 

Chama-nos imbecil, quando a 
sua carta é a prova mais cabal da 
sua imbecilidade e estupidez. 

Não gastaremos mais cêra com o 
barbado. 

CARNET 
No goso de licença encontra-se 

em Gouveia o sr. Francisco da Cu-
nha Mattos, digno empregado da 
camara municipal d'este concelho. 

— Regressaram de S. Gemil, os 
nossos bons amigos, srs. Joaquim 
Simões de Campos e Augusto Fer-
reira. 

— Èncontram-se na Figueira da 
Foz: o nosso correligionário e as-
signante, sr. Francisco Mendonça; 
com sua ex.ma esposa, o sr. Ber-
nardo d'Assumpção, distincto chefe 
de musica d'infantaria n.° 23; a 
família do nosso correligionário, 
sr. Joaquim Antonio de |Moura; 
nnsso correligionário, sr. Alfredo 
Martinho e ex.ma família. 

A N N U C I O S 

Gasa em Coimbra 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
em Coimbra, na rua da Ilha. Com-
põe-se de andar nobre, salas, jar-
dim, pateo de entrada, celeiro, ca-
vallariça, etc.; é própria para col-
legio ou habitação, pois, é situada 
em ponto muito hygienico e tem 
óptima vista. 

Para contratar, o sr. Francisco 
da Fonseca, secretario da adminis-
tração do concelho, rua de Monte 
Arroyo, 83 — Coimbra. 

[Pensionato Académico 
Situado no Penedo da Sau-

dade o mai s aprazível , saú-
da ve l e hyg ien ico bairro 
de Coimbra 

NHim edifício com muito ar e 
muita luz, a cinco minutos do Ly-
ceu e do Collegio de S. Pedro, 
que recebe alumnos externos. 

Preço» modicos 

Tratamento em família 
Mais esclarecimentos. — Pe-

dil-os a José d'Albuquerque — 
Santa Clara — Coimbra. 

Criada 
Muito decente sabendo de 

todos os serviços de uma casa 
domestica, offereçe-se para casa 
respeitável: carta nesta Reda-
cção M B 

Gallinhas 
de excellentes qualidades 

e Pombos correios 
V E N D E M - S E 

43 — Avenida Navarro — 43 

COIMBRA 
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BORGES & FERREIRA 
C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Coionias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOOlAL — L I S B O A 

Aactorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Ces«ionaria da oarteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de aocordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Ra. 109:U3U$>200 
Deposito de garantia • » BO^OOOIOOO 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a , — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Coion ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garautia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Coion ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I ,argo do Camões, 11, 1.' — I ^ I S B O A 
ou ao s e u agente e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos o?arios 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUOÇÕES D I F F I C E I S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÕR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmacias do pai2 

D E P O S I T O S : 
COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
D E P O S I T O G E R A L : — Almeida d C.», Rua de S. Jplilo, V E 

— Lisboa. 
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Tinturaria a vapor La Farisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EDA DE GOSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RDA FORMOSA, 804 

(Em frente á Photographla MEDINA) 

A TOHAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Afirente em COIMBRA t 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LAGTAL A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Felo correio accresce o custo do porte 

A' venda naa prinolpaes pharmaoias 

Ni 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Roa da Prata, 115 j » 
e H7; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rna Ferreira Borges; PORTO, w 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Contra as dores 

Bal§amo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dores rheumatloa* 

de toda a natureza, grota» soiatiea e das IN eyralirlas, 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 
D R . A L M E I D A R E I S 

que o classifica de « a u e s t h e s l o o por e s c c e l l e n e i a e * e d a > 
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações salycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: - Almeida & C.*, Rua de S. Julião, 72 *.• E — Lisboa. 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas Combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobilias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

l i tia f e t e i r a Borg*g, l » 6 
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Preços de assignatnras 
(Pagamento adeantfdo) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3*600 réis 

Annnncios e communicados, 30 réis a linha 
Annuncios permanentes, contracto especial 

Os srs. assignantes teem 30 % de abatimento 

CONGRESSO 
Quando se levantou a mal-

fadada questão entre o Dire-
ctório e as Commissões poli-
t i c a de Coimbra, nós, que 
sempre nos insurgimos contra 
todas as prepotências e injus-
tiças, clamamos nas columnas 
deste jornal, pela convocação 
immediata do congresso par-
tidário, afim de se liquidar, 
como era urgente, assumpto 
tão debatido, chamando o 
Directorio á responsabilidade 
das suas deliberações atrabi-
liarias e vexatórias, delibera-
ções que estavam em mani-
festa contradicção com os 
principios democráticos. 

Com muito pezar nosso, a 
nossa voz não foi ouvida nem 
o nosso pedido satisfeito; fal-
tou-nos a solidariedade das 
outras commissões politicas, 
as de Setúbal e Algarve sub-
metteram-se á violência por 
um acto de mal comprehen-
dida disciplina, não faltou 
quem nos apodasse de impru-
dentes e exaltados, e desta 
indifferença estúpida e avil-
tante, o Directorio cobrou 
alento e audacia para mais 
uma vez, nas ultimas elei-
ções, saltar por cima dos cor-
pos políticos desta cidade, 
menosprezando a sua resolu-
ção que era a vontade do 
povo republicano. 

Entretanto, os srs. Eusébio 
Leão, José Barbosa, Innocen-
cio Camacho e Malva do 
Valle, encorajados por esse 
indifferentismo, confiados na 
sua impunidade, iam mano-
brando os cordelinhos ao sa-
bor das suas conveniências e 
sympathias. 

Tiveram aqui, em Coim-
bra, quem os auxiliasse de 
alma e coração na sua poli-
tica dissolvente, notabilisan-
do-se nessa a j u d a . . . desinte-
ressada, o nunca assaz decan-
tado director geral d'instru-
cção, dr. Angelo da Fonseca, 
o tal republicano que, quando 
cheirava a fumo, • fazia as 
malas e ia de abalada até 
Paris. 

Assim, na eleição dos depu-
tados constituintes, emprega-
ram-se em Coimbra, todos os 
processos sediços e vergonho-
sos, correctos e augmentados, 
dos tempos da monarchia. 
Não nos digam que menti-
mos, porque bastará que refli-
ctam um pouco para que noa 

Se não vejam: nas ultimas 
eleições feitas no antigo regi-
men, o Directorio não dispu-
nha ainda do poder e por 
isso as commissões facilmente 
conseguiram que o deputado 
escolhido que não lograra a 
sancção do Directorio, fosse 
depois do nosso illustre corre-
ligionário Antonio Augusto 
Gonçalves, o candidato mais 
votado. No primeiro suffra-
gio da Republica já o Dire-
ctorio podia cantar de papo e 
dar as cartas, e, então, as 
commissões foram espesinha-
das com uma arrogancia au-
daciosa e nunca vista. 

Não se limitou á politica 
de Coimbra, a má orientação 
desse alto corpo partidario, 
e por isso mesmo estamos 
assistindo ao triste espectá-
culo das dissenções profun-
das e das divergências irre-
mediáveis. 

Oxalá que as patrióticas 
intenções do senhor presi-
dente do conselho de minis-
tros, que o nosso intemerato 
e brilhante collega 0 Mundo 
devidamente registou, pudes-
sem ainda refundir num só os 

• differentes grupos republica-
nos. 

O Congresso deve reunir-se 
nos termos da Lei Organica, 
quer o Directorio o deseje, 
quer não. 

No Congresso deve profe-
rir-se o libello accusatorio 
contra quem não soube ou 
não quiz cumprir o seu dever. 

Soou a hora de se fazer 
justiça; é necessário que não 
faltem ao Congresso aquelles 
republicanos que sabem cal-
car as conveniências próprias 
para dizerem a verdade e só 
a verdade. 

Se o Congresso tivesse sido 
convocado ha mais tempo — 
temos a certeza d'isso — muito 
dissabor se teria evitado e não 
teriamos soffrido tantos atten-
tados contra a liberdade, con-
tra os principios que foram 
sempre o apanagio do Par-
tido Republicano Portuguez. 

Obra d'arte 

Mais uma Vez o apreciado ar-
tista, Miguel Costa, nos deu uma 
prova do seu valor nuns panneaux 
de azulejo que acaba de decorar, e 
que foram feitos por encommenda 
do sr. coronel Soeiro. 

As nossas cordeaes felicitações 
|q simpático artista» 

Notas & Commentarios 
O ministério 

0 sr. João Chagas conseguiu 
organisar o ministério melhor do 
que suppunhamos. Delle fazem 
parte republicanos dedicadíssimos, 
intelligenfes e, sobretudo, honra-
dos : João Chagas é uma figura 
inconfundível de revolucionário que 
conhece profundamente o métier 
politico portuguez, que saberá evi-
tar-lhe os perigos, marcando elo-
quentemente a sua passagem pelo 
ministério do interior, consolidando 
e engrandecendo a Republica. 

Duarte Leite, João de Menezes e 
Sidonio Paes são homens de scien-
cia de quem o paiz espera relevan-
tes serviços : o primeiro não é leigo 
nos complicados serviços financei-
ros; o segundo tem uma coisa que 
falta a muita gente — senso — e 
conhece bem os assumptos da sua 
pasta que, desde muitos annos, lhe 
mereceram cuidadoso estudo; Sido-
nio Paes é talentoso, emprehende-
dor, tem uma orientação moderna e 
conhece bem os recursos de que o 
paiz dispõe e as suas imperiosas 
necessidades. 

Os restantes ministros são os 
que menos conhecemos mas, pelas 
excellentes informações que temos 
do seu caracter e da sua compe-
tência, merecem a nossa confiança. 

Oxalá que jámais tenhamos de 
alterar a nossa opinião. 

Um desejo 

Vemos nos jornaes da capital, 
que o actual governo pensa substi-
tuir algumas auctoridades adminis-
trativas. 

Somos de parecer que, no distri-
cto de Coimbra, como seu governa-
dor, deve conservar-se o sr. dr. 
Silvestre Falcão que tem eviden-
ciado rara competencia para o alto 
cargo que vem desempenhando a 
contento de todos. 

Fazemos votos para que assim 
seja, e agradecemos ao nosso illus-
tre correligionário se fizer o sacri-
fício de se manter no seu posto, 
servindo com a sua costumada 
lealdade as instituições republica-
nas. 

Pet ição d'aggravo 

Temos por acaso, sobre a banca 
da nossa redacção, a petição de 
aggravo do despacho pelo qual 
foram pronunciados vários conspi-
radores de Coimbra, petição apre-
sentada pelo sr. dr. Chaves e Cas-
tro, advogado e professor de direito. 

E' curioso o documento. 
0 illustrado jurisconsulto poz na 

causa ingrata que defende, toda a 
sua intelligencia, saber, erudição, 
mas, por mais que faça, não con-
seguirá convencer as consciências 
justas da inculpabilidade dos seus 
constituintes, nem poderá diminuir 
as suas responsabilidades. 

Mário Pessoa, emigrado na Gal-
liza, encarregou-se de annullar as 
suas anteriores declarações e que 
sua ex.a sublinha no seu trabalho. 

Os depoimentos das testemunhas 
são desmentidos, sim, mas pelas 
declarações dos reus, não de to-
dos, o que é natural, porque seria 
caso inédito que conspiradores con-
firmassem depoimentos çompro-

mettedores, quando quasi todos se 
obstinam na negativa formal, cathe-
gorica. 

As declarações de Henrique Sil-
va, Marçal e José Luiz d'Almeida 
sobre uma forjada violência e cilada 
que Floro Henriques era incapaz de 
praticar, não nos surprehendem : 
sabemos muito bem que os decla-
rantes procuram por todas as for-
mas salvar o dr. Antonio Freire, 
cuja nefanda politica auxiliaram 
com uma inconsciência ou cumpli-
cidade pasmosas. 

De resto, o sr. dr. Chaves e 
Castro ó um terrível competidor 
de Xavier Monte*pin, engendrando 
quadros tétricos e inquisitoriaes 
que, podemos garantir, não cor-
respondem á verdade. 

Sua ex.a não conseguirá commo-
ver, nem mesmo as pessoas que 
tenham o coração menos endure-
cido. 

Serão baldados os seus esforços, 
embora procure, como advogado, 
conseguir o que julga ser o seu 
dever, mas que nem sempre é 
forma de manter a justiça. 

Dr. Alexandre Braga 
Partiu para o Rio de Janeiro, o 

insigne tribuno e illustre caudilho 
republicano, sr. dr. Alexandre 
Braga. 

Sua ex." fará no Brazil e na 
Republica Argentina a propaganda 
da Republica Portugueza. 

Razão de sobra para que A Tri-
buna, cumprimentando o illustrado 
democrata, lhe deseje um êxito 
feliz e boa viagem. 

Ronoos de burro 
Certo desqualificado que ao mes-

mo tempo que nos causa nojo nos 
inspira dó, tem procurado desacre-
ditarmos por todas as formas jesuí-
ticas. Não conseguirá o seu desi-
deratum, porque os actos da nossa 
vida cathegoricamente desmentem 
as suas odiosas afirmações. 

Agora, lançou mão dum pro-
cesso ridículo e estúpido, para jus-
tificar o nome de impostor com 
que nos presenteia. 

Melhor fôra ao bispo de Beja 
que nos deixasse em paz, para 
não nos obrigar a estampar-lhe 
aqui, o nome e a chronica. 

A recompensa v irá no fim... 

Pessoa bem informada, conta-
nos o seguinte: 

0 sr. Francisco Ramalho, logo 
que foi afiançado em Coimbra, por 
conspirar contra a Republica, se-
guiu para uma povoação da raia, 
onde parou dois ou tres dias, até 
que um caridoso contrabandista 
conseguiu deposita-lo nos braços 
dos seus collegas paivantes! 

Que trabalhos o sr. Ramalho 
tem passado para alcançar a cele-
bridade ...de conspirador I 

Com vista aos srs. republicanos 
da Liga Condeixense I 

Amnistia ? 

Universidade 
Os actos dos alumnos das diffe-

rentes faculdades que não os con-
cluíram na própria epocha, come-
çam no dia 9 do mez d'outubro 
próximo» i 

Novamente e com uma certa 
insistência, se volta agora a 
fallar duma pretendida amnis-
tia, que deve abranger lodos os 
crimes políticos, praticados con-
tra a Republica. 

Supponho ser esta noticia 
uma phantasia, especie de balão 
de ensaio, muito propositada-
mente lançada por aquelles, que 
já veem só, como único recurso, 
a clemencia republicana. L'es-
peranee est uri grand conso-
latriee l 

Nada pois mais resta aos cons-
pirantes; para nada mais appe-
lam. 

Cahiram na mais reles das 
covardias, chegando a implorar 
a compaixão dos inimigos, que 
ainda hontem desejavam furio-
samente vêr morrer, ás mãos 
dos seus sequazes. 

Ridículo fim o destes eaval-
leiros da triste figura, para 
quem as convicções politicas só 
conseguiram despertar aos gri-
tos lacerantes do seu estomago 
ameaçado. 

Tudo acabou, e agora a sua 
ultima esperança está na com-
miseração republicana. Mas po-
derá. a Republica perdoar a sua 
enorme traição e os innumeros 
sacrifícios que as conspiratas 
teem causado ao paiz ? 

Não, evidentemente, porque 
isso seria lançar o desanimo na 
grande familia republicana, que, 
com riscos de toda a especie, 
tem até hoje combatido pela 
consolidação da Republica. 

Não valia mesmo a pena ter-
se gasto tanto dinheiro, tantos e 
tão repetidos trabalhos, para a 
Republica, num rasgo unica-
mente cavalheiresco, se deixar 
matar, sem tentar sequer defen-
der-se. Não, a isso se deve 
oppor todo o povo republi-
cano. 

Ao paiz, tem custado e s s a 
criminosa tentativa, milhões de 
sacrifícios, e, como muito bem 
diz o dr. Brito Camacho, ha de 
saber^e mais tarde, o mal que 
nos fez esse bando que se acoi-
tou na Galliza, sustentado alli 
por conta da reacção, a toda 
a hora ameaçando transpor a 
fronteira, ateando o fogo de 
uma guerra civil. 

Para que a Republica podesse 
ter o direito de usar de clemen-
cia, era indispensável poder ga-
rantir a todos os republicanos, 
que as intenções canibalescas 
dos seus inimigos, haviam des-
aparecido em face da nossa 
generosidade. Aliás, muito bre„ 
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vemente teríamos a guera civil 
e uma epocha de terror nos 
faria vêr que não erráramos os 
nossos vaticínios. 

A Republica não pode per-
doar, porque o seu perdão seria 
um estimulo á conspirata, que, 
para muito degenerado, se con-
verteria num rendoso modo de 
vida, em que muito ha a ganhar, 
sem contudo nada se perder. 

Notas & Commentarios 
Pela Hespanha 

Là como c á . . . em tempos idos. 
Os partidos monarchicos preoc-

cupam-se com as eleições munici-
paes e por isso tratam de organisar 
para já, um bloco em que liberaes 
e conservadores se juntam para 
impedir que os republicanos tenham 
representação nos ayuntamientos. 

Comtudo, le monde marche. 
-o®e>-

Reformas 

0 sr. ministro da justiça está na 
disposição de reformar todos os 
codigos em vigor, de modo que 
todas as leis promulgadas sejam 
uniformes e obedeçam a uma orien-
tação moderna. 

Ha mais tempo já que se devia 
ter pensado acabar com anachro-
nismos que, mal grado a lucta de 
brilhantíssimos espíritos, ainda se 
notam nos nossos codigos. 

Que uma rajada de bom senso 
leve para longe tantas velharias. 

A inouisão 

Falla-se insistentemente na ulti-
ma tentativa de incursão da tropa 
fandanga que, na Galliza, defende 
a realeza. 

Os leitores não calculam quantos 
estapafúrdios boatos teem circulado 
nestas ultimas 24 horas. 

Bispos suissos 

Os prelados portuguezes rece-
beram o seguinte telegramma: 

«Os bispos da Suissa, reunidos 
em Lucerna, enviam ao episcopado 
portuguez as suas vivas sympathias 
e fazem votos pela liberdade da 
egreja em Portugal.» 

Devemos concordar que os vo-
tos dos prelados suissos estão sa-
tisfeitos : — a lei da separação ga-
rante, pela melhor forma, a liber-
dade da Egreja. 

Rectificando , 

Acceito a rectificação feita, sob 
esta rubrica, no ultimo numero da 
Iribuna. 

Dá mesmo mais significação ao 
artigo. 

Ale ixo . 

A camara ordenou que se proce-
da ao estudo da construcção d'um 
chafariz e respectiva canalisação 
d'agua na povoação da Lamaroza. 

Lyceu 

Damos hoje nota dos documentos 
com que devem ser inslruidos os 
requerimentos para a matricula em 
qualquer classe. 

Para a matricula na I classe, 
são: a) certidão de edade por onde 
se demonstre que o requerente 
completará dez annos até 31 de 
dezembro do anno corrente; b) cer-
tidão de approvação em um dos 
seguintes exames: instrucção pri-
maria complementar, admissão aos 
lyceus, do e 2.° grau. 

Os documentos para a matricula 
na 2.», 3.*, 5.a e 7.a classe, são:, 
certidão de passagem a cada uma 
d'essas classes ou de approvação 
do respectivo exame de admissão. 

Os documentos para a matricula 
na 4." e 6.4 classes, são: certidão 
de exame do curso geral 11.* secção) 
ou do curso geral (2 a secção). 

A propina de matricula é da im-
portância de 40Í6S rçis, 

O Impossível 

Colombo descobriu certo dia 
a America. 

Nesse dia entrava o Impossí-
vel na Agonia, e creio que á hora 
a que escrevo é já cadaver. 

O leitor vae decerto ficar, como 
eu fiquei, com essa certeza ou 
impressão, (chame-lhe lá como 
quizer). 

M.me Bryan requereu divorcio 
contra seu marido, invocando 
como razão tornar se-lhe intole-
rável a extrema riqueza deste. 

Sendo uma linda mulher, em-
pregada numa livraria, agradou 
de tal modo á primeira esposa 
do millionario Bryan, que foi por 
ella covidada para dama de com-
panhia. 

Por morte da primeira M.me 

Bryan, o millionario não quiz 
separar-se da dama de compa-
nhia de sua esposa, e mais tarde, 
passado um praso decente, casou 
com ella. 

M.me Bryan achava simples-
mente intoleráveis as attenções 
de que a cercava o esposo, que 
chegava á petulancia de querer 
acompanha-la a casa da modista, 
do joalheiro, do sapateiro, etc. 

Achava detestável o seu empe-
nho em apresenta-la no grande 
mundo como se ella não fosse 
mais do que uma boneca, um 
objecto de luxo para envaidecer 
o seu proprietário. 

Por ultimo, incfignadissima, a 
pobre creatura que soffria < do 
mal da fortuna » como dizia o 
conceituoso Grillo imaginado por 
Eça de Queiroz, dispara á quei-
ma roupa este ultimo e podero-
síssimo argumento: 

a Calculem que um dia que 
viajavamos n\ im comboio, perdi 
uma porção de jóias no valor 
approximado de 1 2 . 0 0 0 francos. 

A obrigação de meu marido 
era descompor-me pela minha 
leviandade. 

Mas qual! 
Assim que chegámos á cidade 

todo elle se apressou a ir com-

?rar novas jóias no valor de 

0 . 0 0 0 francos, afim de me con-
solar pela perda das outras. 

Era demais! 
Extraio a noticia de um jornal 

francez. 
E ' decerto por um phenomeno 

telepathico que tenho direito de 
publicar a opinião de um bur-
guez sobre este assumpto. 

— Ah bom cacete ! — 

Sim, o burguez talvez visse 
claro. Estou mesmo convencido 
de que M.me Bryan, por um mys-
terio de psychologia, passaria a 
adorar o marido á semelhança 
da Martinha no Medico d força. 

Mas não era propriamente a 
solução desse pequeno problema 
que me interessava quando come-
cei a transcripção da noticia. 

Ha em toda a narrativa o quer 
que é de inesperado á primeira 
vista, mas que, afinal, é lógica e 
perfeitamente humano. 

Sob o ponto de vista psycholo-
gico comprehende-se bem que 
aquella união não foi baseada 
num forte affecto reciproco o que 
aliás transparece no desgosto da 
bella M.me Bryan por o marido 
acompanha-la a toda a parte e 
não a deixar só um único mo-
mento. 

A affeição delle, essa sim, era 
profunda,' pois como affirma o 
jornal donde extracto a noticia, o 
riquissimo pobre diabo (perdoem 
o paradoxo) acceitou o divorcio 
declarando que a amaria até ao 
fim da vida e que velaria para 
lhe fornecer, não só o necessá-
rio, mas ainda o amplamente 
supérfluo. 

Mas a questão tem outro aspe-
cto difíerente, em que se confirma 
mais uma vez uma serie de 
maximas populares, tendentes a 
provar que o dinheiro é impo-
tente para comprar a felicidade 
humana. 

Arnelli homem riquissimo- çorç-

sidera se actualmente desgraça-
do, só porque lhe foge dos bra-
ços um corpo que elle julgou 
loucamente, tornar feliz. 

E occorre-me neste momento 
como se pode torcer o dito cuja 
paternidade pertence a Victor 
Hugo, salvo erro: Não é pobre 
o que tem pouco, mas sim o que 
deseja muito. 

O pobre Bryan desejava muito. 
Desejava comprar um coração 

a poder de dinheiro. 
Impressionam-me também pro-

fundamente as palavras de Fer-
não Botto Machado justificando 
a « Lei do Seguro obrigatorio 
dos Trabalhadores. » 

« Aías serão, ao menos, felizes 
os ricos? Uma tão infame orga-
tiisaçâo social, fará, sequer, a feli-
cidade dos poderosos? e mais 
adeante 

Estúpida organisação social 
qae não fe\ a felicidade de nin-
guém, e produ\ um continuo mal 
estar e a infelicidade de todos, 
— até dos ricos! 

Quantos ha, dos que luctam 
com dificuldades e escorregam 
perdidamente pelo plano incli-
nado da Adversidade abaixo, que 
exclamam — Ah! Se eu fosse 
rico! 

Ahi está o erro. O equilíbrio, 
não é, nem será nunca a Riqueza 
quem o produza. 

A exclamação devia antes ser 
— Ah! Se eu tivesse justamente 
o sufficiente! 

Quanto a M.me Bryan, chegam-
me ao cerebro ondas telepathicas 
contendo gravíssimas censuras. 

Ingrata! EstúpidaI Pedante! 
Leviana! 

Sei lá se ella reúne todos esses 
bons predicados. Poderá . ser 
tudo isso, que eu saiba. 

Uma coisa desejo eu porém 
affirmar cathegoricamente, em-
bora a affirmação me valha a 
excommunhão de santas creatu-
ras que peccam por prestações e 
é que « eu, ouviria sem o menor 
pasmo as affirmações de M.m* 
'Bryan, da bocca de uma mulher 
essencialmente virtuosa e hones-
ta ». 

Acho até que, sentindo essa 
aversão que ella manifestou por 
aquelle homem que lhe invadia 
a intimidade sagrada da sua vida 
e da sua consciência, aversão que 
acho aliás lógica e natural, M.me 

Bryan supposta honesta seria uma 
miserável hypocrita se procedesse 
de forma differente d'aquella por-
que procedeu. 

De resto pode muito bem ser 
que ella seja ingrata, estúpida, 
pedante e leviana e nesse caso o 
único erro de Mr. Bryan consis-
tiu envser lamecha e o de M.m8 

Bryan será monstruoso se lhe 
acceitar o quer que seja. 

A l e i x o . 

E xam es em outubro 

Por proposta do sr. Julio Mar-
tins, foi o governo auctorisado a 
realisar uma segunda epocha de 
exames em outubro. 

Imprensa da Universidade 

Por ordem do ministério do inte-
rior, foram suspensos o fiel-conta-
dor e thesoureiro da Imprensa da 
Universidade. 

Fraude 
Sabíamos ha dias, embora te-

nhamos reservado a noticia, que 
o sr. director dos serviços telegra-
pho-postaes neste districto, parti-
cipou á policia que alguns vales 
emittidos na estação d'esta cidade 
eram viciados, do que resultava 
prejuízos para o Estado. 

A policia conseguiu prender na 
Figueira da Foz um engraxador 
que apresentou, na recebedoria 
d'aquelle concelho, um d'esses va-
les, na importancia de iU(J#00 
réis. 

0 engraxador declara que o re-
cebeu das mãos dum individuo que 
a policia aipda nSo encontrou, 

Hijppolito Raposo. 

— Repara, repara bem: elles 
conversam todo o serão com os 
olhos, quando não ficam juntos. 

Conheço muito bem o coração da 
mulher . . 

Lembraste? 0 que nós illudi-
mos, o que nós fizemos, Isabel! 

Mas sempre se uniu o brasão... 
— Senhora Viscondessa: o carro 

sae descoberto? — cortou o Manuel. 
— Sim, descoberto. 
— . . . mas sempre se vieram a 

unir as cinco vieiras de ouro dos 
Sequeiras com o grifo dos Roba-
los. . . 

— Para se continuar na nossa 
filha o orgulho de uma illustre as-
cendência . . 

— Mais gloriosa não a referem 
os linhagistas em toda a provinda. 
Se uso este brasão ( e mostrava o 
annel heráldico % com honra o ga-
nharam antepassados meus. Rasta 
lembrar os Bandeiras, descendentes 
de Gonçalo Pires que arrebatou a 
um cavalleiro castelhano a bandeira 
de Dom Affonso V, depois da bata-
lha de Toro. E todos fizeram sem-
pre mais conta da honra que da 
vida. 

Já nos primeiros tempos da con-
quista, alguns tinham direito de 
erguer terrores de ameias em terras 
de Riba-Côa, outros recebiam da 
mão d'el-rei, em seus senhorios, 
o pendão e a caldeira por divisa 
insigne. E' ainda. . . 

— Vamos, vae-te arranjar que 
são horas, disse a Viscondessa, er-
guendo-se. 

— . . . é ,ainda do meu sangue 
aquelle alcaide-mor de Celorico que 
por seu rei defendeu o castello, em 
nome da lealdade que jurara e o 
capitão Duarte Pacheco que fez tre-
mer toda a Índia. 

— Tudo isso eu já li: vem na 
arvore genealógica que o Baratinha 
escreveu. . 

— E também na historia de Por-
tugal. Não são invenções. 

Não precisamos d'isso. De lado 
a lado, legamos à nossa filha uma 
lingagem esclarecida. Não tem 
necessidade de encommendar bra-
são d'armas para a Torre do Tom-
bo, como fizeram as do Macedo, 
depois da morte do pae. 

De lá mandaram lh'o por bom 
preço e tão complicado que chega 
para quatro familias. 

Mas toda a gente sabe que o 
Macedo velho era ferrador e que 
enriqueceu não se sabe como, pare-
ce que encontrou numa lapa da 
serra um bahu cheio de dobrões 
antigos. 

Sim, que um ferrador nunca 
pode fazer fortuna, por mais que 
trabalhe. 

Vão lá agora fallar-lhes no achado 
das peças! 

Quasi cuidam que entroncam na 
casa de Bragança! 

— Coitadas 1 como ellas não ti-
vessem outros defeitos... — dizia 
a Viscondessa, colhendo flores para 
um ramo. 

— E não basta este de quere-
rem parecer o que não são, fidal-
gas ? Neste paiz já ninguém sabe 
quem é! Para essas é que o An-
selmo deve ir, não teem direito de 
o regeitar: uma formatura, rapaz 
intelligente, um pouco avariado de 
ideias, mas isso passa-lhe, acontece 
a todos. 

— As raparigas teem alguma 
coisa para viver, o Anselmo é mo-
desto, mas com certeza não gosta 
delias e acho que faz muito bem, 
era-lhes mal empregado... 

— Achas ? . . . Então que prin-
ceza virá a desposar o senhor 
doutor Anselmo Lopes do Prado, 
filho do Manuel do Prado e da sua 
mulher Clara Lopes ? 

— Não sei, coitado I nem isso 
me importa muito. Mas intendo 
que o rapaz, apesar de pobre, não 
merece desdem. Pessoalmente, tem 
qualidades muito apreciaveis, e da 
condição em que nasceu, não pode-
mos torna-lo culpado. 

— Ai, Isabel I que não compre-
hende? o perigo que ameaça esta 
casa no destino da nossa descen-
de r i a I Se elle te ouvisse j Er« 

uma permissão, quasi um chama' 
mento. . . Por amôr de Deus, não 
falles assim deante de nossa filha, 
nem do medico I Se já tem algu-
mas ideias, essas palavras eram a 
nossa desgraça, bem vês, que elle 
é esperto para não despresar esse 
appoio. 

— Eu não appoio, nem prohibo 
— que nem chego a ter qualquer 
receio desses que te afíligem. A 
pequena é ajuizada, o rapaz é serio 
e muito capaz de dominar qualquer 
impulso que nos magoasse, pela 
gratidão que nos deve. 

Quando ha um mez o primo cá 
esteve, eu percebi a impressão que 
lhe fez; a rapariga perturbava-se, 
nem tocava em ordem na agita-
ção em que andou aquelles tres 
dias. 

— E reparas-te bem ? 
— Penso não me enganar. Se 

eu adivinhasse que os teus cuida-
dos eram tão grandes, tinha-te logo 
tranquilisado. Conheço muito bem 
a nossa filha, estudo-a a todas as 
horas. 

— Então, como explicas tu estas 
coisas que eu percebo com o me-
dico ? 

— Senhora Viscondessa: o carro 
está na rua, annunciou o Manuel. 

— Simples interesse pela musi-
ca, é natural. 

O rapaz é artista, a Eugenia 
aproveita-lhe a illustração. 

Nada mais. 
Ora vamos, que ainda tens de te 

arranjar e é tarde, o sol passa e 
vem frio. 

— Vamos, vamos lá. 

(Continua. 

Transferencia 
Foi transferido para Montemor-o-

Velho, o chefe fiscal dos impostos, 
sr. José Pereira Pinto, que estava 
fazendo serviço nesta cidade. 

Carta de Santa Clara 
Quando me propuz a fazer estas 

simples cartas, tomei o compro-
misso de ser sincero e leal em todo 
e qualquer assumpto de que tra-
tasse e por isso mesmo, é um dever 
meu, fazer uma rectificação á entre-
vista que tive com o membro da 
junta de parochia desta freguezia, 
o cidadão Carlos Margalho. Líiz-me 
o presidente da junta poder provar-
me que algumas vezes escreveram 
postaes áquelle cidadão, pedindo-
Ihe para vir assistir ás sessões, 
visto ser indispensável a sua pre-
sença, alteudendo ao assumpto a 
discutir. Ora o sr. Margalho nunca 
appareceu a essas sessões, nem 
nunca justificou a sua fafta, dando 
assim evidente despreso á confiança 
que nelle depositaram, quando o 
elegeram para aquehe cargo. Fo-
ram estas as explicações que me 
fez o presidente da junta e que 
eu julgo um dever aqui expo-las, 
lamentando que o sr. Margalho me 
fizesse as affirmações que fez, quan-
do é certo que não tinha grandes 
razões para o fazer, e tanto assim 
que, pela sua pouca assiduidade ás 
sessões, já lhe deram demissão, 
sendo chamado o substituto mais 
velho, o cidadão Eduardo Cruz. 

0 que é para lamentar, é que 
nâo fosse applicado de principio o 
art. 358." do Codigo Administra-
tivo, a todos os membros que nelle 
incorressem, porque assim, já todos 
teriam mais cuidado na justificação 
das suas faltas. 

— Foi chamado o cidadão Basi-
lio Pereira da Rocha para vogal 
effectivo da commissão politica desta 
freguezia, e ficará occupando o cargo 
de secretario, o cidadão Alberto 
Carlos. 

— Foi nomeado regedor-substi-
tuto, o cidadão Domingos da Silva, 
e exonerado do mesmo cargo que 
ainda desempenhava, Accacio Xa-
vier d'Andrade. 

— Tem estado gravemente doen-
te, o sr. José Tavares da Costa, 
proprietário da fabrica de moagem 
n« rua da Figueira da Foz. 

— Também tem estado doente, 
o sr. Joaquim Alves de Fana. 
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L i t t e r a t i i r a 

N U M Á L B U M 

Diz-se que a Natureza escrupulosa 
Que em si contém summa intelligencia, 
Querendo apresentar joia formosa 

Creou Vossa Excellencia; 

E ao vêr depois o mimo que fizera, 
Não quiz deixa-lo então por acabar 
— E deu-lhe a eterna luz de primavera 

No seu formoso o l h a r . . . 

A lenda corre mundo e francamente, 
Eu, logo que a ouvi a vez primeira, 
Cri logo que ella era, piamente, 

A lenda verdadeira. 

Alberto Bessa. 

i m m 

Meus amigos 

Vejo na vossa Tribuna um com-
municado que me é derigido pelo 
académico Sr. Fausto Lop de 
Carvalho que ultimamente se evi-
denciou nas columnas d^ste jornal. 

Permittem-me que lhe responda ? 
Contando com a vossa annuencia 
passo a responder ao Sr. Lopo. 

Ex.mo Sr. Foi V. Ex.a perfeita-
mente informado relativamente â 
pessoa que aqui escreveu. Nunca 
declinei responsabilidades em qual-
quer campo que tinha de dirimi-las, 
e não seria agora, depois de velho, 
que eu o fizesse. 
&,Se firmei o meu . . reparo com 
as iniciaes do meu nome foi por-
que, tendo sempre por norma o 
querer conservar-me no escuro para 
não me julgarem fátuo, não queria 
abalançar-me a faltar agora ao meu 
proposito. 

Todavia, para pôr a coberto B 
responsabilidade dos meus amigos, 
proprietários d'este jornal, assignei 
o meu nome com todas as lettras. 

Vamos a outro assumpto. Eu 
disse ao Sr. Lopo que lhe afflrmava 
não saber eu de quem se tratava. 

Mais ainda: Hoje mesmo ainda 
ignoro do seu outro companheiro 
na distincção. Portanto eu não quiz 
po-lo em evidencia e foi o pro-
prio Sr. Lopo quem se quiz mos-
trar. Julga V. Ex.* que o seu no-
me é de tal modo conhecido no 
meio universitário que todos os ra 
pazes estão sempre com os olhos 
postos em si. 

E d'ahi o seu resentimento. 
E' perfeitamente justo, pois, que 

tivesse vindo á e s t a c a d a . para 
se defender. 

Só ha uma cousa: E' que eu não 
o estaquei como toda a gente viu. 

E garanto-lhe que me peza enor-
memente que âs minhas pobres 
palavras que iam direitas a outro 
alvo, tivessem tomado um rumo tão 
diverso. 

Acceitemos porém os factos con-
sumados. 

Relativamente á sua carta e ao 
ter sido mandado procurar pelo Sr. 
Dr. Bernardo Ayres, nada devo 
dizer, pois que V. Ex.» se encar-
regou de o dizer. Que interesse ti-
nha o lente em mandar procurar o 
estudante? De duas uma: ou o 
lente queria uma defeza, ou tem 
grande intimidade com V. Ex.4 

E as iutimidades entre estudantes 
e lentes são tão suspeitas... 

Não quero com isto dizer que o 
lente o distinga por especiaes re-
comendações que tenha. 

Não! Sei, porque o m e u . . . 
pupillo (como V. Ex." lhe chama, 
mas que é apenas um primo e tem 

v pae e mãe; me afirma, que V. Ex * ó 
realmente intelligente e estudante 
distincto, Mas aeria distinguido entre 

tantos rapazes também intelligentes 
e applicados se não fosse o nome de 
seu pae? E' possivel e pode deixar 
de o ser. Mas isso não vem para o 
caso, e sou eu o primeiro a pres-
tar-lhe justa consideração apezar de 
não o conhecer. O procura-lo, por-
tanto, indica qualquer cousa da 
parte do lente. 

As superioridades que me referi 
são as dimanadas das condicções 
em que ambos se encontravam na 
occasião do acto, e das causas oc-
casionaes da enorme differença de 
classificação. Creio que o Sr. Lopo 
não contestará que o Dias Pereira 
também é um estudante distincto. 

Não é talvez tão. • . zelozo como 
o Sr. Lopo, que antes de começa-
rem os trabalhos práticos de Zoo-
logia já tinha trabalhos feitos sob a 
direcção do Sr. Dr. Geraldino, mas 
tem mais merecimento d'aquelle 
que o Sr. Lopo lhe quer conce-
der . • publicamente. E' uma ques-
tão de gallos e de poleiro. 

A minha comparação, pois, foi 
entre 2 ou 3 estudantes que desde 
o l.° anno se vem afflrmando es-
tudantes distinctos. 

E são precisamente condiscípulos 
de ambos que collocam o seu acto 
abaixo ao do Dias Pereira. 

Porque foi a differença na classi-
ficação ? Intrigas ? Denuncias? Não 
sei nem quero sabe-lo. Depois da 
claração que o Sr. Lopo faz pu-
blicamente de que o seu condiscí-
pulo comprou trabalhos tudo é licito 
esperar. 

Ora o Sr. Lopo porque não con-
sultou o seu condiscípulo Vieira de 
Campos, por exemplo, a esse res-
peito? Elle ou outro lhe diriam 
— o que se prova — que meti pri-
mo fez todas as preparações que 
apresentou. E a prova e a descrip 
ção no modo como foram feitas, 
datas, etc. que V. Ex.a não apre-
sentou. Mas alem d'isto, ha a pro-
va testemunhal. 

O Sr. Lopo pode provar isso que 
affirma ? E mesmo que podesse, o 
que não creio por me recusar, sem 
provas, a acreditar tal cousa, esse 
facto, o podia influir na classificação 
se o lente devia ignorar esse facto ? 

Se o lente porem o sabia, era 
porque alguém íh1o dissera. 

Quem? 
O que posso garantir a V. Ex.* 

é que o meu primo e seu condis-
cipulo era incapaz de dizer a res-
peito de V. Ex.a tal enormidade 
ainda quando tivesse razão para di-
zer qne as preparações no todo ou 
em parte não teriam sido feitas 
por V. Ex.* 

Com relação a estenderetes nada 
digo porque isso é ocioso. Só lhe 
garanto que comprehendo o que 
vejo, porque quando V. Ex.* en-
trou na Universidade já eu de lá 
tinha saido. 

Por ultimo, garanto ao Sr. Lopo 
que nunca, nem mesmo hoje, tive 
intenção de o apreciar em confronto 
com meu primo. Basta não o co-
nhecer para o provar, e eu não ter 
um primo superior a outros estu-
dantes distinctos. Nem se e l l e s e 
julga tal. 

Egualmente ponho ponto na as-
sumpto 

San» ranceme. 

J o s é da Si lva Bandeira. 

Tiro Nacional 

Na carreira de tiro, no dia 3 do 
corrente, compareceram e recebe-
ram instrucção, 58 atiradores civis. 
Inscreveram-se 16. 

Os atiradores que mais se dis-
tinguiram foram os seguintes: 

A 100 metros, o sr. João Correia 
da Costa que fez uma sessão de 36 
pontos. 

A 200 metros, 0 sr. Augusto da 
Silva Fonseca, que fez uma sessão 
de 33 pontos. 

A 300 metros o sr. Victor Frias 
que fez uma sessão de 34 pontos. 

A 400 metros o sr. Annibal de 
Jesus Cardoso que fez uma sessão 
de 22 pontos. 

No tiro livre o sr. Alberto Carlos 
da Fonseca que fez uma sessão de 
64 pontos. 

Passaram á 2.a classe os srs. 
Carlos Costa, Annibal de Jesus 
Cardoso, Manuel Cesar da Silva 
Valle, Fernando da Costa Baptista 
Nazareth. 

Foi classificado atirador especial 
o sr. Victor Frias. 

Os atiradores que no corrente 
anno ainda não completaram uma 
serie da tabella, devem fazel-o, 
afim de poderem tomar parte no 
concurso que deve realisar se no 
dia 22 de outubro. 

Continua a instrucção aos do-
mingos ás 10 Vi horas da manhã. 

Em Figueiró dos Vinhos, grassa 
com certa intensidade o mal rubro, 
atacando de preferencia o gado 
suíno. 

Pensionato Aoademioo 

O sr. José d'Albuquerque, alfe-
res d'infantaria e irmão do nosso 
amigo e director, deve inaugurar 
no proximo mez d'outubro o seu 
Pensionato Académico, modelado 
pelos estabelecimentos congeneres 
da Suissa. 

O Pensionato fica installado em 
casa propositadamente construída 
para esse fim, no hygienico bairro 
do Penedo da Saudade: 

Desastre 

Proximo da Geria, andando a 
trabalhar numa herdade, uma mu-
lher chamada Maria Rosa, foi attiu-
gida por um tiro d'um caçador, fi-
cando muito ferida no peito e no 
rosto. 

O caçador evadiu-se, ignorando-
se o seu nome. 

Misericórdia de Coimbra 

A junta administrativa da Miseri-
córdia de Coimbra nomeou vice-
reitor do Collegio dos Orphãos, o 
sr. padre Arthur Moreira Liberal 
que, ultimamente andou em propa-
ganda republicana pelo norte do 
paiz. 

Na segunda-feira, ficou instalada 
a commissão incumbida de proce-
der á revisão do plano da rede 
ferro-viaria entre o Mondego e o 
Tejo. 

No Collegio Ursulino 

Numa das ultimas noites, os ga-
tunos assaltaram a cerca do antigo 
Collegio Ursulino e roubaram 
grande quantidade de espigas de 
milho e melões. 

O nosso correligionário sr. Fran-
cisco Maria da Fonseca, encarre-
gado da administração da mesma 
cerca, participou o lacto ao meri-
tissimo delegado do ministério pu-
blico que, por sua vez, officiou ao 
sr. commissario de policia. 

Morto 

Miguel Couceiro que, como no-
ticiamos, foi aggredido em Ser-
nache por Amalia Loya, falleceu 
no Hospital da Universidade. 

0 cadaver foi autopsiado na 
morgue, 

CARNET 
Encontra-se na quinta da Ma-

chada, de visita a seu sobrinho o 
nosso presadissimo amigo, sr. Gui-
lherme Telles de Menezes, a se-
nhora D. Zeferina d'A guiar. 

— Em goso de ferias, retirou 
para a Figueira da Foz o nosso 
estimado amigo e correligionário, 
sr. João Miguel Ladeiro. 

— Partiu para Mira o nosso es-
timável assignante, sr. Albino Mi-
gueis Picado. 

— Esteve hoje em Coimbra o 
nosso dedicado amigo, sr. Joaquim 
Farinha, que retirou no rápido para 
Lisboa. 

— Acompanhada de seus filhos, 
parte ámanhã paraj Lisboa, para 
depois seguir viagem no paquete 
Holandia para o Rio de Janeiro, a 
Ex."1* Sr.* D. Amélia Leite Pessoa, 
esposa do nosso estimado assignante 
Sr. Commendador Antonio Pessoa, 
conceituado commerciante naquella 
cidade. 

— Está entre nós o sr. Tenente 
José Ribeiro, revolucionário de 3( 
de Janeiro. Boas vindas. 

Escola Normal 

Termina em 15 do corrente, o 
prazo para a entrega dos requeri-
mentos dos candidatos á Escola 
Normal. 

Foi creada uma escola primaria, 
mixta, na Pedrulha, logar d'este 
concelho. 

F e s t a e m Buaroos 

Realiza-se amanhã, na villa de 
Buarcos, a tradicional romaria á 
Senhora da Encarnação. 

No Colyseu-Fígueirense realisar-
se-ha uma tourada, em que tomam 
parte os nossos mais festejados 
toureiros. 

Dr. Guilherme Moreira 

O Diário do Governo de segunda 
feira, publicou as informações res-
peitantes á acusação feita na Assem-
bleia Nacional Constituinte ao sr. 
dr. Guilherme Alves Moreira, dis-
tincto professor da faculdade de 
direito, declarando-a injusta e im-
procedente. 

Foi publicado no Diário do Governo 
de segunda feira, o regulamento 
dos serviços de recrutamento mi-
litar. 

Anniversario da Rèpublica 

A Commissão dos festejos a rea* 
lisar nesta cidade pelo primeiro an-
niversario da Republica, deve reu-
nir no dia 20 do corrente. 

A Commissão pede as corpora-
ções a quem foram enviadas listas 
da subscripção, a fineza de entre-
ga-las, bem como as respectivaa 
importâncias, ao ex.mo Presidente, 
até ao dia 5. 

Pelo ministério da justiça, foi 
auctorisada a compra de 50 enxer-
gas para os presos da cadeia d'esta 
comarca. 

conspirador 

Foi transferido para a casada re-
clusão da 3.* divisão militar no 
Porto, o sargento reformado Car-
valho, que se achava preso, como 
conspirador, no quartel d infantaria 
n.° 23. 

Feira de S. Bartholomeu 

Terminou a feira de S. Bartho-
lomeu que se realisou no Bairro 
de Santa-Clara. 

Telegrammas 

Ao sr. ministro do fomento, dr. 
Sidonio Paes, foi enviado um tele-
gramma de felicitações pelos mes-
tres das officinas, alumnos e pes-
soal menor da Escola Industrial 
Brotero. 

— Também a direcção da Asso-
ciação Commercial, em telegramma 
dirigido ao sr ministro do interior, 
felicitou o governo, e noutro dirigi-
do ao sr. ministro do fomento, 
pediu a devida protecção para a 
cidade de Coimbra. 

Livraria Editora 
l FRANCA mi 

C O I M B R A 

Lei Eleitoral; Lei da Instru-
cção Primaria; Godigo do Re-
gisto Civil; Lei de Recrutamento 
Militar: Constituição Politica e 
Legislação da Republica Portu-
gueza. 

Trabalho material perfeito. 
Revisão cuidadosa. 

Preços sem competencia. 
R. Ferreira Borges. 

A N N U N C I O S 

Esta manhã na taboleta do Con-
sultorio medico dos srs. drs. Luiz 
Rosette, Leal Gonçalves e Cruz 
Amante, appareceu riscado o nome 
d'este ultimo senhor, que se eu* 
contra homisiadq e m Mondarig. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para to-

das as lolerias, sendo esta casa 
a que tem v e n d i d o p r é -
m i o s m a i s i m p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados — encon-
tram-se sempre as melhoras no-
vidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

102, Rua Ferreira B o r g e s , 104 

TELEPHONE, 2 9 3 

A t t e n ç ã o 
Na rua n.u 10 a Santa-Cruz 

recebem-se creanças até 15 an-

nos, cama e meza e tratamento 

como familia. Mensalidade o 

que combinar. Carta com as 

inciaes M. C. R. 

Gasa em Coimbra 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
em Coimbra, na rua da Ilha. Com-
põe-se de andai1 nobre, salas, jar-
dim, pateo de entrada, celeiro, ca-
vallariça, etc.; é própria para col-
legio ou habitação, pois, é situada 
em ponto muito hygienico e tem 
óptima vista. 

Para contratar, o sr. Francisco 
da Fonseca, secretario da adminis-
tração do concelho, rua de Monte 
Arroyo, 83 — Coimbra. 

Pensionato Académico 
Situado no Penedo da Sau-

dade o m a i s aprazivel , sau-
davel e hyg ien ico bairro 
de Coimbra 

N'um edificio com muito ar e 
muita luz, a cinco minutos do Ly-
Ceu e do Collegio de S. Pedro, 
que recebe alumnos externos. 

Prevos modieos 

Tratamento em familia 
Mais esclarecimentos. — Pe-

dil-os a José d'Albuquerque — 
Santa Clara — Coimbra, 
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BORGES & FERREIRA 
Rua Bordallo Pinheiro, 84 - ( Rua da Louça ) 

C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Coionias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a íunccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publ icas 

de l de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UITATIVA LOS 
E8TAD0S UNIDOS DO BEAZI1 de aocordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas . Re. 109.-U3UÍ200 
Deposito de garantia • » ÕO-OOO^OOO 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr 
^ Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva' 

Ber to do Amaral iMarques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim Dr' 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Anmbai Roque de Pinho' 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Du r i 
vai Lopes Martins. u r 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e Oolonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
yida que funccioua em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Oolonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

WSBOA l i a r g o d o C a m õ e s , 11 , 1.° 
ou ao s e u agente e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D1FFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MEUTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regulamador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicos do paiz com grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmaoias do paiz 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6: Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

PEPOSITO GERAI,: - Almeida á C.», Rua de S. Julião, 72, 2 • E 
— Lisboa. 
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O melhor es tabe lec imento no seu genero, no PORTO 

Fabrica e eseriptorio — BUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 302, EUA F0EM08A, 304 

(Em frente á Photographla MEDINA) 

A TOOAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

—— '—i •• i • i i i , i, 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção f?f 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo ^ 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas, w í 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha |É | 
muito tempo e que queiram amamentar. |U| 

Preço de cada frasco, 1#000 réig. 
Pelo correio accresce o custo do porte | | | 

A' venda nas prinolpaes pharmaoias <|V% 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 S 
«117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, Sf | 
Rua de S. Miguel, 27-A. M 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Yegetal 
Calmante precioso para a cura das dores rheumatioas 

de toda a natureza, fpota, soiatiea e das ISerral^ias. 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D R . A L M E I D A IR, B I S 
que o clãssiflca de « anesthenleo por eaccelleneia e seda-
t ivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

Preço do flrasoo, 800 réis. Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S i Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D e p o s i t o G e r a l : - Almeida & C.', Rua de S. Juliao, 72 2." E —Lisboa. 

PORTUGAL PREYIDENTE 
COMPANHIA DE SEGUROS 

SÊDE EM LISBOA 

E f f e c u t a s e g u r o s s o b r e a v ida h u m a n a e m t o d a s a s s u a s c o m b i -
n a ç õ e s . 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc : sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n e í a e m C O I M B R A 

fctta f w # t * a B f t f f t i , 166 i.» 



II Anno COIMBRA, 11 de Setembro de 1911 N.° 110 

A TRIBUNA 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOCRATICA 

DIRECTOR — GUILHERME D'ALBUQUERQUE 

EDITOR — M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

Redacção e Administração - AVENIDA NAVARRO 

T E L E P H O N E IST.° 3 8 1 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

Preços d e aissignaturais 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3*600 réis 
Ânnnncios e communicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 80 % de abatimento 

Assim como, indignadamente, 
nos manifestámos já, contra uma 
amnistia que abranja os infames 
traidores que, por vaidade, am-
bição ou estupidez, se revolta-
ram contra a Republica e contra 
a Patria, também nos pronun-
ciamos desfavoravelmente sobre 
qualquer providencia de exce-
pção que, nesta altura, a seu 
respeito se queira tomar. 

Se os traidores não merecem 

{)or emquanto, a nossa benevo-
encia, nós, republicanos de prin-

cípios, não devemos seguir o 
exemplo vergonhoso e infamante 
do miserável scelerado que, de 
commum accordo com um rei 
perdulário e pouco escrupuloso, 
pretendeu humilhar, escravisar, 
com violências improfícuas, um 
povo cujo crime era desejar ar-
dentemente a sua emancipação 
moral e economica, desejo que o 
levou á gloriosa revolução de 
outubro. 

Lembremo-nos neste momen-
to que o decreto de 30 de ja-
neiro, firmado pelo rei Carlos 
em Villa Viçosa, não foi somente 
a sua sentença de morte, cujo 
presentimento teve, mas também 
a perda irremediável do regi-
men, desacreditado pelos seus 
crimes e inacreditáveis ladroei-
ras. 

Em nossa humilde opinião, 
sempre manifestada com hom-
bridade, existem nas leis em 
vigor as medidas necessárias 
para manier, intangível e im-
parcial, a boa justiça. 

Tenhamos confiança absoluta 
na nossa magistratura e na in-
dependência e bom critério do 
jury, que hão de comprehender, 
bem nitidamente, quanto de in-
fame e abjecto tem o acto des-
ses desqualificados portuguezes 
que conspiram, para readquirir 
a gamella que perderam, sen-
tindo a espicaça-los, nos esto-
magos vasios, as guinadas duma 
abstinência forçada e moralisa-
dora, porque essa infamia sem 
nome que procuram rèalisar, 
t$p u|traja somente o povo por-
tuguez mas também a sociedade 
q u e é lIVre e que intensamente 
ama o progresso. 

Nós cremos que, nas leis, 
exlátem ainda os meios para 
castigar e repprimir qualquer 
cúmplice arbitrariedade, coro* 
mettida por juizes ou membros 
duro jury que, no julgamento 

desses crimes, se affastem do 
cumprimento dos seus deveres. 

Sendo assim, como é, não 
queiramos dar um triste e ver-
gonhoso exemplo, mostrando-
nos rancorosos e vingativos, em 
vez de justos e imparciaes. 

Commissão de estat ís t ica 

Foram nomeados vogaes da Com-
missão de Estatística deste distri-
cto, os cidadãos Frederico Pereira 
da Graça, Manuel Antonio da Cos-
ta, Francisco d'01iveira Martins e 
dr. Joaquim Pereira Gil de Mattos. 

Foi nomeado secretario da mes-
ma commissão, o ofScial do gover-
no civil, sr. Augusto Pereira Cou-
tinho. 

Obras publicas 
Vae concluir-se a estrada que 

ligará o concelho de Pampilhosa 
da Serra com as villas de Goes e 
Louzã. 

Estrada nova 
O sr. Adrião Lagoa, condnctor 

d'obras publicas, foi encarregado 
de estabelecer o traçado da estrada 
do Espinhal á Castanheira de Pera. 

O deputado sr. dr. Byssaia Bar-
reto conseguiu que as obras para a 
mesma estrada fossem dotadas còm 
2:000)?000 réis. 

Escola Brotero 
O período para requerer matri-

cula nas differentes disciplinas pro-
fessadas na Escola Industrial Bro-
tero. começa em 15 do corrente e 
termina a 15 d'outubro. 

d e n s o geral da populaçfio 

Vão ser enviadas ás commissões 
recenseadoras districtaes e conce-
lhias, todos os modelos e impres-
sos indispensáveis aos trabalhos 
preparatórios do recenseamento 
geral da população. 

Foi transferido da Louzã para 
Soure, o sub-chefe fiscal dos im-
postos, sr. Antonino Venâncio David. 

Visita de estudo 

Os alumnos do Instituto Superior 
Technico que, este anno, concluí-
ram o curso de engenharia indus-
trial, devem visitar ámanhã ou de-
pois, a Escola Nacional d'Agricul-
túra. 

Correia d1 Almeida 

Aflm dê se desempenhar dama 
commissão de serviço, extraordi-
nafia, deVe partir brevemente para 
o ultramar, ò nosso illustre corre-
ligionário e amigo, sr. tenente Cor-
reia d'Almeida, que, ultimamente, 
tem sido commandante do Batalhão 
Nacional Republicano desta cidade. 

Cumprimentamos o nosso amigo, 
desejando lhe lnnumeras prosperi-
dades em terras ^Africa. 

Notas & Commentarios 
Diplomacia 

Parece estar definitivamente as-
sente que o sr. José Relvas vá subs-
tituir em Madrid, o sr. Augusto de 
Vasconcellos, ministro dos negocios 
estrangeiros. 

Para a nossa legação em Paris 
não ha ainda resolução alguma. 

Pelintras 
A Nação, jornal carola que se 

publica em Lisboa e que anceia por 
vêr D. Miguel — sua magestade o 
senhor D. Miguel II, como lhe cha-
ma — de manto e corôa, no pala-
cio das Necessidades, exulta, ape-
sar dos desejos do pretendente, 
com a ideia de que Paiva Coucei-
ro nos possa trazer, são e salvo, 
a Lisboa, o rei da radiosa moci-
dade. 

Foram sempre assim estes legi-
timistas de bôrra: fieis, ao preten-
dente, iam servindo, a troco de 
soldo, o D. Manuel de Bragança. 

Camara Municipal 

Por falta de numero, n l o sé rea« 
iisou sessão na ultima (juinta-íeira. 

Politi oa 
Na Carta de Santa Clara, falla-

nos o-nosso correspondente éam» 

Exames em outubro 
Vamos tê-los por deliberação do 

Congresso. 
Somos contrários aos exames 

assim decretados á ultima hora; 
quereríamos antes que o Congres-
so tomasse tal resolução para todos 
os annos e para todas as escolas. 

Então, sim, quem ficasse repro-
vado na primeira epocha, já sabia 
que tinha quatro mezes para se 
preparar convenientemente, e por 
interesse proprio. 

O roubo da « Gioconda » 

Do Século de sabbado: 

«Hendaia, 8 — O correspondente de 
La Petit Oironde, de Bordéus, telegra-
phou hoje para aquelle jornal dizendo 
terem sido aqui presos dois indivíduos 
q u e se tornaram suspeitos, em vista de 
um delles ser portador de um quadro 
representando a Gioconda. 
| Interrogados pelasauctoridades, decla-
raram serem habitantes da cidade por-
tugueza de Coimbra, dizendo mais que 
o quadro é apenas uma copia .» 

Mais um 
Ascanio Pessoa deu também em 

conspirador. Foi preso em Villar 
Formoso, quando pretendia reu-
nir-se aos paivantes. 

Coitado do Ascanio I Dizia-se 
republicano, tinbamodo nessa con* 
ta, e sae-nos agora conspirador e 
farçante I 

Ascanio que fos-te ascanio, asca-
nio que já não é s . . . 

Os operários de canteiro, reuni-
dos na Federação das Associações 
de Classe, resolveram reclamar dos 
patrões, augmento de salario e 10 
horas de trahalbo por dia. 

Camaleões 

próxima reunião politica para se de-
finir a attitude e orientação dos 
republicanos d'alli. 

Desejavamos que, por emquanto, 
embora a divergencia de princí-
pios, que o partido alli se manti-
vesse unido e disciplinado... 

Ha quem queira dizer que o 
camaleão politico é uma crea-
tura degenerada. 

E' um erro. 
O que elle é, é uma crea-

tura orientada especialmente para 
acceitar todas as situações. Elle 
é um animal educado para mol-
dar-se a qualquer ambiente. 

E' dócil perante os fortes. 
Forte perante os frouxos. 

Já na escola approvava a 
ideia de Annibal, mas não podia 
deixar de reconhecer que a opi-
nião opposta, de Belmiro, era 
também acertada. 

Quando o mestre contradi-
ctava uma opinião sua elle tinha 
um sorriso santo de trasigencia 
e rematava a douta peroração 
magistral com um perfeitamen-
te consolador, e desviava-se com 
suprema habilidade da perigosa 
cprrerite pessoal onde havia altri-
ctos e venceu, para nadar facil-
mente na corrente lisongeira das 
ideias do mestre. 

E a subtileza da mudança de 
rumo era tão hábil que o pro-
prio mestre duvidava por fim 
se não seria aquella, a direcção 
que inicialmente levava. 

O bom camaleão é creatura 
subtil e viva e por isso mesmo 
perigosa. 

Mas elle sahiu um dia da 
escola para a vida pratica. Os 
seus superiores adoravam-no 
porque lhes deixava bem a im-
pressão dum subordinado. Era 
doma docilidade que lhe gran-
geava sympathias intermináveis, 
era duma maleabilidade que se 
adoptava a todos os moldes. 

E' claro que tinha amigos. 
E esses amigos tinham opiniões. 
Pois elle tinha todas as opiniões 
dos amigos e tinha uma cousa 
melhor do que elles. Nunca se 
alistou soldado de qualquer 
ideia. 

Um dia os seus amigos mo-
narchicos declararam-no monar-
chico e elle não tugiu nem mugiu. 
Deixou correr a versão. 

Alguns amigos republicanos 
increparam* no um dia. Elle 
encolheu os hombros e sorriu 
um sorriso que encobria um mi-
lhão de subtileza e argúcia. 

E os republicanos declara-
ram-ne republicano. E elle con-
sentiu. 

Fez mais. Quando viu que a 
corrente era forte, e a tenaci-
dade era grande, quando com a 
subtileza do astrólatra farejou 
nas profundezas do horisonte as 
probabilidades do u m a Victoria, 

declarou-se mesmo republicano 
em principio. 

A revolução veio e ninguém o 
viu durante tres dias. 

Ao quarto dia, contava episo-
dios escuros passados nas viel-
las e beccos, refregas com sol-
dados da municipal que elle viu 
ninguém sabe como, mas presu-
mivelmente como actor princi-
pal. 

E contara-os com uma deli-
ciosa modéstia occultando o seu 
nome, com aquelle sorriso pal-
lido que se lhe eternisava nos 
lábios e lhe dava ao macillenlo 
rosto um certo ar de esphin-
g e . . . 

Um dia fallou-se em conspi-
rações e elle tornou-se reser-
vado. Fallou menos ainda do 
que até ahi. Sorriu talvez um 
pouco mais enygmaticamente 

Um dia deram por falta delle. 
Dizia-se que estava em Hespa-
nha. Havia quem afirmasse que 
estivera simplesmente numa praia 
de banhos. Vão lá sabe-lo. . . 

No emtanto, verdade, verdade, 
elle sempre tinha umas informa-
ções mysteriosas a dar se qui-
zesse . . 

Mas qual Naquelle rosto ma-
cillento nada mais se via do que 
o sorriso vago e que o olhar in-
definido da esphinge . . . 

E' por este molde que são 
mais ou menos talhados os ca-
maleões. 

Aléixo. 

Roubo 
Quando regressava da Figueira 

da Foz, na sexta-feira á noite, foi 
roubado na estação d'Alfarellos o 
nosso assignante, sr. Augusto Paes, 
bemquisto commerciante em Cellas. 

Os gatunos roubaram-lhe uma 
carteira com 805000 réis em notas. 

Foi apresentada participação no 
commissariado. 

Dr. Affonso Gosta 

Ao insigne estadista dr. Affonso 
Costa, foi enviada a seguinte men-
sagem : 

Illustre Cidadão 

O Comité de Vigil ancia Repu-
blicano de Coimbra, coherente com 
todo o seu passado e acatando como 
bôa orientação politica de V. Ex.* 
e por V. Ex.1 manifestada por mais 
d'uma vez a delegados d'este Co-
mité, vem por este meio communi-
car-lhe que seguindo indefinivel-
mente o programma do antigo Par-
tido Republicano, também entende 
que para defeza da Republica não 
devemos embrenhar-nos pelos des-
vios perigosos de scisões inoppor-
tunas mas mantrer-nos inteiramente 
unidos na defeza e consolidação da 
Republica. 

Em attenção a este nosso modo 
de ver, declaramos a V. Ex." que 

, não fizepos politica pessoal, mas 
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manter-nos-hemos intransigente-
mente na lucta para que a Repu-
blica proclamada se faça, podendo 
assim encontrar-nos no nosso ca-
minho com outros cidadãos que 
como nós spjam republicanos sem 
insidiosas acommodações e trai-
çoeiras transigências. 

V. Ex.a tem continuado também 
coherentemente no campo em que 
sempre esteve e por honra sua e 
felicidade nossa, não pertence ao 
numero dos que julgam que no go-
verno ha o direito de abjurar tudo 
o que se defendeu e propagou na 
opposição. Deste modo o Comité 
de Vigilancia Republicano de Coim-
bra continua ao lado ao de V. 
Ex." e continuará emquanto V. 
Ex.4 for o cidadão integro e repu-
blicano de sempre como nós espe-
ramos que ha de ser. 

Aceite as saudações d'este Comité 
e não enfraqueça V. Ex.* na grande 
obra de democratisação da Nação 
Portugueza. 

Saúde e Fraternidade. 

Tiro Nacional 

No dia 10 do corrente com-
pareceram na carreira de tiro 
de Coimbra 52 atiradores ins-
criptos. 

Matricularam-se 6 
Os atiradores que mais se 

distinguiram foram: 
A IOO metros o sr. Antonio 

Garcia Regemio que fez uma 
sessão de 35 pontos. 

A 200 metros o sr. Eduardo 
do Espirito Santo quê fez uma 
sessão de 29 pontos 

A 3oo metros o sr. Augusto 
da Silva Fonseca que fez uma 
de 24 pontos. 

No tiro livre o sr. Ismael 
Teixeira de Sá que executou uma 
sessão de 67 pontos. 

Passou á 2.* classe o sr. Basi-
lio Pereira da Silva. 

A instrucção na carreira con-
tinua aos domingos ás 10 V2 
horas da manhã. 

Muitos atiradores começaram 
a executar uma serie da tabella 
e não a completaram ; por isso 
previne se que, alem da suspen-
são da dotação annual gratuita 
de cartuchos,' aos que faltarem 
ás sessões sem motivo justificado, 
não serão admittidos a tomar 

{>arte no concurso que deve rea-
isar-se em 22 de outubro, em 

virtude do que se acha determi-
nado. 

Para o tribunal 

AmaliaLoya, involuntária auctora 
do assassínio de Miguel Couceiro, 
de Cernache, foi enviada ao poder 
judicial, sendo-lhe arbitrada a fiança 
em 500(5000 réis. 
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X V 

Rosa e André, conchegavam-se 
um ao outro, como duas aves ao 
approximar da tempestade. Lendo 
0 annuncio, tinham quasi atinado 
com a verdade, e as ultimas pa-
lavras do velho retumbavam ainda 
aos seus ouvidos. 

Entretanto, não bastavam pa-
lavras para desarreigar âs firmes 
raízes da esperança, e Rosa eil-
cos ando a loura cabeça no hom-
bro1 do seu promettido, tranquilii-
sava-se ouvindo lhe a voz altiva e 
varonil repetir : — Amemo-nos, 
apesar de tudo 1 

Quanuo o senhor Germinal 
passou, precedido do triumphante 
provençal, envolveu o lindo par 
num plhssr terna c c e n t r i s t a , 

A PR0P0S1T0 _DEC0NSP11ÍAD0RES 

Pedem-nos a publicação das 
seguintes cartas: 

III."" e Ex.m0 Sr. 

Na petição de recurso^e agra-
vo que V. Ex." publicou sobre o 
caso dos conspiradores de Coim-
bra vem a pag. 9, linha i3 * uma 
afirmação que não devo deixar 
em claro. 

Depois de se insinuar que Flo-
ro Henriques armava ciladas aos 
presos, diz se : — « chegando até 
a forçar a testemunha Joaquim 
da Cunha e Mello para escrever 
com certos dizeres um bilhete ao 
dr. Antonio Joaquim Freire, que 
estava preso na Penitenciaria, 
para ver se lhe apanhava algu-
mas declarações que o compro-
mettessem para o que elle man-
dou papel e envelopes, como 
declara esta testemunha e con-
firmam João Antonio Marçal d'Al-
meida e José Luiz d'Almeida. 

Ora eu nada declarei referente 
a um bilhete que fosse forçado a 
escrever com « certos dizeres. » 

Não conheço pessoalmente o 
dr. Antonio Freire, nunca com 
elle fallei e logicamente se com-
prehende que lhe não podia ter 
escripto. 

Mas não é para mim esta a 
parte importante da insinuação 
tendenciosa. Affirma-se sem pos-
síveis sophismas que Floro Hen-
riques me forçou a escrever. 

Floro Henriques não precisa 
que eu venha desmentir esta 
accusação. 

O seu caracter inaleavel e sem 
mancha, a sua superior honesti-
dade annulam todas as anava-
lhantes insinuações que lhe pos-
sam ser feitas. 

Floro Henriques não me teria, 
pois, forçado a escrever certos 
di\eres. 

E mesmo que esta inademissi-
vel hypothese podesse ter reali-
dade eu saberia responder com 
correta altivez a affronta tentada. 

Repugna ao meu caracter tal 
deshonesta supposição. 

Lamento, pois, que numa mi-
nuta de recurso de aggravo se 
deturpe a verdade afirmando fa-
ctos que não constam dos autos 
e espero que V. Ex.a dignamente 
rectifique a insustentável afirma-
ção. 

Coimbra, 29-8-1911. — S / C 
R. da Moeda, 40. 

De V. Ex.* att.° e ven.°r 

Joaquim Gualberto da C: Mello. 

p, s . — Participo a V. Ex.a 

que me reservo o direito de fazer 
da resposta a esta carta o uso 
que julgar conveniente. 

—1 Olhe, disse Pedro parando; 
ali está o que nos rejuvenesce 
trinta annos, meu amigo I . . . 

O senhor Germinal carregou o 
sobrolho e, esforçando-se por 
mostrar-se severo, bradou: 

— Rosa! 
— Meu pae ? respondeu a jo-

vem, estremecendo. 
— Vá já para casa. 
Ella ergueu-se com timida len-

tidão e, offerecendo a fronte aos 
lábios de seu pae, fitou-o com os 
seus grandes olhos negros, cheios 
de supplicas e de amargura. 

— Vae para casa, minha filha, 
emendou mais meigamenie o ve-
lho. Preciso de fallar com 
André. 

Rosa afastou-se sem voltar a 
cabeça. Não qneria que lhe vissem 
as lagrimas. 

— E o senhor, balbuciou Ger-
minal, meu querido senhor Sau-
v a i n — 

Pedro Toucard, quê torcia a 
barba sorrindo, recuou de um 
salto como se tivesse pisado uma 
serente; deéompoz-se ihe a phy-
sionomia e, segurando o senhor 
Germinal pela gola do casaco: 

— Que nome foi o que acaba 
de pronunciar ? articulou elle, pas-
sado um momento. 

m Q úq í e n h e r S a u v a i n . 

Ul.m0 e Ex.mo Sr. 

Na minuta de aggravo sobre o 
caso dos conspiradores pronun-
ciados sem fiança vem a pag 9, 
linha i3.a — « . . . chegando até 
a forçar a testemunha Joaquim 
Gualberto da Cunha Mello para 
escrever com certos dizeres um 
bilhete ao dr. Antonio Joaquim 
Freire, que estava preso na Peni-
tenciaria para vêr se lhe apa-
nhava algumas declarações que 
o compromettessem para o que 
lhe mandou papel e enveloppes, 
como declara esta testemunha e 
confirmam as testemunhas João 
Antonio Marçal d^ lmeida e José 
Luiz d'Almeida...» 

Não tendo declarado nos meus 
depoimentos nada sobre tal as-
sumpto, pedia a V. Ex a rectifi-
casse a afirmação feita. 

Coimbra , I-Q-IQII. — De V l 
Ex.* att.° e ven.°r 

Joaquim Gualberto Cunha Mello. 

P. S. — Da resposta a esta 
carta farei o uso que julgar con-
veniente. 

Ill.m0 e Ex.m5 Sr. 

Respondendo á carta de V. 
Ex.* de 1 do corrente setembro, 
cumpre-me dizer a V. Ex.* que 
por engano escrevi o nome de 
V. Ex." em vez Henrique Au-
gusto da Silva que é a teste-
munnha que fez o depoimento a 
que se refere o trecho que V. Ex.* 
transcreve em sua carta, como 
se vê a pagina 8 da Petição de 
recurso de agravo. 

A precipitação com que folheei 
o volumoso processo dos incul-
cados conspiradores e escrevi a 
petição de recurso de agravo, 
para o que a lei só dá o praso 
de 8 dias, fez com que eu come-
tesse aquelle engano e não désse 
por elle na revizão do impresso. 

Assigno-me com toda a consi-
deração de V. Ex.* att.° e muito 
obrigado 

Casa de V. Ex.*, 

2 de setembro de 191 x. 

SManoel d'Otiveira Chaves e Castro. 

Attenção 
Na rua n." 1 0 a Santa-Cruz 

recebem-se creanças até 1 5 an-

nos, cama e meza e tratamento 

como familia. Mensalidade o 

que combinar. Carta com as 

inciaes M. C. R. 

-T- E quem é que se chama 
assim ? 

— Este mancebo. 
O provençal saltou por cima 

da sebe murta, e achou-se em face 
de André, que mediu com olhar 
infiammado. 

— Sauvain !. . Pois o senhor 
chama se Sauvain ? 

— Cer tamente! . . . 
— Nasceu perto de Granville ? 
— E ' exacto. 
— E seu pae era marinheiro ? 
— Era. 
— A bordo da Ariana, que se 

perdeu com a carga e tripula-
ção . . ha vinte annos ? 

— Sim, mas porque acaso ?. . . 
— Com mil amarras 1 com mil 

bombas! com mil raios! gritou 
Toucard, tornando-se carmezim. 

E como suftocasse, arrancou a 
gravata, rasgou o colete atirou 
fóra o chapéu. 

— E sua mãe continuou elle 
offegante. 

— Minha m ã e . . . 
Não receberia ella ?. . . 

— O que ? 
— Quero d i í e r . . . sua mSe . . 

Onde está sua mãe, senhor? 
— Minha mãe morreu. Conhe-

ceu-a, porventura í 
— E u ! exclamou o provençal, 

n u n c a a vi. 

Presidente da Republica 

O antigo comité revolucioná-
rio enviou ao sr. dr. Manuel 
d'Arriaga, a seguinte mensagem: 

Excellencia 

Os abaixo assignados, mem-
bros do antigo Comité Revolucio-
nário de Coimbra e em nome de 
todos os seus agremiados'vem 
manifestar ao austero republicano 
de sempre ao cidadõo modelar e 
ao chefe de familia amantíssima, 
todo o seu desvanecido enthu-
siasmo por ser elevado ao mais 
alto grau da magistratura portu-
gueza. quem de tão grande dis-
tincção se tem tornado digno. 

O nome de Manuel de Arriaga, 
tão sympathico ao extrangeiro, 
constitue um gloria para Portu-
gal e uma esperança para a nos-
sa querida Patria, tão infame-
mente vilipendiada no tempo da 
monarchia. 

Desde que raiou a aurora de 
5 de outubro de 1910, as espe-
ranças de que Portugal ainda po-
deria elevar-se no conceito das 
nações cultas do mundo, por 
forma a conquistar o papel pri-
macial que desempenhou no se-
crlo 18, ou mesmo no tempo de 
D. José, radiavam-se no espirito 
do bom povo portuguez. 

Essas esperanças podem ter o 
seu inicio pratico desde já, visto 
estar á testa da nação um homem 
conhecido pelo seu entranhado 
amor á causa da Patria e que 
por ella tem soffrido. 

E x c e l l e n c i a : O Comité Re-
volucionário de Coimbra, hoje 
transformado em Comité de Vi-
gilancia, é composto de cidadãos, 
civis e militares de diversas gra-
duações, sem outra politica que 
nlo seja a da Republica, e sem 
outra aspiração que não seja a 
do bem da Patria. 

No Comité não ha parciali-
dades. Todos são sómente Re-
publicanos, e entendeu que todo 
o verdadeiro Portuguez assim sç 
deve conservar emquanto a uossa 
Republica não tiver vida desafo-
gada. 

Nesta ordem de ideias o Co-
mité tem pugnado e continuará a 
pugnar pela pureza dos princi-
pios republicanos, combatendo do 
faccionismos conducentes á desu-
nião da familia republicana, esti-
ematisando manejos de individua-
lidades que queiram exercer pre-
dominio sobre o partido, verbe-
rando o procedimento de quem 
quer que se arrogue o direito de 
dispor dos dinheiros da nação 
para recompensar afilhados, fa-
zendo tudo quanto em suas forças 
caiba para desmascarar e perse-

— Entretanto. . . 
— Não, já lh'o disse; nunca a 

vi na minha vida ! 
— Então teve relações com 

meu pae ? 
Toucard não respondeu. A sua 

agitação attingiu proporções as-
sustadoras. 

— N ão! não! mil vezes não t 
balbuciou elle, tropeçando no cha-
péu sem reparar ; tenho de fazer 
fo r tuna . . . c,os diabos I Mais 
tarde não digo que . , mas pre-
sentemente . . . 

Interrompeu-se, e vendo ali 
perto um balde com agua, desti-
nada provavelmente á regra do 
jardim, mergulhou dentro d'elle, 
por muitas vezes, o seu craneo 
calvo, que ffcou vermelho e fume-
gante. 

Depois de refrescado pela ím-
mersáo, sacudiu-se como um cão 
molhado, e sentou-se num banco 
para tomar alento. 

O senhor Germinal e André 
observavam-no com crescente es-
tupefacção. • 

Que é isso f que tem ? 
pergunioU-lhes Pedro. Forque 
olham para mim assim? Que 
disse eu, que tanto os espante? 

— Nada disse por ora, respon* 
deu André j mas peço4he que me 
S X p l i f j í . x 

guir os tartufos que só vêem a Re-
publica um meio de encherem as 
algibeiras, tal como se fazia rio 
tempo da monarchia. 

Excellencia: O Comité é com-
posto de homens sérios, dignos 
e respeitadores do principio da 
auctoridade. Não conhecem a 
demagogia e portanto não a pra-
ticam. Mas entendem não dever 
transigir com aquelles que de-
vendo ser os primeiros a respei-
tar a lei republicana e a cumpri-la 
forem também os primeiros a 
desrespeita-la, calcando-a aos pés 
e elevando sobre ella a sua von-
tade soberana 

E isto Ex.mo Sr. não é ser de-
magogo : é tão sómente ser repu-
blicano. 

Os factos ultimamente dados, 
e dos quaes tesultou a elevação 
de V. Ex. aá Presidencia da nossa 
Republica — porque não dize-lo ? 
—-trouxerain-nos algum desalento 
porque não foram mais d<J que 
uma reedicção dos processos da 
monarchia, como já em maio as 
eleições o foram igualmente, pelo 
menos em Coimbra. 

Serão necessários um cérebro 
fecundo, um critério finíssimo, e 
uma mão firme para manter bem 
harmónica a familia republicana 
que alguns dementados procuram 
desunir para satisfação da sua 
tfwjflròl*!' jj..jy i )qgj| £ ÊI)QO9 mui 

Esse cerebro, esse critério e 
essa mão confiamos, — tnàis ain-
da — temos a certeza que existem 
em V. Ex.* E ' porem mister-*-
seja nos permittido este pedido-K 
que o nosso amado Presidente 
abstraia de suggestões de ami-
gos, que repudie indicações de 
facciosos, e que apenas pense no 
bem da Patria e na gloria da 
Republica. 

O Comité, Ex.mo Sr., confiado 
em que sereis o Presidente da 
Republ ica Portugueza e não de. 
qualquer parcialidade politica 
mais ou menos republicana, vem 
hoje trazer-vos o preito da 'sua 
respeitosa homenagem. 

CARNET 
Encontra-se nesta cidade em com-, 

panhia de sua ex.m* cunhada, irmão 
e gentilissimas sobrinhas, o nosso 
presado amigo, sr. José Nunes 
da Silva. 

— Retirou para Lisboa, onde 
vae fixar residencia com sua ex.m* 
familia, o sr. Charles Lepiérre, que 
foi, durante muitos annos, profes-
sor da Escola Industrial Brotero e 
chefe dos trabalhos práticos do 
Laboratório de microbiologia e chi-
mica biologica da Universidade. 

— Partui para Villa Meã, o sr. 
tenente Cesar Caldeira. 

— A explicação será curta, meu 
rapaz. Encontrei nas minhas via-
gens um marinheiro chamado 
Sauvain. . seu pae, ao que pa-
rece . . . Soube depois que mor-
rêra num naufragio : eis o motivo 
pòr que o seu nome me ííbaíòu. 
Demais . . sou propenso á apo-

Íilexia . . a menor commoçáo 
az-me subir o sangue á cabeça I 

Mas nãó façam caso . . jà 
passou. 8ifl9ffl«Hiin rrraa 

O provençal fallava com difi-
culdade, procurando as palavras 
e pensando noutra cousa. As suas 
feições expressivas revelavam a 
maior irresolução. 

Apesar do banho que se appli-
cára, corria-lhe o suor da 
fcMífciorn e e tpmol flbnaniiadfi 

André Sauvain não se cont«n* 
tou com tão succinto esclareci-
mento. 

— Mancebo, lhe disfce PfcdttT 
Toucard, venha commigo a tres 
passos d'aqui, quero dar-lhe duas 
palavras. u?.r,9lB01<l 0 MM 

O pintor seguiu-o, asádà Itl-» 
trigadoi 

— Escute-me, mèu caro j en-
trei na posse _de fundos com que 
ríSò contava. : 'n , 1 (n° • 

(Continua,) 



PELA RAMA 
Quando analyso, demoradamente, 

a pbysionomia de qualquer pessoa 
— sem modéstia o digo — reco-
nheço logo qual é o sentimento 
que a domina e a escravisa. Sou 
tido e havido entre os meus ami-
gos e pessoas das minhas relações, 
como um physionomista consumado. 
Não me fazem grande favor. 

Sendo assim, altentei não raras 
vezes naquelle rapaz de maneiras 
delicadas e chibantemente posto 
que, todas as tardes, passa de-
fronte da minha janella, e, pelo 
demorado exame que fiz, um dia 
conclui que elle era extraordina-
riamente bypocrita e ambicioso. 
Não me enganei; um velho amigo 
que teve a infeliz sorte de me 
contradizer, perdeu hoje a aposta 
que fizera commigo, e, honrada-
mente, veiu entregar-me cinco mil 
que são meus, muito meus, e vou 
gastai nó» mais deliciosos e puros 
havanos que encontrar nas tabaca-
rias da cidade . 

Ora, pois: prova-se que o rapaz 
ó ambicioso, porque tem andado d 
caça d'uma menina rica, que lhfl 
possa trazer um dote chorudo* 
porque . . . a vida são dois dias « o 
teu amor e uma cabana era excel-
lente doutrina para os amantes do 

í-incipio do século passado, mas 
âo para os amorudos dos actuaes 
empos d'um positivismo brutal . . 
ias verdadeiro laolorfl à sín»-
' Ora, pois: prova-se que o rapaz 

Ôíhypocriia, porque nas noites lua-
rentas e calmas em que a sua ado-
rada se debruça no balcão florido 
ppr madresilvas e lilazes, a ver-lhe 
correr pelas faces as grossa e co-
piosas lagrimas da sua paixão, a 
ouvir-lhe intermináveis madrigaes 
e os suspiros abafados e profundos 
e os seus inflamados protestos d'um 
amor sempiterno, jurando por tudo 
quanto ha para elle de mais sa, 
grado, que será hoje e sempre-
unico e exclusivamente d'ella, que 
nenhuma outra mulher será se-
nhora dos seus beijos e suas cari-
cias — como ouvi tantas vezes, in-
discreptamente, - r o sorna vae d'ali 
direitinho pelos alcouces ou ave-
nidas desertas, com a febre devo-
radora de saciar a sua sensualidade 
exacerbada, chafurdar no peccado 
emquanto aquella adora vel, inge-
nuai suave e meiga creaturinha, 
fitando o seu olhar romântico e 
doce na lua alvacenta que deslisa 
pelo ceu, antevê um futuro que, 
na sua inexperiencia, suppõe roseo 
e feliz. 

FRA-DIAVOLO. 

Para o manicomio 

Antonio Carneircçoperário conim-
bricense, que foi a alma da celebre 
revolta do grello, pelo que teve de 
fugir e de se esconder, deu entrada 
no hospital de Rilhafofles. 

O infeliz operário, que era muito 
conhecido nesta cidade, è uma das 
victimas do alcoolismo. 

otetf 6bsbu}e9 ,gOn;joi)B'U>P » aoDiq 

fi OMNIUNiCAOOS 
P a d r e b u r l ã o ? . . . 

Correii ha dias com certa insis-
tência, um boato que representa 
mais uma façanha das muitas que 
tem exhibido o parocho de Cerna-
che, reverendo Maneira da Silva. 

Mo nos surprehendeu a noticia, 
acostumados como estamos a sce-
nas do mesmo jaez de que o mes-
mo padre tem sido o protagonista 
celebrado. Sondando imparcialmen-
te os factos, concluímos ser a ex-
pressão nítida da verdade o que se 
propalàra. Eis o caso: 

Lino Eufrásio, escoveiro, havia 
concertado com os srs. Gaitto A Can-
nas em mandar-lhes uma remessa 
de vassouras de painho ém deter-
minado dia, e como não era nego-
cio secreto, divulgou-o a um indi-
viduo fabricante do referido artigo, 
que por coincidência fóra no dia 
seguinte trabalhar por conta do 
reverendo parocho a quem infor-
mou do que ouvira de Lino Eufrá-
sio a proposito do projectado nego-
çjoj e coroo o» tempos vão correndo 

bicudos e a sêde de dinheiro é cada 
vez maior, o reverendo tentado á 
semelhança da Eva pelo pômo aurí-
fero, precipita-se no caminho da 
moralidade pondo em pratica a ge-
nial ideia de impingir as suas vas-
souras pelas de Lino Eufrásio*, ins-
truindo para esse fim uma mulher 
que tem tidoiao seu serviço e assim 
informado do dia do compromisso, 
manda a portadora um dia antes 
para evitar um provável encontro 
entre o referido Lino, ou enviado 
seu; o que é certo é que a men-
sageira desempenhou-se brilhante-
mente do seu papel, impingindo-se 
por creada do logrado escoveiro. 
Causou estranhesa aos srs. Gaito 
& Cannas, tanta antecipação dà 
remessa como a alteração do preço 
préviamente combinado, pois lhes 
era exigido 20 réis a mais por 
cada vassoura e para não des-
considerar totalmente como deve-
riam, attento á falha de condições, 
dispuzerani-se a ficar com um re-
duzido numero d'aquelle artigo. No 
dia seguinte, como era natural 
apresentou-se Lino Eufrazio com a 
encomenda, e qual não foi o seu 
espanto quando soube que o ti-
nham precedido ilicitamente. Dados 
os signaeS da cómica emissaria. 
concluiu-se que era uma serviçal 
do reverendo Maneira e que por 
meio instrucções do bom pas-
tor havia desempenhado esse bur-
lesco papel. Já é tempo dos reve-
rendos serem mais comedidos e 
convém lembrar que os tempos 
bíblicos já vão longe, restando ape-
nas as parabólicas recordações das 
passadas eras. 

A D E L I N O DA F O N S B C A V I N A G R E . 

Aferidor arbitrario 
Pelo que se bosquêja e deduz de 

factos comprovativos, fácil será de-
monstrar algumas irregularidades 
que o aferidor d'este concelho Joa-
quim Dias da Conceição, tem come-
tido no exercício de seu cargo, ten-
do-se dirigido menos airosamente, 
por caminhos tortuosos de onde se 
tem salientado em actos que em 
nada o dignificam e que traduzem 
intuitivamente a mais acérrima re-
pugnância attento á maneira liber-
taria como são postos em relevo, 

Ha dias, dirigindo-se a Cernache 
foi a casa do Sr. Antonio de 
Magalhães Castello, negociante 
naquella freguezia, fazer o respec-
tivo aferimento; com a vontaje 

sempre crescente de tudo pretender 
abarcar, independente de qualqaer 
processo contapto que attinja ao 
que alméja, não se restringiu, dei-
xando escapar quando se dirigiu ao 
Sr. Castella, está phrase burlesca 
própria da sua Índole interesseira: 

«Então este anno não me quiz 
comtemplar com o presentinho ha-
bitual dós annos transactos». 

Com effeito, o Sr. Castella por 
comiseração costumava mandar-lhe 
um mimo de 20 litros de vinho, 
mas devido à circunstancia do seu 
comtemplado o ter carregado com 
quasi o dobro do que costumava 
fazer do aferimento, resolveu sus-
pender-lhe essa dádiva que já ia 
tomando o rumo da lei dos padres 
deflnido no uso e costume; tal sus-
pensão exasperou o referido aferi-
dor que nesse tom, veio justificar a 
extenção da suà guéla e ferido com 
tal procedimento, elevou o rancor 
ao ponto de exarar nos impressos 
de aferição a avultada quantia de 
3fJ(500 réis que reduziu, depois de 
violenta polemica de argumentação, 
para ld700 réis o que representa 
uma differença de 1)5900 réis em 
que o Sr. Castella, estava para ser 
lesado se hão se encrespasse aze-
damente com o seu interlocutor, 
homem que devia ser mais morige-
rado e honesto para bem satisfa-
zer aos encargos que lhe pézam, 
como fanccionario de confiança da 
Camara. Ha a acrescentar mais u m 
pequenino apendice: áe noé im-
pressos que justificam o pagamento 
integral de aferições estão explí-
citos todos os diaeres, se está es» 
tabelecido tima determinada taxa 
por cada tfattiegoria de objectos se-
gundo a classificação numérica e se 
as relações referidas tem casas cor-
respondentes âs taxas e â» som-
mas, porque será que o Sr. Con-

ceição inverte essa ordem e altera 
as referidas taxas a seu bel prazer 
enumerando ainda medidas que não 
existem em poder das pessoas, com 
o proposito de lhes sobrecarregar 
a taxa? Para que taes scenas se 
não repitam e para que se saiba 
que esse cavalheiro não tem o po-
derio dos antigos monarchicos e que 
é um profissional, sujeito à fiscali-
sação de outrem, instamos para 
que os seus actos sfjam devida-
mente syndicados com o indispen-
sável critério pelas entidades que 
tem esse dever. 

( a ) A . F . V I N A G R E . 

Carta de Santa Clara 
Consta-me que no Centro Repu-

blicano deste bairro, v?e breve-
mente haver uma reunião dos seus 
associados, afim de resolver qual a 
orientação a seguir, em face dos 
últimos acontecimentos políticos. A 
meu vêr, é dum grande alcance que 
essa reunião se faça urgentemente, 
porque, havendo alli duas corren 
tes oppostas entre os seus socios, 
ê preciso que uma delias, a que 
estiver em minoria, seja dissolvida, 
afim de dar campo a que a propa-
ganda da maioria, possa acabar com 
as incompatibilidades que ali exis-
tem entre alguns socios divididos em 
radicaes e conservadores. Dizem-
me que ha mesmo ideia de ser apre-
sentada uma proposta, para que ao 
Centro seja dado o nome de Centro 
Republicano Radical de Santa Clara 
E' difficil dizer o resultado que sairá 
desta reunião. Em todo o caso, pa-
rece que do grupo radical ficarão, 
com raríssimas excepções, todos os 
republicanos que o eram antes de 5 
de outubro. Porém, no grupo con-
servador, é de crér que fiquem 
todos aquelles que nós guerreáva-
mos com a maior lealdade, mas 
com todas as fibras da nossa alma, 
aquelles que pouco a pouco se teem 
querido metter na administração 
politica do Centro, quando é certo, 
que poucas semanas antes, eram 
uns verdadeiros caciques monarchi-
cos e os maiores inimigos dos re-
publicanos. Felizmente, nas ulti-
mas eleições da direcção, alguém 
houve que comprehendeu isto mes-
mo e por isso, com a maior ener* 
gia, cortaram nomes que alguns 
historicos tinham desejo — que lá 
ficassem, talvez para fazerem uma 
politica de concentração... monar-
chica. Aguardamos pois com ver-
dadeiro interesse essa reunião, que 
me parece, acabará de vez naquelle 
Centro com as duas correntes: Ra-
dical e Conservadora. Neila se verá 
então, que, pelo facto de haver cida-
dãos que teem relações d'amizade 
homens em evidencia na politica 
conservadora, seguirão principios e 
nunca homens, seja qual fôr a sua 
amisade pessoal. 

— Encontra-se felizmente me-
lhor dos seus padecimentos, o sr. 
José Tavares da Costa. 

— O novo projecto para a escota 
que vae ser construída no alto de 
Santa Clara, onde existe a capella 
da freguezia, vae ser enviado ao 
governo para lhe dar a approvação, 
devendo seguidamente começar a 
ser demolida a capella, para imme-
diatamente ser construído o edifício 
para a escola. 

Agfa. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
SITUADO NO APRASIVEL, SAUDAVEL E HYGIENICO BAIRRO 

• DO = 
P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de COIMBRA, nom edificio com muito ar e moita 
luz, a 5 minutos do Liceu e do Collegio de S. Pedro, o mais 
antigo e acreditado Collegio que recebe 

AIyUMNOS EXTERNOS 

D i r e c ç ã o e admin i s tração a c a r g o de 

JOSÉ D ' A L B U Q U E R Q U E 
OFFICIAL DO EXERCITO 
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T R A T A M E N T O E l F A M Í L I A 
-o®c» 

Condições de admissão —Não ter mais de 18 annos.-—Ser 
saudável e não soffrer de moléstia alguma.— Pagar no acto 
da matricula a verba d'alojamento e todos os mezes até ao 
dia 3 a da alimentação. 

Apresentar para seu uso, os seguintes artigos: Cama de 
ferro, de 1,"70X0,"15, com enxergão e colchão de palha 
de milho, travesseiro e almofada. 

Lavatorio completo. — Mesa de cabeceira, com bacia de 
cama esmaltada. 

Mesa de 0,B85XO,45 com gaveta e chave, uma cadeira, 
um candieiro de petroleo com bocal de 8', um tinteiro, um 
cabide, uma estante de parede com duas prateleiras de 
0 , m X 6 5 , uma garrafa de barro para agua e um copo 
de vidro. 

Um cobertor d'algodão, dois de lã, seis lençoes, quatro 
fronhas para travesseiro, quatro para almofada, dois lençoes 
de banho, seis toalhas de rosto, seis toalhas para pés, duas 
colchas, oito guardanapos, uma sacca para roupa e um par 
de calçado de trazer por casa. 

Escovas para fato, cabello e dentes, um copo esmaltado, 
dois pentes sendo um de alizar outro fino, uma thesoura 
d'unhas, uma argola para guardanapo. Todos estes artigos 
devem ser marcados com as iniciaes do pensionista e numero 
de matricula no pensionato. 

Alimentação 13#500 réis mensaes — Almoço — Sopa eum 
prato ou dois pratos, chá e torradas. — Lunch—Pão com 
fructa ou com queijo ou com doce. — Jantar — Sopa, dois 
pratos, vinho e sobremeza. — Doce às quintas e domingos. — 
Ceia. — Chá e torradas. 

A l o j a m e n t o — Em magníficos quartos, lodos com grandes 
janellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto, con-
forme a sua capacidade e tamanho — Preço do alojamento, 
25)5000 réis. 

Esta importancia é só restituída por falta de cumprimento 
d'esta proposta. 

E s t u d o — E' vigiado durante a sua duração. 

$ 

$ 

$ 

$ 

0 pensionista possue dois explioadores com longa pratica 

MA RIO G O M E S D A S I L V A , offlcial do exerc i to 

e G U I L H E R M E D ' A L B U Q U E R Q U E 

Preço» modiooa oouvenclonaes 

Banhos de asperçlo e Immersío — Dias de feriado — Passeio, visitas 
e excursão educativa 

© 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fóra da Europa, 

vende-se a pharmacia de Gellas. 

COMPRAM-SE 
Os n." Í4 e 15 da Tribuna 

de Julho de 1910, 

Nesta redacção se diz. 

© 
© 

O B S E R V A Ç Õ E S 

1 ' Não é permittida a saida do pensionista sôsinho, a não ser para as 
aulas, salvo coui previa auctorisação das famílias. - 2.' O pensionato 
Jo sue um magnifico jardim para recreio dos a l u m n o s . - 3 -.Quand > o 
tempo o permuta, haverá passeio em seguida ao jantar, sendo os pen-
sionistas devidamente acompanhados, e tendo nessa occasião logar vários 
K e d u c a t i v o s . - 4 > O pensionato informará mensalmente a tamilia da 
conducia do pensionista. - 5 . » O pensionato será indemnisado de quaes-
nuer prejuízo feito intencionalmente ou por descuido doa pensionistas. 
O director não responde pelo extravio de objectos que não tenham sido 
confiados à S Ua guarda, o que muito recommenda. - <>.« Os pensionistas 
aue completarem 18 annos no pensionato, e que queiram continuar no 
mesmo podem faze lo , se o seu comportamento anterior a isso se não 
onDozér. — 7." O pensionista expulso pelo mau comportamento, não tem 
direito a indemmsaçào alguma das verbas de alojamento e alimentacãojâ 
nasas. N'este caso a família é sempre avisada e informada do que origi-
nou tol deliberação, que se torna eSectiva no acto da família se apresentar 
a receber o pensionista. — 8.» O pensionato fornece livros, papel, lápis, 
canetas, etc., pelo preço do mercado, quando o não possa fazer imas 
barato, pois não é iniuito seu negociar com oa pensionistas. - 9 . » Ali-
mentação especial e tratamento por doenças são pagas a p a r t e . - 1 0 . » O 
pensionista encarrega-se da lavagem e tratamento da roupa dos pen-
sionistas por 1ÍOOO ou 1Í300 réis mensaes, conforme a roupa de gomma 
m?P naar - I I . » Na verba de alimentação está incluída a luz e banho. 
- « • O* pensionato encarrega-se, gratuitamente, da matricula dos seus 
npngionistas uma vez que lhe seja enviada a verha d'alojamento e a 
importância da matr icu la . . -13 .» O pensionato não fecha nas ferias. 

Reoebêm-se desde Já propostas, dirigil-as a 

JOSÉ D'ALBUQUERQUE 
Calçada de Santa Isabel —SANTA CLARA 

COIMBRA 

(§> (ir @ 



82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) 

Commissões, consignações, representações e conta própria 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A O m e l h o r e s t a b e l e o i m e n t o no s e u genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABEAI, 489 

i r í T V è l ' ' , 9 < í ^ f U G G U R S A L ~ 362> FORMOSA, 364 

iqotaj 60 80P Ifiidffl»! fflèvaoíM f r e n t e á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : JOAQUIM LOPES GANDAREZ (ant iga Chapelaria S i lvano) 

ÂQCtorlsada a fnncc lonar por portaria de 21 de j ane iro e 14 de m a r ç o de 1910 

C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 
de l de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cesiionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UlTATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:535í200 
Deposito de garantia. » UO-'OOOíOOO 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcello» Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D l r e o t o r l a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907,- tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, ós depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opéra em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

LACTAL • wfflre 
Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 

do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito e idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço fle cada touco* 1#000 réis. ' ^ ' t í M a ,nhed 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharruaoias 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Dohato, Rua Ferreira Borges; PORTO. 
Rua de S Mldiml 07.» ° ' 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L,argo do Camões , 11, 1.° — I ^ I S B O A 
ou ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
R E G L I N A 

Analgésico — Toníco geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D1FFICEIS E DOLOROSAS! Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clínicos do paiz com grande suceesso. 

— - Preço da caixa 800 réis — — 

A' venda nas principaes pkarmaôiaii do país 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 : Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL: — Almeida d C.% Rua de S. Julião, 72, 2," E Agencia e m COIMBRA 
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(Pagamento adeantado) 
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Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

Viva a Patria! 
Viva a Republica! 

Não tenho a pretensão de 
descrever o enthusiasmo deli-
rante com que foi recebida 
nesta cidade a noticia do re-
conhecimento da Republica 
Portugueza pela Inglaterra, 
Hespanha, Allemanha, Italia 
e Áustria. 

A manifestação feita pelo 
povo de Coimbra caracteri-
sou-a sobretudo a sinceridade 
vibrante, filha de uma fé ro-
busta que só as convicções 
alevantadas e nobres produ-
zem. 

Nas vozes viris de nume-
roso grupo que entoava a 
Tortugueia, vibrava mais do 
que o simples enthusiasmo 
candente de uma multidão 
que via realisada a sua espe-
rança mais querida, ouvia-se 
a ondulação commovida e 
profunda do amor consciente 
da patria, qualquer cousa de 
religioso, que sahia da alma 
do povo verdadeiramente 
grandiosa e imponente. 

Confesso que, emquanto 
acompanhei aquella multidão 
ébria de um santo jubilo pa-
triótico, e quando a vi como 
por tacita combinação, disci-
plinar na antiga rua do Cor-
reio a sua manifestação, re-
duzindo-a a um quente estru-
gir de palmas deante de uma 
casa onde algumas senhoras 
agitavam bandeiras republi-
canas, quando vi o povo limi-
tar a um gesto amavel de 
saudação commovida, erguen-
do altos os chapéus, a onda 
de seus encontrados senti-
mentos deante da mulher, 
uma emoção inexplicável me 
enchia a alma de crente, e 
uma onda de fé inquebrantá-
vel veio retemperar-me o es-
pirito de lucta. 

Um povo que assim com-
prehende as nuances da deli-
cadeza, que transita sem es-
forço da vigorosa manifesta-
ção de desafronta ás subtile-
zas de um carinho, um povo 
que affaz o seu forte braço de 
heroe ao gesto quasi infantil 
de uma grata saudação, é bem 
capaz de disciplina e merece-
dor de progresso e bem estar. 

Junto do quartel onde em 
phrase vehemente discursou 
primeiramente o estudante 
Joaquim Gualberto da Cunha 
Mello cuja breve allocução 
foi entrecortada de pa lmas , 

brados estridentes e vivas á 
Patria, á Republica, á Liber-
dade, a multidão vibrou in-
tensivamente ouvindo o dis-
curso cheio de fogo e polvi-
lhado de belissimas imagens 
que em eloquentes rasgos tri-
bunicios, produziu o sr. Nor-
berto d'Araujo, i.* cabo de 
infantaria 23. 

Depois quando a bandeira, 
por ordem do sr. official de 
inspecção foi vagarosamente 
içada, o povo descobriu-se 
respeitoso e houve um mo-
mento de commovido silen-
cio. 

Foi a pausa necessaria para 
retomar novos alentos e en-
cetar de novo a manifestação 
quente, carinhosa e enthusias-
tica como nunca. 

Sob o ponto de vista da ve-
hemencia, ficar-me-ha como 
gratissima recordação a gran-
deza da manifestação no quar-
tel general, a primeira do per-
curso que vi. 

Ali fallou ao povo o chefe 
do Estado maior que em 
phrase despida de floreios, 
simples, mas ao mesmo tem-
po energica e viril, provou 
que a resolução das grandes 
potencias era bem uma for-
midável bofetada, dada nos 
traidores que no paiz e no 
estrangeiro andavam tentando 
desacreditar a Republica. 

Como já disse, não foi com 
intuito descriptivo que me 
sentei a escrever á pressa 
estas linhas. 

Nem ellas eram precisas 
para quem provavelmente 
presenceou tudo, e guarda 
na alma a vibração intensa 
dessa serie de emoções que 
eu não posso mais do que 
evocar pallidamente. 

Quando penso porém na 
demora que houve no reco-
nhecimento da Republica não 
posso deixar de me conven-
cer que as grandes potencias, 
postos os olhos na historia 
das revoluções, encontraram 
na revolução portugueza e 
subsequentes traições e cri-
mes, tantos aspectos novos, 
tantas licções inéditas, que 
não queriam num movimento 
precipitado Cotnprometter pe* 
rante a Historia que tudo re« 
gista mint ídentemente, o seu 

intelligente critério, num gesto 
inopportuno. 

Deixaram pois agir todas as 
causas de perturbação. Como 
que propositadamente nos 
abandonaram, para apreciar 
com segurança a nossa vita-
lidade. 

E então quando viram este 
pequeno povo de heroes trium-
phar serenamente de todos os 
obstáculos, não tendo outro 
auxilio que a sua própria vir-
tude, nem outro impulso além 
do seu patriotismo invencível 
e insubornavel: quando viram 
a ancia poderosa e sem pre-
cedentes desta nação pequena 
para se defender heroicamen-
te, então num grande gesto 
feito de amisade e admiração 
as grandes potencias abriram-
nos finalmente os braços. 

Não somos nós que grita-
mos como desesperados: « a 
nossa Patria é firme porque 
a defendemos nós 1 » 

E' a voz ponderada e grave 
da Europa inteira que diz 
apontando-nos: « Ahi está 
um povo firme e heroico. Ahi 
está uma nação solida 1 

Ahi está uma força nascente 
mas sincera I » 

E' a voz da Europa que 
resoa na luminosa Aurora do 
Progresso, bradando: 

A Republica Portugueza 
está consolidada 1 

|<;' o enthusiasmo e admi-
ração de todo o mundo culto 
que ama quanto é bem feito 
e intelligentemente defendido, 
que nos vibra aos ouvidos, e 
nos sacode as almas pondo-
nos lagrimas de satisfação 
nos olhos, quando ouvimos 
o grande e imperecível grito: 

Viva a Republica Portu-
gueza 1 

A I G Í X O . 

Notas & Commentarios 
Dr. Danie l de Mat tos 

Renovou o seu pedido de de-
missão de reitor da Universidade 
de Coimbra, o illustre professor e 
distincto clinico, sr. dr. Daniel de 
Mattos, 

Explicação 
Recebemos uma carta do Comité 

de Vigilancia desta cidade, lamen-
tando que não tivessemos dado, 
para distribuir pelos nossos colle-
gas locaes, as provas das mensa-
gens que aquelle Comité enviou ao 
Presidente da Republica e ao emi-
nente estadista Affonso Costa. 

Que o Comité nos releve tão 
grande quão involuntária falta. Em» 
pastelou-se-nos uma porção de com-
posição para o jornal e não houve 
tempo para satisfazer aos desejos, 
aliá? justíssimos do Conrité. 

T e n e n t e Corre ia d 'A lme ida 

Teve uma despedida muito affec-
tuosa por parte do Batalhão Nacio-
nal de Coimbra e dos seus nume-
rosos amigos, o nosso correligioná-
rio sr. tenente Correia d'Almeida 
que embarcou para Lisboa no com-
boio correio de segunda-feira. 

0 sr. tenente Correia d'Almeida 
deve embarcar hoje para Loanda, 
aonde vae desempenhar uma com-
missão de serviço. 

Melros 

Estes dizem que são de bico 
amarello. 

Chegaram da Guarda e estão 
na esquadra até v e r . . . o Ascanio 
Pessoa e Henrique Ferreira de Car-
valho, presos quando queriam pas-
sar a fronteira em direcção a . . . 
Paivantes. 

Que, assim, Deus os conserve 
por longo tempo é o que lhes dese-
jamos, sinceramente. 

Dr. Vasco F e r n a n d e s 

0 nosso amigo e correligionário, 
sr. dr. Antonio Vasco Fernandes, 
tenente medico do exercito ultra-
marino, em viagem para Loanda, 
escreveu-nos de S. Thomé, onde 
esteve no dia 30 de agosto findo, 
e pede para abraçarmos, em seu 
nome, tòdos os*seus amigos d'esta 
cidade, 

A t i t e conheço e u . . . 

Um tal sr. Pedro, 1.° cornetim 
da Philarmonica Democratica Co-
nimbricense, na noite em que se 
teve noticia do reconhecimento da 
Republica pelas nações da Europa, 
desgostou os seus collegas e o 
publico que do facto teve conheci-
mento, recusando-se a sair com a 
banda em signal de regosijo. 

E' bom a gente conhece-los... 

S y n d i c a n c i a 

0 sr. Alferes Brites, syndicante 
ao caso dos foguetes deitados pelo 
sargento reformado Azevedo, do 
quartel general, parece que deu 
por terminada a syndicancia sem 
se ter apurado qualquer coisa, por 
falta de provas. . . 

Nós não desejamos aggravar o 
sr. Azevedo, nem melindrar o sr. 
Brites, mas o que é certo é que as 
pessoas que fallaram com o sr. 
chefe do estado-maior, na noite em 
que os foguetes alarmaram a cidade 
e as que primeiramente chegaram 
ao local em que foram lançados, 
não foram ouvidas. 

Saberão muito ? Saberão pouco ? 
Só ao syndicante cabia averiguar 
para tranquilidade de todos. 

5 d'outubro 

A Commissão Executiva dos fes-
tejo de 8 d'outubro, na sua-reunião 
de 20 do corrente, apreciará as 
propostas que lhe forem dirigidas 
para fornecimento de fogo d'arli-
ficio à moda do Minho. . 

As referidas propostas devem 
indicar o preço minimo de cada 
dUzia de foguetes, e serão entre-
gues ao sr. dr. Silvestre Fa(cão, 
presidente da cormijissão. 

Estava oa l ó g i c a . . . 

As noticias alarmantes duma 
próxima tentativa dos paivantes, 
tem ultimamente sobresaltado os 
espíritos timoratos. 

Nada justifica porém estes 
receios, e, se se quizerem dar 
ao trabalho de pensar um pouco 
a sangue frio, verão que a pos-
sível tentativa de incursão, estava 
na lógica dos acontecimentos. 

0 momento não podia ser de 
maior opportunidade, para elles, 
dada a brevidade com que se es-
perava o reconhecimento official 
da Republica, pela Inglaterra e 
pela Hespanha. Uma vez reco-
nhecida a Republica por esta 
potencia, necessariamente o go-
verno hespanhol determinará as 
mais severas medidas, expul-
sando do seu solo os emigrados 
portuguezes, que não pódem 
permanecer alli em attitude beli-
gerante, sem que se calquem aos 
pés os mais rudimentares prin-
cípios de direito internacional. 

Não pode ser outro o modo 
de pensar da velha Hespanha, 
sempre nobre e cavalheiresca, 
que hade forçosamente querer 
mostrar ao mundo inteiro, a 
coherencia do seu procedimento. 

Tudo isto o sabem muito bem 
os dirigentes desse punhado de 
degenerados, homisiados em ter-
ras da Galliza; e, por isso mes-
mo tentavam o movimento, do 
qual, teem a certeza, serão úni-
cas victimas os desgraçados, as-
soldadados á razão de duas pese-
tas por dia. 

Por outro lado, não pódem os 
famigerados aeolytos do regi-
men das roubalheiras addiar 
para mais tarde a sua aguer-
rida situação de passividade, 
pois que essa situação lhes creou 
já uma atmosphera de descon-
fiança, por parte dos que, num 
desejo insensato, hão arremes-
sado á sua voracidade, todas as 
economias conseguidas em annos 
consecutivos de sacrifícios e de 
canceiras. 

Influía também, naquelle mo-
mento, no espirito de Paiva 
Couceiro e seus companheiros, 
a ideia de que, se o Paiz dese-
jar corresponder á sua tenta-
tiva, com diversos levantamen-
tos parciaes, sd agora o pode 
fazer, attendendo á enorme con-
centração de foiças na fronteira, 
e que, uma vez reconhecida a 
Republica, voltando aos seus 
quartéis, mais dificilmente se 
pode produzir qualquer movi-
mento interno. 

Por estas e por muitas outras 
razões, parece-nos que estava 
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na lógica dos acontecimentos o 
movimento dos conspiradores. 
Não queremos porém com isto 
dizer, que nos parecessem viá-
veis as suas ambições. Não; 
nem esse era o seu fim. Paiva 
Couceiro, ao dirigir a sua tenta-
tiva, fê-lo com um duplo ponto 
de vista. Mostrar que não foi 
de balde que se locupletou com 
innumeras quantias. Era uma 
satisfação! Depois a impossibi-
lidade justifica a desistencia! 

E' o fim duma comedia, em 
que mais uma vez se provou a 
honestidade d'alguns homens, 
que serviam a monarchia. 

Podem pois os timoratos estar 
tranquillos. Paiva Couceiro não 
porá os pés em territorio portu-
guez. 

A sua vinculada inveslida, 
apenas servirá para mostrar ao 
Paiz, as profundas convicções 
do seu exercito. 

Dentro de Portugal, se algu-
ma sympathia ainda pôde mere-
cer a causa da monarchia, nunca 
ella conseguirá que o povo se 
amue contra o regimen republi-
cano, porque o povo compre-
hendeu fielmente, que na Re-
publica existe o futuro da nação. 

Operação c i rú rg ica 
O sr. dr. José Rodrigues, auxi-

liado pelos srs. dr. Arthur Leitão, 
medico dos hospitaes e Mário Mar-
tins Ribeiro, quintanista de medi-
cina, fez a extirpação dos ganglios 
escropholo-tuberçulosos ao sr. An-
tonio da Silva, de Penella. 

A operação que se fez no Hotel 
Avenida correu o melhor possível 
e o enfermo encontra-se num es-
tado satisfactorio. 

P r inc ip io d ' incendio 
Hontem, pelas 5 horas da tarde, 

quando na officina de funileiro si-
tuada na rua Eduardo Coelho, de 
que é encarregado o sr. Emygdio 
Manuel d'01iveira, este senhor pro-
cedia á liga de verniz, aguarraz e 
betume judaico, liga que se utilisa 
para pintura de latas, esta infla-
mou-se, levantando enorme labare 
da, communicando-lhe fogo ao fato 
bem como á parte do forro da loja, 
sendo o fogo extincto por alguns 
populares que, atirando rapida-
mente o fogareiro com a vasilha 
que continha a substancia inflamada 
â rua, ahi o apagaram com agua. 

Compareceu ainda um carro de 
material dos bombeiros voluntários 
cujos serviços não foi preciso uti-
lizar. 
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NAS CINZAS 
POR 

G O N T R A N B O R Y S 
TRADUCÇÃO DE 

l y . O . M . 

X V 

O sr. vae pôr casa . Se duas 
ou tres notas de mil francos . . 
ou mesmo qua t ro . . . Sim, se 
quatro, ou cinco mil francos, lhe 
podem ser úteis nesta occasião, 
não faça ceremonia. . . Eil-os 1 

E Pedro folheava com mão tre-
mula o masso das notas 

André corou muito, e endirei-
tou-se quanto a sua estatura lh'o 
permittia. 

— A que titulo me faz esse of-
ferecimento ? perguntou elle. 

— A titulo de amigo. 
— Vimo-nos apenas duas ve-

zes ! . . . 
— A titulo. . de antigo amigo 

de seu pae. 
—• Conhecia-o de leve, segundo 

Politica de Penella 
O nosso velho e respeitável cor-

religionário, sr. José Ferreira da 
Gama, pede nos a publicação das 
seguinte cartas: 

Penella, 12 de setembro. 

Senhor director de A Tribuna. 
— Envio a V. Ex." uma carta por 
mim dirigida em 8 do corrente, à 
Redacção do Intransigente, e cuja 
publicação muito servirá os inte-
resses da Republica tão fundamente 
prejudicados pelos indignados e fal-
sos republicanos que em defeza dos 
proprios interesses e vaidades, não 
poupam a verdade nem os princí-
pios democráticos. Muito me obse-
queia V. Ex.a publicando-a no seu 
jornal. 

Penella, 8 de setembro. 

Senhor director do Intransigente. 
— O seu diário tem por vezes 
publicado furiosas diatribes que me 
visam. 

A origem de laes correspondên-
cias, seus objectivos e intuitos, são 
tão desprezíveis que nenhuma res-
posta lhes é devida. 

Porétn o Diz se da correspondên-
cia que li no latrausigente n.° 292, 
não pôde passar sem reparo, como 
o requer também a arenga de hoje. 

Esperei que o tal amigo do cor-
respondente, sr Isaac Pereira Lobo, 
o desmentisse como era seu dever. 
Nada disse o sr. Lobo. antes se 
quiz mostrar digno dos srs. Men-
des Arnaut & C.a. 

A conferencia a que alli se allude 
é um facto e teve logar na admi-
nistração do concelho. 

Saiba porém V. Ex a e saibam-no 
os leitores do Intransigente que não 
quiz, não quero e nunca quererei 
accedencia alguma do sr. Lobo, 
emquanto elle militar na politica 
dos doutores Adolpho Guimarães, 
— liberto da Penitenciaria por 
fatta de provas, — João Mendes 
Arnaut — ido para alern-Guadiana, 
Antonio Freire, conspirador convicto 
e ao fiesco na Relação, Augusto 
Mendes Arnaut, lhesoureiro infiel, 
Oliveira Gomes, traficante de es-
cripta municipal, Linos, Safios e 
Albuquerques latoeiros, Camões, 
Brêdas, Avelinos^Couceiros e seus 
alfins. Não, não quero que o sr. 
Lobo acceda a ser transferido, — 
quero apenas significar que o deve 
ser. 

E continuarei, acompanhado ou 
só, fazendo a politica de toda a 
minha vida, que nada admitte de 
commum entre si e os penêtras que 
tentam conspurcar um dos nomes 
mais gloriosos da nossa Republica, 
mascarando com elle o seu tão ce-
lebrado centro. 

Quando eu esperava o devido 
desmentido do meu conferente com 

— Então a titulo de gratidão. 
Fez-me um favor, quando eu pre-
cisava .. E ' a minha vez agora. 
Que d iabo! . . . 

— Agradeço-lhe a intenção, 
mas recuso. 

— Forque ? 
— Por muitos motivos, e eis o 

principal: Sou demasiado pobre 
para acceitar qualquer emprés-
timo, não sabendo quando po-
derei pagal-o. 

— Ora, que importa i s s o ? . . . 
— Importa-me muitíssimo! 
— Com mil bombas ! que ex-

quisitices I e que demonio de casa 
esta, onde se recusa acceitar o 
que tantos outros . .« 

Um relogio da visinhança vi-
brou no espaço. 

— Uma hora exclamou Pedro, 
cujas ventas se dilataram, e cujo 
olhar faiscou. A hora da Bolsa I 
Vamos, Pedro Toucard I em 
campo, meu velho ! Vaes aventu-
rar-te sobre um terreno move-
d iço . . . Prova a essa sucia de 
imbecis que lhe és superior no 
artigo intelligencia. 

— Um momento, senhor, disse 
André; rogo-lhe que me expli-
que . . 

— Cousa nenhuma, neste mô* 
mento!. . 

tsvr ^gn^ç V^S a correr ? 

o aranzel ou lenga-lenga de columna 
e meia subscripta por um dos com-
manditarios da Republica de Pe-
nella ou antes da republica thalasso-
paivante. 

Este aranzel é, como todos os 
de egual origem, um amontoado 
de falsidades. A taes penetras não 
vale a pena responder porque fi-
cam repetindo sempre os mesmos 
dislates, persuadidos embora da 
sua sem razão. 

A V. Ex.a e os leitores do In-
tausigente direi, sim. que o insu-
cesso da politica republicana de Pe-
nçlla, não é devido à ligação do 
administrador com elementos da 
extincta monarchia e desprezo de 
velhos e dedicados republicanos. 

O insucesso, se assim lhes agrada, 
é devido à persuação, em que sem-
pre os thalassas de Penella estive-
ram, de que a republica não bota-
ria fóra dois meies. 

Elementos monarchicos... os 
que o administrador utilisou... 

E porque não ? E que outros ha-
via cá ?—Mendes Arnaut logrou illu-
dir este humilde mas muito sincero 
e velho republicano que veio a ser 
chamado para o cargo de adminis-
trador do Concelho que suppoz ser 
correligionário embora o visse dis-
tribuir listas monarquicas na eleição 
de Agosto e votar elle proprio nos 
drs. Marnoco e Adolpho. 

E depois? O Administrador cha-
mou a todos, (lodos cabem na Re-
publica e ella é para todos). 

Disse-lhe tantas vezes e por tan-
tos modos! 

Pois nem aquelles dos que até 
5 de Outubro eram de Adolpho 
Guimarães, Antonio Freire e João 
Mendes Arnant,. viéram até hoje 
para a Republica de 5 de Outubro. 

Qner V. Ex.a senhor Machado 
Santos, saber para que elles se 
aproximam de nós? E' para nos 
correr a cacete á pedra e tiros! . . 

E por isto, senhor Director, para 
aqui veio a força armada. 

Digam elles como quizerem esta 
é a verdade. 

Grato pela publicação destas li-
nhas, creia-me seu correligionário 
e admirado. 

José Ferreira da Gama, 
Adminis t rador do concelho 

D e s o r d e m e m Borda l lo 
Para tratamento, apresentou-se 

no Banco do Hospital, o padeiro 
Luiz Borges d'01iveira, com um 
extenso e profundo golpe no hom-
bro esquerdo e varias escoriações 
no rosto. 

Diz que foi aggredido em Bor-
dallo, logarejo da freguezia de 
Santa Clara, e que, depois de ter 
recuperado os sentidos que perdera 
em seguida á aggressão, deu pela 
falta d'uma corrente d'ouro que 
trazia. 

A policia anda em averiguações. 

Pedro apanhou do chão o cha-
péu, amolgado em dez partes, 
brandiu-o com gesto magestoso, 
e partiu exclamando: 

— A Casa do meu banqueiro 1 
E desappareceu. 

X V I 

— E' fóra de duvida, disse o 
pintor, que este aventureiro teve 
relações com a minha família. 
Mas, porque fará mysterio disso ? 
E' na verdade, um homem sur-
prehendente ! Que impaciência, 
que febre de agiotagem! Veja 
como corre!. - . E' um furacão ! 

— Sim. um furacão, mur-
murou Germinal, passando ami-
gavelmente o braço pelo de Sau-
vain, um furacão que derribou os 
nossos castellos no ar! Entremos 
em sua casa : preciso de falar lhe. 
André obedeceu,, cerrando os pu-
nhos de raiva. 

Adivinhava o fim da conferen-
cia, que iam ter, e, já ardendo 
em indignação, revestia-se de uma 
tríplice couraça para entrar na 
lucta. 

Pela sua parte, o senhor Ger-
minal também não se sentia em 
leito de rosas, Assentou-ãe, tos-
siu, esfregou as mãos, piscou Os 
Seus olhps de pelxç cozido, $ 

Codigo administrativo 
No nosso penúltimo numero accu-

sámos recebido o exemplar do pro-
jecto do Codigo administrativo ela-
borado pela Commissão nomeada 
pelo Ministro do Interior por De-
creto de d'outubro do anno passado. 

Mal ficaria á Tribuna guardar 
no silencio dos papeis inúteis um 
trabalho que levou dez mezes de 
acrisolado estudo e que tanto im 
porta ao paiz conhecer, porque elle 
poderá vir a ser o regulador da 
vida administrativa interna da Na-
ção. 

Lemos com attenção esse pro-
jecto e o nosso dever de jornalista 
impõe-se neste momento para que 
digamos desapaixonada e lealmente 
toda a verdade das nossas impres-
sões. boas ou más. 

Felizmente trata-se de um pro-
jecto que apenas foi distribuído 
mas não discuiido pelas Còrtes 
da Republica Portugueza, mas que 
pôde se lo no interesse do paiz 

Esperáva-mos muito d'esse tra-
balho; infelizmente porém somente 
nos deixou tristeza! 

E1 um trabalho assignado por 
quatro homens da Republica, que 
não corresponde á sua illustração e 
intelligencia ; é uma compilação in-
feliz como provaremos, inferior em 
orientação, sem corresponder ás 
necessidades de uma organisação 
social administrativa democratica; 
inferior mesmo aos codigos admi-
nistrativos da defuncta monarchia. 

Logo de entrada, o art.0 2, clas-
sifica os concelhos em l . a , 2.a e 
3.a ordem, tomando por base o nu-
mero de habitantes de cada Cir-
cumscripção como no tempo da 
monarchia, esquêcendo-se de que 
em novos moldes mais racionaes. 
mais justos e mais moraes deveria 
fundar e distinguir a vida adminis-
trativa de cada localidade, tomando 
por base o seu desenvolvimento in-
dustrial, commercial e agrícola, o 
seu rendimento collectavel, a sua 
illustração ou analphabetismo, em 
fim, todos aquelles factores de or-
dem moral e material que justificam 
a emancipação democratica de uma 
municipalidade em condições de 
poder administrar livre e indepen-
dentemente os seus bens communs 
para bem e felicidade dos seus ha-
bitantes. 

Tinha a Commissão falta de ele-
mentos para basear o seu projecto ? 
Não tinha. 

Diz o projecto, pertencem ai.* 
ordem os concelhos que forem capi-
tães de districto e os qne tenham 
40.000 habitantes ou mais. 

Que sejam classificados concelhos 
de l . a ordem os das capitaes de 
districto admittia-se porque ahi se 
reúne maior numero de indiví-
duos com illustração e maior é 

antes de tomar a palavra, suspi-
rou cinco ou seis vezes, com ín-
tervallos. 

Dava lhe em cheio a luz no 
craneo, côr de ferrugem, e essa 
circumstancia fez notar a André, 
não sem terror, que aquella caixa 
ossuda, estreita e deprimida, ti-
nha bem característica a bossa 
da teima invencivel. 

O senhor Germinal começou 
pela narração do seu triste en-
contro com Onésimo Toucard: 
contou a vida que levára durante 
onze annos, as suas más tenta-
ções reprimidas, as suas espe-
ranças, os seus receios e os seus 
desalentos. 

Quando acabou, André disse-
lhe friamente: 

— Muito bem; o dinheiro foi 
reembolsado, a sua consciência 
ficou em repouso; está tudo o 
melhor possível. Porém devia ter 
a certeza de que nós, mesmo de-

Ítois de casados e em posse d'essa 
ortuna, a entregaríamos sem he-

sitação ao seu legítimo proprie-
tário. 

— Não tenho a menor duvida, 
retrucou o senhor Germinal; sei 
que é um mancebo digno. Quanto 
melhor o conheço, mais o apre-
cio . . Teria orgulho em cha-
mar-lhe meu wh?» » , 

o seu desenvolvimento economico 
ainda que, dos 21 districtos, só dez 
teem mais de 40.000 habitantes e 
dos restantes, Braga e Portalegre, 
nem chegam a ter 20.000 habi-
tantes e teriam que passar a ser 
concelhos de 3.a classe se não fóra 
aquella disposição, que classifica de 
concelhos de 1." ordem os de 
40.000 habitantes, de 2.a ordem os 
de mais de 20.000 e de 3." ordem 
os de população inferior. Foi na 
verdade um commodo arbítrio sem 
reflexão, que esperamos não seja 
sanccionado pelas cortes. 

Podemos ainda ponderar que 
esta leviandade vae magoar por 
injusta classificação concelhos, como 
por exemplo o de Chaves, que 
tendo população superior a Villa 
Real, ficará de 2.a classe e este de 
1.* classe; Elvas com 20.651 habi-
tantes classificado de 2." classe, 
quando Portalegre com 18.412 
habitantes ficará em l . a classe; 
Aveiro com 24.750 habitantes, 
classificado concelho de 1.» ordem, 
quando ao mesmo districto perten-
cem: Estarreja com 33 309, Oli-
veira de Azemeis com 29.363, Ovar 
com 24 885 habitantes, todos clas-
sificados de 2.a ordem. Porquê ? ! 
Nem os auctores do projecto o 
saberão dizer. 

{Continua). 
Gilberto. 

Expediente 
A administração deste jornal re-

solveu recusar toda a correspon-
dência que lhe seja enviada, quando 
não traga os devidos sellos de fran-
quia. 

No hospital 
Deu entrada no hospital, o tra-

balhador Manuel Joaquim da Cunha, 
de 66 annos, natural da Felgueira, 
que foi encontrado no Largo das 
Ameias, prostado por doença sú-
bita. 

Consorcios 
Consorciou-se hoje, segundo a 

lei do registo civil, com a filha do 
sr. Augusto Coutinho, official do 
governo civil, o sr. dr. Manuel 
Dias, distincio medico nesta cidade. 

— Também o nosso correligio-
nário, sr. Augusto Cunha, se con-
sorciou hoje com a filha do consi-
derado commerciante, sr. Silva 
Eloy. 

Para juizo 
Por denuncia do sr. Adriano do 

Nascimento e depois de se ter pro-
cedido ás necessarias averiguações, 
foi enviado para o tribunal, o bar-
beiro Cypriano Pio, accusado de 
ter feito referencias graves para os 
ministros do Governo Provisorio. 

André tornou-se pallido, mas 
fingiu não ter ouvido aquella con-
dicional. 

— Agora, senhor, disse elle 
sorrindo, conversemos um pouco 
sobre cousas mais importantes; 
voltemos ao que esta manhã se 
combinou . 

— Que foi que combinou ? disse 
o viuvo, córando. 

— Que hoje mesmo se fixaria 
a epocha do meu casamento com 
Rosa. 

O senhor Germinal levantou-se 
bruscamente. 

— Não me entendeu, pelo que 
vejo ? 

— Peço perdão: entendi per-
feitamente que lhe confiaram um 
deposito, e que o restituiu. Mas, 
que tem de commum uma acção 
tão simples com o facto, muito 
importante, de que dependerá o 
nosso futuro? 

— Não ha surdos peiores do 
que os que não querem ouvir f 
replicou asperamente o senhor 
Germinal. Aquella somma ga-
rantia-me a felicidade material 
de minha filha. 

(Continua.) 
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Meus presados amigos. — A carta 
que tizeram favor de me publicar 
no vosso numero da Tribuna, de 
hontem, e em que eu pretendo res-
ponder ao sr. Lopo de Carvalho, 
mais parece uma gaiola do que 
outra cousa. E gaiola grande. 

Porquê ? direis. 
Porque tinha um grande numero 

desses passaros palradores e garo-
tos a que se chamam gralhas. E, 
se esses voláteis não me tivessem 
apresentado senão como fallando 
ou escrevendo lingua de preto, eu 
não me sentiria. Mas foram mais 
longe: apresentaram-me como nem 
sabendo francês! Imaginem I E eu 
que fui professor de francez durante 
mais de 10 annos! 

Sim, senhores I A avaliar pelo 
que se viu na Tribuna, deveria ter 
sido um bello professor I Olá! 

Eu pretendia que a minha carta 
fosse como os sonetos: — que 
fechasse com chave de ouro — e a 
final fechou com um disparate. 

Sans ranceme... que demonio 
quer isto dizer ? 

O sr. Lopo, que é intelligente, 
facilmente corrigirá todos os outros 
erros que lá veem. 

Mas isto de ranceme é para se 
ficar a matutar, e esfolhear os 
diccionarios. 

Ranceme será elle! Terá dito o 
sr. Lopo, e com razão. 

pois olhe sr. Lopo: eu não es-
crevi ranceme, escrevi rancune, o 
que d'alguma maneira quer dizer 
que fico seu amigo. E os maga-
nões dos typographos fingiram que 
não percebiam a minha lettra e 
comprometteram-me. Ora ahi está 
já desvendado o mistério. 

Pois meus amigos peço-lhes que 
digaes aos vossos empregados que 
desta vez lhes fico fazendo uma 
careta, porque não conseguiram 
malquistar-me com o sr. Lopo. 

Relativamente á falta de gram-
matica e de orthographia... não 
me importo com isso, porque não 
creio que haja proposito, da pai te 
de quem me leu, em me apresen-
tar como ignorante chapado. 

Ainda neste caso os vossos typo-
graphos ficam de cara á banda. 

Agora aqui para nós. Não lhes 
ralhem muito, porque os pobres 
homens podem fazer peior para a 
outra vez. 

Abraça-os o vosso amigo obriga-
dissimo 

Coimbra, 8-8-1911. 

José da Silva Bandeira. 

Mais ainda, carissimo correligio-
nário e amigo: a revisão é sempre 
cuidadosa e, na prova, escrevemos 
com todas as lettras o termo fran-
cez que os typographos não emen-
daram por falta de cuidado. 

Paciência, muita paciência preci-
samos ter para os aturar. 

Concu r sos 

Foram postos a concurso as se-
guintes escolas primarias d'este 
districto : 

Do sexo masculino — Arganil e 
Pereira (Miranda do Corvo;. 

Do sexo feminino — S. Miguel 
(Poiares), Seixo de Gatões (Monte-
mor-o-Velho) Ega (Condeixa i e 
Colencal Goes) — Mixtas — Pedru-
lha ^Coimbra) Sacarias Arganil). 

Para a morgrue 

Foi removido para a morgue, 
afim de se proceder à devida auto-
psia, o cadaver do indigente Anto-
nio Maria Sequeira, dos Banhos 
Seccos, que foi encontrado morto 
numa eira no Salgueiral da Co-
peira. 

CftRNET 
Passou na terça-feira o anniver-

sario natalício da ex.1" senhora D. 
Julia Augusta de Castilho Nunes, 
gentilissima filha do sr. capitão de 
infantaria, Manuel Nunes da Silva, 
e prima do director d'este jornal. 

As nossas felicitações. 

— Teem passado bastante in-
commodados de saúde os nossos 
amigos, srs. Joaquim Simões de 
Campos e Guilherme Telles de Me-
nezes. 

Desejamos-lhes promptos resta-
belecimentos. 

— Partiu para as Pedras Salga-
das, o nosso correligionário sr. 
Antonio Juzarte Paschoal. 

— Encontra-se no Bussaco, no 
goso de licença, o sr. tenente 
Alfredo Accacio Rodrigues Lou-
reiro. 

— Teve a sua délivrance, dando 
á luz uma robusta creança do sexo 
feminino, a esposa do sr. José Ta-
vares da Costa. Parabéns. 

Vadio 

Por sentença proferida na co-
marca de Montemór-o-Velho, foi 
posto á disposição do governo, o 
vadio Manuel dos Santos, de 23 
annos, natural d^sta cidade, filho 
de Francisco dos Santos, já falle-
cido, e de Maria Carvalho. 

Luc tuosa 

Pelo fallecimento de seu pae, 
está de lucto o nosso conterrâneo 
sr. dr. Apolino Marques, profes-
sor do lyceu nacional de Portale-
gre. 

Os nossos sentimentos. 
— Também falleceu no domingo 

o menino João, filho do nosso as-
signante sr. Hermenerico Rorja dos 
Santos, a quem apresentamos con-
dolências. 

Aze i t e b a r a t o 

Na mercearia do sr. João Vieira 
da Silva Lima, sita na rua do Paço 
do Conde, vende-se já azeite hespa-
nhol ao preço 28') réis por litro. 

E' digno de louvor o procedi-
mento do sr. Lima que, importando 
aquelle genero ao abrigo do de-
creto ultimamente publicado, veio 
beneficiar o consumidor, principal-
mente das classes pobres. 

Bombei ros Vo lun tá r io s 

Quando ha dias se fallou insis-
tentemente numa próxima incursão 
de conspiradores, o commandante 
dos Rombeiros Voluntários offlciou 
ao sr. governador civil, pondo á 
disposição de sua ex.a as suas am-
bulancias. 

O sr. dr. Silvestre Falcão res-
pondeu com um officio, agrade-
cendo. 

Para os pobres 

Temos em nosso poder a quantia 
de 840 réis que nos foi entregue 
pelo nósso camarada de redacção, 
sr. Costa Ramos, e que vamos dis-
tribuir por oito pobres. 

Esta importancia cresceu da quète 
que se fez para compra de foguetes 
na segunda-feira, por motivo do 
reconhecimento da Republica pelas 
potencias. 

EDITAL 
A Commissão Administrativa 

da freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes 

Faz publico que no proxi-
mo domingo, 17 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, se 
ha de proceder em hasta 
publica, por carta fechada, á 
arrematação da empreitada 
das obras a fazer na Escola 
Republicana e casa das ses-
sões da Junta de Parochia. 

As condições e caderno 
de encargos, estão patentes 
desde terça-feira, das 9 ho-
ras da manhã ás 5 da tarde 
em casa do presidente, em 
Cellas. 

As propostas em carta fe* 
chada, podem ser entregues 
até ás i t horas do proximo 
domingo, 

Coimbra, e Santo Antonio 
dos Olivaes, 10 de setembro 
de 1911. 

Pelo presidente, 

Pedro Ferrão. 

Batalhão Nacional Republicano 
de Coimbra. 

A Commissão administrativa 
d'este Batalhão, acceita propos-
tas em carta fechada, até ao dia 
i5 do corrente, para o forneci-
mento de fardamentos, compos-
tos de calça e dólman de cotim 
conforme o padrão apresentado 
e patente em casa dos cidadãos 
Viriato Teixeira, (Barbearia Rua 
Ferreira Borges) e Alberto Vian-
na, Largo da Sé Velha. 

O preço da calça e do dólman 
devem sêr separadamente. 

Coimbra, 9 de setembro de 
1911. 

Material de Officina 
de Encadernador 

A Commissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra annuncia que no dia 
1 de outubio á i hora da tarde, 
se ha de proceder na sua Secre-
taria, sita na rua dos Coulinhos, 
á arrematação em hasta publica, 
por meio de licitação verbal, em 
globo ou em lotes, do material 
pertencente á extincta officina de 
encadernador do Collegio dos 
Orphãos. 

Este material compõe-se de 
uma guilhotina, um balancé, uma 
thesoura mechanica, uma prensa, 
uma machina para cantos redon-
dos, duas prensas de madeira 
e varias carneiras, percalinas e 
miudezas próprias da arte. 

Coimbra, 7 de Setembro de 
1911. 

ANNUNCIOS 

Attenção 
Na rua n." 10 a Santa-Cruz 

recebem-se creanças até 15 an-

nos, cama e meza e tratamento 

como familia. Mensalidade o 

que combinar. Carta com as 

iniciaes M. C. R. 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fóra da Europa, 

vende-se a pharmacia de Cellas. 

COMPRAM-SE 
Os n.°" 14 e 15 da Tribuna 

de Julho de 1910. 

Nesta redacção se diz. 

J t § t 

LOTERIA OE LISBOA 

Bilhetes e fracções para to-

das as lolerias, sendo esta casa 

a que tem v e n d i d o p r é -

m i o s m a i s i m p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados — encon-

tram-se sempre as melhoras no-

vidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

162, Rita Ferreira B o r g e s , 164 

TEUEPHONS, 293 

<u 

& 

PENSIONATO ACADÉMICO 
SITUADO NO APRASIVEL, SAÚDAVEL E HYGIENICO BAIRRO 

= = DO ' 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de COIMBRA, Dom edificio com muito ar e muita 
luz, a 5 minutos do Liceu e do Collegio de S. Pedro, o mais 
antigo e acreditado Collegio que recebe 

A I v U M N O S E X T E R N O S 

D i r e c ç ã o e admin i s tração a c a r g o de 

JOSÉ D'ALBUQUERQUE 
OFFICIAL DO EXERCITO 

T R A T A M E N T O E M F A M Í L I A 
-

(§5 

Condições de a d m i s s ã o — Não ter mais de 18 annos. — Ser 
saudavel e não soffrer de moléstia alguma.—Pagar no acto 
da matricula a verba d'alojamento e lodos os mezes até ao 
dia 3 a da alimentação. 

Apresentar para seu uso, os seguintes artigos: Cama de 
ferro, de l ,m70X0,m75, com enxergão e colchão de palha 
de milho, travesseiro e almofada. 

Lavatorio completo. — Mesa de cabeceira, com bacia de 
cama esmaltada. 

Mesa de 0,m85X0,45 com gaveta e chave, uma cadeira, 
um candieiro de petroleo com bocal de 8', um tinteiro, um 
cabide, uma estante de parede com duas prateleiras de 
0 m X 6 5 , uma garrafa de barro para agua e um copo 
de vidro. 

Um cobertor d'algodão, dois de lã, seis lençoes, quatro 
fronhas para travesseiro, quatro para almofada, dois lençoes 
de banho, seis toalhas de rosto, seis toalhas para pés, duas 
colchas, oito guardanapos, uma sacca para roupa e um par 
de calçado de trazer por casa. 

Escovas para fato, cabello e dentes, um copo esmaltado, 
dois pentes sendo um de alizar outro fino, uma thesoura 
d'unhas, uma argola para guardanapo. Todos estes artigos 
devem ser marcados com as iniciaes do pensionista e numero 
de matricula no pensionato. 

A l imen tação 13^500 ré i s m e n s a e s — Almoço — Sopa eum 
prato ou dois pratos, chá e torradas. — Lunch — Pão com 
fructa ou com queijo ou com doce. — Jantar — Sopa, dois 
pratos, vinho e sobremeza. — Doce ás quintas e domingos. — 
Ceia. — Chá e torradas. 

A l o j a m e n t o — Em magníficos quartos, Iodes com grandes 
janellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto, con-
forme a sua capacidade e tamanho — Preço do alojamento, 
25)5000 réis. 

Esta importancia é só restituída por falta de cumprimento 
d'esta proposta. 

E s t u d o — E' vigiado durante a sua duração. 
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0 pensionista possue dois explicadores com longa pratica 

M Á R I O G O M E S D A S I L V A , official do exerc i to 

e G U I L H E R M E D ' A L B U Q U E R Q U E 
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(§3 

Preço» modioos oonvenoionaes 

de asperçâo e lmmersío — Dias de feriado — Passeio, visitas 
e excursão educativa 

O B S E R V A Ç Õ E S 

1.» Não é permittida a saida do pensionista sôsinho, a não ser para as 
aulas, salvo com previa auctorisaçào das famílias. — 2." O pensionato 
possue um magnifico jardim paia recreio dos alumnos. — 3.» Quando o 
tempo o permuta, haverá passeio em seguida ao jantar, sendo os pen-
sionistas devidamente acompanhados, e tendo nessa occasião logar vários 
jogos educativos. — 4.» O pensiouato informará mensalmente a familia da 
conducta do pensionista. — 5.» O pensionato será indemnisado de quaes-
quer prejuízo [eito intencionalmente ou por descuido dos pensiouistas. 
O direclor não responde pelo extravio de objectos que não tenham sido 
confiados á sua guarda, o que muito recommendu. — 6.» Os pensionistas 
que completarem 18 annos no pensionato, e que queiram continuar no 
mesmo, podem fazel-o, se o seu comportamento anterior a isso se não 
oppozér. — 7.» O pensionista expulso pelo mau comportamento, não tem 
direito a índemnisução alguma das verbas de alojamento e alimentação já 
pagas. N'este caso a família é sempre avisada e informada do que origi-
nou tal deliberação, que se torna effectiva no acto da familia se apresentar 
a receber o pensionista.— 8.» O pensionato fornece livros, papel, lápis, 
canetas, etc., pelo preço do mercado, quando o não possa fazer mais 
barato,'pois não é intuito seu negociar com os pensionistas. — 9.» Ali-
mentação especial e tratamento por doenças são pagas a parte. —10 .» O 
pensionista encarrega-se da lavagem e tratamento da roupa dos pen-
sionistas por l*UOO ou 1*300 réis mensaes, conforme a roupa de gomma 
que usar. —11.» Na verba de alimentação está incluída a luz e banho. 
— 12.» O pensionato encarrega-se, gratuitamente, da matricula dos seus 
pensionistas uma vez que lhe seja enviada a verba d'aiojamento e a 
importancia da matricula. — 13.» O pensionato não fecha nas ferias. 
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Recebem-se desde já propostas, dirigil-as a 

JOSÉ D ' A L B U Q U E R Q U E 
Calçada de Santa Isabel — S A N T A CLARA 

COIMBRA 
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A TRIBUTNA 

PORTUGAL 

8 2 -

B O R G E S & FERREIRA 
Rua Bordallo Pinheiro, 84—(Rua da Louça) 

C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÍ3DE SOCIAL — L I S B O A 

Ancíorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publicas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cesáonaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATI¥A DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:U3Uí200 
Deposito de garantia. » UOrOOOíOOO 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torga), Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Dit-eotoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ia s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I,argo do Camões, 11, 1.° — I ^ I S B O A 
ou ao s e u agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUOÇÕES D I F F I C E I S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinicos do paiz com grande sueeem, 

Preço da caixa 800 réis — 

A' venda nas principaes pharmaeias do paia 

DEPOSITOS: 
COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges , 6; Pharmacia 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
DEPOSITO GERAL: — Almeida á C.a, Rua de S. Juliãq, 72, V E 
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Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 
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O melhor es tabe leo imento no s e u genero , no PORTO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA I0EM0SA, 364 
(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TOHAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LÂCTÂL A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, l£000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata , 115 
e 1 1 7 ; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO. S i 
Rua de S. Miguel, 27-A. & 

Contra as dores 

Bal§amo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e u m a t i o a s 

de toda a natureza, g r o t a , s o i a t i o a e das J N e v i - a l c j i a s , 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

I D R , . A L M E I D A 3 r t 3 3 l S 

que o clãssifica de « anesthe&ieo por exoellenoia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

Preço do frasco, SOO réis. Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S t Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Gerais — Almeida & C.', Rua de S. Juliao, 72 S.» E —Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
n.1 « m i o r J , j. Q|.,.],,« Ahl^MW í 1 l I 

IDE SEGUROS 
8ÉDE EM LISBOA 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as Suas combi-
nações. 

Effectua também Seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias* estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

t o r r e i r a B o r g M , 1 6 5 i , 4 
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(Pagamento adeantedo) 

Trimestre, 600.réis = Brazil e Africa, anno, 3 í 6 0 0 réis 
Annuncios e coinmunicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 de abatimento 

O F I M 
A Inglaterra, a Hespanha, a 

Allemanha, a Italia e a Auslria-
Hungria, e outras potencias aca-
bam de fazer o reconhecimento 
official da nossa Republica. 

De forma alguma melhor, 
podiam estas cinco potencias, 
dar o seu cabal desmentido aos 
innumeros boatos, com que, nos 
últimos dias, esse bando assala-
riado da reacção, pretendia esta-
belecer o lerror no paiz. 

De todo o tenebroso papão, 
apenas hoje resta um numero 
ainda assim grande, de explo-
rados, que, sem razão acceita-
vel, alimentavam com economias 
de longos annos de canceira, a 
tentativa duma guerra civil. 

Famigerados patriotas! 

Paiva Couceiro e os seus com-
panheiros, apenas conseguiram 
nos seus tresloucados desígnios, 
paralisar um pouco a vida eco-
nomica da Nação. De resto, 
todo esse fallado eomplout mo-
narchico, não passou duma en-
genhosa fieelle, com que aima-
vam á triste celebridade e á 
recompensa final, se, por um 
bamburrio, o paiz entendesse 
dever restaurar a monareia. 

Nem ao menos se pôde dizer 
que as intenções dessas creatu-
ras eram sinceras, e as suas 
convicções absolutamente mo-
narchicas, não. Paiva Couceiro 
e os seus, se fossem sinceros 
nas suas pretenções, e conven-
cidos dos principios monarchi-
cos do povo portuguez, preten-
dessem restaurar a monarchia 
como forma de governo que o 
paiz desejava, limitariam os seus 
projectos a dentro da nação e 

nunca recorreriam ao auxilio 
extrangeiro. 

Não. Paiva Couceiro se fosse 
sincero nas suas aspirações, não 
formaria o criminoso plano de 
fazer morrer a sua Patria a um 
golpe financeiro, estando seis 
longos mezes numa altitude, que 
elle bem sabia custar ao paiz 
centenas de contos de réis, e 
que, para elles conspiradores, 
só representava uma forma mais 
decente á sua escroquerie, sem 
esperança de resultados positivos. 

Não, todas as pretendidas 
tentativas dos emigrados, nunca 
passaram dum estimulo a novas 
remessas de capilaes, saccados 
á reacção. 

Paiva Couceiro muito bem 
sabia, que, com mil homens, na 
quasi totalidade, mercenários, 
sem disciplina nem sentimento 
do dever, se não podia fazer 
qualquer tenlaliva, pois que ao 
primeiro recontro com as tropas 
portuguezas, abandonariam im-
mediatamente a acção. 

Nunca esse bando de traido-
res julgou viável o seu projecto, 
mas, para elles, antes a Patria 
nas mãos de extrangeiros, do 
que nobre e independente, na 
forma republicana. 

Hoje, finalmente, acabou a 
epocha terrorista, a epocha dos 
boatos alarmantes e dessa pro-
paganda terrível de que o paiz 
milagrosamente se salvou, e de 
que nós, portuguezes, fomos os 
principaes agentes, uns por in-
consciência, outros por maldade, 
fazendo echo de quantas patra-
nhas se inventaram, com o fim 
único de perturbar a nossa vida 
economica. 

Circulares 

O sr. inspector de finanças neste 
districto recebeu do respectivo mi-
nistro uma circular, para que or-
dene aos secretários que estão sob 
as suas ordens, a intimação aos 
devedores do Estado, por imposto 
de rendimento, comprehendido nos 
n.0' 2.°, 3.° e 4." do art. 4.° do re-
gulamento de 12 de novembro de 
1880, afim de que regularisem os 
seus débitos. 

Aquelles que, nos termos dos de-
cretos de 1(5 de março, b d'abril, 
18 e 25 de maio e 14 de junho 
Ultimo, requereram o pagamento 
em prestações, deverão satisfazer 
immediatamente as prestações ven-
cidas. 

Quanto aos mais devedores de-
verão satisfazer, até ámanhã, a im-
portancia das suas dividas. 

Também em circular, o sr. 
©inteiro das finanças ordenou que 

em todos os concelhos onde exis-
tirem minas, se proceda immedia-
tamente á organisação da respectiva 
matriz, calculando-se a collecta, com 
os addicionaes englobados, multipli» 
cando pelo numero 1:071 a verba 
principal, que consta do mappa mi-
neiro ultimamente publicado. 

Pedido justo 

A junta de parocbia de Lorvão 
enviou ao sr. dr. Sidonio Paes, mi-
nistro do fomento, uma represen-
tação em que pede a construcção 
da estrada que ligue aquella loca-
lidade com a de Coimbra a Pena-
cova, partindo da Rebordosa. 

Cremos que tal pedido será im-
mediatamente satisfeito, tanto mais 
que o cidadão Evaristo Lopes Gui» 
marães offereceu e depositou para 
tal fim, a quantia de tres contos 
de réis» 

Notas & Commentarios 
Calumniavamos ? 

Alcunharam-nos para ahi de calu-
niniadores quando dissemos que, 
depois da transferencia do profes-
sor Sobral Cid para a Escola Me-
dica de Lisboa, muita gente espe-
rava que o dr. Angelo da Fonseca, 
o nunca assaz decantado galopim, 
o republicano egoista e inleresseiro 
que se refugiava em Paris nas 
accasiões de maior perigo, o ini-
migo figadal e rancoroso dos repu-
blicanos que muito se sacrificaram 
pela Republica, transferisse o seu 
consultorio para Lisboa. 

Lemos, porém, no ultimo numero 
da Defeza, que, no proximo mês 
d'outubro, o dr. Angelo abrirá o 
seu consultorio na capital. 

A França e a Allemanha 

Bem diziamos nós que não ha 
maneira de deslindar aquella mal-
dita meada marroquina. A França 
conserva se no emtanto serena, e 
coisa curiosa, os proprios anti-mili-
taristas applaudem a sua serena 
energia. 

A Allemanha chama as suas re-
servas. 

Fazem-se revistas navaes formi-
dáveis. 

Estamos convencidos que quanto 
mais se prepararem mais segura 
resultará a paz, no fim de contas. 

Os antigos eram experientes. 
Elles lá sabiam porque diziam: Si 
vis pacem, para bellum. 

Qual era a sua força? 

No tempo da preparação da Re-
publica, havia quem dissesse que 
aos republicanos faltavam homens. 

Era evidente a má fé. 
Que o dissessem as ultimas ses-

sões dos Parlamentos monarchicos. 
Quando a Republica foi procla-

mada encontrou logo o povo oito 
homens de tal envergadura intelle-
ctual e moral, que não hesitaram 
jornalistas extrangeiros em afflrmar 
que um gabinete como o do Gover-
no Provisorio honraria qualquer 
paiz domundo. 

Terminado o mandato do Gover-
no Provisorio constituiu-se um gabi-
nete, que todo o mundo civilisado 
reconhece bem, á altura da sua 
elevada missão. 

E' que bem ao contrario do que 
suppunham ou fingiam suppor os 
mal intencionados, a Republica tem 
homens para a governar e para a 
defender! 

E é nisso precisamente, que está 
a auctoridade moral e a força a que 
o Reconhecimento simultâneo das 
grandes potencias dá a maior signi* 
ficação. 

A primeira pedra 

Num Jornal de Paris, Maurice 
Rostand diz em que occupa as 
ferias. O iminodesto pimpolho 
citando obras de largo folego que 
tem entre mãos, diz tres vezes 
que « o primeiro que não faz ou 
não fez como elle na sua edade lhe 
atire a primeira pedra «. 

O cliché Biblico tão repetido em 
doze ou quatorze linhas d e compo-
sição denota pobreza.. 

Que elle ha quem diga que Ros-
tad pae, pese muito embora aos 
seus fanaticos adoradores, difficil-
mente faz uma obra sem clichés, e 
como é um hábil burilador do verso 
e feliz na arte do retoque, remoça 
velhos quadros e apresenta-os como 
novos. 

Assim affirma-se que o Cyrano 
de Bergerace é todo calcado sobre 
uma velha obra, havendo passa-
gens inteiras como a viagem á lua, 
iuteiramente copiadas. 

No. Chantecler, essa maravilha 
que não teve successo em Portu-
gal, o Hymuo ao Sol sae duma velha 
fabula da Edade media todo inteiro, 
como outr'ord sahiu Minerva da 
cabeça de Júpiter. 

O mal é hereditário ao que se 
vê. 

Está na massa do sangue. 
Mas diz o sr. Maurice: Quem 

não soffrer do mesmo mal que lhe 
atire a primeira pedra. 

Pôde bem dizê-lo em França, 
onde os pequenos peccados se 
castigam com um sorriso ou um 
monologo de café concerto. 

Em Lisboa a vista do aspecto 
marcial de uma purria, far-lhe-bia 
talvez partir para sempre os clichés 
bíblicos. 

Regis to civi l 

Ficou substituindo o sr. conser-
vador do registo civil nesta cidade, 
que entrou no goso de licença, o 
official sr. Abilio Bastos dos San-
tos, nosso presado amigo e corre-
ligionário. 

Por decreto do ministério do fo-
mento, foi creada uma camara de 
commercio e industria no Rio de 
Janeiro. 

Orpheon 

Um delegado da academia de S. 
Paulo entregou ao Orpheon Acadé-
mico d'esta cidade uma mensagem 
redigida nos seguintes termos: 

Presados collega* do Orpheon Aca-
démico de Coimbra: 

Affectuosas saudações. Aprovei-
tando a opportunidade que nos offe-
rece a visita a esse paiz amigo, do 
nosso distincto consocio sr. Roberto 
Feijó, o Centro Académico Onze de 
Agosto constitue-o seu medianeiro 
no convite que esta associação tem 
a honra de vos dirigir, para visi-
tardes esta cidade no proximo anno 
de 1912, em epocha que julgardes 
favoravel e sem prejuízo dos vossos 
trabalhos escolares. 

Escusado será dizer que a moci-
dade das escolas de S. Paulo ha 
muito anceia pela vossa vinda, a 
qual, indiscutivelmente, marcará 
um excepcional triumpho nos fastos 
da vida académica brazileira. 

Para tal fim, o Centro Acadé-
mico Onze de Agosto, hypotbeca, 
desde já, o seu incondicional apoio 
aos distinctos collegaa do orpbeon, 
esperando que este couvite obtenha 
da vossa parte bondoso acolhi-
mento. 

Recebei, queridos collegas, as 
sentidas expressões de sympatbia 
da classe académica de S. Paulo. 
O presidente — João S. de Lima 
Pereira, 

Amnistia ? 
Amnistia ?! 
Quem falia para ahi nisso ? 
Qual é o portuguez bem falho 

do sentimento de patriotismo que 
ousa lembra-la? 

Qual é o republicano com verda-
deiro amor á Republica, pela qual 
soffreu, que ousa apoia-la ? 

Amnistia ? I 
Amnistia para quem, e porquê? 
Que o homem perdoe as inju-

rias, é uma questão de sentimentos 
mais ou menos elevados. E' uma 
questão, mesmo, de religião. 

Diz-se que Christo, ao darem lhe 
uma bofetada numa das faces, offe-
recera a outra. O que a Historia, 
nem a Biblia não diz, é que acto 
continuo elle não tivesse dado a 
resposta condigna. E elle que não 
se ensaiava para isso, como o pro-
va a expulsão dos vendilhões do 
Templo! 

Que o homem desprese as afron-
tas que lhe são feitas, é uma ques-
tão de psycologia individual. 

Mas. qual será o homem bas-
tante cobarde, bastante miserável, 
que, vendo aggredir e insultar um 
ente querido, não sente dentro em 
si referver em cachões toda a indi-
gnação que o facto lhe deve ter pro-
duzido, e que num arranco de exce-
pcional bravura não castigue o inso-
lente ? 

Qual será, pois, o verdadeiro 
Republicano, — mais ainda — o 
verdadeiro portuguez, amante da 
sua Patria, que, tendo visto todos 
os conluios, todos os manifestos, 
todos os processos empregados por 
esses bandidos, que fóra e dentro 
do paiz se teem proposto levar á 
Morte e á Ruína a todo o Portugal, 
não sente um impeto de indignação 
e de revolta contra esses infames ? 

Amnistia?! NuncaI 
Quem é que não tem visto as 

ameaças continuas que esses dege-
nerados lançam ás faces dos repu-
blicanos e dos patriotas ? 

Quem é que não tem comparado 
o procedimento havido pelo partido 
republicano para com os causado-
res da mina da Patria, — procedi-
mento todo benevolencia — com o 
procedimento por essa canalha ma-
nifestado para com a Republica — 
procedimento todo odio e amea-
ças? 

Quem não sabe, em Portugal, 
qual o odio que esses infames votam 
á Republica e aos republicanos, odio 
que os levou a condemnar á morte 
vários patriotas que lhes não con-
sentiam a liberdade de conspirarem 
contra quem os tractou com bene-
volencia e mesmo estima ? 

Quem, verdadeiramente amante 
da sua patria, não tem sentido san-
grar-lhe o coração, ao vêr os sacri-
fícios enormes que o paiz tem feito 
para oppôr uma barreira ás crimi-
nosas instrucções desses facínoras ? 

Pois haverá quem não veja que, 
ao passo que essa horda de bandi-
dos está sendo estipendiada pela 
repugnante toupeira que se chama 
Companhia de Jesus — verdadeira 
companhia do olho vivo — a Re-
publica se tem empenhado, gas-
tando rios de dinheiro, para manter 
a sua independencia ? 

Não haverá quem pense nos sa-
çrificios enormes que se teem feito 

I 
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para conservarmos o bom nome e 
o prestigio de Porlugal que esses 
indignos querem arrastar na lama? 

Não haverá quem pense que cada 
tostão gasto com os meios de defeza 
da Republica, e a que esses cana 
lhas obrigaram o Governo, é menos 
um tostão com que se minoraria a 
miséria das classes trabalhadoras? 

Gomo ha, então, quem falle, em 
amnistia ? 

Só o poderão fazer os que, na 
sombra, participam dos mesmos 
ideaes dos conspiradores, os snobs 
que acham chie fallar em amnistia, 
e os criminosos republicanos que 
queiram elevar a sua vaidade acima 
do bem da Patria, talvez sonhando 
uma coroa, comò Napoleão. 

E a vaidade leva a obscureceria 
intelligencia, não deixando pensar 
que a politica de attracção systhe-
matica e sem restrirções, poderá 
trazer uma graúda 'Vymp^iia ao 
seu inventor, mas também produz 
um mal enorme para a Republica 

E isto porque o conspira.lor não 
desarma. Isto porque aquele que 
desfructava as benesses da monar-
chia, não se conforma com o ser 
relegado para um plano «inferior. 
E portanto aproveita a p .lítica de 
traição para conspirar a cobertô.da 
confiança nelle depositada. 

Pois não deram os ofrfèiaés a sua 
palavra de honra de acatan m o re-
gimen, contribuindo com o esforço 
da sua intelligencia e do sm braço 
para a defeza das instituições repu-
blicanas? E o que se vè? Que 
alguns — ainda bastantes, infeliz-
mente — desses miseráveis esque-
ceram honra, dignidade e patrio-
tismo para tramarem contra a Re-
publica e contra a Patria ! Como 
querem pois confiar em quem nem 
a palavra de honra dá, de não vol-
tar a conspirar ? 

Como é pois que alguém tem 
o arrojo de ainda vir fadar, em 
amnistia ? 

Amnistia? Querem mostrar-se 
magnanimos ? 

Pois bem. Concedam-a ao pobre 
trabalhador do campo, ao soldado 
mesmo, que viram na sua crimi-
nosa adhesão apenas um meio para 
minorar a sua miséria Aos outros, 
aos que teem illnsti ação, aos que 
conscientemente teem conspirado 
dentro ou fóra do paiz, nunca ! 

Para esses, olho por olho, dente 
por dente. 

Elles obrigaram a Nação a fazer 
sacrifícios financeiros? Elles que-
riam lançar a anarchia no paiz? 

Pois elles que paguem as despe-
zas, sendo-lhes os bens confiscados 
em favor da Nação, e que nunca 
mais possam entrar em Portugal. 

Assim, sim. Doutro modo nunca 1 

J o s é da Si lva Bandeira. 
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TRADDCÇÃO DE 
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XVI 

— Mão, senhor, porque bem 
sabia que. de um momento para 
o outro, a podiam reclamar. Para 
quando prefixa a benção nupcial ? 

— Para as calendas gregas! 
gritou o senhor Germinal, exas-
perado por aquella obstinação 
systematica. Como ousa o senhor 
pretender associar á sua a sorte 
de Rosa? Onde estão os seus 
meios de subsistência? Ha de 
ella viver neste cacifo ? Virão os 
filhos, e com elles as difficulda-
des, os expedientes, as dividas, 
os cuidados, a doença .. a-morte! 

— Nego-o energicamente ! re-
torquiu André, não menos fu-
rioso. Mas, embora o senhor ti-
vesse carradas de razão, era 
íarde para desdjger-se, §e çstç 

0 ex -min i s t ro do F o m e a t o 
e o publ ico 

Ha nove ou dez mezes que 
uns cidadãos pediram ao sr. Brito 
Camacho a concessão necessaria 
para a construcção do caminho 
de ferro do Entroncamento a 
Gouveia e, depois dum longo 
somno no cesto dos papeis ve-
lhos e inúteis, volta a fallar-se 
na construcção do dito caminho 
de ferro. 

No parlamento, um deputado 
perguntou ao sr. Camacho por-
que se não faziam os caminhos 
de ferro de Thomar a Gouveia e 
outros, respondendo sua ex.8 que 
não teve facilidade em arranjar 
um emprestimo de / 2:000 contos 
para tal construcção. Ora, ten-
do-se pedido ha dez mezes, pouco 
mais ou menos, a concessão s e m 
ónus para o Estado, porque é 
que o sr. Brito Camacho preten-
dia sobrecarregar o thesouro com 
os juros de 12:000 contos, se os 
concessionários se propuzeram 
a fazer as mesmas linhas, prom-
ptas para a exploração, por nove 
mil oon tos ou sejam 3 : 0 0 0 
con tos a m e n o s ? 

Isto é incomprehensivel. Ou 
o sr. Brito Camacho não fez bem 
as contas ou, se está convencido 
de que operou bem, poz em 
balanço 3 :000 contos para o 
que désse e viesse. 

O regimen das coisas encapo-
tadas já passou e ninguém ha 
que seja capaz de fazer andar 
isto para traz Prégou-se mora-
lidade e fustigaram se os erros e 
crimes dos monarchicos. Pois 
bem, agora que está instituído 
um novo regimen, nova vida 
deve começar, tratando com mo-
ralidade todos os negocios públi-
cos e evitar todos os erros e 
crimes dos monarchicos. 

A Republica fez-se para bene-
ficiar, dentro do possível, todo o 
povo portuguez e não o de uma 
ou outra cidade. 

Os cidadãos que ao sr. Brito 
Camacho pediram a concessão, 
foram muito claros — pediram 
a concessão, mas que, se, por-
ventura, ella' lhes não fosse con-
cedida, que alguém fizesse os 
caminhos de ferro, que tão ne-
cessários são ao desenvolvimento 
commercíal, industrial e agrícola 
das regiões que atravessa e que 
liga. 

Pois o sr. Camacho não res-
pondeu, porque o tempo não lhe 
sobrava para tratar do Woco, mas 
permittiu que no jornal A Lucta 
de 10 do corrente, se dissesse 
que era necessário aproveitar este 
momento histonco para fa^er jun-
to da fo\ do Tejo um porto mo-
derno, rapidamente accesswel d 

consorcio lhe desagradava, para 
que veiu, ha quatro mezes, pro-
Curar*-me ao fundo d'este cacifo, 
Como acaba de chamar-lhe?. . 
Forque incitou um amor, qde, 
entregue a si mesmo, talvez hou-
vesse sido suffocado ? 

— Rosa assim o exigia . . 
Rosa amava-o. . . 

— E pensa que deixará de 
amar-me por lh'o ordenar ? 

— Ignoro-o, mas não casará 
Comsigo. 

— Ora, senhor ! . . se o casa-
mento fosse só permittido ás 
pessoas ricas, extinguir-se-ía o 
sol. 

— Pois que se extinga. Não 
casará com minha filha; é escu-
sado pensar mais nisso. 

— Não pensar mais nisso I . 
Imagina que um sentimento, igual 
ao meu, se aniquilla á vontade, 
como a chama de uma vella! 
Rosa é o sangue das minhas ar-
térias, a seiva da minha mocidade, 
o paraizo da minha alma, a pri-
mavera do meu coração ! . . . Pe-
ça-me que viva sem respirar, mas 
não ouse pedir-me que esqueça 
Rosa! 

— Peço-lh'o, e, sendo preciso 
ordeno-lh ,o ! . . . Nunca consenti-
rei em ve-la miserável! A ima-
ggí í i d e m m ã e , t enhp-g s e m -

navjgaç 10 mundial com todo o 
tempo e para qualquer tonelagem 
pondo ]i de banda o custoso e 
agora irrèsoluvel problema ferro-
viário .. 

Isto é extraordinário ! Não dá 
a concessão, nem a uns nem a 
outros, não faz essa rede ferro-
viária por conta do Estado, des-
presando em absoluto os interes-
ses dessas innumeras populações, 
que os caminhos de ferro servi-
riam, atirando para o lado, como 
coisa inútil, o enorme beneficio 
que ao paiz viriam prestar essas 
centenas de kilometros de vias 
ferreas ! Despresou mesmo, num 
gesto rude, o bem estar de tan-
tas centenas ou milhares de bra-
ços, que em taes construcções se 
haviam de empregar. 

E ha tantos homens a expa-
triarem se por falta de traba-
lho! .. " 

Só Lisboa merece as attenções 
dos políticos e Lisboa para a 
vida bloquista, (pensará elle) é 
duma importancia capital; o resto 
é zero. 

Mas é necessário que os pro-
gressos de Lisboa, que oxalá que 
sejam muitos, não venham preju-
dicar o resto do paiz, que tem 
direito a aspirar novos dias, com 
novos processos, que lhe tragam 
um bocadinho de bem-estar e 
conforto. 

O problema ferro-viario não é 
irresoluvel, como o sr. E. Cam-
pos diz na Lucta, porque ha 
quem arrisque os seus capitaes, 
sem o Estado dar um ceitil, se-
quer. Mas se ha fins occultos... 
então precisamos de proclamar 
outra vez a Republica. 

T e l e p h o n e s 
Todo o assignante da rede tele" 

phonica de Coimbra que deseje ou 
tenha necessidade de se utilizar da 
linha telephonica Coimbra-Figueíra 
da Foz, para poder fallar com qual-
quer assignante da rede da Figueira 
da Foz, terá que fazer na estação 
telegrapho-postal d'esta cidade, um 
deposito de 5#000 réis. 

As taxas a cobrar são: 100 réis 
por cada conversação de um pe-
ríodo indivisível de 3 minutos ; 50 
réis para assignatura da mesma 
linha a horas fixas. 

Só podem utilisar-se da linha os 
assignantes que effectuem o res-
pectivo deposito. 

Interesses de Coimbra 
Uma commissão delegada da 

Camara Municipal d'esta cidade foi 
para Lisboa acompanhada pelo 
exmo governador civil d'este dis-
tricto, afim de solicitar do governo 
os melhoramentos que estão ha 
muito promettidos para esta ci-
dade. 

pre diante dos olhos ! Não casará 
com minha filha I 

— Homem teimoso! Quem lhe 
disse que, mesmo no seio da 
íibundancia e do luxo, sua mu-
lher teria vivido ? Quem lhe disse 
que ella não encerrava no peito 
o germen de uma doença mor-
tal ? E com que direito aquilata 
pelo seu passado o meu futuro ? 
Porventura os recursos de um 
amanuense, acorrentado a um 
trabalho estúpido, e cujo ínfimo 
salario nunca augmenta, embora 
trabalhe noite e dia, podem com-
parar-se aos de um artista, moço, 
corajoso, intelligente e forte? 

— Não ponho em duvida a sua 
coragem, nem o seu talento : mas 
presumo que, quando os resul-
tados forem apreciados, já Rosa 
terá os cabellos brancos. Não 
possuirá minha filha, senhor Sau-
vain. 

— Possui-la-hei! gritou o pin-
t o r . . . Juro-o! 

— Não gracejemos, peço-
lh'o I . . Ouça, senhor Andre: 
vim fallar-lhe, movido por ver-
dadeira sympathia. Lamento-o e 
estimo-o. bê-me a sua palavra 
de honra de que não tentará ver, 
nem fallar a minha filha, ou fa-
zer-lhe acalentar illusões inúteis. 
Gpm essa condi^ãp», ( 

UM OPERÁRIO REPUBLICANO 
Soh esta epigraphe publica o 

Mundo uma local em que Eurico 
Salles Vianna tem palavras de jus-
tiça para o operário Antonio Car-
neiro, bem conhecido no nosso 
meio pela grande fluência da sua 
palavra revolucionaria, pela sua ex-
trema audacia no momento deci-
sivo, pela sua invencível energia 
durante a penosa quadra de vigi-
lância, a que obrigou tantos cida-
dãos, uma turba de loucos, vendi-
dos e traidores. 

Antonio Carneiro, pobre obce-
cado do ideal de Liberdade e de 
Justiça, foi acommeitidodum ataque 
de loucura, e está actualmente re-
colhido num hospital de alienados. 

Triste situação!. 
E pensar que esse pobre filho do 

povo partiu para Lisboa, desalen-
tado, vencido emfim pela Adversi-
dade, num golpe cego e brutal, elle 
que nunca baixou a'mas deante da 
prepotencia monarchica, elle que 
caminharia ébrio de Justiça e de 
Razão contra as bayonetas homici-
das dos assalariados da monarchia, 
forte e sereno como se o seu corpo 
fosse de bronze e a sua alma não 
conhecesse desânimos 1 

A actividade de Antonio Carneiro 
conquistou-lhe sympathias e grati-
dões. 

0 momento é para prestar inteira 
justiça á sua acção revolucionaria e 
para em nome desta e lambem no 
cumprimento de um sagrado dever 
lembrar que o pobre operário, cuja 
grande alma agora se equilibra in 
decisa na noite horrorosa da lou-
cura, tem família que, privada do 
seu braço, ficará na miséria. 

E é por isso que lhe peço. sr. 
redactor, filho do povo como Anto-
nio Carneiro e como eu, queira 
abrir no seu lido jornal uma sub-
scripção* em favor da família do 
infeliz. 

Coimbra, 16 de Setembro de 
1911. 

Augusto Santos Simões. 

Está combinado. 
Recebemos ha dias do nosso ca-

marada Costa Ramos, 840 réis para 
distribuir pelos pobres. Contempla-
mos já com 10o reis cada um dos 
seguintes indigentes: Bernardo dos 
Santos, de Santo Antonio dos Oli 
vaes; Maria Adelaide, Piedade de 
Jesus e Maria Rilta, de Santa Clara. 

Temos ainda em nosso poder 440 
réis; esta quantia vae ser entregue 
á família do desditoso operário. 

Arrolamento da Sé 
0 sr. Floro Henriques, adminis-

trador do concelho, enviou no dia 
14 do corrente, ao presidente do 
cabido da Sé d'esta cidade, um offi-
cio, communicando-ihe que, no dia 

— Nunca! 
— Nesse caso, estão quebra-

das as nossas relações. 
— E ' a sua terminante decisão ? 
— E' 
— Basta. Graças a Deus ha 

leis em França ; não se coage nin-
guém. Rosa e eu esperaremos. . 

— A minha morte ! 
— Não, senhor; a maioridade 

de sua filha. 
^ — Seja assim, disse o senhor 

Germinal. Mas, até então des-
culpará que eu lhe feche a minha 
porta, e terá a bondade de re-
nunciar á conversação de minha 
filha. 

— Engana-se! ve-la-hei, fallar-
Ihe-hei, ama-la-hei e casarei com 
ella, mesmo contra a sua von-
tade ! 

— Tomarei as medidas neces-
sárias para obstar a essas lou-
curas. 

E o senhor Germinal, erguen-
do-se com um gesto ameaçador, 
saiu do atelier. 

Apenas transpoz o limiar, An-
dré correu atrás d'elle. Arre-
pendia-se da sua arrogancia. Que-
ria lançar-se-lhe aos pés e enter-
nece-lo á força de supplicas; 
mas, quando lá a alcança-lo, as 
abas fluctuantes de um enferru-
jado csjtsaco abriram-se como duas 

seguinte, iria continuar com o arro-
lamento, indicando a hora em que 
estaria na egreja. 

0 conego Moreira não compa-
receu no local indicado e o sr. admi-
nistrador soube que elie se tinha 
ausentado depois da recepção do 
seu officicio. 

0 sr. Floro Henriques mandou 
sellar a porta e ordenou que for-
malmente fosse intimado o alludido 
conego, para comparecer hoje, pela 
1 hora da tarde. 

— Também o sr. administrador 
do concelho mandou intimar o sr. 
Eugénio de Castro, conego Moreira 
e padre Antonio da Silva Pratas, 
para desoccuparem as casas que ha-
bitam, até ao dia 3o do corrente, 
visto serem dependências da Sé ou 
do Paço Episcopal. 

5 d'outubro 
Deve reunir depois de ámanhã, 

pelas 8 horas da noite, no Gymnasio-
Club, a commissão executiva dos fes-
tejos de 5 d'oulubro. 

Pede-se a todas as entidades que 
não devolveram ainda as listas de 
subscripção e respectivas impor-
tâncias, o façam até ámanhã, en-
tregando-as ao sr. Silvestre Falcão, 
presidente da commissão executiva. 

A commissão apreciará ámanhã 
todas as propostas que lhe forem 
enviadas para fornecimento de fogo 
d'artificio a moda do Minho, que 
se ha de queimar 110 areal do rio. 

As propostas devem indicar o 
preço mínimo de cada dúzia de fo-
guetes. 

A' Gamara 
Pedimos á ex.raa vereação para 

mandar regularizar conveniente-
mente o Largo Marquez de Pombal, 
que vimos na sexta feira completa-
mente inundado peias aguas da 
chuva, por ali não haver sargetas 
que lhes deem a necessaria escoante. 

Também pela mesma razão, se 
deve proceder á repularisação da 
rua d'Alegria. 

Ladrão 
Foi preso nesta cidade e vae 

ser enviado para Lisboa, o gatuno 
Carlos Isidoro do Prado, de 17 
ânuos, que alli praticou um roubo 
de papeis de credito, no valorde 
3:0u0^000 réis. 

No hospitai 

Encontra-se no hospital desta 
cidade, onde deu entrada em es-
tado melindroso, Francisco Gon-

-çalves, factor da companhia dos 
caminhos de ferro da Beira Alta, 
que foi attingido por um tiro, dis-
parado por um caçador, proximo 
da estação da Pampilhosa. 

azas, e o senhor Germinal, veloz 
como uma setta, encaixou-se em 
casa e trancou ruidosamente 
a porta. André voltou desani-
mado ; ao desanimo seguiu-se o 
furor; ao furor, o desespero; 
depois . . os projectos extremos, 
as resoluções insensatas, e até 
uns vagos desejos de lançar fogo 
ao edifício, precipitar-se atravez 
das ruinas fumegantes, estreitar 
Rosa nos braços e fugir com 
e l l a . . . fosse para onde fosse ! . . . 

André Sauvain mordia os de-
dos e andava de um para outro 
lado, como um tigre na jaula. 
Perto da noite, não podendo con-
ter-se, trepou quatro a quatro a 
escada do que recusava ser seu 
sogro; tocou á campainha, pri-
meiro timidamente, depois com 
mais força. 

Nenhuma resposta. 
Tocou outra vez, bateu, supr 

plicou, disse quem era, tornou a 
tocar, atroou o patamar com as 
suas imprecações. Mas ninguém 
appareceu, a não ser um visinho 
desagradavel, que resmungou va-
gamente as palavras: commissa-
rio de policia. 

(Continua.) 
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Lisboa., 15-9-911. 

Ao deixar este pedaço de 
terra querida da Patria, envio 
ao brioso Batalhão Nacional 
Republicano de Coimbra e em 
geral ao esclarecido Povo da 
nobilíssima Cidade a quem já-
mais poderei esquecer, mais 
um abraço de despedida e a 
expressão mais sincera do meu 
reconhecimento. Até á vista. 

Viva a Cidade de Coimbra 1 

Viva o Batalhão Nacional 
Republicano de Coimbra. 

(a) Corveta, d.'Almeida, 

Luotuosa 
0 insigne e austero democrata, 

dr. Theophilo Braga, acaba de sof-
frer um dolorosíssimo golpe com o 
fallecimento de sua esposa, a ex.m4 

senhora D. Maria do Carmo Xavier 
Braga. 

Avaliando a dor enorme que, 
neste momento, o tortura, A Tri-
buna acompanha d'alma e coração 
o grande sábio e venerando corre-
ligionário. 

No sabbado descarrilou nas agu-
lhas da estação de Coimbra A, 
quando andava em manobras, o 
tandem d^ma machina, não ha-
vendo, felizmente, desastre algum 
a registar. 

Correios e te legraphos 

Foram transferidos os segundos 
aspirantes: Francisco Amândio do 
Nascimento, da estação de Faro 
para a de Coimbra ; Joaquim Pedro 
Figueiras, da estação d'esta cidade 
para a de Faro. 

_ Passou á situação de inacti-
vidade, Francisco Antonio Fernan-
des, distribuidor de primeira classe 
da estação postal d'esta cidade. 

Carta de Santa Clara 
O convento de Santa Clara já foi 

entregue ao ministério da guerra H 
segundo novo boato, virá para ali 
o regimento de infantaria 35 e uma 
companhia de equipagens. Teem 
corrido tantas versões sobre a apli-
cação a dar áquelle edifício, que 
não podemos acreditar no que agora 
se diz, tanto mais que me parece 
não haver ali alojamento para tanta 
gente. Aguardemos pois com pa-
ciência os acontecimentos, porque, 
estou certo, nada está ainda resol-
vido de positivo. 

— Reuniu hontem a commisssão 
administrativa d'esta freguezia, es-
tando presentes todos os vogaes, 
á excepção do sr. José Augusto 
da Fonseca Júnior, que está au-
sente. Foi lida e approvada a acta 
da sessão finda. Resolveu vários 
assumptos de interesse da parochia 
e marcou o dia 2i para uma sessão 
extraordinaria, afim de resolver a 
melhor forma de solemnisar o dia 
do anniversario da Republica, nesta 
freguezia. No mesmo dia reúne a 
commissão recenseadora da popu 
lação d'esta freguezia, afim de ini-
ciar os seus trabalhos. 

— A commissão parochial d'esta 
freguezia, vae convidar todos os 
habitantes d'este bairro, para no 
dia do anniversario da implantação 
da Republica, ornamentarem e illu-
minarem as suas casas. E' de crer 
que este convite seja bem recebido 
visto estar no animo de todos, so-
lemnisar brilhantemente aquella 
data histórica. 

— A syndicancia a fazer á con-
fraria da Rainha Santa, deve come-
çar no principio de outubro. O syn-
dicante que foi nomeado, é um 
advogado muito considerado nesta 
cidade e por isso, elle saberá fazer 
completa justiça a quem a merecer. 

—Tem estado gravemente doente 
o filhinho do sr. Manuel Nazareth, 
considerado pharmaceutico neste 
bairro. Que sejam rapidas as suas 
melhoras, para descanso de seus 
extremosos paes. 

Agfa, 

CARNET 

No goso de licença partiu ante-
hontem para Sinães e Caldas de 
A regos, o sr. general de brigada 
reformado, Francisco Augusto Mar-
tins de Carvalho. 

— Partiu para Foz d'ArOuce, o 
nosso presado amigo, sr. Silvio 
Pellico d Oliveira Netto. 

— Regressa hoje ao Porto, com 
sua ex.ma familia, o nosso presa-
dissimo amigo, sr. José Nunes da 
Silva Jnnior. 

— Partiu hontem para Lisboa, 
onde se demorará algumas sema-
nas, o sr. M. Braz Simões, editor 
d'este jornal. 

Linha da Louzã 

Desde janeiro até ao dia 9 do 
corrente, a linha ferrea de Coimbra 
á Louzã, rendeu 18:874$00 réis, 
menos 2820000 réis que em 1910. 

va les postaes 

Na presenta semana vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: franco, 
190 réis ; marco, 235 réis : corôa, 
199 réis; sterlino 49 11 / l8 por mil 
réis. 

Emigração 

No mez d'agosto, foram conce-
didos no Governo Civil, duzentos 
passaportes para a America do Sul. 

Um caso mysterioso 
Na noite de sabbado para domin-

go, pela t hora da madrugada, 
pouco mais ou menos, o sr. Dias, 
empregado na Succursal dos Gran-
des Armazéns do Chiado nesta ci-
dade, passando com alguns amigos 
na rua Ferreira Borges, notou que, 
por baixo da porta da ourivesaria 
do sr. Plinio Martins, situada ao 
principio da rua Pedro Cardoso, 
escapava-se uma pequena labareda 
e algum fumo. 

DacLo o signal de alarme, com-
pareceu em primeiro logar o mate 
rial dos Bombeiros Voluntários que 
promptamente extinguiu o incêndio. 

As pessoas presentes notaram 
que, nas vitrines do estabeleci-
mento, tinham sido collocados mui-
tos molhos de carqupja pelo que 
concluiram que o fogo tinha sido 
criminosamente posto. 

Então o sr. Dias, acompanhado 
por alguns bombeiros, subiu ao ter-
ceiro andar do mesmo prédio onde 
reside o proprietário da ourivesa-
ria, encontrando o sr. Plinio Mar-
tins, amordaçado e amarrado pela 
cintura, mas com os braços livres. 

0 sr. Martins estava ferido na 
testa e tinha grandes vergões na 
cabeça. 

Desamarrado, o sr. Martins que 
tem sua familia na Figueira da Foz, 
contou que, entrando no quarto, 
viu um vulto escoar-se pela janeíla 
e que quando ia a alveja-lo com 
um rewolver, sentiu se fortemente 
agarrado pelas costas. Confessa 
que ainda disparou a arma por 
duas vezes não attingindo porém 
o alvo. Depois, segundo diz, foi 
aggredido barbaramente e em se-
guida amarrado e amordaçado. 

Este caso, que tem impressio-
nado a opinião publica, reveste 
uma forma mysteriosa, porque na 
ourivesaria não se nota a falta de 
um só dos objectos de ouro e prata 
que ali se encontravam. 

O sr. Plinio Martins que soffre os 
horrores duma neurasthenia decla-
rada, está preso por se desconfiar 
que isto tudo não passa de uma 
comedia archítectada pela sua ima-
ginação doente. 

Varias pessoas que muito bem o 
conhecem, declaram-nos que o sr. 
Martins possue "bens de fortuna e 
que tem vida desafogada. 

A' hora do nosso jornal entrar 
na machina, dizem-nos que o sr. 
Plinio Martins já confessou tudo, 
pedindo para nãó ser enviado ao 
poder judicial e renunciando ô inde-
mnisação da Companhia de Segu-
ros, 

A ourivesaria, onde se conser-

vam ainda todos os objecto^ que 
continha, tem sido guardada pela 
policia, conservando-se na rua, em 
frente á casa, grande quantidade 
de populares que trocam impres-
sões sobre o assumpto. 

Parece tratar-se antes de uma 
manifestação de loucura do que de 
um acto criminoso. 

Seja como for, a verdade será 
deslindada. 

C A R T A 

Ex.m0 Senhor Director de A Iri-
buna. — Peço a V. Ex/ a fineza de 
publicar no seu acreditado jornal a 
carta que incluso remetto pelo que 
me confesso muito reconhecido (aj 
Emygdio Mendes Mineiro. 

Ex.mo Senhor Redactor do Jornal 
de Coimbra. — Diz-me respeito uma 
noticia publicada no jornal de V. 
Ex.a de 13 do corrente. Devo po-
rém affirmar a V. Ex.4 que nada 
tenho com a limpeza dos recantos 
da Sé-Velha do lado da rua Borges 
Carneiro. 

Com referencia á applicação de 
multas, tenho a consciência de nunca 
as ter applicado injustamente, em-
pregando todo o zelo na limpeza da 
cidade como se deseja e reclama 
para bem da saúde publica. 

Pela publicação d'estas linhas 
fico muito grato a V. Ex,a 

Coimbra, 15 de setembro de 1911 
• 

O Zelador, 

Emygdio Mendes Mineiro. 

ATINO 
Tendo de me retirar por algum 

tempo de Coimbra e, na persuação 
de esquecimento de pagamento d'al-
guma divida, venho por este modo 
avisar as pessoas a quem eu deva 
contas, para as apresentar nesta 
redacção. 

Coimbra, 18-9-1911. 

M. Braz Simões. 

Batalhão Nacional Repoblicano 
de Coimbra. 

AVISO 
Os voluntários que ainda não 

tenham fardamento, devem apre-
sentar-se devidamente uniformi-
sados até ao dia 1.° de outubro, 
para tomar parte na parada geral 
que se realisará nesse dia. 

No dia 5 de outubro lerá logar o 
juramento da Bandeira do Batalhão. 

Os voluntários que se não apre-
sentarem fardados nesse dia, e que 
não tenham instrucção com a arma 
Kropachet, não poderão tomar parte 
nas festas. 

Coimbra, 17-9-911. 

jfl Cofnmt$sâo 

ANNUNCIOS 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus in-
dividualmente ou em Cursos, que co-
meçam no dia 17 d'outubro. Tam-
bém recebe em casa, bem situada 
e muito hygienica, alumnos das pri-
meiras classes, até á edade de 15 
annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos seus estudos. 

Para mais informações: Rua de 
Ferreira Borges, 64-68 Alfaiataria 
Mendes d'Abreu. Coimbra. 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fdra da Europa, 

vende-se a pbarmacia de Cellas. 

@ <i> 

PENSIONATO ACADÉMICO 
SITUADO.NO APRASIVEL, SAUDAVEL E HYGIENICO BAIRRO 

DO • 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de COIMBRA, nom edifício com muito ar e moita 
luz, a 5 minutos do Liceu e do Collegio de S. Pedro, o mais 
antigo e acreditado Collegio que recebe . 

ALUMNOS E X T E R N O S 

Direcção e administração a cargo de 

JOSÉ D'ALBUQUERQUE 

OFFICIAL DO EXERCITO 

T R A T A M E N T O E3VT F A M Í L I A 

(§5 

(§2 

Condições de admissão — Não ter mais de 18 annos. — Ser 
saudavel e não sofrer de moléstia alguma.—Pagar no acto 
da matricula a verba d'alojamento e todos os mezes até ao 
dia 3 a da alimentação. 

Apresentar para seu uso, os seguintes artigos: Cama de 
ferro, de l ,m70X0,m75, com enxergão e colchão de palha 
de milho, travesseiro e almofada. 

Lavatorio completo. — Mesa de cabeceira, com bacia de 
cama esmaltada. 

Mesa de 0,m85X0,45 com gaveta e chave, uma cadeira, 
um candieiro de petroleo com bocal de 8', um tinteiro, um 
cabide, uma estante de parede com duas prateleiras de 
O ^ X t í õ , uma garrafa de barro para agua e um copo 
de vidro. 

Um cobertor d'algodão, dois de lã, seis lençoes, quatro 
fronhas para travesseiro, quatro para almofada, dois lençoes 
de banho, seis toalhas de rosto, seis toalhas para pés, duas 
colchas, oito guardanapos, uma sacca para roupa e um par 
de calçado de trazer por casa. 

Escovas para fato, cabello e dentes, um copo esmaltado, 
dois pentes sendo um de alizar outro fino, uma thesoura 
d'unhas, uma argola para guardanapo. Todos estes artigos 
devem ser marcados com as iniciaes do pensionista e numero 
de matricula no pensionato. 

Alimentação 13^500 r é i s rn.enaa.ea — Almoço — Sopa e um 
prato ou dois pratos, chá e torradas. —Lunch — Pão com 
fructa ou com queijo ou com doce. — Jantar — Sopa, dois 
pratos, vinho e sobremeza. — Doce ás quintas e domingos. — 
Ceia. — Chá e torradas. 

A l o j a m e n t o — Em magníficos quartos, lodos com grandes 
janellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto, con-
forme a sua capacidade e tamanho — Preço do alojamento, 
25(5000 réis. 

Esta importancia é só restituída por falta de cumprimento 
d'esta proposta. 

E s t u d o — E' vigiado durante a sua duração. 

0 pensionista possue dois explicadores com longa pratica 

M Á R I O G O M E S D A S I L V A , official d o exerc i to 

e G U I L H E R M E D ' A L B U Q U E R Q U E 

P i - e ç o s m o d i o o s c o n v e u o i o u a e s 

de asperção e immerslo — Dias de feriado — Passeio, visitas 
e excursão educativa 

OBSERVACOES > 

1 * Não é permittida a saida do pensionista sósinho, a não ser para as 
aulas, salvo com previa auctorisação das famílias. — 2." O pensionato 
possue um magnifico jardim para recreio dos alumnos. — 3.» Quando o 
tempo o permitta, haverá passeio em seguida uo jantar, sendo os pen-
sionistas devidamente acompanhados, e lendo nessa occasião logar vários 
jogos educativos. — 4.» O pensionato informará mensalmente a familia da 
conducia dó pensionista. — 5.» O pensionato será indemnisado de quaes-
quer prejuízo feito intencionalmente ou por descuido dos pensionistas. 
O director nâo responde pelo extravio de objectos que nâo lenham sido 
confiados á sua guarda, o que muito recommenda. — 6.» Os pensionistas 
que completarem 18 annos no pensionato, e que queiram continuar no 
mesmo, podem fazei o, se o seu comportamento anterior a isso se não 
oppozér. — 7.» O pensionista expulso pelo mau comportamento, não tem 
direito a inderamsação alguma das verbas de alojameuto e alimentação já 
pagas. N'este caso a família é ueinpre avisada e informada do que origi-
nou tal deliberação, que se torna effectiva uo acto da familia se apresentar 
a receber o pensionista. — 8.» O pensionato fornece livros, papel, lápis, 
canetas, etc., pelo preço do mercado, quando o não possa fazer mais 
barato, pois não é iniuito seu negociar com os pensionistas. — 9.» Ali-
mentação especial e tratamento por doenças são pagas a parte. — 1 0 . » O 
pensionista encarrega-se da lavagem e tratamento da roupa dos pen-
sionistas por 1Í000 ou 1*300 réis meusaes, conforme a roupa de gomina 
que, usar. —II .» Na verba de alimentação está incluída a luz e banho. 
— 12.» O pensionato encarrega-se, gratuitamente, da matricula dos seus 
pensionistas uma vez que lhe seja enviada a vertia d'alojamento e a 
importancia da matricula. — 13.» O pensionato não fecha nas ferias. 

Reoebem-se desde já propostas, dirigil-as a 

J O S É ^ A L B U Q U E R Q U E 

Calçada de Santa Isabel —SARTA CLARA 

COIMBRA 
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BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84—(Rua da Louça) 

C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÉOE SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de l de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Ra. 109-535Í200 
Deposito de garantia • » BO:000!>0 O O 

-tiíiffiia*— 

F u n d a d o r e i * — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Tprgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto iVlearim, Dr. 
Nano de Vasconcellos Porto, Dr. Abel <le Campos, Dr. Annibal koque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Ieixeira, Alberto Correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A . de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I . a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — I ^ I S B O A 
ou ao s e u agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico —- Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U ÇÕES DIFFIOEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários elinicos do paiz eom grande suecesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmaoias do paíz 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : - Almeida d C.*, Rua de S, Julião, n , 2. 
— Lisboa i 
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Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O melhor es tabe lec imento no s e u genero, no PORTO 

Fabrica e eseriptorio — EUA DE COSTA CABEAI, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA F0EM0SA, 364 
(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

C 
Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 

do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1JSOOO ré i s . 

Pe lo correio accresce o custo do porte 

A* v e n d a n a s pr inc ipaes pbarmac ias 

DEPÓSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 | l 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO. « S 
Rua de S. Miguel, 27-A. ' m 

Contra a s d o r e s 

Balsaiiio Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dôres rheumatioas 

de toda a natureza, grota, sciatica e das Nevi-alirias, 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

DR.. A L M E I D A R E I S 

que o classifica de « auesthemioo por excellencia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o do f rasco , ííOO réis . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S s Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D e p o s i t o Geral : — Almeida & G.', Rua de S. Juliao, 72 2 ° E — Lisboa. 

P0RTD6AL PREYI0ENTE 
O O ^ E F - A - K r K C X A . I D E S E G U R O S 

S É D K E M L I S B O A 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a ê m COIMBRA 

Ma, Ferreira Borges, 166 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOCRAHCA 

P r e ç o s d e á H x i i J n a t u r a » 
(Pagamento adeantfdo) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3*6( 
Annnncios e commnnicados, 30 réis a linhó 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 »/0 de abati, 

DIRECTOR —GUILHERME D'ALBUQUERQUE 

EDITOR — M. BRAZ SIMÕES 

Redacção e Administração - AVENIDA NAYARBO 

T E L B P H O N E 3 3 1 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 
Redactores — Dr. Julio Fonseca e Gosta Ramos 

Não concordamos 
E' realmente triste que ain-

da tão proximos da proclama-
ção da Republica, em que 
todos os bons republicanos 
deviam conjugar os seus es-
forços em volta do ideal único 
da reorganisação nacional, se 
comecem já a desenhar no 
horisonte politico, os primei-
ros simptomas duma próxima 
tempestade. 

Não comprehendemos como 
tão facilmente se possa que-
brar, sem razão superiormente 
justificável, essa harmónica 
cadeia de principios e de 
amisade, que por tanto tempo 
uniu como um só homem, 
todos os homens do partido 
republicano. 

São desconsoladoras mani-
festações da orientação poli-
tica do paiz, que de momento 
se não pôde modificar e que 
tão poderosamente contribuiu 
pára a queda da monarchia. 

Devem os dirigentes repu-
blicanos ter sempre bem pre-
sentes os consideráveis exem-
plos da historia, para que não 
esqueçam um momento, que, 
os innumeros fracassos da vida 
nas nações, foram sempre re-
sultado de vaidades, em que 
da lucta dos principios, se 
passou á politica pessoal. 

Em França, Danton, foi 
levado á guilhotina, e o seu 
principal inimigo foi Robes-
pierre, seu antigo alliado. A 
França perdeu assim um dos 
mais fulgurantes talentos, só 
porque Robespierre temia o 
prestigio enorme de Danton, 
a quem sacrificou numa poli-
tica pessoal, exterminando 
assim um dos primeiros apos-
tolos da liberdade. 

A prophecia de Wergniaud 
cumpriu-se; a Revolução prin-
cipiou a devorar os seus filhos, 
cavando juntamente a sua 
ruina. 

Em Portugal todos sabem, 
que um dos elementos que 
mais contribuiu para a rapida 
proclamação da Republica, foi 
sem duvida a sôfrega ancia do 
poder, que, em pouco mais 

Grupo musical 

Deve brevemente apresentar-se 
em publico uma nova tuna musical, 
composta de empregados no com-
mercio e industria e outros indi-
víduos. 

Esta Tuna pertence ao Athenett 
Commercial, onde foi fundada, e 
irOnta no s e u sç io c o m b o n s « m a -

de dois annos, conseguiu des-
organisar os fortes partidos 
rotativos, que uma vez desor-
ganisados, foram na opposi-
ção, pederosissimo auxilio á 
minoria parlamentar republi-
cana. 

E' verdade que não havia 
nos velhos partidos da mo-
narchia, credo politico, e nem 
conscientemente se pôde dizer 
que elles serviam os princi-
pios duma monarchia consti-
tucional. 

Havia apenas um desejo 
ardentíssimo do mando, com 
que satisfaziam as suas balô-
fas e perigosas vaidades pes-
soaes; e foi isso que os matou. 

A Republica proclamou-se 
em Lisboa com a sympathia 
de todo o paiz, porque o paiz 
tinha finalmente comprehen-
dido que as grandes medidas 
governativas, tão grandemente 
annunciadas por todos os par-
tidos da monarchia, ha muito 
tempo se haviam reduzido ao 
lucrativo axioma — tira-te tu, 
que quero ir eu. E toda a poli-
tica portugueza estava redu-
zida a uma grande regedoria, 
em que os nossos mais illus-
tres estadistas só sabiam fazer 
. . . eleições! 

Hoje, como diria Perier — 
trata-se de vencer a duvida 
dos indifferentes, assim como 
a resistencia dos adversarios 
— e para conseguirmos este 
desideratum, é necessário que 
os homens eminentes do par-
tido republicano, mostrem ao 
paiz, que os seus esforços 
são desinteressados, as suas 
intenções são puras e a sua 
politica, embora de facto 
discorde nalguns principios, 
é todavia concorde no fim 
único de salvar a Patria da 
crise assustadora que tem 
atravessado. 

Então e só então o partido 
republicano tem o direito de 
se separar, pois não deve por 
simples discordâncias sem va-
lôr, lançar para sempre uma 
mancha sobre o seu brilhante 
e glorioso passado. 

dores e alguns profissionaes, de-
vendo ter o seu primeiro ensaio 
geral no proximo dia 8 de outu-
bro. 

>' Foi nomeado ajudante de con-
servador do registo predial nesta 
comarca, o sr. dr. Caetano José 
Travassos Uma. 

Notas & Commentarios 
Interesses de Coimbra 

Conimbricenses, alerta! 
Falla-se na saida do 35 e dou-

tras unidades, que foram colloca-
das em Coimbra pelo sr. coronel 
Barreto. 0 povo desta cidade deve 
desde já interessar-se na questão, 
porque lhe vão tirar uma boa fonte 
de receita, lesando, portanto, os 
seus interesses. 

Essas unidades militares foram 
aqui collocadas para satisfazer ás 
necessidades estratégicas do paiz 
Creou-se assim uma fonte de re-
ceita com que todos contavamos 
e devemos contar, porque ou os 
regimentos não saem ou os conim-
bricenses mostram o que valem e 
o que podem. Já é brincar de 
mais, ou antes, já é troçar e ames-
quinhar esta terra, que era digna 
de melhor sorte. 

Se o ministro, pondo de parte 
as superiores conveniências mili-
tares, para attender a políticos e 
prejudicar Coimbra, devemos con-
correr todos a um comício publi-
co para ahi se resolver a melhcu 
maneira de fazermos valer os nos-
sos direitos. 

Alerta, pois, conimbricenses. 

Gomo d'antes 

0 Ascanio Pessoa e Henrique de 
Carvalho estão á sombra, mesmo 
contra a sua vontade, é claro. Pois, 
como dantes, movem-se bichos graú-
dos e pequenos para que os paivan-
tes gosem a liberdade, que só aos 
bons cidadãos é licito gosar. Até 
nos dizem, que o sr. governador 
civil já foi apertado, m a s . . . nada. 

Honra lhe sejal 
• »#< • 

Faculdade de direito 

Sobre a nova organisação do 
ensino universitário, acaba de vér 
a luz da publicidade, uma Carta 
abei ta dirigida ao sr. ministro do 
intericr e firmada por onze acadé-
micos da faculdade de direito que 
nella reclamam um regimen transi-
tório que mantenha as condições 
de matricula, frequencia e exame, 
estabelecidas no anno lectivo findo. 

Como o corpo docente da facul-
dade de direito — e na própria 
reforma do ensino desta sciencia 
ficou expresso — aconselha aos 
alumnos um plano de estudos que 
julga conveniente e quiçá necessá-
rio, cremos que serão indispensá-
veis a adquisição de certas noções 
e conhecimentos em disciplinas dos 
primeiros annos, para que o estudo 
nos últimos do curso, resulte profí-
cuo e salutar. 

Se assim é, somos contra a pre« 
tensão daquelles estudantes, porque 
desejamos que seja attingido o fim 
que se teve em vista com a refor-
ma do ensino superior. Porém, se 
a restricção da matricula agora es-
tabelecida para nada mais servir 
do que para difficultar e oppôr bar-
reiras á incontinência dos estudan-
tes que desejam concluir, mais de-
pressa possível as suas formaturas, 
entendemos que deve ser abolida, 
confiando-se na imparcialidade dos 
professores que hão de julga-los 
em provas finaes, e favorecendo-se 
assim os desígnios daquelles que 

tiverem amor ao estudo e faculda-
des de trabalho. 

0 facto apontado na Carta aberta 
ou quer que é, de ter sido aberto 
precedente com os alumnos do 4.® 
anno que alcançaram, no anno le-
ctivo findo, as suas cartas, sendo 
uma excepção, não justifica com-
tudo que se continue a laborar 
num erro. 

Seja como fôr, confiamos que, 
depois de ponderado estudo, o sr. 
mínisrto do interior resolverá a 
questão como deve ser resolvida. 

A syndicancia 
á Penitenciaria 

Recordamo-nos muito bem de 
que o sr. dr. Affonso Costa no-
meou uma commissão, composta 
pelos cidadãos dr. Eduardo da 
Silva Vieira, dr. Alvaro de Castro 
e capitão Sanches de Miranda, para 
proceder á syndicancia á Peniten-
ciaria desta cidade. 

Concluída a syndicancia, os com-
missionados resolveram que fosse 
o sr. capitão Sanches de Miranda 
encarregado de elaborar o respe-
ctivo relatorio. 

Certo é que este cidadão se tem 
esquecido de entrega-lo no ministé-
rio da justiça, como já devia ter 
feito, e deste esquecimento tem re-
sultado uma circumstancia lamen-
tável : a de todos os empregados 
não terem recebido os seus venci-
mentos, ha já uma porção de mezes. 

Puna-se quem se deva punir por 
ter prevaricado, mas não se pro-
longue, por desleixo, a situação 
angustiosa dos empregados que 
não teem culpas. 

Para este assumpto chamamos a 
esclarecida attenção do actual mi-
nistro da justiça. 

Ainda? 

Sabemos que uns thalassas cá 
da terra, e entre elles um ou dois 
de corôa aberta, preparam-se para 
festejar o 5 de novembro como os 
republicanos hão de festejar o 5 de 
outubro. 

Será desta vez? Associar-nos-
hemos á festa com algumas dúzias 
de morteiros . . de bomba real. 

Para amigos mãos rotas.. 
«age» 

Hespanha 
Pelas ultimas noticias parece ter 

melhorado um pouco a situação po-
litica no paiz vizinho. 

Não nos illudamos, porém, que 
a bonança será de ephemera du-
ração. 

Universidade 
Foi deferido o pedido de demis-

são como reitor da Universidade, 
apresentado pelo sr. dr. Daniel de 
Mattos, passando a exercer este 
cargo, interinamente, o director da 
faculdade de direito, sr. dr. Fer-
nandes Vaz. 

A eleição do reitor effectivo deve 
realisar-se no dia 16 do proximo 
mez d'outubro. 

Ao sr. delegado de saúde 

Pedimos ao sr. delegado de saú-
de para mandar remover uns cur-
raes que existem no Alto de Santa 
Clara e que dlo péssima visiohaoça, 

Variedades 
Ha tempos, alguém que, da 

minha sinceridade republicana, 
deduzia a qualidade de carboná-
rio, que nunca tive, com bastan-
te magua minha, perguntava-me 
com terrível subtileza porque é 
que esses homens se escondiam 
na treva para levar a effeito as 
suas machinações. 

Respondi-lhe que, provavel-
mente por nunca encontrarem os 
seus inimigos á luz do dia, e que 
quanto a machinações, fal-as-hia 
elle e mais a sua descendencia 
até á vigésima geração. 

O meu adversario teve o sor-
riso nervoso de quem acha detes-
tável a graça alheia, e fez a dili-
gencia por se mostrar alegre, o 

ue deu logar a uma situação de 
olorosa ambiguidade. 

Hoje porém, lendo o Mundo 
achei uma formula deliciosa que 
congraçará, aquelle interessante 
contradictor, com as funcções se-
cretas de certas collectividades e 
indivíduos. 

Effectivamente na noticia — O 
Papa nos jardins do Vaticano, e 
segundo o insuspeito testemunho 
de o Corriere d'/talia, Summo 
Pontífice, felizmente restabeleci-
do, passeia nos jardins do palacio 
pontifício acompanhado, entre ou-
tros, pelo seu capellão secreto e 
capellão secreto adjunto. 

Ora ahi tem, dois homens bem 
respeitáveis e de funcções bem 
secretas. 

Nada, que o segredo é a alma 
d o . . . negocio, — pois como diabo 
se ha de dizer ? 

Dizem para ahi que os paivan-
tes mudaram de plano. 

Acredito. O que agora deve 
ser mais subtil, mais aereo, quer 
dizer, um aeroplano cujo piloto 
Paiva Couceiro, faz agora expe-
riencias 

Se até ha quem diga que o 
aeroplano já atravessou a Man-
cha . . . 

Pois estou convencido de que 
nem que mergulhasse 24 horas 
nas salsas ondas que immortali-
saram Burgess, conseguiria o seu 
piloto lavar a mancha indelevel 
que tem na alma estygmatisada. 

De resto, do lado de lá, ha 
gente intelligente, que accredita 
no que vê e que gosta de situa-
ções claras e Bem definidas. 

E ' boa regra, nunca abando-
nar o tratamento de uma ferida 
antes de ter eliminado em abso-
luto todos os agentes infecciosos. 

Um único germe será o suffi-
ciente para reconduzir os tecidos 
novos ao seu anterior estado de 
ulceração. 

A inutilisação dos conspirado-
res da fronteira significa apenas 

3ue se estão limpando os bordos 
a ulcera. 
E ' preciso também attender ao 

centro da ferida e não esquecer 
que, não é nas ruas que se pôde 
conspirar. 

Os germes monarchicos, por 
poucos que se jam, hão de que-
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ubra Tutelar e Social 
do Exercito de Terra e Wiar 

O nosso illustre correligionário e respeitcL-
Trei amigo, sr. cor orcei JTerrLCLTLdo do JElego 
CThCtgCLS, Solicitozi-Tzos CL JDUblicCLÇÔLO da, 
segiLinte circulccr, o gxie fctzemos com 
mziito gosto: 

rer continuar o seu trabalhinho 
subtil. 

Ora, havendo republicanos sin-
ceros que não dormem, não será 
de todo descabido dar forças aos 
seus esforços acceitando os seus 
desinteressados serviços. 

Veja-se bem que, não fique o 
elemento morbido em condições 
óptimas de desenvolvimento. 

Eis o que pensam e sentem, 
centenas de republicanos e como 
elles o 

Alêixo. 

Collegio Mondego 
0 nosso amigo e correligionário» 

sr. Diamantino Diniz Ferreira, dire" 
dor e proprietário do antigo e acre" 
ditado Collegio Mondego, no ultimo 
anno lectivo, contou 104 approva-
ções, obtidas pelos seus alumnos no 
lyceu desta cidade. 

Tão auspicioso resultadorse deve, 
certamente, á meticulosidade com 
que o nosso amigo escolhe o pro-
fessorado do seu collegio. 

Notas & Commentarios 
« O Mundo > 

Mais vale tarde do que nunca, 
e por isso apresentamos hoje á 
illustrada redacção do nosso inte-
merato collega, — O Mundo, as 
nossas sinceras felicitações pelo 
seu anniversario. 

0 Mundo tem sido um dos 
jornaes que comprehendem a nos-
sa attitude imparcial e recta; por 
mais duma vez nos tem honrado 
com transcripções. Isto significa 
que nos irmana o mesmo senti-
mento de justiça e que não nos 
esquecemos, ainda, daquelles no-
bres e levantados princípios que 
sempre defendemos com ardor e 
enthusiasmo. 

Por esta razão, ambos temos 
sido perseguidos e odiados, mas 
nem as perseguições nem os odios 
nos intimidam. 

Temos a consciência do dever 
cumprido e isto nos basta. 

Velho c o s t u m e 

Segundo o que por ahi corre de 
bocca em bocca, o sr. ministro da 
guerra sustou todas as deliberações 
tomadas pelo sr. coronel Barreto e 
que se estavam pondo em pratica. 

Assim, os fardamentos novos que 
iam apparecendo aqui e alli e as 
unidades militares distribuídas pe-
las differentes localidades, de har-
monia com a reorganisação publi-
cada, se não ficaram sem effeito 
immediato, fica-lo-hão logo que a 
caranguejola esteja montada á ima-
gem e semelhança dos processos 
monarchicos. 

Não sabemos se o sr. ministro 
da guerra era republicano; se não 
era fazemos-lhe a justiça de acre-
ditar que o seja hoje, como toda a 
gente; mas principiar a sua vida 
politica desfazendo o que outros 
com critério e competencia fizeram 
é profundamente lamentavel. 0 sr. 
coronel Barreto, ex-ministro da guer-
ra, como bom republicano, bom mi-
litar e bom portuguez, não quiz sa-
ber dos interesses deste ou daquelle 
amigo, antigo cacique, ou desta ou 
daquella terra, que lhe pediam regi-
mentos, batalhões ou companhias, 
mas sim dos interesses do paiz, 
cuidando da sua defeza militar e 
collocando as unidades onde a es-
tratégia e a necessidade aconselha-
vam, que collocasse. 

Fez bem ? Sem duvida, a não 
ser para o sr. ministro actual que, 
seguindo velhos processos, está 
fazendo como era de uso no tempo 
da monarchia. Nos ominosos tem-
pos do velho regimen, os ministros 
caprichavam em destruir o que os 
outros haviam feito e nessas refor-
mecas, lá se ia o dinheiro do povo 
e que ao povo tanto custa a ganhar. 
Hoje é a mesma coisa. Barreto fez 
e Castro desfaz. 

Isto não vae bem assim e oxalá 
que o sr. ministro da guerra não 
vá desencadear a guerra sem o 
querer. Os interesses da Patria são 
muito superiores a quaesquer outros 
interesses claros QU scçujto^ 

Por ordem de S. Ex.a o Pre-
sidente do Conselho Tute-
lar e Pedagogico do Exer-
cito de Terra e Mar, e para 
conhecimento das familias 
dos candidatos a alumnos 
do Instituto Profissional dos 
Pupilos do Exercito de Ter-
ra e Mar e do Instituto Fe-
minino de Educação e Tra-
balho, se faz publico o se-
guinte : 

Está aberto concurso até 30 do 
corrente para 120 vagas de alumnos 
do Instituto Profissional dos Pupi-
los do Exercito e para 21 vagas de 
alumnas do Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho. 

A's primeiras podem concorrer 
os filhos das praças, sargentos e 
officiaes do quadro permanente e 
reformados do Exercito Metropo-
litano e da Armada, dos 9 aos 13 
annos de idade. A's segundas po-
dem concorrer as filhas dos sar-
gentos e officiaes nas anteriores 
condições, dos 7 aos 12 annos de 
idade. 

Os requerimentos dirigidos a S. 
Ex.a o Presidente do Conselho Tu-
telar e Pedagogico do Exercito de 
Terra e Mar, serão feitos pelos 
paes ou tutores, e indicarão: nome, 
filiação, naturalidade, idade e mo-
rada do candidato, grupo a que 
concorre, e todas as allegações 
que o requerente julgar conve-
nientes. 

As preferencias para a classifi-
cação dos candidatos são, por sua 
respectiva ordem, as seguintes: 

a) Serem orpbãos pobres de pae 
e mãe, sem terem ascendentes obri-
gados aos alimentos, ou parentes 
ou amigos que queiram tomá-los 
ao seu cuidado; 

b) Serem orphãos de pae cuja 
mãe seja reconhecida como impos-
sibilitada de prover á sua educação, 
por incapacidade physica, mental, 
ou ainda por pobreza; 

c) Serem orphãos de pae, sendo 
a mãe immortal ou criminosa; 

d) Serem orphãos de mãe, es-
tando o pae impossibilitado physica 
ou mentalmente de os educar: 

e) Serem irmãos de mais cinco 
menores de 14 annos incompletos e 
os paes pobres; 

f) Terem revelado extraordinaria 
aptidão para as sciencias, artes, 
commercio, industria ou agricul-
tura, não podendo os paes educá-los 
para a carreira em que manifesta-
ram vocação; 

g) Serviços distinctos do pae; 
h) Menor graduação do pae. 

Para o Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho, dentro de 
cada uma d'estas alineas, serão 
preferidas as candidatas filhas de 
subscriptores. 

As vagas para que se abre 
concurso são divididas pelos se-
guintes grupos, segundo o precei-
tuado na respectiva lei: 

1 g r u p o : Fxtremamente 
pobres. — A elle podem concor-
rer somente os orphãos da alinea 
a) e os menores da alinea b), c), 
d), e) e f), cujos paes sejam extre-
mamente pobres. Não pagam pen-
são ; o enxoval, e as despezas or-
dinárias são fornecidas pelo Conse-
lho Tutelar e Pedagogico do Exer-
cito de Terra e Mar. 

2.° grupo: Pobres. — A elle 
podem concorrer sómente os me-
ayrff das alinep b), ç), fy e e f j , 

Pagam uma pensão annual igual a 
metade do vencimento ou pensão 
mensal dos paes; o enxoval e as 
despezas ordinários e extraordina-
rias são fornecidas pelo Conselho 
Tutelar e Pedagogico do Exercito 
de Terra e Mar. 

3. grupo: Semi-porc ion i s -
t a s . — A elle podem concorrer os 
filhos dos officiaes, sargentos e 
praças, ou as filhas dos officiaes e 
sargentos. Pagam annualmente uma 
pensão igual ao vencimento ou pen-
são mensal dos paes; o enxoval ou 
o apresentam á entrada do candi-
dato no estabelecimento, ou lhe é 
fornecido pelo Conselho Tutelar e 
Pedagogico, e pago pelos paes em, 
vinte e quatro prestações mensaes, 
isto quando estes comprovem a sua 
pobreza. Todas as despesas ordi-
nárias são pagas pelos paes ou 
tutores. 

4.° grupo : Porcionistas — 
A elle podem concorrer os filhos 
dos officiaes, sargentos e praças, e 
as filhas dos officiaes e sargentos. 
Pagam as seguintes pensões an-
nuaes: 

Instituto Profissional dos 
Pupilos do Exercito — 
l . a secção: Ensino 
complementar 144)51000 

Idem — 2.a secção: En-
sino primário e te-
chnico 180)5000 

Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho 
— 1 secção: Ensino 
Complementar 90)5000 

Idem — 2.a secção : En-
sino technico 120$000 

O enxoval será apresentado á 
entrada do alumno no estabeleci-
mento. 

As despezas ordinarias e extraor-
dinarias são pagas pelos paes ou 
tutores. 

Os requerimentos devem ser 
acompanhados, conforme as condi-
ções dos candidatos, de alguns dos 
seguintes documentos: 

Certidão de edade do candidato; 
Certidão de obito do pae; 
Certidão de obito da mãe; 
Attestado de que, sendo orphãos, 

não teem ascendentes obrigados 
aos alimentos ou amigos que os 
queiram tomar a seu cargo; 

Attestado de que, sendo orphãos 
de pae, a mãe é incapaz de os di-
rigir ou educar, por incapacidade 
moral, physica, intellectual ou por 
pobreza; 

Attestado de que o pae, por mo 
tivo de serviço ou incapacidade 
physica ou mental, não pode educar 
o candidato; 

Attestado de que tem mais cinco 
irmãos menores, de menos de 14 
annos, sendo os paes pobres; 

Attestados que demonstrem ter o 
candidato manifestado extraordina-
rias aptidões para as. sciencias, ar-
tes, commercio, industria ou agri-
cultura, sendo os paes pobres; 

Certidão de exame do primeiro 
grau; 

Certidão de exame do segundo 
grau; 

Attestado de extrema pobreza; 
Attestado de pobreza; 
Declarações dos paes ou tutores, 

de que se obrigam a pagar as pen-
sões correspondentes ao grupo a 
que concorrem, em mensalidades 
pagas adeantadas no primeiro dia 
util de cada mez, na Secretaria do 
Conselho Tutelar e Pedagogico do 
Exercito de Terra e Mar; 

Declaração dos paes ou tutores 
de que apresentarão ps respectivos 
eoxoyaes na data de entrada dos 

candidatos nos respectivos estabe-
lecimentos, bem como de que se 
responsabilizam por todas as des-
pezas ordinarias e extraordinarias 
que os menores façam no estabe-
lecimento ; 

Se o menor concorre aos grupo 
dos semi-porcionistas, caso queira 
pagar o enxoval a prestações, de-
claração do pae ou tutor de que 
effectuará esse pagamento nos dias 
em que fizer o da pensão, e attes-
tado de pobreza que demonstre a 
urgente necessidade d'essa con-
cessão ; 

Documentos que comprove a to-
talidade dos vencimentos ou pen-
sões dos paes; 

Copias das notas de assentos ou 
folhas de matriculas dos paes; 

Declaração de que a educação da 
menor candidata no Instituto Femi-
nino de Educação e Trabalho está 
segura, por ser o requerente sub-
scriptor. 

Certidão de vaccina; 
Attestado medico que comprove 

que os candidatos não padecem de 
doença chronica ou contagiosa ; 

Todos os documentos que de-
monstrem serviços distinctos^ á 
Patria; 

Todos os attestados e mais docu-
mentos que comprovem as allega-
ções feitas no requerimento ou que 
possam constituir motivo de pre 
ferencia. 

Feita a classificação dos candi-
datos, será esta publicada no Diário 
do Governo, devendo ser opportu-
namente fixado o dia para a inspe-
cção medica. 

As leis organicas dos Institutos 
veem publicadas nas Ordens do 
Exercito n."9 14 e 19 (,l.a serie; do 
corrente anno. 

Todos os documentos juntos ao 
requerimento devem ser passados 
pelas auctoridades competentes e 
devidamente reconhecidos. 

Os filhos a que se refere este 
Aviso são os legítimos e aquelles a 
quem a lei respectiva conferir di-
reitos iguaes aos dos legítimos. 

Todas as informações necessarias 
poderão ser pedidas, fóra de Lis-
boa, nas sédes dos corpos ou esta-
belecimentos militares mais proxi-
mos da localidade onde viva o re-
querente ; em Lisboa, na Secretaria 
do Conselho, Estrada da Bem-
fica, 376. 

Secretaria do Conselho Tu-
telar e Pedagogico, em i de 
setembro de 1911. 

0 Vogal Secretario, 

Liberato Pinto. 
Tenente. 

Caso myster ioso 
A opinião publica está dividida a 

respeito do caso que relatamos no 
ultimo numero com esta mesma 
epigraphe. 

O sr. Plínio Martins, segundo 
nos informam, segurou ainda não 
ha um mez, em differentes compa-
nhias de seguros, o seu estabeleci-
mento de ourivesaria e o prédio 
em que está instaliado, que tam-
bém lhe pertence. 

E1 também verdade que o sr. 
Martins por mais duma vez desejou 
acabar com o seu negocio, chegando 
a propôr a venda de todos os obje-
ctos d'oiro e prata que tinha, ao 
sr. Manuel Martins Ribeiro, estabe-
lecido na rua Visconde da Luz. 

Informam-nos que o incendiário 
vae ser submettido a um exame 
medico. 

Atheneu Commercial 

No proximo domingo, 24 do cor-
rente, pelas 11 horas da manhã, 
devem reunir em assembleia geral 
os socios do Atheneu Commercial 
d'esta cidade, a fim de ser apre-
ciada e discutida uma circular da 
União dos Empregados do Com-
mercio do Porto, 

Hyppolito Raposo. 

Eugenia, débil filha dos Viscon-
des de Almendo, vinha a ser a 
nltima herdeira dos vínculos e mor-
gadios duma longa ascendencía. 

Por toda a Beira, em villas tris-
tonhas encravadas na serra ou em 
quintas rústicas de olivaes e matto, 
fumegando ao pór-do-sol, as cinco 
vieiras do brasão cobriam-se annual-
mente de musgo, no abandono do 
senhorio. 

Através de portões de ferro, ver-
degavam os largos pateos solaren-
gos, e rendeiros havia que os tran-
sformavam utilmente em estrumei-
ras para adubar as terras. 

Tias velhas finavam-se seccas de 
virgindade pelos invernos, e toda a 
sua legitima, fielmente conservada, 
ia engrossar a casa de Almendo, 
cuja continuação dependia da pálida 
existencia de Eugenia. 

Num convento de Selesias do 
Porto, passara sete annos cloroti-
cos, com extremos de cuidados da 
superiora que por aquella pupila 
de olhos líquidos, revelara sempre 
um interesse protector. 

A rapariga não era bonita quando 
a confiaram á guarda e direcção 
das freiras; tinha uma cara banal 
de camponeza que desmentia as 
adulações dos linhagistas e teria 
desconsolado o Visconde, se elle 
friamente podesse admittir a liga-
ção plebeia de qualquer illustre 
avó. 

O cabello loiro ondeava-lhe em 
negligentes bandós, a gravarem 
nas linhas de um angulo do rosto, 
a serenidade illuminada que as suas 
falas logo traduziam com decisões 
e firmeza. 

Quando Anselmo, formado havia 
pouco, foi para o partido de Al-
mendo, Eugenia só se lembrava de 
o ter visto duas vezes em ferias 
grandes, falando com o pae, numa 
saleta que servia de escriptorio. 

A hospedagem que o Visconde 
lhe prestou nas primeiras semanas, 
emquanto ultimavam os reparos da 
casa é que lhe deu ensejo de conhe-
cer de perto o novo medico, filho 
de um rendeiro e cuja intelligencia 
ella conhecia ter sido o maior mo-
tivo á protecção do pae. 

Durante aquelle tempo, Anselmo 
exteriorizava com teimoso acanha-
mento, um respeito excessivo aos 
Viscondes que tanto o auxiliaram 
na formatura, procurando attitudes 
e gravidade de gestos que não lhes 
desagradassem nem comprometes-
sem a situação de favor em que 
fóra colocado. 

Este procedimento, de instinctiva 
timidez, humilhava e revoltava em 
alternativas anceosas, o seu espi-
rito novo. 

A's vezes vinha para a mesa dis-
posto a animar a conversa, a per-
guntar a opinião de Eugenia, a fami-
liarizar-se; mas quando o Visconde 
cortava o silencio que se seguia ao 
rodar das cadeiras, percebia-lhe 
alguma severidade na voz que logo 
o continha por tres ou quatro dias. 
Quedava-se por isso na banalidade 
das respostas ou referia casos de 
clinica, sem interesse nenhum. 

Então, os seus olhos subiam dis-
farçadamente até aos frisos do tecto, 
erravam nos reflexos do guarda-
loiça e na curiosidade de a exami-
nar, desciam sobre Eugenia, á sua 
frente, a comer sem appetite, por 
ordem do pae. 

Vieram mais tarde as bodas de 
prata dos Viscondes. Prepararam-
se com ruído, sacudiram o pó ás 
oleographias dos avoengos, chega-
ram amigos Íntimos, o primo Chico, 
toda a parentela affastada por seis 
léguas em redondo. 

Para o solar de Almendo, tres 
dias e tres noites, deslocou-se va-
garosamente a gente rica das visi-
nhanças em pesados carros, ante a 
admiração do povo que corria aos 
caminhos, a ve-los passar, cheio 
de respeito. 

A' noite, nas graves salas, rebri-
lhavam de estearina os lustros an-
tigos, a dança não cessava nunca, 
os netos removiam as avós para a 
grande quadrilha, muito instada, a 
pionuniental Pçna Gertrude ggf 
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Regressou de Lisboa, onde con-

ferenciou com alguns ministros o 
sr. dr. Silvestre Falcão, governa-
dor civil d'este districto. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 
drs. Paulo Falcão e João de Barros. 

— Tem passado ultimamente 
bastante incornmodada de saúde, a 
esposa do sr. dr. Armando Leal 
Gonçalves. 

Desejamos as melhoras de s. ex.* 

Curso de theologia 

O sr. D. Manuel Correia de Bas-
tos Pina, bispo da diocese de Coim-
bra, foi convidado a indicar as dis-
ciplinas de instrucção secundaria 
necessarias aos cursos de theolo-
gia, afim de se organisar o respe-
ctivo curso preparatório que será 
professado nos lyceus. 

A' Camara 

A estrada municipal de Coimbra 
a Taveiro, principalmente entre 
esta villa e o logar de Casaes, en-
contra-se, por assim dizer, intran-
sitável. 

Bom seria que a Camara man-
dasse proceder immediatamente ao 
necessário concerto. 

Banco de Portugal 

Nunca é demais insistir nos 
casos que interessam o publico, e 
por isso avisamos os nossos leito-
res de que o praso para trocar as 
notas de vinte mil réis, termina no 
dia 5 do proximo mez. 

Exposição 

No dia 5 do proximo mez de 
outubro, será inaugurada no atelier 
do nosso estimável correligionário, 
sr. José Gonçalves, situado na Ave-
nida Navarro, uma exposição de 
trabalhos photographicos da maior 
perfeição e nitidez, executados pelo 
nosso amigo e correligionário, sr. 
Affonso Rasteiro. 

CARTA 

não tinham sido feitas por mim e, 
apesar de ter feito algumas no labo-
ratorio, fui para acto sem nenhuma 
preparação. 

Esta é a absoluta verdade e todo 
o curso pode confirmar o que aqui 
digo. 

Escrevo isto, apesar de ser ami-
go do Dias Pereira, porque me re-
pugnou a extrema deslealdade com 
que se portou para comsigo e as 
pequenas questões que elle tem 
trazido a publico a seu respeito, e 
que só revelam um espirito inve-
joso e uma pequenez de caracter 
de que eu o não julgava capaz 

Pode fazer d'esta o uso que qui-
zer. Acceite um abraço do seu 
dedicado 

Daniel S. Vieira de Campos. » 

Allude também V. Ex." na sua 
carta às relações de alumnos com 
lentes, a intrigas e denuncias. 

Se com isso pretende V. Ex.1 

menoscabar a minha inteireza de 
caracter, devo dizer-lhe que errou 
o alvo, porque, quem me conhece, 
sabe perfeitamente que eu sou 
absolutamente incapaz de me appro-
ximar de um lente, para praticar 
qualquer acto de deslealdade para 
com o meu condiscípulo, ou para 
quem quer que fosse. 

E1 de estranhar que um homem 
de idade e respeitabilidade de V. 
Ex." não tenha escrúpulos em lan-
çar suspeitas sobre um rapaz que 
está no principio da sua vida, mas 
que em questões de dignidade se 
preza pelo menos tanto como V. Ex.* 
Se o facto de Dias Pereira têr com-
prado e entregado preparações veiu 
a publico, só V. Ex.a é d'isso res-
ponsável, como já disse na minha 
carta ultimamente publicada. 

Guarda, 18 9 1911. 

Fausto Lopes de Carvalho. 

Luctuosa 

Falleceu hontem em Paredes, o 
menino Becto, de 9 annos de edade, 
filho do considerado commerciante 
d'esta praça, sr. J. A. Gomes dos 
Santos, a quem apresentamos o 
nosso cartão de condolências. 

gozava o monte-pio dum capitão da 
guarda-fiscal, ia recitar ao pianno, 
poesias merencórias do tempo do 
seu noivado. 

Foi nessa noite confusa que An-
selmo pôde approximar-se de Euge-
nia, observa-la miudamente, pas-
sando-lhe a musica ao pianno e 
escolhendo elle mesmo trechos. 

Ao lado, delgadinho e branco, o 
primo Chico, com o cabello á espa-
nhola e dois olhos baços numa cara 
magra onde se arripiava um plano 
desastrado de bigode — estava rindo 
de mãos atraz das costas e a olhar 
para o ramo de flores quasi mur-
chas sobre o piano, que á chegada 
entregara a Eugenia, com muitas 
saudades da mamã. 

Anselmo foi encadeando algumas 
banalidades tímidas, até lhe poder 
notar com insistência os segredos 
da execução em que os dedos de 
Eugenia pareciam palpar os pro* 
prios sons . . . Com esforço, ella 
firmava as mãos nervosas no tecla-
do, o seu racato freiratico excitado 
pela proximidade profana do me-
dico, um rapaz tão novo, pouco 
temente a Deus . . 

Quando a Elisinha Nobre, casada 
de mezes, redopiou para uma ca-
deira, tendo esgotado a variedade 
das danças e modas, a dizer, toda 
vermelha e rouca: — não posso, 
não posso mais! — do fundo da 
sala um dançarino, quasi apopletico 
da tortura, lembrava indolentemen-
te, limpando a larga testa: agora, 
uns joguinhos de prendas! 

Todos applaudiram—estavam can-
çados, fartos de dança, de urso.. . 

(Continua. 

6 d'outubro 

A Commissão executiva dos fes-
tejos de 5 d'outubro não reuniu 
hontem por falta de numero. Reu-
nirá, depois d'amanhã, na rua Fer-
reira Borges, escriptorio do sr. dr. 
Serpa Cruz, pelas 8 horas da noite. 

Deve ser publicado hoje, o de-
creto que auctorisa a circulação 
das estampilhas do ceutinario da 
índia com a sobrecarga de Re-
publica. 

Plano de colonisação 

O lente da Universidade, sr. dr. 
Costa Lobo, vae apresentar ao go-
verno um plano de colonisação no 
planalto de Benguella, para o que 
conta com capita es e auxilio de 
experimentados agricultores. 

Missão de estudo 

O sr. dr. Raposo de Magalhães, 
lente da faculdade de medecina, foi 
encarregado de ir estudar ao es-
trangeiro, em missão gratuita de 
de serviço publico, os progressos 
da cirurgia. 

Tiro Nacional 

No domingo 17 do corrente com-
pareceram na carreira de tiro de 
Coimbra 49 atiradores civis. 

Matricularam-se 2. 
Os atiradores que mais se distin-

guiram foram: 
A 100 metros o sr. Mário Pinto 

da Conceição que fez uma sessão 
de 37 pontos. 

A 200 metros os srs. João Fer-
reira Carneiro e José Maria Hen-
riques que fizeram uma sessão de 
33 pontos. 

A 300 metros o sr. Francisco 
Antonio dos Santos Júnior que fez 
uma sessão de 22 pontos. 

A 400 metros o sr. Manuel da 
Cruz Cannellas que fez uma sessão 
27 pontos. 

No tiro livre o sr. Eduardo dos 
Santos Crespo que fez um sessão 
de 67 pontos. 

Passaram á 2.a classe o sr. Al-
bertino Coelho dos Santos e á 1.* 
classe os srs. José Malva e Augusto 
da Silva Fonseca. 

No proximo domingo 24 finda a 
inscripção na carreira por estar a 
terminar o periodo annual de ins-
trucção de tiro e já não haver 
tempo para executar uma serie da 
tabella, 

Ex.0"5 Sr. major Bandeira. — 
Não obstante a minha intenção de 
não voltar a tratar do assumpto em 
que V. Ex a me forçou a entrar, 
não posso deixar sem resposta o 
seguinte periodo da carta que publi-
cou em A Tribuna, de 7 do cor-
rente, a saber: 

« Ora o sr. Lopo porque não 
consultou o seu condiscípulo Vieira 
de Campos, por exemplo, a esse 
respeito ? Elle ou outro lhe diriam 
— o que se prova — que meu primo 
fez todas as preparações que apre-
sentou ». 

Seguindo a indicação do sr. Ban-
deira, dirigi-me ao meu referido 
condiscípulo Vieira de Campos, que 
se encontra em Liége (Bélgica) 
para que me dissesse o que se lhe 
offerecesse a respeito do que, em 
resposta aos artigos de V. Ex.a, 
tenho publicado em A Tribuna, 
cujos números lhe mandei. 

A resposta não se fez esperar e 
consta da carta que em seguida 
transcrevo: 

« Liège, Rua Pasteur, 17. — 
12-9-911. 

Caro Fausto 

Recebi a sua carta e os jornaes 
A Tribuna e posso afflrmar debaixo 
da minha palavra de honra que o 
que v. diz a respeito das prepara-
ções compradas pelo Dias Pereira 
é absolutamente verdadeiro. 

Essas preparações foram com-
pradas no gabinete de histologia, 
juntamente com umas outras que 
eu comprei para mim. Posso afian-
çar que foram entregues, porque o 
Dias Pereira no dia do meu acto de 
zoologia disse-me que as tinha en-
tregado, e quando eu lhe ponderei 
que o dr. Geraldino conhecia as 
preparações feitas no gabinete de 
histologia, elle disse-me que d'isso 
não tinha receio. 

Eu tive o pondunor suficiente 
para não entregar preparações que 

Subsoripção 

Vários proprietários do Tovim, 
Picoto dos Barbados e Val de Can-
nas, resolveram abrir uma subscri-
pção que attingiu já a quantia de 
um conto de réis, para auxiliar a 
Camara no prolongamento da rede 
electrica até aquelle aprasivel local. 

Correios e te legraphos 

Foi mandado passar á inactivi-
dade o sr. Ernesto Levy Maria Cor-
reia, primeiro aspirante coadjuvante 
de chefe dos serviços dos correios 
e telegraphos neste districto. 

C O M M U N I C A O O 
E S C L A R E C E N D O 

Ex.mo Sr. director d 'A Tribuna. 
— Um dos últimos números do 
seu jornal traz uma insinuação 
ao i C o r n e t i m da Philarmonica 
Democratica Conimbricense, affir-
mando-se que eu não quiz tomar 
parte na manifestação de regosiio 
pelo reconhecimento da Republi-
ca Portugueza. 

Relatemos os factos i 
Tinha ido no dia anterior ao 

Dianteiro, e ao retirar-me come-
çou chovendo torrencialmente, o 

2ue resultou que eu chegasse a 
Coimbra fatigado e quasi incapaz 

de tocar com os meus collegas. 
Procurado para tomar parte na 
marcha aux flambeaux, eu que 
me tinha compromettido a ir des-
pedir-me do intrépido republicano 
tenente Correia d'Almeida, e que 
sabia que a banda regimental abri-
lhantaria a manifestação, disse 
não ser talvez possível entrar 
nessa demonstração patriótica, 
pelo meu estado de fadiga e 
pela razão de ter de me despe-
dir de Correia d'Almeida, o va-
lioso instructor do Batalhão Vo-
l u n t á r i o . 

E ' esta a simplicidade dos fa-
ctos. 

Não me recusarei a tomar 
parte numa manifestação que 
pelo seu significado especial s&-
torne duma patriótica necessi-
dade, porque, como republicano 
apaixonado, sacrificarei á Repu-
blica a totalidade do meu esforço 
desinteressado mas sincero. 

Não me anima a ideia baixa 
da remuneração, quando tiver de 
colaborar copa a quota da minha 
actividade em manifestações re-
publicanas. Não. 

A Republica pôde contar sem-
pre com o auxilio dum obscuro 
trabalhador, que tem por aspira-
ção maxima — o alevantamento 
da sua Patria. 

Agradecendo-lhe, sr. director, 
a inserção destas rapidas e ligei-
ras considerações no seu muito 
apreciado e superior jornal, sub-
screvo-me 

De V. Ex.a correligionário 
e admirador, 

Pedro Marques d'Andrade. 

1.° cornetim da Philarmonica 
Democratica Conimbricense. 

Quartel General 

Começou a fazer se a mudança 
do quartel general para a sua nova 
séde, na rua Anthero do Quental. 

Tração electrica 

Os carros electricos renderam na 
1." quinzena do mez corrente, a 
quantia de 675)5740 róis. 

Azei te 

0 sr. dr. Silvestre Falcão, go-
vernador civil deste districto, con-
ferenciou com o sr. ministro do 
fomento sobre a questão do azeite 
hespanhol ultimamente importado. 

Aggres são 
Deu entrada no hospital da Uni-

versidade, o trabalhador Manuel 
Fortunato que foi espancado, na 
estrada dasCarvalhosas, por quatro 
meliantes que foram presos. 

ANNUNCIOS 

Venda de propriedade 
Na freguezia e logar de S. 

Martinho do Bispo, vende-se 
uma propriedade, composta de 
casa de habitação, terras de cul-
tura, vinha e pequena matta. 
Magníficos ares, localisação ex-
cellenle, desfrutando-se da casa 
um panorama vasto e lindíssimo. 

Para informação dirigir-se a 
Manuel José Carvalho, morador 
na Quinta do Bispo, Escola Na-
cional de Agricultura. 

— ¥. Ex.a di-me licença? 
— Diz, rapai... 
— Eu desejava Indicar a V. Ex.a 

o melhor passeio de Caldas da Bai-
nha. 

— Qual é? 
— Seguindo V. Ex.a já n'um carro 

para a Foz do Arelho, pôde ?. Ex.a 

visitar a lagôa de Óbidos, um dos 
pontos mais bonitos de Portugal, e 
gosar ao mesmo tempo o passeio até 
li, que é lindíssimo. 

— Pois sim, mas naturalmente, 
nio ha li hotel. 

— Ha sim senhor. Ha lá o EDEN 
PALACE HOTEL, satisfazendo a to* 

Material de Officina 
de Encadernador 

A Commissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra annuncia que no dia 
i de outubro á i hora da tarde, 
se ha de proceder na sua Secre-
taria, sita na rua dos Coutinhos, 
á arrematação em hasta publica, 
por meio de licitação verbal, em 
globo ou em lotes, do material 
pertencente á extincta officina de 
encadernador do Collegio dos 
Orphãos. 

Este material compõe-se de 
uma guilhotina, um balancé, uma 
thesoura mechanica, uma prensa, 
uma machina para cantos redon-
dos, duas prensas de madeira 
e varias carneiras, percalina se 
miudezas próprias da arte. 

Coimbra, 7 de Setembro de 
1911. 

COMPRAM-SE 
Os n.0' 14 e 15 da Tribuna 

de Julho de 1910. 

Nesta redacção se diz. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus in-
dividualmente ou em Cursos, que co-
meçam no dia 17 d'outubro. Tam-
bém recebe em casa, bem situada 
e muito hygienica, alumnos das pri-
meiras classes, até á edade de 15 
annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos seus estudos. 

Para mais informações: Rua de 
Ferreira Borges, 64-68 Alfaiataria 
Mendes d'Abreu. Coimbra. 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fóra da Europa, 

vende-se a pharmacia de Cellas. 

LOTERIA DE LISBOA 

Bilhetes e fracções para to-
das as loterias, sendo esta casa 
a que tem v e n d i d o p r é -
m i o s m a i s i m p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados — encon-
tram-se sempre as melhoras no-
vidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

162, Rua Ferreira Borges, 164 

TELEPHONE, 2 9 3 

das as exigencias modernas, e com Vfe 
um serviço de coslnha, dirigido pelo ÍX 
mais hábil dos coslnhelros. & 

— E preços? ^ 
— Olhe: Aposentos, desde 1$500; 

almoço da casa, 600; jantar, 800 áj* 
réis e tem também serviço de res- áp 
taurant. 

— E é longe? | a 
— Ní , senhor. Até áqssHa ma-

gnlfica praia são dez kilometros, que 
se percorrem em 3 quartos d'bora, pr 
Indo de trem, e em 15 minutos, Indo ár 
de automovel. >3 

— Obrigado. Vou Já gosar todas v s 
essas regalias. f ã 

HOTEL DA COPA 
C A L D A S . D A B A I N H A 

0 mais proximo e o que melhor serve 
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BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84—(Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a Y i d a 

SÈOE SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a ínnccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por escr ipturas publioas 

de 1 de fevereiro e 1 8 de março de 1 9 1 0 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal OQUITATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Bb. 10&B3BÍ200 
Depoaito de garantia. » B0:000100 O 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de PaçÔ Vieira Conde do Alto Mearirn, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Lampos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Pana e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A Equitativa de Portugal e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitat iva de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quèr no caso de morte, quer no caso de 
rida. ; 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I Argo do Camões, 11, 1.° — I y I S B O A 

011 ao s e u agente e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos oyarios 

Precioso calmante de êxi to garantido nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D1FFICEIS E DOLOROSAS. Com O 
uso d'este medicamento o fluxo menstrual CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clinieos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis — 
A ' venda nas prinolpaes pltarmaoias do paiz 

DEPOSITOS: 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O GERAL : — Almeida d C.», Rua de S. JuliSo, 7 2 , E 
— ysbo«f 
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Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O melhor es tabe lec imento no s e u genero , no PORTO 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABEAI, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TOOAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LACTAL A'S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1*000 réis . 

Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda n a s principaes pharmaoias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pbarmacla Nascimento, Rua da Prata, 119 gfê 
e 117; COIMBRA, Pbarmacla Donato, Rua ferreira Borges; PORTO, w 
Rua de S. Miguel, 27-A. & 

Contra as dores 

B á l s a m o " V e g e t a l 

Calmante precioso para a cura das dores rheumatioas 
de toda a natureza, gota., soiatioa e das Meyralgiais, 
incluindo as dentarias. 

Remédio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D R , A L M E I D A R E I S 

que O clãssiQca de « anesthesioo por excel lencia e seda-
t ivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, 8 0 0 réis. Pelo correio mais o porte 

DEPOSITOS t Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Depos i to O e r a l : — Almeida & C.«, Rua de S. Juliao, 72 2.» E —Lisboa. 

PORTOGAL PREYIDENTE 
C O M P A N H I A D E S E O U R O B 

S É U E E M L I S B O A 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobilias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a 6 m C O I M B R A 
1 1 » f e m í t * i p r g l l , h 
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Codigo administrativo 
i i 

Na cathegoria dos conce-
lhos de 3.a ordem de popula-
ção inferior a 20 000 habi-
tantes, diz o projecto no n.° 2 
do art. 5.", que pódem ser 
creados novos concelhos, salvo 
casos extraordinários, com 
4.000 habitantes, o minimo. 

Só faltou accrescentar a 
phrase de Marianno de Car-
valho, antes pelo contrario e 
ficava assim obra completa! 

Temos pois, concelhos de 
3.* ordem segundo o projecto 
com 19.999 habitantes, con-
celhos de 3." ordem com 4 .000 
habitantes, o minimo, e conce-
lhos de 3.a ordem, salvo casos 
extraordinários, com menos 
de 4 .000 habitantes e sem 
minimo! Isto faz lembrar cer-
tas receitas culinarias em que 
o assucar e a manteiga en-
tram na composição, segundo 
o paladar de cada lambarei-
ro; mas num projecto de re-
forma administrativa, que hon-
rasse a Republica Portugueza, 
é obra curiosa de amadores 
que não esperavamos. 

U m alvitre: porque não 
põe o Governo da Republica 
a concurso publico, uma re-
forma administrativa conce-
dendo ao melhor projecto jul-
gado por jury competente, 
um premio pecuniário ? O go-
verno assim veria que lhe não 
faltavam projectos dignos de 
apreço, nem competências 
patrióticas dedicadas ao en-
grandecimento da causa publi-
ca, cuja collaboração livre-
mente offerecida ao governo 
e ao paiz, era um poderoso 
auxilio para fazer boas leis 

Não queremos deprimir a 
intenção do ex-ministro do 
interior por ter entregado a 
uma commissão um tal estu-
do, que elle não podia fazer 
e para que se não sentia com 
competencia especial.* nós só 
lastimamos que a sua con-
fiante espectativa, désse em 
resultado, perda de tempo, 
um desengano e um trabalho 
inaceitavel por medíocre. Se 
não veja-se: a ilha do Corvo, 
com 808 habitantes, consti-
tue um concelho de 3.a ordem, 
onde apenas ha 33o homens, 
dos quaes sabem lêr 115 ; a 
ilha do Porto Santo, com 
2 . 3 1 1 habitantes, constitue 
um concelho de 3." ordem, 
onde ha 1.15 8 homens, dos 
quaes sómente 123 sabem ( 

}|r j outros ha com populaçãq" 

inferior a 4 .000, como Alvito, 
com 3.o65 habitantes, Espi-
nho, com 3.691, Constancia, 
com 3.o34, e t c -

Como procederia a com-
missão, tomando por base o 
seu projecto? Supprimia-os 
por falta do minimo? Seria 
logico mas era um acto anti-
politico, como anti-politico é 
deixar fregue\ias de grande 
população, com recursos pro-
prios e em condições de se 
poderem e deverem adminis-
trar, acorrentadas ás sédes do 
concelho a que pertencem 
como filhos abastados que 
paes gananciosos lhes não 
querem reconhecer liberdade, 
comquanto tenham chegado 
á sua maior edade! 

De facto temos freguezias 
com numerosa população, 
como: S. Braz de Alportel, 
com 11.166 habitantes, Pal-
mella com 10.584, Murtosa 
com 10.043, Lavos com 8.199, 
Pedroso com 6.567, Louriçal 
com 6.013, Alpiarça com 
5.775, Valbom com 5.939, 
que nos termos do projecto 
podiam passar a ser conce-
lhos de 3.a ordem quando, 
conforme o art. 4.0, isso fôr 
sollicitado por a/3, pelo menos, 
dos eleitores da parochia civil 
respectiva. Ter deixado ao 
arbítrio dos eleitores essa peti-
ção e não ter evitado que as 
sédes dos concelhos a que 
pertencem as freguezias ve-
nham a protestar contra essa 
emancipação, é deixar uma 
porta aberta a questões politi-
cas que embaraçam a admi-
nistração publica, quando esse 
reconhecimento o devia fazer 
a própria Lei organica sem 
dependencia de petições, exa-
minando previamente as con-
dições ecofiomicas e de illus-
tração de cada freguezia, a 
quem podia dar emancipação 
legal para se administrar. 

Nós discordamos da exis-
tencia de parochias civis e 
não diremos agora os moti-
vos que temos de ha muito, 
ainda em vida da monarchia 
fallecida, mas se o governo 
vier a abrir concurso sobre 
um projecto de reforma admi-
nistrativa, não occultaremos 
as razões ponderosas que 
temos contra essas institui-
ções compostas na grande 
maioria, de analphabetos e 
exploradores. 

fContinmj. Gilberto, 

Notas & Cominentarios 
Congresso 

0 sr. Eusébio Leão, secretario 
do Directorio, não conseguiu ainda 
reunir no Centro de S. Carlos, os 
membros deste corpo partidario em 
numero sufficiente, para fixar os 
dias em que ha de reunir o Con-
gresso. 

As Commissões Politicas de Lis-
boa tomarão este assumpto a seu 
cuidado. 

Lembrou A Montanha que o Con-
gresso devia reunir nesta cidade. 
Somos da mesma opinião porque é 
preciso que este Congresso tenha 
a maior concorrência, e Coimbra 
está excellentemente situada para 
este fim. 

Postas estas simples considera-
ções, diremos agora, que compre-
hendemos a razão porque o Dire-
ctorio, apoz a proclamação da Re-
publica, teve pressa de organisar 
commissões por toda a parte, dis-
solvendo outras compostas por an-
tigos republicanos intransigentes. 

Comprehendemo-lo, depois da 
declaração attribuida pelos jornaes 
ao sr. dr. Eusébio Leão. 

Proceda o Directorio como qui-
zer e entender, mas tenha a cer-
teza absoluta de que, no Congres-
so, ser-lbe-hão tomadas as respon-
sabilidades da sua politica de rege-
doria, dissolvente e revoltante. 

Que ideia! 

0 papa resolveu que o episco-
pado francez contribua para ajudar 
os prelados portuguezes que recusa-
ram a pensão. 

Que diabo de ideia! — dirão os 
bispos de França. Solidariedade 
moral, quanto queiram, mas auxi-
lio pecuniário que vae cercear até 
certo ponto os bens que desfru-
ctam, é asneira que só poderia 
lembrar. . . ao raio do papa. 

Perguntas innooentes 
e estrambóticas 

Que foi feito do producto do 
sarau, dado no Theatro Avenida, 
em favor das victimas da Revolu-
ção? 

— Que foi feito dumas offertas 
que, para o mesmo fim, estiveram 
expostas nalgumas montras ? 

— Quando é que a Commissão 
do sarau para os fardamentos dos 
voluntários apresenta as suas con-
tas? 

Lei de separação 
0 sr. administrador do concelho, 

como presidente da Commissão 
concelhia d'inventario, intimou os 
reverendos Pratas e Moreira que 
habitam no edifício da Sé e que 
não teem direito a pensão, a que 
saissem das casas que habitam. 
Ao mesmo tempo intimou também 
o sr. Eugénio de Castro que abusi-
vamente reside no Paço episcopal, 
a que desocupasse a casa. 

Até aqui muito bem. 0 sr. admi-
nistrador estava dentro de legali-
dade, e procedia assim porque 
ainda é dos ingénuos que julga as 
leis no nosso paiz como sendo'cousa 
que obrigue toda a gente. 

Depressa teve mais um desen-
ganei. 

0 sr. Bispo falou com qualquer 
D. Amélia e . . . tudo ficou como 
d'antes. 

Consta-nos que o sr. Eugénio de 
Castro não sae porque. . . porque 
. . ora porque ha de ser ? 1 Por-
que ha difiiculdade em encontrar 
casas (I) e porque tem uma nume-
rosa familia!! 1 

Que reverendíssima gente I . . 
Consta-nos que os srs. administra-

dor do concelho e governador civil 
não ficam accommodados tão facil-
mente como poderia parecer. 

Desmentido 
Os nossos leitores lembram-se 

ainda daquelle boatinho que correu 
séca e méca, a proposito do auxilio 
que o coronel Driscoil, comman-
dante dum corpo de voluntários 
inglezes, promettera a Paiva Cou-
ceiro ? 

Pois o ministro de Portugal em 
Londres teve ultimamente uma con-
ferencia com o coronel, que se com-
prometteu a pôr o seu regimento 
ao serviço da Republica, sempre 
que o governo Portuguez d'elle 
queira utilisar-se. 

Escusado será dizer que o go-
verno declinará o offerecimento, 
mas, a esta hora, os paivantes 
estão a olhar, espantados, uns 
para os outros. 

Que a historia do coronel foi 
pretexto para apanhar mais massa 
aos thalassas do Brazil... 

Subsoripção para os 

fes te jos de 5 d'outubro 

A Tribuna, 40500; Gilberto 
Smiões, 10500; M. J. Telles, 
20000; Caetano da Cruz Rocha, 
10500; Barbearia Universal, 10000; 
Barreiro de Castro, 10000; Joaquim 
Maria Martins, successores, 20000; 
Augusto Gonçalves e Silva, 40000 ; 
Manuel Villaça da Fonseca, 20000; 
Arthur Lopes Vieira d'Andrade, 
10000; Cypriano Leão & C.a 

10000; Joaquim Lopes Gandadez, 
10000; Ernesto Lopes de Moraes, 
10000; Manuel Neves Barata, 
10000; Gabriel da Fonseca Santos, 
10000; Antonio de Barros Taveira, 
I05OO; Manuel Lopes Pimentel, 
10500; José da Costa Henriques, 
10000; Domingos Alvares da 
Cunha, 800; Ricardo Diniz de 
Carvalho, 600; Manuel Cabral de 
Moura Coutinho, 600; José Bento 
Correia, 300; Alfredo José Ribeiro, 
200 réis; Jeronymo Pereira de 
Vasconcellos Ornellas, 10500; Hol-
beche Fino, 20000; Antonio Au-
gusto Veiga Júnior, 500; Luiz 
Cortez da Silva Curado, 500; José 
Maria Ferreira da Rocha, 500; 
João Herculano Ferro Beça, 500; 
Gonçalo Paredes, 200; Abel de 
Carvalho Freitas, 500; Adelino de 
Santos Neto, 2u0; Francisco Ruivo, 
100; Luiz Novaes, 100; Julio Pes-
soa Leitão, 100; F. Velloso da 
Costa, 100; Antonio Augusto 
Branco, 100; Joaquim Leitão, 500; 
João Ribeiro Arrobas (Gazeta de 
Coimbra), 10000 réis; A. Maria 
de Souza Bastos, 10000; José 
Pereira da Motta, 100; Manuel da 
Costa Ferraz, 10t>; Somma 410600 
réis. 

[Continua), 

Á'LERTA 
Parece que o nosso mal é incurá-

vel; é um mal constitucional. Com 
as leis da Republica, ainda esta está 
uma creança, já vae succedendo o 
que succedia com a defuncta monar-
chia, quando ella já cachética se 
debatia no charco onde vergonho-
samente agonisou conspurcada e 
aviltada. 

Legisla-se muito e não se cum-
pre ou cumpre-se só em parte. 

Vejamos uma pequenina amos-
tra. 

A Lei de Separação do Estado 
das Igrejas, lei que não está dero-
gada, pt lo menos que nos conste, 
diz no seu art 99.": 

« Os paços episcopaes serão con-
cedidos gratuitamente na parte ne-
cessária para a habitação dos acluaes 
prelados, emquanto elles presidirem 
ás cerimonias cultuaes nos respecti-
vos templos, tiverem direito eis pen-
sões de que tratam os artt. 113.° e 
seguintes, e não incorrerem na 
perda dos benefícios materiaes do 
Estado«. 

Portanto da leitura deste artigo, 
resulta como causa evidente que, 
mesmo que o prelado desta Diocesse 
tivesse direito a residencia, só lhe 
seria concedida a parte necessaria 
para sua habitação. 

E assim não poderá lá residir 
mais ninguém. 

Apesar da lei ser clara, o admi-
nistrador do concelho recebe instru-
cções para não despedir o sr. Eugé-
nio de Castro que abusivamente 
reside no Paço episcopal! 

Mas, em virtude do supracitado 
artigo e porque o Prelado desta 
Diocese não tem direito a pensão, 
nem o proprio Prelado pôde habi-
tar aquelle Paço. 

O proprio pnndunor do sr. Bispo, 
já que quer ser solidário com os seus 
collegas e acatar as ordens emana-
das da Companhia de Jesus, lhe 
deveria aconselhar a retirar se an-
tes que seja compellido a cumprir 
a lei. 

Vá viver para o Seminário onde 
aliás tem óptimas installações, já 
que a munificência do Governo da 
Republica consente que aquelle edi-
fício fique, por ora, confiado ao 
corpo docente e discente em instru-
ção ecclesiastica. 

Por hoje só este nosso reparo; 
voltaremos á estacada com mais 
demora e mais explícitos também. 

Universidade 
Até nova ordem, está addiada a 

abertura de matricula nas diffe-
rentes faculdades, em consequência 
de não haver sido tomada qualquer 
resolução definitiva sobre as recla-
mações apresentadas acerca do 
preço das propinas. 

— Os requerimentos para matri-
culas na faculdade de sciencias e 
na Escola de Pharmacia annexa, 
devem ser entregues até ao dia 10 
de outubro proximo. 

Linha da Louzã 

Desde janeiro até 16 do corrente, 
a linha ferrea de Coimbra á Louzã, 
rendeu 19:6080000 réis, menos 
2660000 réis que era 1910. 
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FESTA NACIONAL 
Grandiosos festejos em 5 de 

outubro, primeiro anniver-
sario da proclamação da 
Republica Portugueza. 

Por iniciativa deste jornal, or-
ganisou-se ha pouco mais dum 
mês, nesta cidade, uma commis-
são para levar a effeito os feste-
jos de 5 d'outubro, primeiro anni-
versario da proclamação da Re-
publica. 

A Commissão, presidida pelo 
ex.mo governador civil deste dis-
tricto, não se poupou a esforços 
e, muito embora tivesse de luctar 
com a má vontade dalguns e a 
indifferença de muitos, conseguiu 
angariar ainda a importancia ne-
cessária para custear as despezas 
dessa fesça nacional e patriótica. 

Mediante os recursos de que 
dispõe, a Commissão assentou no 
seguinte programma definitivo: 

Alvorada ás 5 */« horas, com 
girandolas de foguetes, percor-
rendo as bandas de musica as 
principaes ruas da cidade. 

A's II V2 da m a n h ã , organisa-
ção d'um Cortejo Civico no Largo 
da Feira, no qual tomarão parte 
as auctoridades civis e militares, 
forças aquartelladas nesta cidade, 
Batalhão Nacional de Voluntá-
rios, Associações de Classe, Es-
colas Primarias, Corporações de 
Bombeiros, Corporações Repu-
blicanas, etc., etc. 

O Cortejo seguirá pelas ruas 
dos Loyos, Candido dos Reis, 
Arcos do Jardim, Alexandre Her-
culano, Praça da Republica, Ave-
nida Sá da Bandeira, Praça 8 de 
Maio, ruas de Visconde da Luz, 
Ferreira Borges e Largo Miguel 
Bombarda. 

A' noite, pelas 9 horas, quei-
mar-se ha no areal do rio,, um 
vistoso e surprehendente fogo 
de artificio, illuminando-se pro-
fusamente a Avenida Navarro. 

A Ex.ma Commissão municipal 
administrativa resolveu mandar 
illuminar o largo Miguel Bom-
barda, Praças 8 de Maio e do 
Commercio, e ruas da Sophia, 
Visconde da Luz e Ferreira Bor-

8 e s > 

A Commissão executiva dos 
festejos pede a todos os morado-
res da cidade para illuminarem e 
enfeitarem as fachadas das suas 
casas, e estabeleceu dois prémios 
para as que se apresentarem me-
lhor ornamentadas, os quaes es-
tam em exposição na vitrine dos 
Armazéns do Chiado. 

Se os moradores do bairro alto 
illuminassem as janellas que dei-
tam sobre o rio, seria dum effeito 
surprehendente. Aqui fica, pois, 
o alvitre. 

As pessoas que queiram ainda 

concorrer com qualquer impor-
tancia para os festejos, poderão 
entrega-la ao thesoureiro da Com-
missão, sr. José da Costa Braga, 
no escriptorio do sr. dr. Serpa 
Cruz, na rua Ferreira Borges. 

A Commissão pede aos srs. 
commerciantes para encerrarem 
os seus estabelecimentos ao meio 
dia. 

A zeite 

Consta-nos que o sr. dr. Silves-
tre Falcão empregará os seus es-
forços para que a Commissão Muni-
cipal Administrativa mande vir gran-
de quantidade de azeite hespanhol, 
para ceder ao publico por preço-

modico, logrando assim os intuitos 
pouco honestos dos açambarcado-
res. 

Os nossos expontanáis applausos 
por tão util iniciativa. 

Exames em outubro 

Sempre haverá exames em outu-
bro para os alumnos das escolas 
superiores e de instrucção secun-
daria, e da Escola Elementar de 
Commercio. 

Con t r ibu ição o a m a r a r i a 

A Camara Municipal d'este con-
celho resolveu representar ao sr. 
ministro das Finanças, pedindo 
para que a contribuição camararia, 
para o proximo anno de 1912, seja 
cobrada conforme os annos ante-
riores, visto não haver tempo, sem 
prejuízo do serviço, de fazer a re-
modelação da forma da sua co-
brança para abertura do cofre em 
janeiro. 

Taxas pos taes 

Até nova ordem, vigoram as se-
guintes taxas de conversão de vales 
postaes internacionaes: franco, 191 
réis; marco, 236 réis; corôa, 200 
réis; sterlino, 49 1S/16-

A s s i s t ê n c i a 

A pedido do sr. chefe interino 
da Estação telegrapho-postal d'esta 
cidade, avisamos o publico de que, 
por lei de 25 de maio ultimo, foi 
creada uma estampilha de taxa de 
10 réis, sob a denominação .dss/s-
tencia, que é obrigatoria em todas 
as cartas, bilhetes postaes e mais 
objectos que transitem pelo correio, 
com excepção das publicações pe-
riódicas, nos dias 4 e 5, d'oulubro, 
24, 25, 26 e 30 de dezembro, e 1 
e 2 de janeiro, e no dia commemo-
rativo da Constituição, de cada 
anno. 

Para o mesmo fim toi também 
creada outra de taxa de 20 réis, 
que será aífixada nos telegrammas 
acceites aos guichets durante os 
mesmos períodos. 

Equilíbrio 
Consegui-lo é que é difficil - -

pensava o ébrio quando pediu des-
culpa ao candieiro de illuminação, 
pela cabeçada que lhe ferrou. 

Coitado, murmurava elle, deve 
ter um gallo e tanto. Mas a culpa 
é toda delle. Cambaleasse menos 
e, dizendo isto, enfiou para a vale-
ta, onde ficou oscillando milagro-
samente, coisa que, segundo os 
seus cálculos, indicava um tremor 
de terra. 

* 

Entretive-me ha dias seguindo 
uma jovem que ia pelos rails do 
electrico fora, com o proposito difli-
cilimo de se cingir á linha recta 
rigorosa que se estendia na sua 
frente. 

Ao cabo de uns cincoenta metros 
desistiu. 

# 

Não sei se conhecem o terrível 
dilemma do gourmet que pedia um 
boccado de pão para acabar com o 
queijo e, por erro de calculo mas-
tigatorio, se via obrigado a pedir 
um boccado de queijo para acabar 
com o pão. 

E', no fim de contas, uma reedi-
ção da velha historia do macaco e 
os dois gatos, e mostra bem clara-
mente, como dizia o ébrio e como 
pensava a jovem que eu seguia, 
que isto de equilíbrio é afinal uma 
coisa difficil de conseguir. 

Senão vejam como trabalha a 
maroma diplomatica para equilibrar 
a paz mundial. 

Vejam os conflictos de interesses 
entre o capital e o trabalho. 

Vejam finalmente como é difficil 
o equilíbrio do feminismo cada vez 
mais exigente e cada vez mais 
victorioso segundo affirmam certos 
enthusiastas. 

# 

Ora eu sou de uma opinião in-
teiramente differente. 

Estou convencidíssimo que desde 
que o feminismo attinge as propor-
ções bellicosas como com M.elle Aria 
Ly que não põe duvida em procla-
mar que a mulher deve morrer vir-
gem, e esbofetear na tribuna publica 
quem ousa contraria-la, é de espe-
rar que a reacção se dê quando se 
chegar ao limite em que o cava-
lheirismo se confunde com a co-
vardia. 

E então. . . Sim, então, talvez se 
restabeleça o equilíbrio. 

De resto, é deixar experimentar. 
Sou de opinião que a toda a mu-

lher que prescinde do homem e 
deseja prerogativas eguaes ás suas, 
estas lhe sejam concedidas em egual-
dade de circumstancias, punindo 
rigorosamente todos os impulsos 
de regresso ao sexo. 
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Depois disto, André desceu ao 
atelier, atirou comsigo para cima 
do canapé, estorcendo-se e invo-
cando Rosa. 

Apoz muitas horas d'este exer-
cicio incoherente, um colosso fi-
caria prostrado. Havia muito que 
era noite. O pintor adormeceu 
num somno febril, assaltado de 
sonhos extravagantes, e interrom-
pido de dez em dez minutos. 
Vinte vezes acordou em sobre-
salto para ver se o dia não sur-
gira ainda. 

Pela madrugada julgou ouvir 
ao longe a voz da sua noiva, que, 
com queixumes angustiosos, o 
chamava por entre soluços. Cor-
reu A porta? e çpm ps gabslígl 

E não durará muito a febre . . 
Um dia, usando do direito de mani-
festação, pedirão que se revogue a 
legislação em vigor, e comprehen-
derão que acima das leis humanas, 
paira soberana a physiologia e ha 
que obedecer ás immutaveis leis da 
Natureza. 

A l é i x o . 

FRAGMENTOS 
Ha annos, num tribunal de 

França, foi condemnado um 
desgraçado campone\ pelo cri-
me de homicídio voluntário. 

Na audiência de julgamento 
depo{ sómente uma testemunha 
de accusação: — creança de 
sete annos que narrou ao jury 
os mínimos detalhes dessa tra-
gedia a que assistira detra\ 
duma sébe. 

A creança fe\-se homem. 
Reviveu agora o seu passado, 
a sua infanda, e a consciên-
cia accusa-o inexoravelmente, 
o remorso tortura-o implaca-
velmente. Apresentou-se no 
commissariado de policia, onde 
expontaneamente confessou que 
tudo que afjirmára no tribunal 
era mentira, que tudo que dis-
sera no julgamento lhe fôra 
suggerido pelo verdadeiro cri-
minoso, que o intimidara com 
ameaças, que o seduzira com 
promessas! 

Tardia confissão, porque a 
victima morreu já, no cárcere, 
clamando desesperadamente a 
sua innocencia ! 

Eu não sei 'qual dos crimes 
do assassino é mais repugnan-
te e abjecto: — se o de ter 
morto um homem, se o de ter 

forçado que os lábios de uma 
creança — lábios innocentes e 
rosados como os de todas as 
creanças — se abrissem para 
a Mentira. 

Seja como for, sem dó nem 
piedade, eu queria {ur{ir com 
um chicote a face patibular 
desse degenerado e lançar-lhe 
em rosto o escarro da sua 
ignominia. 

Coimbra, sS-X-gii. 

Virgilio Moreno. 

F i n a n ç a s c a m a r a r i a s 

Na ultima sessão da Camara, ve-
rificou-se que existia em cofre o 
saldo positivo de 3:100$484 réis. 

eriçados e o ouvido á escuta, 
olhou para fóra. 

Já nacêra o sol; tenue cla-
ridade se coava a custo atravez 
das nuvens escuras ; a chuva caía 
vertical e em grossas gotas, ma-
rulhando no pateo pedregoso e 
nos canteiros do jardim, que ex-
halavam um odor terroso. Entre-
tanto a casa estava inteiramente 
tranquilla, e as janellas de Rosa, 
hermeticamente fechadas, não 
deixavam filtrar o minimo raio 
de luz. 

O frio da manhã attenuou a 
sobreexcitação febril de André; 
tornou a dêitar-se, vestido como 
estava, dizendo comsigo.. . que 
ninguém já sequestra raparigas; 
que de certo Rosa tomaria ar de 
vez em quando; que elle apro-
veitaria essas occasiões, mesmo 
nas barbas do senhor Germinal, 
e finalmente que era^ tolo em 
preocupar-se assim. Com estas 
reflexões, adormeceu socegada-
mente, e tão devéras, que a se-
nhora Poussignol, na sua habitual 
visita matutina, não logrou des-
perta-lo inteiramente. 

— E esta! 
Tal foi a exclamação, que re-

tumbou aos ouvidos de Sayvaln^ 

Semi-abriu os olhos e contemplou 
a porteira, que estava de pé, em 
frente d'elle, com o bigode eri-
çado, com os punhos fincados 
nas ancas, e firmada nos seus 
sapatos de ourelo, como um pato 
nos seu pés espalmados. 

— Então, disse ella, não o ti-
nha eu prevenido 1 . . . 

— De que? 
— De que fazia muito mal em 

frequentar aquella gen te . . . 
— Que gente ? 
— A familia Germinal. 
André sentou-se de súbito no 

canapé. 
— Faça favor de fallar mais res-

peitosamente dos meus vizinhos. 
— Não lhes falto ao respeito, 

mas isso não impede que eu volte 
á minha opinião, de que aquelle 
homem é um antigo criminoso. 

— Ainda a mesma tolice ! 
— Tolice I 
— Tolice ! . A prova é que 

fugiu, e a policia vae-lhe no en-
calço. 

— Do senhor Germinal ?. . 
Vossê endoideceu! 

— Ah, endoideci 1 . . . Pois 
bem! quando souber o que acon-
tcccu • • • 

r-. Q ^ e foi? VamoS| exjpli-

que-se! bradou André com im-
paciência. 

— Esta manha, ás quatro ho-
ras, ainda não era dia claro, ba-
teram nos vidros do meu quarto. 
Quem é ? perguntei eu. — Sou eu, 
Germinal, responderam. Era já 
caso para admirar ! . . . pois não 
era ? Um homem que, durante 
doze annos, não deitou o nariz 
fóra da porta, e que hoje, sem 
mais nem menos, vàe passear 
antes de luzir o b u r a c o ! . . . Le-
vantei-me, accendi a candeia, e 
que vejo ? . . . O senhor Germi-
nal, com a mala debaixo de um 
braço e a filha pelo outro, cho-
rando, a pobresita, que enterne-
cia um rochedoI Que deseja? 
perguntei eu. Em resposta, pa-
ga-me o mez por inteiro, pespe-
ga-me dez francos na mão (pri-
meiro dinheiro d'elle, a que vejo 
a côr — sempre é bom saber-se!) 
participa-me que vae viajar, e 
náo sabe quando voltará mas que 
me não inquiete eu pelos moveis, 
porque brevemente os mandará 
buscar. Então, a menina Rosa, 
que continuava a chorar, tentou di-
zer-me duas palavras em voz bai-
xa, porém o pae levou-a de repel-
lão. Puxei a corda e... boas noites I 

0 PROLONGAMENTO 
D'UMA YERGONHA 

Sr. Redactor d\4 Tribuna: — 
Venho recordar novamente a V. 
Ex.1 um facto escandaloso e in-
digno : 

Trata-se de um assumpto já re-
ferido no seu presado jornal de 14 
d'agosto ultimo. Como as pessoas 
vizadas não se dignaram responder 
sequer ás accusações que lhe foram 
feitas, o que prova bem que estam 
compremettidas, eu insisto nova-
mente nas minhas aífirmativas que 
a todo o tempo demonstrarei com 
provas bem convincentes. 

E' lamentavel, é indigno e baixo, 
que numa cidade como é esta, com 
foros de cidade civilisada, se des-
prezem algumas creaturas que teem 
a infelicidade de cahir nos hospi-
taes; vale-lhea mais, como me teem 
feito ver, cahirem a um canto de 
uma rua 11 

0 desprezo estúpido e ridiculo 
a que as votam, é indigno e intei-
ramente censurável. 

O procedimento havido para com 
ellas, censurável é também. 

— Quem tem a responsabilidade 
por aquillo que se passa no hos-
pital da Universidade ? 

— Como tratam as enfermas ? 
— Quem auctorisa uma tal en-

fermeira Emilia a exercer oppres-
sões vergonhosas e ferinas, sobre 
as desgraçadas, que caem na 6." 
enfermaria ? 

E1 necessário que alguém res-
ponda a estas perguntas e quem 
tiver responsabilidades, que seja 
punido como merece por proce-
dimento tão digno de censura. 

E' para lastimar que numa epo-
cha de liberdade de consciência 
e de conquista de reivindicações, 
se cometiam ainda verdadeiras sei-
vagerias 1 1 

As accusações feitas no local 
intitulado Uma vergonha publicado 
no n.° 102 de 14 d'agosto passado, 
do seu conceituado jornal, estão 
de pé. E de pé continuarão, se 
por ventura o mesmo estranhavel 
silencio continuar a pezar sobre 
o caso. 

Estamos certos de que aos ou-
vidos do digno administrador e do 
estimado clinico interno do hospital, 
ainda não chegariam ecos do que 
o jornal que V. Ex.a tão superior-
mente dirige, revelou ao publico 
sobre o regimen interno abusivo e 
deshumanitario posto em pratica 
na 6.® enfermaria. 

Pois já era tempo de inquirir 
e de proceder. 

E confiamos, que assim succe-
derá. 

Coimbra, 17/9/1911. 

Um assignante. 

André parecia uma estatua. 
— Partiu I . . . partiu I . . . Rosa 

partiu 1 . . murmurou elle a final; 
é impossível! 

— A prova é que tenho aqui 
a chave da casa. 

O pintor arrancou a chave das 
mãos da senhora Poussignol, que 
ficou pasmada. Dez segundos de-
pois, penetrava em casa do seu 
velho visinho. 

O quarto do senhor Germinal 
estava limpo e em ordem, como 
sempre; a cama não fôra desfeita1 

André, livido, gelado, empur-
rou a porta, a do quarto de Rosa. 
Entrou nelle com passo de phan-
tasma; mas, quando percorreu 
com a vista aquelle mimoso retiro 
abandonado, quando aspirou o 
suave perfume de violetas, que 
lhe recordava a ausente, encos-
tou-se á parede, inclinou a cabeça 
sobre o peito e perdeu os sen-
tidos. 

X V I I 

Durante quinze dias, André 
Sauvain vagueou pelas ruas de 
Pariz, como um cão que perdera 
seu dono. 

(Continua,) 



£5 de Setembro de 1911 A TJRIBUWA 3 

Carta de Santa Clara 
Sob a presidencia do sr. Fran-

cisco Fonseca realisou-se na quínta-
feira uma sessão extraordinaria da 
junta da parochia d'esta freguezia, 
estando presentes todos os vogaes 
á excepção do sr. José Augusto da 
Fonseca Júnior que se encontra 
ausente. Foi lida e approvada a 
acta da ultima sessão. Deu infor-
mação a vários attestados de po-
breza. Tomou conhecimento d'um 
requerimento a pedir a renovação 
d'uma seplutura. Foi dado conhe-
cimento ao coveiro para não poder 
abrir sepultura nenhuma, sem que 
lhe seja entregue uma guia passada 
pelo thesoureiro, assim como, para 
receber a importancia do seu tra-
balho no cemitério, só á junta se 
de deve dirigir. Foi uma resolução 
aceitada que a junta tomou, visto 
que foram bastante desagradaveis 
alguns casos que se deram e a que 
tive occasião de me referir numa 
das minhas cartas. Resolveu so» 
lemnisar o dia do anniversario da 
Republica, destribuindo esmolas de 
500 réis a um determinado numero 
de pobres da freguezia, eslando já 
feita a escolha dos comtemplados. 

— Reuniu também a commissão 
recenseadora da população da fre-
guezia, que é composta do pro-
fessor, do presidente da junta e do 
regedor, resolvendo que os indi-
víduos encarregados de fazerem a 
distribuição dos boletins pelos do-
micílios, sejam os srs. Carlos Al-
berto Pinto e José Leite Braga. 

— Está a pedir novamente a 
agulheta da Camara, a vallêta que 
passa ao lado da Pharmacia Naza-
retb, porque se encontra num 
estado vergonhoso. 

Agfa. 

Oozisoroio 

Realisou-se hontem o registo ci-
vil de casamento do sr. Antonio 
Tavares com a menina Gracinda 
Mendes, irmã da senhora D. Maria 
Candida Mendes, estabelecida com 
papelaria na Avenida Navarro. 

Foram testemunhas o sr. Manuel 
Braz Simões e sua ex.ma esposa, e 
o sr. Mário Simões da Silva e a 
irmã da noiva. 

Aos noivos desejamos um ridente 
uturo, replecto de prosperidades. 

A' polioia 

E' frequente vêr por essas ruas 
da cidade, alguns camponezes igno-
rantes maltratar o gado que condu-
zem para a feira mensal de Santa 
Clara. 

Que a policia evite estas scenas 
vergonhosas para uma terra civili-
sada como Coimbra. 

Foi retirada do concurso a escola 
do sexo feminino da freguezia de 
Alvoco das Varzeas, concelho de 
Oliveira do Hospital, circulo escolar 
de Coimbra. 

Aposentações 

Foram aposentados os flscaes dos 
impostos em serviço nesta cidade, 
srs. Antonio Homem de Figueiredo 
e José Duarte. 

Coimbra Pittoresoa 

Recebemos mais um numero da 
Coimbra 1'Moresca, revista que é 
propriedade da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra. 

O seu editorial é uma sentida 
homenagem á memoria do fallecido 
professor de direito, dr. Manuel 
Dias da Silva, a quem a cidade de 
Coimbra devia innumeros e rele-
vantes serviços. 

Caso myster ioso 

A auctoridade respectiva passou 
já vistoria á ourivesaria do sr. Plí-
nio Martins, procedendo ao inven-
tario de todos os objectos que alli 
existiam. 

Aflm de ser observado, o sr. 
Martins d e u entrada no hospital da 
Universidade. 

Expediente 

A administração de .4 Tribuna 
mais uma vez declara que não re-
cebe cartas ou outra qualquer es-
pecie de correspoDdencia, que não 
venha devidamente franqueada. 

A' camara 

Queixam-se-nos de que, na sexta-
feira á noite, um conductor parou 
um carro electrico, defronte do cor-
reio, e esperou que um passageiro 
fosse comprar estampilhas e deitar 
correspondência na caixa postal, 
obrigando os restantes passageiros 
a uma demora forçada. 

Excellente serviço! 

Rapto 
)i 

Jacintho Leal da Costa namorava 
a hespanhola Amalia Horta, resi-
dente na Figueira da Foz. De 
combinação com a namorada, o leal 
conseguiu da sua futura sogra ( ?) 
licença para ir passear com a 
Amalia e com duas irmãs d'esta, 
ainda creanças. Conduzindo-as até 
Santo Aleixo, ahi embarcaram todos 
para esta cidade, onde os dois 
pombinhos abandonaram as crean-
ças, pondo-se ao fresco. 

Tração electrica 

Na sexta-feira, pelas 10 horas 
da noite, deu-se um crusamento de 
fios com o cabo conductor da rede 
electrica, na rua da Sophia, em 
frente da casa do sr. conde do 
Ameal, pelo que os carros estive-
ram paralysados até que a avaria 
fosse reparada, no que se levou 
pouco tempo. 

I n s t r u c ç ã o 

Parece que vae ser publicada 
uma portaria auctorisando a admis-
são nos lyceus dos alumnos com 
menos de 10 annos, habilitados 
com o exame do 2 0 grau. 

Àrrenda-se a casa onde está 
installado o consultorio dos srs. 
drs. Angelo da Fonseca e Sobral 
Cid. 

Para tratar na rua Ferreira 
Borges, 65 a 67. 

CARTA 

Meus caros amigos. — Conce-
dam-me que diga duas palavras ao 
sr. Lopo, em resposta á sua carta. 
Sim? 

Ex.mo Sr. Lopo de Carvalho. — 
Em resposta à sua carta e em face 
da declaração firmada com a pala-
vra de honra do sr. Vieira de Cam-
pos, declaro lhe lealmente que nada 
tenho a objectar, porque devo 
admittir nos outros o que quero 
para mim. 

Além disto, nada posso actual-
mente responder, porque não está 
em Coimbra a pessoa que poderia 
esclarecer-me. 

Relativamente, pois, a este assum-
pto, nada mais direi, deixando-o 
para ser tratado por meu primo se 
elle entender que o deve fazer. 

Com relação ao final da sua carta, 
devo dizer-lhe que cre io que o sr. 
Lopo seja incapaz de ser desleal, 
perante um lente, para qualquer 
seu condiscípulo; mas, o facto de o 
lente o ter mandado procurar após 
a leitura do artigo d\4 Tribuna, 
não poderá indicar qualquer cousa ? 
Porque não mandou elle procurar 
meu primo em vez de V. Ex.a ? 

Parece que deveria ser com este 
que elle deveria procurar entender-
se. Não acha ? 

O mandar, pois, procurar a 
V. Ex.a, mostra qualquer cousa. 

0 caso, como V. Ex.s sabe, re-
sume-se a isto: o alumno A, fez 
um acto. Precisava, para ser bem 
qualificado, de ler feito umas certas 
preparações, de relatar como as 
tinha feito, e finalmente de fazer 
uma boa prova theorica. 

O alumno B, precisava o mesmo. 
Bem. Chega o dia do acto. O 

alumno A, apresenta-se como tendo 
' s , M alumno B, tam^ 

bem. Note V. Ex.a, eu já estou a 
conceder que um dos alumnos não 
tivesse feito todas as preparações 
que apresentou como suas. Mas 
como o lente na occasião do acto 
não podia nem devia saber se as 
apresentadas pelos alumnos A e B, 
eram ou não feitas por elles, e 
devia partir do principio de que o 
eram, esses alumnos, para o caso, 
deviam ser considerados eguaes. 

Adeante. O alumno A, não apre-
sentou o relatorio correspondente, 
e o alumno B, apresentou-o. Por-
tanto, o alumno B, ficava já num 
plano superior ao do alumno A. 
E' ou não verdade isto ? 

Por ultimo, o alumo B, fez uma 
prova theorica (ao que dizem, por-
que eu não vi), melhor do que o 
alumno A. Superior ainda ficava. 
Mas, suppunhamos que as provas 
theoricas fossem eguaes. Seria 
justo que o lente classificasse, na 
ordem inversa das provas, os dois 
alumnos ? 

Este é que é o facto que se dis-
cutia, e que V. Ex.a com uma pon-
tinha de vaidade chamou para o 
campo pessoal. 

Eu já lhe garanti que, ao escre-
ver o meu artigo, não o conhecia. 
Só sabia que havia os alumnos X 
e Y com quem se davam os factos 
que frizei. 

Portanto, só estabeleci uma these 
geral para provar a injustiça do 
lente. 

V. Ex.a, avocando o facto, foi 
quem desvirtuou a questão pondo-
se em fóco e collocando na meia 
obscuridade o lente injusto. E tão 
injusto que tirou a distincção a um 
rapaz a quem por principio nenhum 
a devia ter tirado. Com isto não 
tem V. Ex." nada, e nem eu em 
occasião alguma lhe imputei res-
ponsabilidades. 

Relativamente ás suspeitas que 
V. Ex a vô que eu pretenda lan-
çar sobre si, mas que com certeza 
mais ninguém terá visto, devo dizer-
lhe com toda a lealdade com que 
sempre uso nos meus actos, o se-
guinte : 

Não as lancei, nem lanço. 
Apenas não achei bonito, como, 

de resto, a sua própria consciência 
o terá já increpado, que V. Ex.a 

viesse dizer publicamente que o Dias 
Pereira tinha comprado parte das 
preparações, quando isso não era 
chamado para o caso, e quando 
poderia depôr contra V. Ex.% pois 
que poderia também suppôr-se que 
na occasião do aclo ou antes delle, 
tivesse sido feita essa denuncia ao 
lente. E por quem seria feita (a 
se lo), senão por quem tinha inte-
resse nisso ? 

Eu declaro-lhe, sob minha pala-
vra de honra, que não o julgo capaz 
dMsso. Mas diga-me, depois de pen-
sar um poucochinho — era ou não 
licito suppôr-se essa denuncia? — 
Um acto tão injusto como o do lente 
só teria desculpa nessa denuncia. 

Em qualquer caso, o facto da 
publicidade só se desculpa num 
rapaz e estudante. 

E tenho dicto, promettendo não 
voltar ao assumpto. 

Josô d* Silva Bandeira. 

Agressão 
O sr. Pedro Ferrão, correspon-

dente d '0 Mundo n'esta cidade» 
aggrediu hoje, em Cellas, o reve-
rendo Christiano da Gama, parocho 
na freguezia de Santo Antonio dos 
Olivaes, que ficou bastante ferido. 

Foi dada participação para juizo. 

CARNET 
Regressou do Gerez, o nosso 

presado amigo e correlegionario, 
sr. Manuel José Telles. 

— Partiu para Paredes o nosso 
estimável assignante, sr. Caetano 
da Cruz Rocha. 

— Encontra-se nesta cidade o 
nosso correligionário, sr. Manuel 
Braz Simões. 

— Passou na sexta-feira o anni-
versario natalício do nosso presa-
dissimo e talentoso amigo e col-
laborador, sr. dr. Gustaf Adolf 
BergstrÕm {Aleixo). 

As nossas sinceras e cordeaes 

cohhiviunicado 

O nosso protesto 
Os moradores da Volta das Cal-

çadas, (Santa Clara), na qualidade 
de consumidores da agua munici-
palisada, veem publicamente mani-
festar o seu vivo protesto contra a 
indiferença com que o vereador, 
sr. Rodrigues da Silva, tem tratado 
as suas justificadas reclamações a 
proposito da imprópria agua que 
são obrigados a pagar, embora 
delia não façam uso, devido ao seu 
aspecto repugnante e nojento. 

No uso pleno dum direito e na 
nossa qualidade de munícipes e 
consumidores d^gua, temos, já pela 
imprensa, já verbalmente, manifes-
tado aos vereadores municipaes, a 
conveniência de se fazerem succes-
sivas descargas nos canos da agua 
naquella rua, afim de esta ser ex-
pelida até correr em condições de 
por nós ser aproveitada. 

Ha dias, um interessado, fazendo 
verbalmente o mesmo pedido ao 
sr. Rodrigues da Silva declarando-
lhe que da fórma que muitas vezes 
a agua saia da canalisação, se não 
podia beber, teve s. ex.a a arro-
gante desfaçatez de dizer « que a 
Camara não podia desperdiçar agua 
com as descargas » medida sempre 
usada por vereações transatas, «e 
que se a não podiam beber que a não 
bi bessem!.. . x 

Isto é deveras singular! 
Quando os reclamantes no ple-

nissimo goso dos seus direitos, exi-
gem da Camara o fornecimento de 
agua própria para seu consumo, 
visto que, como tal é paga, vem um 
vereador, (que pelo visto desco-
nhece as intenções louváveis que 
presidiram á municipalisação dos 
serviços públicos) dizer o que aci-
ma fica exarado I 

Sem outro meio ao nosso alcance 
além da tribuna publica — a im-
prensa — onde tem logar a voz da 
Justiça, protestamos nella contra a 
insensatez com que são resolvidas 
as nossas reclamações. 

Repetimos: — na qualidade de 
consumidores da agua municipali-
sada, solicitamos mais uma vez, 
que nos seja dada agua em condi-
ções de ser aproveitada. Isto, que 
evidentemente não é favor, pois 
que toda a registada no contador, 
é por nós paga integralmente, me-
rece sem duvida as attenções do 
respectivo vereador. Não se jul-
que s. ex.a tão alcondorado nas cul-
minancias do mando que se suppo-
nha superior a tudo e a todos. 

Não Emquanto s. ex.a occupar 
o logar em que, bem ou mal, o 
investiram, tem o dever de ouvir 
e resolver as reclamações que até 
si chegarem! 

E a nossa ha muito que está 
nessas condicções. 

Santa Clara, 23 de setembro 
de 1911. 

Affonso Ferreira Rasteiro 
Armando dos Reis Amaral 
Joaquim Alves Faria 
José dos Reis. 

ANNUNCIOS 

Esco la Nac iona l de A g r i c u l t u r a 

Faz-se publico por ordem supe-
rior que o prazo para a matricula 
em qualquer anno do curso pro-
fessado nesta Escola foi prorogado 
até ao dia 30 do corrente inclusivé. 

As condicções para a admissão 
dos alumnos constam das bases 
approvadas por decreto de 26 de 
maio ultimo e publicadas no Diário 
do Govorno n.° 124 de 29 do 
mesmo mez. 

Na secretaria da Escola, pres-
tam-se também os esclarecimentos 
que forem necessários. 

Escola Nacional de Agricultura, 
22 de setembro de 1911. 

0 Professor mais anligo 
servindo de Director, 

João Filippe. 

Venda de propriedade 
Na freguezia e logar de S. 

Martinho do Bispo, vende-se 
uma propriedade, composta de 
casa de habitação, terras de cul-
tura, vinha e pequena matta. 
Magníficos ares, localisação ex-
cellente, desfrutando-se da casa 
um panorama vaslo e lindíssimo. 

Para informação dirigir-se a 
Manuel José Carvalho, morador 
na Quinla do Bispo, Escola Na-
cional de Agricultura. 

LOTERIA DE LISBOA 

Bilhetes e fracções para to-

das as lolerias, sendo esta casa 

a que tem v e n d i d o p r é -

m i o s m a i s i m p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados — encon-

tram-se sempre as melhoras no-

vidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

162, Rua Ferreira Borges, 164 

TELEPHONE, 2 9 3 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fóra da Europa, 

vende-se a pharmacia de Cellas. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus in-
dividualmente ou em Cursos, que co-
meçam no dia 17 d'outubro. Tam-
bém recebe em casa, bem situada 
e muito hygienica, alumnos das pri-
meiras classes, até á edade de 15 
annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos seus estudos. 

Para mais informações: Rua de 
Ferreira Borges, 64-68 Alfaiataria 
Mendes d'Abreu. Coimbra. 

Pensionato Académico 
Situado no Penedo da Sau-

dade o mai s aprazível , sau-
davel e hyg ien ico bairro 
de Coimbra 

N'um edifício com muito ar e 
muita luz, a cinco minutos do Ly-
ceu e do Collegio de S. Pedro, 
que recebe alumnos externos. 

Preços modioos 

Tratamento em familia 
Mais esclarecimentos. — Pe-

dil-os a José d'Albuquerque — 
Santa Clara — Coimbra. 
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( A C K E H s T O I A . I Z K T I D I E T E I E ^ V C I I t T A I D A 

BORGES & FERREIRA 
dallo Pinheiro, 84 — (Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

k Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a fnnccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída po r e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas... Rs. 109:U3U$>200 

Deposito de garantia. » BO: OOOWOO 

F u n d a d o r e s - Commendador Eugénio da Silva Borges Conselheiro Dr. 
MiS Gonzaea dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
B e n t o do Amaral M a r q u e s ' c ò n d e de Paçô Vieira Conde do Alto Meanm, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Anmbal Roque de Pinho, 
L? Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silvp, director; Bento do Amaral Marques> director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ia s é a primeira empreza de 
securos sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
earantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L , a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — L I S B O A 

ou ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos OYarios 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U - Ç Õ E S D1FFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz eom grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p lxarmacias do pa iz 

D E P O S I T O S z 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : 
— Lisboa» 

Almeida á C.a, Rua de S, Juliao, 72, 2.° E ) 
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Tintnraria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrioa e escriptorio — EDA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EDA FORMOSA, 364 

(Em frente á Pliotographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LACTAL A'S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçSo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, l#OOU réis . 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda n a s principaes pharmaoias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 113 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dóres rhenmatioas 

de toda a natureza, gota, se iat ica e das Nevralgias , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

JDJEl. A L M E I D A R E I S 

que o classifica de « anesthesleo por excellenoia e «seda-
t ivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, SOO réis. Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S s Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.', Rua de S. Julião, 72 2." E — Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O S 

S É D E EM L I S B O A 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-

nações. 
Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 

de gaz, sobre prédios, mobilias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia era COIMBRA 

Rua Ferreira Borges, 165 
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Uma classe existe em Por-
tugal que precisa que a Re-
publica comece a fazer-lhe 
justiça, com tanta melhor 
vontade quanto é certo que 
nella a Republica teve sem-
pre servidores leaes e dedi-
cados, defensores enthusias-
tas e incansaveis. Referimo-
nos á classe dos caixeiros. 

O dictador João Franco, 
não por espirito de justiça, 
mas no intuito de mercade-
jar com ps seus interesses, 
quiz amolda-los ás suas con-
veniências de momento e, por 
isso, lhes garantiu o descanço 
sepianal de 24 horas conse-
cutivas, 

Esta reivindicação do cai-
xeirato, ha muito tempo re-
clamada, não é a única que 
se lhg 4gye garantir e man-
ter. 

Os governos da Republica 
devem procurar com bom cri-
tério, satisfazer outras aspira-
ções desta classe laboriosa, 
ainda ha bem pouco tempo 
escravisada pelo dominio 
quasi primitivo do patrão, 
que se obstina a não vèr no 
caixeiro um dos melhores 
colaboradores da sua obra e 
do seu trabalho, um dos 
principaes cooperadores da 
sua fortuna ou bem-estar. 

Quereríamos vêr uma es-
tável e indestructivel harmo-
nia entre patrões e caixeiros, 
um forte traço de união ligan-
do e conjugando os interesses 
duns e doutros, de maneira 
que ás attenções dos primei-
ros, correspondesse sempre a 
cuidadosa solicitude, que mui-
tas vezes não existe, dos se-
gundos. 

Não devem os patrões con-
siderar os caixeiros como es-
cravos, nem os caixeiros con-
siderar os patrões como dés-
potas. 

Delimitem de commum 
accordo e intelligentemente 
os direitos de cada grupo e, 
enião, será fácil ao listado 
regulamentar o que tenha de 
ser regulamentado, no pro-
prio interesse dessas duas 
classes unidas no mesmo es-
forço e iniciativa. 

Não queremos fallar, por 
emquanto, na participação dos 
lucros, quando estes ultrapas-
sem um limite fixo e determi-
nado, medida esta já adoptada 
por alguns commerciantes, e 
que é u m poderoso estimulo 
gara o caixeiro, nem tão pouco 

pretendemos discutir já, as 
muitas formas pelas quaes 
se pôde garantir a quem tra-
balha, o futuro que não lhes 
está ainda garantido. 

Fallemos hoje, porem, na 
regulamentação das horas de 
trabalho, medida que o go-
verno tem a obrigação moral 
de estabelecer em bases se-
guras e justas. 

Parecerá á primeira vista 
que o trabalho dos emprega-
dos no commercio é um tra-
balho leve, que não fatiga 
demasiadamente. 

Os que assim pensam e 
cuidam, modificavam imme-
diatamente a sua opinião, se 
estivessem amarrados um dia 
inteiro ao mostrador, aturando 
com paciência as costumadas 
exigencias de freguezes maça-
dores e impertinentes. 

Nós sabemos que o traba-
lho a que se entregam todos 
aquelles que servem no com-
mercio, é um trabalho exces-
sivamente fatigante. Deve 
pois regulamentar-se, para a 
classe dos caixeiros, as horas 
de trabalho que, segundo a 
nossa opinião, não deve ir 
além de 10 horas por dia. 
Das 14 horas que restam, 
poderiam ainda os caixeiros 
dispôr de 6 para a sua educa-
ção e instrucção, se o governo 
creasse, em cada cidade, cur-
sos nocturnos, absolutamente 
gratuitos, de português, fran-
cês, inglês, geographia e escri-
pturação commercial, com fre-
quencia obrigatoria para todos 
os empregados no commercio. 

Todos lucrariam com isso 
— patrões, caixeiros e a so-
ciedade. 

G R A N D I O S O S F E S T O 
No dia, 5 d'outubro 

A Commissão executiva dos fes-
tejos de 5 d'outubro que foi no 
meada por iniciativa deste bi-sema-
nario e que ficou sendo presidida 
pelo sr. dr. Silvestre Falcão, illus-
tre governador civil deste districto, 
não se tem poupado a canceiras, 
para que as festas do primeiro anni-
versario da proclamação da Repu-
blica tenham o maior brilhantismo 
possível. 

A Commissão, no louvável intuito 
de auxiliar os industriaes desta ci-
dade, incumbiu o sr. João Serio 
Veiga da illuminação, á moda do 
Minho, na Avenida Navarro, que 
será feita com 4:000 lumes, o que 
produzirá certamente um magnifico 
e seguro effeito, assim como encom-
mendou todo o fogo de artificio que 
ha de ser queimado no areal do rio, 
na noite de 5 d'outubro, aos apre-
ciados pyrotechnicos desta cidade, 
srs. Francisco Berardo dos Santos 
e Annibai Rodrigues da Silva, fogo 
habilmente confeccionado e que con-
stituirá um dos mais brilhantes nú-
meros dos grandiosos festejos. 

0 sr. Francisco Berardo dos San-
tos, desejando ser amavel para com 
a commissão, tomou a iniciativa, 
mui digna de applauso e louvor, 
de lhe offerecer uma artística illu-
minação na fachada da Universi-
dade que deita sobre o bairro bai-
xo, e que será dum effeito extraor-
dinário e surprehendente, porque 
dará a impressão dum jorro de luz 
a escorrer pelas paredes daquelle 
edifício que domina toda a cidade. 

Se os moradores do bairro alto 
acceitarem o alvitre e attenderem 
ao pedido que a Commissão aqui 
lhes faz, pondo um só balão que 
seja em cada uma das janellas que 
olham para o rio, teremos occa-
sião de assistir a um espectáculo 
imprevisto e feerico. 

Nas ruas da Sophia, Visconde da 
Luz e Ferreira Borges, DO largo 

Miguel Bombarda e Praças 8 de 
Maio e do Commercio, mandará a 
Camara Municipal fazer uma lindís-
sima illuminação a gaz de incandes-
cência. 

A Commissão Executiva dos fes-
tejos pede a todos os moradores 
da cidade para ornamentarem e 
illuminarem as frontarias dos pré-
dios em que habitam. Nas vitrines 
dos Grandes Armazéns do Chiado 
estão em exposição dois lindos e 
valiosos prémios que serão entre-
gues ás casas que forem indicadas 
por um jury competente. 

A Commissão convidou varias 
corporações desta cidade a toma-
rem parte no Cortejo Civico que 
deve organisar-se no largo da Feira, 
pelas i I e meia da manhã, e que 
seguirá pelas ruas dos Loyos, Can-
dido dos Reis, Arcos do Jardim, 
Alexandre Herculano, Praça da Re-
publica, Avenida Sá da Bandeira, 
Olympio Nicolau, Praça 8 de Maio, 
ruas de Visconde da Luz e Ferrei-
ra Borges, Largo Miguel Bombarda 
e Avenida Navarro, onde, segundo 
nos consta, será entregue pelo sr. 
governador civil, ao Batalhão Nacio-
nal Republicano, uma bandeira de 
seda bordada a oiro, que lhe é offe-
recida por um grupo de gentis 
damas desta cidade. Seguidamen-
te, conforme nos consta, o Batalhão 
prestará a cerimonia do juramento 
de bandeira. 

De manhã, como já noticiámos, ás 
8 e meia, queimar-se-ha defronte 
dos Paços do Concelho uma enorme 
girandola de morteiros, percorren-
do as bandas as principaes ruas da 
cidade. 

Consta-nos que, á noite, haverá 
também uma deslumbrante marche 
aux flambeaux, promovida pela so-
ciedade Coimbra-Recreativa. 
Grémio desta cidade. 

E' provável que, por lapso des-
culpável, alguma das associações 

INTERESSES DE COIMBRA 
Continuam correndo boatos 

desencontrados ácerca das tro-
pas aqui collocadas pelo ex-
ministro da guerra, coronel Cor-
reia Barreto. 

Nós, apesar do optimismo de 
muitos, não deixaremos de pe-
dir, a todos os que amam um 
bocadinho esta terra, que estejam 
de prevenção para o que der e 
vier. Hoje tudo são promessas, 
tudo são rosas; mas a politica 
dá uma volta ou reviravolta e 
desapparecem as promessas e 
apparecem os espinhos. . . 

Alguns habitantes de Coimbra 
não ligam a importancia devida 
a este assumpto, aliás tão serio. 
A collocação, aqui, das forças 
que a esta cidade estavam desti-
nadas é dum grande valor para 
todos, pois a todos deixa interes-
ses como vamos vêr. 

Um regimento de infantaria 
tem, pela nova organisação, este 
quadro de officiaes superiores 
com o respectivo rendimento men-
sal : 

coronel: para renda 
de casa, soldo e gra-
tificação de com-
mando II6$25O 
majores: para renda 
de casa, soldo e gra-
tificação de com-
mando . . 25436498 
capitães: renda de 
casa, soldo e gratifi-
cação de commando 47^30331 

12 subalternos (tenen-
tes ou alferes) renda 
de casa, soldo e gra-
tificação de com-
mando 45936992 

1 medico: renda de 
casa, soldo e gratifi-
cação de commando 5336333 

1 official da adminis-
tração: renda de ca-
sa, soldo e gratifica- . 
ção de commando.. 5336333 

7 

Somma, r é i s . . . 1.41536737 

Como os subalternos podem 
ser alferes ou tenentes, nós, para 
o effeito dos números, não apro-
veitámos nem o ordenado dum 
nem doutro; mas sim a media, 
como melhor garantia. Tanto o 
medico como o official da admi-
nistração, figuram neste quadro 
como tenentes, o que não quer 
dizer que elles não possam ser 
capitães ou majores. 

Mas para que se não diga que 
aproveitamos as mais altas paten-
tes . . . 

Como se vê do quadro acima 
exposto, o total do rendimento 

mensal dos officiaes superiores, 
capitães e subalternos dum regi-
mento de infantaria, é de réis, 
1.41536737. 

Multiplicando esta quantia por 
dois, temos 2 . 8 3 1 # 4 7 4 réis por 
mez para os officiaes do 23 e 
do 35. Ao 23 falta juntar o qua-
dro do pessoal da banda e os 
seus vencimentos: 

1 chefe de musica, por 
mez, soldo e gratifi-
cação 

1 sub-chefe, por m e z . . 
3 músicos de i.apor mez 
4 » 2.* » » 
8 » 3.* » » 

4036000 
2436900 
7036200 
75366OO 
9136200 

436800 8 aprendizes » » 

Somma, r é i s . . . 30036700 

Esta somma addicionada aos 
2.83136474, produz um total de 
3:13236174 réis. 

Formando outro quadro do 
resto do pessoal dum regimento, 
temos: 

1 sargento ajudante (bri-
gadas) por mez . , . 3036900 

9 primeiros sargentos, 
por mez 23736600 

17 segundos , por m e z . 34636800 
i5 cabos > > 13365oo 
12 corneteiros » » 2136600 

1 meste de cornetei-
ros, por m e z . . . . . . . 1036200 

1 c /mes t re , po r m e z . . 43&800 
3 artífices » ' » 2836800 

60 soldados » » 363&ooo 

Somma, r é i s . . . 73036200 

Este quadro é commum a qual-
quer regimento de infantaria. 
Contando com o 35, temos de o 
multiplicar por 2, o que dá um 
total de 1.46036400 réis, que som-
mados com a verba anterior, pro-
duzem a quantia de 4.59236574 
réis. 

Devemos agora vêr o numero 
de recrutas, que permanecem na 
cidade. 

Pela nova organisação, que 
não admitte remissões, nem ex-
clue os meninos bonitos, o nume-
ro deve augmentar, com certeza. 
Ora no ultimo recrutamento, es-
tiveram no 23 oitocentos e tantos 
homens. Queremos que o au-
gmento não seja grande, mas 
que passe a 900, números redon-
dos. Como temos duas epochas 
de recrutamento, devemos dividir 
este numero por dois, ou sejam 
45o para cada epocha. 

Vejamos a despeza provável 
dos recrutas, que não gastam 
menos, um pelos outros, de 80 a 

ou corporações desta cidade não 
lenha recebido convite para tomar 
parte no Cortejo Civico; a Commis-
são Executiva dos festejos pede 
desculpa de qualquer falta involun-
tária que tenha commettido ou ve-
nha a commelter, ao mesmo tempo 
que exprime o desejo de que todas 
as corporações e associações tomem 
parte naquella manifestação patrió-
tica. 

Dizem-nos que a prestimosa e 
sympathica corporação dos Bom-
beiros Voluntários tenciona apre-
sentar no Cortejo, um artístico carro 
allegorico. 

A Commissão Executiva volta a 
rogar aos srs. commerciantes o 
encerramento dos seus estabele-
cimentos desde o meio dia, o 
que desde j á agradece muito p e -
nhorada. 
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i o o ré is , ou a m e d i a des t e s nú-
m e r o s , 90 réis d iá r ios . 

O s r e c r u t a s es tão aqui 4 m e -
z e s , p o r t a n t o : 

45o r e c r u t a s a 90 réis 
d iár ios , s ão em 4 
m e z e s , ré is 4 . 8 6 o $ o o o 

M a s deve-se a t t ende r á des-
p e z a fei ta p e l a s fami l ias dos re -
c r u t a d o s , q u a n d o os v e e m acom-
p a n h a r ou q u a n d o lhes v e e m 
f a z e r as suas vis i tas . S u p p o n d o 
q u e c a d a r e c r u t a é v is i tado só 
d u a s vezes , p o r u m a só pess< a 
de sua fami l ia , t e m o s u m movi-
m e n t o de 900 pe s soas em cada 
e p o c h a . É essas pe s soas não 
g a s t a m , n ã o f a z e m c o m p r a s p a r a 
as filhas, p a r a a m u l h e r , p a r a 
todos , e m f i m ? U m a s b l u s a s , u n s 
c h a p é u s , u n s b a r r e t e s , etc. , q u e 
c o m p r a m aqui de p r e f e r e n c i a a 
q u a l q u e r a ldeo la . P o r t a n t o , 900 
p e s s o a s a 400 ré is , q u e g a s t e m , 
e m m e d i a , s ão 3 6 o $ o o o réis . 
Mul t ip l i cando es ta ve rba por dois , 
vis to q u e são d u a s epochas , t e m o s 
u m to ta l de 7 2 0 ^ 0 0 0 réis . Mul-
t ip l i cando t a m b é m o q u a d r o dos 
r e c r u t a s pe l a s d u a s epochas , te-
m o s a quan t ia de 9 . 7 2 0 ^ 0 0 0 réis . 
S o m m a n d o es ta i m p o r t a n c i a c o m 
os 7202&000 ré is r e s u l t a n t e s de 
c o m p r a s n a s occas iões d a s visi-
tas , p r o d u z u m to ta l de ré is , 
10.440ÍZ6000. 

C o m o os t r e s p r i m e i r o s qua-
d ros , a t r a z expos tos , são re fe ren-
tes a d e s p e z a s m e n s a e s , d e v e m o s 
mult ipl ica- los pe los 12 m e z e s do 
a n n o . E a s s im v e m o s q u e os 
4 . Í9&&574 réis m e n s a e s p r o d u -
z e m tto fim do anno a bon i t a 
s o m m a de bb 1 8 2 ^ 8 8 8 réis, q u e 
juntos aos 10.440011000 réis dos 
r e c r u t a s n a s d u a s epochas som-
m a m u m total de 65.í>22#>888 
réis. 

N o p r o x i m o n u m e r o t r a t a r e -
m o s de o u t r a s u n i d a d e s , visto 
q u e ho je só p u d e m o s t r a t a r da 
in fan ta r i a . 

T o d o s os c o n i m b r i c e n s e s d e v e m 
a t t e n t a m e n t e vigiar o q u e se pas-
sa , p a r a evi tar q u e daqui s e j a m 
r e t i r a d a s as f o r ça s que , a t ten-
d e n d o aos in te resses do paiz , 
aqu i f o r a m co l locadas . 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Foi victima d'um desastre em 
automovel, o nosso presadissimo 
amigo e antigo correligionário, sr. 
dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, superintendente dos Pa-
ços de Estado. 

Subsoripção para os 
festejos de õ d'outubro 

Transporte . . 41 <5600 
Povo de Santa Cldru, 16000; Gré-

mio Litterario Recreativo, 18^000; 
Francisco dos Santos d'Almeida, 
1$000; Antonio Maria Simões, 50o; 
Francisco Gomes, 5<>0; João Bas-
tos, 5oO; Joaquim de Mattos, 500 ; 
Antonio Heitor, 1^000; Manuel 
Abílio Simões de Carvalho, 500; 
Augusto Alves de Carvalho, 500 j 
Antonio Vaz da Costa Roxo, 500; 
José Neves Elyseu, 500; Arthur 
F. de Carvalho, 500; João Pinto da 
Costa, 200; Miguel GUénaga, 0 ; 
Joaquim da Costa Coutinho, 206; 
Antonio Agostinho de Campos, 200; 
Joaquim Candido da Costa, 2l)0; 
Antonio Gonçalves Correia, 5» 0 ; 
Autonio Augusto índio, 200; Joa-
quim Dias da Conceição, 5e0; Julio 
Ferreira, «500; Manuel Ò.rdoso dos 
Santos, 200; Manuel do Espirito 
Santo, 1,0000; Germano Antunes 
de Sousa, 500 ; Justiniano Marques, 
100; Manuel Simões, 100; João 
Caetano da Piedade, 100; Abel 
Elyseu, 500; Francisco Autonio 
Rogeiro, 200; José Dias, 200 ; Dio-
nísio Soares Pinto Mascarenhas, 
300; Joaquim Cardoso Marques, 
1)5000; M. S., 100; J. Chaves, 
100; Damião & Grant, 1^000; 
E!y»io da Costa Neves, 500; Pape-
laria Borges, 500; 0. C., 200; 
A. C. Almeida Campos, 500; João 
Comlantino, 500; José Matheus Fer-
nandes, 1Ó000; Companhia Singer, 
2^000; Rodrigues da Silva, 201 00. 

S u í j u n a — 8 2 / 4 0 0 r é i á , 

Cumpra-se a lei I N o t a s & Commentarios 

Toda a gente se convenceu, em 
tempo, que a revolução de 5 d'ou-
tubro, purificando e dignificando, 
havia de trazer melhores dias a 
este encantador pniz e ao seu bom 
e nobilíssimo povo. Passados ape-
nas onze mezes, devemos ser fran-
cos, constatamos que nada se mo-
dificou e — triste é ronfcssal-o — 
a revolução em que tanta gente 
verteu o sangue pelo bem-estar da 
Patria, foi um logro 

Neste momento em qtie a ver-
dade deve ser o lemma, e a justiça 
a orientadora das nossas acções, 
cnmpre-nos ò dever de fallar claro, 
com altivez e independencia. A re-
volução foi empalmada por meia 
dúzia de bloquistas conservadores, 
que da Republica fóeeííi a broa do 
nosso compadre, donde tiram gros-
sas fatias para os afilhados.. Afi-
lhados, sim, porque nós estamos no 
mesmo regimen de compadrio e 
padrinhagem doutros tempos; esta-
mos enfermando das moléstias que 
corromperam a monarchia e que 
começaram já a corromper a joven 
Republica. 

Uma das leis basilares da Repu-
blica, aquella em que ella melhor 
se pôde apoiar e que mais e me-
lhor dignificou este grande povo, 
que na monarchia era obrigado a 
ter uma consciência, á imagem e 
semelhança de Loyola, é a Lei da 
Separação do Estado das Egivjas. 
Esta lei tem sido atacada pelos 
reaccionários de todos os matizes e 
até por alguns republicanos que, 
na louca e perigosa ambição de 
formar pirtido com taes elemen-
tos, não hesitam em a combater, 
satisfazendo assim o jogo da rea-
cção, que pretende assenhorear-se 
novamente de Portugal. 

Quando o actual Governo subiu 
ao poder, o thema de todas as dis-
cussões foi a lei da separação que, 
dizia-se então, precisa de uns cor-
tes, tem de modificar-^. O povo 
mostrou que não consentia tal, e 
hoje como hontem, o povo não con-
sente que tal se faça. A modifical-a, 
só para melhor, só tornando-a mais 
radical. Mas a reacção auxiliada 
pelos elementos republicanos do 
bloco vae fazendo das suas. E assim 
querem que o art. 99.° da dita Lei 
não tenha applicação, cá na terra. 
E' o favor, é o compadrio, é a pro-
tecção aos mais reverendíssimos 
reaccionários desta cidade. A lei 
não permitte que o sr. Eugénio de 
Castro e padre Pratas continuem a 
viver no Paço episcopal. A lei é 
clara e terminante. Os paços epis-
copaes serão concediats gratúita-
mente as. parte necessar ia para 
a habitação dos aotuaes pre-
lados, emquanto elles presidirem ás 
cerimonias cultuaes nos respectivos 
templos, t iverem direito ás pen-
sões de que trata o att, 113.° e se-
guintes e não incorrerem na peida 
dos benefícios materiaes do Estado. * 

Com que.direito quer o sr. Eugé-
nio de Castro, ficar a residir num 
edifício publico ? A que argumento 
se agarra ? 

E' reaccionário, foi-o sempre, 
aggredia as novas ideias, e tem a 
protecção do Governo ou do minis-
tro da justiça ! Elle teria sido seu 
correligionário?. . 

Povo republicano de Coimbra — 
uma coisa ha a fazer. Reunir sem 
perda de tempo em comicio publico 
e tratar ahi a melhor maneira de 
indicar áquelles senhores o mais 
curto caminho para a rua. O sr. 
Governador civil e administrador 
do concelho, como diz A Tribuna 
ultima, não ficam accommodados 
como poderia parecer. Pois bem : 
saibamos dizer aquellas auctorida-
des, que nos teem a seu lado e 
que, se a bem não fôr, as janellas 
do paço servirão para os reaccio-
nários saírem mais depressa. 

Conspirador 
Foi novamente preso o bacharel 

Henrique Pereira de Carvalho, na-
tural do Espinhal, que foi pronun 
ciado sem fiança, como conspirador. 

Vae ser transferido para a cadeia 
da i l a ç ã o dg PtirlQ, 

Penitenciaria de Coimbra 
Voltamos a insistir neste assum-

pto. 
Não nos consta que o sr. capitão 

Sanches de Miranda, director da 
cadeia do Limoeiro e um dos mem-
bros da commissão de syndicancia 
á Penitenciaria de Coimbra, tenha 
entregado, até hoje, no ministério 
da justiça, o relatorio da syndican-
cia de cuja redacção ficou incum-
bido. 

E' urgeute que se faça justiça a 
lodos: demittindo e chamando aos 
tiibunaes os delinquentes e não 
prolongando por mais tempo a cri-
tica situação dos funccionarios que 
estam ísemptos* de responsabilida-
des. 

E nãq nos calaremos sem que o 
nosso âmdèratum seja attingido. 

Dividas ao munioipio 

Quando serão compellidos os 
devedores á Camara municipal a 
pagar, integralmente, os seus débi-
tos, conforme o relatorio de syndi-
cancia ou como melhor lhe queiram 
chamar, feita pelo sr. Floro Henri-
ques, quando vereador? 

Será bom que, para elucidação 
do publico que tem direito a ser 
informado, a vereação municipal 
diga alguma coisa a este respeito. 

Ficam desde já á sua disposição, 
para esse fim, as columnas deste 
jornal. 

A p h a l a n g e . . . 
Ainda não começou o anno lecti-

vo e já as auctoridades se preoc-
cupam de novo com a chamada 
phalungt demagógica. 

O sr. commissario de policia, 
com uma dúzia ou duzià e meia 
de subordinados — uma expedição 
aguerrida e bem amestrada — foi 
ante-hontem passar uma busca ao 
domicilio de alguns académicos em 
Santo Antonio do» Olivaes. 

A busca foi rigoiosa mas não 
deu resultado. 

Ora quem não tem que fazer, 
faz colheres... 

O couraçado « Liberté » 

Os successivos desastres por que 
tem passado a marinha de guerra 
da França, denotam incúria ou in-
competência da parte dos mari-
nheiros francezes, quando não se-
jam os resultados patentes de um 
vasto plano criminoso. 

Seja como fôr, a perda do Liberté 
foi um duríssimo golpe para a 
França. 

Dividas do Munioipio 

A Commissão Municipal Admi-
nistrativa deste concelho foi supe-
riormente auctorisada a contrahir 
um ou mais emprestimos até á 
quantia de 240 contos de réis, ao 
juro annual de 6 %> destinado á 
conversão dos emprestimos que lhe 
fez a Companhia do Credito Pre-
dial. 

Antonio Augusto dos Santos 

Um grupo de admiradores do 
fallecido republicano, Antonio Au-
gusto dos Santos, que foi editor 
dos jornaes Officina, Alarme e De-
fensor do Povo, pediu á Camara 
para que seja dado o nome d'aquelle 
cidadão á rua do Paço do Conde. 

A guerra 
Parece estar exarado no Livro 

dos Destinos, que a Europa, no 
principio deste século que devia 
ser de civilisação e progresso, ver-
se-ha assoberbada por uma guerra 
medonha, que é uma lucta de inte-
resses e não de princípios. 

Já agora, a guerra entre a Italia 
e a Turquia será inevitável. 

E' profundamente triste e deso-
lador que se trave, entre dois 
povos, uma lucta com todo o seu cor-
tejo de horrores, quando os mais 
esclarecidos e brilhantes espiritos 
teem orientado os seus esforços 
h u m a n i t á r i o s p a r a m a n t e r i n a l t e r á -

vel a paz, que é condicção essen-
cial para o progresso e civilisação. 

Mas, emfim, que recaia sobre a 
nação que imprudentemente pro-
vocou o conflicto, todo o odioso 
desta vergonha. 

As consequências economicas que 
resultarem da guerra, essas, ham 
de soífre-las, na sua quota parte, 
todas as outras nações. 

Alvi tre 

Os concelhos de Ancião, Casta-
nheira de Pera, Pedrogam Grande 
e Pombal estão muito distantes da 
sede do respectivo districto (Leiria) 
e não teem para ali vias de fácil 
cornniunicação. 

Não acontece, porém, o mesmo 
com a cidade de Coimbra, è por 
isso será da maior conveniência, 
que, na nova reforma administra-
tiva, fiquem pertencendo ao distri-
cto de Coimbra, quando é certo 
que é com esta cidade que aquellés 
concelhos teem mais relações com-
merciaes. 

O alvitre que aqui deixamos, 
cremos, não desagradará aos po-
vos d'aquellas localidades. 

Resposta a uma 
pergunta innooente 

O nosso presado correligionário, 
sr. Cesar Diniz de Carvalho, diz-
nos em carta que a Commissão do 
Sarau do Batalhão Nacional já fez 
o pagamento de todas as despezas, 
e que entregou à direcção, a quan-
tia de 18O0UOO réis, tendo o tbesou-
reiro ainda uns quarenta mil réis 
e restando liquidar vinte mil, pouco 
mais ou menos, por motivo de va-
rias pessoas que ficaram com bi-
lhetes estarem ausentes dé Coimbra. 

Obra humanitaria 
e patriótica 

Os srs. governador civil e com-
missario de policia esfofçam-se para 
que seja creada, nesta cidade, um 
Asylo-Escola para menores aban-
donados, iniciativa esta que terá 
da nossa parte todo o appoio de 
que pudermos dispôr. 

Realmente, nota-se nesta cidade 
a falta d'um estabelecimento de 
aquella natureza, que, uma vez 
creado, irá arrancar á miséria algu-
mas dezenas de creanças que por 
ahi andam vadiando, na escola do 
vicio e da perdição. 

Que os conimbricenses secundem 
com bôa vontade a iniciativa de 
suas ex." e que as nossas espe-
ranças sejam coroadas do melhor 
êxito. 

O oongresso 

As Commissões Municipal e Pa-
rocbiaes Republicanas de Lisboa, 
approvaram na sua ultima sessão, 
a moção que lhes foi apresentada 
pelo sr. Ricardo Covões, a qual é 
dó theor seguinte: 

« As commissões municipal e pa-
rochiaes de Lisboa, reunidas em 
sessão magna, manteem firme e 
inalteravel a moção votada na sua 
ultima reunião, referente ao con-
gresso do partido republicano, de-
clarando ao Directorio que não re-
conhecerão nem acceitarão um con-
gresso onde tenham representação 
individualidades e aggremiações que 
não estiverem reconhecidas como 
republicanas antes de 5 d'outubro,» 

Na verdade assim deve ser, por-
que, neste congresso, devem dis-
cutir-se assumptos de magno inte* 
resse para o antigo Partido Repu-
blicano, e que a elle somente dizem 
respeito. 

Assim deve ser, muito embora 
isso peze ao Directorio, que linha 
as coisas preparadas para que não 
lhe faltasse, no Congresso, a soli-
dariedade que precisa, solidarie-
dade a que a sua politica de odios 
mesquinhos e inconfessáveis conve-
nieocias pSo tem jus . 

Luz d'Almeida 
Esteve ante-hontem nesta cidade, 

donde regressou a Lisboa, Luz 
d'Almeida, o grande'revolucionário 
e reorganisador da Carbonaria Por-
tuguésa. 

Luz d'Almeida regressa da fron-
teira norte, onde, á força de dedi-
cação e patriotismo, augmenlou a 
sua enorme folha de serviços á 
Patria e á Republica. 

ApreséDÍamos-lhe as nossas cor-
deães saudações. 

Lei de separação 
Consfa-nos que o sr. Bispo man-

dou um oflicio ao sr. Governador 
Civil, queixando-se do sr. adminis-
trador e dizendo outras cousas, que 
não sabemos quaes fossem, mas 
que nos permitimos suppor que 
deviam ser feitas com aquelle espi-
rito dos delegados da Companhia. 

Consta-nos também que o digno 
chefe do districto lhe respondeu 
condignamente e firmemente. 

Se assim foi, honra seja ao sr. 
dr. Silvestre Falcão que assim con-
tinua a merecer toda a nossa con-
fiança. 

Vejàmos até onde chega o brio 
da santa gente catholica-apostolica 
e romana. 

Tiro Nacional 
No ultimo domingo comparece-

ram na carreira do Tiro de Coim-
bra 44 atiradores civis. 

Inscreveu-se 1. 
Os atiradores classificados foram 

os seguintes: 
A 100 metros o sr. Antonio 

Fausto Guedes de Barros Santos 
que fez uma sessão de 37 pontos. 

A 200 metros os srs. Joaquim 
Antonio de Moraes Júnior e Joaquim 
Francisco Alcantara que fizeram 
uma sessão de 3i pontos. 

A 300 metros o sr. Antonio José 
Ribeiro que fez uma sessão de 28 
pontos. 

A 400 melros o sr. José Ferreira 
Carneiro que fez uma sessão de 21 
pontos. 

No tiro livre os srs. Evaristo 
José Cerveira e Antonio d'Oliveira 
que fizeram uma sessão de 64 
pontos. 

Passaram á 2.» classe os srs. 
Luçiano dos Reis Alves, Antonio 
d'01iveira Baio e João Ferreira 
Carneiro. A' 1.» classe os srs. 
Francisco Ribeiro Camões e Albano 
Paes. 

6 d'outubro 
Com este titulo, deve sair na 

próxima 5 '-feira, um numero único, 
commomerativo da Revolução. 

Contribuição predial 
No intuito de simplificar a execu-

ção do decreto de 4 de maio ultimo, 
relativo à contribuição predial, o 
sr. dr. Duarte Leite dirigiu a lodos 
QS escrivães de fazenda uma circu-
lar determinando que se faculte aos 
proprietários e usufructuarios a 
inspecção das matrizes e passem 
com urgência possível as certidões 
que lhes requeiram. 

A mesma circular recommenda 
que sejam informados os pequenos 
contribuintes das vantagem que 
lhes adveem da nova lei de contri-
buição predial. 

Marchou para Campizes, conce-
lho de Condeixa, uma força de 
trinta praças d'infantaria n.° 23, 
commandada pelo sr. tenente Pie-
dade, afim de ali manter a ordem 
publica por occasião do arrolamento 
e inventario dos bens da Igreja. 

Companhia Viniool* 
A Companhia Vinícola Central 

de Portugal, com sede nesta cidade, 
ficou isempta, por despacho minis-
terial nos termos do art.0 23.° do 
regulamento de 5 de junho de 1905, 
do pagamento de quaesquer contri-
buições geraes ou municipaes, ex-
cluindo o direito de consumo e im-
posto do real d'agua, nos districtoa 
de Coimbra, Aveiro, Guarda, C a s -
tello Branco e Leiria, 
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Hyppolito Raposo. 

Depois veiu a berlinda, houve 
ameaças, amoricos descobertos, 
amuos. 

Chega a vez de Anselmo se 
sentar na poltrona, redobraram os 
recadinhos, as combinações de que 
surgiram ditos engraçados, alfine-
tadas, elogios: outro tal João Se-
mana, porque é um bello rapaz, 
porque é um artista, porque é 
tolo . . 

Elle ía sorrindo da enumeração 
bastante carregada, agitavam-se ca-
beças leves, espiando-lhe o emba-
raço, emquanto Eugenia em agudo 
sobresalto, reconsiderava a sua im-
prudência : um artista I 

Não lhe lembrara outra coisa; 
naquelle momento baralharam-se 
as ideias, estava - se demorando 
a decidir, podiam reparar — foi 
o que saiul Se elle agora a cha-
mava ! . . . 

Em longos instantes de afflição, 
Eugenia traia as melhores cautelas, 
denunciando o seu estado de espi-
rito com os cuidados, de o occultar. 

— Ai! oxalá que me não chame 1 
— Que disseste tu? — pergun-

tou-lhe a Laurinha do lado. 
— Um artista. . . — confessou 

ella em seguida. 
— Então estás livre. Ha-as por 

lábôas! 
Anselmo, tendo esperado uma 

rectificação ligeira em tres ou qua-
tro, tomou uma irónica respiração 
de allivio, aprumou os braços para 
se erguer com indifferença, atirando 
para Eugenia um olhar fugidio: 

— A pessoa que disse: porque 
é medico. " : " " L"" / : ; r 

Ouviram-se na roda ahsl desil-
ludidos. 

Deante d'elle, levantava-se a sor-
rir a Dona Rosa, respeitável se-
nhora casada que pela sua edade 
e estado, dizia sistematicamente 
coisas inoffensivas. 

Eugenia não attingiu logo aquella 
subtileza amoravel e desorientadora 
e ficou seria deante do rapaz, quasi 
lastimando que elle o não tivesse 
chamado. 

Um artista I 
Atinai, era coisa simples, ninguém 

daria por semilhante palavra que 
se perdia obscuramente entre tan-
tos ditos. 

E tinha-se perdido, porque, com 
certeza, nem chegara a saber o que 
ella dissera. .;»|io8 nlsnsl 'm ,oiM 

Era pena! Se escolhesse melhor 
mais demoradamente, não lhe es-
caparia esta occasião de se reve-
lar. . 

Também, só por acaso.. . Um 
artista I Era preciso adivinhar, de 
outro modo . . . 

Neste tumulto de ideias, chegou 
lhe a vez de ir perguntar para o 
primo Chico e quando Anselmo lhe 
disse, quasi imperceptivelmente: 
agradecido péla amabilidade — 
leu-lhe na cara toda a intenção e 
perturbou-se tanto que teve de re-
começar. 

Da sua casa pequena (uma casa 
de antigo celleiro que o Visconde 
lhe mandou reparar), sentado no 
poial da janella, o medico ouve 
profundamente o preludio do Lo-
hengrin em que Eugenia lhe abria 
a alma na predileção constante 
daquella musica de suavidads. 

O seu espirito subia alto, enro-
lando-se nas espiraes do som aérea-
mente, no enlevo mystico dos mo-
tivos que lhe dissera preferir na 
noite das bodas de prata, havia dois 
mezes. E no profundo do ceu, os 
seus olhos já viam claramente a 
ronda branca dos anjos em nuvens 
fluctuantes, conduzindo o mysterio 
do San-Graal á colina religiosa 
de Monsalvato aonde o Cavalleiro 
ajoelhado espiritualisa o ar de ora-
ções e recebe a radiação do Vaso 
de pureza que vem locar a Terra. 

A filha de Parsifal transfigura-se 
na visão celeste que lhe derrama 
sobre a cabeça o fogo baptismal, 
inundando-o de resplendores, em-
quanto os mensageiros, risonhos e 
alados, se dispersam na bemaven-
turança do azul, 

Era justamente o primeiro de 
maio, quando as giestas scintilam 
em ondulações de oiro e tombam 
em delíquios de seiva, as ervas e 
as plantas novas. 

Toda a Natureza ergue para o 
sol o seu triumpho, cantando flores-
cem asperas ramadas na fecunda 
turgencia da terra. 

Por antigo costume, os rapazes 
foram aos montes, o mais robusto 
revestiram-no de verdura, cobrin-
do-o dos pés á cabeça e coroando-o 
com uma capella de flores brancas. 

Aquelle adolescente é o Maio, 
desapparecido nas folhagens, cami-
nhando devagar entre as cantigas 
da cânalha que dança em volta 
d'elle num delirio e recebe as cas-
tanhas que caiem das janellas flo-
ridas de cravos. 

(Continua). 

O 
beu 

Faculdade de direito 
sr. ministro do interior rece-
os srs. Magalhães Collaço e 

Antonio fíebello, delegados dos es-
tudantes de direito, que solicitaram 
um período transitorio para os 
alumnos do 1.° 2.° 3." e 4." annos, 
nas condições que outro dia disse-
mos. 

O sr. João Chagas respondeu 
que o assumpto seria estudado com 
toda a attenção. 

O correspondente de O Mundo, 
sr. Pedro Ferrão, escreveu-nos, 
dizendo que, só depois de ter sido 
provocado d'uma maneira insólita 
pelo reverendo Christiano da Gama, 
é que lhe deu um encontrão, indo 
nesta occasião o sr. Gama bater na 
bombreira d'uma porta, ferimio-se, 
e que é absolutamente falso, como 
prova com testemunhas, que o 
ti vesse aggredido com um box. 

Syndicancia 
O secretario da administração do 

concelho, sr. Francisco Fonseca, foi 
bonlem para a Louzã, alim de pro-
ceder a uma syudicaucia ajunta de 
parochia da freguezia de Serpms e 
respectivo parocho, que gastou to-
dos os rendimentos relativos ao 
anno lindo, entregando á commis-
são ha pouco nomeada, apenas al-
gumas moedas de 5 réis. 

Incêndio 
Na noite de 2.a-feira manifeslou-se 

incêndio num barracão de madeira 
que servia de palheiro, situado na 
Estrada da Beira, e que era pro-
priedade do sr. Baptista Pedroso 

Compareceram os bombeiros mu-
nicipaes e voluntários que evitaram 
que o fogo communícaase a outros 
barracões contíguos. 

O padre dos Olivaes 

Hontem á tarde, não poude ser 
sepultado no cemiterio da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes, o 
cadaver d'um homem de Coselhas, 
por falta dos respectivos docu-
mentos. 

O prior d'aquella freguezia re-
cusou-se a entregar as cliaves do 
deposito mortuário, mesmo depois 
da intimação da auctoridade res-
pectiva, pelo que vae ser enviado 
para juízo. 

Consta-nos que o sr. Governador 
Civil vae convidar os representan-
tes da imprensa locai para uma reu-
nião, alim de que fique assente o 
modo de fazer a propaganda dos 
interesses da cidade. 

i scola Normal 
Alguns alumnos que frequenta-

ram em annos anteriores a Escola 
Normal d'esta cidade, e que per-
deram o anno, quando agora pre-
tendiam mairicular-se de novo, foi-
lhes exigido certidão do 3.° anno 
do curso geral dos lyceus ou certi-
dão de novo exame de admissão. 

Os interessados representaram 
ao Ex.™0 Presidente da Republica, 
pedindo para serem dispensados 
de apresentação d'aquelles doeu» 
mentos. 

VIDA PARTIDflRlft 
Convoco as commissões munici-

pal e parochiaes republicanas de 
Coimbra a reunir, em sessão con-
juncta, no dia 2 de outubro proxi-
mo, pelas 8 horas da noite, no 
Centro José Falcão. O Presidente 
da Commissão Municipal Republi-
cana ,a) Eduardo Vieira. 

— A Commissão Parochial Repu-
blicana de Santa-Clara far-se-ha 
representar no Cortejo Cívico que 
se ha de realizar em Lisboa, no dia 
8 d'outubro, pelo nosso correligio-
nário sr. Armando Neves. 

Luotuosa 
Victimada pela tubesculose, fal-

leceu nesta cidade na noite de ante-
hontem para hontem, a esposa do 
nosso correligionário sr. Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro. 

O funeral da virtuosa senhora foi 
uma grande manifestação de sen-
timento. 

Ao nosso correligionário e sua 
ex.m* familia apresentamos as nos-
sas condolências. 

ANNUNCIOS 

REGIMENTO DINFANTAJUA 23 
Arrematação 

O conselho administrativo de 
este regimento faz publico que no 
dia i3 de outubro do corrente 
anno, pelas 12 horas da manhã, 
ha de proceder no quartel do re-
gimento á arrematação do forne-
cimento de generos e combustí-
vel para raneno, pelo tempo d'um 
anno, com principio em um de 
dezembro d'este anno a trinta de 
novembro de 1912. 

As condições do concurso e 
respectivo caderno de encargos 
estão patentes na secretaria 
do mesmo conselho administra-
tivo, onde serão prestados todos 
os esclarecimentos que os con-
correntes desejarem, desde as 11 
horas da manhã ate ás 3 da 
tarde. 

As propostas devem ser feitas 
segundo o modelo patente na se-
cretaria do conselho, devendo a 
sua entrega ser feita ao Presi-
dente do conselho administrativo 
até ás 12 horas da manhã do dia 
do concurso, acompanhadas das 
amostras dos generos que pre-
tenderem arrematar; bem como 
dos respectivos depositos provi-
sorios, nxados em emeoenta mil 
reis (5o$ooo;. 

As amostras dos generos sus-
ceptíveis de conservaçao não se-
rão inferiores a um litro nos le-
gumes e a um kilogramma no 
arroz e outros. 

Quartel em Coimbra, 27 de 
setembro de 1911. 

O Secretario, 

Alexandre Mascarenhas Vianna de Lemos• 

Alferes 

Escola Nacional de Agricultara 

Faz-se publico por ordem supe-
rior que o prazo para a matricula 
em qualquer anno do curso pro-
fessado nesta Escola foi prorogado 
até ao dia 30 do corrente inclusivé. 

As condicções para a admissão 
dos alumnos constam das bases 
approvadas por decreto de 2t> de 
maio ultimo e publicadas no Diário 
do Govorno n.° 124 de 29 do 
mesmo mez. 

Na secretaria da Escola, pres-
tam-se também os esclarecimentos 
que forem necessários. 

Escola Nacional de Agricultura, 
22 de setembro de 1911. 

0 Professor mais antigo • 
lervindo de Director, 

? João Filippe. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
SITUADO NO APRASIVEL, SAUDAVEL E HYGIENICO BAIRRO 

DO " 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de COIMBRA, nnm edifleio com muito ar e mnita 
IQZ, a 5 minutos do Licen e do Collegio de S. Pedro, o mais 
antigo e acreditado Collegio qoe recebe 

A L U M N O S E X T E R N O S 

Direcção e administração a cargo de 

@ JOSÉ D-ALBUQUERQUE 
OFFICIAL DO EXERCITO 
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T R A T A M E N T O E M F A M Í L I A 

Condições de admissão—Não ter mais de 18 annos. —Ser 
saudavel e não soffrer de moléstia alguma.—Pagar no acto 
da matricula a verba d'alojamento e todos os mezes até ao 
dia 3 a da alimentação. 

Apresentar para seu uso, os seguintes artigos: Cama de 
ferro, de itfQ>£0,<°15, com enxergão e colchão de palha 
de milho, travesseiro e almofada. 

Lavatorio completo.—Mesa de cabeceira, com bacia de 
cama esmaltada. 

Mesa de 0 ,m85X0,45 com gaveta e chave, uma cadeira, 
um candieiro de petroleo com bocal de 8', um tinteiro, um 
cabide, uma estante de parede com duas prateleiras de 
0 , m X 6 5 , uma garrafa de barro para agua e um CODO 
de vidro. r 

Um cobertor d'algodão, dois de lã, seis lençoes, quatro 
fronhas para travesseiro, quatro para almofada, dois lençoes 
de banho, seis toalhas de rosto, seis toalhas para pés, duas 
colchas, oito guardanapos, uma sacca para roupa e um par 
de calçado de trazer por casa. 

Escovas para fato, cabello e dentes, um copo esmaltado, 
dois pentes sendo um de alizar outro fino, uma thesoura 
d'unhas, uma argola para guardanapo. Todos estes artigos 
devem ser marcados com as iniciaes do pensionista e numero 
de matricula no pensionato. 

A l i m e n t a ç ã o 13^500 r é i s m e n s a e s — Almoço — Sopa e um 
prato ou dois pratos, chá e torradas. — Lunch — Pão com 
fructa ou com queijo ou com doce. — Jantar — Sopa, dois 
pratos, vinho e sobremeza. — Doce ás quintas e domingos. — 
Ceia. — Chá e torradas. 

A l o j a m e n t o — Em magníficos quartos, lodos com grandes ® 
janellas. —Dois ou trez pensionistas em cada quarto, con-
forme a sua capacidade e tamanho — Preço do alojamento 
250000 réis. L- ' ' 

Esta importancia é só restituída por falia de cumprimento 
d'esta proposta. 

E s t u d o — E' vigiado durante a sua duração. ® 

O pensionista possue dois explicadores com longa pratica 

M Á R I O G O M E S D A S I L V A , off ic ia l d o e x e r c i t o 

e G U I L H E R M E D ' A L B U Q U E R Q U E 
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Preços modiooH couyenoionaes 

de asperçio elmmerslo — Dias de feriado — Passeio, visitas 
e excursão educativa 

OBSERVAÇÕES 

1.' Não é permittida a saida do pensionista sósinho, a não ser para as 
aulas, salvo couj previa auctorisação das famílias. —2.» O pensionato 
possue um magnifico jardim para recreio dos alumnos.— 3.* Quando o 
tempo o permuta, haverá passeio em seguida ao jantar, sendo os pen-
sionistas devidamente acompanhados, e leudo nessa occasião logar vários 
jogos educativos. — 4.» O peusionato informará mensalmente a família da 
couducta do pensionista. — 5.» O pensionato será indemuisado de quaes-
quer prejuízo [eito intencionalmente ou por descuido dos pensionistas, 
o director nâo responde pelo extravio de objectos que náo tenham sido 
confiados á sua guarda, o que muito recommenda. —tj.» Os pensionistas 
que completarem 18 annos no pensionato, e que queiram continuar no 
mesmo, podem fazel-o, se o seu comportamento anterior a isso se nâo 
oppozér. — 7.» O pensionista expulso pelo mau comportamento, nâo" tem 
direito a indemmsação alguma das verhas de alojamento e alimentação já 
pagas. N'este caso a família é sempre avisada e informada do que origi-
nou tal deliberação, que se torna effectiva no acto da família se apresentar 
a receber o pensionista.— 8.» O pensionato fornece livros, papel, lápis, 
canetas, etc., pelo preço do mercado, quando o nâo possa fazer mais 
barato, pois não é intuito seu negociar com 03 pensionistas. — 9.» Ali-
mentação especial e tratamento por doenças são pagas a parte. — 1 0 . a O 
pensionista encarrega-se da lavagem e tratamento da roupa dos pen-
sionistas por l íuoo ou U500 réis mensaes, conforme a roupa de gomraa 
que usar .—11 .» fla verba de alimentação está incluída a luz e banho. 
— IS.» O pensionato encarrega-se, gratuitamente, da matricula dos seus 
pensionistas uma vez que lhe seja enviada a verba d'alojamento e a 
importancia da matricula. — 13.» O pensionato não fecha nas ferias. 
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Reoebem-se desde já propostas, dirigi l -as a 

J O S É D ' A L B U Q U E R Q U E 
Calçada de Santa Isabel —SANTA CLARA 

COIMBRA 
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BORGES & FERREIRA 
:>, 8 4 - ( R u a da Louça) Q Q I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÊ D E S O G 1 A L - L I S B O A 

Anctorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publicas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BKAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas . . . . . . . . Ra. 10&B35$200 . 
Deposito de garantia. » ÕO-ÇOOWOp 

F u u d a d o r e * - Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Ros Torg.l, Commendauor Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Façô Vieira Conde do Alto ^eanm Dr. 
Nuno de Vasconcello* eorto, Dr. Abel c e Campos, Dr. Annibal Koque Ue t inho, 
L . . Affonzo Henriques Botelho de Sá l eixeira, Alberto correia de Paria e Dur-
vai Lopes Martins. 

Directoria. — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A Equitativa de P o r t u g a l e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade Jo 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depósitos de 
garTutia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não teudo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lúcios cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitat iva de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I ,argo do Camões, 11, 1.° — L I S B O A 
ou ao s e u agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 5ê 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to garantido nas cólicas que precedem 
A S MENSTRTJ ÇÕES D1FFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo menstrual CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clínicos do paiz com grande suceesso. 

Preço da caixa 800 réis 
A' venda nas principaes p l a r m a o i a s do paiz 

D E P O S I T O S 2 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges , 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. a » « 

DEPOSITO GERAL: — Almeida 6 C.*, Rua de S. Juh5o, 72, 2. E 
— Lisboa. 
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Tinturaria a vapor 
La 

Lavais a sêcco 

O melhor es tabe lec imento no s e u genero, no PORTO 

Fabrioa e escriptorio — B U A DE COSTA CABRAL, 489 
S U C C U R S A L — 362, E U A I0BM0SA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISJTAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
d o leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias , apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutrit ivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham s ido m ã e s ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1|>000 réis. 
Felo correio accresce o custo do porte 

A' venda naa principaes pharmaoiaa 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 116 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

C o n t r a a s d o r e s 

^ a l ^ a p i o V e g e t a i ! 

Calpiante precioso para a cura das dôres rhenmatioa» 
de tqda a natureza, grota, soiutioa e aás IN evral árias, 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D3R,. A L M E I D A R E I S 

que o clàssifica de « a n e i s t h e t i i c o por e x c e l l e n c i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o >, substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros cliuicos. 

J P r e ç o d o frasco, S O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S i Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Depos i to Geral : — Almeida & C.', Kua de S. Julião, 72 2 ° E —Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A 3DB S E G U R O S 

8ÉDE EM LISBOA 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-

nações. 
Effeclua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 

de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

Rua Feríeiía Borges, iSb 
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